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ANO VII N." 18t CAPIT AL FEDERAL UBADO, 27 DE SETEMBRO DE i952

CÂMARA OOS OEPUTADOS ..-

\

..

secretAria - Gllda de Assis Repu.
ollcano.

Auxiliar - Rivaldo de Melo.

Ruy Palmeira - UON _. PrtsC.
den.te. '

Sylvlo' Echeriique - PTS Vtc••
PrelJlctente.

AClOUo Gentil - PSO.
Alberto Deoaato - UON.
.Ar'" Morelra - UON,
<Substituido interinamente por Oi.

leno Amado).
Arna1C1O CecieJra - PSP.
Barros Carvalho - UON.
Benedito L.a,o _ P5'I'.
BUaC Plnto- ll1J~.
Dante[ Faraco - peD.
EauarClo Catalão - PTB.
SUlelno Rocna - PT8.
VIana RIbeIro doa Santol PR.
Heracuo Rqo - PISO.
lrl4 Metnllerg. - UON.
Jayme AràUJo - UON.
João Roma - PSO. .
.Jose' Pear06o. - PSO.
LeOberto 14eal ..;.. PSD.
Martno Machado -, ~SD.
MelO Bralla - PTB ~ ISubBtltuido

:nterznamentlt por Paralllo Soroal.
Napoleao Fontenel1e_ PSD.
SaULO Ramol' - PTB.
lIrlel AIVlm _ PSU.
WUllon Cunha - PSP.

SUBSTIT11TOS PUllUNElfTU
Alcides Carnetro - PSO.
Ar~ur'AUdra- nB.
Beroen ue Castrú _ PSD.
Carlol ,Roberto - PSD.
Helio cabal, - PR.
coaracl 'Nunes- PSC.
Maialhàes Pinto - UDN.

-Manhael Barreto _ PSP.
&cndoo Pacheco-C1DN.
Ublra.Jara Keutenecl.11an - psr
VIctor !ssler - PT8 .
Vitorlno Correia - PSD.
W1I1y Frohlich -'-, PSOO'
ReuwOes na Sala "CarJos Pelxot4

Funo· as segundaa e quartas-felrU
15 15 noraa , .

SecretarIO - Oyhle Ouaràia de
carvalho. ,

AUJUJtar - Vera Duque Costa.
Dactilógrafo -' Helena Cordovil clt

Macel1o.

Economia

. Educação e Cultur.a
EW'1co Sales - PSD - Presidente.
MariO Palm~r10 - E'TB _ VICe..

i?reslue,nte.
Aaanu' .Barl'eto' -tI1)N.
Anare ArauJQ :... PDV.
AntOnlo~e1Xoto -UDN.
Catlos Valaaares _ ~SO..
Coelho oeSousa ,..,. PI...
Ftrman,Neto·_ fSD.
JOCI PreslCllo _ PTB
Jorre L.acerda - ,uriN.
Loallro Crll~";' troN '. ,
NellloD._Omell1l1 - PTS'.
Nestor "Oit·-PSD.

AUllusto Meira - PSO.
.Benean.o VAladares - ~SD.

Brigido Tinoco - PSO. ISubstituI-
do mternamente por. 'farso Outra'.

Danleldecárvalho - PR.
Oantaa Jl:1mor - IJON.
Demerval lIOl)iO ~ UDN.
Flore. ela Cl1nna - I1ON.
OOe:tOI lll1a - PSD.
Ol1tlel do Amaral - PTII.
Jarou Adarannao - P8U.
Jose JotfllY - PSO.
JOM ..Matol - PS't.

ISubstitUldo mterlnamenU! pc..r AI
freao Dualibel.
'l"Ucio Bl,tencol1rt - PTB.

ISubstituldo mtermamente por St.~
muel Duartel.

LutaOareia "- ODN~ (SubstitUI
do Ultermamente por Dolor ClI An.
araClel. . . .

OS\'&ldo TrIgueiro - troN.
OtavIo Corre.' - ~SP.
Ulluel Gwmarles -'lPSD.

SUBSTITUTOs PlIiIlANUCTU

AZim ,Maroo - PTB.
Ernam6atlro _ LlDN.
Flrman Neto - PSD.
Fro'll Adorelra - P'l'B.

. GetulloMoura - PT8.
Moura Rezenae ..;.. P6P;'
i'ancreaoNeves - PSD.
'l'arso DUtra -peo.
Reunloes as.elunaas e QUll1tu·

fetras.. as H;aO noras, na dalaAlta
nlo cle Melo Franco.

Secretárla- Olympla Bruno.,
AUX11lar- EvelUla OUller.
Dactüograla- - ~ o.anua Ralell.

Diplomacia
Lima. o Cavalcanti - UDN _ PrUI'

dente.
,Menottl elel Picchia - PTB. - VI.

oe-PreBlttente.
secretarIo - OYlmpla 8rUDO.
AiclC1escarnelro -, PSD.
Carlos ROQerto - PSD.
Edlll>erto ae Castro - C1DN.
f'ernando !"errarl - PTB. :
Fllae:telto Garcia - ~St>.
Flavio CastrlotQ- - PSP.
Gentil Barretra _ UDN.
Hel10 Caoal - PR,
Hermes ae Souza - PaO. .
!vete Vargas';;;: PTB.
MonteIro aeCastro - ·ODN.

.Constitúição e Justiça . _~~~~:ituld0;í lntermamente por Dla.i

Netto CampelO - UON.
Pre.sl- OSValdo costa -PSO.

Orldlo d'Abreu - ~SD;

IUBSTITUTOS PERMAN,EM7I1
Castilho caoral ...:.. 'PSP.
cunna Bueno - PSDo
Eduardo cata140 - PTB.
Marto Palmerlo - PTa.
Mendonça' Jl:1nlor -PSD.
OSValdo rt'lguelrO o, -UDN.

.RooClon •Pacheco - 110N. .
Reunl6es aaQUlntas.;relras,na Sala

"Bueno Bramilo"; la ,dezesseisnora..s.

NAcrOl'IAL..
nos têrmo.s do ar
promulgo o aeglÜ11te

C9missõesPermanentes

M e s a

Lideres da ~laioria

~ (' ~tinoria

Lideres PélrHdcirios

CONGRESSO

Nercll Ramos - Presu:1ente.

Fac,> saber que o Congresso Nacional, decreta.
tlgo 77: parágrafo 1.°, da C<lnstituiçAo Federal, e eu

DECRE'l"O LEOISLA'1'tVO

N,0 53, de 1952

Art. 1.' - O Tribunal de Contas regist,l'ari o contra.to celebrado
~ntre o Mlni.<Jtério da ECiucacão e Saude e a firma OUltierrez, Paula "
Ml\nhoz, lL 17 de novembro' de 1950,. para.' pl'osseauimento elas obraa
IÜ Escola Técnica. de Cur:Uba, J!16tado do Paran'.

Ar.t. 2,' - Revogam-se as dl~pCl&içõea em contrário,
Senado Federal, ,em 24 de Setembro de 1,5a

JOÃo Cm FILHo
Presi~nte elo ~enado Pecleral

Resolução n: 202, de 26 de Setembro de 1952
l"!l~o saber Clt:C a CâlT.ara doS Deputados aprovou e ell promulgo

a 5eSUl.'lte
RESOLOQAO

Mt· ...o único - Slo concedidos 30 <trinta) dias de licença para
trl\tal"~;~l(\ Q~ sa'.lde. lia !Olollla do c1ispôsto na Re601uçâo n," 29; de 20
de Agbsto de 11151, i(l l'eprestntante da .Uniio Democrática Nacional
pe" Estad,-, àv Ceará. fir. Anahi, Barreto. de b d 1952

Càm:u'a dos Dl;'pt.:~ados, em 28 Setem ro ,e .
NERtiu RAK~~

., P. T. S, - Lider....; Brochado da
Va~o - E'SP.

Rocna; yiCe-llUerea-, Vle1ra uns
Ata Mnron e 'L.UC10 81ttencourt..

Jose Augusto - 1.· Vlce.Preslclente. 'P. S. P. Lic1er _. Deodoro Men-
Aal'oalaO CostA _ 2.......·Vlce-E'reSl. donça; vu::e-Ilc1eres - Pawo J.iauroe

ArnlllQo Ceretetra.
dente. , , o P R _ L1Uer _ Artur Bernardes:

~Ull Almel~a - 1. ~e:re~arlo. vlce'-lIder- Manuel Noyall.
(;arveLLItO :loor11l1lO - <lo ~ecretarl0 E" sr Llder- Monso Matos
RUlI ~antoa - ao" ::3ecretlU'lO. p' i . Llder _ RaU! P1.I1••
~l!lallaO lO'ontes - 4' :secretarlu. p', T' N. _ Llder _ Elnillo Cal'-
.fi cll:J; valem - SUplente. los' Yice-tlder _Dario de Barro!.
AlltOnlO ~UIA - Suplente. p O C .... Llder _ Arruda Càma-
flumOerta Moura - SUplente. • • •
LICIO tlorTaUlo _ SUplente. - ra.
ReuUloes as qUlntas~letras. as lU P.R.P. - LJder - Ponciano. doa

10I'a:;. Santos; vlce-lider. ~ Wolfram Met~.r,
.. P S 'S - 'Ide: .;;. orlando Dan.SecreUmo - Nestor Maasena •.. ...

Sccr~tarlo Geral aa Preslaenela. ta;... R. T. _ Llder _ Roberto Mo.
r!na. ,

L/der da MaJOrla - Gustllvo Ca~
panemll.

Vlce-L1der da MalOI'ia - BrOchado
da Rocha.

Llder da MInoria - Afonso Arinos.

Marrey Jíinior - P'I'B.
dent6. .

Castilho Cabral - PSP. Vlt:e-
Presletente. ..
, AqUllea M:lncarooe- PTS.

ISubstltuido lnterln-amente- por Ma
l? 5 O - Llder - Gustavo Ca 1\Oel 'Ribásl. ' . --

panema: Vice-Lideres -- ~urlco 9Iill'~. Alberto Sottno,-PTB.
Osceu' C'arnelroe AntOniO fellclllno Alencar Ararlpe -I1DN.

O. D N, -. L.lâer _ AtoniO Arinos AntOnIo Pelxoto-,. UDN.
- VIce-lideres: Ernlln1' Sattro e !,oUIZ AntOniO Balblno _' flSU. -,
n...""... " AntOniO Hor~lo - E'BJ).
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\ Redação

r ~etullo 'Moura - PSD presl.1
1\ dente. :j

. Moura Rez.endc - PSP - Vlc~-Pre.J i
sidente. . _ .. '4;j I

Danton Coelho - PTEÍ.
Meta Neto - PSO.

. Waldemar .Rupp UDN•

Roberto Morena -- PRT.

.. '

. ..
eM"". DA ••çlo Da ...D..$lO

HELMUT HAMACHER

," ~ I . '" •• " \ , •

I:ll".TO" eE".1.
ALBERTO DE BRITO PEREIR~

'DIARIO bO COfilORE880 NACIONAL:

E ,x P E '0 I E·N "T' E
DEPARTAMENTO 'DE IMPRENSA NACIONAL

DIÁRIe) 00 CONGRESSO NACIONAL
tmpr•••o n•• Oficln•• do Depart.mento de Imprenlla Nac:lon81

AVENIDA RODRIGUES ALVES. t

C:N'-' DO ....VlÇO O. " __"ICAÇO••

MURILO FERREIRA ALVES

l'

Finanças

OtaviO Lobo ~~SD•.
Paulo Law'O -PSP.
Paulo' Maranháo '- UDH.
PmlleU'o Chagas - PSO.

EZ!

.
.' ....."

"

Alberto Dcodato - ODN.

. AlCIdes carneiro-PSD.

.loão d'Abreu - PSP.
Josa Rodr1guesSeabra - PSD.

.Menottt d" "icehll .- na.
Oscar Passos _ P'I'B.

Reunltles•. ",~ têrças e QIl!t'ltas fei~\l~.
às 13 noras e30 minutos na Sala
"CarlosPeiXotoF1lho".

Secretário - .Dylllo0uardia doe
-. Carvalho.' .

Au."1lllU' _ José Paulo SUva.. '"

.~.'.

.,.. ·,0036 Sâba'do 21

António PeIXoto -- ODN.

campos Vergal - PSP. ,I
'A 8 • 1 • , ., UI" I " Lopo Coelho - PSD. f

REPARTIÇGES E PARTICULARES rU!fCIOIUIU08 _ Saulo Ramos - P'Í'B. \
- . . . I ~ .' ) Reuniões as segundas, quart"s .'

""''-.:' ·C.,itl1 • ratertor :-.. .. I.'" C.pItal • IJlt.rlol' /. sextas-feiras à.s 14,30 horas, na ::laIa

• -- 10'00 S Cri O Alclndo Guanabara. Ig.mlstr. •••••••••••• w·., 'I amestre •• •• ••• •.. • at, O "
&aO .. •••••••••• •••• erl .,00 &Do •••••• •••• ••• ••• eat ",00 Secretário: Maria Concev.itw Watz.!

I

... I . n Auxiliar: CyIene Motta. •
.' .,. ..lterlor IIt.rlor
.. ., -~: " I . _. -' ' ......081lft Saúde Púi3lica

Israel Pinheiro - Presld~nte PSO. I l.. Grt .",80 I 'ao •••••••••• •••••• _. • _______________________________ KiIUe1 Couto Filho -PsD - Pr~}

Paulo Sarasate - ODN'- ·V1ce· . l....IDatura..·· do. 'rlIOl oficiai. GOml91m .... ,-raial. _ siàente. lj
Presidente~ . .. . : l(1Illquu dil I do aSlreleio I" 4111 forem regtlvadal.. . Leio Sampaio _ ODN _ V1cQ-Pr"~

AlClesampilto- .~N~· ' .. 0 r.,ilv~IIG .sdaatnfal' f'ilO' ,alta lia· ~om,rO.IDtI ... sldente. . .
':;'. AlOISIO ac Cast:-o 'J.UBt1ça'·~ 'PSD' reo.IUIa_to. .' . '. . .' '.' AJrlpP8 Parla- PSD•
.,', -Artur. Sal.ltÓs IRelações Exrterloresl I OI ClIl.qu~1 • YaJ.. ,OdaII ••••r.o I.r emitillOl .a 'a.or'o '-'~Io··""oreus Ps....·

_ UDN. . .' . ·teto.ar.irodo ,Deputam.DlO d.lmpr.D.a·lIaeioD...... AUUl la - •• \ .. '

. ~ CarlO~ LUZ:' (Fazenda) .._. PSO. O. IIpl'lD.n~os b:.cboO... de. 6ro&01 ;oficilts ••rlo.t',a.ol'OI Ant4n1oCorrêll' ~ .t1DN•.
Carmelo O'AgostlDl10 _ 'PSP. ao. I ••ialatel 'OJl~t";~'cUa,n&e1011Cl\.olo-.. César' san~s - PTB.
Cloclo"'ll' Nillct PSP O ollltodo :Dt...rO."lli40 aer' aor..cl••••.CtI·O.SO Coutinho' caYalcanti~ ~'l'B;,\
. -'. ."" .' . cicio dlOOrtido,ooItru·I."lo .••i. CrIO.. ',:, . . EpOogo de. campos";' DDM. I

.Elptdi·,? de.Almeida --PL.
"0 'FerreirA uma ~PSP.

· J()~.e BO::l1t'aCh)· tAgrtcultural
~r . OD~ .'. Poncec1e Arruda (Plano" SIolHL _ L' I i S • I "aedeí Albergaria''':' PSD.

:""c' . Lamm:'a" ·Bitteticoú~t·." IConl:r~sso.PSD;·· . ~&II aç.o oela· JOlé·~el11'Y.- tmN....
" N:lclonaJi ..,.. P5D.· R!11 !.\&mO$(Aeroniui1eat ~.PTa Itildebrando' BiSilg11a ,;;"l'PS -·Pre. Lutliero Vargas -:: ~~

·,J.;auroL:>pesIR~~e1.t~I::...:PS.D. Wanderley' JCnlor ..:. '1mB. " lidente., Novem. J\\D1or - PSD.
l.1:irt!co·Soares .uuorral.·- psn. '(Substltuido·mterinamente porAtw- . A~~~ ·~ve~ . ..;;;;-,-imN ':":~~e.Prc Pereira Lôpes "--·COM•

. "'J" :;;.,<X·ti~ :Mo-~tei~o·(pr'esidênc.la) -,.sieAlves) ." .......,.. 11~~.· . _. . "PUnia- GaVer ,_o PSD'

':(!"-"~:~~~~~~~C~~Q-;~'~~;':'''' '~ .. V· "','S~~?S'wU~ ,-' . '"ArmaDd~':Palck -.e~p.· ~.,.,~.·6.. '~;~;~~~. ~:@{~~,~~~~~ .. '
.
par..Sit..a.1.· s.. a.l'r.o..so IVa.I.or.lz!lç~o Eco I" DrenQ ela. Silveira - DON. .s··'vBmTtrios ·Pzuutfl'l'Í1'W.

nômlca da Am~zõula-·.PTB. .' A1~ldC! L.3Ie-...- PTB.· Campos Vera..! _; E'SP:•." . .•. .,;',
· .·PO~tei '~Vle~'~Tl'aOalhOJ ~ PSD Alvaro Oastelo - PSD. Cello. ·P~anba,~ ..PTB. . .Ar1 'PuofnbO -. P'i'B.' ..

·RA%~el.·~Úicur'~ODN. - . I 'Ai'liaJdClcerdeira ~ PSP.:.. OUIl11.. Súeno_.··PsD. ' Breno:daSD,~tra,,,,,·UDN.
SR·cava.lC8n~e'cCOJ1Ussao el.o. V.al'.'

1

BenJAmun Parab - ~P. Diocl.cio oQ;t~ ..:.: pSD•.':"-, JoséJlelva '- ps~.-... - '.
do Sáo Fi'ancllico e Con.;elhos) . _ . . .
PSD. . -, ... / . C,bAga! RodrlBUes ~::UDN. D'Dim SAt1to -DDN.,· ' JOIté ~CU'o.,o -·PS~.· .,

" . rarmo. -S" . mpUogo de Campos ....:. UDN • Jl'eruudo I'lorea .-:. Pai>.. Lauro Cruz ~ .Q'QN, ;. _.,o •

Manhãea Barreto (Vlce::~&1~en~ ·.Fen:~ir~~rt.lns·... -.FsP.· Ueurso leite••·::wie.·..· &aUlo'Ramos _·PTlI•.

:" _ ViaÇlo. BSU&dllolJ I o.c.r .T' HelIO CÍl.b~U:- PR.· IlapJhha Mello~·PSD•... , . virlmo córiia ~ 'p.:m.:.:._
.. 1'3P. ,t.al:aJet~. Coutmho- ,00». KwUI."Paleio·.... ,PSP.. . ReumOca U··t.êZÇu C sestl8·,elJU

A~lardo Andréa ... ...; PTl3: Llcuroo L.eite .;;; 00.N.· 'Orl~ndo oalÍtaa _ .P.·BD··.' . .. qu1I!Ze horaS·na· S.-·· -B1a1DO
. . '.' ." ." Brandlo."':· '. .

AntÓl1Ull'el1clano (/.l1...u.:05 e' Sub- .. MedeirOS Nel.O - PSD. RomeuPlorl -' P.TB. 8ecre.....-1- _ Onda·.· .venc:oeu· .... PSO.: '" __ :Ais1a 81-
" ' .. '. . ' . !~elson .Oll1qna - P'l'B:. ·TarIO Dutra ~.PSO~ pubUcauo.
;,·...,OpvllPeatanll IO'·)ras· eontrau .' . ...,..... Te 1.. l' ......, . '
.' ~Clll. Porto, RIOI a CanalS e. l:Iinla NiJil coel!;lo -r.....~.· .'. n oca.,a cante '-~~~. AuxU1ar _ Rlvaido Cl.:Ueio.

mento!: -., fSD.· '. Perelr:\ ·.,a Silva -- peD, .~. . .' ., .. -
5 8"'"-- p-"'- S'JUrança 'Naclon,al.,·'reItas C.avOJcante _. OO:i. RcunI6e~: . Turma "A'· terças _.......vS --....-'~

'Jama J.i'Í'.l1o· ;:.' UD!-i. . qUIntas.feiras '.s 15.10 boru' Da·a. . .' '-. l'1'a'. .Le0111d.I' MeUI ._.': ·...péD.~'·· ,. • ••••• ,••••.•• '.~ t' t,1 t:_. --....
iJeroert i,.evy- OJJN.. Ant6nio carlos. . .. ' dente.

A .•.. ' •• , Lu Garcia ... 0».... -Oaldl-o AO' VA'O - tJO'"J4Uáun, CarDeu'o _ PSD; . Turma. "D". IISun..&4 • lIuar_ n .. ",. ~ .... - ...
. 11530 horas Iià Sala AntOnio' Carlos. Nelaob 'OinClDa~' ~. PresldenlG. ..

.:~. . .,.:!~o agnplDO ,Poder .JUdl~1&.r1c)t ..... ·1· . '. P1Dbelro . C...•... 1·... _. JÍa..... Alvaro cutelo - PSD
........... •. '.' . Tlm" "A. li - - - Andrf PernladtlJ .....UDR;

. ~ .. ' JoaquIm RAmos G.rar1~11!l· ~ pSD. I .' :. ~ V· .:PtAClâO P11mP1·O.:'"c'"ODN.. I Deo~oro ,'de Uendonç_- n-
· tIoq':-J.bOl1l":·~ t11J~" :.' : . Seeretá.l"lo - AnseiO O~ 1e1ra. .-umClCoelho· _ .Pl'B;;':, '1' P8fteua Martm•. - .P8P.

·.rue :.itomero ._ m·", .. ~_ ...\ _ 2'."4 Rellni~s .~. seS!1Jldu' e. ~&&·fti· • f="::J.=~rd :R~~:.,.·"

ri- ·:~;:~~:·:!'sb~UClÇ$JL.~ci:rá,l: ~ ~1;'j ~re~~ _ ~~~ "'K~mlenk ~a:n:. lU~ b.. orU~-Dl S•.Ia_..•.... - .. at."1 =:i::'::~D:~:':'''::''
IIU '''J ~. -aJa ',." Gomes ... OI1..eU'a~ ... ':-lecretlrl0 . 1IlIUQCnlN I .Manuel PeiXotO::- Dmf.·,j·

, . , UI .~QV -. ·Pon. '- .t~b'lAJ' 'A siliár' ..ih. Duleé _ ».:0. .' '. - . : .... '1~" lI.oul'lf.8ruü.. ....'" c.', , •. ó:.'~
~ ·,.de. COM•••• " . . "- .. , . li - .. ' AUIOlare. -JoI.o OUblr&o. MI.I ".- ••••;C, ..'NeII'I1rOI .Pale o - '--..' .

.. ::MariO Al~tao'--' fira. . ·C!U1ha. . rillAI_ alilUo. . < I 0lleIr ..... -Pft .'
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Paulo Abreu - P'I'B.
Paulo Couto - PTB.
VirgUloTávora - UDR.
Vitorino Correia - pso.

lSVIIS1'i'1'1l'lOIl nDlAN~
Brochado da Rocha - PTB.
Ostoja Roguskl _ ODN.
Monteiro cio Oastro _ODN.
Mata Neto - PSD.
Nelson Parijós - psn.
Romeu Fiorl - P'1'B
Vietra Sobr1nho - .PdP.
Reuniões llo8 quartas.le:ras as «lum·

2:11 noras na SlÚa "SaDlno 8arroso~.
secre~~rio _ Heloslna' G. Castelo

:Branco.
Dactilógrafo - Mar1 Le~te PallSOl

coutinho.

l.'fa,etctCoutlnho -m)N. .', Pol:aool1o das' SiGa. .AzJI lIarOll - PrB. .MauriOIO oJoppen - 008, .. J4 " ....,...
Mendonça ·JOntor _ PSD. I I PO -- - PaD.OstoJa Roswi1 _ tTON. I OllCar Carne. _ PIO _ ,.,.,,,. Ko~a Resende - PSI>.

,. RondoD Pacbeco t1Dv lieGte.. . uICret4r1o - BUas O~U"'eJ··'
Sala Brancl- PTB..AI! I' José Gaudên<:lo - t1JJN _ VfQ,_' ...- -
Sll.turmno Braga. _ PSD. i Prestden'o. Coml~!ao de Emenda â C.onstl_
Vasco Filho - ODN. " ~!.~alhoBNalTetoelra_-psUDD.N. tUla.o(N.- 2, d. 1951)
Vasconcelos Costa - Lt'$L'. .......

'Walter Sã _ PSP. ~ Brochado da Rocha - PTB, . .
Wlll, Frohllch _ PSD. Ohagas Rodr1r;ucs - l1{)N WLANO ECONOMICO .DA BACIA

Olemente Medrado -PSO: 00 PARAmA DO SUL'
SUBSTITUtOS PEIUllAHI:1U'Q DlaB .Lins - ODN. Oscar .Carneiro PSJ) f

CoutinhO ClLvaJcant1 _ PTI FranclBCo MaceClo-. PTS. dente. - - Te!,..
Dano de Ba.rros _ PTN.· JoaquIm Vlegas - PSI. ftondon Pacheco - tlDN V
FrlUlC13CO AgUl&r _ 1'5D. Jose Nelva - PSp. PreMente" ~ - te,.
Germn"o ""'.....ora -IS' LeOnlàlUl Melo - P:SO. . . 1'ancre..o·... . p
"ales Macbid~'-OÕN:' 0/ Machado Sobrinho _ p·rs. ArturÃuck:V~ ~n - Relator.
a..lD1a.' FliUell'eelo _ ~O. Oliveira Brito - PSO. MOllra Rezende np

Serviço Público Civil Reuniões na "Sala Pa..110 d. !'ron.. ~;::0.L1~:r~ ps~·s. ~oa1JDo,UDdoOhaPad1_ ~-;;SD- eiD~.
B j

._ .. _.. PSP P ttn" as térçaa e llcxtas.fel\'BS Ú :õ.ao V PSP ..en 11m... ~an.u - - reli. horaa ago - • SecretArIO . .
tte1IU. . _ Secretano _ LucUla Ama:t.'.Iho de VaBo- PSP. GolS Lopes. - QeJaldo SaQt1e1ra

Dar10 de Barros - P'I'N - VfCl·· Ol1velra. stSBsnnnos P~P.Jl!rriliS ~ _

Pr:;:á~~~inbo -P'l'S. X ~rJ:rato ~d~~ll~ef1~. AdahU B:meto - ODN. \ Comissão de. Emenda à Conlti~
Armanc10 Correia -PSD. • i João Roma -PBO. ; tuJção (N.o· 3, d. 1951 _
~;~I::I:~~~UD! P'l'B.' Bacia do Sso Francisco t:~O~~I:~clei .:mui>!f. do Senado) .
BlaS Fortes .... PSO. Vieira de Melo -PSO _ 1!rua· Mendonça JUn10r - PS:O. A't1T'
Du.lcino MonteQ'o _ U'DN. deftu. .' Waltt'.r Sá - pSP. ( ONOMIADO DISTlU'lO
Herbert Vasconcelos - PSP. AzIl Maron -Pl'B _ I'fct.,prtn. Reunióes As quarte.3.1elrss. ..1 ·1S I'EDERA1,)
José Arnaud _ PSD. 'cate . boras na Sala "Paulo ele Irontlo-. Afonso Arlnoa O N
LobO Coelho _ PSO. serbert de Castro _ PS]). Secretério - Luc1l1& AlDartutlG 4~ HeItor. BeltrAo __ .80M- Ret"tOl'.
Manuel Ribal _ PTB. I'r&nclsco Monte ... PL'B. . Ol1velra. aente... ~, - tire".
Plácido OUmpl0 _ UDH.· JOIe Ou1marles _ PRo '. Auxiliar - Lêda 1l'I>nteneIe.. . Benjamim Parah _
Ponciano Bantol _ .&'RP. Leandro Maciel _ OD~. DactllÓirato - Rosel1a de Ao LIma Eurico Sales _ PSO pSP.
Vago -' UDN.. Leopolclo Maciel - UDK. .' FIrmino Neto - psi:>
Vago - PTB. MafioGomea'- VDN.·~omissõesEspeciais Joel Preu& - P'l'B.

SOS'1'ft'V'l'OS .RUlANDfII 8ubstltu1clo tnter1Damente por Pres· . . • Menezea Pimentel - PSD.

Alberto Botlno
_
. P"B.' tu cavalcanti. Vale do RIO D8c. (SUbstitlÚdo tnterlnamente .por JO't ...

• Mede1l'o8 Neto - ,S:O.. Roma) • • ..
Carlos Valaclares - PaD. MuniI PalClo.- P8P.·, . .,Napoleio Fontenele - PSD -:- Pre. 81tCf'ef4rlo "",fald
Demanal 1.obAO _ IJUN. N110 Coelho _ psn.· sl4ent... '. GcSà 1.0 - -' o BanclGtta
EmUlo carlos _ rnt. OUntoPonl8Ca -1"5D Alberto Deodato. - DON' -Vfce- . PIa.

:re:~~:'--oI;~' ~~:u~Uir:Drã,!8~. .P':1::'B••lO ... pSD. Comi.do de Emenda. à Con.ti·
Saio Brand _ Pl'B. Vaeconce101 COlta- PSl'. BiMfortes - l'S0. tulc;io (N.o5, de 1952)
TarlO Dutra - PSD. Vieira LiDa ._ Pl'B. DulciDollontetro - 01)5.
Reun16ea U _u • qutntu-felrll. Vaso- t1DN. . Pel1ctano Pena - PRo (ORL\QAO DS TJmR1TO!>.Q

AI 15 boras • I 'OIDlall&ol ... Bala . . OUilberme Machado - DON. ..- no- .....'" - S
OlBabJno 811'1'0IO-.' IUlSUZUTOS .IUIANDTII Jaecler Alberiaria - PaD. ..4( -.--).

S~et4rio _ Lwaa Ablldde Ant6n1o Sa1blno _ ND. Sa&o Brand - P'l'B. den~ Bern&l'Cles - PR - Prel'
Pal1aa. Bcluardo Catlllo _. PTB V61ter Atalde - P'l'B.

Auzm... _ B6Uo. Al". RIbeiro. i'erretra uma _ PaP. • Vaaconceioa COata - ·Psr. ~.da Ounha, - ODN - VtC'4
I)GtUógrG!G - lIarl 6.e1te Pu. Berac110 81'0 _ PSD • Reun1Oel. As qUintas-felras - ~ .' .&

coutlDbo. LuaI'Oarc1a _ ODR.· horas Da Sala-Belo 8arros-. .t::u:F,J«- - ODN-- Relatei'.
-. Kacbaclo Sobl1Jlho _ .na. ~ 8ecl'etirio - sauU' JOD6.. Oscar Palac)aalacllUft - PSD.

Tomada d. ContdVucoFUbo -001\1.. . ' _. PaUlo P1e"- - pPSO.
. ReWú6ea ti quartu.felru .. 11· ..... .. '.' BeWl16ea ->I. - 8J).

!'r~=~e Kac~ - t:rJXf - bora.. na sa.ta "sueno 8NDiIlO-. Comi.no d. Emenda à Conltl. Secret.rioaa s~~d·Bueno Branl:lle··.
Gel'lllanô Docthom -PTS .. Yie. .Secretirlo - De1.!,ldo Bandtlra ..~uiçio (N.o 4, .de1M9) bl1eano. -. a de .Aas2I Repu..

I'residente. '. 0611 .Lopa. " .. , .... ""-" , .... '.... . . AuxWar: 81'1140 d ••...
~Iofr~o OUaU. _ PS'l". . --- (BJ/lP\7BLICA PA&LAMBNTARIS'1'A. ._e _elo. ;
C\lDba Mac12ado _ PST. Valorizaçi oEcon8mlc& Menea"..Plmentel - PSD- PrI- Coml'aio'de Em.nda"àC~n'tr
~~~o~:,-_PS~k. da Amaz8nla' 8t~::m Arl1lol -tmN. . tulçlo (N.o e. d.'~52) ."
PraDc1sco AIU1&f - J'SD. l' Ir ...- SU: PSD -. Benedito Valadares - O':Dlf. '. .•
FraOClSCO Ylcedo _ P'l'B. ...:~ a... ,~. - - n_r- 0UWb0· Oabra.& _ PaP.· . (At1TONOIGA..DO DISTR!TO
Gullbel'DUDo cie Ol1Vell'a _ PiO. Pernando l'errart -ITB. ..' J'I:DJiRAL) -
Heitor Be1t1'to - ODN. VU'S1D10 santa Ro&a - PIP - rI· RaulfUa - PL. Heitor BeltrÍo u .
Humberto 00lbl _ Pl'B. ce-Pre.ftdetlCl.··.· ....... Wanderle, JW11or- UD!f.. . date. - - Pftst_

:::::D;'~~. ~::~=tr.-_~.Q6e:= - Deja!do 8&1ldeJra Pr=~ 'l'JnOCO - PSD Vtc,.
Paranboa ae OUveJra _ PaP. AnIl. AudrA - Pl'II. Reunt6el DO SaIIo Koln. 'L(lc1o mttmcourt :-..
Vieira 80br1DbG _ lIIP. A-* li'" -UD2f.. . - toro . - ....~ Rel._
Vaso - PRo OIaraolNuel .. - PSD. "_.I.~'_. Coml••1o de. Em.nda. 1 C.on.'tl. Benjamim. J'arah - ..
Vaso ~ P'l'B. Bpl1010de QUl~ - Vwr.· t I i (N0 ~ d 1.u,,)· LUiI·Oare1 - "--.

lVUiIUlft)l RIIIA X" JaleI Machado -.' OD.'~. .... u ç O • v, e rt7.. MarAJbAea 'Heio. 01)...tt
Armando COrreia _ pso. Jalme AraUJO _ VDN; <ORGANIZA."AO - Tar.... - PSD.
AntOniO' COrreia _ DDR~. Jo&o d'Abreu _PSP. I ..... S..,ADQ BelO wutr& - P8D•...
lIerbeB Vaaconcelol _ PIP, NeIIoD .Par12oa _ P8D. I . PEDJIlRALt .. . ~la S.... ·BueDO Branl:lAo·'.
Jaeder A1beJ'larla - PSD.Panlfal 8mOlO. -PTa. Alcides Came1rO - PSD. l.àll..' bUoazIo.. - G.J1da. di AaJa Repilo
MonteIro de eutro - UJJIf. 'PauIo PltUJ7 - PSD. . MonteirO di Outro - UIJlI&"I Auawar· lU .....
Pa..lo R.•mOl _ ~. . Paulo Refi .. _ 00.R. Paulo lIaraDbIo - Dl)M~" - --..., . • v_o. de 11IIo.'
Vago - pSP. PIlDIo 00t1bO - PTa. RaUi PWa - fIL. Comi I ---
Reun16ea ia quartas-te1J'1I Da' seJa ~AraQjO _ PeD. PI1Jl1o 00t1b0 ... PTII. I. o E,peolal d. Clhem.

"~:~re~=~'E':..1~=:- =o~:e~~~. ,. =:04eI'o::c~ ~~ , '. .RA.dlo ~ Teatro '
AuzWares - 01010 OIl"CO" "a. .. .' '.' .... .. '. . '. ~do ·TIA: . .

ria J..utM Rtdio. . .IVI8~1~ I'" Com••alo d."Emenda 1 Conitl. ".,.. OCO._ P8J)... I',.~....

~ransport'.,ComunlóavS.. . ~=~==-':..(SUrHeIL tulc;lo (Na. 7 e 11~~ d. 1141) ~~Aclo -tmN ... Vte..

. • ·Obr~' PGbllci' .' ~~=:a=::,!O'J,~.CklJft')~~Q:&.&Jfo~em '.. t':.r.: fsff:,~.Rell.r.•.
SdI80D PauoI ~P1'B ";'''''''''''''. IUldtbrUld08JI&I1Ia - .... . '.' .'. -*~-~..
Tancredo, Nt\'. _ .fSD'- , .... ""J!leUbr.- UDM..•.. ..:.11Ierto Deoda.to - DDII _. PNdo ot-l.IOtrdà-.·1mR .'

Prudente. . '. '. . 01.. Q\IIOJIWd - PSD.' '.' '. .' ~.0bItu .:.... .
Beneditó VII - PSD.• ~.Il!"~=..~~...... ....=' ~dD1or -. ~'''.-<!~.... ou~ ~ '~.,' .. '.AIaIr,.•.. 1Dbo, lI'
_mo'Carloe' - Pl'1f. . _o; - ......~ ....- •. "~ 'l'àrIIo Dutra . JlID .. A • " •.. '.,
BeDrlquIPa ODQém·_~ ..1ItorI*Io'-.' .1:)11&140..: ..'~.~ Iro CbIIiI-_.:~~· .. '=.r ~ &AcIa'., ~.'~..' ..•.... .
JIIat Te1ItIJ'& - ND.. ~;.~... ~." ".~' ..," '. . ...••.~~-~...~c1IAt1116.<·.;.

"..
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Comissão E,plclal de RIf.rma Comina0 ·d. Inqu6rlto .abr. • Comlu" Eepeciald. InCl"'rlto Comillio Elpectal para dar pa·
. do Recimento. Retrtnllura-:."'Maatr. ocorrido na Eltrada plra .xame d••·. operava.. rec'r labrl o Projeto 1.804, .

910 dos Serviços da Câmara d. Ferro Central do S..8 ela Carteira ele RadlContol d. 1f52, que fllula, OI di-
, _ ma _. I'r"zaen:e. 'Mauricio loppelt _ VIm _ Pru:" e da Caixa clt Mobllizaçlo relto. eMa d. mulher cuada

'ViIIrA UDIAbchado _ OJ)~ _ ~t· dente . , . BancArl. Marrq Jl\Dior - PTa _ Prtn-
oU1Jhtrme , Sa~umlno Brap. - no - _Ator.. . ciente. .

'I::Pr=~':.1bU20 _ PSl'. PernAlldo FlOrea - no. CRlSOLt1QAO N. lU-M)· Ant6n1o Ba1b1no - PSD.
~n ........tut. _ Pl'B. OlValdoPoDllec:tl - ~ Jl'reltaa Cavamantl - UDN.=J~ - PR. Vasco F11bo - OPN. ~A~1fo OtntD - PSD - "',114m. Ub1fAJara Kellt.eJledjlan -PSP.
1J)pO Coelho - fSD. VirlSnO santa.RoIa _ nP. '. tSUbd1tWdo lDte1'mameAte lJOr Dtc·
MUlI). _.floCdUa -. PTB. Will1 Prob11cb _ PSD. .'. Jl'emudo ftfrarl - PD _. 'fe,- ~ro. Mendon~".
J,loDteirO ·ele cutro - 01')N'. ReuD16elna &aJa -"ulo "UD. P'ealdn'.... . --:- ,
tSUDWtmdO mtermalllente VQt l. M ttrçu-felraa. kl$ honI •• mi- Joat IomtAdo _ VDlt. Comaalio Elpeclal de tt.forma

'otúfAel01. . .......H . fUlto••, , 'IU'...~A.. ..• ..-._ _ da Lei Eleitoral
Osvall1O .~eU'O - vw ... t~.. --_.- _~"'''loV - ....0óIII('. _

'rarlO Dutra - 11$1). secertA.~ - Lucma Amarwuo da oavalck» CCIi'& _ PID. OU!lSO:t.OQAO 16.. Da 1052) '.
W1laOn cunna - PaP. Ol1\'eira. Brn&D atiro UDH .
secretario - paulo WaJút. AuxUar .. UáaFoatenene. Pereua ldma _ 0DIt. cIcate. I - - prtlte

Awilllar ~ M~~ " Pereira Lopea - ODH. . L\\Cl0 Blttencourt -fTB ~ Vac,.
C;omissão •Especial para 'elaDo· Coml'llo E.speciat para ,rabo. tlJ1~~UD16e1 na Sala -Paulo de Prem· Pr= CaPanema _ pso _ B,.

rar proleto: .abre a Polci~ rar. o proJeto.de C6di&~ Sra· secret6r1o _ ECluudo QUlmarAes I4tor.
Marítima, A6rea • ·de Fronte~ra sUllro de Ridlo-TranlmasI6es Alve.. . =:0J~:no.:õ&:~'

Aawar - LIda PoI2teDeDe. Get1Wo Moura PSD
J)olOt ele AnlSrade ~ trON. Burleo Sales - PSI) - Preddtnte. Dactl1ól1'ato - RoIieJla ele Almeida OSValelO I'onlleca-_ m.
Plores ela~ - UDM. Sl1l1C Pinto - UDN - V.·hft'- lAma.' PIlul0 !.auro _ IISP.
f oc1o, Ilha - i'SD. Iate. _ RaDl 'f111a - .PL.

OavWClO,.~ ~. .Joe1 Prestd10 - PTB -Relator. Comi...lo Esplcial., de Inqu6rito se~reti\11o - IDIb ele Oll,eIra Sron.
Ota910~. .' - -m' AfoDSO Armo. - OI>N. . '. '«)s
Pereira elA S1l~~ - PSD Al10mat Baleeiro - l1DN. .ôbra ocorrinci.. ,,,ritlcadal· ReUD1õt. na Bala a Mwlpbo Du
'ODe. 'de .uru... - .' ilcüaOll PUIOII - PTB. na f ontel ui d B II tu.-· .•
Beun16es 11P- Sala ..Aft'tDlo, 4e )leIo Oacar CarnelZo ._ PSD. r ra I O rei '._

I'ranco:i.••~ ""01'11. di cunbl fi. SaturD1no Brasa - fSD. MenezuP1JDtnteJ - fS). - '"n.Comiliio Especial de Inqu'rito
secre_- - Do .. . Virg1nlO santa Reaa - PSP. caem.. Ab o t' t Ilh

auelredo canalho. . • ReWli6e. na Sala '-Paulo de fron. EpUOIOde Campos _ CDN _ VjCI. lO ri. ac n ICImen OI na. a
~ " b . tlD". . . ..... Pre$Ulente. Anchieta I ·r.forma do liste.

Comiulo Elp.eelal para ea o- '. 8ecre&Ar1a - LlICSl"''' AJDariDho de Bel'mea d. Sousa P8D _ ma panitenci4t1o
oJ'eto .abre cone_lo Ol1ve1ra. - - _.,

r",rpr. "81 de' co'muni~ AuxWar- U4a I'obtenel.. ~mCl!~.~... - nDP'l'B' CRBSOl.OQAO. 1&1. DE 1.5:1)
d. terra. e YI '. ,-...-~-. - •

...Jt ......rdei.o de com'r· - Oama l'I1bo -.aP. . Breno da SUventa - UJ)N.cayve. e -. . . .. d i P d I Waldemar RuPl> _ .t1DIi. LoDO CotJbG - l'BD.
cio e indl1ltrlas nafa.ixa fi Comil. Q arlam.ntar en· 8eereSUlo _ .JoI6 BocIripea de PaUlO 1tI1l1O - fSP.

fronteiras. qu4rltoa .abr. as atiYkfid.. Sousa. ouuel GldlDanes - PSD.
d C ·C' P - Vieira LIDa-PlB.

(Proj 1.316·48' outros) a·.. .' . Cemiulo E.pecial para darpa. • -
• .' C&!tlUJo cabral - PSP - "111. ree'r s&bre o Projeto n.ct 643 C-oml~.io Elpecial par.. dar pa.

Silvio Ecbemq~. - PTB- pretl. dente. .... . . d. 1'51. queCOftCectl lO Im- "rec:er ao Projeto n.· 1.794••;=w J~ _ '~SJ) _ aelator. ~.:J::d0 Cruz - P& - Vfct· prlado de ,emprhaprlvada da 1'52: (Aplicqlo ela. re·
"'Mac@ soarea -PSD. Tanéreclo Neves ~ pSI) -: &lator. o direito àperceP9io.• au. IIrvas da. ".ocl.ecf~d•• de' le·

'OdOja ·Boi\UIl.~.PSP.psp-' . 'AlbertO Botlno _ PnS'. xifio-famiJia !Urol I de. capltahza9io)
VU'liUo SIDt.aSall.~P-;ulQ ~ Pron. oul1herme libcbado - UDN. . . ,..
~QD1Qea aa . oToatllim Viela. - PST'TaA:redo Ney.. _ pst) _".~ " cRllQ. t~·li~) .

tIn.. • . à1i dCUDh& n.Kapo* romeneDe - PSD. clate.., ' • Atufsfo de C~.rQ ~ PSI) - Pr~(__
sec~"=1bOROS ao. a. . .' . secretl\rio~Hatheua Gct.~ J,{an. ".~cl0 Sittencourt- PTJl. _ Hell. dente. • _ . ..". .

IU~__.... • 4ariDo. tor.· , AJu1sfo Alve. - tlDN. I
A __t .1_ ~q'u6rito aôbraoa AueIlOf '.técnico _ Ant~O" cam!. Campal Ver,al - psr. Herbert 'Yucemce1&lll -' lID.
~..~au - . .. lo N to . EnwI1 Mtiro - UDN. Joel PreIk110 - PTB.

~na:mtoal IipdOl·· à Alineia e.· _ ,,=~~utla: .P~àlclO Bandeira ~:::1os.:":':':a'Õç~ Jlan•
....aclona ' '. . G61s Lopes.. ' darlno.. ." C'omllàio E.pecla' para darpa- . .. . _ .' , __ .

Moura Rezende - PSP - Palf· recer .ôbre oPrO~.ln1ml.Comisllo Especial para dar pa. ComiasioEspecial p&radar pa.
~~ilhenne MaclllUlo -tmN - Vi' ro 1.471, de 1948, quedl..reclr iôbr. o Pro....ô1 ..627 recer '.0 Projeto 106. de
cc.Pre8tÜBU. "ti' 1I'l'B' . pie ,Iabre OI cltssFcfiot col... de 19U, -q. conc.d.- abono 1951, que utend. 101 con-
a:'::Ol:~;. :. P&D.,- 'SU~- tivoa do trab_'ho . . ~ .m~incfa aôp....., oi. nute~lo' & Q- deI.n~oIYimen·

titulo 1nterin:unente por Anttlnl0 11I>-, ' . ... VI' da Uniio ..... aU'talqulu to daaassoci~~1& d'l,parti.
J'~~âr Ca1'1V1ro _ PSD _tsubstt. cI~O,~lttft.COUl'~-:-.P1'S - P,at. f.der.. YU

tu1do lntertnament.e. por~Roma~) Carvalho Neto- PSD ... lm~tor• ..~dah11 Bureto- _ UON ... 'rUI_ alUor Bel\rlo- tmN -Preslo
osv~ldo 1,'r1BUe1ro - V'-'.. . .' . • . lK'l.te.. . . dente. "
orancreclo Nova' -PSD.. FliVlo Castrioto - PS'l'. BenJamma' hrab _ PfJP. . Nestor JC»it - PSD - Viee-Pl'e,d.
Secretário - 611111- "em" Osvaldo Tr!.Iuelro _ ImN. Manoel Ribas - FJ1:l -Be18tor. dent&.

. - .,. Tancredo Newa - PSO. - Arthur Audri\ P- ""e"'t ,
Comisaio de ··Inqu'rito .ncum· ,Tano. ENtra - PSD. '%'ar!l0 . .Dutra - pst). . BI88 Portei -"isD~'" - ... '" o

biela de. apurar, ,as ac""a· - .. '. M~~retar1o - DeJaldo BandeIra de Berbert VlI8COaceloa _. PSP.
ç&es levantacta em' t8rnoda . .;. ': ". . _.' secretArio - ~06' Rodr1:llCS d.

mp'al!âo da Leopoldina Com'lalo Especial para darpa· Comissio-E'speclal pa d . . Souza.
en~a ~. reeer .abre o ProJeto·n.oea, . . f& ar pa· ._ __'
Ra.IWa,' . d. f~52 -,(ReailMda.,;la- reeer sabre o Projeto 1.134-ComJlsio EIpIC~aJ para-darpa.

,_:. Gald1no. do V1.ale- _ lmN _ rr~l" youra nu:· tlrr... IlricQ''')~~'''''I'951, que dispa. .abre recer ao ProJeton.o40, de
#Unte, ..' . ". . .; '1CIoU1"~;1o ~Q casamento oI- 1951 que dA novaredaçio
."Nestor -Jost,- PSD - VtQ.C·Pr~'t• .~.lO'lDO BilG",INTJ:RNO)'. Vir. ao art. 60 do C6diCo.Pena.
de:f~. ~_.~ __ Be"" AIltOn1olalb!Do- PSD - ",.,,,- 1014 Roma. .;. PSD -Praldeft,... ....,vu"...... ~~~ _ .te.. ,,-,'.... . " -" . :, '. ,Vle1ra una. - fTB. - PraWente.
:"carme)a, d4Agost1%2hO. - .~-- to . Cft...."o ,. ,......al ... "'sp. '_torGU1Jherme.Kacbaclo -,In)., .o;, JU.. .01111elra 8r1tG - PSD - Ralar",.
Macl1Ad~ SobrinhO -Fl'B. -.o' _... -.. .. ... • ." Godo1l1ba _ ,sn.
'MoDteb'Ct di- castro - utnt.: ...._.....- "'-.. l'SP
Nl1ocoe~llO,- PSD. . '.AA IIGllra Anclrac1e•. , -."uraBer.elliji - psp ..__ura _o -; .'

, ,... acun1&e., .. M. Quttttaa·f~,.1IA 75
1
' QIIIlddo..~ -VDN.. .I.lIIt$JIo_-:Pr.J.' (' 01_ Ple\D'J- m»t.

:,".ras' !la h1&' ..BeBO·.·~.. VtllraUM - ~~Paulo ll'IeU17 - PSD..:- '. seerettrto· - ~l1lfo."deiÍ'.
;'. - ~AtJ.rl0 .:!ll118 oo\&v.-."' seoretArlo - J:)ej.ldor.opu~-· GÓ:!I I;)pel•. " .', '.

. .. ~/~ .



Comissio Especial para dar pa.
recer ao Proj.tá 153.51, que
dispõe sôbre. pagamento d.
Cr$ 50.000.000.00 ao Esta·
do de Pernambuco

ComiSlio Esp.ecial·para dar. pa.
recer ao Projeto 1.738-52,
que ·criauma~oletoria·f.~

deral em ~foladosdolnla.
zeziro, em Pernambuco

Comissão Especial para dar pa.'
recer ao Projeto 362·52. que
disp6e sôbre a profissão de
Atuário, etc.

AlulsJ Alves· - UDN - presidente.
Celso Peçanbll. - .PTB. '
GetOl1o Moura - ·PSD.
Mário Eugênio - PSP.
Tancreâo Neves ~ PSD.

Comisslo Especial para dar pli- .
recer. ao Projeto n.o 75,dl
1~,51, 'queaillpra a 'Inclu
são de servidor•• 'na Tab.la,
Onlca do MlniltArio .doTra-
.balho,ln~dstrla eCom';olo~

LOpecoeJbo' - ,PSD - pres14~n",
Ar1lW\do.Pa1cAo ~PSD.
N61son01ll8lô&.- PTB.•.
Ot'yJo corrta- PSP.

, P1Ac1dO' OlJmpkr~ l1DN~

Getúlio .Moura ..... :PSD - Pt'eIf~.
dente.

Dreno SUvira - UDN - 8ekltor.
Ivete Varpa - PTB.
Tancreào Neves - PSD.
Walter Sã - PSP~ .
SecretArio - Deja.ldo Bandeira 061,

IAtles.

emIssão Especial d.lnquérito
sôbre acervo da ,$outh.rn
lumber a n d Colonizatlon
Compan)'

«BESOLUÇAO N. ti9, DE 952)

Chap. Ro<ll'llUes _ OON.
Joel_~re51Q1O .- PTB.
LopO coeÜlO - PSD.

- OsCOJa Rogusk1 - ODN.
8atanuno Brasa -PSD.
'l'ancreao NeVei - PSD.
Vasconceloll COsta - 1"~'S.

cRESOLUQAO 16a.DE 1963

Comiss!o Especial de Inquérito
sôbre o Departamento Haclo
11al de Obras Contra ai Sê·
eas

Comissão ~special para dar pa.·
recer ao Projeto n.0398, de
15)49. que dispõe sôbre a du.
ração e condições do ~raba·

lho da catecoria profissional
dos aeronautas

fIUdebrao40 SlsasUa - 'PT9 ... p,.~
3tàllnte. .

CamJ:lOs Versal· - PSl:'.... Reltltor.
Demerval Lobão -ODN. '
God61 Ilha - PSD. '

~omissãoEcpecial pará' ,dir' Walfl'HO G1U'iel - PSD.' Comi••1o Eapeeiat para dar p,. VltorfnO comia -PaD. ,
parecer ao "rojeto 1'.0 163. o:C!~~. - Dejaldo .lnlie1ra rece; ao Projetes na. 1.478, 8ecre~r1o'-DejaoIdo Bllndein Góll

de 1951~ que Incorporaabo. • -:- de 1951 • 1.~2t5, de 1952 t..or-. -
no ao salário ou vencimento Comll.ÍoO Especial para dar pa. Comlss.io Es.peoial p'ara dar pI.. 2 110 Eurico SaJea - PSD - Pralckftte.para efeito de aposentadoria r8Cer aos proJetos:.. • Joio A;rlpmo _ UI>N _ Setutar. recer ao Projeto 1.702-52,
e descontos nos: Institutos e 2.109, d. 1952. criando o 'farlO Outra - PSD. qUI r'lula O.xerclcio da pro·
Caixas e Pens6es Instituto Naciona' de Imilra. ='J::~a;tx.:s·psp. flslão de Fot6srafo

çio e Colonizaçio e Carteira Becretàrlo - oeJaJào 8ancle1ra.
Campos Vel·,al- PSP - Prc,l de Coloniul!i.o do Banco do Lope$ Góis.

dente , . T

Osvaldo 1l'onseca - PrB - ltelllto1 Bruil , Comisaio Esp~ de II~q.u'r(to
ArmanelO .~lC&O ... P80. '
Dolor ele Andrade _ aDN. envio Echenlque - P'I'B - Presto para invedia.r e o racio_
TllfSO Dutra- psn. tli:f&tl namento deene,.,iael'trica

o:!ecretarlo: Jose RodrIgues de '3au- dCftte. -P51> - "1ce.Dr~$!. nOI Estados de Sio. Paulo,
Arthur Santas _ ODN Rel:tto1. Rio de ,Janeiro e Distrito 'Fe·
AZ1Z MtlroQ - ,'"Ta. 'deral
O41'JOI Robf.trto - .PSD. ' CRESOLUÇAO N. 177-521
OlrUo JQD10l - PSD.
Serbert t.e~J - OON. Edison Passoá - p'rs.
."'agaJbAes P'.n••o _. oJD_..... Reuo Maceao Soares - PSD.
- -" Leanl1ro Mac1el - UON.
NestorO'.Ul:~- pao. Lima' PlgueU'euo - flSD.
WUson -cun~ - ~3P. MaurIcIo Joppert _ OVN.
secretario - José RoJ:~gues d, ROQrlgues 8eabr8 - PSD.

Souza. SaIO Brand - f"I'B.
_ ...._ Vasconcelos Cost·a - PSP.

VU'!l1l1o Tavora - ODN.

Maurlcio Joppert - UI:I.N - Przll
~rn& .

PaulO Ramos -PTB - VICe.Ple.
lllctenU.

OUvelra Brlto - PSD - nelator.
c.oaomu lttlUet - PSP.
l"rlU1C1JCO Aj;war. - PSD.
Juna4un, Catnwo - fSD.
Jo:.e Gwmaraea - PRo
J..eanelro A4acleJ - ODN,
Oscar carneIro - P5D;
5amue! Duarte· - PTS.
VU'g1l10 favora - DI>N.
SecreLtU'1o: JQSé RoClnsuee ae ~ou·

Z:l..

Samuel Duarte .... PT.B - Pre'lt·
dente. .

Carloa Luz - PSD.
Cló\'1õ Pest&Da - .'SO - Relator.

C.om.is.sãoEspeCia' para dar pa._ MaUriCIO olOppert - ~1)N.
Otavio Corrêa - PSP.

recer aos Projetos 809, de secretário - Dejaldo Bandeira Góis
1948, que cria o Instituto de Lol)es.
Readaptação e Re.ducação
Profis.ionais e Sqo. de 1951,
que assecura a Simone Oua·
ranA Ou.., direito à percep·
ção de penSão especial.

Campos Vergal - .PSP - pretn·
denU. .

Chllgas Rodrigues - UDN - Re·
lator.

Lopo Coelbo - PSD•.
Comissão Especial para dar pa. Nestor Jost - PSD.

, .. p' . t o 533 . d Paulo Couto - PTB.r.cer .ao rOJe o n..., •e .' secretArio _ D3Jll.ldo· Bandeira OÓ~
1951. que provê a franqUia topell. . ',_
postal' e de telecomunicação ' .• -:-

WU!)' Frllhl1eb _ PSD ..;. Pres':tJn. e a Iratuidade dos serviços Com,sl&o Esp~lal para dar pa.
te. para investilar o racio. recer. ao ~roJ.to 88~, d.~,1~51

Nélson Omegna - PTB - Rel4tor. tido lelalmente ..,.cristradol que .lnclul a~ autarqu!a1 fe.
~~~~::~o .: ~~. . I . ..~CI derallnorellme da Le.1.339, Barros Carvalho - UDN -pre4f.
OUH'lO Corrêa _ psp.'paUlo· Rames'_ PTB~~ Presutente;de.c30-t..1951./,~>',.. d.tnte. " .. 1:,

Secretár10 DeJaldo Batlllelra PaUlo LaurO - PSP' - Relator. severino Marlc;...··PTB - Relátor.
Ant6n1o Peuoto - ·(1I)K. Meneze. Plmentel- PSD· - pre·

,GOls Lopes. Paulo PleU1'1 ~ PSD. súkftta. . Alutslo- de Castro - PSD.
\ R.U1 ArafJjo - PSD. Alcldea ClU'netro - Be14tor, MuniZ FalcAo - PSP.

Comissão E.apeeial para.. dar pa. SecreteJo - DeJaldo .cance.lra I'JaviOCastr1oto. - PSP. Ulysses Lins - PSD. ,
061ll ÚlpeS. MaDoel. RUtas - P'l'B. secretáriO - DeJaldo· B:ludeira Gôs

. recerao Projete n.-863, de _ P1Ac1do oUmpJo - ODN'. . t,ope
1951; que e.ten.de OI. côn. C· .. 'ã&.. E ial ' d - Secret'rio - Dejaldo BancleJraGóts li.omlss ,u .pee .para ar pa· topei. C • • E . I .'
ferentes dllil Caixa. Eco- teCer ao Profeto.n." 1.153, ;. ..' _ ..' omlssao specla . para openar
n6micasos favores da Lei d. 1951 f~ , Comlsllo Especial para darp.· sabre partic,ip.çlo dos traba-
n.o 403, de 24-9-48 . • '.' r.~er ao Projeto 1.7ot-52,lhadores no .Iucro das' em.

. Ollnto Fonseca - PSD Pr,It-· que' concede .penlioupeclal presas
~ar1ol Luz - PSD - p,.'!,It!ente. t;Untf,. M' B ' T 1_ • . '
DlUclno MontelrO _ ODN _ Se.. Al'mllndo ,falcio _ PSD. a arllta rala e!;Atlra A1c1des Oll1'neiro- psn,

I4tOl'. Oampos Vergal _ PSP. . ( . -, : AntOn1o·Ba1bl.Do -1,3$0•
. cartne}o d'Agosttno _ -PSP. celso PeCa%Iha _. P'l'B. . . ClóvJa Pestana -PSD :.. Preaf· B11ac Pinto - ODN.

Marmo Macl1ado _ PSD. JilrDAm Sitiro -ODN. defat6. . ~~_.p~~a,=ps~.'
Manoel AI" _ PrB. Ar1 Pltombo - .PTB•. ' ~ A""__ ..,
tie':ret&.rIO _ DeJaldoa~l1c1elra secretUto - Jos6 RodrIguel di ClOdom1r MWet ..;. J:'SP. Hélio Cabal - PR,,·.' -

,Jób Lopes. Souza., . Lamelra Blttencourt - PSD _a.. HJldebrando B1saglla -. PTB.
- lOtar. . MDura. Rezenc1e -. PSP:

PlI.c1do OUmplo trDN Paulo ,S&rasate ..:.. ODN.
. .. . Comissão Especial para dar pa. secr tári j id Baude1r 06 OSValdo 'I'rJsueJro - DON,

Comlssao Especial para dar pa. ree.r ao Projeto n.o 1.58'. L(Jpe1.e. o - De a o a 1:l TancredoNevea ":"' PSD.
recer ao' Proleto n.~ 119; de de 1952. que dilpae.abrla . '. --:-. .
1951, que altera a redação .situação funcionaldosCon."Çoml,-.Ao:Especl~1 par~ darpa.
(Ia ,aliena "atldo art. 37 do _ ..Ih.iro. da. CaixalEco- recer ~o Projeto 1.321.51,
Decreto-lei 11.° 3.200. de.·1g nômicas ederais sôbr. litlAaçio dOI lal'lentOl
de mala de 19~n, de~mpàro. . . .do,;Edrcito,excluld.-pelo
à familia . .',' Llcur:o LeJte - ODN -PreaJ4ente.. Oecreto.Leln.o 1.187 ..

1'al'lO Dutra _' PSD _. aelClNr'. Anc1ri Fernanc1es - ODN ..: Pre,.·
dente. . .

CU10. Luz_ PSD. .', '
Palllo RamOa-PTB. Abelardo ~drél\ ""PTS:"'; R,-

,Arnaldo cereleJrà· _ PSP. : ,lAtor• ' -' . . . .
SecretArio ....' Dejaldo:,·. Banâelra Perretra Martins - PSP.

. G61a~Ii. Jos6 Oulomard - PSD.



10040 Sábado 27
•

DIARIO DO CONORESSO NACIONAL Setembro c1e1952

•• o d vallo ficando e nlat.4r ~om o pro- 'Isident,e da. Repú\)lica (art. 88 4& aprovelt.amento hldro-elétrico, Vista.
Comlssao Especl~1 para ar pa. cessó a fim d. re4lgir o me~mo. Con. Constituição>. I 3.0 _ Não poderão, ao Deputado Lúcio Bittencourt em.

recer ao PrOjeto no' 1.611, tinuando o Sr. Godoy Ilha ofcrecc Iem l1ip_6tese alguma, ser objeto de de- 174d:'j~~et~ ~~5243~~ind~ n~~: 'que
de 1952, que disp6e sôbr. parecer pela constituciona:ic1adc, su- ,libcraçao pormeío de escrutínio se- regula o funcionamento de empresa"

C'ontr·~tos de arrendamento gerindo que seja. :!ei::a. &lteração ao ,ereto: .1.- as. questões de ordem; que ........loram o serviço de alto-fa.-
- artigo 1.° do projeto n.o 2.184, de. II - a lelol·çamentário. e os demais -'" it6 i I

de prédios urbanos ou rl1s- 1952, que assegura aos ~ervidol'es por- projetos .de leis frerl6dicas; 111 - as 1a~~~~~: t~~~ J~~r~~~~or
ticos tadores de doenças contagiosas ou in- declaraçoes de nconstituclonalidade, 5 _ Projeto n. 1.442, de 1951, que

curAveJs,o direitos perce~lio de, .C1uando sujeitas a dic~ssão prévJa, DOS dispõe sôbre o. salário mínimo dos
Antônio Balbino - PSD - Prosl· proventos equivalentes aos do padrão termos do Regimento I IV - as pro- médicos. Parecer pela. con~tituclo-

'ente. ou referência. em Que se encontrem posições que visem a. alteração das nalidade. Vista ao Deputado Go<loy
Oodoy Ilha - PSO. no ato da. aposcntâdoria, o .Que foi normas cOd,ificadas oda legislação li Ilha. em 3 de julho de 1952 (c1."lCO
Magalrães Pinto - UDN - Re!ator. aprovado e assinado, O prOCltSEO vai que ~e rereIe o incLo XV, ~l1nea a clias). Vai a publicar o voto pela.
Mário Eugênio - PSP. à Comissão de 1l'inancas. Relata 1\.in-I ou dIsponham sôbre leis t~'lbut.á.rl~s inoonstltw::lonalid,ade do Deputatlo
Osvaldo Fonseca - Pl"3. da S. E:c." os ofícios us. 218, de B52, em gera!, .~at1~ssão d efavores, pl·tVl- GOOoy Ilha, em 18 de agõsto de 1952~

SeC1'elár!o - Dejaldo 13:l11delra da Câmara Municipal de Montl!nrg1'o Il~gios ou !:.enç.'Oes e qUalquer das ma- Relator: sr. Antonio Boracio
Oois Lopes~ Rio Grande do sul; 236, dã. Câmar~ tel'ins comprecnd!das nos incisos I, lI, 6 _ Projeto n. 1.322. de 1950, que

Municipal de São Leopo1dfJ. Rio V, VI. XII. ~IV e alíneas f, k, l' m~ revoga decreto-lei que Institui a Co-. ·C. "" Gral1d edo Sul. e 6~O, da Cêmal'a Mu- 11. e o do hlCL~o XV, tUdo do artioo 5. mLssão TéCnica de Orientação Sin-.Atas das omlssoes nicipal de pelotas, Rio Gl'andeclo Sul, da ConstitUi\M pederal.§ 4,:0 - Só- dlcaI. Parecer com vista ao Depu-
• _ ' . • _ concluindo que fOssem oS mesmN bre o requel'lmento de votaçao secre- tado Tarl!O Dutra, em 17, de julho

Comlssao de C~!1stltulçao rem.etidos à Comissão de .Leglslação ta, que s6 p~derá ser formulado? P9r de ·1952 (cinco dias) .
e Justiça SocIal. poi feito expedient~ à ,Mesa lider de Pll.rt.d;:> e alltcs da in~lu8ao Relai;Or: Sr. Godoy Dha

'. . solicitando a. l'emessa do,~ referidos da. pl'oposiç?o a que se referir. em 7..,.. Oficio n. 352, de 1952, da Cá.-
ATA DA 3V~ SESSAO ORDIN~B, oficios à Comissão deLegis!~çã"So_o~dem do dia, será o'!vida. dentro em mara Municipal de Rio Claro, sollc1-

Aos vinte e ,cinco dias do m~s.de elal. Com ,a pala.vra <) S!'. Osvaldo ClUCO dias,; a...comissao de Constituj- tandoa revogAção do artigo 12 do
setem,bro de. mil novecentos e em· ITrigueiro. declarou S. Ex.a 11:10 POder\çãO e Just: ,s. • O substltuth'o foi as- Decreto-lei n." 9.'1'17, de 6 de setem
Cluenta. e dOIS, n &.Sala Afrâni.o üelrelatar os projetos dos. quais pediu Sil1Ado. e encaminhado à scc,retnrla. bro de 1946. vista DoO Deputado Ca~
Melo Franco, às qUinze horas~ reu- vista, em virtUde dos rehtcrc'S elos O Sr. GUl'gcl. d:> Amaral lê parecer tUho Cabral.
niu-se a comissão de Constitu'Qão e Imesmos se acharem ausentes, C:)11ti- peja constitue.onalidade. do projeto Relator: Sr. AJent~.'lr Aral':pe
Justica, P!esentesos srs.DePlItados nuando, COIU a palavra,s. Ex." lê o n.O 1. 722, de 1952. do sr. Frota AgltilU', 8 - Projeto n. 1.:l'l6.de 1952. que
Marrey Junior, Presidente _. ~amue1 parecer pel& tnconstjtuclona!idacle c:o dispondo sô!Jre, f! abono de ta.Jtlis aos cria, em Maceió, uma E8~o13 de Pes
Duarte - Tarso Dutra - OtáVIO Cor" projeto n.a 1.849. de 1952. que dispõe fllncionâr~os pllullcos, autárquicos e ca.·
reia -. Antonio Horó.clo - Osvaldo ,.,;,re. a concessão de gratuidudenos previdenclários, do sexofelllinino. Q Relator: Sr. Gurgel do Amarnl
Trigueiro -Ma~oelRibas - G!>d{ly estabelecinlentos de ensina di! g'rau que foi ~p:-ovado e_ nssinr.do ~om a1- re:ll~ ~ro~:t~bin~·~1~o d~e~:~i:~
Dha - Dantas Junior -:- Antoni~ Pel-, médio. do qual foi dado vist~ao S(J- guns vo.os vencidos: O ~roc~sso vai tranurncl'd.l'lo da União. Pal'ccer fa
xoto- Daniel de carvalho - A.bert~ nhor Daniel de carvalho. O .81'. Os- U. ~orpissão de Servl!.'.o Publico. Pelo vorável. VJsta ao Deputado Oswa!
Bottino - Moura Rezende ~ Do!a. valdo Trigueiro, que pedlnl. vista do adlanL.ad0:<ta. hora, foram en.::errados
de Andrade - Anto:110Batbino - projeto n." 667. de 1951, que p~oibe as 0$ tra.b::llnos, nelo que eu, Olympla ~in~i:;di:'~~. em 21.de jull1:> de 1952
Benedito Valadares - GUrgel, do publicidades' reI11uneradn.s pelas re. Bl~no. secretária 4d-l~oc, lavrei a 10 P j t 2 090 . 1 191)2
~~a,ral e PloresdaOunba. Deh:ar.ampartlções públicas. autárquicas. para- pr~sente ata que vai ser publicada, que a';egu:ee~ta.~Üida':le ~o~eextra;
de comparecer os srs. Jarbas Mara- estatais ede capitnl nlisto. do Cjual é plU'R depoill ser submetida à dlscusslio, numerários da Unlio, da5 autarquias
nhio-Augusto-~eira - J~sé Jof- relator o Sr. Antonio Borâdo, devol- aprovação e devidamente a~inada. e órgãos }lara-estatais. Vista ar.> Se
fi1y :"'"' Alencar ArRl'.1)e - JoSé Matos vc COm o seu voto em se.,arado, r-e1a. O SENHOR PRESIDENTE FI;Z AS nhor Deputado Oswaldo Trigue!ro em
- plácido Olimpio - Rondon Pache- constitucionalidade, salvo (J aI't, '4.". SEGUINTES DISTRnlUIÇO!:S EM. 21 de julho de 1952 (cinco CiiAs>.
'eG e Ulysses Guimaries, por se achar Depois de longa d1scussÍÍoO do pal'CCtt Re14tor: Sr. DantllS Junior
em Viageln para. o interior. Aberta. a do relator, pela inconst1tucioll~'\lid:Hle 25 DE SETnmRO DE li52.
sessio. oBr. Presidente mandou que da referida proposição e do "oto cio Ao Deputado Antonio Horac!o 11 - Projeto :310. de 1951, que
"e procedesse à ,leitura· da ata da Sr. Osvaldo Tr1gu~iJ:o. o Sr. ::c=la.tor ,P.l'(lj~to n, ° ,4.448 de 19ii2, do Sr. In.~titlll o registro ele 1:l::orporação
sesaio anwrior, o que foi feito, sendo Antonio Boráeia chegou i. cOMUSfiO Mu..'1lz Paldo. c:'la o Serviço &leiaI para a' construção de iUlóVe!.s sOb:.
a_ mesma aprovada, com a.s 'tetifica- de que se devia aceitar a' ~ons ..itu- do Comércio de natureza autárQ:.lic<'t o~~i~mtc; .,desc:.n~.~~~~. Guimarães
çoea do Sr•. Daniel de carvalho que ciol1l.llidade do projeto. sa1\'O O:lrti- e dà outras providências..· ,
observou ha.ver engano..na ata. na par- go (.0 e rejeitá~lo por sua injuridid. Ao Deptltatlo Daniel de C'\rvalho 12 - Projeto n,°1.578, dc 1!l52, que
te em que declara >,er sido encarl'ega- dade, o que foI a.celto ~Jnt~a os 70t<)S ProJeto n. o 2.454 elc 19~2. do Sr. ,~~.~~~7o.SÓp~~oI~:~;i:n~ntea?:a:~:
do de 'relatar o vencIdO do_ proJeto dos Srs. Antonio Peixoto, !>~ntos .~i:t- 0Et<l)l1. Roguskl. cria umn. Estação A~entadoria e Pensões. . '
n.- .1l-E. de 1951, ~ue disP~;, .. <.~brlJ nior. Daniel de Carvalho. ).r')uran~- I de Viticultura no Munidp~o ce .Plln- 13 _ Pro.fet<l n.U ~,Ol1. d~ 11152. ClUC
o sal'1'io mínimo dos jorl1a..s.ao, o zende e csvaldo Tl·igueir'J. (') .,a!'r.,~c)' 'b Grossa, no Estado do Parana; __ Ao

S!". Ll1cio Bittencourt, quando, na foi I\!sinado e ,e!Dcamin!:acio à Com~~,' Projeto 21.° 2,460, de 1952, do po- conct!(1c 50% de abatlme:Jtrl.,.,bre
real1d.a,de•. Quem deve assi.'1ar o pn~ são de F'lnan"à$. O Sr. Ant'-n'.o ...... ,.. d~Ex.ecutl\'o'" fl".a n.ova8 nOJ~ma.s a os fretes ferroviários. fll1via;s c de

é S S I '1"\.. t P .. ""..- t,.1: - qu~lquer nature7~ ec's ndubos, ferti·recer o r; amue +,war;,' ar bJn" depoJs de tecer várills con.side- c1a~si l::a_o e a padronização dos llza.ntese corretivos no'! e~.'Orêsas of!-
ou~ },ado."a ata declara !.lue•. fi11111- rar;Õ?Bsôbre (1)l~jeto de resolu~ão pr<XJ.ut<lsl\llm,,~tares e das matérias clais, nos serviços co~e~dido:; e. sub-"
1I1ente , tô.a comunicado haver urna n.0 105-B. de 1951, d 08r; Arruda C~.-' prim!\'j c1'! o!.'i~em vegetal oU animal i d
Men8D.ge1l1 do Executivo a relatar, mara. que acre~centa mais um artf~o e seus subprcdutcs e re,;iduos de va.- ver; ~~r~jeto 11. 1.946. de 1&52. con.
uma das quais. deearáteI' Urgente e ao keginlr'lto :Interno estabelecend:>, 101' e:lO:.lô,11ico, rc·..ogl\ o Dc~reto-!~i cedenclo1.senç!io do impô~to. de sêlo,
s~eto, ao pal!SO que tal comunica- para votação dos Proletos de Lei. apc- n,O 334 de ~,!i de. maio de 1938, c dá e dellla(~ Imno"tos federais à Asso-
ÇBO se processara antes elo> .deba~ do nas o processo simbólico ou nominal. cl,tras pl'ov1:lênc!:ts. " c!a(!i!o B::asl1elra de Aiuda ao Menor.
projeto dos jornalistas e aurnnte_ a opinou Due se adotasse um substituo Ao :t;>eputado Oswaldo Trl~,uelro Rek1tc": Sr. Castilho Cabral
consulta sObre a necessidade tU n~o, tivo,que-foi aceito pela comissão"con- Projeto n,o 2A50, de 1952.-do Sr. 15 _ ProJeto n. l.B19,de 1952. Clue
de sesslio secreta. é que o St<. SnlDt.el ~ra o voto da 1ST. Osvaldo Trigueiro, Celllo Peçanha, dispõe s6bre o pe" autoriza ri Presklente da!lepúb1k:a
Duarte pedia prerferênclapara <I caso !:om a seguinte redação: "Redija-se nhor domiciliar. '.. a prOmO'ler e auxiliar a criação de
dos jornalistas. O sr. Dolor deAn- assim o artigO 37 do Rc....1Illento· ArA0 Deputado Samuel Dua.te centTos produtores. de gêneros ali-
drl1de justifico'! sua a~ncfa n~.dis- tigo 137- A '\'Otaçrlo l~r C~Cl'útini~ Projeto n. o 996, de ,1952, do S~·. ment1ei(),~. libera nproduçâo de açú
cussio e votaçao dos. projet.os nume- secreto praticar-se-á me!liante céd1J. t.uthero V~rf(as. a"totiza o p,c:1er car e café. 11.11 An1l\zôni(\.
ros2.384~952. 2,(10-952, 1.526-951, .. , las impressas ou d'lctilogrnf-d:ls re- a aforar ao Madureiro. Clube o .m6- R.p.Il:ltor: Sr. Do1or de Andrade
2.322-952 e 1l-E·951, por que se acha- colhidas em ur.na' à vIsta c:i~ picnã- vel situado na E<t~a:l'l, M:lr~1181 Rll.U- 16 _ Projeto n. 852. de 1951, qu~
Ta .no plenârio. falando Sóbrco prç:l- ,rio. § 1.0 _ A votação·serir~al1z:lda ~el n,o 227, Do Distrito FeCleral. (re- dispõe sôbre a e.stabil.!dàdc dosem-
mento do Ministério da Viaçao e .., .. .. . . constltuido) . pre::rt«los empossaclosemcargos àe
ObrasPúbl1cas, elnt6rno de emendas por escrutínio sccreto 110S seguintes p\·ojeton. o 2.(55, de 1íl52, d() Sr, diretoria elos sindicatos de trabalha-
que a~rcsentoUpara. o Noroeste do casos mencionados no al·t. 43 da José Joffi1y.orolbea. aplicflr.~() de dores. Vista. no Deputado Antonio
Brasil".para aponte no rio Sucul'iú e Constituição: I - quando a 'Câmara t'xursos ,da -União e~im6\·e:s. na Hoi'nclo. em 4 de· outubro de 1951.
outros•. E, foi por isso que compare- t.ivel'de. resolver sllbrea prisão' de cidade do Rio de Janelro. Parccl'r publicado. no "Diário do Con
eeu .atrasado par:l tomar 'Dal·te nos daputado ou de autorizar ou não :lo PAUT.\ PARA O DIA 29 DE SETID,I· gl'esso" do dia 19 de jU1110 de 1952.
trabalhos constantes da última ata. formação de CUlpa, no CO,20 de.!la- BRO DE 2953 ReJatcr: Sr.Cl1stl1ho Cabrnl
O Sr. Presidente detel'minaque seja. grante de crime inafiançável oU.sObre. . . . . 17 _ Pro.leto n. 1.617, de 1952, que.
retificado na parte referente ao prc'- l1cençapara proeesso crlminal(CJns- Relator: Sr. OswCl}do Trigueiro 'cria aComlsslio do Vale do Paraná~
1eto n.O 2.38(,' de 1952, onde Sj! diz. tituiçAo. art:, 45 12.°); II- C]ul1ndo I __ Projeton. 934, de, 1051, que Vista ao Deputado Daniel de CRrva- .
,ilSr.'Samuel Duarte encarregado de julgaras contas do Pr,esidente da tra.nsfere para União, integrundo no lho. em .7 de ag6sto de 1952 (cinco
redigir, a vencido" - diga-se: • SP,- ReVÚbllca (Constituição, .nrt. 86, ml- MinistérIo' dn. Educação e .sal1de o dll\s).. . .
'nbOrsa~lJe]Duarte: encarrei~c ,de mero VIII): .rn: - quando dcllberar. Oolé.F,io &stadual Paes de Oarvalho, Rela,tor: Sr. DIlnfel de Carvalho
rêcUg1roprojeto,de letrespect1vo". O dUl'anteo,estado dcsit,io.,~6bre a SUB- no Éstado do Pará.- Parece1'com '18~Projeto n.2.105,<1e 1952, que

.. St~Pre8idente anunciou virias,db- pensA0"de 1munidadcs.de deputadosvillta 1\0 Deputado AU1;usto Meira, autoriza o .pod.er Executivll a .crlar
,~'t~b~çõeB.que serAo pubUcw.cills ao,'J)ê cuja 'liberdade 6e torne mànifesta-em 18 de outu.bro de 1951. ,uma escola de inJciaçloagricolA· no

desta. ,Entrando na m'1~rla da ,au·mente incompativel com a defesa' da Relator': 'Sr. Antonio , Balblno E!tado do:Rio Grande .do Sul; '.
ta" o sr. Presidente di, a palavra &Ct Nae"Ao ou com a 8elf\U'ança .das Ins~ .2·.;.. Projeto n.1I98, de.1951.que ·es- 2. 'PrOjeta n02078 de:2962 que

, 'sr',. :~y- ~ha para, relatar o ort- t1tulçc5es políticas ~ ~Oc1a!8 (Ooaatt- tabelece o a.proveitamento. das. ter·disp6e- s6bre:: o', tinanciatnento . ~esti-_
, JMo n;o 841, de 18111, .nel':ado "ao de tul9Ao, art:. 213). li- 2. - A votaçAo ras margina18 ,dos lagoanrtificiaia, ou nado·.a ,fomentarapr<>duçAopecuA
!l.1i·l;HO. ·lte '1861; Que,r'lUla .,0 exer- :~eri, secreta Quando a OAmara t~ver. .nçudes. Vista ao '~tadoA1bertorla'Ve.i • ·pUb11e4r o parecer ',~ , .

<SrctO'dl18.atl9Jda4.sdOI vJ.jantes,ven· ,de se "pronunclars6~e.~.' perda de 'Bottino, em 1'r de julho de 1862 (ctn- ' .'" ... ',:, .. ,. !-\ ... "....' ,.
'>dlldONs:'e .;re~ielitàzite.::comercla1s•.manltatO de de»utado<art. :41 ... 1.~ co"dlas)'.,' --. -,". .. " , .. , 20' - ProJeton~ 1:~,'delt&2; 111M

f!ODClwndo·S .... pe1.'am1aentaçioeJI.O da~stltu!,;Ao) ou sabre a pro- 3 --,Projeto n.' 1.4e6, de, 1151" Que dlsplle.B6bre.&'flsca1iZaçio ·de COIIl-
:~j.,lubaliÍtutlvo;o,,~e 101 ap:o~.cecl&nc~ 41' a.ew:açlo contra·o '~e-~stabel.cepreGo para CQl1CelSlo de pra .vm4a ,.•. preeta~oea 'c1e;;tftüll

",
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particulares e sôbre o funcionamento to de importz.ção c demais taxas \ 57 - Projeton. o 1.SÔO - ãe 1952, ser d~stíno.da verbo. para postos lI'grO.
~.' or~anizaçéo das Bolsas de Valores. aduaneiras. cxclusivea de previdên- que dispõe s6bre o Tribuna.l MlI!ritl- pecuários novos, pois o que é mai.~ ne-

Hehl,tor: Sr. José J6ffl1Y cia ~ccial, 3 jogos de velas pa.m ,em- m~.. cessál'lo no momento são recursos par:'.
, :1J -,Projetos ns. 1.972 e 2.6M. bnl'cação e seus pertences. 'ól8. - Projeto n.o 80., de 1951, que manutenção dos já existentes. tecen·
de 1952. que limita em vinte e cinco 3B _ Projeto n. 2.239. de 1952, modIfica a lei n.O 121~947, que dee1a- do considcr::l{:õcs ao orçamento a S~:·
:IJ',OS o tempo de serviço da mull1er, que' isenta de ãireítos, impõsto de ra. quais as bases ou portos militares enviado ao E::ccutivo, e alX'iando 8

;[J;)I'}L efeito de aposentadoria. consumo e taxas aduaneiras inclusi- de excepcional importúnci:l. para a de- proposta do Senhor José Bonifáoio no
Rcltltor: Sr. Godoy Il1m ve a de previdência social, uma Cida- feS:1. externa do país sentido de ser fixa do o t,eto em CrS
~2 - Projeto n. 1.170. de 1951 de Miniatura óenominada "Ral1way· 59 - projeto n." 2. 243, de 1952; que 30, COO .000,00. Com o voto da C.o::·

~iU~ i;l:,tltui o aumento elos s~lários, landia". itnuortada ela In~laterra. dispõe sõbre o pag::.mento do Impôs- missão ficou estabelecido: a) - ae-·;..
,de acô~do com a ele\'ac:io do custo Relator: 'Sr. Oswaldo Trigueiro to de T!an~miss?~e prop)'iedade nas Ital' subemenda nos têrmos d(j Rr·:-
de vida. . 39 _ Projeto n. 1.024. de 1951, transaçoes lmobllJál'!a3 a prazo. mento; b) não se destacar em s:.)·

Helatcr: S~. Jarbas Maranhão que converte em monumento nacio- Relator -:- Sr. J1:anoel Riba,~ emenda dotação para oora C1u.~ l' ?o
. 23 - Projeto de Resolução n. 43. nal os principais prédios históricos €O - Projeto 11.° 1.531, de 1952'Icol1ste de emenda, exceto quando b' :-

(le 1950. que dispõe sêlore concessáo de Piratin~. no Rio Grande do Sul. que cria o Conselho -Nacional do Cio -,.er sobra e tÓlbs asemendF,:; de pie-
ue lit.:('nr;n não rem'lneradas a fun- 40...,.. Projeto n. 2.293, de 1952. nema. nirio. tenham sido c()nEiderad:~s . .A.ín-
cionál'ios dO.' Secretaria da Câmara Que oficializa0 I Comresro Mun- da. dIscutiram a mat~ria os Senno::'es
tio., Deputados. diale o V Congre,~.~o Brasileiro de Com-,ssa-o de FI'nan"as _~luis;o de C:,,!'tro.(. Wanderley .J::!:1101"

24 - Projeto n. 1.4B7. de 1951, que Homeopatia, a realizar-se em outu· 't O Senhor Presidente apresentou ti.
dispõe ~ôbre o financiamento para bro de 1954. • i\TADA oo.. n REU:NI.~O ORDINÀRIA deliberação da Comissão quntro s~·
aquisição de jangaàas, pela Caixa de Rélator: Sr. Dani!!l de Cal"Valho EM 24 DE SETEMBRO DE 1952 ~~stões com o.u:mtitativos dIferentes.
Cr,;clico de Pesca. 41 '- Projeto n. 1.940. de 1951, que . . O ~enhor Lauro Lopes pediu plra se:'

25 - Projeto n. 1.72G. de 1952. revoga a Lei n. 1.142, de 20 de As vinte e .uma horas e cinqUentftf votado a proposta que fixava o teto
(IUe doa no Município de São Fran- junho de 1950, que dispõe. sôbre o minutos do dIa vinte e quatro de se- em CrS 39.(}(}0.OOO.OO e o Senhor Pon..
cisCO do Sul. em Santa Catarina. as processo. de preenchimento di)s oor- tembro de mil novecentos e cinqüen~ ce ele Arruela apo'íou e pediu a Co
6,reas di~1)oníveis de terras das Em- ...os iniciais das carreiras de veteri- ta e dois, na Sala "Antônio Carlos",- missáo a aprovação da que. eleva"a
prês.'ls Incorporadas ao Patrimônio i1ário, químico. agrônomo e cngenhei- reuniu-se a comissão de Finanç.\s. o referido teto paro. CrS 49.000, OOO.CO.
Nacional - Departamento de Terras 1'0 civil.. do Quadro Permanente. do presentes os Senhores: - Israel Pi- Em primeiro lu!:!;ar, foi rejeltad3. a.
e Colonização, do mencionado Mu- Ministério da. Agricultura, mediante nheiro, Presídente; - Paulo Sarasa- proposta do Senhor Clodomir Millet.
nlclp!o. concurso de títulos. te. Vice-Presidente; Aloisio de Cas- Submetida a votos fei aprovada e teto

Relat.or: Sr. Antonio Balbino Relator = Sr.Ourgel do Anla.ral tro - carmelo d'Agostino - Clodo- de Cr$ 49.(JOO.000.()~. por onze votá., . :.
26 - Indicação n. ° 15. de 1951. QU~ 42 ..... Projeto n. 1..703, de 1952, mil' Millet - J08~Bonifá.cio - La'- a favor e dez contra. Dentro dê;.oe

su~cre Que n Comissão de Constitui- que dispõe sôbre aposentadoria dos meira Bittencourt - Lauro Lopes, - teto São Paulo. Minas Gerais e Ba..
ção e Jllstica. se manifeste e se há fun~ionários c,m todo o paia. Macedo Soares - Parsifal Ba!'roso - hiaterán Cr$ 3.500.0íJO,(1): Rio Gran..
:lnco11"Jl''ltibllidade para o exercício 43 _ Projeto n. 2.082, de 1952. Pontes VieirA. - Rafael Cincurá - de do Sul.. Pernambuco e Ceará 
do mandata legislativo federal ti. que di~põe sô1:ne' a contagem de ser- Elldio Almeida - Sá Cavalcante ...;. Cr! 3.000.000.00; Rio de Janeiro. pa.
remoção e a. posse co~eqüente de U. viço. para efeito de a.posentadoria., Abelardo Andréa - AntOnio. Felicia. raná e Paralba -Cr$ 2.500.0QIJ.OO.
tular de Coletoria Federal. de acOr- nrestado por Antônio Joaquim da no - Janduhy C3rneiro .-;. Joaoquim Os demais Estados, em número de
do eom os arts. 73, do Decreto nü- Costa, zelador da Casa Ruy Barbo- Ramos - Jorge Jalxlur- Leite Neto onze. teràocada um Cr-' 2.000.0frO.Ofl.
mero 1.713, de 1939, e lO, do Decreto sa, . . - Ponce de ~ruda - Wanderley Jú- totaliz9ndo a. quantia de Cr$ ..... _
:n." 21.191. de 1951. ,44 _ Projeto n.o 514, de 1951, que nior- Alvaro Castelo - Chaga.s Ro- 49.0frO.OOO,OO.. O Senho rLauro La-
. Relator: Sr. Godoy nha . reconhece como utilidade pública ll. drigues - Epílogo de Campos _ Li- pes pediu para constar em ata seu

27 - Projeto n. 2.265, de 1951, 1Esctlla de Belas Artes, sediada na. Ci- curgo Leite - Pereira da Silva ,Dei- voto a favor do tetodeCrS ... ," .•
o:I11e exclui da classificaçâo constnnte dade de Pelotas, - R!o Grande do xaram de comparecer os Senhores: _ 39.000.000,00. A' zero hora e. cinoilen.-
do o.rt. 1. da Lei n. 121. de 22 de Sul. . Abelardo Mata' - Ald! Sampaio _ t3. minutos do dia. seguinte foi en=e~·
<'lItllbro de 1947, que enumera ís ba- 45 _ Projeto n. o 514., de 1949, que Ortiz Monteiro_ Freitas .Cavalcante rada a reunião e.J)ara const::l1', pu.
:scs ou portos de importàn:ia vital altera, sem alimento de despesa', o - Herbert Levy - Jo§.o Agripino _ An~e20 José Varela. Se<lretár:0. ]Q!
:para. a defe..~a e~terna do "ais. Mu- Quadro VII -Parte Permanente do José Romero - Manuel Novaes - Má. vrei apresente ata que; depois d'.! lida.
!lieipio de Guarulhos, no Estado de Ministério da. Viação e Obras Pl1bli- rio Altino - Rui Ra'mos - e, por mo. e aprovada será assinada. pel05er.hor ,-.
São Paulo. cas e Parte Permanente do Ministé- tivos -justificados. os senhore~: _ Ar. Presidente. - ..,

211 - Pl:o.1eto n. 1.136. de 1951, que rio da. Aeronáutica. . tur Santos -Carlos Luz _ Manhães
exclui o Município de Salvador da Relator _ sr. ,osvaldo Trlrtueiro B3rr~to, Vice-Presidante:_ C~óvis AT..\ 0 ...'\ 91.0. REUNIÃO ORD!!'TA- ~'.:'
cl:l~slf!cação constante da Lei ntl- _. 46 ... Projeto n.°2 .150. de 19.52. que Pestana e Gama Fllho. Havendo nú- nIA EM 2S E RO' 'o'

~(eroc~;;ti~:men~~::ao~S;~t~í~~~;,õ~e..~~~~~r:.1d~~:;a~~~e~~oste~~~;r;it~id~ge~\e~io~~~~~~~e:':~~~i;~à - ' Dl19S:!fiEMB ,.
lit9res. .. _ - a composição. do ouinto dos lugares e assinada. a ata. da reunião anterior. Às vinte e uma, horas e. quarc:utg,

29 - Projeto n_ 1.139. tie 1951, do Tribunal de JuStiça. O Senhor Parsifal Barroso contin1.10U minutos do dia vinte e cinco di! se..
('lHe exclui o Município de FlorianópO- 47 _ Projeto n.o 2.097. d e1952. que a relatar. ll'S emendas de plenário, of~-tembro de mil novecentos e einoli::m- I

lj.~. E,ot:ld~ de Santa Catarin.a, ,!a diminui para 50.00 o gráu de habilita- recidas às Verbas. de Valorização Eco- ta e dois - (1\}52) - na sa'la .. An
dasslficaçao comt.'lnte da. .Lei nu· câodos ..211. e 239 _ ~criturárlcs nllmlcada AmazônIa. F.!cou· esta•. tônlo Carlos~~, reuniu-se a COm:~~ilo
mero .121. de 1947,: n"e enumera os do!! Ministérios Milltares:eSertiço be!ecldo pela Comisdo .0. obedIência de Fi.llanças. presentes os Senhores "
1\ílmlcl.pi~s. que cons~uem "bases ou Público Fed,e,rel -realizad~s pelo De- à Lei n. °.,1.493. no tocante. ao .'. MI- . ...,. Israel Pinheiro, Presidente: - p~u'..

• portos mIlitares. t>:lrtamento Administrativo' do Serviço nlstér!o da. Educação, ca'bendo' ao .Re- lo Sarasate - Viee-llresidente:· Os-
20 - Projeto n. 1.149..de 1951, Público . Iator o eltPur~o das .emendas que nã.o waldo Fonseca - Alde Sampaio -

Ilue exclui o MU:1!cíp!o de Recife. 48 -'Projeto n.o 1.746 _ de 1952, obedeçam àlel na parte desubven- Aluisio de Castro . ...,. Carlos Luz 
Pe..-nambt1co. da Lei n;o 121. de 1947, "'1e In!'tltul a Bolsa NacionaiJ de llln- ções ,Foi aproxada. ainda, emenda Clodomir. Millet _ José Bonifácio 
'.ne enumera. ns bases ou portos mi- s·tr.o Médio,· ' de redaoÇão. do Senhor Lameiro. BIt- Lameiro.. .Blttencourt - Pontes Vle!rar
Utare~. .. 49 _ projeto n.o 1.741 -de 1952, teneourt. mandando Imrescentar. após ~ Rafael Cinctlrá - Elpldio de AI-

Relator ~ Sr. Oswaldo Tri~uelro 011" InStitui o amparofinancelt'o da a palavra "Divisão de Orçamento" mehia, - Sá Cavalcanti - Abelar-
31 - Proieto n. 2,044 e 2.131, de Unlão ao ensino particular de gráu nos Anexos nl1meros: 17 - Mlnisté- do Andréll. - Atltõnlo ~liciano - .'

!95:/. ~l!e dispõe sõbre a forma de médio, cem o obletlvo de, assegurar río da Agricultura, 1& '- Ministério Herbert Levy -,Jtmduhy Carneiro - .
mrovelts.reento dos substltut~s de Au- a remuneração condigna. dos profes- da 'Educação e Sal1de e 21 - Minis- João A~ripino - Joaquim Ramos 
\!tor dA Just!~a MUltar. so"eq ···. térl0 da Justiça. e Negócios Interio. Jorge Jabour ...., Leite Neto - Ma~

3:1 - _Proieto n. 1.849:. de 1952•. 50-~ Profeto n. O 2.172, de 1952,::ue res. o seguInte: - "1) Mediante coo·- nue1 Novaes - Mário Altino. - P~n.
It'" d'~'poe sôbre a c0:tcessao de gra- cri:'l o Gln:isio do Ar. .. peração com as seguintes ent1d~des": ce de Arruda - Bui .Ramos - Ar..
uidatie nos e~tabelCC1mentos ae en- 51 _ Indicacão n. o 34. de 1002. Foram a'!lrovadas3 emendas do Rela. naldoCerdelra. - Chagas Rodri!!t1eS
1!~o ele l:!,1'au médio. Vista:lo Depu- nue Indica que 'a Comissão de Cons- tal' e 6 emendasAs\lbstitutivas àS emen -- Epilo~o deCampes - Licurgo Lei
{lio Daniel de Carvalho, em 25 de tltulção e JustlçEf se manifeste s6- das de plenlÍrio.O Senhor J<lsê Boni~ te e Pereira da SilvA.. Deixaram de
et n '11bro rle 1952.. .. bre o artigo 51 da COllstituiç~o Fc- .fâclo continuou a. relataras emenda.s comparecer os Senheres: - Carm?lo

23 -.'P~ojeto n. 1.985. de 1S52. deraI.· . efereddas no Anexo n. O 1~ _ Mi- d'A~ostino - Lauro Lopes - ~...Ia.-
lUe mc(hf!Cfl a r"tiaç§o do art. 565, N o 52 Pro~eto n °2 134, de 1952. nistérloda A%1'lcultura. Foram ao1'O· cedo Soares - Ort!z Monteiro - Par·
[la Ccn~oIldação c'ins Leis do Traoa- oue' cria ~ IllSÚtuto 'de Readap'ta~io vados os seguintes pareceres:fivo. sifaIBarroso - Fl'eitaos Cavalcanti ~
lho. . . dos Cet'os' . râveis as emenda'sde números: 920 e Jcsé Remeto e Wanderley JúnIor. &,

Relator: Sr. Alberto Bottino '. , ,,,. U. G' ti -4.34<1, cada uma com C1'$300.ooo.QO: ?<Ir motivos justificados os Senho-res:
34 Projeto n ~ 267 de 1952 53Relato; ~rto LY8:e~ C2~m~~ 'ato-r. 8.623. com três milhões de cruzeiros Artur Sa.ntos - Manhãe! Barreto ~

que pr;;roga por mais' 12'0 dias, Õ ue c~ or~J:tit\l~'Naclonàl dó c:fé e redação proposta pelo senh~rRe- Vlce~Pre~ldente: - Clóvi~pe~"t:lp~ l'l
rno:l?!') ('sti'Oulado no artigo 13-cla Lei q R 1 t Sr Godo' Ilha lator e subemenda à emenda n. 3.164, Gama FIlho. Haven~onume.o..e.al,
11. 1.l'63.' de 1952. que disp6e sôbre ,c ~ or. ?l . destacando Cr$ 7~.OOO,!lO para aten- f~I inIcIada areunlao •. Fo~_llda (',
ti tnn~a~J'io dos volumes que contl. 54 _ Prolet{l n~o 2.307, de 1~2,(1ue der ãemenda n. 848.~o eneamt. !'kmo1lcerva~ões llPl'Ova'C1aea'~~!la·
"e!'em orodt7toll brnsileiros, destinMos :l.utorlzaa União a fr.~er dO!l<)ão n Fe. nhllmento da_ discussão daemen.dlll da a ata da re~m!.~o, anterior.. O ,~~.
Ü f'Xp(lrtll~~ para, o ~strangelr(). dernçáo' das Industrlas do Estado de n,o 3.164. fizeram.usoda palavra osnhor José Bontfticlo leu e li. C0rr.t.~sa2,

35 _ Proleton. 2.316. de 1952; G<l!ó~. d~ lote de terras ns. 70-68·33- Senhores: Laul'O Lop~s.que apres,en- aoroyou e~enda nC? Anexo num~r"
(lue cria o impõsto sôbre corridas de 25. da Quadra 69•.!etor centra.l de· tou subemenda redmando o quantlta~ 17 (dezese~e), - Mmlstério. da A~ri
('av~los que se .realiza-rell1 'em todo Qohnla, 11'stsdode .C1Olás." _ tlvo llllra 11m mllhão~ Antônio Fel1-. cuttu!'lk'de t!'ansposlt;80 da Verba_d« .
tp"'ritór!o _.0.elona1, com, ll"dmOO1ina- ,', 55 -:-Projeto n~o2 .3411, d~ 1902, c1ano.- Wanderley JÚllior.~ ClC?.. Or~ 600.000.00 (selsce~tos .mU ct'U"el...
ç'i o de '·Im1JOsto. A:;sistellcial". nue regulo. adlvis!lQ D1l1ibr CiO ter- domlr M11lct - Leite Neto, e AlulZ10 'tas); decal~.amentotle uml'l! tu!!: M,
. :F/f'latot",: Sr. Lúció Bitteneourt ritórlo .na'Clonal tlara o empregº-.com· de Castro.: .Ainda o ' Senhor· JoSé ,Ja!'dlmBotAnlco,.... m.istrlto Fed"rs.Il·
36 _ Pl'oleton. o .11,341. de 1952, hil1l1do das FOrças.,Armadas e .crla as Bonifâclo propOzC1UeOqUllIltlta~vo13arn. captação de dlstnbuido de~lma

n'le cria. O Serviço Nacional de Colo- ZCnss de ,Defez:t. ." , .. , a ,ser-estll.belecidoJ)ara o,teto f,osse ,de no mesmo logradouro.•, o senhor, ,,~- '"
1117nções. ..•. . .' : ... IiS· _' Pro1eton.o 2.• 29D,det952. C.rS30;OOO.OOO,OO.e o Senhof'Clodo:,ce -de ArrudtLleu o..retatôr.lo~a~A~e... .....

Rel(ltol' : ,Sr '. t1Jyssea GUlmal'§.es· quedlS'Olk;sObl'e o' financiamento panmlrM11le,t proj)Oz Cr$' 10.000.(100.00.. 'Co nl1moro27,{vlnte e .eete): - ~Ple..·, '<
37 _ Projeio ti. 2'.232. 'de;~952; l\ constr'i1çtlo.O\lnquIeI~lode-casa, '<) Senh01"·,Lauro .Lopes, eom:a,pala-no .El:dte,·:do ;PrQJeto.ndme1'O:?~/.l3/L,",;\.;,

Que.Isenta dó pl1ga.mento··d~'lmPôS~ ,própria. ' ., ~,vra,fez um' aPêlo .no· .scntldode ..nãode -l&~i"qu~ cst~a .,~~1ta:«:fiu, '~"'''~{F:

..' '.,,' ;,-<' ".' '"'J~li
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Cr$

19.4~~,D71:000:00

1.104.340,OOO,OG

20.550,211.000,00

atingiu, porém,' a Cr$

Cr$

C~$

:I .1101.194,012,70
1.218.024.5'19,00 '
..104.400,50&.30

16,024.~87 000,00
230, tiOO. 000.00
850. VOO. OCO.OO

2 .3~O .784.000,00

. 1.555.000.000,00
6.577,000.000.00
5.988 000.000.00
1.001. 500 000,00

:L087.000,Oil

ReIUZa.Ordinci,ia

Ren<:l~, Extraol'dinálla ,•••••..••••••...•.•• , ..

Importação ,
Consumo .. ,. ......•••• ••.
Renda ..'..•.••••••• •••• ,.
Sêlo .. I ·••• ~ ••••• I

Territórios .

Importação ••.•••• _. ~ .,
.Cr-r.!umo , .
Renda ...• ,I' •••••••••••

I - Rendas Tributárllls

I ~ Rendas Trlbutá.rlas

ti - Rendas PatrImoniais .••
TU - Rendas Illdustl'lals ..
IV -- Diversas' RéndaJJ. .. ..

• Deipesll Plll'110 Exel'cicio de 11153, um pal·ál:J'ra.fo ao arUgo 634 da Con- csno, Se~l'Etária, lavrei a ?rcs('llt~ ata.lpolltlca partidil'!.t. m~.~ ~:ll·.l julga:-,
Foi aprovado o Anexo, salvo óOli emen- solldaçáo das Leis do Trabalho e dá que, depois· de· lida e apro\'l1da .::erá. em objetlvldlde e Isençúo. f;e o di-
dai.· Foram Pl·Opcsta.s pelo Senhor outra'll providências. a~lr.ada pelo senhol' P'reÚ1tl'~\~. nnelro eXIgido do povo, atr,:ves cios
ltelator e aprovados pela 'Comissão Ao Deputado Muniz Falcão Impostos e cl>ntrlbulções de iôda or-
O i t " i li - !'l'ojeto n.o 2.461-52, do Depu- Comissão de Tomada dem, l'el'crteu em beneficio do mesmo

s segu n es Cl'ltj!r os: - a) - pal'a tado Campos Vergal, que substitui o p:1VO, de acõrdo com as limitações e,-
constl'ução ferro"iárla: nté o llTáximo I d de Contas t·.,~'lecida~ na I"i or~am"'nta' ria e subde 30'" (trl'nt" po t)"b parágrafo único do art.:;o 254 a, Con- - -- • _ --

io .. r cen o 050 re o h a forma de p.l'estaGãode servi"os fi.quantitativo dado m 19"2 d d saUdação das Leis do Tra;;:ll o, man- PUBLICAÇAO AUTORIZADA PELO .•
€ <l, es e que dando estender os dispositivos da lei colct:vldade l'!aclonal.

com isto não ultrapasse o de. 1951 SR. PRESIDENTE PAl'JA ESTUDO Por honrcsa desigllação elo Senhor
e anos a:nterlorcs, salvo se o salao dos 2/3 aos salários índlvldual~. ME:l'SAOEllt N.O 156-52 Presidente d.a C0l11ls5.7.0 de Tom:tcla de
restante 10r peq d Ao Deputa'do CC'lso Peçanl1a

ueno, quan o poder. Submete à apreciação (CO Con- Contas, cnbe-me o encargo de t'elatHt
.~e-á dar todo; ·b) - parn mzlhol'a- 6. - Projeto n.o llC-51, do Inpu- 01'esso Nacional a prestação das para meus ilustres pares a przstaçno
mentos ferroviários: máximo igual ao tado Dál'io de Barros, que revoga os colnr;s 1'eCattvas ao exercido de. de contas do Sr. Presidente da Repú-
de 1952 ' ) d decretos-leis ns. 7.037, de 15 d~ a.gõs-,c - negar .. ota~ão ou :lU- 1951 - Poder 'Executivo • blica para o er.el'clcio de 1951, IJo.
mento aos qu,~ estejam incluidos no t· de·1945. llUe dlspões6bre a r"mune- Recelt.1. parte relativa à receit:l. pública.
pento .IY.. Como estabelecimento ração minima dos Clue exercem ati- O atual Presidente da República, ::0
dos crlterlOS paSSOU-se à apreciação vldades jOl'nali.stlcas e dá outl':\s pro- Dando cur:r.prlmento ao dislJÕ'sto no tomar-posse de seu cargo, em 31 àe
das emendas. O Senhor Chagas Ro- vidênc1ns. I _ item XVII CIO artigo 87 da Constitul- janeiro de 1951. já encontrou em 1'1301'
dr.gues discordou dos cr!térlos pro- Ao Dep~tado ~un.z" Falcu~ CçÍlo Federal, o Sr. P!'esldente d'a a -Lei 11.0 1.249. de 1 de' dezembro

, pcstos.e aprovados por conslderal' ! - ProJeto ,no ~.2'o7-4S., Cta, Co- República [ncaminl10U" ao Con!l're~so de 1950, que orçou a receita e lixou a
o PlaUI pre)udicado com a propog- nllSsÍl-o Mixtll. d~ LeIS compl~ment:- Nacional, no prazo constltuclon'l1. süa Idespesa para o exercicio de 1951.t-: do Governo. Foram aprovados 1'es, que encammha. p~l'ro dlscussao prestação de contas l·elatlv... ao cxel'- Refel'lda. lei estimou a. receita em
o,; seguintes parrec€res: favorá- final, o proj~to n.o .1.~~7-A-49. (lue cicio de 1951, acompanhada do pare- CrS 2).550.211.000,00 e fixou a des
VE.S às emendas nün1eros: _ 3.381 _ dispõe sôbre a o1'gamzaçs,o sil1di::~1. cer prévio cio 'frlbul1'al àe· Contas a pesa em "Cr$ 22.868.232.431.<10. pre-

, 3.382. com quarenra mJlhões; _ 3285 Ao Deputado .H!ldebrando Blsa- que se refere o § 4. o do artigo '17 ctn ,'endo-se portanto um defl::it de ....
com oil}co ~lil~ões; 3.389 _ 3.388' g!la. mesma Constltuiçi'io. Cr$ 2.318.021.431,00. ~sse ·morme
com tres mllhoes; 3.472 _ :1.433 _ Essa p:eséação de contas, pl'êJ1a.ra- desequllibrio com que se iniciou lIo
3.452, -=- com dez milhões; 3 ~53 _ Comissão de Redação da pela. Conatdoria Geral da R.epi:- execução orçamentária, agTavado cnm
com tres milhões; 3;454 _ 3.459 _ 1>1ico.. está lnteg:'aad peles bal'l.Ol;e:; a perspectiva de novos gastos, como
cc.m quatro milhões. e quinhentos ATA DA 59." REt;rNIAO EM ::lG DE fina.r.ceir e patrimonial re1ativc;,; ao °Códl<;(o de Vencimentos c Vantageps
ml!: 3.461 - ccm qulnz~ milhões', ... ~EMBRO DE 1952 exercício ele 1951, pelos balanr,:os de dos Militares. a Lei de Reforma. d3~
3 -tl5 3 467 3 4"0 diversas aut:u-qulas. pelo relatór:o do. Coletorias Feàerais e as famosas T:l-

. - -. - .. ~ e 2.3'59, cada Aos vinte e seis di:lS do mê,:; de ke- Contador Geral da Reopúbl1c:1 e pc.r belas únlca.s, não previstas na lei
uàma comd cln;o ~Ilhoes. Contrá:'ias tombro do ano de m!l nove,..:~nt~s _e uma anâllse detalhada da t"X.e:u"ão orçan'cntária, exigiram do GOl'êmos emen l:S ae numeros: - 2.323 ~. ti t d in' o ' "",3 383 _ 3 384 3 cinq en a e o s, reune-se a _01 1S51.1 orçamentária no citado eXet'clr:.O. da República medidas severas de 1'1.
~:392 _ 3:431 =3':~~ _ ~.391 - de Redação, às quatoEze horas e tri:L- A competência exclusiva, cut'ccc:lda :I:Or05o. economia. nos gastos ?Iíbl~<os
2.455 a 3A57 _ 2 '')05 ' 3 ~;~9 !a m!nutos, na:;ala. Alcindo, ou.anll- -ao Congres~o Nacional, n~ Htl~~' GG. 'e de máximo rIgor na fiseallzaça. O
" 463· 3 .... - .•:>8 - l)ara'. sob a presldencla do Deilt,tar.lo \tem VIII, da. Constltuiçao l"ederal, 'srreeadação dos tributos.3:471 :: (à 4e4

-:; 3.459. - 3.410 - O''l,túllo Moura e p"eEer.te~o~ l>e~':- para o julgamen!o da.s contas de Pre- i E' da mais estrita jus~iça. s~llent:\r
3 4~4 '., ~J'srlm·taOEaltel, 3.4.3 - tsaos Moura. Resende, 5au,0 R:lmo. e sidente da Republlca, constin:1 uma (I inte~ral sucesso da pol1tica ae allS
r~~ c'":'" ;:,) - .3 I e 2.30S. Fo- Valdemar Rupp .. Delxall1' de compare- das mais altas prerrogativas ~ Poder teridade pO.!'ta empl'útica. pelo 00
a~de ~~_lder~~as na emenda 3.472 CEl' os Deputados Lopo Co~!".,). Moto. ILeglslativo. E1n um regime deu1ccr.l.- i"~1'nó e que alterou completamt!:lte o
3-473 ..u~ero~.: -3::SEJo.,e 3.466: n:l' Neto -e Dantas Ccelho. Verl!lcad~ 11U- It!co e representativo não seria ôldaÚ-C1uadro sombrio com o qual se iniciara
" as enu~eros.2..,,{i1 e 2.363; mero legal, é aberta.a rel~nlao. E.. lIda sivel que o Parlamento, tende apro~!o exercício financeiro. Confor:n~ SG: 16:86, na 3:.38•. a 3.424 na 3.433 a, e aprovada. semretlflcaçao. a A.a na1vado previ:lmente as 1'~eitase ae~.- ;~'erlflca do balanço financeiro' ap1·e.

, .' l.a 3,409, a 3.462 na 3.461. a reunião anterior. O Deputado ,Moura pesas .j>úbllcas para um determinado jEentado pela Contadoria Oer3-1 da. :FIe-i' 332i r.a 3. 4ê4. a 2.349 na 3 .oW8. Re.senderelata os PI·o.,e!os 11?merOS período, não vel'iflque, pcsterlormen-;pública, o exerclcio de 1951 !ei en.
~sv n - e t1uat~~ (24) horas foi en- 1.64~-D e 2.400-A. de '902, C,lJãS re- te, se o Poder. Executivo se ('inl;l1' às ,cerrado com um "su~ra'Jit" de ....

c:~rr~a, rrcul1Iao e, ·paraconstar. dacôes fina1s são aprovadas. O Depll- limita;ôes contidc.s na lei orCime:·tá- ,CrS 2.1:18.674.722,50, resultado de urna
e~•. n,~e.o J:Jsé Varei:!,. - Secretd.- tado Saulo Ramos, relator <Ie,. prroje-, ria ou se delas exorbitotl. Como o 'crrecadacão total de .
1'..0, lauel a pre~ellte at.a ,nue, depc1s tosns. 1.091-Dó• de 1951! 1.606-D e afirma um dos mesh'es do direitoCrS 27 .428.C03. 700.30 e de desj)c~as
~e lida e !':,ovaaa, s~l"á a~slnada pelo 2~4~1-A. de 1952" oferece ~ c.cnsldera- orçamentár:o: '<tUl! soma~am Cr$ 24.609;328.977.~O •
..eIlhor P.eSldel1te. eao dos membros da C0!111ssa~l ns re- "Dans tC1utes les co.n!;tltut!olle~ Cumpre salientar que êsse "suoeravlt"

-- dações finais, as quals sao apt'ovada5. fondées sur le prindp.a de. la sou- inão constlt1..1 um simples saldo de
Comissão de Leãis'ac.~o Social Sem mais que deliberar, encerr'~-~e veralneté nationale, te ,0ntrlÍl~ .du 'caixa nem tem caráter meramente

a reunião: e eu Maria. COnCelç&O ,budget a son, origine et son fon- Icontábil. Ne total da receltacst~o in·
Watzl, Secretária, para con~tar. lan<t' dement dans le drolt qui .J.,pa:-Icluídas tão somente as. rend'ls orca·

CONVOCAÇAO a presente Ata que. ~pl'('lVal1a, ~erâ t!ent representants du P2up1e de ,'mentárias, .rêle não fil:.urando Q"lIals-
De ordem do Senhor Presidente, fi. pelo Sr. Presidente assm.lda. ',ioter lIimpôt et d'en régler lém- quer operliÇões de crédito ou simples

com Os Senhores Deputados Memb"os .~ --.- ,ploLLa souvera.in·~té, Qui réslc\e lantecipações de receita. N>t colun:A.
de3ta Comissão. com'ocados paTa uma Comissão de Saúde Publica . aujourd'hui dans la Natiol1, lui ida despesa estão Incluid'i.S, não 56 -1\.'5
reunião ~tl'acrdlllâria_ a realizar-se A.TA .DA 43 ~ REUNIAO. ORDINA- . . c.onf.éte ..1a suprématie budgét.üre; jdespesas realmente efetuada,s. à contt\
terça-feira, dia, 30 do corrente, às 15 RIA EtI4 26 Di SE'J'EMaRO'DE eUe M' ouvre le droit, ,n~ln seu:e- de créditos orçamentários e a.cllc~cnals, ..
,~r:ls. na- Sala~Régo Barros. ....:. EUas ;; 195·2' :'.. . .' , '" mentlie"flxer le chlUre et 1.1 des- como os re~tcs li. pagal'. cu,1a. liquida·
'IJOuvêa - ~cl'etârio. _' " . tination . des recettes et des dé- ~ão final fltransferida para o cor-

Aos vinte e seis dias do mês .de llenses o.nnuelles, mais enNre de rente exercicio.
Tll:RMO DE REUNT!O setembro de mil novecell~o3 e em- s'ass,urer "que .sa.volonté a été Para a cons~ução. déss~ l'esultroclo

'.,.~, Comissão de Legislação Social. qUenta e dols. às" q,~nze heras. na strlctement obéie". lEmm..nuel contribuiu tle fOl'ma' pr!!domjnante. a
,(lt!e de"erl~realizar hoje dia vllltosala "Sueno srandllo , 12eumn·sc, ?r- Besson -Le contr6le.des bUr\gets,jobtenção de .uma arrecactaçllo ml11to
'e seis, (2i)) de setembro de mil 'no: di?àrlamente,a Comlss~1l de' 5a.ude enFrance eta. à l'etran:;er, Pa.ris, ,superior às estimativas ~:h"l.:en'lentâr~a.E. r,'
ve::entos e .DÍlloUenta e dóls (1952) Publica, sob' Do presidênCIa :to. senhor 1901. pág.7). .. I O Orçamento daUn!uo pa.ra o

'sua reunião oidinària, deixou' de '~ Miguel Co~t~ FilhO" P're3z:ltes os se- Ao julgar aS c.ont!l5 ,do' aovGrno o iexercicio de' 1951, .conforme se sa::('n·
fa.zer por falta de núme· . _ nhores Leao Sampalo, Vic.e-Presiden- Pa.rlamentofunclona'; 'POrtanto. como itou, estimara a receita no total d~

:rllm present6soS senhoresr~op~~~~~s te, S3.ul~ Ramos, Ant6:'110 CorreAlai , um tribunal emtn.entementepolltlco, .Cr5 20.550.211.'~OO,00. de acOrdo com
HIl'lebràndo Bi<aglia Celso p'e . Novel1l Junior, José FleU1'j, Jaeder . - porém não nos lunltes estrcltos da. 'a seguinte d!serilnlnação:

.nl' 'T" D·· ,. -ca· l>êrgaria. Luthero Vargas e FerreIra
. lO. - a.so utra -;- F-ernando Flo- Lima. De!xaram de c<l.nparCC(;l· esse

res - Armando F'alcao e Aluisio AI- 11ho1'es Anisio Moreira, 51~::fredoPa
,v~~'. fi,.. para' cOll~~ar, la"r~1 o pre- checo, . EPllogodeCampos, Plinlo
s~.1.'.e .e.mo.- ECl.as Gouvea- Se- Gayer, Cesar Santos. Pereira L lpeS!.
cle.ar!o. per. motivo justm~ad'o, es senho~es

MA~,'EU'" DISTRIBUIDA Coutinho . Cavalcanti, Agripa Faria e
Em 2-5-9-1952 Wolfram Metzler. Ata:. foi lldil, apro-

, vada e 'asslnada, sem obEerva~ées, a
1- Projeton.o 723-51 - do Depu- da reunião anterior. Expediente:

ta?o Campos V~rgal, <.lue as.segura d!- nada, constou. O senhor, Presidente
renas aos eX-Empregados dos Bancos, deu ciência de que vlsltan. onten'l.o
cujas· liquidações forllm determina- senhor Agripa Faria, senclo ~at1s!:\
elas pelo decreto lell1úmero 4...612-48. tá!"lo seu estac10 'de saúde. Em segui-

AO. Deput::do Muniz l!'alcao. tia Sua. Excelência. concedp,u a palpvl'a.
2. - Pro~eto n.o 1.370·51, -do ao' senl'lorJosé Fleury. Relator dô

Deputado D.lerma'lldo Cruz, que es- Projeto n. °2.361-51, que "autorlz:l a
tabelece o preço de venda da casa abertura. pelo Ministério da Ec\\1,c.agl\O
própria aos trabalhadores, pel~s au- e Saúde. do crédito especla.l de, .
,tar<Julss. . Cr$... ' 500. 000,00 nos ,exercidos fmal\-

-Ao Dell\:t::do Muniz Falc1io .' celroR de 1953. 195401955 e 1D56, ('orno, A nrrecadação darecélta federal ~m 1951
,3-- Projeto n.°1.526-51, do Depu- aulÚIJo. ao Hospital da Criança da 2'F,428,C03.'100,30, ,asshn dl!oJc,riminados: ':i
,tsdo Philadelpho, Garcia, que c!lsp6e 03.:'uz .Vermelha-Brasl1elra. filial de
"sebre Il' eori ta~em. de tempo ])ara, • São Paulo"; o qual lett p:mcer tavo-

ctlnceMão, d:-_benefícios nas Inst.ltul-.rllvelao mesmo•. POsto ~' mvctaçio,
~i;õe!J ,. d~ Previdência Social e dá ou- foi o' referid parecer unlntmemen(oo

tfas.l'rovidênc{lls; ,aprov'ado., Nada mais havenf1~ trn~
,·,.~·Ao Deputado Clocléc!O'" Duarte , tar,'o senhor Pres1denteeneerro11,:,a

,4,'-- Proleto.ft.o2.324~521do Depu-reunlllo M dezessete horn.s.<,!.,oara
"'l?odO' :;Pl~nlô. Coell1oj flue.)' a~~eseenta ccnstar,eu. fJ-U~a. üeAssls. P..epubU-

,I
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Total.' t, ••••••' •• '1 .

Renúa E:{tt'nn~rl!rd.:,ls, •..• 11' .

2. 7sa. G21. 7G8,aO
4.2[;3.385,30

21.876.?C4,231,llJ
. a08.[;54.085,6O

C-1Ü GC3, 971,70
~ .:}53. 302, ~91; ')0

Sêlo ., ,., , ...•
Territórios .

T.t _. Re:ld-as P:J.t·dmonlals ••
tu - Rendss Inc1 ust.l'::1ls .•.•
IV - Dive!'>ns Renc!::s ......

I Emílio Cerlos, IIenrique Pagnoncclli, tns e cinqucr: ta e dois, na s!lla ~~~
, Rondon Pacheco, SaIo Bral~d, Satur- Bar:·es. reunJu-se a. Comlssao~~pw.,
I nino Blaga e Wil1y Frohllch. ApÓ3 cllil para opinar f.õobre a. partlC.pae

• \ a v~riIlc~~ão de ntlmero regimental, I Ç[o. dos trabalhadores nos lt:cro~ dai
o SmnClr Preddente declarou abe: tos I, empr~sas, com a ;:Jresença dos :;oe
os t.l'aball:os. tendo .0 Secretário \):-0-\ nhores .Deputados: Iiildeb:-ando 81

26.M1.r.i~~.23'!,4Q I cedido a leitul'a da ata da reunião I ságlla - Daniel Faraco _ Paulo S:le
a:l.tcrlor, a qual foi aprovada sem res- jrazatc -HélloCabal - Moura Re-.

1.043,078.467,90 tl'ições. Não havendo rada a dis- i zcnde - Alcides Carneiro -- Osyal
trib\lir nelr. a relatar, os Sen!101'es do Trigueiro _ Tancredo Neve~ a

27.42G.ooa.70n,M Membros da. Comissão conversaram Antônio Balbino Dcixaram de com.
longa.nentp sôbre .a~sttntos relaciona: parecer os senh'ores DeputadOS Cel.

V"l'jr;~a-se, portanto, que :lo receitD. a Cr$ 631.488.738,10, convindo notar Idos ';om t:'ansportes-e obras p'.Í?ll- so Peçanhae Bllac Pinto. Aberta ~
arrccadlldl. excedcu Cnl Cr$ que :;5.0 figuram entre as recelta~ cas, Nada mais havendo a -tl''l. .u, sessão, o senhor Presidente deu a t:l~-
6.<;77.7!12700.30 a estimativa Ol'Çll- orcame:1tárlas as rendas das prinei-· o ~en::1Clr Presidente encerrou a l'I'U' lavra ao Deputado. D:mlel FarQ~ol
me:1LÍlri'1, e;:ct'~o êsse que possibili- pais f.>rrovi2s, da. União, dado o seu Il1iao IiS de·zes.sete horas. E,. !,~.~a I r11a.t.or. que.. pr.oSSe1(UindO no estlldll
tou :l cobertura cletôdas a.q despesas caráter autárquico. O produto <la co~;tar, ~~I. Luçl1la An;arinho ~e OI:: I do nlano de distribuição do lut'l'o
ef~ttl:ldJ3 durante o I'xercicio, pro- venda, pelo Conselho Nacional d" vella. Sw~retárlo, lavrei a presel~Lw partHh{·,·el. declarou que ê.:;te de"la
norcio:19,nõc ainda um apre::Jável Petróleo. de gás, petróleo e deriva:! ata.=l~ei depois de lida e ~91'?'~a!ta, ser tanto quanto possível fle"lvel da
;'sll'Jet·avit". o major jã cons~;n:\o:lo do.!:. :ltingiu a Cr$ 33.494.319,60 no II sera o...:!.r ada pelo Senhor Plesld.nte. arbit'."1o do emt:lr~~ndor. O Det11!t&cto
em' no;;.sa hlstórif\ f1nancelra.M~re- llltlmo exerciclo. Entre as dlnrs~s' - Paulo Sar8?ate defende'] a il1cl!:~?i()
ccm especial referéllcí:1 o.~restlttactos rendas, rr.erecem refe:;ência: a '<::n:a Comissão Espe"'ial para opir.ar·\ entre os critérios reguladores rl~ pn
:ll~anç'ldos na arr~ca:i8ção' do Im- de e<!tlcacã.c e saúde, com uma une-. .'" . _ . tícipacÃ.o. do ellcargo de fam:Ua em
uO.<to de renda, tributo êste qu~ r..,n- cadaçlí.o. de Cr$ 265.193;794.80: o im- fobre a partlolpaQao rIos tra-I f:l-e da realidade b\'a~lleira: r,ro"õe:
tribuiu para o Tesouro Nacional, em p&to sobre a transferência de fun- balhoto nos lucros das em-, O'.ltl'o:,oim que se adote- a e:qJl'(:::;~O
! 951. com o elevada total de Cr! dos p,:tra o exterior. com uma al'l'~- A v I ~.'1ti?-;l:idade como sign1f1~a .lva ele.
8.104.4'.1J.!iil5.30. superior em Ct'$ cao'\çao de Cr$ 1.738.442,411,50: e li presas. t~ml)o de serviro nl'l em1'll'êsa. Opina
2.11G4üO.5CS.30 à estimativa O~ç:l.- taxa del:!l'evidência social. ~om uma (An D~ 4 a REUNI10) ainda Sua E~'~el~nr.ia que seiam. doig
mC!11táda. Muito embora o In1po..~to arrecadnçllC de Cr$ 531."102.59:>'-;0. '., . os cr"(\rlos obrl~atól'ios o salário e
(lI! CO:lSU1T.O ainda tenl~a con8~r..ad~. Entre as rendas elttl'aol'dinárifls se As 15 e ::0 hOl'asdo di;. 23 de se-I li anti~uidadc, e os demais. facultaI
ela 1951, sua posir.;5.o de prlnciP.al. de.ll.ta.1Iun: .,a pon. tr.ibúiçãO da. Pl'efei- i tcmb.ro dI! 1952, na sala F'e~o Bar· tiVO.5.C:'lm o ll.cl'él'cimo ele. p'1l(~"rq-oà
f0:1 te' de receita da União, a ~re<;' tUI'::t d~ Dlttrlto Federal para a mn-I ros, :-euniu.se a Comissão Especial de famillll. O senhor Hélio CataI
cente In~portâncla do imp.isto de nuten~ap de servIços de caráter 10- para opinai' sôbl'e a participação dos onfnp por três ele~nentos obrigatô
renda pel·m1.te pr06nos~icar sua o:'evc cal. cc)J~ u~a arrecadação ~e crs-l trabe.lhadores nos lucros das emprê- rios, n saber, salário, tempo de ser.
tran.sformaçlloem vIga n1estl'a da 471 ~47.<)7L7\l. a divida ativa da sas. com a presença dos senho1'es viço C' ef'rl~!'l-!a esta r.-:ndo rcsnltan.
receita federal. Trata-se de um fate Unlao, rolt' uma. arrecadação de CrI depu\:tdos fIildebrando Blságlia _ te da p~sldllidade e da producão. 1
auspicl,1S0 a verlIícação da transfor- 173.712 g67.80: e as. r:,endas el'entllals. Danl~l FllraCO _ Alcides Cal'neil'o . sp."hcr Pre~idente ap:napor três cri
mação pela Qual vem pa~sando o .~is- conl Llma nrJecndu,;ao no 1'0.101' ele Mou:·s. Re~ende e Osvaldo Triguei- t~rio~~ salárIo, tempo de serviço e a:1.
tema trl~utárJo federal. de o.~ordo Cl;~ 268 611.7~~,40·. , _ 1'0. Deixaram de comoarecel' os se- sldui r1 '1't1e. O mesmo com a palavr~
com ~,ol1'etrizes <:la ,iustlça 11scal. De merit.s '. a.p!cs.açao. de col)- nhor;!s denut::.dos Paulo Sa:'üzate- pro"õ? qu" a Comissão com seu vota
atrav~s dI' uma utlllzação pre,~ren- tas do ,Se!1hor PreSIdente aaR.~pll- Ant6:lio Balblno _ Bllac Pinto. _ (\e1ib~"(1 s6bre a matérin.. O senho!

. elal \lOS impostos diretos e pes<;I)Ri.s bllt.:ll rc!,:.hva ao exerciclo de 1951. no. Tanc~edo ~;eves e Hélio Cabal. A\){;r- Denllt:'!rto relator sll,,:ere então a \'0
('orno ,fonte principal de recursos fi- pa~~:, referente à ~ Rec;ita. mer~r.e I ta 11 sessão', o renhor Presidente de- ta-s" da P'llenda n,O 1 '4m) df1 ':/).
nance.ros:. • . . 11m .. , ~ção ~or partw des"a COU1J,~a(). claro·.l que a. Cornls::.Ão atenderia à mi!:são. referente à matéria em de.

Our!'OSSlm, mul.o embora os Im- ~s 1oculnc..tos apresentados, rVI.uen- sua incum';.êncla. fazendo a compo- bate. F,-ta rmenda p.stá as<!m redi.
::,o~to~. ir~oiretos s6bre .o c9,nSl1~'1, .a c.llmqu,," o Poder Executivo I.mlt~t1- s!çãod~ p:-o'eto 11 -I!r elaborado. p.r. 'lida: "Subs!H"'J.m-sc Os artigos 9 ti
::nPo, ,açao e !l circ:ulacao alllda _,J!1~- se à. cobrança dos. impostos, trutas. tíllo por lI"ti'lo Dada a 'palavra ao 1: p~!os se"'ll'nte<'
tltn:lm a malS importante fonte ele contrlll11ições, r~das e emolumen t.os . I' : _ .. . Art A "p " I. t d ~t
re~elta do Tesoul'o Nacional. nota-~e insc,,.itosna l'l!!f-orçamentãria, obectp- 81'. Dame F'aI av.o .. relll.t~.,~ êste pon- ...a' ara cumrlr In•.n o e."~
uma c:'C[cente nreocupa'ção em corri~ ceMo e!:~im ao disposto no ~ 34 do dero:~ .Que o~loleto. 1_ 0.,9B-48. ~á leI. se~ o o~servado~ _planoe de lla~
~ir. certos efeitos anti-sociais dessa artl\rO 141 da Constituição. Ou~:.-o.~- apro,ado em 1. dlscu~sao pelo 01.- ticipe ~ão o.~anizad.", telas emnr;.
tributação indireta, notadamente no sIm, l'on10rme se vel'1f1ca petascon- n'rlo, cont~m .os dispositivos básicos s~s, r.speitado o dbposto no arti",Q
setor do impOsto de consumo.Veri- tas apresentadas. o produto da re- para o trab9.1no da c::omissão.f.s 1. (tttarto). . I

nca-.~e, com efeito,oue mais de 4tlo/" celta ar:'('~adada foi destinado a ate,,- ~mendas l1..,r~~r.lltadas dizem respeIto .Art. B.~adll plano. deverállre.
da llrrecac':ação do imoôsto de Nn- deras despesas com à. manutellrf\o a sete Dontos cOlltl'OVel'tldos. os quais ver a distrl ..uição do~ ..tucros entre
,~l\mo d~eorreram, em 1951. da trlbu- e o funcionamento dos serviços J)1~- merc~em f'l:amn acurado da Comis- os em,ryrl''!'9dos, nll 01' .. , rção do :-a
t!lçiio dl' fumo e' de bebidas. qUI! bUcos e dem~is gastos autorizado:! na sio. e !'õb:·e. Que ela deve deliberar arIo j··r\i\·!dual. inclllsi\'e a remune
cont~'ibuiram com C1" 2.142.467.405.30 lei. orramentárla. em carátpr definitivo. Esses pontos rM~n de horas. ell:traordinárias.ner.
e Cr$ 1.259.190.592,90, resp~ctlvamen~ Finalmente. ao contrário do que crft!cos são: capital. luct"o partllhf- cebldo durante () a'-"I\. despr~"'adM
te, Embora entre os artigos trlbu- ocorre com as dotações orçametltá- vel, fiscal1zo.~ão.fonna de p.ap;am~n- as parcelas inferiores ~ crs 5Q.OO e
tsdos PP'jl} impOsto de consumo fi- ria.q . lia parte da despesa. que tem to. c~s em que cabe part1cipaç~o. arl"f~ndondlld9.s para a centen;l ~..
gUI'em ainda alguns que· constl~uern earáter,de llmitaçãodos gütos go~ Propõe· o· Renhor relator que' a Co- ~uint"'Jls ·tl~ ".,.101' Igualou superioJ:
mercar\orias de primeira necessidade, vernamentais, as parcelas lnserltas no missli.o, prelIminarmente. opine sôbre e Rtf' CrI 9930.
é inegável que a legislação do. tributo Ilnexo orcamentário d'a ReceIta temo as emendas que justamente afetam Art. C.. E' facu'tado t.ontar em
vem send'l adantadaao prIncIpioe~- cará.~er ~Eo mera estimativa. ou pre- a matéria controvertIda; conclutda a consil\era.ção. a!ém do M\il'io, o tem- •
tabelecido!lo I 1.· do artigo 15 da visão. ABsim sendo, merecem aD!'O-' ....ota~âo .de~~as emendas, e eonsequen· DO àl! serviço. a assidl1idnde e l' efi.
ConstituI~lo, onde lle determinou se- vacio e mesmo aplausos, os esforçJS temo11tesolu'llonados os itens cOlltro- cl~!lci., do rmm·el!ado. mediante o
1am L~er.tos do .1mp6sto de cons~mo .feltos. pelo Governo. no sentido de vertidos,' a ComissAo estaria hal)l1\- qcrés('imo ,,~ nal'celM ('omplem:!"taos artigos que a leI classificar comOauntentar a arrecadação daa rendas tada D. faze" 11 revisão do projeto nú- re8 9."0; nl1m"'roslndicat1'\'!lS ciosalá-
o mI'1tmo indispensável à habitaçil), públI~, através da melhoria do apa-mero 1.03&3-48 Ilrtllfo por artigo rio ll"d!viduD.1.·
vestuiÍrlo. alimentação e tratam'lnto relho ll:-recadador. e combate a t6Cfas conforme 1)r0116s o Sr. Presidente. o -, .l.~. A paTeela ~elatlva n.o temnO
médico da~. pessoas de tlllitrlta capa- as modalidll<les de evasão. oonscllui.'1- que con~t1tu1l'ia uma segunda dis- de servIço deverá 8) ser' proporclOlo
cidade econ6mica.. . ' 1 do desta forma O equ1!fl)rio órçamen~ cussão. Passa'1do :0.0 e:came dap1'i- nal 1'1'1' número deanosco:llT.)!etos

A .nreclldacão dos Impasto.s, de m-tárlo, m"dida imperiOllll. pano sa-, meira emenda, o Sr. Relator fêz de efetivo exercício do IImpregado n:.
POl'tacii.o e afins atingIu. em 11151, a neamento das fInanças nacionais e longaexposiçro da matéria referente empl'#\sa: b) corresj:'onde1'. no mixl.
Cr$ 18010194.012.70. comorettexfs0 conlbate .1.. lnf:açAo em que infeliz- t. se!l'unda 1>reliminar; Isto ê. ac.s pla- mo. R 60% do número Indicativo cio
da :rescente industrializaç~ elO pa . mente aincia noa. debatemos. . nos de 'distdbulçio do ·lUtiro . parti- sa':\rlo hidMdual. .
o Im'1õsto de Importaç!lo. anos l\tli8 Em concluaio, o meu parecer ê Dela lhivel. Cons!derouS . Ex."clneo '2.lt A parcela IndIclltlva da ass!-
a principal fonte da receita da tTni4o,aorovaoioc1as contu do senhor Pre~ J)ontos em que se apl!a essa dis· duldalSe de' ::':d. a) 'Ser 111vÍ'rsamell-
passou 9 ocupar poslçlo secul'\d:t'ia sIdente da Repúbll'ca Clorrespond'!tltes triblliçlo; a caber: sal'rlo,anth:ul- te .proporcional ao número de .allS~l\.
no si3~,~rnl1 tributário federal. IE e~ ao exercício de 1951. na parte relativa dade. assiduidade, eficl6ncia e pêso. clas re:dstl'acias dilra:-.te o an(' e ntâ
verda::le que, nesse total. n o es _ 6. ReceIta. . '. . O Sr. PresIdente ponderou q·.:e. efi- omhtmo d~ dez:b)· corr"~po"c~cr,
c!lmputado o Imp6s~o s6bre eom~u.~_ Sala c;iU" SeSB6e~, 24 de Betp.mbro cl!ncla ê elemento susceptível de· cil- nomblmo, R 20 ~ do tllJraerO lndl
t.lVeis .ltc!Uldos lmpottadoll. cuja aôJ~_ do 1951. - Par/lillO Borb/z, Relator. f1clt apura,::áo. -tend:!nte, pois. a ,ca!!- CllU"1) do 811151'10 individual. .
ea~a(lno lIe destina aotlPuindo R.C"sai-.sérios embaraços à adm111lstra- I 9.lt• A parcela ind!co.t·.... (In eft-
\'i11rlo Nociotlal· e a nll' U a fo • M .., ,,'d' rê"a . cumprimento cia 1"'1 d' ~ d .. fi d1 801 367 27840 em 1951 conforme Comlssao -de' Transportes ~.o asemp ~ li no .' Il"nc a o emp.ega o !"er. xa a,

" . '''i' 'fls 70 dovoiume lodo •. .'. 'b .1 Le!. O Se::lhor D~putadoDanip.l Fa- livremente1>elo emnre'!ador, do po-
r:alv;rçl~c~:ro.l da U:1'Ao . • Comunicações e Obras Pu Ilcas racopron6e ·quea. Comissão realize dendc entrp.tantoeorllenel' IL31l<-:, C!,

11. •• , '. . sessões dlárla's .em face da exlgulda- "1ÍI'rl~ro IncUcatlvo do sall1rloind1v1.
O (ll!nominado Imp6sto do s!lo.con- ATA DA 36.' BEtJN1AO•. EM 23 DE de do tempo de quedispóe para con- ditaI.: .'

tinua a-contribuIr com ,parcela pon
l
-.· SETEMBRO DE 1952' clulr. seus trabalhos. DP.liberou-se Que . !'1'oCl'dendo II votação da emenda'

deráv~1 para a receita publica federa, .' .... .... seja reaUzada uma reunlã f1 al11anhã el1\ 'T)rê(:u, folaoTo""do 1)01' una!1j.
tendo ~ua arrecadação,. em 1951, atln- Aoa vinte.e trAs- dIas do m6t de 24 do corrente, ~ 14,30 horasepos- mldede o llrtltlO A: ·~O artll!'o B foi
gido a.Cra 2.750.521.798.80. ouse.!a setemoro do anode._mil novecen.l)!l e teriormente sessoes. cilárlas, elceto anrovado com ~l1b-emenda AdU;va do
\lm ex~eS50 de Cr$ 849.021.7111.80 se)- cinqUilllta.e dois, reünlu-se, àa. qUinzle·aos sibados, com inicio "$.14 horas, 'Oen11.t.ado. Paulo Sarazate. assim re-
bre a nrevlsloorçamentárla ... ' hor~ e trinta mInutos, na. Sas Nada maIs havendO a tratar. folen- .di~'da.,

Entre Ib rendas patrlmoplals.. In- '''Paulo de 'Prontin", aoba .presidên. éerrada areunlloàs 17 hOrase4.S. "Ael:eseente-se' "e daant1:r.I 'dade
dtlstr!a's, dIversas e extraordlnârlM, ela do senhor Edison lIaSllos. Prest- minutos. Fara' cOllstar, lavre.l a, pre- ,u,.. """"ré"a" . :..\'otarar..l cont'.'l1 ..
algumas merecem refer.ência espec~al. dpnte, a Comlssll.o d~ 1'fanspgrtes. sente ata que' depoIs de, lldll e .:\pro-~Ilh"'mé"da menc"I,adlt os senhOres
A renda ·cle capitais ~aclona1s' proC'!;COml Ullcaç6es e Obras bl cas TeI°1!j: vada .s~r,t\ il.sslna::lapelo Sr. Presl~ T')1\';ltl\do~'T'lantefF1r~co e Osv!lldo
zlu. t'm 1951, um total de .' '.pareceram os. Benllorea Ja 1111e C :cet dente ~ loaé .R04rlguea de SOt~;Tr'·····'1'1) :Do re~u1t~~n da V"'''\O'
"76892 58400. refletindo' (\. crescente ra. VQ8CO ll'11bo,' ·Va.seonce os . cs ,a, S n é~l1rl0 ..... '.' . . t,& -",' .' 'fi . . -. ,,'. ':'.'
~ articloa ll.ó do GovArno Federal em t"atayette coutinho.Bp.nedlto· VIU-' e~r •. '.' . '. B.• 11 "!1I . ,,~,. ··s·ad". ~o',':~" ,."o. t'\a.,. 'yi

~ocieda.1e~ da economIa mista. ... A Valtef''S4.Mencionça· Júnior, o~tolaA'!'A DA 5." SESSÃO ' ~,. ~Ibu'~l'o an. h,"~",. ~;.,.t'''''''p!. t'lols.,.,:,,~;
renda do Departamento dOll'Oorrelo8RoRttskl,' Mauricio Jopoert e ,Tan- . .... .' ...... M"'~"'''S "r'~&t"'''~ "I ..,~I\t.:t,.I\.';tCl<:-;.·;··!
e Telégrafoa, Pl'lnclpal rendalndus"; e1'edG Npves,Vlce.Presldente. De1-· .As dezesseis boras 150 d,lav!.llte ~ oS' ,"~Hr'o '''·~!v'''':''1 ea"'t.'''~'''~~. >._;::~,~
trll11 do Ort'amento da t7n1l0 atl:1I!Uxllram do comDarecer .. senhores quatro de aetembro de. ml. 'no\ ecen Antes de prosselru!r na· "otlloÇlI.o,.~., .. ;::~;:

," '. . ' ,.,, -,.':·'.:,.:);'~7~r

, .. ' ....•;..:-,',--,..
, '~,:~'·t::,;>:~v;,'

::\:-;
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tado com restrições o deputado lIé
lio Cabal. Foi cOl1vocnda nova "reu
nião para hoje em 110ra a ser prévia
mente IDnCat,a, sem prejuízo da con
vocação diária feita' em virtude de
dellberação anterior. Nada maIs ha
vencio a. tratar o Senhor Presidente
deu 1)0:: encerrada, D. sessf\C'. c1rt Cl;;;-.I
luvrei a presente ,ata. que depois de
lida e aprovlld:l .será :I~.,,!nada p~lo

senhor Pr~s!dente José I~odrigues de
Sousa, Secretário.

Al·tlgo C da emenda n.O 1, o sen1:\or
~es!clente propôs a dcliber;\çflo.ô
:tire a fixação dos critérios facultl1tl
,"os para distribuição do lucro parti
lhável. Votaram com o relator os
senhores :M'n!'ra Resenç1e. Alcides Car
neiro, Osvaldo Trigueiro. Tal1cret:)
Neves, .I\.ntônio Balblno e P'aulo Sa
1'llz.ate. Votaram cem restrir/ies os
~enhl')res II!lclebrando. Bb'igl!a é H!5
110 Cabal. FOl'Rln poiS' i'l-:ados dois
critérios facultativos, a sar':'r, llSS!·
duir.nde e eí1ciência. O ~:mtado
Paulo S~rs.zate aprC'sentou Eubell'lend::.
no sentido de incluir entre p~tes cri
térIos o de· encargn de ·famllia. po~·
ta em votn':'üo. foi rejeitada esta
subemer.cla. tendo votado !t favor ela
UeS!l111· o Deput~t' ~ Paulo Stlra7ate
e contra os' Denutlldos Hlldebrn"r1o
Ei!'i~lh, Da.,!cl FarMo. Osvalrio
'I':'igueiro. :Monra P:'~e'.~"1e, H(5!io Ca
bal, Alctdes Carneir-, Tancl'e:lo. Ne
ves e ~ntôt'~o Bnl"ino. Q'lanto às
pel'ceatagen.~a serem atribufdl'ts aos
dl··~-·os critérios jã aceitos 'P'.lh Co·
'mi~siio. foi ndiadn a d<,llberMão aos
diversos critérIos jã nceitos pe1:1 .Co
mis:.'iio. foI srJfl'tda a deliberc~1i.o 1')91-a
se~são p!lst~l'lor. nuanc10 scria .u!t!.
:rm'dn a votl:'l~ã(l da r-:1~ndn nú:nr'"
1. Nad!l. mn!s hmrcndo a t"atar. 10!
encerr3d? a reunião.. sel'lc1o le:nb:-a
da a reallzacão de out!'ll5es!'ão am:t
nh~ ~~" cRtof7e hora.s; d~ ll~Ordo r.rm
d~l1')~ra~io anterlor. Parrt cOl1~tflr
la','rci a. nl'e!'el"tc ata. cm~ denois de
lJdg e npro"~r1R serã :l.~sll"'tcl"l1elo
sennor Prpc;(:l0l'l1:p. - José Rod'·i!1ues
de SC:I':CZ, Sccrctc' 1'10.

do, em julho de 1.952, na ·cidade d.o I N.o 1.816 - Ao Sr. sup:!rinte.nd':ln
Salvador. Estado da. Bahia. te Geral da Light <Companhia C~r

N.o 1.803 - Ao Sr. 1.° Secretá\'io; rLs. Luz e Fôrça do Rio de Janeiro,
do. Sen~do Federal. - En caminh!l o I Ltc;a.). Sc1!·~:ta prov!:lê=,-cias a fim
Projeto de Lei n.o 2.34S-A, de 1952, 'I dc ,ser lntalada deflnitlnlmcntc luz o
da C~m:\:·:l. M Senado F;~icl·al,.,c!ue fôrça 11.0 Ed:fl~!o L!mct'iro, à Ave
autor:.za o Tribunal de Contas a de· nida N..S. de Copricab:ln::L n.O !l95,
tcrn~i:~::.r o r .:g-lstro doc::l1trnto cC- 011 de rcs::lem víl':CS depu~ados.
lebraco C:lt:·c .rt D!·;is1i.o de Edt:~sç1io

e Saúde e a íir:na Luiz Fe:'n:ll1des &
Cl:1. !..teia.

N.o 1.804 - Ao Sr. 1.0 S~crotário
do Senado Flôdeloal. - Encaminha ao

SECRETARIA DA C.~MARA Senaào Fcde~~! O Pro.ieto de Lei rú- Ol'adOi'eS inscritos p~.ra

O·OS OEPUTADO~' me::o 2.232-A, de 1952, da C:1:n?\'a O ex~""ip.'it'". .., Clue conté:-.!1 a. dcc!sáo do 'I'r!:mnal de lJ·'!.!··' .'"

Concurso pal'a Taqufgrafo _ contas Que ordenou o re'(!stl'rJ, ;Oi) Fr<ll:cj~co Mace:1o (20 mil1utoS).
, reserva, do ndiant:'!mento "(1a imrlor- Ch:lg~s Rodrigues.

Cla:::se 'M" - Julgamento tância que ordenou o registro. lj~rtl. "-··I~""·C1 B~aga
da provo. h.o 6 ocorre:: ao p:!;:!~.!nento do sel'v!r:ü' de Fé1i~;Vr:j()i&. . '0

limpeza do ed!fíclo·:;ede· do MiIlisté- Bilac Pinto
(RECINTO) rio da EdncsçãlJ e Sr.\~dc,.do ITy.tel'na- Antõn'o Peb:oto.

to do Colégio Ped::o Ir. c1'l. Bib~j~t~ca Nr;~'~j:l .J1."1ni0r.
No prõxin:o d1a 1.° de outubro, Nac!onal e do ser...lç:> N~c:c:J:ll do He::l't'r~ Lr"i.

quarta-feira, às 14 11c:'as, na Direto.. Tea~ro. V ' . ,.,
ria da Taquigr:Jfia (entrada pela Rua N.o 1.805 _ Ao Sr. 1.0 Se~retsrio :.l ..~c·~:~r •.uP»·
D. Manoel>, serão as provas postas à .do Senado Federal _ En~a:niflh:'l a J:-'~ (1:.!~r·"::rr'l.
disposiç:io dos candidatos, p.elo p:n- Emenda Constitucional n.O 6. de lll52. F'el!c~:'T'o Pcn~.
zo de 48 hol'as, para que tomem cl· N.O 1.80S -Ao Sl'. P:esidente r.lo Ma~!l'~do Sobrinho.
ência d<> julgamento e ofereçam Oo'S Trabunal de C01:tas _ Informa nne' Plinio Gr.yer.
reclamações ql1e. entenderem conve- o proc:?sso· l'e!atI1'0 ao têrmo adit!yo Pau~o F1eury•.
nlentcs. -Ado?pho GigZiotii, Dire- tu) contrato entre o GC"êrno (lo Bra-, Héllo Cnbal.
tor Geral. . .;I';I,lJOi, s11 e ° Grot:o;-,ement d'F:,portatlon de AoT!<lréAraújo.

Locom,)tl"es· S. A. R.L. <Gels:'!) foi 'ferso Du!!'a.
Diretoria dos Serviços extrll'l'l:ldo. Sl!vlo F-e!~c:1lque.

Le . , t' ~r.0 1.807 - Ao Sr. Diretor Co- Jaime Ar::úJo.
glS alvos merdal da Comnrtnl11a Telefônica Sé. Clln'canti.

S
... d E d' :araslll'l*a - Sol;"lta p~ov'à(\"''''~s a MendoncaJúni01'

,eçao O xpe lente fim -êté-' serem co;.sert::: dos·os··'i{us.re- LelÚ! Neto.
RESENHA DOS OFíCIOS lhos telefônlc<ls insta!aC:cs r.!l Côm!s. Wol!ram Metz!er.

EXPEDIDOS são de F!n:mças e no recinto da Câ~ Arnnldo Cerdeira.
mara. Por.ck.no dos santOl

ATA DA 6.a SESSAO OficiOS expedidos em 19 de se- N.o 1.808- Ao Sr, Ministro df\ Godoy Ilha.
tembro de 1952: A';!ricultura - SOllclta audlê~c!a sô- O

A.~ oulnze horas do dia vinte e c!n· N.o 1. 797 - Ao ar. Ministro, inte- bre o Prcieto d L' o 3M "1 :otoja RCg'~~skl.
co de' setembro de ml! nover:entos e rino, da. Fazen"a _ Solln.it'" i-"or- • e, eI n. I'''~''. que WI:1y Frohlich.... .. ou r~rgnn~a n TTnivers!dad: Rural dS· J . ~
cinqtienta e dois, na s:l10 Rê!", Bar- maçóes daquele Mill!Stério, s6bre o Cluele Mi'11.~tério. ese ncmero.
1'005.. reuniu·se a Comi~or;., .E.~pedal Projeto de. Lei n.O 2.150 de 1952, que N.o 1.809 '-. Ao Sr. 1.0 Secretário Manuel Peb:oto,
paratmlnal' sôbre a partkinação. c!~s concede subvenção anual às emprê- do Sen:lcloFecleral _ Encaminh't ao Antônio Fellc1ano.
trnbs.!hadores no.~ lucros das emnre· sas de trar:sporte aéreo qlle exploram Senodo Federal o Proleto de Lei n1.\- Getúlio Meura.
sas. cem· a 'l1resen~:l elos . se,,'I:1~res Unhss den.r,? ad~ territór~ nacional. mero 27-B.51. da Ct\mm'aCl'le ccntt' Dirlo de B-:mos.
De.,~t:?d~!'i Psulo 8arazat~. Dnniel Ofíclo.e..p.~l~O em 2.. de setem· cede lspnção de dl.relt{'s. ee l!1'lp~rta. Mot1l'a J\.nctrar.le.
Fa"::"o. AlcIdes Cnrneiro, Antônio bro de 1902. . .ção e demais bxns e~"a"'"'''~~ n~rA. Pinheiro Charzas.
Enlb!n~. O~aldo Trigueiroo Moura N.o 1.798 - Ao Sr. Minl.stro ela um tra.nsmisMr de râ.dl~···!~·~ort;'do 'I'enório CaY:l.icanL
Re'J;C11~e e' !i:é~io Cnhal. senô" .Iu.~tlfi- (iuerra ,- Informa de que lI.. ~ensa- pela Rádio .1omal do Brasil' S. A. Antô~io Mala.
endqq ausên("rt do Senhor D~utndo gem presidencial n.O 71l-49,que deu do Rio de Janeiro. Jalcs Machado.
H\ldehrondo B!sar,1f9.. De::",aram de origem.ao Projeto n.O. 1.180·B de . N.o 1.810 -Ao Sr. Ministro da Armando) F:l1cão.
eo:npnrp.cer· o.~ senhores De,ut!ldos 1949,. foi envl.{lda ao Senado Federal, Gue!TR _ So'ic!ta 8urUência s60rn o André !<'l."1"U:;mdea.
E'ln~ Pinto ,. Celso pccanh!1. ASSll- com o Projeto de lei aludido e OS d~- Pro.leto de Lei n.o 20079-52, que acres- Osvaldo Orko.
m!u a orl'sldêncln o Denut~do Paulo cumentos que a .1nstrulram, com 0.1- centa ma'!i!-tt'n- pará!l1'afl'l ao art· 2° Coelho de SOl:Sa.
SP'''?7n~ê,V!Í!e·Prcs!dent!:'.Ahertcsos elo n.0738, de 22 de junho .de 1950.' -da. Lei n:.o 21.18 <l~ -8 de jUnhô d'e Antônio HlJr:\c10.
trnbal}'11'O roram lldM; as ata0; das Ofíclo .expedido em 23 de setem- 1948, . .'.. Alberto Boltino.
dua~ (últlma!lrp.un!õ~s, nue fort,m ó br~ de .1952: ° ..." N.O t.81. ~ ·AoSr. oMinir;troda. Jbrge Lacerdà;
sorrvndns. A sp.gtli:r foi '!)o~tg pm vo- N. 1.199 - Ao Sr. 1. Secretário Guerra. - Solicita audiênda sObre o Vaaco Filho.
tp.c5".!'l. rl'rta~lioMrln1tlva nOS arU- do SeI1!ldo .Feder~l - Encaminha o Projeto de Lei n.o 2.370-52. que aI- L crt
p;os A.. E. O. D e E d1t emendr-, n.o 1, Proj~to de leln. 2.039-C de 1952, tera a 1'edaello do art . 53 do Códip'o DfuroLi· lZ.
d~ C"".,l.o~p.,. a qual foi aprcvada. por Anexon.o 9, da Câmara, ao Senado de Vencimentos e Vanta"ens dos Mi- H~or ~ltrfio.

"un:l!1'm1cl?de, . ' Federal, que. estima a reee1ta e fixa. litares.·" lnI
· Passou-se em seguida à discus~ão a d.esp~sa da UnIão para oexerclcio N.o 1.812 - Ao Sr. t0 Secretário ~erielrll~art •
· do art~goF da. emenda apreciAda. f1nanceU'o de 1953. . do Senado Federal _ Encsminh!1Ro.. es or arte.

Fl1aram os senhores. Deputados pau- Oficlos exuedidos em 26 de ae- Sena.do F"lde::al o Pro1eto de Lei n11-· t~~~3:~I:b~~~':i.
· 10 Sarcnte e Daniel. Faraco. Feita tembro de 1952: . mero 91-B-5I. .da Câmara, que dis- Ald ai

• votacfio deste artigo..resultou sua N.o 1.800 _ Ao Sr•.-1,0 Seéretãrl0 l)6e sôbre M atribti!ç5es dos Auditores.' e Sa.mp o.
apro,'açp.o pelàs votos favorávelo; dos do senado Federal. - Encaminha ao a que se t'ef~l"e o ~ 2,0 do Art. 22 da Artur Santos.
·D~1Jutados. Daniel Faraco. M011l'1l S~nadoFedcral o.Projeto de Lei n11- L1ge19 n.o 830, de 23 de· setembro .de ~~ln:~~áâValcantl,
Reze'1ce.OsvaldoTrlgtle11'o e Alei- mero 2.282-A-52, da Câmara, que ... .. .' '. . .
d,es. C:I'!'neiro. e contrários dos De1)u~ mantém·a decisão do Tribunal de N.o L813 -'Ao Sr. t.oSecretãr!o Paulo Ramos.
tados Paulo Si'lrcza.te e Antõ1'lÍo :Elll- Contas denegatória ao registro .do do Senado Federal .;;.·Encamlnh9. o Paramo Borba ..
hino. Prcsst'!n1inclo tia votft,cáo. a CO- têrmo de constrato de empreitada P!'o.1etode .Lelnoo 8~8-B·51. da CA.- . Adroo.ldo Costa.
m!~~õo llprOV<lU por una~·mldp.d~ () celebrado entre a Divisão de Obras mara. que estende.. p~r3. erelt~ de'· L:l.faiete Coutinho.
art~go· G. O Deputâdo Relator fa- do Departamento' de Adminlst:ração 'Densio, as Pro.l11oçóes ele que trata B Viana Ribeiro elos Sm..,.
10u sô'ore o próximo ponto a ser dis... do Mlnistél'lo dllEducação e Bo.ude 1el n.o L2e7.. de 9 de dezembro de Rui Araújo. . .
clltido a flscall7.ação çla participn~ão e· a. firma. Construtora Mp.ntlqueira. 1950. aos mll1tares Já fnlec!clos . que, Afonso Arino..'l.
D:~~'lt;'l,se prelimtnarmente a <lon- S; A. o em !d~ntlcas condic5es. hajam toma- Rnlael Chcurâ.
ven!ência da criat;ão do Con!>elho da . do parte no combate contra. n revola- CóU'los Roberto.
Clm"'rA~a· Falar"m a respe'to "S ]11:.0 1.801 - Ao Sr. Vlce-Preslelente ":io comtln!sta de 1935 Pare..""!·. Barr~""'..... o ~.. . ..... .".., em ~ercfclo da Comlssao de Econo- '" . • ............,

.Den'.1tados Paulo Sarazate. Daniel mia. _ Comunica que em resposta. ao N.o 1.814 - Ao :1..0 Secretário do JAloeUL.~reASljv1;ns··.
FarR~oe Hélio Cabal. que acham ofício n.o '181, de 12 de maio último. Senado Federal - Comunica. remes- .., " "
prematuro o. pronllnciamento da Co- desta Câmara a. resJ)eito do Projeto 50.' do Prcjetode r..ei.n.o 891-B.51, ã Francls<:o Maciel.
rni!'!'50 sõbre o assun~ em debate. de. le.i n.o 152. de 1951., que d.l.spõe s'" sanç~ (lue a.utoriZ.I\·O Poder· Exec.utl- Rui Santos. .
Condl1zindoos . trabalhos o SenhOr u- b I 1 i' é FI d C'l h
P

.,e~;~",nte submete a v.otos a. o.por- breos depQsitos nos .bancos .estran- TO a. li r r, pe OM Ulst rio da Fallenda • ores· a. ,un a.
." . gelrosqtle funclonamno pais. 8011cl- o .crédito especial de CrS 86.000,00 Carvalho Sobrinho•.

.. bmlelnr'leou a ino])ortunidadedl1 de· tadaà Mesa pe.laComlssão deEeO';' destlnaclo fi, construcão do ed1!íclo Aman<lo Fonies.
:11heracão sObre' a matéria nesta oca,.. . pa D 1 la F'· 1 Fe'" i'siâo.Acomissãosepronuncia a fa.- nomln e-moficlo n.05.52, O· Sr., Ml. N ra a e ~ac .. ..,ca do Tesouro . rnn.ndll "errar •
.·vor 'contra o voto do Deputado Hélio nistrodasRe~çOesExteriol'es~env1ou aclonal,.~ demaIs ... repn.rtir;l)es fe- Pontes Vle1rn. .

',',.CabaJ.F,meconsequênt:liaé submetida à ;Câmarao Aviso Confidencial·DE. deratano Estaaoqe S~ol'::'1.llo, . Freitas CavalranU.
;avotacno: a conveniência da criacão DPo~55·55L62(OO) .,C!e.22 dOC<lrrren~ :: .H.o .1.815 -A~sr. Sécretârlo da' Severino Mariz.

. de Conselho dllEmprêsa•. matéria te.. . .. .. . ' . Pl'esldênela da·Repl1blica. -Enca- Benedito ·Lnge.
'est~ .. consubstanclada !lOS artt!!os 13 N.o 1:802 ~ Ao Sr. l,°Secret.irlo minha o Projeto 'de Lein.O SBI:'E.51,· ·F1lade11'o.Ga.reia.

. .~14'10 .suhstltutlvoóft nova Com\1- do: .J.lnado Federal. -,Encaminha O • sanção, que .·autoriza o-.,J?oder Exe-' .. Ma.urfcl0.Joppert.·
'lIa.., .!Ie·Leg1slacrLoSocia1.. Foram 'l'e- Projeto .de Lein.~ 1.697-B de 1952, cutlvoa .lI.brir. peloMinlstérioda1"a-:Germano. Dockhom

.'.: .'e'~~~MJ)s(,lIJobredito!l' artlj:!os petos da Câmara;. ao, Sepado ·ll'ederal. que.zenda, ocrédlto·es~lalde.Crfl;;.~ . Alencar·Arar1pe•
.:,,~"':!"'''ontrirlos dosDe~'JtndoIlPaulo concedeoauxil1o d'e Cr:$ 300.QOO,00·.•.88.000,00 destInado;' construçAó.dO OIvaldo TrigueIrO
;$~ .;;~';f:.'!'.'., T'lan!p.lFara.co.Moura R~ Fecleraçl!.o;:Nac!onaL.do8 Odontologls-eàlfíclo'J!ara a:Delesacla I'1scal··do J0e6.BonUâclo.
_.• 'Ién·de.::AI~!dell. Carneiro.:' Osvaldo.TrI. tas, . Tlara .ocorrer . às:. despesas com.oTe$Ouro."NSlclo.~al.e· '.. demais' rel)artt. . '·07086 Pedrosoô
.:::8'le1ro';'te.. A.ntônlO· .Balbil:fOjtendo vo- t.o:.: Conaresso..Odo.ntoló,glc<ll'ea11z... · ..ç6es. federais noEsüijtode 'Silo Paulo. . 'Vl.ri1UoTãv.ora.

. .,,' - '" " .. -,:,,~,';,' .,/.>"y . ' - ,
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SEGUNDA PARTE
'l'1lRCEJM SESSÃO

I-t{lbo Carneiro.:.- PRT.
Medeiros Neto _. PSO.
Aluisio Alves - UDN. ..
Muniz Falcão - PSP.
André li'el'l1andes -. UDN.
Mauricio Joppert - O'DN.

~ Rnymulldo PadlUla- UDN.
Dolor de Andrade - ODN.
Humbert.o Gobbi -- PTa.
Fernando Ferrarf - PTB.
Waldemar Rupp ~ UDN.
Armando Fe.lcllo' - pao.

t, ....lberto Bott1no.....~ PTB.
C'ampc.s Vl'rl!aI - PSP.

PEJrÓ'LTIMA SEsalO

Dln 25 de setembro de .1952, .
'V'lrRi1!o Corrêa - psn.
Polor de Andrade - UDN.
Paramo Borba - PTB. .
Cumpos Vcrg:ll -PSP.

tít'l'IMA sUBio.
DIa :lG dt! Retembro de 1952

Gaidillo elo Vale·- ODN•.

Moreira da Roeht..
Paulo SUI'Llsnte.
Emílio Cl.Ll'los.
Benjamin Y·ll.ral1.
Campo:.; Vel'g::l.l,
l'TCISO~l Carneiro.
Adol1ll Barreto,
Dloclécio Duarte.
I,lma Duarte,
Jt\ime Tl·j:.elra;
Lima F'ig·lle1retlo.
Rui R.llnlO::;,
Monteiro àe Castro.
Orlando D&ntu,s.
MUl.ljZ Fn.Jtáo.
Lobo Carnelro.
Dolor de Andrade.
Ron don Pacheo-:o.
Vlelrll Lins,
VnllClerlcl Júnior.
Galeno I?\ranhos.
Iicrbert Oodo1.
Lopo Coelho,
Saulo Ramos,
I''\ávlo Ca~trloto.
Otá.vio LóbO,
,José Augusto.
Al"mand~ Palmério.
Medeiros Net<!.
JQS~ Ga.\,ü~nc\o,

M:Uli1el Nevais.
Mota nctt:
Raimunao PadlIha.
Pereira aa Silva.
Oscar P..s~.o,
Celso P~ç:lnha.
Cirilo Júnior.
Deodoro Mendonça,
Mnrino M5Chado.
Rnnicl'i Mazzilli.
CUl'Valho Neto.
Ca~tIlho Cabral.
Brochado da Rocha.
Armando Correia.
Bl'eno .la Silveira.
GUZ't:'cl do Amaral.
Clodomir Ml11et.
!"M:cl'àa Werneck.
Hl'rmes de Sousa.
De0.c]oro de Mendonça.
Guilh2:-nle Machado.
Flá,y:o Cn~trioto.

..i'Jsê Esteves.

:Piaui: menor Mal'la Edite de 01li'cirll: que' com m~nlfcsta.ção superl'leial de pe·
AntOnio Correia - UDlf. cGCede pensão especial de Cr$ 273,00 tróleo, fomos designados para fazer

Ceará: à Honorino. Cavalcanti de Moura; as verificações "in loco".
Armando Falcão - P8D. que prorroga até 31"-12-53. I1S dispo· Via)amas no dia 28-7-52, pelo avião
Menezes Pimentel - PSD. siçõcs da Lei 11,0 64J. de 27-2-949; queda Panair, C0111 destino a l"ortaleza
Walter Sã - PSp. autoriza o poder Executivo a abrir onde nO dia se$uJnte, apresentamo.~
Virgilio Sú. - PSP. pelo Ministério das Reiações Eltterio- as l1OS~a.~ crcctt:llciáisno .Palácio ele
Vir~mo Távora _ UDN. re.~,o crédito especial de Cr$ .,",' Govêl'Do,

Pernambuco: 161.460,00; e que autorizl1 o Podar O E"mo. SI', R.aul Barbosa, S'over~
ponte::; Vieira - P6D. "Executivo a abrir, p~lo Ministério da nll,dor do Ceal'à, ·,0;6 poude receber-no~

Alagoas: Educação e Saúde g cr6dit<l' especial na noite do dia 31-'1-52. Or.denou S.
Joaquim ViegRS - PST. de CrS220,OCO,CO;- ~:," imediatamente que llrovidel1da~~
Medeiros Nete -PSD. - Inteirada. sem transporte pal'a as nossas p~-
Mendonca Bra,,:a - PSP. Do Ministério da Educaçáo eSaú- quisas em Aqulrás. E graças no em.
MI1\1iz Falcão - PSP. de, ~e 25 do andante, prel'ltando intor- penho do Dl'. Alen(;'~I' Monteiro, foi-

6erll1pe: m~çoes ao projeto de Lei n,O ~,514. 1e\11os cedido um ",ieep" eomo qunl rea-
Francisco Macedo - PTB. 111u2, que abre créditos espeClals des- 11zamooS a l\OSllCl excursão. Desaíol'tu-
Lenndrso Maciel - UDN. tinlldos a amdJiar os Bispadcs de T':l' nadamente, o veiculo, no l'egreli8O

Bahia: rezin:~ e de Queir&;. perto da localidade de Morro Branco;
Berbert de Ca.stro - PSD. - A quem. fê a requisição. "bateu biela" tomando-se necessário
Jayme Teixeira - PSD. .Do Ministério. da. A!lrlcu1tu1'a, de 24 o seu ahandono na residência do 81'.
Lnfayette coutinho - UDN. do corrente, prestando iut'orntnções Deputado Estadual Rl1.imU11do Quei-

Espírito Santo: s6bre o projeto d~ lei 11,0 79. de 1951, roz.
Alvaro Castelo -'- PSD. que Autoriza o Poder FoxecutJvo a crIar Saimos ele Fortalerll. sábado de ma-
Dtl1cino Monteiro :.... 'ODN. um elCl)erlme11ta1 de criação de sUfnos. nhã. t~-8-52), acompanhados" pe:g

Distrito Federal: . - A l1u~m fê:.. a rerquisição. agrônomo Pedl'o Alcântara, da Sccre
Breno da 511veira. - UDN. Dolo<: do Min.istério da Viação e taria da Agricultura e pelos jornalis,
Gur~~lAmara.l - PTB. Obras Públlcas, dp. 23 do fluente, pres- tas Alencar Monteiro e Luiz Edgar
r,obo Carneiro - PRT. tando int'Ol'!""R~.Õ~ aos requerimen(;.)s o primeiro do correio cio Ceará.c ,
Rll1rnundo Padilha - UDN. n.O 878, de 111:12, de p,ut'Jria do Depu- segundo do Nl.l.rdtste \

lIUl1fiS Gerais: tado Tarso Dutra, sôhre o pa1l1menr.o Geologia: •
.41herto Deodato - UDN. das cotas corr~!!uo"'ier.tes AO Fundo O mapa Geológico da Turma Krel.
F\llae Pinto - UDN. Rodoviário Nllclona1.T1os mnnlciplos d1er, de dezembro de 1949, mostra uma
r,'l>memte Medrado - PSD. dtl Rio Grnnde do ~nl; n.O 918, de faixa de sedlmento8 muito estreita, n=
Hllciehrando BlslI'!lla. - PTB. 1952. de aut/:l"ra do DelJut~(lo '1'enóri" máximo, de dez qll.llõmet,l'OS de latgu-
Jos~El11:eves - PRo Cavalcanti, sôbre o. que con~t:i dos ra indo :1e Fortaleza·. pa"~alldo por
T,úcio Bittencourt - PTB. prooessos ns. 11).318 p. lii:319, ele. 195'~ Aquix'á.s e Cascavel até a: toz do Jil,-
RondOM Pacheco -'UDN, ex:lst~eutes no De!1~rtamerto Na..'lion~l guarlJle.

81'10 Paulo:" d: F~t;;arlas.de RodJl.~en~; . ~ n,O 32~ I No:;so re=onhe~hnento goo16gloo
Antônio FelicIano - PSD. d •. 1l}"_. de a~~!)r!11 do 1)ct1'1t.:ld(l Ja~:-, abrangeu lnrga extensão da costa ne
~~~:ilia.J~~;n~P:Jl~' me Teh:l'irn, ,.~b!'e('!! I'!tl3.:l~s~, (lr"nll,- Actujrá.~, Morro BrancoeUruarú, den-

. V!l>!1':l Sobrinho _ PSP. ;dt~dn('lo 1)(",:ar!a:mento NaCIonal de tro daquela fai;{a.
Mato Grosoo: s r~ as de FerIa. Em A.l'j,uirli.s, l.a b~rrado l'io catú,

Del,,!, de Andrade _ UD.N'. A fê nas barmllC'ss de ar(lias aluvillLl3res.
P li - 'luem z a requisiç1io, cb8erVan~os pelic:ulas a'l.I....Ruas tle õ:ti;

,Al't~~;ns~ntos _ T1DN. Dl!' Becretal'la da Pel'sidêncill ela do de ferro, ao, qual,.; os habitantes
Ml'nocl Ribas_PTB. Republlca, de 23 do corrente, pres- da. região chmmun de petróleo. .

8nnl".a, Catarina: tando as seguu,tes O leito 'elo rio Catú encolltrava-~e
f:laulo sauI Ramos _ PTR. Dl'YoOr.VAC'ÕP.S qu~e seco. Via-Ee apenas um filete
W~"der1e~ .Júnior _ ODN. . . " " muito a.canho.do de á.gua. Qua.nclo re-

~í!) Grande do Sul: .Senhor 1.0 Secl'etaírlo: pres~da, entl'ctalltv, pelas f!rei~.s rc-
Daniel Faraco _ PSD. Tenho a honra de transmitir a Vos-! centcs da praia, a ágUll formava ver-
,Fernando Fen'ari _ PTB. .sa Exce1ênéia, em anexo. a informa-' dadeiras lagoas, 11t1.S qUlÚll de.stacu-
fTlJm"erto Gobbv _ P'I'B. ção prestl1\1a pelo Conselho Na.ciona1· vnm-se extensas. manchas escurll.<;.
Flli Ramos. - PTB. do petróleo,. sObre o requedmento ná-

l
'Um garo.to. mergU.lll011 e. trouxe nA..

~i1l"ltl Eflhenioue _ PTB.. (5}) • mero 842, de 1952. '. mão um pouco do material do fundo
O SR. Pit'ESIDENTE _ A l1l5ta 1e - Aproveito' a oportunidade para re- daquela mai1cha escura, vl.sta .por

nresenca. acusa o comparec1mentod" novar aV<lIlsa Excelência. 08 protestos tt'aWiparenciu. e refraçfi.o do llquldo.
51 ~rnhores Deputados. ~ de Ininha' elevada estima e lllSls dia-l Tra.tava-se de' nreia.s quartzosas Cie

Está nbert.q. !'. SCl'sll.o; . tinta consideração. . . côr preta devida à. extraordinária ri-
O SR. FELtX V4.LOISCStl1JlenteEm 23 de setembro de 1952. - Lott-,quezlI. em oxido de ferro; e matérias

~e SI!C1'etário. servindo de 2.0 ), procede rival Fontes, Secretário da. Pres!dên::ía Ihúnúcas, sem nel1hutncheiro de bj- :
~.l{'it\'1.'!\. da Il.tl\ .da llcsslo antecedel1- da .República. . ' Id1'OCarbonetos.. . ' ,
tI~. 11 qual é. sem observaçõels 8S81n:t- N.0.8.847. . Em Mo"l'o Bl'itnco, pl1(',ata povoação "
da.. . . ' . SenhOl'. Secretário.. de 'pilscndorc8, nft praia, obsel'Vam-l!e

o SR. PR.ES1DF.NTE - Passa-sc à Com oMo de 31 ClC julho último' arenitos amtU'clnús e avermelhados,
le1t'lrn do emJedient~. . trMsmltlu V. Ex," a êste Conselho o' argilosos, .da série Bar.rei::as; numero-

O SR. RUJ SANTOS (3.0 Secretá- ell:pedlente do Sr. 1,0 Sec!"2t.o\.rio eiaJsas dunasl'ecentcil !ol'mam verdadei
rio. seTfJfn!fn de 1.0), procede à. le1tu-· ClIJnara, l'e1ath'o ao requerimento nú-I!'lis m011tal:has arredondadas :lO 10n~o
ra do seJlUlnte mero 842, ,de 1952,· em qtle o setlho!" i ôa encosta m&.ritima. Junto àpraill.

Armando Falcão sollcltR. informaçõesIde Morra Branco lJ tê Uruarue Sa.-
EXPEDIENTE sObre a. existência de petróleo nomu-

1
C\1ting'R aeleram arenitcs 'finos, duror;

nlclpio de C1I.a"41, Gearó'. ·ce11'\. inclusões argilosas, intel'est;il.lltet
T~legrama: :I ..:.. 1l:ste município fica situado a, pelo RS11CCtO cel'áceo e esfollá.:eo. ElJl

Do Sr. Benedito COsta Neto, .. n)s oeste do Estado do Ce:.l1':'o, nl\ dM.sa; muites 'IXUlOOS, esse arenito possuievi-
5e<:'\l1ntes têrmoll: como Estaelo do Plaui e distante de! dtinciasde c01lSo11clação recente; em

Exmo. Sr. Deputado RUi SlI,ntos. - AQu1ra:ll. . . 'lnutros ~ i.nclusóes argJlo-cel'lÍceas. sita
Pa1âcio Tiradentes _Rio_ DF. - 3 - Sôbreo nssunto. venho lnfor-l·res1stêllclllo ~ erosáQ ma.rinha rtalçll.l1l
Atn'lldecendopenltorado convite com- mar V. Ex." d .c que já. foram soU- I;Cu.i caracteres lltológicostlé modo 11
plireeer comemoração 18 de Setembro :citados, é mtelegl'am:1 1\0 Chefe dO,,".pellS.'Rl'-IlC que.. tambén1, pOSS!l.perteI1
11«'0 receber minha desc\.\lpas aUsên~ servIço Regional da :Bahia, os neees-cer· HQ cretLi.ceo, apesal' da aU5ên:1:1 ela
clamot1vo fOrça mafor, '- Be.nedito sários ,esclareclmentos, que terei (1: f6sseis.· ..'
cC'''ta Netto. 11011ra de lhe l'cmater oportunamente; Também, onl Morro B!:'llllcO, l1aE

Inte!l'ado. 4 -Em anexO a &tc, e:1Vio' 11 V.. barreü'l1s da pI'aia, 11á vários,olhos dá·
I· Oficios: Ex.' cópia do re111tórioaprcsentado sua, em que Ee .dâ ° tnesmo fenOme·

147. SESSAO EM 26 Do/.5 do St' 10 Secretário do se- pelo engenheil'o GOl'son FexmmdM. do 110 de Catil, .:0 Aq,uiTl!z: () óxido ele
DE SETEMBRO DE 1952 nado FedereI' de' 24 do cOl'l:ente eô. Quadro de técnicos clêste Conselho. re- terra :forma pcUcula azulada, ptl.1:eci.

munlcando que flol11ela Casa. do eon- !erente ~o que 111e foi dad~ obsel'var da c01n ri: nata de pef:'r.ó1eo, cOI·::elld.a
r'R'RSID:B:NCIA DOS SaB. JOsa At7- czreSllo Nae10al aprovou com emenda.s no Cenra. I:;ül:lI:e-ll supet:ffcie da a:;ua. •

qUSTO, _ 1.0 VICE-PRESmSNTE: os ~ecretOlls leslsltl-tlvos: CJue nutol'1za Aproveito o ensejo para r<!iterar 11'1 AO 10111J<I de. toda :lo fn{,ta 3.~tulc!'l1U;
NERm' RAMOS, PRBSmENTlr.: ti Tribunal de .::ontas a. l'egistrar os V Ex 11 os mcus protestos de eleva- pequena.s 1101'çoes c:\e canga. RUo 1l'lnn
RUI SANTOS, 3.° SECRETARIO. têrmos dos coritrat.Q~ celebrados entre dá cons\deracão. o' Ml'l'êç.o.· _ Pli1lio cl1as c·xtensns de.a.r1ia negrat.~tl1dMO~;

As 14 110rás comparecem os Se, o Ministério da EnllcB.câo I e saúdet. e Cllllta1l1Lede, Preslde~te' intermo. ~~f4::ab~~ ~~l1J~~ ~~ ~~:lieWt!~ Ú.
nhol'es: . o F.~tl\clo do Rio de Jane ro, e en,re -" ·serv100. Re:donal {ll,\ Bahia - SetorI 't" t •

O' Mll'lilltér!ll' d<i Fll'F.\!l'Ids (' a cla. OOs· de Geo108ia~Geofililca. mem 11, e C. _. _
José Augusto. mnúo11tl\ de P1l.pel Indústria. e Co·.. . ' . Em resumo, nua hu manIfestar,l..O
Ruy Santos. mtirclo. . , -. VE.RIPZCAQAO DE MAII;'IFES'I'AQAO superficial ele pctr61~? CUl A'Iuh·2.'3 •..
Félix Va101s. . . ~A. comlsslio' de .Tomv.do. _de Cón·· SUPE'RI'IC1.U.. DE ·PETROLEO_.EM A,s "tm\l\chas eS',\1,l,'ae (lua tivemos
AntOnio Mala. tas ,'. . . .. .. .. .: ._AQtmUS.. ''., ./oportUllida.de,.·4e ObSCl'VR1', são ~evidlVll

Amazona.s" Olnco do mesmo SI'. , 4e.23 e !4do" ......, . . .- .•. .. emessência,D.óxido do ferro.l.lio cn-
Pa.ulo Ne~ - tmK~ t1ucnte eomuniean~o (1ue .G.. Be\\ado::En\ virtude da geóloga. Oll.nll.dcnse)Cont\'a1110S erlsiall.no:·nn 6.rea "perco!-
Ruy AraÚjO _ PSD. .. 1l'ederal adotoll- e enviou· ASllnç~~.do!At~ce Wl1sonbavcl' dec1lll'a'do ndo,ser,rldta:.'Nosnrredores de 'Cascavele .Bc-

Pa1'l\: .' .!sr:. presldenteda.Repl1}J1lca'AIIJ:pro-deatltu~ll.,de fundllmen~R idé1a.del.ber1bedcscortin::>'-~t'lm\ll.\)auort1.~Rde .,
Augusto Melro.,;,;. PSn.:.. ;. :..' :ietcsi!e'lels 'destl\oAmara: ,queeon- qlleU;'I~anchMesc4uras",Oba!e~all~el1sns·:P!an\lraSt1c.dep6a1todC"alU~".~

,_~ro de Megdons, ~'''i' leid. "l)OABlo~eçeo1a1 cltOrl ~281.·•..AIIP~~.'de;Aq~. I!l~ ~c.re awwDe~!~ozevest1d.lUl. »O:C~1ialllllil~:::~~~Y~t~ii~~

, " ",/·<~::n~~t~rli
. '.' :~1~ {r
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Setembro de 1952

À QUC.n1 fez a rcqulsi()íio.

Dois do. l\!ln::;tél'io do Tralm ..
lho. Indüstl'ja e comél'ciu, ..te ~3
do andante, prestando ft:; ,eguin
tes

JOssivel que n Geofisica, podendo u'a- Uma distribuição em .forma de re
'lm1hal' com !ae1lid·ade nes:ilt área, in- embolso de capital eqUW~e11te a 28%
<ilque zonas de maior sedimentação do do yalol' x;omInnl das açoesllrefer:n
que aquelas que se pode inferir do cia.ls e 11 'lo do valor nominal das açoes
Mapa Geológico da TUrma Kreidler preferenciais e 11% do valor nominal
muito embora a presença do cristalino das ações ordinárias (de acórdo com a
nas serras do Arerá e dos. Da11tas de cláusula 5,'" do Esquema doe Paga
Fora. no vale do Jagual'ibe. propor- mentos datado de 22 de março de
ciOlle uma f:::.cetâ··indicatriz da peqUe-\1950) será feita após 30 de setembro
na importância da área sedimentarldo ano corrente. Os pOl·tndores de
«tue vai de Fot'taleza à fronteh'a de ações. tlevidanJenteregistrados, serã.<>
Rio Grande do Norte. notificados, oportunamente, do proce-

Slllvador,12 de agOsto de 1952, dimento a ser observado para obte-
Gerson Fel'1tfL,,!de.s,. Eng. Esp. Ref, 30 rsm o pagame11to 't'efel'ido. (a) L. J.

Do MmtsterlO da Fa::ellda, de Culshaw, I. H. G. Gilbert - Liqui
25. do corre1lte, prestana.o as se.. c.lntes". O aludido representante
guinles aguarda, apenas, in~truções para o

%NJ'ORMAÇí.O prccedimentocm relação aos acio-
nistas l'esidentes no Brasil, se11do. no

:Ministério da Fazendada. entanto, provável, conforme declara,
Rio de JaeniJ:o, D.F. que semelhante incumbência caiba ao
Aviso n;o 3401 - Em 25 de sctem- Bank of London & Couth Amérlca

bl'O de 1952. Ltda. .
Senhor 1.0 secretário: 4. Eis os esclarecimentos que, a

Em referência ao o!l::io 11.0 1.652, nosso ver, poderão ser prestados à
de 4 dooorrente mês, com (\ qual Câmara dos Deputados, em atenção
V. Ex." transmltiu o requel'i.mento ao que solic1tOll.
n." 935. de 191>2. em que o 5r. Depu- 5. Ao Gabinete do senhor Ministro
CadoIIeitor Beltrão solicita informa- da Fazenda.
ções sõbre o resgate. das ações da Procuradoria Geral da Fazenda PU
Companhia Leopoldina, tenho a honra bl1ca, em 22 de setembro de 1952. 
de. encaminhar a V ..Ex," cópia d,os Haroldo Renato Ascoli) Procuradol'
esclarecimentos prestados R l'espe.ltc Geral.
pela Procuradoria Geral da Fazenda Â quem fez n requisição.
Públlca.. Do Ministério daViac~a e Obras

Aproveito a oportunidade pa~a re- Públicas. d-. 23 do fluente) pres-
novar aV. EX,a os proter:otos da mInha tunda as seguintes
alta etitima e dist1l1ta consideração. _ INrollllAÇÕJ:S

N,o 187.468-52
Pedido deesclarccln:ento$ sô- Mlni~térjo da Vj~ão e Obras Pú-

blicasbre O resgate das .ações de Th,e 'C' J' DF'" "3 d·
Leo"'oldina Railwu" Com·r:cmyLl- ~IO à'e . anelro, . ..<:Im.:. e se-

I' J" tembro de 1952.
mited. N. ~5 - OM.

Tl'ansmite o Senhor 1.0 secretário, senhor 1.0 se~l'etârio ,
f)Ul exerciclo, da Câmal'a dos Depu- .Tenho a honra. de acu~ O recebi
tadOs, solicitando informações a res- menta do Oficio n. l.C36, de 1.0 elo
peito. o teor do Requerimento n.o 935, mês corrente, em que Vossa.· Excelên
de 1952, consistente na indagação do ,ela solicita seja inIO!'mado· o Reque
que "ocorre qunnto no resgate das rlmento. n. 9'15/52, :tptesentado à Cã
ações da.· COmpanhia Leo:)o~dina, que mara Federal pelo I3ellhor DeputaGo
:foi adquirida. pelo Govêrno'. . GalenoPa.-ranhos, com referência a

2. A Lei 1.288, de 20 de dezembro despesas feitas com o Pl'olongamento
de 1950. aprovou o ncõrdo celebra.do, da Estr&dade Ferro GoiAs, no tre
a 26 àemaio de 1949, em Londres, en- .cho Leopoldo Bulh6es - Q9lAn1a. 
tre o Govêrno do Brasil e 'nle Leo-· Alto Araguaia.
,poldIna Ral1way. Compan)' . Limited, 2. OuvidO a respeito, o Depart4
l'eferente à compra do conjunto do mento Naclo11al de· Estradas de Fer
flJ.stema ferroviário da emprêsa, ha- ro· resIJOndeu aos quesitos formuladOS
vendo o Decreton.o 29.253, de 30 de no mencionado requerimento pela for
faneit·o de '1951. abel'to créditos espe- ma constante' de seu oficio n.2.384
dais. para ocorrer àS :dcspesas da DO. de 15 do mês em curso.
operações.. A seguir. la\'l·ou:se. l!o~6 3. Estando de ac6reiO com as m·
de novembro de 1951. a es<'rltur~.( pU- postasclad~s~r aquele Depart&·
blica de rescisão dos contratos de con- ,mento,pas!o às mãos de Vossa Exee
cessão e transfel'ência de bens e di- lência,cópla do referido ofid~.
teitos ("Diário Ofi.:ial".Seção I. de Aprol'eito a oportunidade J)lU'& re
29 de dezembro de 1951, à.s páginas novar a Vcssa Excelência os protes
18,937 a· 18.940) ,e. foi expedido o D.e- tos da zr./nha alta estima e ..mais dis
creto 31.078, de 3 de julho de 1951, tinta consi<1eração. -Alvaro de Sou.·
que dispõe. em caráter provisório,. só- ~a· L~-ma .
bre a administração da. que passou a. 2.38o!/Dg ,
a del1ominar-seEstl':-Aa ele Ferro Leo- 15-9-52
poldina. solocando-a sob a jurisdição D!.retor Geral d'o' ~rta.mento
do Ministério da V~ação e Obras Pú- Nacional de Estra<ias de Ferro·
bUcas e direção de um AcJ.mil1istrador, Sr. Ml11is~'O da Viação.. e Obras
desilinado pelo Presidente da. Rcpú- PúbUeflS
bli-~a. .. Requerimento D. 915/52 da. OAliTara

3. O ajuste abrangeu a 1·escisõ.oe c1osDeputlldcs.
tran~ferência de ..contratos e cessão Tenho a honra de passar às.ml\08
de bens e direitos, de t:\IC TheLeo- de V. E:~cia.. em devo1uçio, o pro
pcldina Rnilway Com!'anyLlmited era cesso n. 2'1.480/52. dêsse Ministério;
titular no território nàCional. No que referente aum pedido da Clmára dos
concerne às ações e debêntures, inclU- De.putaclos sobre a a~licaçlo. por ê!te
lllvc a maneira de atender ao seu res- Departamento,· das dotações destina·
gate, .trata-se de assunto peculiar à cms lIO . prolongamento ferrovü.rlo
. d it I da J.e()pol<lo Bulhões - Go1lnia - Alto
~ln'jrêsa.que tem se e na cap a.· . Araguaia, inclusive na constn..Ao da
Inglaterra. c se encontra em. l1quida-"
~ão. Não obstante, pod,~-se informar, estação ele OolAnia, objeto do reque·
eom base em nota enviada. 11 17 do rlmento 916152, de all~r1a do 8enbOl'
mês emeul'SO de setembro, Ao esta Deputado Galeno Paranboll.
Procuradoria Geral. pelo l'epresentan- ·Bbbre OS itens do refendo 1'e4uerl·

d Q Ge e mento, cumpre-me 1ntcmnar:
.te da referida entlda e - ,",r.. org 1,11 Não o!)stante o. crédito e-l&1
Jltrion Fra2erNeele. que os llquidan- - 10"........
t~s deThe fJeopoldina Ral1way Com· de ·cr$~.OOO.OOO,OO,abe w pe .---
f)lU1)" LimitedpubliCafam, em 1 de ereto n. 2t.108, de 18 de Janeiro ele
JuJhoúltimo, na imprensa de Lonc1res, 1961, se· destina4' ao pagamento ~a6
o.ecUtal segulnte: "Comunique·se que mecUç6es tinai, .• llqllktaoçlo· eloa ,com
CIa-.' livrO' de. transferênc:fa das /aoGes prOlnU801 relati,. ~ eOlloCIU1iOcIOs
rll.'eferenc:fnls e· das aç6es orcl1nir1as tn.ba1hos da .14119Io t~l'1'#ffI,rJa Leo-

. àasta Companbla serio fechados, de. poldo Blllh6el, -- Ool&n1&. aIO foI
.1W1t1nmente, .. - ele 3U1ha4e Jau.. lUlio1eIlte, em vJri•• _*0

;::rnnde parte do mesmo e111p::oe;::nda
;nos serviÇ<l de con~tl'uçáo de obras
complementares (obras <le drenagem.
destinadas t. oousolldação d.o referido
trecho, já aberto ao tráfego, entre
Leopoldo :BuLhões e Goibia sujeito
pcriõdicanlente a g!'allc1'es chúvas. da- lNl'OnMAçÕEs
das as condições climáticas da região.. ' N." 271.282-52-QM 4.337 - Em 2Z

Esta circunstãncia cxplica as dcs-: de 1ictembl'O de 1952.
pesas dL~crjn:il111d~~ !lo ç.fic!v,2.1::3 IDg,! T~'al:smissão de illiormaçóes sóbrt)
de 22 de agosto u:tlmo, de~,e pzpar- 10 R,qucrimento n.O 858-[;2.
t-amento. por contada dotação d-e CrS Senhor Primeiro S~Cl'ct~\.rio.
~.OOO.OOO,GO elo orçamento de 19j1, Em rcicr&llcia ao Oficio 11.0 1,421,
unlce recurEo de qu:e ~ispunl:a !l'tc de 5 de agóI;to P,J1., tenho a ho:u'"
Dc-pal'tam1)~to p.a,ra LqUld,"l' tals co:n- Le tl'.ansmitir n V. E::,"c6pia. das m
premissos, ln'c!usrve parte das cr~S»e·ll\1I"m1lç6eS prcstaria<; pelo DC.part.. a·
sas . d·~ estudo do tra.;ado a:ém de mcn Nncionrtl do Trnbaiho sóbrc I)

Goianl~ e_ pagamento de Ullla<Xl::'w. Ucq\lcrimento n.O 858-52 do ilw;:l",:
de aqulsiçao de trilhos; c1wutado }..ntóllio Fellcial1o,

2.° Foi a ~eguinte a aplicaçl..o do 2. Como está foro. das utr!buíçõr.:;
cr~dito especlal de C·r$ 5O,QOO,OQ0,OO ciéste Ministério o o.ssuntol'efere11te
:lClma. refEr1do: no quesito d do RequeJ'imento,o seu

Cr$ text.o está sendo transmitido no )fi·
Fõlha de medi::âo fi- ni&tério da Via;;ão e Obras Públir:~,s

:nal do t-al'ef-eiro Oons- paro. ,que 'providencie diretmnCl1te J.
tru1:cl'a Rezel1<lc Cos- rcsposta cabível.
ta. S. A. •.....•..• ZI.570.781,60 Sirvo-me do en::ejo para re:1~i'a-r

:LCr~m, idem, idem do 3. V, E.>:," os protestes de mlnl1âi-t!le-
ts.refeiro Cornp:ml1ia i'ada estima e distinta. cons;der~.ção.
Serviço de Engenharia. 15.652. j,j7,aO, - Scyadas Viana, .,

Fólha de medilfâo do I :r.~.T.I.C.:271.28:!-52 '- Solicitação
tarefe-ll'o Construtora di.! lllformaçoe3:
Reoo.."lde Costa. S. A. l,473.4l3,9G Em cumprimento ao qU€stlonário

Fõ!ha de restituição de de fls.. 3, cabe-me inforllllll' que:
cauÇÕes do tarefeiro U) Os empregados em escritórios
Rezende Costa S.A. 37, 6.}6'10

1

de emprê.sas. de. nav.egaçá.o, estt«> .iO-
Adiantamen·tos ao enge- cluidos no 1.0 grupo do PIallo da

nheu'O Cyridião Per-.. Confederação Nacional dos Trab.....-
re1ra da 511"11. Chcfe· lhadores em TrallSportes Mal'ítinlo5,
da. Silva, Chefe da Fluvinis e Aéreos;

. Comissã-o de C<ms- b) São considerados l1laritfmos. de
tru.ão 2.570,000,00 acórdo com o mesmo plano acima

Adiantamento ao Te- mencionado;
soureiro AI'Varo Leu- ...e) A categoria econl)miec; elos _\gell-
renÇ<l de SOU2:l (se- tes de Navegação não estárepre.sen-
'Vil)Os executados pc:' tada lega1merlte;
administração no tre- d) Dada a incomiletêncin da 5.0.
cho Leopolt'ro Bu- R.S. em face ao presente item, deixQ
1h6es - Goill.nia ·2,000.000,00 ele informar a respeito;

Empenho global em e) Os tênuos elo acôrdo celebrado
favor de J3&rreto Ne- em 17.4-52,entre o Sindicato Nado-
to Limitada e outros nal das Empl'êsas de Navegação Ma-
(aquisição de mate- ritima e a Federação Nacional dos
:riais • • . •. • .• •• • • •• . • 100. ooO.OD Trabalhadores Marítimos e ~'luviai5

5alodo ........ ;........ 590.990,60 e o SincUcato Naeio11al dos Oficiais
------, de Nática e l.rarinha Mercante, se

'rota! 50.000.000,00 encontram no Dlt.rio Oficial do ditlo
Os comprovantes dos eltados a:lian- 1.° ele abril de 1952, com retificações

t.amenros constam das "prestao6es dei do 0.0. de 22-3-52 que também pu"
cont.l1s", do Chefe da Comissão de blicou O citado aeõrdo;
Oonsliruc;Ao, cem sede CID Goiânia, já f) E' o segulnt... oteõr da P<>ri'l
:::~h~~ta~: a.preciação do Tri- ria Ministerial n.á 55: "J?ortarlA ~1.~

3.0 A estação de Oolâniaainda nilo 55 de 8 ele julho de 19~9: ? :.Iims
foi ecncluída crel1do 'S ci1f1cIl'd.D.cles tr~ de Estado, Conside.anQ.o. que o
técnlce '" . Im ~ • acordo coletivo de 7de maio CO cor-
infcl s D~ra ~n.e encontradas no rarte ano publicados no Diário OHo de obras dêsse VUlto, achan. '. , . . , , A,.
do-se os respectivos tra~osbas. eia! de. 4 de junho. últ.mo, !mna",'J"
taote adiantadosccm li. f dões .pelo smdieato Naclonal das Emprê
feitas. bem comO grand: ~.~ da ,SllS de Navegação Marítima, ,em no·
sua estrut\lf& me <los empregadores inCIUldos no

O início cios t"abalhos além dgl'upo de categorias Que representa,
Goi'nia C'uJos pritilelros 60 . u1l6:1"'~ e a Federaçno Nac~onal dos .Traba-
trasjA' acham q:~ lh~cres em- Transportes Marit1m();-)
a se, com os. proje.o~ e Fluviais, pelos si,l.1cUcatosCjue lhe
:~dOS. inc.usive O da.. estaçAo d_ siio 1'l1iados, acôrdo e adith'o Que
tão p as, looalim~a nesse treeno, es- estabeleceram as condições do au-

~penc1endo era distribUição. das mento de salários concedidos pelos
res..-.ivas tarefas d? terraple1111Sem emprcCTadores mai'H:imos aos traba
e obras. de arte, lllechante concorrê~. llUldorêa JncI\lidosno lunbil;o da. re-,.
cu;,. pública, cuja .mln~ d! editQI· lã pl'esentaçâo dos sindicatos filiados li.
fo in~inhada. à. n.p_ovaçao de Vos· referida Fecleraçã,o; e-ansiderando quo
sal.: t'Kt!.e~cia. ..... . no exato cun.prilnentodo ~'dtJ

o se pnrtame•••o espi!ra. iniCJar, coletivo, voluntàriamente firmado pe-
nam.corrente ano as Qb~s de prolon-I.las entidades rePl'esellt.atlVIlIô. das ca.
g i ento dos trilhos de GoiAnia a tegorias econômica e profissional d03
'I'.r ndade. , conta. da . verba do vi- respectivos grupos não se justifica.
se:~eXErcr~lo. ao Jsso destinada. riam exceç6esem 'decorrência. de ati-

V· .,me ao ensejo. para reiterar tUdellopostas aoainteresses da maio.
a • Excla. ~Sprote8toB de minlu& ria e elo Bstac1o, que devem prevale..
;t'ada elitlma .c d1&tlnta coDlitdera- cer &6!)reCl6 .individuais e plU'ticula..

. ' . res: Conaidel'ando que do perfeito
Ao Ilmlo. Sr, Dr. Al,,&1'O Pereira cumprimento dasclátlsulllS contra...

de Souza Lima • tuals depende a conservação da com.
. M,D, MfnJstroda VJaçIo e Obras preeDsAo,.e harmonia lOClals, que de..

PlíOllca8 ... . vem pel'blanecer existindo entre os
Bl""lot!Grdoso de Aqw1I6' e 'CII'- marlUD108. empre,Ados e empregado..

Iro, Dl.retOl'. Geral, Su'bstJtuto,res: COnsiderando que o cumprlmel1.·
Jln)fe.ao: 1.2&6/82. to da. cláusUlaaacordadas vede. ser

MI~P.: p:oc, n. 2'l.480/U, do. 111- uniforme e imediato, emtotto o ter.. '
....loCnO. .. .. I rlt6rJo nacional: Resolve. usando elas
. OoDte.rklo. CJwtallO !enM, AUlIUar atrlbUic;6es. que Ule. eonfc!re oaRrts.
de CJQbMt&. . .. 612. C/lO da CQWôoUdaçAo da .LeiS'
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Emendas. elo Se1tado co proj,cto n,o 1. ~67-D-194e. qlte clisp6e
sôbl'e a organizac.;ão Si1icl.ical,

(À ComJssãc de Legl.lação Socia.l)
PROJETO N," 1.267-D-ll!46 EMEr:DADQ PELO S'E;~AD()

da p1'Oo

CAP11'ULO 11

Da Orrjanizaqão Sindical
CAPíTULO I

.,./

Il.\S· l'llEIIllOCATlV.\S r: DAS OSll1CAQÔU !lO sLNDICA'l'O

o CONGRESSO NACIONAL decreta:
TITULO I

Art,3,o São prerrogatiVAs do S1lldicato:
10 repl'escntaf em· Julio, Ou· fora dele, olllnterêsse•. sersls

.flaslo:
1)) . celebrar eonvençAo coleUva de. tra1:lalho:
O) tn!!taurar. dlllllfCUI coletivo de trAbalbo;

<:\" Tl'a b:llho, tornar c::t.~;~ivo c obri- 1buiçõcs que lhe confere os nrtig-o~ 612 I e nos do~umentos de despesas, tanto \ Reitero n V, EX,B protes~os de el"
·,,'.unu o cumprllnelltQ tios têrmo~ e &16 da Con.;oJiçlação dai,; Leis do Inesta Capita~ como nas Delegacias vad!l C;stima, e distinto apreço.

til> ,H:(;l'do de 7 de mnio de 1949 e Traba!ho, tornar "extensivo e obri- I Fiscais nos Estados, o que me leva a S~moe8 FIUIO.
1\.. p~ctivo aditivo, publicados no Diá- gatório o cumprimento dos tênuos do informar a V. Ex,", para os devidos A_ quem fez a l'equisição,
1,,) ULCllll cle 4 de Junho último, a acõrdo de 7 ele malo de 1949 e ies- fins, não ser pOssível a resposta do /?ao lidos e vão, a imprimir os se·
t ;(i':~ (),~ln'tegrantes das respectivas pectivo aditivo, puolicados no DJál'io pedido de itl!ormações no prazo prc- I gumtes:
c~,Le';ol'il\5 incluiclas. no {Unblto de l'e- Oficial de 4 de junh<l último, a to- visto. 'PROJETOS
IJre~ientnr;ão CiO Sindicato Nacional dos os integrantes. da!) respectIvas l'ROJ'ETO
«as Empl'~:;as de Navegação Muriti- ca~egorias incluidas no âmbito de
JIla I1.U grupo do plà110 da Conle- 1'3prcsentação do Sindicato NacIonal
(:'.racúo Nacional dos Transportes das Emprêsas de Navegação Maríti
Nfarltm1cS, Fluviais e Aéreos), e da ma (1,0 grupo do planada COnCede
.l"ecicmç5,o Nacional dos Trabalhadores ração Nacional dos Transportes Ma
em TranSpol'tes MaríLimos c FluvIaIS timos, Fluviais e Aéreos) e da Fe
\1.0 ,FUPO do plano da Confedera~.lo dcração Nacional dos Trabalhadores
d.os Tl'l1ooalhadorcs em Tl'ansportes em Transportes Marithnos e Fluviais
:\laL'Í~imo:;, l.''luvials e Aéreos) e da (1,0 grupo do plano da· Confedera- I
,Peõeração Nacional dos Trabaihado- ção dos Tl'ubalhadores em TrlU1S
l't.:s em Transportes MarItimos e Flu- portes Maritimos, Fluviais e Aéreos,
I'iais (1.0 grupo do plano da confe- Rio de Janeiro, 8 de julho de 1949.
üeraçlÍo dos Trabalhadores em Trans (as,) Honório Monteiro".
llol'tes Maritimos,· FlU.viais e Aéreos. IV Sacrificando êstc item emvir-,

Rio de Janeiro, 8 de julho de 19ij. tude da informação prestada no item
laS,) HOllórlo Monteiro". b. IlOStNDICATO

g) 5acriHcando êste item em vlt- Era o que me cabia informar, res- ."l't. 1." As pessoa~ da mesma profissão' ou aa mesma atividade eco-
tUcle ela informação prestada no item tando-me. agora, submeter à ecnsi- nõm1ca poderi!.o associar-se sob a forma de sindicato, para defesa de seus
l", deração superior. direItos e interêsse. econômicos e profissionais, desenvolvimento mort'll e

Era o que me cabia informar, res- S,O~R.S., em 4 de setembro de social tia profissão e preenchimento de fins culturais.
t:mdo-roe agorll, submeter à consi- 1952. - Benedito Soni'Ana da Silva li 1.0 O direito de sindicaIfzo.r-se é clCtet1sivo aos empregados de :lU-
Geração superior. . Freire - Escriturário 11 E". tal'quia industrial e em.prêsa de Estado ou instituto público a ela :lsseme-S O R.S" em 4 de setembro de N.O 279.835-52-GM 4,348 - Em 23
1952. .:.. Benedito sallt'Ana d aSilva de seteJnbro de 1952. lllado pelo exercicio de atividade industrial ou comercial.
J....rcirc - Escrlturál'io "Eu. • TransJn1ssão de Informações sóbre §2.0 A sindicalização dos funcionários públicos e dos empregados de

Em cumprimento no questional'10 o Req~er1menton,O 889-52. r\utarquia fiscal ou previdencial reger-se-á por lei especial.
cle fls, 3, cabe-me 1nIormar que: Senhor PrImeiro SecretárIo. I 3.0 ObservadaH o.s prescrições desta lei, o sIndicato gozarEi da 1'IJui$

aí Os empregados em escrItórios Em referência ao Oficio n,o 1.584, ampla. autonomia e liberdade e reger-se~á, em tudo o mais, pelos seus
de emprêsas de navegação, estio in- de 24 de agOsto P,P., tenho ll. honra esta.tutos.
cluidos nlil 1.° grupo do ~lano da de transmitir a V. Ex,~ cópia das in- Art. 2.° Nenhum sindicato se poderá constltuirse n5.o reunir ~om
Confederação Nacional dos Traba- formações prestadas pelo Instituto provad::unente pelo menos 1;4 (UM qUartol dos membros, legalmente ldell
lhlldores em Transportes :Marítimos, de Aposentadoria e Pensões dos Em-I tif1cados, da profissão ou. da atlvidude econômica, que êle tenha de repre-
"l!'luvials e Aéreos; 'pregados em Transportes e Cal'gas sentar, dentro do âmbito territorial.

b, São considerados mA1'íUInos,; de sóbre o Requerimento n.o 899-52. I I 1.0 O àmbitoterritorial do'sindicato éomuniclpio, nos Estadcs e
acórdo com o mesmo plano acUlla Sirvo-me do ensejá par" renovar Territórios e no Distrito Federal. Os sindicatos poderão também /ler dis-
mencionado; a V. Ex." os protestos de minha ele- tritais, inter-municipais e estaduais, A Câmara Sindical poderá, todavia.

CJ A categoria econômica dos Agen- vada estima e distinta consideração. permitir, em easoexcepcionul, a constituição de sindicatos interestaduais
~iJS de .Navegação nãoestá,represen- - Segad4s Viana. ou naclonai/j, atendidas as pecllllarJdades. de cel'tas profissões ouregiõcs.
tnda legalmente; . . Of. 25.138 -. Rio de Jalleird} 16 "2.0 Dentro do Am·bito territorial· não podera' haver mais ele um S111-d, Dada a incompetênci1\ da S.O. de setembro de 1952. • .. ..
R,S. em face ao presente Item, de!J,:o Senhor Ministro.: dicato. da mesma proiissão ou da mesma atividade econômica, Em caso
de informar a respeito; , 1 - Restituo a V.Ell:.lll o p~ocesso contrário, o registro do segundo Sindicato será cancelado, a pedido d<1

e) 05 têrmosdo acwdo celebrado M.T.r.C. 279.835-52, referentes Q, so- primeiro.
em 17-4-~, entre o Sindicato NacJo- licitação da Câmara. dos Deputados, §3.o Quando n~o houver slndica.to da profissão ou da atIvidade eco-
11(\1 das Emprêsas de Navegação Ma- tendo a informar. que: nõtnica, o ingresso se fará no S1ndicatosiniilar ou conexo. ,/
ritima e a F'fderação Nacloal dos a) Esta autarqUia PUblicoU. pela. I 4.°. Na imposslbUidade do cumprimento, do disposto no parágrafo
'tra.balhadores em Transportes Mrí- Imp~nsa Editais, para. a locaça.o do , anterior, a sindica.1ízação poderá ser feita no Sindicatoidên*o da cidade
timos e. Fluviais eo Sindicato Np-cio- COnJunto ReSidencial 1.° de Maio, malspr(j~im:l pt:rn,itido também no caso de não existir Síndlcato idêntico,
l1al dos Oficia1s de Náutica e Mari- to rua Baroneza de Urugualana, 117. o ingresso em Sindicato sim1larou conexo. '
l1h~ Mercante, se encontram no Diár.lo b> OI reler1dos .1JdltaJs lotam pu- I 6.0 Na! cidades de pOl'ulaqão interior a 20,000 (vInte· mil) habitantes
O!1cia1 do dia 1.° de abril de 1952, blicadol de ac6rdo com a Portaria. a Câmara Sindical poderá autorizar a organi:WÇÃQ de Slnetlcatocompollto
com reWicaçÕes do D.O. de 23-3;~2 SCM-202, de 27-12-39 e Decreto n.~ de oficios ou ativIdades diferentes, uma vez comprovada a impossibUidade
Que também publicoU o citado ac... - 25.176-A, de 3-7-48, nos dias 17, 18 da formação d.e Sla1dicato especifico. •

"do; e 19 de junho do corrente ano nos . 16.0 O pedido de reconhecln1ento de 110\'0 Sindicll.to será dirigido !lO
, se uinte o teor da Porta-' seguintell. jorna!s:DiárioOficial, Presidente da Federaçio correspondente ou, na sua falta, ao da similar.

ri(~) Jitiliter~In.O 55: "Portaria. !l.o Dl!~:geD:o~c::;IJG~~al dos f}J- Ossonlo exls.ta uma ou outra, s~rá dirigido diretamente to Climara Sind1caJ.
5S de .8 de julho de 1fH9: O Minis- P02. Renovo a V. b.a (>~ meus pro- O pedido ser~ acom~nnhado de.
tro de Estll.eto, Considerando .. que o testos de alta estima e ü;~:;nta con- ti) cópia autêntic~ ,!la ata dI' ~sembl/;Ia geral, especlalmenteconvo-

~llcõrc1o coletivo de 'l de maio do cor- lderaç4o. José· Cc(';J;opertira cac1a para sua.r.omtitulçao erelaçAo dos associados a ela presentes;
rente ano, pUblicados, no Di~lo Ofi- Marque,,'--Presidente' .... b) có~ia nm~~1t~ca. dos estatuto.s apro\'ados pela. assembléia de que
cial de 4 de Junbo IlUtmo, tmnados A uem fez a réquisíç1\O trata a almea $r.~'el'JDr;
pelo SIndicato .Nacional das EmP~~: Anexo:qNTIC 2'19.835-52.' c) relação de seus bens patrimoniais, se os tiver;
SUl; de NaVega~~ M~~~~:gru Exmo. Sr. Dl'. J~é segadas Viana (I) declarução dos serviços soclllJs.' porventura já organizados.
nlt: dos· emprega... s ... - D· D Ministro do· Trabalho· .Inc1ústria
1'1) de categorias que representa, e •cõmérclo Palácio do' Trabalho Rece1)ido o .pedido, o Presldel1te mandará abrir vista aO Procurador
;,\ Federação Nacional dos Trabalha- :. .Nesta - d~ Justiçaclo Trabalho para, dentro do prazo improrrogável de 20 (vinte,
dores. em Transportes Marítimos e . DÓ Ministério da EducoçlÍo e dias, .dar o seu parecer.
Fluvla18, peiOB sindicut08 que lhe sI.~ Sll~, da 26 do COf'rtmte. 1Jres- § 7.0 &gotlldo o pral!:O, comoporecer do Procltrador ou sem êle, •
:f~lill.c1os, acOrdo c: aditldvo que e8tatobcle tllndo as lIegufntea: Presidente dará, dentro de 20 (vinte, dias, a sUa decisão da .qual, dentro
lecerll.m as condiçOell .o aumen e õ . de 10 (dez) dias caberá recurso parll a Cl1mara Sind1caJ . ..
sa'ários concedidos ~loa empreg~~ DrroIlJt.\Ç es .. ' . . . • • ,
cio~~s maritimos aos trabalhadores 1ll- N0 850 . I 8.° O reconhecimento do SU1clicato confere-lhe personalidade Juri-
, ,"'. âmbito da repl'esentação .' • dias eo Presidente da Federação ou da Câmara, que o declarar. fará,

~~,lG~~d~~tos filiados à referidaFe- 25 de setembro de 19i12 I dClltro deS (cinCO) dias, comunicaç~o .do fato !lO Minist~r1o do Trabalho.
cle~açãol Considerando que no exato senhor Primeiro Secretário: § 9.° 9 Sindicato, depois de reconhecido e nntes de entrar em funçã".
cumprimento do acOrdo coletivo, Vo- AcWlO o recebimento do ofício. d. publicará os estatutos no Dlário . Offeial, do qual a.rquivará um exempiar
lUl1tàr1amente firmado pelas en~~I1.- V. Ex.", transmitindo O requerimento em sua. secre~ar1a· e remeterá outro· ao Ministério do Tra.bnlho. .
dos representativas das categ ~lde.1utormaç6eS sob o 11.° S48~1952, (20 'ta. Do' registro do sindicato de nova prbtlssllo poderá haver recurso
rcontiUlca e prOfiSsl0jnaàttos i respee il.ustre Deputado Oswaldo Trigueiro. p.ara. a Câmara Si.ndiclloI' lnt.erposto pe\o diretoria d.o Sindicato que. cons1~
tivos grupos, nâo se us car at~ ~lt- As despesas da Unirio slio classifica- derar nloex1atlr no cáso Ilova profissAo senflo modalidade' de uma JÁ
ceçúes em decorrências de a u es das por. verbas, conslgnnç6es e, sub- rePreeeutada. o 'recurso será. interposto dentro da .trinta dias depois da
opostas o. sointeresses da. malolaria e consignaç6es, que correspondeml .na- publicação dos estatutos do novo Sinetlcato Em tal caso a Câmara poder'
uo Estado, que. devem prev ece]r Sô: tureza o nlo à finalidade da despesa pedir O parccerclo Instituto Nacional de Tecnologia. '
bre os indivIduais e pl1rticu ares, e, asslm senclo, nll., é. possível intor
Considerando que do perfeito cum- mar de pronto quais 118 despesas efe
l)t'imeito das cláusulas contratuais de- tivamente realizadas com a manutcn
pende a conservação da eompreen- ção e o desenvolvimento do ensino. ou
süo e harmonia sociais, que devem com as .demais atividades d~ste Ml-
permanecer existindo entre Os mari- nistério. . ..
tlmos, empl'egados e empregadores: . ,O levantamento dos 'despesas, co
Considerando que o cumpr.imento.das 'I mo r~uer o nobre DePutado. OSWIl\
cláusulas acol'dadu,vede ler unifOl'- do TrliUelro, demanda lonl0tl'aba
me e Imediato, em:'todo ,o. território Ilha, nc~etando buscl\ll e pesqulslul
ll(\cl~nnl; :RC!solve, u~lmdo das atl'i-, exaustivas na. escrltur~ da. tJDilio
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CAPITULO V
III ILWJÇIo

CAPtTULO IV

CAP.tTULO III

., recetler. cOD&r:lbui~lo 'iJapom. ~r lei • a ~D"UàMe .........
JeJorJ estatutoo;

lJ)elegel' 08 represeatantes da prof1Mlo:
J) criar, dentro do seu Amblto, De1esa.clllll Sindicais.

Art. '.0 São obriiaç6t.'il do Sindicato:
a) exercer QS lIUM l1otivldades,de ac6l'do com os princípios demoer'Licos

.~ta'belecldosna Constitulçio Federal; ,
li) col.bol'ar com O Elstado,. COlDO 6rgão técnico e consultivo no ~8tudo

• solução dos problemas que Ire 1'.:'1aelonem com a' proti!3Ao;
c) promover a fUlldação de cooperativM de consumo e de cr~d1to:

d) .;representar, em Ju~o ou fora dele, e a pedida QO a5ioel_do, OI
rseu! interesses iUdivldueJs relativos àprofissAo;

~) manter ~ervlço de aS8lB~ncia para os associados:
fJpromover a coucWaçAo dos dlssidlos de trab61ho:
g) assistir os allsoclados e. flUas fa111mn.~ nos processos de COtlces.sio

de 't!eneficio,. junto. às Instituições.de Prevldêncill Soelal e, mt:dhl11t~ reque-
l'imento, aOIl integrantes daprotlaslo; .

1~) fundar e manter agencias de Colocl1Çli.o;
t). fundar e tnantér escolaS de a1tabet1z~AD e pl'e\'ocaeionllis., "
Art.' 5.° E',proibldo ao Sbld1cato ter qualqucl'atlvidade partld'l'1a ou

t>ermit1r qualquer manifelltação dessa natureza nas SUM reuniões.
I 1,' A diretoria que. e:lercer tala atividades ou permitir que elas ae

$%erçam, dentro do li!lndlcato Ilel'âdestituida, nos Urmos c10 art. 5••
. J 2,0 NeDhuma rMtri9Aoàs ath'ldades lIindlca.is poderiser etstabelecida

DOS cstatut03, salvo ae det~rl:l1inada por êsta lel.

\

,1Kl!i óar.:ÃolI lia SDCIc.\TO

Art. 6.a Uo ól'giícs ào Sindicato a AssembléIa
o Conselho }Pjsca\.

11,0 A Dh'etorla compor-se-á, 'no minlmo, de 3 ItrAs). e. no máximo,
de '1 membroti, todos. braslleiroo\l, não podendo esceder de 2 tdolti) anOi:i o
mandato. .
. I 2,° A repreBelltaçíío do Sindicato só é legitima através de sua Dire
toriu e 118 fOl'l118 dos estatutos, vedada qUalquer delegação, exceto a outorga
de mandato para fins jud1cia1H, ou procurat6rlo espécia,l, para acompanhar
caso dete1'1111nado per:mte li Ildministra~ão pública, ou junto a entidade
IUldical. '

Art, '1 ° A Diretoria terá obrlgaçãc. d'! oPedecer às ãeclroes da Assem
bléia e executá-las. QUll11do, porém, tomadl\S por lnenos de um quarto de!
ussociados poderá. a Diretoria submeter a decisão a. nO"a' assembléia 'para
a' sua cun!irmação. .

Parágrnfortnico. De qualquer ato· da Dlr:-torla, praticado cOlltra a
lei, ou lesivo cIo du'elto do associado, haverá recurso imerpOsto, dentru de
t1'iIIta dias. para a a&ie'l1'Ibli:la, por qua.1quer 'ns."oc:iado 110 primeiro caro,
ou pelo lesado 110 segundo e d'i!sta., no. mellmOpl'lLl!O, para. Do Câmara Sin
dical. 'NCC880 da Diretoria, dentro de 5 (cinco). dias, nrlo convocar. a
Assemblé1a, para reunir-se no prazo de 10 (dez), podel'á o aSllodaclo,rccorre.:
diretamente • Clmara Sinàicll1. ' ,

Art. 8° O Comelho F!.:;iClllcompor-se,â de 5 fcillCO) membros, todos
bl'asl1eir06; e suacompet~ncia' será exclUlli\'amcntc u detiscaUzar a gestão
financeira· do SJndiCllto e sôbl'eela dar parC()cr. ,..

Art. s.e Compete 1\ A~em1)lêia fÚK.'alfz&r e j\11,ar os atos do. nlretclria,
dar-lhe Instruções e traçar-lhe as diretrizes para a defesa dosallllocladoa
e do Sindicato. ",' ,

. § 1." A AssembMia reunir-se-á. pelo 'menos, 2 (duas) vhes por· ario,
em sessão ordil1lÍria: em dia; hora. e lUlrl.r que os Estatutos· determinarem.

I 2,· A A,:;sembléJa reunlr-te-' em ~s~o extraordin6ria, porUvre
convocação da Diretoria oua requerimento de um grupo de lI8Iociaclos em
número que os estatutos tL'tarem. se a Diretoria, dent1'o de 15 (cinco)

· dias do pedido, não convocar a Assembléia para reU1Íir-se dectro de 10
(dez> dias, o gl'upo de associados fllrlÍo a e01lvocaçAo.,

13.Q Será nula de pleno" direito a del1beraçAo da Assembl~io. Geral
que nlLo til'er slde convocada, eom a respectiva ordem do dia por edital
pubUcado, .tres vêlles consecutivas, num .dos, jOl'l1ala demalor circulação
local, pelo menos cinco d!p.s antes elA real17,llçllo ,daquela, O edital .erá,
tamDém afixadonlt sede do Sinc11cato e nos locaIs de trabalho.

Art. 13. A elelçlo da Diretoria • do Conselho PIscaI dOill Silld!catol
ser. feita. em sua sede, de acOrdo com os esta.tutos,

1 1.° Mediante pedido de qualquer, membro do. Diretoria, 'do Con
selho F1Ilcal 0\1 de um dos candidatos inscritos, a CAmara Slndical poderá
determinar que se lnsta.1em mesas eleitorais no local de traba.lho, toman
do-se os votos no intervalo para as refeiçlles, a hora da salda, ou em hora
normal' de servlt;o, peio modo que as instruções determinarem. Será sempre
assegurado ao empregado tempo para o exerciclo do voto.

I 2.° O maritllno e o ferrovb'l,rloem viagem vot&ríloa bordo ou no
trem, pelo nlodo queRs inlltruç6es ,determinarem. ,O aeroviário, o rodo
vi'l'1'), o \':ajal1l,e, 0- vendedor pra<:lBta e outros que, pela naturcZA da
prof1Mlo ou respectivo cargo, nlo possam votar na sede do Sindicato,
nu IUaI Deleaacias, ou nos loealll de trabalho, votaria no lugar e i>elomodo
que as 1natruÇ6es determinarem. Para o viajante e para o vendedor pra
CUta ser' admJtJdo o voto por correspond~nela.

I 3.0 Quando a eleiçlo se realizar no local do trabalho nl\o ser' des
contado do emprega"o o tempo que lhe houver Illdo marcado pelas ins
truções eleitorais pal'a o exercício do voto.

Art. 1.. Nas eleJç6es sindicais determinadas. por lei poderio votar
todos.OIi q\le paganl a contribuiçAo !Iindical imposta. por lei, • OI por ela
.isentos, na fOl'ma do parágrafo único do art. 28.

AI't. 15. Nio poderio l!er votados:
A) os menores de 21 (\"lnte e um> anos e os aposent&dOll;
b) OI licenciados, uIvo se em deleg&Çio do Sindicato:
cl. 08 que exercerem emprêgo remunerado no &eU Sindicato ou em

qualquer entidade llupel'lor con'cspondente; .
Gel'al, _ Diretoria e cf). Os que tiverem def1n!t1vamente desapro\'adassuaa contasdc.cxer-

cicio em cargo de administração sindical: .
~) os que tivel'emlclSado o patrimOnia de qul11quer entidade sindical:
l' OI antJtabetoli;
,) os ,que nio estiverem incluidos em chaJ)a registrada.
Art. 18, O reslatro das candidaturas sel'áfeito por chapa. no S1ndlcat~

ou na Deleracla, ou, em caso de recusa, por despacho do Presidente da,
F'edera~áo correspondente, mediante requerimento assinado por todos os
catldldatos, com especificaçeo dos cargos a que concorrem e Instruído com
os seguintes dados. a êles relativos:

(l) número de sua matricula social;
. . b) númel'o da carteira profissional. quando se tratar dc slndicatos de
empr~gados e de t:-abalhadore.sautônomos:

C) nome c!(l estabelecimento ou local em que exerce a proflsdo:
dl prova da' cidll.da.n1abrasl1elra, de que taz parte do Slndlcat" bi·

mala de' 6 I sels) meses, dc que ezeree a proflsalo há mais d~ um ano e
de e"tllr quite com a mensaliuade slndIcal do mêll .anterior, éstabclec1d.
pelos estatut<lll.

§ 1,~ A listll dos .cancUdatos .~erA a.companhada de marca' clli;tInta. i
que a caracteril!e, a qual IlCrá reglstrada.

, I 2,0 Onde nio houver Presidente de Federaçio proceder-~-' de
acdrào ceDl o já estabelecido p.'lra o ~80 de reBistro.

t' 3,0' Do reglst:-o ou de ~'Ua recua caber' del1tro deS (cinco) dias
rec\U'llo para a ClmRra Sindical. O recurso da recwa de registro ten.
ete1to ~\.Sllel~lvo, O reglstro definLtivo nio poderi ser ~b nenhum funda,!
mento Impuanado. . . .
. Art. 17. Em cada chapa devcrAoffgurar tantol auplenteJ quantoa

forem os membros da Diretoria e elo ConselhoP1seal, apUcando-se-lhes ".
meamas ex18~nciUll prescritas para os. candidatos efetivos,. ..
,. Parágrafo únIco. Até .60 (sessenta) dias antes do. rea11zaçAo das elel
ç~, aD1retoria do Sindicato ,.fkrá publicar, por trêsvêzes consecutlvaP~
na 1JIlprensa local, num dos jornais· de maior circulação, editaJa comuni
cando aos intereBlladoll que se acha aJ:)erto, portrlnta diu, o prltZO JW'l'
o pecUdo.de registro das candidaturll8, O ecUtal ser' também aflxnc10 na
sede do Sindicato e nOI locais de trabalho.

'. Art. 18. A elelçio ltla11zar~8e-A de 30 (trinta). aGO (sessenta) dlU
antes ,da term1nIlÇAo do mandato da Diretoria e do ConselboP1scal.

ParAgrato único. . No C&8O de entidade de Ambito nacional, ~sse prazo
poderá sn,dllatado atê 90 {noventa) dias. '.

Ali. 18.·. A e1eiçio dll' Diretoria será feita pêlo sistema majorlt'rl~
.ea do Conselho PJ8Cal peJo proporcional estabelecido. na Lei EleIt01'a!.

I 1.'~ AI cédulas eleltoralBterlio, impressa .. respectlvamnrc&, ,de
.. Art. 10,· O associado gozarA dOIS lle&,ull1tes dIJ'cltol", alem 00;; ql!e 06 modo que o analfabeto possareeonhec6-111l. ' . ,

P;;;tatutos lhe o'.ltorllll.rem: I 2.0 Serla nulO!l oa votos dados aos Sneleglveis ou em c6duIIlt 6CIIIl'
4) tomar parte nas Assembléills; marca registrada. '
b) ser. eleito para qualquer carac; I ';0 Se o Sinduato tiver DeJeraclas, OI respectivos delegados serle
C) recel)er aslllst!ocia; . .leltol. pelos assocladClll InBcritos· em cada Delegacia. em·. Assembléillll, na.,
d)prefor~ncla,e!JlljJUAl(J&de de cond1ç6eJ, paaoaemj)1'6,o 'nAi emp1'lsas quaaa lerlo ·lJelrUldos 011 mesmos· prOCC880S e obaervadas as. mesmas el1-

ite ser.vlço ,pú})1lco ou que 1i1anien1wn contrato,; com 06 poderes púWeOll; 16Dc1.. Jela1s para a C!lelçio da Diretoria.
,e) prefer~c1a,em iBualdad.e de.. COI.ldillões, nas.. c.cmcOrr.enctu.Pára..· ,.. Art 2Q.'. Incumbe ao prealdente do· SIndicato fornecer, por .eonta. dOi

,explor:tçlic ~e &Crviço pl\bllco ou !omecm:ento are,l&I't1<;AoptlDDea ou cofreà.l1I1dic.IB, aUmentaçlo &Os mesários e aos membros da Junta Apll-
ent1d,,~ sele l!o6Semelhada. ..' . . '. raclora e·cumprlr tudo o que, lhe atrib\1lrem aa instrlloQeseleitoralB.

Art. 11. O aseocladoterl aléan de outrlSu seguI11te4obrlraç6ea: .. Art. lU. AapurMll.o ser' feita pe1apr6pria Meaa, IOJo.apósa JO-
.)reapeltar 0Il direitoll dOll outros auoclados;,. __o,eserAdado,Doletlm .01 f1&ca1s e enriadoulU exemplar, do mesmo... ....a_· '. , Otill~a .81ndleaJ.8ehouver maIi de wna Mesa,conlltltu1r-se~áJunta

.... l!I') o_var na alia at1v1cla4e.lndieala pramte .1C"OI,estatutCll.&pUfadora eompostadetr61.membrOl, Domeadoape1aJ;:A~I1'Sindical.
'. do 'Sindicato: .', . " ..~. .~.. : '. :,de .ao6rdocom asllUU ,iDatl'U~es.Heate CUO, o PresIdente da 'Aresa ..

. .41) acatar IUJ deelJ6es el. :Diretoria, ,4& Aa.~m1tlé11... 'l'rli'\lftaia • . trelar60, ~entro ,de vinte. quatro bor.... Junta Apuradoraóbo1et1m da
Ii c1luauJu das convenç6ell coleUVY,... . .. '. -': : .. '\lOtação devidamente U81DaClo. Qualquer. protesto ·.contra aelelçlo."

••.•:~, 12; ':Nenl1\w' !YaocfaclopOderiser espuJR ,do ,lIDdieMo Bem prl_, . <feito perante • Moe 011, a Junta' Apuradora. Tratando-se .de Me:lllinsta1ada
.&40·d.' Mus'dlreltos,' oU eidmidó CSU:auas obr1I~8. eill' VIrt•• IbDpl..- . em 'localidade dUerente, d. 'ode ,dO 81ndleato. o boletim da ·"puravAo ..
.•~te, cteáuuid6iu pollti.'Uo.'I6f1cu, lJI&- Cl'enfIa'·rt1IItoIu., ..,. ,.~traDlllltl4o,AO' lrealdellM daiJ\lliWó;"POl'Vs;. 'w1eIl'Wc~.:··,""i' "~o ,

· ..... JtarkrafolhrlCó•. na,eSc1i111O.aiI!ocl.a4~,OIIdaDlo',~...o.. . "', 'l·l,.:D&proc~lolÍOI.e~ltÓl; feltari.Ja ir•• ov. Dl1a·hD........
..,~CUO.~c:~!le 'nçurlOl dentro Ile rltC cUL,,' ,ara • OllD.rl~. . '" .lti~,dIDW·" ç. dJU. NO'a olrci1clcntl da '~C1U"" __

"'."":. ".' "','" ...: .. ':'-_.",,' . - .

;:,,'r'
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TITULOU
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§4,. A .constituição, admlnlstração. eleição e processo elelt<lral das
Federações e Coofedel'lIçõcs Serão regJdos. no que cQuber. peios :1ispositlvOI

· d~sta lei, referentes aos Sindicatos, sendo que o registro da.s - chapas par.
as respectlvas DIretorias será feito na Câmara Sindical. .,

Art. 21. As Confederações e as Federações nacionais terão sede ".
Capital da Republica, onde deverão residll' os respectlv-os Presidente, Se-
cretál'ios e Tesoureiro. _

§ 1 o As Confederações fOl'madas de Federações de Sindicatos de em
prcgadol'es denominar·se.·ào~ Confederação NacIonal. da lndústrla,.Coo
l'ederaçáo Nacional do Comercio, Confederaçao Naclonal ele I'ransportes,
Confederação NacIonal de Comunicações e Publicldade, _Confederação Na
cional dss Emprêsas de Créelito e Confederação Nacional dos Tl'aoalhadol"
em EstabeJecimentos de Educação e Cultura.

12.0 Denomiriar-se-á Confederação Nacional das Profissões Liberaia
a. reunião das respectiVas Federações.

CAPíTULO 1
DA COlCf1Ulltr:çÁo _SIK1lICAL .

ArC. 28. TOdoS 08 que ege:ccrem umapro1'1ssâo ou atlV1dade econOm.lca
pagarão uma contribuição anual que constituirá:

aI para os empregadOB na importâ.llClll, correspondente à remuneração
de um dia de :ra-ba111o, qualquer que seja a forma da mesma e desccntad.
na fOlha de pagamento, na forme cio art. 30; .

bl .para os agéntes ou trabalhadores autônomos e para os profisSionais
liberais, nUlOa importâ.n<:1a val·ilÍ.vel deCrS. 10,00 (dez cruzeiros I a Cr$ 100,00
lcem cruzeiros), segundo a tabela feita. pelos Sindicatos, na forma doart
tigo 31;

CI para os empregadores, numa importância proporcional aocapltal re
glstI'ado da respecti't'a firma ou empresa e na razão de CrI 30.00 ltrlllta cru
zeiros) por Cr$ 10.OOO,OOlciez mil cruzeiros I e dal por diante maiS Cr$ ;) 00
(cinco cruzeiros) por parcela de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzetrosl ou fraçào.

ParÁgrafo único. Ficará Isento da contl'ibuiçáo sindIcal o asso~ladoin
- cluso l101S .ctn" a ou 0, lles'e que prove haver pago mtegra,mente a con
tribuição fixada para o ano em curso pelos estatutos do respectivo (:)lndlcato.
. Art .. 29. Para. oS fins da letra c do artigo anterior. as emprêsas atribui

rão parte elo respe<:tivocapital as -suas sucursais, fillau, ou agencIas, na.
proporção dascorresponde.ntes operações econólIUcas, elo c.ue darão c~êncla.
à Coml.isâo do Fundo 5oo1al SIndical_ . '

§ 1.c Não é devida a. contribuição se as filiais ou agências estiverem
localizadas no à.libite;, territorial .CiO Sindicato ào estabelecimento pl'!ncipal
e se as integrarem na mesma ath'ldade económl~a.

I 2,c Qual~do, à emprêsa exercer diversas atividades econ6micas, sem
preponderância de nenhuma, cada uma delas sera incorporada a respee
tivll profissão sendo a contriUuiçit.o sindIcal paga ao S1nd.1Cato representa
tivo da mesma e. procedendo-se, em relaçáo às corre.spondent~ sucursaia.
al6nc1aB ou .filla1s.na forma elo presente artigo_

I 3. Entende-se por IÍtlvlc.ade preponderante a que caracterizar, a uni-
dade de produto; operaçAo 011 objetivo final. .. '. . __ ' - •

§ 4. o O, pagamento $1a contribUição sindical dos empregadores far-se-.
em Janeiro de. cada ano, ou para os que se estabelecerem. após êsse m~s.

na"ocasião em-.que requererem (·reg18tro oU a Ucença para o seu funcio
namento•.A contribuição ser:! recolhida na forma do art~ 32•.

. Art. 30. A contribuição sindical Imposta ao empregadopelollrt. 28 serlto
descontada pelo"empregador de uma s6 vez no mês clemarço e por êle re-
colhida nos têrmos do art. 30, até 30 de abril. . '

I 1.0 Para efeito de determinar a importância da contribuição do artigo
28. letra A. considera-se um dia-de trabalho:

1) a importância equivalente a 1/~ (um tri.nta avos) do salário ajw-
tado entre o empregador e o empregado, se êste f6rmensallsta; _

2) a lmpox:táncia equivalente' a úma diàrta oU a oito horas C:c trabalho
normal, se o pagamento ao empregado'.fôr,respecth'amente. feito por dia oU
por ho!a:

3)almportAncla eqltlvàlerit~ a 1/30 cumtrlnta avos> da. quantia perce
bida no mêa anterior, se li, remuneração !ór paga por tarefa. empreItada, ou

- comissão.
12.c Quando osalârio fÓr pago em utilidade, ou nos casos em que o em

pregado rec~Qer habitualmente gorgetas ou gratificaÇÕes de tercell'Os a
contrillui",!lt &illdlca) corres\Jonderâ a 1/30 (Um trinta avoslda lD1portanC:I&
rUe tiver servido de babe, .no mês de janeiro, para a contribuição' do em-

·pregado ao retlpec~vo Instituto 'ou Caixa de Aposentaàorla e Pensões.
§ 3. C -,Caso não se efetue durante o mês demarç.o o pagamentc cia con

tribuição a que, nca têrmos dêstearttgci, tem direito o Sindlcato, êste, por
ação executiva, cobrara do empregador a 1mportância deVida, tenha ou
não sido· feito o desconto. acrescido de 1% lumpor cento I dlárlo sObre a.
mesma. . - . ." - . ,

_ ValerA como t1tulo 1fquido o cert1fJc~t:lo negativo do Banco doBrasi1
ou de quair.uer dos estabelecime.ntos de crédit04rel'erldos no art. 32.

Art. 31. A contrlbuiçAci slndicallart. 301.- devida pelos trabaJhadores
aut6DOmoae prof.tslllona1s llbera1.s. ser~ flXada.para cada exerclclo pela
A&liemblé1ageral ordln_iia do Sindicato. m.cC11ante proposta da Dlretor1a ••,
se· nio ex1~tir'SincUcato; 11 contribuição será' t1xadapela ComissAo do FUndo
SOCial SindicaJ. . ... _. .'. .... . .

Parágrafo dnioo.O pagamento da contrlbuiçao sindlcal dos agentes 011
· trabalhadores autônomos e proflsa1onaia .. 1lbe~a1s.real1zar·se·á, Ctn teve-'
retro de. cada ano, e será reeo1h1dallos ~rmoa do .art. 32 •.... -. ..

- Art:a3.QualqUef't~ontr1bUlçiO I1IUbca1.tnl.1Jost9"por lei., serA reeolh1da.
ao SallCO do BruU, ou, na lCcaUaad. emQlle.tãte·DIo,Uver repreeentan..

'to. Caiu /llconOmicle. em falt&,de.st&.. em"~utrel., ~tabellC1lDéllt.o ba~.
011. leu corruponctellte. t.ct1aPGllçlodu.respectl".. entlctadea .Indicall.' -.

• l~· '.. O· COIftltl'Oftl\te _do recolbllll.ento,4&ooDtr1buição -&m,cl1ca1 :aert.:
,: r.metldo .• respectiva ,entlctlde 81n~~1._ . - . , . '. ." "

lJondcntc. Recebido'o recurso. será dado o prazo ele cinéo dias 'aos recor
rIdos para se dcfenderem. E dentro de c1nco dias, após o recebimento d~
<-l.:!esa. o Prcsldeote dará sua dccisão, da qual, dentro de cinco dias, cabe
new'so' para a Câmar:'l. Sindical Onde 'lão houver Federação, o rccurso
será mterposto pela forma estabelecida para o reconhecimento sindical
lIO (I rLigo 2,".

~ 2,0 A elei<,:ão só poderá ser considernda nula nos seguintes casos:
a) coaçl'io: bl fraude oU divergência entre o número' de cédulas e de
votantes. mas sbment~ se is~o, num ou noutro caso, a.lterar, qUatlto à lista.
de c~nd!dutos o resultado da eleição. ,

~ 3,° Se dentro de cinco dir-s da· proclamação dos eleitos, pela Junta,
não fór interposto reCUrso. a Diretoria cujo ll\anclato terminou dará, del1tro
de dez dias, posse aos novos eleitos e se o não riz2r. êstcs se empo::;saráo.
. § 4,0 Em caoo de re::urso a c~mara Slndi::al deveri .iul:;á-lo dentro
ele quinze dias O p:·;:.zo de vista-para 3,8 pl\rte. impU~l1arem o recurso
será de c1l1co dias e correl'á na Secretaria_ O prazo para o relator dar
o seu voto será de três dia~ O julgamento, uma vez iniciado,ll,Ao poderá
ser Interrompido por pedido de vista. -' _

§ 5,° Os mesárIos e outrcs D.uxil111res. nom~adOs para_ o.proces~o de
"Qtação e apuração, perceberão a diária que fi Câmara sindicar fixar _
e que será paga pelo Fundo Social Sindical.

C~1TULO VI
DA FEDE1lAÇÃO E DA CONrll:DE:lAçXO

Art. 22. A Federação constituir-5e-á. -no mínimo de cinco sindicatos
id~nticos, similares ou conexos e tera por _âmbito tel'ritorial O &'ltado,
o Território. ou o Distrito Federal e como sede á.. respectiva capital, po
dendo a Câmara Si.!ldical .permitir a criação 'de Federações interestaduais
ou naciooals. .

§ 1.~ A Camara Sindical poderá permitir' exc'epclonalmente o registro
, de Federação representativa de todos os grupos de um mésmoplano de

Confederação, por Estados. Distrito Federal e Territórios, desde que o re
queiram 2/3 (dois têrçosl dos Sindicatos existentes há mais de 2 (dota)
anos, no respectivo Estado, Distrito Federal ou Território.

I 2.1» As federac;õesde profissões. liberais poderão ser organizadas com
Slndlcatos de c11versasproflssões sempre que elas se acharem submetidas.
por 111sposlção de lei. a um mesmo regulamento ou estatuto profissional.

§ 3.° Quando não existir Federação- especIfica de trabalhadores autô
nomos. os seus Slndicatos poderão fazer parte da Federação de empregados
corrl'spondente.

~ 4.° E'facultado aos sindicatos. - quando em número -Inferior •
cinco. e os seus quadros sociais reunidoaattng1rem número superior· a
10.0001dez m1l1 associados - representando um grupo de. stivldades ou
profis~ões Idênticas - ofr,anizarem-se em federação. ou adquirirem prerroga-
tivas de tais entidades de grau superior. .

I 5_° P&ra autorizai a constltulclo de Pederaçio, os Sindicatos deU-'
berarllo em _asSembléia geral. oa qual·elegelto dols representantes para'
mtegrarem o Cor..selhc da Federação. .

I 6.° O agrupamento dos sindicatos em federação obedecerá às mesmas
l'egrasestabelecidas para o agrupamento elas atividades e profissões em
Sind1catos. -

' .....

,'i.

..-',

Art. 23. São prerro2:ativas da. F'ederaçlo:
a I representar em JU1ZO ou fora dêle OI lnteresses aos 9l:US CUlllooa:
b> f1rmar eonvenç6es de trabalho QuandoeJas se estenderem a todO o

seu artlbito. territorial e interessarem a mais de umac:las$e dos seus f1l1a
dos e int.ervir, nos casos de dissldlo, para concUiar os Interês.>es soc1a1a e
econômicos: _ '"_

c) organizar, congressos sindicais;
d> receber doiiSindicatos, a cota de contribuiçãosind!c~l cfl.scaUZar

li cobrança;
e> . eleger ou desIgnar representantes.
Art. 24. São_ deveres da Federa.ção:
4)- exercer as suas atividades de ac6rdo com os prlncipiosdemocraticos

estabelecidos na COnstituição Federal; . '. " '
ti>. colaDOraf com o Estado como órgio técnico e cõnaultlvo•. no_ estudo

e solução dos problemas que serell.c!onem com a prof1ssão _ou a.tividade
econômica: ,__

Cl promover a constituiçll.o ele Slndica.tos nos ni1ll11clplos onde -não
existirem;

. dI coordenar entre· às sindicatos a fundação de cooperativas.
Art. 25. A confederação ·constituir-,se...a no :Jnmimo de. três Federaç6es,

terll por tl.mbjto territorialtoclo O pais e. seete na Capital da ·RepQblloa,
onde "C~t:'·af re;..àil. os respeetivosPresidente, Secretario e Tesoureiro. .

I 1.'~ A Confederação terá no Aznbltonacionài prerrogativas,e deveres
SCllUogos. aos· ela Federação. . .,' '. _:

I 2Q- Quandó não eXIstir Confci:leraçlo espec1flc~de trabalhadores au
tônomos, qualquer .. Fedel'açãodêstes poderá fazer parte da Conf~deraçlo
correspondente de' empregados; . , -

·Art. 26 A~ 1!'ederaçbeE li. Confederações organizarão seu~ Estatutos.·e
serào adminlstràdaape10s segUintes órglos:' . -

AI Diretor;
bl ·.CoP$e1l10 de Representantes.
I 1°·-O Conselho de Bepresentantes seli. formado pelas delesaç6el

d6sSinelicatos 011 1"e'deraçCes. filiadas, coastitlúda cada delegaçAo de doll
e quatro"'mem~roll, respeetivamente, conforme se'tratar. de Pederaçloou

·Confedera;lo; com manda.to lIualao que OI',Estatlltosflxarelllpara a
Diretoria •. Toda. oamembrOada de1elaOlo terio dJrelto a votoDOIOon-
seiboade reprelentlontel. '. ;;' . . . ' .' ..•.. .. .'

12.- O CoMe1boe1eseri,a'DlfOtOrla da-PederaÇlO '011 da Coaredirlolo.
".~. O' mandato dlL',Dlre,tarll',"\erDÜDI...·.oom.:o,cto,·~Ibo,. : r,',:' . '." .

I 3.° ApUcam-ae la Peclcraç6.el .-ooDfod'" O" cU8~ DO ar-
';.' til.o,i.o.. '.. ..,,' .

........> ,,' .



10050 Sábado 21 DIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL: Setembro do 1Sa2
.I!.===~======~~:=:=--=-~-,=,._=============!!!!!II::!!!!~=~----=~~-======~~=====~======~=

§ 2,°0 Banco do Br~i1, a Caixa Econômica, ou os demais estabeleci-
m~tos bancâl'los referldoo neste artigo abrirão, com o juro usual, em

·nome de cada uma das entidades lJindlcais depOllltantes, uma conta-cor
'rente de cOl)wibulção sindical, que somente elall, por seus Te50ureirOli e Pre
'l1dente, conjuntamente, poderão movimentar.
i Art, 33, 19n')rando o el"positante a que entidade sindical deva ser paia

. Il.contrlbuição, fará. o dep~lto desta. em 110me da Comissão do Fundo so
cial Sindical. a quem compete, logo que tenha ciência do depósito, indicar

'lIO Banco ou à Caixa Econômica a entidade à. qual deve. ser a Importância
t,'ansfel'ldll,

Art, 34. ~ Indivíduos ou ~ emprêsas pel'tence.ntes a uma protiSBAo
~u atividade econômica, que l'lRr, se tenhamconstltulclo em Sindicato, pa

garão a ImportllnclaCorl'esponodente à contl'ibulção sindical, c.ue pertencel'â,
à Federaçâo representati\'a do grupo. Das.lmportànclas arrecadadas 20%·
<vinte por cento I sel'Ao pagos à COlúederaçâocorrespondente e 20 % (vmte
por cento) ao Fundo SoclalSincUcnl. se não existir nenhuma entidade sin
dical, pertencerá tudo ao dito Fundo.

Al't, 35, Da importância Mual da contribulç~ sindical arrecadada será
deduzida, em favor das· entidades sindicaJs de grau superIor, a percentn
Bem de 20% (vinte por cento), cabendo 16% (quinze pOr cento) à Fed.eração
Cloordenadorll. da profiuáo a que corresponder o Sindicato e 0Il restantes
5')& (cinco por cento) à respectiva COIl1federaçAo,

§ 1. o As aludldlloS percentagens sel'áo paga.s diretamente pelo Sindicato à
Federação c01'1'elópondente e por esta à respectiva Confederação, que por
ama vez pagará à Contederação Gel'a1. '

§ 2,° O pagamento de,'erá ser feito até 30 (trinta) dias após a data 411.
arrecadação da contribuição .e1ndlcnl, OU, palo:', ali entidades surgidas apÓ3
·~llSe têrmo, até o Uin do lIiIlO. .

§ 3,0 Se não. exlRtir Federação ou contedernçio, a impo,l'tlncia que lhes
devel'ia sel' paga pertencerli. ao Sindicato,

Art. 36. Das importánclas reeolhldaB, os 6rgãooarrecadadores .retirarão
• percentage~ de 10% (dez por. cento). que será. transferida, a crédito. do
'Fundo Social Sindical, para a tonta dêste no Banco do Brasll,na Capital

. :.,Federal.

CAPíTULO II
IM APLICAÇÃO DAS RENDAS s.,9JfJlICAIS

Art. 37. A ccmtrlbuição sindical, feitas ll.'l deduções C1e que tratam os
carts, 34 n36 será aplicada: 40% (quarenta por cento I como determinarem

ClS estatutos ele cada Sindicato e 60% Ulessenta por centol nos sérvlços ele:
4) assistência técnica e judiciária;
b) assistência. i mate1'1lidaclemédlca, dentária e farmacêutica;

E ~)~~~~I;C~eef:~~a; ft;a~l~~~ts12~i~l'~v~~~\'ocaci0l1ais;
e) cooperativas de consumo e de crédito.
Parâgrafoúnlc".O~ Slndjclitos de empl'egadorcs poderão também.apli-

ear a contribuição sindical ~m: .
·1, 4) congressos; conferências e estudos econômlco-financelro~.:

.. ~. b)bolsaS de estudo e C!.ivuÍgação comercial e indwtrlal. no· pais e no
"~trangeiro, bem como' em outras ·tendmtes a,aperfeiçoar a prcdução. na- .
,!.o(:lonal. ' .... . . . .

O 'Sindicato de profissionais liberais podel" também aplicar a con
tribuição em:

4) congreseos e confel'ênclns: .,
.. 'lJ I estudos cientificas. bOl~li~ de estudo eem pl'~mios anuais cientí-

ficos. . - .
. Mt. 33. As-percentagens atribuida.s as· entidades s~lcais de grau

·;'uperiorserão aplicaelas de confom1idade com. esta lei e oqlle dJspuse-.
rem os respectivos· Estatutos e dellberar o:Conselho de· l'epresentantes.

Parágrafo úl'llco. As Federaçôes e Confedel'açCles,Poc!erdo ter jornais de
lua propriedade, destinados à. defesa de seus Interêsses, Os quais. to.davia,
lIÓ poderão circular com a declaração de seremÓrgíiCls oficiais daquelas
entidades. .. .

. Art. 39. As diretoria.s das Federações pubUcarAo, no Dtário Oficial,
relatõrlo semestral, apro-,ado pelo Comelho e demonstrativo do modo por
ç,ue aplicarem as rendas. .

A1't. ~O. As rendas du entidades sindicais dei qualquer grau só poderio
ter nph<.açi'..o na forma prf:lVlllta· nale! ou nos estatutos. A aplicação
contrária· constitui crime contra a economia popular, punido com a pena
cio lU't. 2. 0 da LeI n,O 888, de 18 de novemil'ro de 1938.. . - -'

,Art. 41. Os pl'ocurac1oresdeverão velar pela ap1icaçlo legitima ,das
rendas das entidades lilndiclll.\;- -e denunciar osabuli. .CAmara Sindical.
•• Comissão do. FUndo SOCial SIndical.

CAP1TULOm
DOS BBffs I DA OIIl'l'ÃO rJNAWCKIRA SI1fI)!CAIS

"rt, 42. O patrimônio da.s entidi*Cles slndlcaii compõem-ae:
11) ela contribuição .suidieal Imposta por esta lei;
b) da.s c<>ntl'Í'búições dos ~oclados,na torma .&abelec1da Delol. _

.tutos.;
c) de. doações e legados;
d)' de multas e rendas eventuais.

:':~ _... Art. 43. A alienação de -titules ele renda -ea· comprA. GU 'veneta de' ,~DI,
'smõveia depende de·autorização da Comissão do Fundo Sindical.

Art. 44. As entidades slndicaJsterl\o devidamente selados e' rubrIcados·
em .livl'odiário" em que serio registrados 'Dl perfeita ol'dea oa fatoa da·
.-tão financeira _e do patrlm6nio.

J .1.°Na contabilidade das entidades· sindicais o ano fillancelro coin-
cidirá com o civil. . . .,

;.. ...f 2. D As entidades slncllcall. publlcario pelo DlcirloO/lclcíl baianços
.o.emestralsqueapresentlu'ão ~ ComlS660 do"FundosclclalSindlcal. ..

···Art:45.Óicasos de m~lverliaMlo oudelJ\pldaçlo .dÓ patrlmõnlo·das
~tldades slnélicals .serãocrill1es punidos nOB têrmOll do ..it. 2.° da Lei

...... de 18 de novembrone 1938. ... ., .

./

TíTULO 111
Da Comi~sfto 110 FJlndo Sindical

.Art,.c, A Comissão do Fundo SocIal Sindical compor-se.{\:
a) de UDl contabilista e de um atuário do Minlsté:io do TrabalhO,

designados pelo respectivo Ministro;
b) de um representante dos I'rotl.s:iionals liberais, de outro d08 tra

balhadores autônomos e de dois dos empregados e dois dos empregadores,
escolhidos pelos COnselhos das respectivas Confedel'ações Ou Federações na
aU&êncla daquelas. S6 poderá ser eléltorepresentante quem já hou\er ce
scmpen·l)ado cargo sindical de direção ou fiscalização:

c) de três pes~oas de conhecimentos especlalizado.s em 8.IIs.ntos de
Direito, de Medicina e de Engenharia, eleltOli pelOll represe:ttantes Dllm
donados na letra b.

Parágrafo;) 6nico Os membros daComillsãó do Ftllldo Social SÍlldkal
terio mandato por doi:; anos.

Art 47. Compete à COmisl'&o:
a) organizar seu regImento interno;
b) gel'lr J FUndo Social Smc:a~al;. ,
c) organizare publicar no Diário Oficial o plano slstemll.tlco da npU

- c..ção dr Fundo Scclal Sindical em serviços mencionados nesta lei;
cf) tlscc1llznr a al;'icaç50 da contribltiçC\o sindical por entidades de

qualquer grau, expedlnti:l dOS pl'oeuradores as normas que se flt:erem ne
cessl\ria~;

e) desempenhar as fl:nções que lhe são conferidas nesta lei e resolver
as dúvidas sWlclt&das n'iexecução da presente lei.

Art. oi8, E' facultado li Comissão do Fundo Social Sindical solicitar,
sempre que -juliar nl'cessárlo, a audiência de órgãos técnicos e cont:atar
profissionais especiallzaclos quandlJ Indlspemável.

§ 1,0 A Comlssíio organiza-rá sua Secretasla e aprovará OS or~amento5
para a execução dos seus sel'\'lçoi: que serão cus~adospelo Fundo Social
Sindical.. ) - .

§ 2,° Os membros da comj~~ãoperceberão uma gratificação de p1'esença.
de cr$ 200,00 (duzentoll cruzeiros! ,por sessão, ate o máximo de 5 (cinco)
sessões por mês. llão podendo s('::, alterada dentro de 5 (<:inco) anos.,

§ 3,· A aprovaça" de qualquer verba orçamentária depende~ no mí
nimo, dovct:l da totalidade da Comissão. menos um.

, § ~,. Fica revogad.l qualqt:er disposição legal pela qual o FUl1do Social
Smdlcaltenha de sel" ap!iC<ldo em des~sas que não sejam previstas
nest:J. lei. . '

Art, 49, Dt' re~o!t1:;ão Ilegal tomada pela comissão poderá qualquer dos
seus membros, ou qualquer elltlciad~ slndieal. recorrer dentro de 10 \dez)
dias par,l a Câ.mara Smdlcal.

Art, 50, A. diretoria de qualquer entidade sil1dical poderiÍ impugnar no
todo ou em pu'te o plaul' da ll:tr.l ~c" do art, 47 e se a COmissão Inde
ferir a hllpugnaçüo, r~correr dentro de 10- ,dez) dla.s para a Câmara
Sindical ',.

Art, 51. Aapli~Rção l!eglll d() Fundo SDClll1 Sindical constitui crime
contr'l a ~ ,;.lelrol •• popu.ar, nC1 tél'lnOll do art. 2.· da Lf:i n. °869, é~ III dct
novemo!o· de 11l311••

• TtTULO .IV .
Da Justiça

-'CAPíTULO I

1:,\ tÁI4ARA SI1IIDJCAL

- 'Al't, 52.. Itl1\'erà na C'lpltalci:~ Re.pública unlaCâmlU'a Sindicaleom- .
posta àe clncõ:memlll'os, dos qUl\l!'iUm, que será o Presidente. nomeado livre
mente pelo Presidente da Repúl)llcn e quatro eleitos respe.ctlvllmentll pelas
Con!ederações dcl Empl'egados, CieEmprtgadores. de profissionais liberais e .
ele trabalhadores aut6nomos. Na falta de qualquer dessas ConfederaÇÕes, I\,

lista será organizada peja Fedoel'Q{liorespectlva e na falta desta, o Conselho
~ral· d" Ordem dos }'àVOl'aclo~. à.o Brasil elegerá; o representante das·
pl'Ofissões 1i:beràls e -li. Ctlnfedel~a~:;'t' cl~ Em.pregados o reprClitllltante dos
em.preiados aUtêl1:j)lDOt' • . •

Parágrafo único, Só pOclCl':i, Eer- nomeado. livremente pelo Presidente
daR,epúb11ca jurista de l'eputaçâ.o ilibada. ·que tiver mais de cinco anos de

.eltercfcio efetivo na_ma~istl'atw'... na advocacia, ou no Minlstérló Público.
Só poder~ se: eleito IJ a.ntlgo lnembro êe DIretoria ou de Conselho do
Sindicato•. Federaçi(l, ou. COlú'ederaçlo•

. Art. 113. Os membl'os do. Cêmnra Slndlcal só pt'l'derào o cargo:
a) por sentença pa~aàa em -julrado; . .
') por aceitação-ele outro. cllrgoou de candidatura a. cargo de repre-

INlta.çio eletiva; . . .
c) por docrefofuncJall1ent<:do de Presidente da Repl\bllca, quando por

Me nomeado livremente; '..
•a) pof proposta da DlreloTln da Confederação, que êle repre~ent:lr,

aprovada. ~or. 2/3 (d-olstêl'ÇOS) •. inclusive o da Ordem dós Advo-gados,
lluandose,,'erificar a hipótese pl'evist& no artigo anterior. .

Art, 54, Compete ~ Cá-lnal'a Sindieal:
4) bilxar, dentro de $1'il1ta dlae, instruções para o cumprimento desta

Lei erevt-las, quando ne~s:sário;-'
.. D) resolver, em caso de l'eew'Sc, sÓbre a eleição de órgaO sindical de

ll\l&lquér Braile proclamar os t>le~tos:

. c). julgar os. l'ecursos para ela interpostos comtulldamento nesta lole'
cancelar oreslstro i1eSlIl <art. 2,°,. § 10); . .
..• d) resolver, medlantcl'eclumaçâo, sôbre qualquer conflito ou dlvel'

c iência. entre elll'etorla.s slncllcllis de qUlllquer,' grl<U, ou 'entre el(l,s e Brupode
a8soclados, quantia éstes nâo .fol'em em número.menor de 30 ,trinta.);

·,e) respollc1er as c<lnsulta:. que ~6bre estatelou legáUdade de ato de
entidade 6indlcal lhe fjzel'~m· o· Mmistério dõ Trabalho,' qualquer órrAQ
.Indlcal' ou r.rupodel1elo lr.ellQll·30, .(trlnta) .assoelados.'de. Sindicato;

. I) de.,t1tutr. nus Seguintes ca!o~ a DIr.etor~~SindlcaLcle~qualquer.-gr.nu:
1.°) - infraçiD. elos' estat.tos - ou d~ leI; . .
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ele \\111 slndl·

EMENDAN.·3

EMENDA N.· ~

EMENDAS DO ; SENADO AO P~OJETO N,o 1.267-0, DE 194'

EMENDA N.·I
Ao.~ 2.· do art. 1.' (Emenda n." 34).
Suprima-se o § 2.· dêste artigo.' -

Ao § 2." do art. 2." (Emenda n.· 35).
Substitua·se pelo seguinte:
4 2.' - Dentro do âmbito territorial. poderá hav~r 'mois

cato da mesmaprofis5ão oLi da mesma atividac1eeconôlllica.> .

Aos §§ 6.' a 10 do artigo 2.'.
(~menda 13. e subcmcnda fi mesma) .
Substituam-se o~ §§ 6.';, 7.', ~.', 9.· e lO dlste artigo pelo cnpitulo. seguinte.

mudada a numcraçlio dos <trtigos·, subseqiientes e a dos demais capitulos. do
Titulo I: "'t:..: ,_.'

CAPITULO· 11 .

CAPiTULO n
1>'J PROCUlIAlIOft sINDICAL

Art. 84. F.nlbol·1l permitldo o exerclcio de mais de um cargo sindical,
rJn:;uem. ecb nenhum fundalliP.11to. poderá receber senão a remuneração
C:e um dêles. à sua escolha. A aceItação de qualquer emprêgo paIO per
entidade :;ln:l1cnl eietermln:uá a perda C:o cargo eletlvC).

Art·. 76. Os em,pregados deentldad~s .slncilcals serão considerados,
para 06 efeitos destale1, como empreaacios de escritório.

Art. 77. Os empregadores são obrigados. a prestar aos encarregados da
flscaUzaçãe 05 esclarecimentos r.ecessários, ao desemp.enhode sua mJasãe
e a exibi:-ihes, quando exigidos. nll parte relativa ao paiamento. dos :em.
preSl\doll ~ livros. fôlhu de pagamento equal8quer docuntentos' compro.

Art. 59. lIavel';Í jLmf;u1Câmara Sindical Um Procurador "l1Juicall batórios d~5te, sob pena de multa d.e cr$ 2.000,00 (doisml1 cruzeiros) a
1nd!CiaO pela Procurad(l, Geral. dentfe OI Procuradore, da Justiça do, Cr$ 10.000.00 (dez mil cruzeiros).·· . '.
'1'raball1o e a ele uiretilm(1.te sUborcl1nllClO ...'.

. _. . Art. 78. Nas .prlmeiras nomeac;6es para a oraanlzaoâo das Sacretarlal
TtTULO T da· Câmara Sindical e da Comis~iodoFundo Sindical serAo obr1gatbrJa

m~nte aproveItados os. atuais fun~lonárlos da Se<!retar1a da· ComIsslo ,CIO
Imp6sto Sindical e dli Com1.CL'âo Téclli~a· de· Orientação Sindical, que

DI:spoaiçõls ger'ia "~~b:lm mais de doIs anos.desarviço, obedecendo.se; n3SsubaeqUentes, ••
Art. 60. S/ic denomlnucõcs privativas: crltérl.:- de' seleçAo, mediante prova de ·ba.b1l1taolo. ' _

cu Smdlcatu p:tra .as r.ssc:laç6es profissionais de primeiro arau: I Art. 79. Esta Lei entra em vIgor noventa cllas, após a sua publicação. I
bl fea\!r",~:'o e Cunleo.~l·açio sfluidas da desIgn::ção profissional par~ . devera ser regulamentada dentro cl!ste prazo. "

as de grau supe~·ior. I Art. 80. Slo revogll.das qua!,squer. dispos1ç6es em: contrário A presen'tl
Art. 61.· ... Sao com!d~r:ados.lell'll.Is os SincUcatos e as Federaç6es'e Confe~ 11~i. mclu~ive as constantes do Titu1oV:l3 Decreto-lei· n.'s ,452. de 1.' ~.

{erll~:.aõ.JCob~ell~-es e recónheclliaa na forma do oecreto-Iei·n.~ 5.•ó2,de !, maio .c1e 1943. e. o' De~reto-Iel:n.o 5.149. de'll .dejanelf.Q de 1943. . .,,:.

Coe ~~~~~.12~ t6das u ent~dades sind~cals serâ.sempre.por escrutínio se. ~lln9L~r:~r::~~h~~e~y;~~~. em ~4. de janeiro de' ·1950. -"-ClriIOJÚnior-.~-
ereto Q \'ot~lI;ão referente á. lLptuvaçâo de contas. apl:caçllo 'do patrimOnio,. .. oso J:mwr
J\.l~'!.am~!Jtc :J(" a»;lsáa Dlreto,da,· relativo. àpeIUl imposta ao associado e
eleiçiio pa:o:l. qualquer ca:j;o.

Mt. 63. Asentlcadcssl::dica~ de qua!quer grau de empre~l1dos ,e tra··
bnlha~N~s autônomos só é l)~rmitida. para o periodo imediato, .1. reeleição
de um tí:rço da &ua Diret~l;ii c ainda assim não podel'á o reeleito ocupar o
DleSDtC) p()Sto Que preenchia.

, Art. 65. Perdf:râ os dll·citos de nssocilldo o sindicalizado que, por
q'ja,lqlll't' motivo. salvo aposentaco:lll,; aelxar definitivamente o exerclcio
"aprof!Ssâ;). .

.'\",.'.\ . .
PI1l'll[lrafo I1n1co. O aposent,adc. e o que estiver em descmpl'êgo por falta

de trat);llho ou o Incorporado em serviço ni11ltar, ficam lsrntos de qualquer,
contl'ibul\:âocompulsória. nlns continuarão 110 gOzo cjos direltossincijca.1S,
excetl) (l de serem. eleitos para cargo sIndIcal. .

Art 66. ·0 representante sIndical de qualquer 'B'ràu pClderâ ter, a' qual~
quel t~mpo. o mandato revo:;nào pelos que. o elegerllm. '..

·Art. 67. Nenhuma entidade sindical pÔderâ despender ma,l. de 6'i11
<:llnco por cento) d:l cOl1trlbuiçâllimposta.por esta Lei. no pasamento.QlilSeUs,
d!retClre~ OLl empregadOS, salvo .Cluanto a êstes os que pertenCem. a servlI;lO
1'1enCl0nndo no art. 37: A fixação das gratifleaçOes aos Diretores. e de ex- 1)". co,NSTITU1C;~O··DO,..SINDICATO.
ciusiu ccmi'etêncla ~a Asseinbléh ,GeraI. , '

Art. 3.' Constltl,!\;se o' slndlc~to por clellberaçllo em llssenlt>.eia ae' em-
Art. 68. O eni1>regado~, •. a' '. entidade .mantida por. emprcaa.àores ou pregac10s ou 4e empregadom.· mediante O· depósito. para registro, da' cópia

autN:adàe pLlbl1ca, não po~,".'ã" tnfluU' 111lCOnstltuJçâ~ae slnQ.l~ato ele, da atü da ássembléla e da c:ópla dos -estatutos no órgAo' regIonal do Mlnillterlo
emprazaàos nem nas d~1ibera.;Oes'cla,·1)lretoriae das·Assernblelas.de,qulL1quer. do Trolbalho. .
tot4àa4e:s1'lcl!c&! de e~prelacl(1I.' . ~ ,:' .' ... : ... ' .' o .' ~~;"".'., ." " ":,',," ',', ;'., I':., :".... _":" ,', ,', ~;:,."

, ...',.. . . .. .. . ... "'. C ·'-00000 ., "i\rt. 4.. Constitui-se a federaçAo"ou .. llconfederaçGCl.$lndlcal por delll» ., r.

~ 1.' A..vlolaçD.o dê8se preceito Importa· em ~ulta, de . r·r. 'lá ração dcuísse!11b\élagerol que re'úíia, cQUdades de grau ImedlatljmSnte' lnfe~lor.':'":
~Ol.i. ml~. e~f:~roS)edfan~~\~~l~~O~:S~~~lc:~ i'~:~~~s' do~~~o;r:lJa~r, e mediante '0 rÍ!glst~ da cÓPladaLltadaas5~mbl~la·eda:cóPi~"dosest<rtu.tos}":·!~·;:
.;::,...;;f;. ;,••:"" pr~ ........... 0Il6' .... in"""". A ........ Dop,"""'''''' N,,'''''''' .~. T..b,lhO,do M...."". d.,. T'alioJho, ... :~jj

2.0
) • desonestidade administrativa oU desvIo dos íUl1do~ sIndicaIs: serâ :"eocolhida na conta do. Fundo socIal ?lndica1. Em ca.so. d,e reincidêncIa,

3.0) coação r.or pr.l'te da Diretorl:\ ali grupo por ela apoiado Ilóbre ;l lnu!ta ferá elcvad~' ao dóbro e :l autorldJ.:je pública res·ponderá de Ilcôl'do
'lualquer membro de entlda<le smdical: com o Código Penal.

4.°) Impedimento à ação dos órgãos fiS,o,IS: i 2.' O emprcgador não. poderá despedir, suspender. oU rebaixar da
5.°, ·ccmprovr.ção ete gravc daM aos interêsses dos membros campo. cat",g("ici I:m empregado, nem ihe rcduzir o salário OU ordenado. pelos fatos

ele é:e pe:'~!'nccr a qualquer Sind:cato ou para impedi~lo de a êste se asso
nent::'s da erltidllde sllldical ou dapruflssão 0'.1 atividade que esta represente; dar ou· ~c ew::rcel' Q seu direito de sindicalizado,sob pena de nulldade ..e

6.°) nã<> cUl1~primer.to elas decisões dcfinitivas da Justiça: qu ...lauer dDqueles atos e par:umento de multa de Cr$ 5.000.00 (cinco mU
7."i cor.ção por pal·te da Diretoria exercida, d1t'eta ou lndil':::tamente, cl'lIZelr05)emfai'01' ~o Fundo Social Silldkal. a cuja conta será recolhida.

sôb:-a qualCJ1\Cf mcmbro dB, l'ntidaóe Sil1diC~I;. Art GJ A.~ Federações ou Confederações. que comprovarem, perantE' ..
gl orgal':lz,ll' o ol'çr.mcnto pa~!l o custeIo dos c:\!'gos e ~erviços üe sua Comis.:,ão do Funoo Sjndi~al·. ter adquirido· imóvel, educandário. nospita1,

secl'.::tilria e taz~;r. p\l.b!J:'á.:o r.o lntp!? ele cada ano. A. mdllsaode q~alquer I ou colôlJip. tie férias. gravando a con~rlbuição sindical, flca asserzurado. O
vel'~ orçamelHana Cl('T·~l1l1e. no mtnlmO, do voto da totalidade da Camara, àireito à percepção das percetlta~cns fixadas no Decreto-lei n.C 5.452, de
1:1e:-:'(l5 um." l.? de maio de 1943. até a ter'mn,ação dos respectivoscompl·omlssos .

.,",§ l.~ o.ped!d~. d·.' dc:t~t~\!er.? !oder·á,. ser f:.ilo;pelo procurador o.u po.r .... Al't. 70, () voto.nas Assemb!éias Gerais de sindicatos de empregadores
q"".CjueI do~ a~sc..l..'\dos ,In ,_.,1::l1r~to. da Fede.açao ou ela ConfedcIaçao. scrá. uno e Dor Clllprc~a.

~ 2.° A C:i:r•.1ra ó:lrá à jJ·!l'Etorla o prazo de quinze dias para defesa. A·t "'I . t'd d ~ i dl~ . é d d . . ,
Sa1>'o no caso tio 11.0 2.l(:t.l'a /. deste artigo, ad~stitu!ç5.o só se efetuará. .1,;.,',' A~ en 1 a e•.s n _a;15 . ~e a o o exer~ício direto ou Indireto.
S~ a I::(iretoria depois de intinloda da decisão. não a cumprir. ou simular ~e~r~u:...u~rll ~~l;;idade economl~ .ucla.iva, salvo à que se refere o ,ar~. ?7,
<:'lmpri-la, nia:s de rato, cC1:tinu:\1' nl>. prática do ato condenado. O pro~e~so . ue~t. _.. :
e Julg~,nJel1tod"'pedid(l de destituição terão preferência sbbre outro qualquer. . Art. '72 •. El~ caso de. ext!~ç",o do Sind1cato, a Assembléia Geral decidirá.
A destituirá!) ~ó poderá ser ordenada pelo voto da maioria aosoluta dos jsôb:e a. de51;;l1a~ao dos bens si:Jdlcal~. c~m recurso.obriItBtÓl'lO para a Câ-
mCmbr:l5 da Câmara.' .'. - .., Imala, Smdlcal, veda.da. sempre, r. aplii:açao do patrlmônio em benefício doa

. '. asso·:;a des. .
§ 3.0 De.;t1tuida :lo Diretoria, a 'C!mara Sindical nomeará uma Diretoria ."I" "'3 O fU'lcionament·. d- ~ entida"es ·slndl ' . i. i' i . S' d' .. d - -f"" •. I • • u .... ... ca.s e seus serv ços es

prov SOl' a para o In lrato, a ...·: eraçao ou Jl' Confederaçaoe lxaru, no tal'ão lh':'es de quaisquer pagam-entosde taxas, selos, Impostos ou emolu-
1,lesmo ato, a dotta da no'l~ elelClto. Que se realizará dentro de trinta dias. mer.tos fec!e:als. '
05 membros da Direto:-iil. desti'.uída e os da. provisórIa serão 'inelegívels ... ,
iJar:! , nova elciçào. . . ... A!": 74. E do<:um~to esse~lclal ,ao compare<llmento às ~oncol'r~nciaa

Art. 55. O~ ffif.slÍr!cs e o\:trcs auxilia.res ntlmeadOS para o processo lSe publkl\S cu admínil;tratlvas e pa.ra o~orneclmento lU repartlçoes paraesta.
votação e apur~··ito 1)'-l'ccbf:rlío r. dléria que a Câmara Sindical fixar e que tala toU ru.~uuqulcas. a provE. da Clulta.çao Clarespectlva contribUIção smr;llcal

• ~ri paga pelo FundQ ·S<-eia! Sindical. e a de rCCGlbímento da contrlbü~;áo descontada dos respectivos empregados.
Ar~. 56. Ca dedsâo da Câmara. Sindlca.1. em matérIa de sua compe- . A:~. 75•. As ,entidades sIndicais, quando alterarem sua constituição, são

têncla, não l1avet'á r~ctm... ob~·i~a..a~ ~ publ:cação de editll.1S concernentes ao recolhimento da contrl-
" - • bu:çac! ~mClical. durante três dias. nos jornais de maIor circulação local e

Art 57. OE .meJJ1';l'~r. ,1r.·<:iU11ara SIndical percebe~ão os vencimentos fl~a('ãc r.ossind1catos e locais de trllblllbC: até dez d'as da d ta fi ad lU'
U:lS JuiZes do T:lbunal Rl~z!onlll do Trabalho do Distl'1to Federal, depósltobaneárlo. • . ., • a li: a p a

Art. 58. A secretaria da Câmara SIndical será custeada pelo :Fundo .
~Q(;1d.1 SiU:ll'ld, na forma do art. 56, letra o.
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1.4 art, 11; par6grafo ÚI1.lcp (&lenda 11.0 25)~

,Su1latltua-.e o parágrafo por .fate:

.cParllerafo 1'aDlco - AtE sessenta dias antes daque!e em que cleverllo
~-... elelçk.. a dlretorlapubl1carA edital em um dos orglOlde
•~' •.drcuJaçloda wprel1$lJ local,. anunciando .aos. ,interessados ql1~ terllo',o
.,~ d':lrInta ctl. penos pedidos de registro de .candidaturas. O mesmo
, 'dlt.hef6afi~a4o DQ sede do slndlcato,e IlOS locais de trabalho'•.

..... ,.'~

":.'...;.;'

I,

EMENDA N.- 22:

EMENDA N." 15
Acart. 10 (Emendan.o 37, 2.' parte).
Suprima-se neste artigo a ailnea c.

EMENDA N.· 17
Ac art. 13 (Emenda n.O 7, 1- referência):'
Onde está: . , .
•. •• Conselho .Fiscal ,dos Sindicatos •• ,."
Diga-se: ' ..
.COnselho: Fiscal elas entidades !indicaiS; .. :l>
Aó' art. 13, § 1." (Subemenda à einendaÍl.~ 63)'.

.:' . ,',,' ····EMENDA N.-1S··

EMENDA N.o19
"

AO:'art.15 (Emenda n.- 38). . .; ,
Acrelcente-se a êste ãrUgo a seguinte alinea: ..

~', ,. ", ' , .'•• j

ch~:, OI Que nl'io estiverem no gÔzo de dire~tos"polit!cos::>•..

~MENDA, N." 21

EMENDA N.· 20
Arhrt: 16, atinea d (Emenda n.· 65).

. Suprima-Sé a alinea d d~ste-~rtlllo.

EMENDA N." 16

Ao art. 10 (Em~nda n.o 10). l·
A\::rescente-sea êste artigo a dinea abaixo, que scr~, a alínea á: '
·~d) 'no provimento de cargos do serviço público fedéral. ~stadual e

municipal, das autarquias fiscais e para-e!tatals, que devam' ser preenchido,
.por , profissionais 'llb~rais, terão preferência 08 sindlcall:ados quando 'em
igualdade de condiç&S).' . .' .

EMENDA N.o 13
Ao 1.1rt.9.0, § 1.0 (Emenda n.· 60).
Dê-se ao parágrafo a redação seguinte:
.§ '1.. A llSsemblêia rc:unir-se-ã obri!Jatôriamente uma vez por ano para

tomar, conhecimento do r.e1atório e prestação de centas da diretoria, na forma
prevista pelos estatutoS).

EMENDA N.o li

Ao art. lQ (Emenda n.à 37.1' parte).
Suprima-se a alinea d dêllte artigo.

Re4lja-se o parágrafo desta forma': ." ~! ',v:" r..::. -
cFI.· Qullll..do,no local de trabalho, o:número' de .i:1asociadoacoll1 direit~

a voto:' f6r de duzentos ou mais, a votaç:io poderá rl!a1l%tI'I'~ n01'fÓPrla _
tixal, s,~ assim Q reque~erem 50 % (cinqi!enta por cento) dfsseS' associados). '.> '

I ...• NOI JiAdiQlOII de aa1I de 1.000 atIOClaci~s,as' atrlbuiçõesdll"
Aaaembléla Geral previstas por esta lei, e que não sejam eleitorais, poder:io ser
exetclda$' por ,um.Conselh,o de Representantes, na constituição do qual ",
observarão ,seguinte: , "

a) .. o Conselho de Representantea lerã composto de 10 (de::) membros
. efetivos...c 5 (cinco) suplentes e para cada grupo de 1. 000 ,associados, não

podendo, cada' conselho contar mais de 200 nem m~nos de ,50 membros
efetivos, com um máximo de 100 c um mlnimo d~ 25 suplentes:

b) os membros do Conselho serfio eleitos juntamente com a dirl!torla Íl
com o qmselho fiscal, p.cla forma e nas condlçõ~s prescrltasr..oTitulo l,
Capitulo V, de'.sta lei e, nos estõJtutos dcenda sindlcato~•

EMENDA N.o 12

Ao <lrt. 8.· (Emenda n.O 26).
RediJa-s~ assim:
.Art. 8.° O Conselho Fiscal compor-se-á, no minimo. de 3 membros: t

no máximo de 5. todos, brasileiros, cabendo-lhe fiscalizar' a gestão linnnceira
do sindicato e sObre ela dar parece0.

",-I "

";.'

da Constituiçao e, da,

EMENDA N.· 7._
(~ellda 21.° 36). - .Ao 3rt. 5.·

Onde está:
c ..• qualquer atividade partidária•••»
Diga-se:
c.•• qualquer atividade polltico-partldária .....

.~~ .'

EMENDA N,o a
Ao art. 5.· (Emenda 11.· 7, I' refcreAcla)..,
Onde--se diz, in priflcipio;
ca proibido ao SiD4icato:t
Diga-se:· /
,ce proibido, às entidades sindicais •• ,»

EMENDAM.' ,
Ao art. 5.·, §' 1.. (Emenc!a n.· ,'l. 2' refereacla):.
Onde estlt,' no parágrafo: ' . . .c... dentro do Sindicato; ..'
Diga-se:", ,_
c... dentro ,da entidade sindical. .. :l>

BME~DAN.·5

Ao art -4•• alineas (Subemenda à :GleDC1a 11.· .).
Substitua-se a allnea s pela seguinte:
ca)animar entre os seuaauocladoao Culto

P,átria.~

BMENDA N~' 6
Ao art. 4.°, allnea d (Emenda D.·S7). 'r:;; ,

Redija-se assim, a alinea d dtste artigo:'
cd) defender em Juizo ou foradêleos '1llterêssuiAdivldullls do aasOo-

ciado relativoa à profisalo:t. . .

Art. 5.· Compete 'aGI c1eleglldOll reQiollllil 110 MDIááio do Trabalho, "
ao caso do artigo 3.·, e ao diretor do \Jepartalllcnto Naclónaldo Trabalho,'
110 caso do art. 4.-, determinar o registro • Yista de pedido, escrito pelos
,representantes autorizados da nova entidade. " .

Art. 6.· O pedido' de registro será ilcompanhad~ de:
.a) cópia autêntica da ata da assembléia geral, convocada especialmente

para a constituição da entidade, e uma rc1aç50 dos associados a ela presentes;
b) cópia autêntica dos estatutos aprovado:; por essa assembléia;
c) relação dos bens patrimoniais, se os houver: \?! ~Jt

.. d) dedaraç50 dos serviços sodals já porventura organizados.
§ 1..' - Recebido o pedido, dar-se-á vista ao Procurador da Justiça do

'Trabalho para que emita o seu parecer dentro no prazo improrrogável de
dez dias. .'

§ 2.· - Esgotàdo i!sse prazo, e com ou sem parecer do Procurador, o
processo deverá ser devolvido para que ,a autoridade competente dêo seu
despacho dentro de de: dias., ," ,

§ 3.· .... Do despacho dar-se-â a publicidade no órgão olicial do Estado
ou da União. Se indeferido o pedido. a publicação cont~rá os têrmos, na
integra, das razões do, indeferimenlo: 'e. se o despacho fõr favorável} .será
ri.ile publicada uma súmula de que conste:

a) o nome da entidade registrada:
b) a data do registro;
c) _a categoria proflssionill da entidade;
d) a sua sede;
e) a sua diretoria.
§ 4.° - A despesa dessa publicação, em caso de deferimento, c:orrerãpor

conta da entldilde.
§ 5.· - Do, despacho, quer denegue ou conceda o registro, caberá DO

prazo de,lluln:e dias recurso para a Câmara Sindical, podendo ser interposto
pela diretoria eleita para a entidade, ou pelo Procurador Regional ou' Pro-
curador Geral da Justiça do Trabalho). .,..

EMENDA N.· 4

Ao·art. 2.· (Emenda D.· 6).
Acrescente-se o seguinte: ..' ,
c§ ••• -...;, A prova da, proporç50 exigida por êste ar~gô será felia

mecliilJ1te certidllo passada pelo Serviço de Identlficaçlio }?rofisslonaldoMin1a;;'
tério do Trabalho, Indusuia e Com~rcio.. ou por outra forma' legal" quaDdo
tmpossivel esta>. ,
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BMENDA N.o 3t
Ao art. ~5 (Subemenda à emendan.' 20).
Onde está:
c... do art. 2.' da Lei n.' 869, de 18 de novembro de 1938 ...'.
Diga-se: . .
c ••• do art. to da Lei n.O 1.521, de 26 de dezeDibro de 1951>.

EMENDA N.' 3'
Ao art. 50 (Emenda 11.- 23).0_ Be diz: .
c... 8rt. -4....~
Diga-.e:
c... art. -47 ..."

BMENOA N.' 31.
Ao art. 51 (Subemenda li emenda Do'20).
Onde se diz, lti fltle . .
'C••• do art. 2.· da Lei n.·· 869, de 18 de novensbro 4e 1938_.
Dlga~se: . ..
c••• do art.. 2,· daLe1 n,· 1.521.· de 26 de dezembro cle 1951,., . .

. EMENDA N.· 3i
Ao. artS4, alIMa·. (Emenda a.· 46),.
Onde e.tá na nllnea:
c ••• dClltro de trinta d1u....
Diga-se:
c... dentro de sessenta dias••'.:t.

BMENDA N.· ~()
Aoart. St, J 2.' (Bmenda n.',-48)',.
ODeIe se dtz. In ptlndplo:
c ••• o pruode quIue dias....
DlgHC: ..

~ G Drazo detrlftta diaa.,.:t

EMBNDA N.· 3'
AD art. 44, § 2.' (Emenda n.' 31, e subelllcnda AmesmaJ4
Redija-se o §2.' desta maneira:

«§ 2.°.-.As entidades slndlcall apresentaria semestralmente a Comtssft.
do Fundo· Social Sindical, \ÍJIIquadro demonstrativo da. receita c despesa,
e anualmente o balanço, ambos publicados DO Diário Oficial., '

BMENDA N.· 35
Ao art• .f7 aiinea e'CEmenda 21." 32).
RediJa-se assim a a1lnea c::
cc) organizar e publicar no Diário Oficial O plano slstemittleo Cfa ap'"

caç:todo Fundo Social Sindical, dentro das finalidades previstas no art. 37~.

BMENDA N.O 36
AD art. .f7, al/aea e (Emenda a.' 21).
Suprlma~lIe a atlnea e dtste artigo.

" ~~ art. '" • Lei "'N~j de 18 de novembro de 1938••

;...~.C;.;a.... ai. 2.· da te! a.' 1'.'21, cle2' de4ezeüro 4eI95b..

:EMBNDAN.··U
. Ao a:t. 63 (&lCIIlIa ••' 50).
SuprlDllllll ""., Ull8u1Jltes palavra.:
c••• e .lIIda 11110 pcxId o'-ree1elto ocupar 0".11II0 ,etto ...

pl'eeDçbiu. . ..., . .. .:. .

EMENDA N.' 42
Ao art. 68 (Emenda 11.· H).
Subatltua~1e por êste: .

.. cArt. 68 - NenhWll empregador Ou .útorlcJacJe pdi,Úéa .pocttrÀ·flerctr
falJuêncfa na. constltuiçlo de IIltldade.lllndlcalde empregadOl;'·'Defta Daa'cIeJl.o

, beraçGea das. suu· assemblêlat· OU da ·lIIa d1retorllS. _.. .
f 1.° - ·NaopoeJer6oempreg. clespedir O~prellaclo.'.~peccle-lo.

rebalx~-lo de categotla•. redllZlr<olhe 4) aa14r1o _ ..... peJo fato de
~cer • alndlcato, exercer o aegdlrelto ele· lllidlcallzado. COIDol6clo, .
delegado 011· membro·da diretoria, lIem para. IIIIpedl.olode .lIQcIlca1lzaNI.

I 2.' - A Ylolaçllo cio. cIispoato .Deite· artlgo:1eri pllilítl•. com a multa
cle Cr$ 2,000,00 (élola mJ1 cruzdro.sLaCr$'.10.000.00.(dâ"lill .CÍ'u:elroa);.
tO d6bro.em CaIO .de. relDcldlAcla. Q »roduto c1eaa. 'láu1ta.càbér4ao'l'uDcfO
Social Sindical,. -:- .. '.'.'.. ..

El\-fBNDAN.·'43·
·AD art.7-4(Ernellda 11.·'51). . ..S""'~~aê .'.te 8#ig~. ,...; ....

.-:.

;L

EMENDA N.' 2&
Ao art. 30 (Emenda Do· 18).
Onde catá no profmio' dfate artigo:
4:. ,. nos termos do art. 30•••)
Diga-se:
1: • OI nos tErmos elo art. 32...)

EMENDA N.' 2t
Ao art. 31, parignfo I1Dlco -(Emenda D,' -t41
Onde está: . '
<••• em fevereiro de cada aao•••1
Dlga~se:

4:••• em março de cada afiO •••)

EMENDA N.· 30 .
Ao art. 35, f 1.' (Emenda D.· 19). . .
Suprimam-se DO parâgrafo, l"fine. a.-.egulllte. pa'-vnlII
01;;. •• qllc por sua vez pagar4 à CoDfederaçllo GeraJ~.

BMENDA N.· 31,
Ao art~ 37 CSubemenda I eceada D.' U)~ .
Ac::rcséeDtem·se al.te artigo u·cluaa. allaeas ,ae9u1Atell:
<t) clDema e telltroi .
g) esc:otilDlo••.

BMENDA N.·32
Ao art. ·-fO(Subemeccla'llllleada .,,2ó).~
Onde sc- dl:1 ; , .. . . :.. .

EMeNDA N.· 2J
Ao art. 27 (E.eDda 11.· .~~

Substitua-se por este:
<Art. 27. As confederaç15e1 e ali fet!eraç&s, ~alldo Jftte'êltàêtua~ lu

nacionais. terão a sede na capital da República; e os respectivos presidentes,
~.~cl'etárlos e tesoureiros dever:Io residir ai, ou em cidade que esteja a.mellC»
de duas horas de vJagem. .

§ 1.° Aa. confederações formadas por federaçlles de empregadores serRo
~m número de nove, com ali seguintes denominações: Confederação Nacional
da Indústria. Confederação Naclonal do Comérclo, Confederaçllo Nacional
de Transportes Marltrmos, Fluviais e Aireos, Confederaçllo Naclonal de
Transportes Terrestres. Confederação Naáoaal aI ComUllicaç8es e Publlcl
dade, Confederação Nacional das Emprbas de Crédito, Confederaç!o Na..
donal de Educação e· Cultura, Confederaç!o Naciol1i11 de Agricultura e
Confederação Nacional de Pecuérla.

§ 2.° As confederaç6es formadas por federaç6ea de empregados serllo
em número de nove, com !IS seguintes denominações: Confederaçllo Nacional
dos Trabalhadores na Indústria, Confederaçlo Nacional dos Trabalhadores
no Comércio. Confederaçllo Nacional dos Trabalhadores em Transportes
Maritimos. .Pluviais e Aéreos, Confederaçllo· Naclonal dos Trabalhadores em
Transportes Terrestres, Confederação Nacional doa Trabalhadores emComu-o
nlcaçõcs e PubliCidade, COnfederação Nacional dos Trabalhadores em Em..
prês:Js de CréclJto. Confederação Naclonal dos Trabalhadores em &tabele~"
nl.cntos de Educação e Cultura, ConfederaçAo Naáonal dOI Trabalhaélores em
Agricultura e Confederaç:ão Nacional dos Trabalhadores em Pecuária.

§ 3.° Denominar~se-á Confederaçllo Naáonal das ProfiasC5e. Liberall a
que se formar pela reunião das respectivas federaç6e•••

EMENDA N.· 24
Ao art. 28, parágrafo Úftico (Emenda n.' .f2)~
Onde se dI:, no parAgrafo: • 
<... nas letras CP ou cb)...)
Diga-se:
«... Das letras Ca20, @) ou CC) ...1o

EMENDA N.· 25
Ao art. 28, aUnea cb) (Elacada apresentada ~omo _meada ( _encJa

.,- 69).
Onde estA na alinea cb):
c ••• numa 1IIlportincla variável de Cr$ 10.00·Cde: cruZeiros) a Cr$ 100,00

I(cem cruzeoi1óos) OI • ~ • . • .,'

Diga-:e: . .
<•••. numa lmportancla qri6vel de Cr$ 20,00 ·(Ylate ~):.

Cr$ 200,00 (du:entol cru:eiroa) •••~.

EMENDA N~' 26
Ao art. 28 (EmeDáaIl.· 69).
Acrescente-se como I 2.. O leiJulate, mudado em f 1.·0 pedgnro, G8IeO:
c§ 2.° ....:. N:io' se enquadram ~a1lnea " clfateldlgo OI profJuloaala

lberais que prestam a empregadorea, 1Gb • depeadlncladêstea e medJante
elário, serviços de natureza do eventual. Tala prollJ.1oaaII IJc.. ........
• condição prevlllta na a1IJIea.a).· -

f EMENDA N.· 27
Ao 3rt. 29, f .f.' (Emenda 11.' oU).
Onde ·se di::, DO pat'.Ãgrafo: .
4:. •• lanelro ••• :l>
DIg,,-se:
c ••.• março, ••,
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S61adas sessGes, ~ de jllU10 ele milhões até duzentos (200) milhõct: dI)
~. _ JOIé PeQroso. crur.oel.roa, compreendendo, gdos Es-

1,ZGlSLAÇAO CITADa\. tados da Bahla,Para.ná, Sa.11ta'a~
..... 1.339' - DE 30 DII JAnDO DE tarlna. e Celori: TelOl11'e1rt), eoargo em

1861 Uar. cargo lIIolado." padrlo K.
8Jeyapllddo de cal"i05 iIo1ado& ou conússio. padrfoo M: Tcwureiro-auxi

f\WÇótide utraDWnerl\r1Os meD3a11l;~ ... Categoria - Tesourarias de mo
tu d,e Assf&tentes Jurldicos do ser- V1mento superior ll. vinte e cinco (25)
vJ;o Púb1Jco Federal e <lê. outras. pro- tn1lh6es l:té c1nquenta (50) núlMes
vidtnelU. ' cItt cruzeu'os, compreendendo as dos

O P!'eIS1_t& da Rep\\l)Jie&: !'Madoa de Alagoas, Paraitl&,Amuo-
PIfO ... que o eonsruaoNacio- nu. seraipe e Rio Gran4e do Nom:

Dft1~ .. eu aendOno li. aesuinte. ~o, cftl'lO 3.
Lei. , 5" Categoria - Te.aoW'~rIas de mo·Alt. 1.0 Aos atuals asslatentes 1urr· v1mento interior a vinte e cinco (2S)'
c1iccI que ocupam cargos iIoIlClos ou m1lh6es de cruzeiros, compreendendo
tunç6es deextranumeririo' mennUs- as ,dos Bstados de Mato Gl'05so. EI;
ta do aaaegurados venc1mentoscor- plr~ Santo., , K&ranhlo. OOlás e
reepondentlll ao pa4rio O ou 1'e1e- PiIW1: Tesow:e.lro. C&rgo em COmill
ttncia 11. '" Il1o., padrlo X: TelOureil'o-auxl.ll&r,

AIt. 2.1l compet& ao ~Dte Ju- CVlo, ila1aclo, Padrio I.
, rfdko' Art. 2.°, - SObre 88 mesmas baaes

senado Fec1era1, em 22 df! setembro de 1952. - João Cf1./é Filho. - a) atw1&l' t6c1&a matéria de nA-estabeleeid~ nonrtigo antenor. s4G
"e-spasicmo Mortfns. - Vlalàemar Pe4r084. tureu. JurSdica do õrglo em que es- clU8lficadas as'l'esouranas dos di!-

'103L"1'O Gt!rais de Direito Adminltl'ativo tiver lotado, e s6bre ela em1t1r pare. mala :N1nis"véri05 ou aervip aut6no-
.... P'lI.nA' 214) • cer' DIOI.

N.o 888-A - 1.1: Bielsa dowina que a entidacte au- b) propor o fJIltabeIeclmenta de nor- Art. 3.° - 06 TesolUe1ros e Tesou-
'Ildêr! tA Uica· f Oe de Estado mas liep1a ou ftI\1lUnel1tare. re1ati- relroa-auxWares que a1rvam n~ 4&1.

lnclui eIS 4utarqufG8 I a 8, rqad~ unç s e Yas aos lIftViçOI da. competb1e1a dhse versas repartições Federais. como ex-
~::ono'"/:~~ .::c:r=-~~:~ t admi- 6rg1o e opinar &Obre- propo.tas deua tranumeririos, mensa11sw. paBllaJn

, ... ...,..- I". ('Dere h Ad in! tr ti '1 1 _ natUl'ell&· a JC!l'" Tesoureiros-aUXiliares. com o
mero 1.331, IMO ~ Ife faM 10 __ ' C o m s a vo, TO. ,_,. c) estÚdar e oriental' os proeellllO! meamo pldrio do '1'C80ureiro-auxili~
:19&1, que elevoU o podreto ele oea- M1't~Opor Themlstoc:les D. Cavai- de incorporaçlo de ))ens imóveis ao de responsabilidade igual .. sua, pelo
cimentos do~ cusiBtentea f'rItf!Jieot can . atrim&nio da t7n160 e preparar os moYimento da respectiva. Tesouraria,
do serviço.~bllco lederal e dá Otl- s: malDif1co voto. o St. KJnI&tro ~lementos neceuárl08 a ato de de..- nos têrmos do artigo 1.°
tras provuuncf4s: tell40 p&reee- ••_"~~QU~~de!~ &U- propnaçAo jUdicial quando t6r ala- M. ~Cl ~ 08 a.tuw 'oeupantes de
res: pela COIIstftucfOJudfdGde da - ..- eomo ... 15...... au__s da ter. cargos de kjwtante de Tnouretro pa
Coml8sc'io ü Constltufçc'!o e J'Il'- ~D1=.rrfio publica", com o apolo d) estudar e encaminhar os proces- drlO 23. do QUadro l!Iuplementar det
tlca, com slfbstft~tlvo, d4 CofJIu· I ~J.U~:'f:I~lb1m.af :Pede- 10& de aUonaçio, trlUl6ferêllcia ou lo- M1nf8tério da Fazenda pailam ~ le
aiJo de Semço Público CftI4l e ,,,,- ra, em1'01~ -'-_ _)(~~"- .0 de bens imóveis da Un1io: tra. N. e 0& do ladrA0 N, terio & me-
tlOrdvel CIO Profeto da ComfM40 rense. . -- _. .lO e) or anlzar e fornecer ao M1nlllté- lboria de uma retra,
Especial (Requerimento 11.° t13-~2) 'l'odos sI.o aeorc1es, pai., .. que AI do púll1co 08 elementos neclllÚ1iOs Pa.d.lrafo único - Slo assegura-

PROJETO N.o 889-51 A QUE SE ~~~~~U:sdaf::r~isllio~=:'to defe.. de inter6_ da Un1io em da.s aos demais Tesoureiros e ajudan-
REFEREM 06 PARECERES dO CMO Jtpdoa ao metm& 6rIIO: - de Teaoureiral. iDcIualye os de

• s, t) oPinar llMx'e aasllntos conexos padrAo 31, do Qlladro 5uplemel1tar
O congresso Nacional deereta: Ttet ~~o-1~~e p:tro cSe uma oom oa das aI1neas anteriores, lem- do X1D1stérlo da Pazenda, loS vanta-

f
Art·11.0 Na locuçAo "serviÇOLel p~ conatttuclonal14a4e ~os J~,~ ~& pre que ju1pdo conveniente o ICU pa-. gens ~e1tos da lituaçio em que se

edera .. a que se refere a nUJDero cIeDte .. ..-- • recer: ,CDCQIlw;...... .
1.339, de 30 de janeiro de 1961, llCham- mentê ao ~C:-l:~.::aft; Art,. 3.0 A despesa. com a esecuçAo Art. 5.° - Aos TesourelJOa efetlYoI
6e compreendidas a8 autarqulaB fede. inJclatiYa du leia' u mentam n 4a presente lei sem atendida pelo sal das dlvel'lIu repartJç6es do JI1DisttI,
rais, melus1ve lAS Caixas ,:t.c0n6D1JcU chotDtM nos~':'a~ ele":rt: do iIBo CQ1lta corrente do WnlIUrio Il rio da Par.enda. é assegurada .. me-
Federais. . n I 2o,. da CoJlstltu~1o Jladtrat caue ace,f& .bclIdiMdo o 6l'11O .. IborJa. de~. IIOS tâmoI da

Art. 2,0 Na exprudo Ilasais~~ Kaa. ·usa. lnlclatiu.-w foi ~nte que sirVa o Assistente Juridico, e aen- ~~lcaçilo constame- do artJ&o L·
3ur1dieOs" do art. 1.° da refftida. ....... elo Presidente' da .--.s&.Ã dela elo lnBuficimte o r~ivo sa1dD ca- ..es_ e., :
estio,abraDlfdo5 O! llC!vO!adoa e p:o.~ 0-----' 1'e- 'beJ1, ao OonBl'esso Nacional deeldir· Art. LO - O provimento dos CRl'-
curadores. Delfo ele r-Le1 i n. 1.331, de 30 ele ja. l6tX'e a abertura do e:réd1to neeessá-! &'OS vaaos de Tesou:eJro-auxil1at do

Art. 3.0 Esta II:i entrará _ vitor - • ~ rio ' ~o da Pazencla é CClndic1onaão
na data de SUA publleaçAo, revoradaa .~ DIa há pNdlIaINete a. lei· ~ ...... lei eutrarâ .. naor ....-&0 proateJIha doa carros
as dlsposiç6es em contrário. '. ~~t m::~fl: .~e= r~men~ Dadata da l\1a pllb1lcaçlo. revopdaa extintos de Tesoureiro e Ajudante de

Sala das sessões, 20 ele julho de a Que 1" foi Yotada e Ut ""'-tA Yl~ U~ em ccmtr6rict. ~d do Qlladro 8llplementar
1951. - José Pedrow. 5 A i -- .-. ... de' Jandro. =-~ de lt1. a -- secretaria do atado.

J'UStilicGçáo - te Interpretativa, em lua 1. da IJ2depewttnc:;fa e • da Re- Art. "l.0 - O carao ela Teaoureize
1 _ Visa o presente projeto dirimir eSllencla. ensina J. K. de Canalho ública. PUla a ser aerc1do em cOlll1nio e,

dúvida criada com ao interpretaçio da ~~OUpetr:q~O~~I!'amtr~P A.A.) - Eurico G. Dutra - Jose para ,!!,!. serf. nomeado um dos !!,-,
Lei n.o 1.339, de 30 de Janeiro·de 11161, - .....-. I'n&ncfsco BílIS Forte, - SrlfIiD ,. BOUft_AUXillarea, lotados na ....-ç.
(lue elevou o patim de vencSJll,en.s ~~t!~~~~~fn~~tr~; Noronha - C."robert P. dA Costa. so~ar1a.. de respectlvf. repart~lo.
dos 8saistentes juriclicos do serviço tYe jA votada e aprovacIL - 84Ul Fernandea - Gtdlhm'ne dA ... •••~::.-Os~08 de pessoal ria
púbJico federal. O 1ntiel1lr»_..1.o u....... 8fl1lrira - Pedro CaZmon - lIIarcf4Z c-.a ...- _Iatrativa aposti-

Infelizmente, o hábiv- do desrespeito ~~ ~efplo"trivfJ~""df:i':o~ Dl4s Pequeno - Jo40 VaZdeú&ro A. Iariotr~ titulos dos fundonârlOs dt
~u~~~:.aaIfel~:~:C:o:;::e~~ô~ pelo.POde J4JIIailYo pode .. dAda. :::lov7ef~i f:a::a:,::,ho - A;al- q~rt.a8.0 ~P:=~ei:i:esu1tante der-
noS&Os administradores, I1lO rarall 'V~- ~~!'1pepo~-:etoJiu~~m:n~:-,~ia- Lei H.o (03 ele 24 de membro cre tari lei llCrA coberta, em cada :M1nisté-
~8 #) a responsivel pela inflaçio~ de........ ... ........ q"", .ez ._ lH8 o, eom 08 recursos da conta-corren-
Leis que se observa no pais. Lei, -, DOIianto, Cl m!e& eapaz de :po- ~trutura os cargos de '1'elOurei- te doê quadres respectivos.

2 _ As autarquias entre as quais se der eaelareeer devidamente G pensa· 10 e Ajudante de Tesoureiro do ser- Art. lQ.~ - o. atuaia Ajudantes de
Cl.Cham as calus l!loonllmical JWlUa1a ,menta da lei, tal como foi votada e nço PúbUco Pederal e dá outras pro- :TeIIoW'eJro, interiDos, em fterc:Sclo no
entenderam de 'nAo dar cumprimento Iopronda. nd6ncias. C&rgo a 13: ele novembro de 1114'Z, se
a Lei n.o 1.339, sob o fundamento de Trata.ndc-se 4e um proj•• de Ui O Congresso Nacional deCTeta e eu. rio aprov~~tados nas vagas.~ Te~u
que nlo estAo elas apontadas. como puramenM 1nterpre~tlva... 1Dklativa. :Wereu Ramos, Presidente do senado r~~-Aux1.18r que vierem ll. ocon'er.
pertencentes ao rói dos serviçOS J'l\- ter' d eser forçosamente do pr6prio ~eral, Dl'omuli0l nos termos do atA'" & Vilencia desta I.ef, n88 'resou
blicol fedtnil-. 1EIIe enteDd1JDeIl~. a Poder Lerialatlw, preefnmente DOI'- mia0 70.6 I 4.°, Da ConstituiçAA Fe- rarias em que serveb, respeitados o
nosso ver, é falso, pois as autarquias que ao Presidente da Rep\'lbUca. fãIeee. deral a seguinte ,·lei: ' ' Cl"'.tblo de ,antiguidade e os requisi
;oadamals são do que serviços pó-b1i- competência para esela.r«er o pen. Art. ,1.° - As tesourarias dM re- ~do artlio 13- do Estatu~ dos Pun..
eos federais descentralizados. sammtG 4a. lei votada pelO Poder U,,: partlç6es subordinadas ao Mh1IstêI'io CKmliriCls- PltbHcos C1Y1a da t1nlAo.

3 _ A intençáO do lecis18dcr, ao ·gIslativo. " . ela Fazenda sio classificadas em, cm- Art U ~ Ao(.,·atualB ocu antes
elaborar a Lei n.;o 1 ..339, de 30 de ja.- , e - .CASO JetDe1hmte IUrriU· DI.])1- CID (lU catelorias, de ac6rdo com a. Ido ca'rgo ·deTesouréiro nu <iPwrsas
neiro de 1&'51, nao foi & de criar pr1- g1.sIatura pasada. ao !lU DWlIlcada a arrecadaçAo. 08 pagamentos ou a mo- repaniçõe" t[cerals, é' e ad
'iléglos nos serviçoS, jurfciicos su~- Lei n.' 403, de X de 8etemàro de 1&68. V1mentaçAo de valores a seu cnrso, de efetividade obllervados orarf:Oes

a
e8"

nados dimamente &oi MJma","NS•.que NeIá'UtUl'ClU O. seniços, de WIoU· forma BeSUinte: pecltiCBdos' nesta lei "'as d 
xnas 11m visOu m&lhorar o pt4rio de raria do Wn1stéio da !'aIeZI.cta. • dOi 1.a Oategoria - Tesourarias de mo- YimeDto a. ser feito' iÚ1 san o o pro
vencimentos de todos os iu1stentes senlçOl aU~(l8.'AI entidada .. Vlmentosuperior a dois (2) bi1h6es mente no caso da vlAla COllÚSSli.O só-
3Uridicosc!o sertiÇO público ·federal. " tA1'qtücas ,mostraram-se recalcotrantes 4e cruzeiros. compreendendo as do '
'O eminente mestre Themfst«Iese ftio- «eram C1Uftl)r1mento ., cltac1a Distrito Federal e' Estado de SIo Pau· Ad. 12.° ~ Para efeito d~class1fi-

Brandio Cavalcanti ensina.:. Lei. lurS1u~ entlo-, ife auteria do nus- 10: Tesoureiro, carso em comlslAo,.cação de que trata o artigo 1.0 com-
"Em sua espreallio mais, pe- tre deputado BrflddO- '!'lnOcO, clOPIBD Dadrio O: Tesoureirô-auxUlar, carso jPreendem-se na arrecndação todos os

euliar. portanto. &s chama4as a11- Uumi.neme,. que alnd.. hoje honTa ,-. ,!lotado. padrão M. ",\movImentos de valores das Tesoura-
tarquJas administrativas .io ser- Casa, o projeto de cariJter ~re- 2.11 Cntesoria -Tesourarias de. nas e Paradorias.
\?Icosl>óbliCO!' desce.ntralltl8(1os quetat1\'CtlcrCOtÍL1l'esultou a ~l n.-UH,. movimento superior a cluzentos(200) t Art. 13.° - Ai DOnS denomina
Ie destacaram, do conjunto da de S de maio & lHO, .esclarecendo que milhões de cruzeiros até dois (2) bl- çlles de carros, bem como os re.spec
~Io ,estatal, para Ie ar- u autazqulaJ, federats est...vam com- 1h6es de cmzelros, ccnmn-eendendo as ,ltiVO. padr6es' de vencimentos fixados
ganizarem, d eac6rdo com 18 tie- P1'i!end,'Idas ,no reRlme ds l.el1S.' _,' dOs Estados ,d"O Rio Grande, dO" SUI'jPelO, artigo 1.° desta Lei. estendem
cessidades dosaervleos que visam ,- com esses fundamentos, eubme- Peranmbuco, Minas Gerais e:R1o de se aos atuais AjudlUMelS de Tesourei
executar. Estas entidades, entre- temos • CAmara, 401' ,DeputadO.lo Janeiro: 'l'uoureiro. carro em comia- roa daa Tesourarias no mesmo artigo
tanto eontinuam sob o eGntr6le e presente projeto de lei iDtel1!retatl\'a, tio. padrlo N: Tesourelro-awd11al' cIasslficadas.
a tute1a.c1o Estado, quanto , lU" que ~8&, "peI!u dbúnir dúftlas, es· car,o isolado, padrl10 L. ..' Art. U.a ..... Z' nvorado e utllfo
or~anilaÇlo, adn~1nlstraelo e fls- c1al'eeendo meIhor uma ,tAi j& .11ft a. 'OatelJor~a - Tesoul·&rias de ma. li ,do Decrete·eU n.o ••Midt I ela
caUza~io financeira." (Pril1ciplos ple!lo ,igor. t1meDto luperlor a C'lncmentlo (10) j Ittembl'o de lU2.

EMENDA N.· ...
Ao .... 78 (Eawla 11.· ').

. RediJa-sea!lim:
cArt. 78. Nas primeIras aomeaç&tl para • .{!lIn~I\~I[Cl ~ill !emtarlas

ia Câmara Sindical eda ComIado do, Fundo' Sindlc.u serlo obl'igatàrlamtJlte
aproveitados os·.euals~ da Comlsslo do Impõsto Sindical. da
Comissão Técnica de Orientaçlo Silldical e do Serviço de RtertaçGo Ope..
rária. que tenham DIlIia de dois U06 de serviço. obede,eDdo-ae. nas JIOmcaçõeaJ
mseqüelltes. ao crilfrio de aeleçloo mel11ante, prOVai l1e babilltap\o:t.

EMENDA N.'45
. Onde convier (Emenda n.. 29).

Acrescente-se o seguinte:
<l:Art. - O Ministério cio Trabalho, IndústrIa, e Comércio trauferlrã

,,:Ira a Clmara SIndical t6cla .. docuaneataçlaefic:hArio, referentes a,01'lIanl"
::ações sindicais, bem, como o saldo do Fundo Sindicill::>.
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I\.rt 15 GI aio utenal .' --
ceOOrerenl.ês ~ valores e Co~~ren-= :-1:aur:;JrlUl1~e1d na pre:.ente le. opkuuia.mos no sentldo de q\l~. a ter/ PARE-em DA COMISSAO
<tio Ministério da ll'&le11da. noDWl&Clos reapeito a o assentado s que prevalecer qu:mto ao ~er1to. o l!5PECIAL
QU 1 ta.clo n C ,__ d • .,.n....A· pr"je'O JoEté PttU-OSO UVClllIe & scgWnte
4' () • S .. a....... e Amor___.., '1. NJ contrário ~ q~ sllltenta o red&çl1o: (UQtn::'..nu.:K'1'O X. 913-5:n

)',) vencimentos e v&llt&gelUl conferi- ilustre autor do projeto a OOm!1sl\o Eotende IlA)S assistentes jurid.iccs ali
~as p:?r el'1ta Lei aos '1'eIloureiros e Te de Justiça. nio tem enténdido que os ~·oga.dos e prsocuradores dali aúta:: Sr. :reslclente: .
'r;()llr?,.os-.~UxJ.lluea. aumente. de vencimentoa BOU reeatru- qulas federa.is os beneficios previlltc~ O pr",sente projeto objetIva ~cI:::!'e·
_ AI to' 10. - O d1spo!'to no artigo turações de c&rl'el1'as su autarquias na. lei 1 339 de 30 de janeiro de 1951' ~ controvérsia relacionada conl ..
~~~~~t~~~ntea!~C8-se .igualmente aos devam ficar subordindos à inlelat1?& Art. i.o Os adv~ados. procu.l'lY.lores mtc:rpretação da lei n. 1.339. de ~.,
, d O M1n1st~rio ela. ll'alen- elo Poder Executivo premta nc § ., ° e &Ss~tentelJ jul'1dlcos dllS autarquias de janeiro de 1951, que elevoll o pa.
~tíc~~nH~li os ou lotados na Caaa da do artigo 67 da Constitulç1o Fec1erãi. tederals, nelas incluída.') llS Caixas dráo de vílncimentos ,dos ....~it~

Art .• 17.0 _ A dIr n.t.re Eln d!vel'sa~ o)ortunldades _ tem. &onómicas Federll.is, passar'o. desde jundiccs do servl\-o puolleo fed~al.
B)o.drõcs c!íJ veuciraenf~n~3 e os pelo~elo contrál"io, salientado II eu- fi, vlg!ncia desta lei, Il. ter os venci- Trata..se. portanto, dC? proje~ de Ie!
:.: de setembro de 1~7 e o~entes em m!sf;'l~ de Justiça. que a exclu~Ivida.de mentes fixad<ls para as funl}Oes equi- merameD".e interpretativa, vlSando a
Te Õ. data da publicaçiW d qu,:: VIl?:<r da imciath'l1 ali fLu!la paTa o Pre.~l- vatentes do ser"i~ púb~ico federal nO situar convenientemente as j~uti!r·
iél sl?l'á paga nos serVidorp.sllo ~e:.el~l: dente da República dl7.. somente. re.'- artigo 1.° da lei' 1.339 de 30 de ja- CIUias feclerai.s bem como as CAixas
tiverem direito ~e:t-'11" do QDacreto- ~lto aos 6r~os do $crvi~.o pl'lbttco neiro de 1951. .Eeon~t.:as Federa~ 1I0 rol dos ~err1-
:\I!i l1Kmero 4.645 de 2 de setembro l·ederal proprIamente dites. !l;to é da- Art. 2." Revogam-!e u cI:lsposiçõe~ ços publlcos fede~ll.lS.
<ie 1942. queles que in~e;:!':::m o quadro do fun- em contrário. Porque. nn rea.lidad~. 1IS aut.a.rquia.';.

Are. 18.0 _ Esta Lcl entrará em eionalfsmo publlro federal. De modo Parecer d4 OOmi8~ão de .Tu.stit;a entre as quais se acham 1IS c:m':;lg
vlgm' na do.u da sua publicação re- ~ue, quanto àR 9.utlU't!t,ia..'f ou e!1t1cla- A comiS8áo de Constituição e Jus-, Eeonómlce.•s..nada nw.s ~íio do qU\!l
"o~das ns dIsposições em contrário es !,I\r~tlltais - nJ-o 1lá impedI- tlça, ressalvado o exame do mérito serviços publicos des<:entra\iZ9.dos.

&-nac!o Federal, em 24 de setembro dimenl;o de n~ture~ constitucional s. da. propooSição pela.s comiS8Õlls compe- Tendo sido a inwn,:i.o do leglsl:t101'.
-je 1948 _ a) 1(ereu Ramo! (Dlár:o que o l.egls1atlVO sôi)re elas e !lua 4):'. tentes, ad.ota. quanto à. eonstltuclona- a.o elaborar a Lei n. 1.339 Qe ZOO de
O1iclal ll.o 223 de 25 de sct~mbro d~ !"ct,,311.lzscão t!lme qu~ll1uer iniciativa, in- lldade e Quan1:<l à legalidade <lo pro- janmo <te 1.951, melhorar ° n:vd óe
13'13) . ependentement~ de provocaçáo do jeto ..número 889, e pareeer do rela- vencimentos de todos os assioitelltes
'LF..I N.O 1.095 _ !l!: 3 li!: MAto D81950 IExecutivo. De tala premi&8.s. pois, toro deputado Antonio Balbino. pel:is jutidl-::os do serviço público federal.

<?onsider~ incluídas no re;dme da ~ pri~ ':fO lado, decorre 8 conlltitu- razões dêle const!llltes - opinando 110 naeia mais l6;;ico do que e.~tend~ tal
:te. n.O 403, de 24 de setembro de ln43 na aI e de qualquer pror.oslção sentido l1e Que o Pl'OjcOO pl'Ossi:;a em melhoria aos advogadOS procuradore,o'.l
111) aUUlrqul:l.S iedarais. W ,oue reso va. aumentar veneim~ntoll Oll sua. tramitação regimental. e demais st-màores no exer<:lc:io ô'e
.• O Con~t"ess{) Nacional decreta e eu, ~antagens de se.."'\·idores das autar- 8:11110 ~rãnio de Melo Franeo, em funções de natureza jurídica das H'··
.~e~eu Ramo.s!. Presidente ào Senado .uIas", por iniciat!va.. do O'lngre~o - 1.° de outubro de 1951. - B~edfto tidades paraestatais e Caixas ECi)"ô
l'CC1~r:l1. protnttlgo, nos têrmos c10 nrti. ~1~ :tro. Q 10rttOrz, ~rge o reco- V4Zeula.re8, Presidente - A:ntoft%o Bal· nlicas Federais.
go .0,. ~ 4.0. :la. COnstituição Fcd2ral i b c en~ de ~ue as disposiç6es lIÓ- 'blno. Relrtor. - l'ielra Lms. - A1J- Assim agindo O atud legi;,;la.:1ot'
~~ sCi:\"umte Lei: Idre o servIço público federal 4lão são rnuto Meil'Q. - Dotor de Andrade - brasileiro &.' iim1tará a flJCar li. "":>'1.;),

Art. 1.0 Ka locução "serviços ::.utô., e ~olde a comprecll~er. necessà~a- vencido: - O,?,Gldo Trt~eiro, v,:ncldo 11nterpreta.r'~o do diploma que ele;;a o
nomo!''' elo artigo 2.0 da. Lei núm"~oime~ e. em aull. tlxtensao as entl<tades - Pere:rQ. Dtn:z. - Ota,,&O Corrc4. - padrão do" cargos isolados de D"tu
.~03. de 24 de set.embro de 194B. acha;';- I;utll:'quf<:as ~u aqueles órgics que de· Dermeval Lobão. - Antonio Hora.cio reza iuridfua e a referência $0; fi11':
I'!! compreendidas as autarquiaa ft!-ld~mpe;~.l11a.m ~~çoes delegadas do 110- - 081XlolrZo Fonseca. - Casttl1l.o Ca- Q6es Igualmf>nt.. jurídicas dA extr.:\.'JU-
-:ler&ls. ;' pu.. co. ..., proposições, pois, que braZ. _ Jarbas Ma.ranhão. . ~ -. .., . ~ . •

Parl!.g:raío único A t t CJwzerem tol'Ilar extensivas detenni mer..rIos do Jlervlço publico tedp.ral,
~os' serviços de tI" Jees ru uração n:ldas vantagens deferidas ao servi~ PAREcER DA COMISSAO n!t estendendo tal elevaçio aos eargtJs P.

tidades. {)bedeeeri~riJa:é.~n~~.fln;IPÚ!)llCOfederal MS órgãos autárqU1co.5, SERVIço Pt:fBLICO CIVIL fun~s ~.e a.dvogado. procurador cu
1.0 da rt'ferida LeI. restleittidos os dt ,} claro que. constItucionalmente. po. Re!4tõrio eqwvalell.es. <ta órbita do servl!,:o es-
reitos dos atuMs tesoureiros 1'lêls d derao fllzê-lo por iniciativa do COn- tatal desceIltl'llUZado. .
tcsollr~iro ajudantes de tesoureIro e Igl'eSSo - mas nada. autoriza e:tll~ isso O ilustre deputado José Pedroso, no Seria. conforme acentuet. choean..
calxos. • ej'se faça por meio de leis de sentido projeto ele lei n. 889, pr"pee ze da- temente !lógl~o que os beneficios utl'~'

Art. 2.0 Esta Lei I!lttrará em rll!;or puramente interpreta.tivo, .sotn'etudo Ielarem. inclu1dl1.S no regime 1:4 lei bwnos a deternl1ua~a clnss~ de se;:Vl
n:l. dnta <!n sua llublica~o, l'CVMalW daquelas que, no entendimento de n. 1.339. de 30 de janeiro de 11S1. ali dores do Estado tl:l.O se estenc1e.~seDl
n.s d!~ooskões em cont!trlo lO Icerta. doutrina. devam ter feito re- autarquias feder:lis nestas eompr!:~' aos ~ervidores de igunl classe dos ehll-

Senado Fe<1eral em '3 de' maJo deItrotatl.vo. de modo que l'lua vigêncta didas também as Caixas E":lOn6mll"as macios entes autonÕlnos. ~ompre~ndl.
1950. _ Nl""eu Bámo8 j)&&Se a ser a 4a lei interpreto.da. 1"ederais Por fôrca daquela lei, foram d08 entre êstes as autarq,uias e C:li~
(DJn";., Oficial _ 5 de maio de 1950) a. No Ct\SO eoaereto, de resto. a lei- -elevadOS' de pad1~o ou referênCla Of DS Econômicas hderai.,.
?".RECm nA comssAo DE CONs_l turll ela 1eiW39 nio traz Ilrgumentos cargos isolados ou funç6es <te e~tra- ConfomtP. acentua. Alberto Dem1-

TITUICAO E JUSTIÇA C&p&zeB cte ~vencer (ba.sta examinar numerânOl! mensal1stas cte assistenteE cheli. na. elâssica monografia s6b:'e r.S
1 .. Com o tlro'eto de lei, que tomou o seu artigo 3.0 ) a quem quer quueJa jurfdieos do serviço publlco federal.. entidades 1)&1'90 estatais {"Los ilT'f es

l) numero 8!!9. I)ropôe o deputado José ~:~ 5'1 ProPfrito tenha sido o~ l'rl'tende o autor do Projeto em c:au-I autonomos", MonteVideu, 19::4. pàg1-
peql'cso que se declarem incluidas no ac1mini~ : .. se dr:l1t:r aos órglos SOl) A como explica na. reapeetiva 3m;· na 68): .
ret'1me d!l lei n.0 1.339. de 30 de ja_ a~o . re.3 compreendil1os ttflcação dirimir uma dúvida ~rdda ...- 1 1 t . 1
neiro de lS51. EIS aub!rou1llS federaJs. no serv1{'O público federal prbprla· f te!'O t i da 1.· n 1339 .... pr mer e emen o e."e1lCl:l ele
nesl"!l ~('\f'1nreendldA" - C I.:: E Imente dito. eom a n - re aç () 1.. los entzs autónomos es su -:a;>atel,O
r.ôrn:rlls Federais Porasf6r:a. ~s;:- 9. Ponderel11OS. ainda, que 1111 lc4 pai.' pam das a.utarqu1as. entre ar. público. Los -en~. nutónomos M:'n
rllt fo~n. lne-Ievadós de lur-o ~ ..l:

l
'isto ~ no· seu ~'tte:eto;o 'I1ió" ex1st; .quais lU ..CaJ,xas Eoon&mlcllS. as ~\!lÚl' ,.,.ór.gallos d.e 1~. ,o,!iminl!traeion pp~

ferénci:l os csr'7os l:;nla!os ~ fd:t~s Qualquer referência a "serviço .p\ibli- entenderam de níio da.r cutmprimento blica. inte~do e.~ "elem~11llf
ie p..xtraM~eril'lo mensallstasde _ -co federal" _ express6:l8 estas que ~ lei em _aprêco ,sGb o un~am":!ltc tonu$!" que tol maestro, Vat1"i
~!st~nt...s iur!rllcos do Ilel'viQO PÚ~ apenas são encontracUças na emema de que nao .estão elas lnclw.das l'OEllc1.i.'i1a en la ol'll'll.niZaciôn deI Es.
fer1erll1. " ' da leI 1.339. No particular, ,PQtS. li. servleos 1Júbllcos tedera.ls. . _ tado.

2. Para atlnllir o objetivo coUml1- proposlçAo do de!'Utado ~ose Pedro..co A dout.'\Comlssio deConst1tuiljuo (Esto l)roduee cons.."Cuen~las in-
do. cnt:"ndeu o Dustre .utor do pro- estaria tendo o ClI.l'áter de proposição .Justl(m, adotan<1o brilhante1:larpcer rid!eas d~ im.,ortal1efa. El, E!"11-
\c'to (\ meltameaueserla ba.cltante de- Interpretati1'a doi, thmoa ,de uma. de seu rela.tor c!ejlutado Ant4tUoBaJ' l co.·en pr!mer lug,ar. ~ c"lra.:t(Or:~
~:Il,rar ntle na exores.'láO "serviço 1)ú- ementa. o qtle não seria de boa. têcnl- ,bln.o. MOtouo t1ubstitutnoo.estendel1- ZA. pot' 8ucohes,Ion ~nl:la Y, r~l."
Mco federal"o.ue estllrla constnndG ca legil;1ativa. , . do aos assiste!ltes ~uridieos. Ildvor.:a-, $U eRtruturattuitaria; eu ·:'1tta8
1:1 l~! 1.339. ~tsrlameompreendido1!! 10.- Nellta.~ ccmdiQ6ea. tendo em ,is_dO! e procuradores das autarquias 1€-1 palab1'a8el ,Estado por del'l:;.i..
~it~f;llut.ar.,ttla.s. acrp.~centando. ade- ta as consideraç6es acima expressas e d~a1s M beneficios preVistos na ~i clón. e~ ;'no ,e tMivisible; de &:,;ui
tn::ltS. que na exl'll'essáo ":\S.~isten~s0!,1tras que deles decorrem. C1 rela- n. 1.339, de 30 de janeiro cle 15S1, 'que en l11o~1?.a:::ión Pú~:\
Ju.rldicos" do artlq(l VI da refel'.l>1a ~o .a4 projeto número 889, entel1dc- . Parercer todos los ór~os se encuen·.rell
le't esfllrlam t8m~Dl. IlbrlU1iidos os mos. '1!lsto rte d 6rd u!1ldoS por ciert08 enltcell nàs O
lld'l'o~J1i!o~ e oroeuradore.s. a) que o COntn't!S1lO tem a fllCu1da.d~ u. em pa • e ao . o ~!n, c menos p.stl'.."Cbos.Los tres POCl'-

3. ~·olic:l a fundamentada :tusUI'- de tomar inlelati" para aumentar projeto. Acho 9ue.~ favores. conce· t'e.'l 'fundamentalell: - Le i'lllltl \'o
cnci:io (lo "rolpt(l ('Iuea ....",........1·-;,0 te" ,\"ectmentos ou reestruturar carreiras didos aos funclonarlos federals, pr€- E ti J do"' 1 ,g '.

. • ....'~""~ Ç420 m dO! 6--os ut... i ' vistos no arti"'o 1 ° dO decreto 1 339 xeeu ve Y U lCl:! re1:lrese!õtall
1'01' ol,leti"o~lrlmir uma dúvidaerll- ,.,,& a ..rqu cqs, Bem <\ua}quer , ",. , ,.~. !f eaearnan lá oorsonll.l1dad m~rnl
ela l'1'lf11 11 httl'rtlrE.'tt\ç§.o da lei t 339 subordlnaçAo ÀS exi;enc1ass 40 I 2.0 de 5t;de!':m\ !'ler extensivos às_umr d 1 E tad D baj d -t ' '
de ~O éi'" in"I'!TO tle vez oue no' en'; do artigo fl7 da Constituição PeàerlÜ: qu1llR. O deputado J-o!lé Pedroeo. 'P0 - Óe"an~s o: ~, o, ,e e~ os ~.~
tender (ifl antor do cro4t

t
.o 'não ba e mUito espec:ia,lmente':' rém. e8tende ,&seBfavOt'es . aos fun- . r~ . 'pMma .os se mueven,Ol3

\'erla. r.a"'ln l\Ara Ime <lS êpuea~; bl que. no desem!,enho de tal atr!- cionánoa citados ~o ar.i~o 2. r, :io seu I 6rgan
;s t sut,o!'dmtldlOS o d;~~ll~~:\~

c1a,nueln 1E'1. na~ Rlltllrouias. opuzes- buiçAo. pode. perfeitamente. tornar projeto, o que nao 'é msto., Já QU~ ~..os. 1
11

,re ~. eu:~s se ,,_n,.u..,n.
sem rt'str;"~ A ~a fmetUata exe- extel1siva.s 80s servidores dos órgios os t'eferidOll fuDelonár1os atinl;ido!" .B.n os ,en au omo.~.•.. '~

. C,!~o1cO t'I11r1"t., ,pns a~~I~nte~ do,!; '6r- autárquicos quaiSQuer vantall'ens Que l)l!Ios b:meticios da lei citada. D~ m. por ú.timo, que, couslde.a:: Cl
g't\OS • tl~""I'_<:tl\tltl!:. I!\l~ são. t'!ualmen- }ets ~nt!!riorea hajam ,con~dido aos forma. sou de parecer que se.dê a se faw do projeto em exame. uma ~:e:!s
t~. "~"'ãos do "servi;o pl1bllco fe- d~~ci?nar!os do servit;o p@Uco fe- guinteredl'çl{o ao urojeto 889: c01wertldo em, lei. reforçar apen:l!' CI
del'aI . ~ a • ',_', Art. 1.° Estendem-se aos funeio- direit.o aUm padrão de vencinlentos

4. A lei .em ~ue se deveria trl111S- qU~) d~~:ind!~r. ~~ém. naos~ segue nirlos das a~t~rqulaS federa!!. ~ 1:;- Que. pel9 conlugação da Lei n: 1 Z'!D.
f('ll'mnT o nrl\;eto do demltado JM~ tendidas aos Ó1'''Aoscs::ar~nte, ex- ~eflrios Jredlsto~ra lei 1.339ce 3t' tie 30-1-1951. com o ~e~l'eto-Ie~ t'le ,:m
'Pcr'lro~o é. l"(li~. a~):,p.<:ent.Q,do como de simpleslnterpretação ou :arC:êi ~r e Jane, o ,e 1. ," de maio de. 1943. emplentl Vlgêllc!-a.
car~tC'~ p~trlt.AmAnte tnt~roretativo. leis que tenham apenas tal (:4l'~te: . Al't., 2.o Bevogam-~ as disposiçües já lh~ está assegurado. C-om efelto

5. Invoca. 1'll1'ltfa. o den'1tBdo Pe- os benefícIos aneLM dirigidos ao se;; em contrária•.- !) Decreto-le!. referld;,> aclmR esta1.:~·
clr(l.~o o nrf'l'l'tiAnt,,, da le!Zl~)ntunl l'f,S- vir.omíblfeo federal.-:E: tece de fOl·UUl· ta."atlV:'t. em seu tl!'-
!'ridn 11 "~n ...A..ltn (tA lel403.culo ar:' 11. Por fOrça das considerações ael- o m~u parec.er, • tigo 1.

0

:.

tl'lO 2.11 f:llll"l'lf'm sm'i~s autônomos ma manifestadas,s e sem qualquer an_8ala "Sab~no Barroso". em !4 'de . "Os Estados. MunIcípios. Ter!!.
e ('rue Mr fôr"~"~1l Jel Jnteroretat!va tecinnçllo ouanto no mêrJto 'ou A C01)- junho ele 19:>2. :-Ben14mlm Farnh tórios;Prefeitura do Dl1Strito FI_
~t1e tornl'llt (l ~''''l''ll'ro 1.095- 1J9SS0U ventênr.1a dallroposlçlo, que deve ter Presidente. - Ar1JPitombo. Relator, deral. Autal'qUias,. eOrgâos plll'l\
.1. ~on"'rl' .."dl't" tMllll as 3tltaraulas. em vista os recur~os doscllversos6r- ~.Heltor Beltrâo - Dulclno, Montel- estatais', s.dotarão a classiflci';;âo

G. ~ tl~~m"t.n 1';, ~ suflclentemMlt~ dos. autAl'Quteos. atT8ves exame.que 1'0 - Blas Fortes - Herbcrt Vlueo'l- nonienc1atura e reRtme' dC"8/l.1ó.rl~
Mnh""·~t'l dn r,nmlSl'ão de Oon~t~.- !l6 a ComissA~ de FinnU,.M ê. regi- ceio! - Armando, Corr~a - Dario cie de ctlrgos e tun~õesil extr~' u
ção e JusU~a. cujo pensamento em U- mentalmente, comlletente'para fazcr, Barro, - .At~de Bastol. merál'io da Unlllo". ...•••
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-""rft~Oo"""nte restal.Ale"iQO, em. ~l 2.441, lie 3 ~ J~ elo. meamoallQ, o ter. a atividade .concede . o direito à Augusto Nell·/Z. - Benedito Va..,
-~r - lA' .. _'t'n" ""'J'" ão o tras reg"lí"s la"-res. -. Daniel de Carvalho.""e fevceriro l1e 1946, pelo Decreto-lei qual per._ - & conc~;;sn~ ..e l'eeo... -' promoç . e \l .. .. • UI>

. 0& n 010 li supra cita.do DeQ1'e~o-1ei mento as praças e,~pec1alllltWl, etc... Querem sómente que seja contado otavio Corréa.- José Jojjillll. _
~o'nté"~ uma dctermin"'''âo llnperati- desde que o tempo jilmals ultmpasasse o tempo em que estiveram fóra e Alberto· SQtlno. - Lucio Bitencourt•.
c . 'i te -:r a. utar nove anos. isso para qúe? Para gozarem dOR - Antonio Balbino. - Demerval Lo
va, ainda_ \ gor~ para -. a : 7 _ E, assim, os nll.oS foram pas- beneficios da Lei n.o 1.156, de 12 bao,. - Achilcs Micarc1le, .
'lulas órgaos pnIaestatals, pOlS ~pe sando, e são incolJtávt:13 os sargentos de julho de 1050, pois serviram nos PARECERDACOMISSAO DE
lIAS em l'claçao aOs Estados, _M:ll11- excluldos com 1uudamenro na dtada teatros de operação de guerra, de SEGURANÇA NACIONAL
clpios e .Prefeitura do Distri.o Fe- L€i onde s6ment~ foram afastados em Parecel' do relator. .
o·eral, tornou-se aquele Decreto-lei ue um dia para outro, em. plenll comequência da citda Lei n.o 1.187, Concordando com IIS razões do. l\.U.
inopel'ante, por ser incompatlvel cem ~utrl'n, como aconteceu com sal''''Cl1- de 1939. tOl' do projeto sou favc'l'áveI a sua
ao Constituiçao Federal, l1a~e11~o. esta to.':! o.e6tllR. M., foram j03ados na E, ainda, porque Inúmeros SÔIJ os aprovaçl\o.
concedido autonomia ás tres ubimas l'ua· como se n digniQltCie humana, o:; sargentos que atingidos pela Lei n,O Sala "Sabino Barroso", em 3 dG
entidades,. 11no's de serv1ço ea !ltUlllin constitll1da, 1.187, continuaram nas meiras do setembro de H.l52. - Galcli1UJ do

Em conclusão, Sou p~la aprov~áo não .fosí:le objeto ele .proteç~o do pl'Ó- Exército, e hoje existe uma disparl- Valle, Presidente _ JOsé Guiomard,
dop1'ojeto. não .só por m~ ~arecer prlO Govêrno. , _ dade no tratamento, que dá a uns as Relator. .
perfeí~amente. constitUCIOnal, (1oS ~'ez Uns mais avisados, tn'eram, ainda, regalias e vantas-ens e a outros n PARECER DA COMIssÃo
que se trata de uma lei 1ntel'pretatl- a iellcidadede saber _eu1l'ent,ar ,as ~uprema ignorâ.ncia. de seus dh'cltos. A Comissão de Segurança Nacional,
va. visando fixar o eXato sentido da conseqüências ela ..tua~ao mil1lsterll\1 Argumentar mais, expôr das van- nãooDstante reconhecer o merito das
Lei n. 1.339 .dI 30.1-1951, de U11Cl'l.- e outros, mais 11'~OS, lnliJOssibll,ltUdos tagens e dos benefícios que essa me. opiniões das ilustres relator e. llÜ"
tiva. do Presidente da República .co- d·e exercerem fUDNes extranl1a3 a S<lU~ dida \'irá. trazer aos sargentosatln. tor do projeto n, o 1.321-51, opinar
mo por se m<l afigurar ele inteira' pro- n:isteres, V1ram-se j~gadoseU1 ;;i:ua- gldos pela Lei dos nove anos. é des. pela rejeição do mll.~mo.
cedência e. ,justiça, Mentas as razões çao calamitosa e difícil de V€l1';"Cl. E conhecer a própria sensibilidade da- 8ala Salim BarrollÓ, 3· de setembro
de ordem jurídica acinla des~nvolvi- ISSO lJor<!ue? Porque a lcgislaçao do queles que, democráticamente,exer_ de 1952. - Galdino do Vale, Presi.
das. . . ExerCito, daquela ~poca, náo lhes de~ cem o direito de representar o povo, dente em exe1'Ciclo. - André Fer-

Sala das Comissões em 22 de sc- o amparo e a fÔrça qtle tanoo care e, ossargentoB que estão solicitando nandes. Relator. - Lima Fipueiredo.
t b d 1952 M' P'" Pi "". teZ ciam, e sim sugava-lhe os anos mais esta medida, são parte elo povo, que - Alvaro Castel:J. - Vi-ruiZio Tavo..
em ro e· . - en~_es ,11l... ,~ 'pujantes da usa mccldacle para depois receberam na própria canle, incom- ra.

;presidente. - Alcides C~7'1Ietro;"1R7- de estarem com a !amiliâ constituída pre:ln.sáo daqueles que haveriam de R DA C MISSAO
13,tor.; - Placido Dlllmplo 4' .av c e com a situação sust<1ntá.vel, j()ga- zelar pelos seus direitos e prestigiar PARECE0
Castnoto. rem-nos A rua. ' as suas atitudes. ESPECIAL

PRoJErO 8 __ Mas, esse estado de coisas, em LEGISLAÇAO CITADA (nEQUERDtENTO lf. 0 j}2'i.52)
parte foi remediado, quando a puoU- DtCRJ:TO·LJ:IN.O 1.187 ;.... llE 4 DE

N.°l.3Z1-A - 1l>51 cação do Aviso Mini:sterial n.O 2.523, ABRIL DE 1939 PJ.lIECER

Regula a situtU;oo dos sargelltos de 15 de setembro de 194'5, determi- (Dispõe s6bre o Serviço Militar) A maioria da Comissão ESpl!Clal
do E:térclto excluldos pelo Decre'; nou· a reinclusão dos sargelltos .atin- O Presidente da .República, usando nomcE'.da para dar parecer sóbre o
to-Lef n.O 1.187, de 4-4-39, e pos.gidos pela.Lei. n.o 1.1117,. de 4 de .arbll daat1'lbuição que lhe confere o art. projeto n. o 1.187-51, rejeitcu o pa.
terlormente reincltddos: ter.do pa- de 1939. 180 da Constituição. recer favorável do Relator _ o llus-
recer d4 Cómissoo ele conbiituiç{j() Muitos, voltaram, po:'t!m, outros, Considerando que a Lei do Serv!co tre Dej>utado Abelardo Andréa, lSOb
" Justiça que opina pela,8U4 con3· ainda pel'manecem llamlserávelllltua- :UI11tar é anterior à Con.stitulçáo de o fundamento principal de que .o
tttucionaZitUJlle e pareceréB contrtí- çio de necessidade a que chegaram 10 de novembro de. 1937; projeto havia. sido rejeitado pela Ca
rlos da ConliSBoo. ae ,segurança. em con.seqüênc.ia da exclusão, por n~o Considerando que, pogterionnente missão· de segurança Nacional, como
NGCiorl4Ze da Comi$scJo· EBpec:l41 mais se adaptarem à vida civil a.pos ao Esta.tuto Fundamental da RepÚ. realmente o foi em 5eMM ordlná
(Requerimento n,O 927-62), com multos anos pasados.no Exército, que bl1ca virias lels foram decretadas ria de 3 de setembro de 1952.
'VOto t>encido do ,sr. Abelardo An- lhes moldou outro caráter. com cUspositJyoll que têm. de ser le. Embora nio tenhaenc"ntrado o
dréCl 9 - O Aviso n.o 2.523, de 19(.5, per· vados em c.:.nta na Lei do Serv1iro parecer do. relator da matéria na

• mitíndoa reinclusãodos sargf:nto.s ullit Co-'hh- d 5 .... i I U,R.OJETO N.o 1.321-51 A QUE SE l1cenc1ados por terem completado 11'" ar. ~ao e egurança ..,acona, q e-
REFEREM OS PARECERES anos de servlC(' (contrariando. a Lei DECRETA: ro crêr que 1\ razão fund:unental

1 YVl # 11 iadO .. ," .. .. •• .• •• .. •• .... desta rejeiçAo fQI a segtUnte:O Congresso:Naclonal decreta: . 1.187, 'pa a qua ...oram cenc B e O art. 1.0 do PPl'Ojcto manda
Art. 1.° Aos sargentos ,do Exérblto excluldos) nAo lhes deu o direito de "kt:i.a·~ Êin'i-eiirâ,' â'nenhünià contar para todos os efeI~s o ~m

excluidos de acórdo CClm o art. 143 da contarem para efeito de antiguidade prQ,Ça poderá ser concedido reengaJa.. po de serviço. dos sargentos do Exér.
teI do5erVi9Q MUltar Decreto·Lei ou demais vantagens, o tempo'lpassa· m~nto que a leve a ~trapassar O ciro, exc1\1idO$ de acórdo como .art.
n.,0 1.187, e posteriormente reincluidosdo fora do Exército. em conseqüên· tempo de serviç.o totald'e ·nove anos. 143 da Lei do Serviço Militare pcs-
\i àsBegurado o direIto da contagem, cla de disposições legais cmtã<l em Parágrafo único _ Aos sargentos teriormente relncluldos, o tempo que
para todos os efeitos, do tempo que .vilar. , aJudantes e prlmeiros. sargentos que estiveram afa.'ltados da atividade tem.
~verem afastados da atividade, sem 10. - VerIflca·se ql:.C há· dlverslda· completarem nove anos de servIço contudo, lhel eusegurar· dlreitot •
direito a quaisquer vencimentos, van· de d etratam~nto nas legislações para pode!'á ser concedido, a critério do tlenCimentoB atrClZIJ.dOB, vanUlOetU "
'Caiem ou promoções queporventúra os Jnilltares: pela Lei n.o 500, de 29 .Ministro da Guerra, reengajamento prcnlloç6ea que porventura, em decore
fWeram jús..· . de noyembro de 1948, permitIdo foi aos até completarem a idade limite para rencla do reingresso, pudessem. fazer

Art2 ° Rel'ogo.m-se as disposiÇÕes oficilus e praças excluldas em conse· permanência no serviço ativo, desde Jús.
~m cOntrário.·, _.Uência de movImentos revolucionários que satls1'açamos segulntesreqUisi-. Ora, se o tempo que estIveram RU..

Baladas 'Sessões em 8 de outubro ou 1>0 rprofesar-em idellUl contrãriall tos: . sentes do Exército é contado para re-
ele 1951. - BroclUÚlo d4 Racll,a. '~o reflme, 11 contagem de todo o tempo .a) robustez fislca, comprovada em forma e se o próprio projeto 1110 dá

. :J'U8tlltcaç40 . em que estiveram jora do ' B:z:ército, fn~'" de saúde; .., direito & vencimentos, nem promo.
1 -":08 sargentos do Exér<:ltó Bra- com d.ireito li 'l'GntagenB e consequen· ti) boa conduta clvll .e m1l1tar e Ç6ell, nem vantagens além das que

8Ueirc, . sel'Viram até o ano de 1839, tes promoç6ea. pCtEsuirem .concUç6ea dehonorabW- já. foram concedidas. Dio baveria ou-
amparados pelo Be~..llamento do Ser· 1,1 - Dir·se-â que l\ LeI dos nove dade profissional: - tras vantagensncrmais a s.erem con~
'Viço MWtar1 <Decreto n.o 15.1134, de 22 anos era 'uma necessidade, que o e)· comprovada capacidade detra- sideradu se o próprio autor do pro-
de Janeiro ae 1923) publicado no l>iá- Exército nio poderia continuar a !)alho e profissional. Jeto nio tiveBlle esclarecido, em aUG
rio Ollcinln.o 42, de 18 de fevereir0jfe manter por espaço supC1'ior, os sal'· PARECER DÁ COMISSAO DE justl!leaçlo, que a final1dadedo pro-
:923.. página 5.189>, que teve mod - gentos no servIço ativo. E nós pode- CON.STITt1I"'AO E Jt7STIÇA jeto é o aproveitamento por parte
cado o seu artigo 42, pelo. Decreto moa responder que tal iniciativa não Y dos sargentos reincluido8 da Lei n.o
21.°19.507, de 18 de dezembl'O de l~G, trouxe nenhuma vantagem ou bene. O ilustre Deputado Brochndo da 1.156.50.
publ1cado no Boletim do Exército nu- flcio. aO Exército ou a Pátria, porque Rocha pretende regular a sltuaçio se os sarsentos que podel'iant. ser
.mero 13, de 25· de .de2embro d~ 193?_ o número· de sargentos. continuou o d06 sargentos do Exército. excluldoa benf'flciados pelo presente p r o j e t o.

2 - Ampara, o citado Decre:.o 111.037, mesmo pois as varas deixadas pelos pelo Decreto-lei número 1.187 e poSa serviram em operaç6es de guerra, nln
Mimal'eferido,tam1)ém, a todos aque- exclu1dOs eram preenchidas .por pro· teriormente relncluldos e, para isso, guem lhes poderá tirar. nsvanta
leíl que hcuvessem completado dez anos moções. 'Nio houve \'antagem mas' oferece à consideração da Casa pro.. gens dai decorrentes. se não estive
de efetivo serviço, os quais poderiam sim desvantagens e ainda mais o jeto de lei, dispondo que "acs sargen. ram em operações de guerra,emna
C'olltU1\1ar nas fileiras do Exército, ser· gra.nde prejuízo que continúa, 'em tos do Exército exclUldos de &cbrdo da lucrario coma. medida propoa-
"lindo mdependente de reengajamento, parte insanável com .0 art. 143 da Lei do Servl"o Mi. ta.
lSat1sfeitas as exig~nclas de conduta. ., • 11 Dec to 1 18 ~

a-Mas, a 4 de abril de 1939, foI 12 - Assim, encontramos na. nova tar, re· eI n.O 1. 7, e poate. Scmos polspela rejeição do pro-
Publicado o Deereto·Lelque tomou o Lei do BerviçoMi.lltar, al-tigos ns. rlormente re1ncluidOB, é .assegurado I jeto como o 'foi a CCmlssão de Se-
11.

0
1.187, .0 qual em seu artigo 143, 1118 e 150, amparo a todOl OI 8lU'8en.. ~r~1t°d:a~~~g::, ::ae:~i~:a: IgUrânçA Nacional. .

determinava que "em regra", a ne- tos que contavam mais de sete anos afastãdOB da atividade sem direIto Sala das COmissões, em 23 de se
nhuma praça poderia ser concedido ou que eram sargentos na aata de sua a .qua1squer venclmen.tOa,. vantagens .ptermesbrldOentd.ee. ·_1852v'lto~~oréc!"e"!.!',·nde8Re_'zoeengajamento que levasse aultrapaa· publicaoio.l\las o que relnvIncUcam "A fI • ",. ,,_
l'lar (I tempo total de serviço de nove ·08 sargentos antIgos pela 1eln,o :ra:o~:,",s a que por ventura "'lato1'. _ José Guiomara,vencido. _
an03". ·1.1r:. de 1838, é que lhes seja perml- B1tp6B loillraJDente najustif!eaçio Ferreira. Martin,•. - Abelardo AtJ-
4- AO mesmo tempo que criava tido .contar, para todos 'os efeltoa,o as .raz6é.s queí ao seu ver, legitimam'l dréfl, vencldo, transforman~-se.o

aquela limitaç/i(), permitia a concessAo tempo passado, fóra do Exército, sem ê 1 Parecer em Voto V.encido
dereenaajamento aos sargentos e~'- 'direIto a quaisquer vencimentos, van- apl"Ovid nc a leg1s1atlva sugerida. I . .. . "
tente.s n&.4ata da publicaçACl da ~1 :ta,eDaOU promoções; llue, porventu- Trata.se de matéria a serexamlnllda j 1.0 PARECER DA COMISSAO DE
acima, nas condiç6es estabelecIdas em ra f1IIeram J118, pois estio com Iguala pela Oom1ssAClde. S~lrura:nça Nacl0·· SEG'URANQA NACIONAL TRANS
.eu parA~o 'l\n1eo do art. 14S, oUmaloresdireitoa a esse, beneficio, nal, que. por certo, Dlo prescrlndlri roRMADOEM: VOTO VENCIDO

.6- O """f.srafo I1nlco 1'e._fel'i(1o no do q'.'·e· os constantes. ,da .Leln.o 100, da,audi~nc1a doa Ol'lio8 ml1ltares 'JX)SR. ABELARDO ANOB&\
-teI I ~ toa· . Interessados e dlni do· merecimento .....•.• '" ....•númeroan r or, se re.erea a, pn - dellM8, que atingiu o:1eI&Ss e pra-daproPQslçiO. . ....•.. .... ...'. zntendClnoa, conclUIndo de eatuc!o

.aJndantes. e prlmelrol. sarl«1tO.~..e:çl8caue. professaram ide.las contrA· Sob o' ponto devlBta constitucional metJcU1a8o que f1Zemoado assunto em .
eom~aIlliiell.DCmI anos e üileil':' rias ao reItBle. ,. . OU" lepl~nenhUDl embaraoo encen- tela, Que, efetivamente, .a lei de .no-
:~~oo;:~=~:~:l=~ié' ~ent,;r.se.'porque essa L'1ISÍI. tramost.tramltnçllodo projeto•..... ,,~s folpreJucUclaL,~ueleapor.

- -, que'com~ta...m I idade blte para tI:ncla, "eado em quo direito _e nós -. Bala· Afrinlo 'de Melo. ,Pranco,_. ·CUjOl· direitol e _m-eatar IOCla1.cUlll-
...... ,---~ .no. aerviGO. ativo. •• , ~nderemoa. que o pr6pr1o Estatu. dt.Junho. de ,leu. ~JI""'",,Junior. pre 10';~o . defender e' 'telar:, •.,.> .!:i::::'.' IMO -foi publlc:Ado o"Avll1O to dOll KD1tares"elJl aeu mllo li, .Presldente.- GOCIor 11M. Relatol·. tendo,tlclo,·como.te..,~r_CIPO,'

~ ,.' , lo K1u1Bté:JO dà Guerra. ~b 1ll1merc d,ando· poder. ao Oovmw de ,.,.,.. - .ueICClrArlnlt• ...,; r.,.1O DI" •• »Ol .....Dl'OCIIIO a~. lia ....
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~;erva. foI inhúbil C sobretudo desu
mana, p<lIs o que fêz, táo somente;
foi atirar à rua, à necessidade, inú
meros e prestimosos elementos, fe
rindo-se, sem remédio. nos seus di
reitos, sel'vidores que vInham dando
:'t. pátria, havia nove anos, o melhor
Je sl1l.lmoc!dade.

Argumentar mais serIa inócuo. da
da a cabal justificativa do ilustre au
tor do projeto, no que esgotou tõda
a. legislação concernente à espécie.

• PARECER

Somos, .pois pela .aprovação do pro
jeto em caUS:L.

Sala das Comissões. em 22 de se
tembro de 1952. André Fcmandes,
Pl'eeidente, contra a 'aprova.ção do
projeto. - Abeiarelo Andréa, Rela
tor. - Vitorino Corrêa, venddo, ten
do em vista. o pal'~er contrário da
Comissão de Segurança Nacional..
.José Guiomard. - Ferreira Martins,
vencido. tendo em vista o parecer
contrárl.:") da Comissão de 'Segurança
~"iacional.

':..: ~~.' ..'.
..• '

. .~ '. ," J

pelo menos 10 (dez) anos defun- a Faculd:lde de Filosofia, Ci~nc1as e de janeIro (litimo, do Departamento
c:onamento regular e número de Letras "Sedes Sa,lenclae" e::tl'e os de Administração do Ministério da
mat:t:ulas que justifique a provi- estabelccimel1tos beneficiados' pelo Agricultura, cópias do têrmo, do dia .
déncia". :lrtlgo 16 da Lei D.I) 1.254 de 4' de 11 de dezemlJl'o de 1950, de contratO

_~. O assu.nto. por melo 1n ExposI- dezem1Jro de 1950. de cooperação celebrado com Fran·
ç'tO de MotIVOS deste Minlstériq. nú- A referida Faculdade tem a sua se- cis:o JanllárioXavier e sua mulher
mero GOO, de :la de maio p. findo. foi de na Rua It.!arqués de pal'maguã. Antônia Joana Xavier, regulando Q

enca1l}inhUdo à consideração de Vossa 11.° 111 na Capital do Estado dc São pagamcnto da aquisição de uma reja
Excelencia, havendo esta Secretaria Paulo. Vem 'funciona.ndo há 18 anos d'água em ter:as dc r-rcpricdade dos
de E:;tado, nessa 'oportunidade ante~ e falo primeiro rstabcJ~cime'" dês- mesmos, no município de Cabroi:ó,
cipado exp-zd!emes no sentido' de .ser se gêr.ero of!chlmente reconhecido 1Estado_ ele Pcrnambu.:'J, -. resolveu,
votada lei pelo Congre~so Nucional pelo E;ovêrno federal. Já e;e inscre- I e111 sessâ<> de 27 de feverelro deste
para o ate11dimento da medida pre~ veram em seus cursos 1.301 alunas ano, recusar registro ao alUdido ~on·
tendida pela entidade mantenedoI'a perfazendo um total de 3.761 ma- trato, prelimh1armcnte, porque a àes.
da Faculdade de Filosofia. Ciências' e trículas. Expediu 4Il5 diplomas de pesa foi classificada à contado exer·
Letras "Sedcs Sapientiae" de que se Bachurel e 625 de licencia.das. Poso cicio de 1950, já encerrado.
trata. 'sui magnífico pl'érUo e ót;m1.l.S inst'l- . Decorrido o prazo legal sem que

4. Manifestando·se sôbre o assun- la('óes! Apesar do baIxo nivel de tenha havido pedido de re,::ollsidel·..•
to, o MinIstério da Fazenda entende vencImentos do seu corpo docente ação, - cabe-me, de ~onformidade .com
que a subvenção. deverá, ser reduzida Faculdade anres.entou .l.1m deflcit con- o resolvido em Sessao de 27 de JulhO
para Cr8 20~O.OCO,OO, na base mlnI- sideráve1. OPl'ocesso foi cl1idt,dosa- p. findo, encaminhar a essa Casa de
ma atribuída aos estabelecimentos mente examinado pplo Mini:?tério da Congresso o proc.f.:'so de que se trata.,
cor:stantes do art. 16 da Lei n.1) 1.254, F,ducacáo. O Conselho Nacional o',! nos têrmos do artIgo 77, n.o 111, ~ 1.°,
opInando ainda pelo enc:lminqamento Ecl.llca6ão atendendo a que a -efe- da Constituição.
do processo a este Ministério. vll'to rida Faculdade rtende p~rfeit3mcn- Outrossim. transmitnr.do cem o p.~~..
Que se fazia necessário a~terar no te às p:'dgilnciRs da :r..oi n.o l.254 su- sente o mencionaqo processo, sollc~'

PROJETO Q!Je tangia a importância da subven~ pra-refer!das bem como que o ensi- to a. Vos:sa Excelenc:i~ se. digne aE
ç",o os expedIentes então apresenta- no mlnist'l"ado por ê,se estabelel'li- prOVidenCiar no sentluo de que seja

N.o 2.278-A - 1952 dos. mento é de alto nível servinuo dig- o mesmo restituido ao. Tribux:::.l, IO'JC
OCncede Inclusão da Faculdade 5. Isto feito. tenho a honra de sub- namente à cultl!ra nacional oni.nou que tenha sido .proferlda dellberaçac

de 1"ilosojia, Ciências e Letras, m2ter. novamente o assunto à consi- favor~,velmente à inclusR.o entre' o,> definitiva. • .
derar,ao de Vossa Excelência. estabelecimento~ sllbvencionadoR pela Reiteros. Vessa Excelenc:a os p;:o·

,do Instituto "Sedes S01Jientiae", " Ent d t t d . h levada estIma e dIS'
ri .l. t b I o t FilM,,~I.~o respeitosamente,' :... Si'lnõcs l1lao. ,en emos que a ajuda fi~es os e mm a e •

lla catego Ct .... cs a e ec:men os "" • nanceira da Unl{i.o .~()b. 11 fôrma L tinta consideração. __ joaquim Iie1~
su1>veneionadoS'J}elo Govérno Fe~ suh"-"c§o con~t!t'.ll o mais acertado rique Coutinho.
deral: tendo 1>"-receres: lavorá.veZ PARECER. DA COMISSAO DE meio para ae.xnansão .e aperfei~oa- Têr1M de Contrato .de Coo"'era"ão
da Comis.são de Educt1.cáo e CuZ- EDUCAÇAO E CULTURA ml'nto d " ,.. I
"'Ira ~. com em.M>r1"·. cz.'; Comi!!sfio I P I . t'I ensmo SUTJCrlO::, em nC3:,:'> celebrado entre Govêrno Federa
.,,, ",. ..... .- c a ensagem D.O 291, enca- "aIs, e'j:abelecendo lIma perfelt:l. co- por intermedio do' Ministério de
de EcfucCl.cão e Cultura e, Com miIihou o Senhor Presidente da Re- lahc:!'I\()~o I.:ntre a TJni!i~.o" Estorlos, Agricultura e o sr; Francisco Ja.
emC1lcla, da Comissão de Finan- públic:l a estacas:l o projeto de Lei os M!millíp!o~ I! as entidades pri'" 1l1tário Xav1er e sua mulher Doae
caso . n.o2.273. que visa incluir na catego- dM. Este ~l~temg, p. m:'J.~~ va11ta;oso Antonía Joana Xavicz', regulando f

PROJET.. O N.o 2.278-1952 A (,'Im;: SE.'Iria·de. estabelecim... entos sUbven.ciona- do que o .da fi!dprn1iza~ao quP. in:~ pagamento d,q. aQuisic;ã.o e illsta;!!'~ãt
REFEREM OS PAREC1!:RES dos pela nlãoa Faculdade de Filo- J;orta em malcre~ onus "'''1'''. a Ul"i::,o de "ma roda d'água necessána t
O COn~res5o Nacional decreta: sofia. Ciências e Letras do Instltu- sem coc"'er~f1- b'1' d . i" , o

Art. 1.Q E' concedidn, a·Inclusão .da to Sedes Sa~,ientiae, sediada em São i t' FI .. ,:::0 !,l"e :ca a m - Irrigação de terras de sua proprle.
c p.lvapart!~ular. Por _êstt"~ mot'vos dade situadas às margens elo ri,

P:l.culdade de F1~osofi:lo Ciênci3s e P:lulo. .. oni:namos pela 0"1'0,311,:\0 do projeto SâoFrancisco, no Municí'J}io de Ca.
t.etr'!'s. do Instituto "Sedes Sapien- n - Colhe-re da. exposição de mo- com n l'e~uInte emenda: brobó Estado. ele pernambuco.
tke", de São Paulo. nos têrmos do tivos, ane::a à Mensagem, que a pro- F.menda -Acresc~n~e-se: "
art. 17 da Lei n.o·10254. de 4 de de- posição resultou de um' aPêlo feito Artigo. Ficaabert" nele MI'1lsté. Aos 11 dias do mês .de dez~m1Jrll
zeml1ro (le 1950. com a subvenção de ao Poder. Executh'o pela .Àssociação rforl3 Educacflo e Salíde Pública. " do ano ele 1950, no l\iunl~lpio dc Ca·
c1'$ 20500.roO.IJO.na cnte~oria dees- Instrutora da Juventude FemlniNl, crMlto espe~!!ll 1e dois m' h~~s e brobó, Estado deperr.:l.m'ouco, p:escn.
tabelecimentos sub\'er-clonad<>s pelo no sentido de se conceder à reten- C'uinhentos In:l cru-:f'iro~ nara aten- tes, o Sr. Antônio Berm.ano da Sill'a
Govêrno Federal. a que se refere o da Faculdade uma subvenção 'de, Cr$ d~r às desoe-a.ç, 2!() co!'~ente ~:tercí- Engenheiro Classe K, mterino, COll
art. 16 da fl'tencionada le1. 500.000,00 r~uatro' milhões e qui- cio. dn pa~amz...,t'1 da. subv:!nção n.":!U- exercício na DivisE.oce ASUlU! ~o ~•.'r~. 2.° Esta Lei entrará em vigor nhentos Jim cruzeiros). si'1nada 11p.sta leI. . t partamento Nucion~l de produça~ MI'
na data de sua publ1Ol!.çãO. . O pedido.dev!damellte instruido, ~e o me~ pareeer s!\lvomelho:- neral, do MimstérlO àa. Agricu.tl.ll'.a.

Arto 3,0 Revogam-se as disposições tem seu fundamento 'legalno artigo jUiRO. . como representante do Sr ~ Minist.<
em contrairio. o 17 da Lei n.<> 1.254. de ., de dezem- Sall\ Antônio Ca"10s.24 de l'etcm_ da Agricultura, de con!ormldade COIr

MENSAGEM N.o28l-52 bro de 1950. in t'erbis: bro ·de '9fi2; _ ....'lite N~too Pe1A.1r. a Portaria. n.o '734, de 10 de Nevem-
Senhores Membros da ConZr<,sso "Mediante mensagem. do ,Poder. PARECER.D~COMISSltO brode 1950 e o Sr. Francisco Janua..

Nacional, Executivo. ouvido o Conselho !{aclo- '. A Comiss!lo ele Pinal'lça.s opina nela rio Xavier e sua mulher :Dona. Anto.
Tenho a honra de eneam1nhar à de- r.al de EduMçá.o 'sôbre a concessão Bnro'!ll,,'ão do Pro:eto e apresenta a nia Joana. Xavier•.brasilelros, c~;a~os

liberArão . de Vossas 'EKcelências. da subvencão, poderão se rlncluídos sc;mlnte: . '. . . reservista.· agricultores, domic~h:;~o~
acomnanhlldo ,de Exposição de'Moti-,na -cate~or1an'que se' refere o artf..· 'Erriendâ~ o ". . . '.' 'em Cabrobó' unicos Senhores e poso
vos do Minil'itério da EduCRcão e go anterior, outros estabelecimentos Artl~o. Fica aberto pelo Ministério suidoresda:s' terras•. situadas à ma~·
SaMe. '0 inclu~o projeta de lei que ~e ensino s"uerlor q~e tenham' pelo da Educacão e saMe Pl'lllllca o cr. gem c:1n rio São Francisco, Muni: l~IC
inclui na cntegnTia de estabelecimen- menos 10 (dez) anos de funciona- dito p's1)ec'1l1 de doIs mIlhões e qui- de Cabrob6, Estado de PernambuQ
tos eubvencionod(ls pelR Onião .a Fn.· mento rero1r.re. D\~~ero de matricula nhentos mil cruzeiros lJ:lra .atender acordaram e. majlsInar .o .presente ~êr.
cllldade de Fllosofia, Ciências eLe- que ,iustl!lq\le a provld~ncla". ?os despesas' no co,:,rente exercIdo. mo de contrato de coopera~ão. ~a .or
tras do Instituto "Sedes> Sapien- m - O Conselho Nacionar de do na~amento da subvenção mensio- am prevista no Decerto-lei n. 1. 49&
tiaé. sed13da em slio Paulo. Educa{'ão Já examinou • espécie com nad" nesf:\ lei.; . de 9 de agósto de 1939" para regular 9

Rio de Janpi-ro em 31 de julho de sua autoridade de órg!io técnico, ten· Sala AntOnJn Carlos;. em 24 de se- execução epaga~e11to da; aquisição t
1952. -- Getúlio Vargcs. do~se pronunciadofavori\velmente .e tembro de 1ll52. _ Tsral!Z Pinheiro instalação de uma roda d água ne-ces·

. '. achado razoável a quantia soUcita~ Presldp.nte. _ ·téite .Net(l; Relator.":" sãriaà. irr!gaç!io das terras de sua
EXPOSIÇAO DE MOTIVOS da. Ant~1I.io FeU~iann. _ Jorrte Jabo'U1'. proprIedade, que os referidos Senhores

Ú . IV - Toda.vla, o Mln!~:.ério dall'a. ...... Ahlaro Ca.~teZo; -Epflogo ãedaqui por diante dcn~m!nados.benefl..
MinistérIo da Educação e Sa de z:nda.por onde também. tran~ltou o Cam'lJO!. __ José ,Pnll.ifácio• ..:. Pon- clârios. mantêm livre ~ dese:n"ar~ça..
Rio de Janeiro, D. F. ; p.ocesso, entendeu que a subvenção ce de Arrufl/%. _ Chn.rya~ Rodrirn.tes. ela de qualquer onus. mchlslve hlpO"
E. M. n.o 809 - Em 14: de julho Ideveria ser reduzidapara.era .•••• - LlIcurgo Leite • ...:.. Joaquim Ramos técas•

. de 1952. 2.500.000.00 ··!n!5 m!lh6ese quinhen- . . . .
Senhor Presidente da RepúbIlca. tos mil rruzelros). redução, estaado- PROJETO. Cláusulaprimell'a:

No preesllte processo. pretende Il tadn' pelo. projet()... . N,o :t474 _. 1952 A roda d'âgu!\ 'terá as dimcmõcl
oAssocia('ão Instrutora da' Juventude . V -:- ASSim, consid.erando que o as- .':" determinadas. de acôrdo cOm os ci!.
Feminiua a inclu~ã.o da Faculdade de sunto já foi detIda e cuidadosam~n. Apr0fU!'~ con.trato firmado. en-

I

culos feitoo plU8 o máximo de rendI.
Filosofia. ciênri~s e Letras. do Ins- tee::am!nado, com base em p19.nos treo .MlnlStérfo. d~ Â/'frfp-ultura e mênto e locnllsac!n no ponto maie
tit.uto "Sedes SanlelltIae" na catego~ elementos. de informação e d ~ prova, FranCISco Jannario XavIer e sua con"enlente de a~Ordocom (ldetel"mi-
ria de estnbels::imentos subvenciona~ nenhuma: ..(lbjeçáo temos pal'a ofere- mulher Antônia Joana Xavier, prz- .nado pela Divisão de âguas.
tios peJo oovêrno Federal, MS têrmos ccr. . rll compra e instrrJaçélo. de uma . .
do art. 17 da t,clnoo 1.254, de 4 de Somos pois pela aprovar:ão do pro- ,.'- roda dágua em terras de 'PrQ"rrfl~ Clúusual se~t1nda:.
:l.~ezmbrode 1950. jeto. . ,... .' . dade dos mesm/')s, no município ele "A aquisiçâ oe ln-talação da 1'0.

2. A subvencão pleiteada pfla 1ns- Sala Carlos Peixoto Filho; .emde . CabroM, Estado ele ,pernambuco. da d'â~a- sêrá exe~tada pela.l1u-
tltUSIÇD.4- °sorr:ef)I'lCColr'loT10I\da e~er8cdee 'p'ai-:'éêi- ~e;;~~r~a?1:s ~~~ideiite E~lcgarz~: (Da-Comissão de Tomada de Contas>portAncia de or~200000.0dO nO

l
vaMilC?1

Cr. . e· eu... V'l tf' . RI t . ·Clh d O""'" . . .. total do orçamento aorova o peo· ..
f~"orâv.!!l ~o~Conselho Nacional rle a~ ares,(.caor~ .~ .. oe o : ~ ...CIODOTB.IBUNALDECONTAS nisté·rio(ia. AgricultUÍ'1\ e aceito pelos
Educ:l~ao. orgao cU.ia audiência está .Sou,./t•. - ,~ntdllio PetT.oto. - l.IZU.. N0 1 279 -P..51 befl·â.rloS·' .
pre\'ista no referido precel~ legal, ro.da CrlI.~. - ,Adahlf Barr~to.-. • • . . ne CI .•
que.prescreve:-.·· . . Otávio Ln'PJo. - Nélson Omegna."~Em '7 de agOsto. d111951. Clã lteréclra:

.Medlo.nte mensagem do. J'oder Flr.tr/.a.1l 'Neto: c- JoeZ Presílfío. ."":'" . ' ......:" .... ". usua .... _ . .'
ExI1CUtlVO;OllVidô oConse1ho Na.'Nestof' Josf.·. . .' . . ExcelentisEimo Senhorprwsldez;te"A aquisição etnsta1t\çlio· da rOcta
clonal de Educar;âo., a concessão PARECER DA.COl\-IISSAO DE daA~s~~rJ~ t~f=~::e~to de.pl'o:.d'l\gua· ser4custeada: à·conta elo ert
da. subvenção pelo Congl'estlo Na·. ' FINÂN"AS .00 80 • . ..... '. ..' .' ' .. (ilto "orçament~loparaoeorren e
clonal•. ~oderio ser ..1ncluiclosiu\ '. .' . )I, . in'. O· "'c::ano:Verba 8,Serv!r;os'-je .~aN93..
cate(;oria, a que se refere o artigo ',O. P.oder-ExecutlVo encaminhou a .exo.. ' . processo. ...' '. . .. . Çlonsignaç!io :1., Dlverso!T.Alfnea 5D. h.·'
nnterior... outros .. esta~e1cr.ime\ltos esta Clmara. menaagpm' acompanha~ &steT1·lbun·al~·tendo·'presentes; cn- ji~ac6o eEnP.~ll'1a ~ldrIS:Ul1ea•. lnclJG<,
de .enstno "mpertQr oue .tenb!lm, àa. deallte':projeto' de ····lel ·inclulndo caminhadas 'lleIa :c~lclo 1S..o .5G~•. U30 20.-0:!. 'letra d.A.mpllMio 'do Serviço 14.:.

.' '". ' "r::.-:.. • ,.. ,'. ...•.. "';, '",' '", ~ . .. . . r. • , : ', ~-· ...h "-" "'. '.... ~ ,

"'.. ;:~~~~: • ,'.; J" '.~'.--" •.• :':' .';'••••••~ ," \''',,'';'~ ,;..... • ~••::.~

~'~~\~.~'~

~:~;;~~,'..'.'.-E...~.: ..· ,_.~;.:,:~~~
;i;:":~' " "c :i~~t.~i'~,t
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Sugere o encaminhamento. f\
Comissão de Economia, da cópiG
de uma representação da Asso
ciação ComeJ'cial de Sal1 tos, Es
Uldo ele Sáo Paltlo, só?;re marca
ção de café, a fim cle qbe verifi
que a possibflfdaele da o"re,<Pll
tac;ão de prOjeto só1>rc Cl aSS1mto.
<Do 51' . António Fell<:lano)

RELATÓRIO _

(Deputado Parcifal B31'roso)
<Scrá ptl l:llc::do em supl!:m~nto,

anexo a este Diário).

VaJ! a imprimir a ,~eg'Ujnte

sição e Instalação de Unl:lo roda dá
f;'ua, para irt'ignção, em terras da pro
priedade dos segundos n..,n;efldt)~.

Apreciando o aludido têl'lno de C'On
trato, em sua sessão de 2'7 de fevereiro
de 1951, decidiu o Tribunal em Ple
nário, recusar l'egistro ao têrmo em
questão, P01' ter .sIdo a despe~m cor
respondente classificada :l. conta do
exercicio de 1950. já encenndo,

Decorrido o prazo legal, .11'10 foi in
terpõsto recurso,

Irriraçlio du Ilhas do São FraDcil-1 trato e se o :Mllllstro da Agricullnra
co, em Jatlna· e Cabrobó em Pt..""Daa- aprovar a transação.
buco. Dentro de 30 dias, a contar d., data

I Cláusula quarta' 41 ass1natur~ dêste contra to, os be-
. neficiários fIcam obrigados a man-

Prazo contratual: dar registrá-lo no Registro de Imó-

O d I
'.' d"', t veis da Comarca de Cabrobó, ser.do

,prazo e v gen.1a "o pl ese~, e lhes no· caso de não ser feito o re
e~ntlato será o necessáno à ~QUllil. glstro, impOsto pela Divisão de Aguas,
çao e. Instalação da roda l1!-gua a multa de CrI 5,000,00. )8ra pae'll
a~r~sc1do do perio~o .de lIquidaçao do mento em 20 dias_ sob pêna .ie co
deblt~ dos beneflclá1'IOS, perio<lo êste brança execlltlva, cabe:1do l1ess~ caso
que _erá. de 10 anos, contados a par. o registro "ex-offlcio" pela Dh'isáo
til' da entrega da referida roda.d'água de ASuas' '
data Que deverá ser averbada em se· • PARECER
guimento a és~e contrato. CLAUSULA D:€CIMA Fundando-se a de ~isão do Tl'illUll:-.1

Cl~usula quinta: Fôro: ne. C?ntasem d1sposlcão l:>g~l1. e no
A Importância de C1'$20.000,00 cor. CLAUSULA D1l:CIMA PRIMEIRA prinCipio da anuidade do Ol'çame11to,

d t t t t I d I i
sou de parecer que ela devo ser ll1an-

r~spon en e ao cus o o a a aqu s • neogate antecipado' tida.
çao e instalação da roda d'água,se· ~ . Com êste propósito elaborei o l.e-
rá amortizada e paga em 10 presta· A qualquer tempo, durante a. vi- S á I j 111dlCO, n~ forma do·~ arts.. .n. e
Õ

i de. 2 000 00 I 1 i d ê I dê t á ce 8 r o pro eto de. resoluciio que, com .. - .,.."t; es anua s e r... . "n c an o- g ne a s e contrato, aos bene11~1- êste parecer submeto à esclareclua seguintes do Regimento Interno da.
se o pagamento das prestações um rios fica assegurado o 'dlreltoao re- I" d I Câmara dos Dep!lt~dos, o enc.~mj-

Ó~ a data d t "" d e lhl to t i d 1 aprec aç"o '5 i ustres colt1g-as aesta . ... nano ap " a en r ...a a r • co men an ec pa o de a ~um:l ou Comissão. . nbamer.to à ComIssão de E::onomia,
ferida. roda. de tódas as prestações não veur-idlts, a fi d '''1

§ 1.0 As prestações acima deve1'ão entrando neste último CRSClno c!;lmi- m e que \'eru Que a j>ossioil!dade
ser recolhidas à Coletoria Fe<iel'al, d".' nlo e posse das obras resultàntes cléste de resolver o assunto em proposição,t d d Pe b d t d PROJETO da cópia .de uma representllção en-
Es a o e·' rnam uco, en 1'0 05 contrato, sem prejuizo do clspo~to no 'M . viada ao Sr. Ministro do Trabalho,
prazos dosvenclnlentos respectivOll parágrafo seguinte: - antem decido do '['rlbu!;aI de I d' t I
mediante gula que será extraida na Parágrafo único, Não se er.ttl\lrá Contas". n usr a e~ Comél'Cio pela Aswcía-
sede do 4 o Distrito da Divll1ão de i d lhl t d . '" O Congresso Nacional, de.::re:;a: çio ComerC1al de Santo$ e que trata.. . gu a e reco men o el1ma numa", Art 10 da marca""o do c··u. ,para eX])Ot'ta-
~guas taço·es \-en ida ou "''''0 • , E' .mantida a' tlecisào elo ,"-".n • pres , c s .- , Sêm ql.e T I çAo. Aexpo!jlção da conceituada e

§ 2.0 Na sede do 4,° Distrlto
li

da Di-I as relativas guias anteriormente ex- l' biunadl de
7

cdontall, pl·ofel'idJ. N11 sua trn.d.t~i"nal entidade de cIo.'.se' ".tó
visão de Aguas·, haverá um \'1'0 es- traidas tenham sldo recolhidas sess o e 2 e fevereiro de le51. re- ~., .. - .-~ ~
peclal no (Jual serão movimentados sol: . . • cusando registro ao têrmo de' c<mü'gtQ as:,l.n~a pelos seus diretores Alvaro
a fot'ma de conta corrente, os débitos C:t.AUSU'LA DecIMA SEGUNDA firmado em 11 de dezembro ete 11150 Augusto de Bueno Vldigal. Preslden-
e os créditos dos. beneficiários, resul· Obt'igaçóes diversas: entre a. União Fedel'al, por preposto te, em exercido, e Maria.no de Laet
tantes ou relativos a êste contrato, do Ministério da Agricultura e o ci- Gom,es, 1. o secretário. Em porUlria.
sendo que,' por débito, se terá o 111011.1 Os beneflciári,?s obrigam-se ainda: dndAo Fra.ncis~o. Januârlo XaVil'T e publ:enda pelo. Mitllstério do Traba
tanteda divll'll e pOr crédito as preso 1) - A não cr1ar nenhum cmbr."aço Isua mulher, para a. compl':l e inlltala- lho, li 13 de à~ósto paisado. contend()
tacões.e demais Importâncias recolhi·: à esecução das obras que sãoa~jetos çAo de uma roda dtígua para i:-rlgação Instrucões, referl'!ntes à Portaria IlÚ
d:ú aos cofres públicos, em pagamen· 'I dêste con.trato, sob pena cl:,e serem de terras da propriedade dêstes. nlp.ro 95, de 6 do mesmo mês, e.<ta
to daqueles débitos.. responsabilizados pelos prejulzoii oca- Art. 2,° Revogam-se as dü,pol<icÕes beleceu o Ministério que "11 m:>rca.

~ 3.e Os créditos à conta corr::!nte I' sionados: . . em contrário. .- de cX,:lortação estabelecida pela Lei
dos beneficiários s6 se farâo a vista ,2) - A não res~onsabi1lzar oGo- 8&1 _ n,o 1.563, de I de março de 1952,
do" recibos de recolhimentos das imo \'êrnoFederal, por quaisquer prej,:izos • a das. 5essoes, 5 de mar,:o de conterâ abalxo da Silln!flta do terrl-
pOftânclllS relativas àqueles débitos. decorrentes de ca'.:sall imjJre\'ist~s, ou 1902. - GZ1'1nallo Doc1chora, tório w-aslleiro, a marca e o núme-

.J .LC.O lIV1'O a que se refere o ~. 2,° I' de fõrça maior: 1'0 de depósito. A As<oclacâo Co-
tc1'ã têrnlosde abertura e de encerra· 3) - A tornar boas a v:\!io,,;nr.. por PARECER DA COMISSÃO merc:!al considera inexeqUlvel' tal ex!-
Jl!!ll1t,o. lavrado pelo Dlretollda DI· si e seus 11erdeiros ou legatárioS'. as A gên'::lll,

"'vlsio de Ag-UllS. qu<, tanlbêm .1·ubri· :obrl~ações que assumem por êste con- Comiss1io de Tomada de Contas Sala dR!;SCSliões. :lOS 24 de sel,em-
""'cará tôdns 8S suas fôlhas. I1 trato. " . tendo em vista as razões aduzld.l5 no bro ,de 1952. - Antonio Feliciono.

. voto do Deputado Armando Correia
Cléusulallexta: ' CLAUSULA DÊCIMA TERCEIRA e nos demais pronunciamentos ex- Justijicaçúo

Falta de recolhimento: Disposições finais: pressos nos assentos em llue se real1- A cópia da reprodu"ão .en"l/l.da pelazou o debate da matéria eXl)osta no A t ....
A falta de recolhiment~ de qualqúer A Divisã.o de Aguas,caberá fiscali- oflcio n,O 1.279-51, resolveu,' "';)1' mfrio- ssocuu;lio Comercial de 5ar.tos e. - dê i l" que vai junta. .

prestação,. dentro do~prazo do seu ven· zar e promover a execuçao ste c~n- r a de votos, apresentar o seguinte CóP.14 - .san.t<ls, 20 Q'e a.."Asto de
cimento. acarretará a rescisão auto· trato, bem como resolver .tia !nstân- projeto de --
mâtica 'do presente contrato . clà aQml~ist1'at1va, com recu.rso p:.ra 1962 - Exmo.Sr. DI'. José de Se-

Mini tério dA' ultu d' da Decreto Leo!sZatit'o gadas Vinna, D. Ministro t!o Tra-
CLAUSULi\ StrIMA os' a g1'1C • ra. ali llVl s IxIlho, Indústria e Comérclo - R:o

• . resultantes de sua aphcaçíio, if'iundo O Congresso Nacional -::!:lc!'cta: de Janeiro. .
Cobrallca ezec1l.tiva: os princípios estabelecidos pcl., J)ecre. A' t 1 ° E Sr .. Mlnt~tro '.

• . ". • . to-lei n,o 1.498. de 9 de.agõst.o1:le.. 1939. , r, , '·aprovaco o canIr'lto !1r- U'

~a hipótese da 1·esc15OO. pre\'lBta na e demais leis apl1zaYetil a eS;:lec1e. mado 'em' 11 de dezembro de 1950, Coin a 'devid'à' \'êruà, sollClt:a.hios·
claUstl1a anterior, à Dl.visa~ de M,u:ls, E para firmeza e validade do e~tl- entre.o Ministério da Agricultura e a a~l atenção de V. Ex.a ,para o

.caberã tomar as. proViCiênc!as necesl"á-' pulado neste contrato, lavrou-se o pre- Fl'anellJco JanuarloXavier e SUa mu~ segumte:
rias à efetlvaçao da cobrança e:(e-sente têrmo que, depois de lido e lher'Antonia Joana Xavier, para .com- De acordo com as. Instruções dê.sse
c!ltlya do :$aldo devedor dos benefl.- achado confOrme, f91 assinado p>:las pra e instalaçio de uma J'oela dá~.!l1a .Ministérlo, publicadas' no "Diário
C1&rIOS, partes eontratantes, jâ ll1ell~ionada.s, em terras da propriedade dos mes- Oficiai", de 13 do fluente. referoote

CLAUSULA OITAVA pelastesremunhas Manúel Gomes de mos, no munlcSpio de 'Caoro'OO, E:ltnco à Portatla n.o 95, da dia ti ~\ltim{),
Sá,Adriano Barros' SObrinho e por de Pernambuco~ a ,marc:\ de export"ção estab,:lecldn.

Rescisão de contrato: mim Afonso.Na.'l<:imento Garritio. Ma- Art. 2.° Revogam-se as disvosi!:ões IpCía Lei n. ° 1; 563, de 1 de mar!;:»
. t • i d quinlsta AuxUiar 19, com exercicio em contrário. '. de 195~, c~nterll, abaixo da s;Jhtle'<a

O presente ·con rato ser", li. ',lda e~ aos Serviços de Irrlga"io rio Vale Sala R.ego Barros, 6 de setembro de I do terJ:!tór1o brasileiro, a marca e o
clarado. rescindido. nos seguintfi's ca- ... 19&2 G ill n o d el . iaos: do São. Franci.sco, da 'Dlviólâo de Á!\1.l:'\S ", -:- . U. UlT."me Macll,!do, p:e~i-I' '. o.'. e.pos t.o. <art, L o,l~rll c).

do Departamento Nac!on·ll.l· de. Produ.' den.te. - Armando Correia, Re!ator das Ins.ruçó~s), .
a) execução dos beneficiários por. çio Mineral. do Ministério da Agri- do venddo, -:" Vieil'a Sobrbl/:o. - Cumpre-nos, todavia, obs~rvar q:le,

qualquer divida extranha :lo êstecon- cultura, em Juazeiro, Estado dRBllhia; FranctscoAgl11ar. ~ Gllllherlllfno deIe111 se trata.ndo ele exportação' elC' café.
trato, salvo se, dentro de 24 l10ras no- que o lavrei no livro de.,~ol1tl'atos de Ollve.tra, -Heitor Beltrâo. - Pa- torna·se i.ne"eqÜi\'el.~ impraticâ\'el
mear ,bens extranhos a. o~'opriedade cooperação, n,O 1, da referida D1vi~!\o, ranhos ·de Ol~vetra. ..... Mllttezes Fi-- oblõervar o referido di~sitivo. J!:
citada dêste contrato, Que !l'anntem Cabroc6: 11 de dezembro de 1950, - me1ltel. - Francisco Macedo. . qu~, conforme norma tradicional des-
a penhora. até a ultimação dolltlll!io, Antônio Hernza.n.o da Stfvc.- Fran- ta pt;aça e única que atende aos 1m.
ou que satisfaçam a divida executada: cisco Jan1l.ário. Xavier. - Francisco peratlvos do negócio, o café/: ven-

b). falta de cultivo pelos bl1nefi~ilÍ- Ramos do Nasctmento, 8. rogo de An- P80ltTON,o 2,039-B .. - 1~~2 d}do já acondicionado em sncariaofi";
rios das Terras irrigáveis dapro~rie- tonia Joo.lI.0 Xavier . .~ Manuel Go- Bstima a Receita e fixa a lJes- clal. de exportaçiio: assim, não po-
dade agricola referida: mes de Sa. - Adrlflno Barro.~ So- P~Sf& .d4 U1lic'io para o exercício deudo conhecer prêvlamente a firma.

Em qualquer das hipótescsprevls- brinho - Afonso ..Nascimento Gurrido, fangnceiro de 1953; com pc;recer que o com'J)rará,e.stá. autoniàtlea-
tas, a rescisão .deverá ser dec:lal'~da rta Comissão de F/1la1lças eis €7I1cn_mente iniDlàoo :vendedor de fazer
por portll:'ia do Ministério da Agrl- P.\lUIlÇER DA COMISSAo, IJE clc8 do Plenário, emendas 8ublJti- constar do envóluero a marca e o
cultura; cabendo à Divisão de AlJUll$ TOMADA DE CO......AS t.tftlClS e emendas da Comistâo. %1,0 elo depósito do comprador-ex-
promover, em qualquer' caso, 11 co- lOU .portador, Isto. em Santos, conlO ,em
brança executiva do débito dos bene" REtATÓRJO ParanaguIÍ . e, em "ários casos, no
fIclArios. Oflélo n,O 1.279-51: - yaJorizeçcio lf9co~ômica da Am4zóll!a pr~ll;o Rio dl! Janeiro. .

CLAUSULA' NONA Contéln A-te. e-"edie.nte, Te tIdo ae(A1'ltt. a Constituirão> d II 1'0 reparo que se impõe, .. é.o. .,., A., . a iva aos Anexos: e que as InstruçCies nãocozita:m
Hipoteca e venda d4 propriedade pelo Tribullal de Contas, para a sua 16 - Wnistério da Ael'ol1á'.:t1clI, de mandar imprimir noconjuntâ.da

dtlS bene/ief4rios: . '. apre=iaçlo' jelO Congresso N!\f:lonal; 17 ...,.Ministério da Agricultura. marcação o nome . do' nOrto de pro-
Durante o prazo de vIgência. d~ste ~: c~~~a~o a~sl~:~t~~Ç:f'deO d:::~ S ~~d - Ministério da Ec1ucl.\~ão· e cedência' do café.. E!etlvaroente"a

contrat() aos benef1eiário~ f.iea,' defellO bro .. 4e 11150, ent-e .a .. Unill·o ral, . al~,e. ....., . sacaria contendo o produto· sai<lopelobl te ied d • ..-Ministério da· F'azend:J, nOB80p6rto, por exemplo, já 'em 190t
])0 car a propr. a e agncOUl. !l.que por pr~])osto da MInistério' da ABri- '121:: MinistérIo da Justiça II NeB'ó- era caracte1'izada pela marcação 111-

~~~ie s::;~. ~~~rotoa'::, :m:c~:: cultura, é a c.ldadlo Francls,::o .T..n\1A· c os ...teriores..., .' tio denominada "T1blrlçâ", que con-'
prado: aceitar os têrmolldêste .cl:'n- ~o ~a~~: ; ma mulher, de Cab!'nb6,' ?5...,. .Minis,tédoda Viaçlo- c Obras tinha a! pelll"J'tl.s "Santo! ..,.1~tfl40.

sta o ~ crnambuco. para a aQUi- Publle..~ . . de Sdo PClul~".. Su!~pe1iso, ..1 .
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Rl;QUI!:Rr~.rEN'l'O

(Do Sr. AntõnioFcl!ci::tno).

Requeiro. 1"0. forma re'J;imetal,se1anl
solicitadas.. ao Sr. Ministro do Tra
balho, Indú&tria e· comércio, estas
ilúol'ma.ções: .

4) qual a arrecadar,ã~ anual do t.
A. P. I. no mu.nicípio de Ll:ndra .
E~tad(lde São Paulo?

b) quanto arrecadou esse Instituto
desde· que foi criada. e111 Limeira.?

C) qual Q' importâ:i.1ci:1 'que o I: A.
P. I. aplicou no .municipio de Li-
meira? . '

I!) qual a: soma. .total. ele·beneficios
:111 dlstribuidos a. segurados? ..

Sa:a das8e!:sões,pm IR .de t-'etcnt
Ô)ro de 1962. - Antonio FeZiciano.

R:::DAÇiío 1"IN!\L

o Congre.~so NacilJt\Il.l decreta.: II A
Art. 1," J!: aprovado o têl'lnoac:I. tuado-;- .11 datas e~ que foram ele.

til'o d.o contl·D.to celebrad. o. em 20 dos', o. pagamen.os acima referi-I d 9 ~.o 981-U,52
ce março. . e 1 50, entre o Mlnll;t~'rio III - Se o Dcpb.rtame~lto Estadual'
da Aeronlilltic!l. e Aron Kuppermal1U._<1e Elitradas de Rodagcm do Pará. dig. Sol/cit4 illjormacõel ao Pod?7"

Art.. 2, ° Esta lei entrs.rá em vigor tl'ibuiu, como lhe ccmpcte fazer ob"i- EXCClltiuo aobre i~o71tcaçõcs o:~
n:1. data de 'sua publicação, revogadas !,!'atól'lamente, per. fôrça da Lei nú- Instrulores de 7'rabalho, com fIm-
as diEpcsições em ccntl':U'io. mero 302, de la de janci~'o de 1918 (lame7!to na Lei n.O 1,599, de ,.

S9.la "A1cindo Gu:1.nabara.... 26 de nos nBllciol1~qos allOS dc 1951 e 1952: 9-5,52, e se foram incluidos ex-
setembro de 1952. _ GetulIO },[o:lTa, - aos mUlllclpios paraenses. asco- co.mbatentesdaFórr;a Expedicio·
Presidel1te. _ Saulo Ramos, R.ela- t.a.s, , .col'l'csp<mdentes. do Fundo Ro- naria.Dra~i!~ira nas rejeridas 110-
tor. -Waldcmar Rlt'P'P. _ JlIo~l'a . Clovlario. meaqoes e, no caso a,f il'1l1ati lia,
Rezende. .IV - F.m C::l.\'O afirmati·/o. em rela· quais os seus nomes.

çao ao. item anterior, as datas dos
respectIvos pagamentos e se êste.s (Do Sr. Raimundo Padilha). I ~ .
contem~l~r:;tm, indistintamente, todos Sr. presidente: 'q
OIS mUl1lCI!'lOS pal'aenses: Requeiro infcrnle o Poder 'Exeeutl. -

V - Em caso negativo,. qual orno- vo, por intermédio do Ministério CIO
Uvo do não cump:'imento,nesse parti- Tr~1.lalho Indústria e Comércio o se-
cula::, da citada Lei n.O 302; :;:umte: '

VI - Ainda em caso l:egativo quais 1 ••
as providências tornadas. ou a 'tomar - Qua"" csmotivos por que. 1.'1.[&
de onf 'd d o I?~esente, nã.o foram publicadas l1:J° c ~ 0l'l11! a e com a Inesma Lp.i "Dlario dc Notícías" e p~lo "Jol·I'al·
n. 30., e para. a .sua fielexecuçâo. d _.
))01' parte do Depa:.ta:ner.to Naclcnai o Brasil", d? 3 de junho p. pasS:J.<1c.
de E)tl'ad~.s de Rodas·em; e com _,l11~atnento na Lci n.O L 59!J,

VII _ A d!s~!·;m:naç~.o. por muni- de 9 de mala p. findo. que criou C.<5es
cípio, do~ nag'atn~:1tos efetuados no~ 1l.:g~res sim~l1tal1'.)ame~te com a De-
anos de 1951 e 19;')2;.. \ i~~acla Rcglonal de Sao pa.u!o:

VIII _ Se ê"s:"S p3.? amentos cor. ~ - se, nCssas nomeações, foram
!'espol1deram, ir.t(";rl"lm~l1te, à tota. 1nclu.ídos c.x-combatentes da Fôrea.
11?ade das cetas cj~Y~das aOS mUl1!~í. E~pedici"l1al'ia Brasileira e. no C!U:Q
pIOS. e, em hip6tes~ nenth'a, qual o afIrmativo, quais os seus nomes.
motn'o dessa !rrc?:u::u'::Iade e. q'.Ials Sa;a dali Sessões, em la de setem-
os ~aldos credores dOi; m'.tnicíp:os prc- bro de 1952. - R..aimundo Paclilha,
judl<:ados oup:'eter!d{)s.

S!lla d~s Sesseõs. em 18 de setem. IIEQUERIMIUITO

bro de 1952. - Lalneira BittencotLrt. . N.0986-1952

REQUERIW;;NIO ' Solic!ia in/armações ao Poder
N.o 978-1952 .Ezecuttvo sobre importâncias cn·

tregues ao Estado do Ama'::Olltls.
. Solicita in/armações ao Poder consiantesdo PlallO Salte. para o
Exectltfuo s6ore· as atividades do reaparelhamento dos serlJic:oS elé.
Instituto de A-poce'lltadorla e tl'icos de anúus. .
Pen~es dos ll1dustricirios de São (Do Sr, Plínio Coelho).
Paulo. Requell'o, nos ter:nos do Regimenta

que .8e o~Lcie aO Sr. Min1!ltro da Fll.
ze:lda. solicitando as seguintes infoi-
tnações: .

1 - Se' já foi paga ao Estado d-a
Amazonas a ve1'ba comtante,do P:aoa
Salte para o rea.p~elhamento dos
serviços elétl'icos de Manáus.
. 2 - Qua.l o ~ontanteentrcgue: e.
se houve cC)mpromlsso do Estado o.pii
carle:almente a dinheiro recel)ido.
quai o teor do documen~o.

3 - Se foi de 10 cu 20 milhões 11
lmpcrtància .recentemente . entre"!' e
ou flu,l,is créditos ocorreu esse paga
a~·. ,Estado do Amazonas e por qual
mento. . ,
. 4_.""" se hOU\'e compromisso do atual
Gcvel'I~O l""::~:Ollll'nS~ etr.pregar l~~ ti_
mer.te esse quallmc.tlvo.qual o teor
do documento.

5 -- S·e. a atunl admlnislrar!lo am~·
70neme fez algum nedldo dl~' €<ll:wé:"•
Umo. à t1nlio ou se requereu pa~a
mento do saldo a que faz jús o Es
tado ~o ..Amazonas. em·· consequP-l1cia
daertAçio do Ten'itório dó Acre.
, S. S. da Câmara . Federal. em 2J
(te setembro de 1952.

., . 11,;0 Gobrigat<"ll"O dcs.sn. declaração
I 0l ~ ela, ei1tret::l'co. rcstabelccida en{
,19,.11 e pcrdUpl. ttté hoje. Trata-se
Dl> . ll~ taml>cm tradieion,\l e que se
.W!tlflca, inclusive. <:01) o pOnto de
VI",~:l econS1l1ico, já qu~ o café pro
LC('~llLe de Sllntos, atestado pela mar
l a,'ao da r~spectlv:t sacaria, sel1l1l1'e
I:CiiJU ~.~ :1'::0 :::pl'cei.í.\·el no~ merêa
.-Ir "t"~".~~I .. O< de c(ll\~umo.· Fa
zer ln=Iulr na mal'cacâo d:r sacaria
(,C c,,:~, qr.e s!\i pio nosso pôrto
a ;'CiCl'lC'a declarat;::o - "Santcs 
I'~'lac1o de 820 Pauio" - feria de
to::.a a justiça, em comicteraçâo no
.ceu \cr.;;o \;::0. e ao beneficlo econ~-
ll1;O, c,om que f:1.'1Qt'eee o produto. Projeto n.O ~.11lO- - 1952

colleltrmdo o bom llcolllimcnto que Redac;rio FiMl do Pl'oj:Jlo l!Ú-
l11preee o pl'e~ente, e;;t(\mos ccrtos elas "tero :!.400-A. ele 1952. que mano
valiGsa;; prc\'idêl1cias de V. Ex." no tém a decisão do T,.ibunal ele
"c:itido de seI' cancelada a 'letra c), Conta", dencuatória ao registro
al't 1:0. das menclonndas Ilistl'l.:ções. elo tU'mo de contrato celebrado
pela lmpo:,slbilidade em que se vê o entre o Servic;o Regional de
<:omfl'c;o de.' café de lhe dar cum- Obras da 5.a Região Militar do
IJrllnento, _ prol"'~ncias que e~e- Exército e a firma Th. Marinho
~·8mos sejam extensiva,s. à faculdade de And,.ade, constrtltoraPal'aná
(los nos.;cs exportadores poderem adl- S. A.
('lOlHlr à marcação em pers·pectll'A as O Congresso Nacional decreta:
(')(iJl"essos: "Santos - Estado de sãá A t 1 a E' ":1 d·l· dl'a 11 liJ" • r. . . lô1an.~ a a ec SilO c

Tribunal de Cont:lS, de 31 de a-:;ôsto
Anteclpaiamente grata. esta Dil'e- de 1951, C1uene~ou· registro ao têrmo

toth se prevale<:e do ensejo) para d~ contrato celebrado, em ~8 de ju
apresentar a V. Ex.'" OS protesto<! nho de 1951, entre o Serviço eR~io-
de seu distinto aprêço. nal de Obns da 5." Re'?;iio Milltar
Aten=!o~as saudações. do Exército e a firma Tll" MarinhO
Aõsoc!ação Comerciai de Santos - de Andrade, Comtrutora Paraná. S.

(a.\) Alvaro Augusto de Bueno Vi- A .• 1)ara a eO:lstruçfi.o de um reserva
d!qal. Presidente em excrcl=io; r.I~- tório de á!IU:'I, cem capacid:lde para
nano de Laet Come;;1 1.° Secretário." 30.000 litros de ,á'tU lI. li ser CfJnstruido

S,io lidas e vão a imprimir as no Quartel da 1)," eia. de Fr:'lntcll'a,
seguintes na Vila ~e Ouaíra, naquele .Estado,

REDAÇOESF'INAIS Art. 2.° E,;ta lei p.l1trará em vip.:or
l'nOJETO N o 1. 091-D-1951 na data de sua pub1icação. revogadas

Redação Final do projelo nti-a.'I dispo~i('ões em contl·ár:o.
mero 1.091-C, de 1951. emendado . Sala "A'dl':i() Guenabara". 26 dc'
pelo Sena;do. que aprova o tJr- setem'n'o de 19~2. - GMtilio Moura
mo de' a1uste celebrado er/tre o Prei'lded!". - MOl/ra I!c:P.?I(!e. Re·
Departamento dos Correios t Te- Jator. - salelo Ramos. - Valdemar
légrajos, pela sua Diretorial Re- Rup!'.
gionaZ no Estado de São Paulo. RJ:DAÇXO FINAL
e a sociedade CamuosBruder IÍ' proieto n,O VIOi·A -.1952

O Cb~n ..~~::a· Naciono.~ d""'re'~,' ltedaf!ã.o Final ela Projeto n.o.. ". .... 2.401-B. de 1952, que apr01'(1 o
.Art. 1. o l!: Ilprovadoo têrmo de contrato celebrado entre a D.:~e-

flJuste celebrado entre o Depllrtamen- to1'Ía Ref1.~o1!al dos Correios e Te·
to dos Correios· e Telégrafos, pela 'lêgra/(I~ do Rio fie JanEiro e Ar·
':;~ll. Diretoria Regional no Estado de .111ur AConteiro Guedes. .
Sao Pat'lo, e asociedGde Campos O Con\!!·e·~o Nsclonlll decreta:
13~uder & Cia. Ltda .. layrado em 22 Art .. 1.0 E' anrov::.do ° contrato
nde- _dezembro de 1950, pal'a. cons-' celebrado. em 2 de maio de 1951. en·
truçao de um przdlo ctestinad~lltre a Diretoria Regional dos Cor
,I\,;~nc!a Postal de Itat!ba, naquele reios e Te1é<n'afos do Rio de Janell'c
E~tado. e ArthttrM~nteiro Quedes, para ar·

Art. 2. o Esta lei en trará em viltor rendamento do nrédlo sito a rua de
na data de sue publicação, revogadas S1nt~ R(l~a. n.a 40, em Niterói. EstadO
.~s disposições em contrário· (lo Illo de Jan\"1ro, destinado à ins· aM~&aDll:lfTO

Sala "Alclnde Guanlbal'a,·. 26dc I t~lação de AgêncIa postal Telcfõni- N.o' 979-1962
.setembro de 19;)2 . .,.. Getulio MOllra, c••Presidente. _ Saulo Ralnos. Relator. Art. 2.°:r.ste d~reto leg!slatlvo en- .Solicita i1!formac6eB 00 Poder

. Waldelllar 8upp. _ Jloura Re- trar!\ em \';\tor na data de sua pUbll.- E3'ecutivo ~obre" 'col1~l1r4 e'tJen·
tende.. caçA0. revogadas as disposições em. da do algodáopelo Banco do

contrár1o.. BraMl,.
.. Sala "Akil1 do Quenabara'", 26 de

I'~OJr.o !'f. O 1.S.7-D.I952.c:'etembro d~ 19;;2. -Getúlio Aroura, (Do Sr, JO&é Bonltáeio);
Redação Fil\4} do "rojet.e m1- "r~~ltic"te. - Salllo Ramos. Relator. Requeirolluc o Govel'nolntormeo

nero 1.647-C, de 1952. lllnenl!a- Valdemar Runl1. - lICoura· Re~er.de. !eguinte: . .. .. .. .
do pelo Senado. que aprov« o con- Silo dcte:-:dos os seguintes: 1.0 - Quantas Il.r1'6bas de algodlo " Justijlcaçlo
trato celebrado e,~tre a Divisão . o Banco do Brasil já ndquil'iu desde Se aos ~eput:1dos.e Senadores com-
de Obras do Departamento de REQUERIMENTOS a data em que começo:!. no correllte l~t~ fazerem incllur no Ol'çamenta
Adminlst1'ação do Mitllstério da r.tOVERIIRNTO • o 1177 1952 ano, a proceder àS compras 11 er as por qUi! 08 problemas dos EleUS
Educaç!o e Sallde. e a firma Cona. c SUlicltA I?lforma.ções-ao Poder 2.· - Quais 118 pessoas ffaica.s ou' re"pe~tivos Estados possam ser resol-
trutorlJ MatttIqltelra S. A. P-:cl!Cutil'O ~ôbre OI cotas do FUl1- 1urfdicas que vellderam, 110 mesmo' ~d~t· também, e, talvez, com razões

O Congresso Nacional dec~eta' "0 RNfoll1tirio entreQ1Les ao Es· oer!odIO, o produto paro. o Banco do ao
U
~~:~o 3dusstificã,velS, é inerente

. •• tatfo do Pl!rd '-Dor intermédio do Brad , o repres~ntantes na-
Art. 1.0 Il: llprovado O contrato ee- MIl Departllmento Estarlual de 3.0 - Quanto dispendeu o Banco do clonal~ • diuturna .Us<:aJzação. a vi·

lebl'ado, em 9 de maio de 1951, entre Fstrn"ap"" Rodagem, nos 111IOS Brlsil com eSllas aquisições' gl1ftnci~constante em derredor da.
(I, Divisão de Obras do Departamento de 1951 t 1952. , V - Quantas arrobes loram ven- ':S pocaç dos dinheiros publicos. não
de Admini:;tl'ação do 'Ministér!o dA :1idas pelo Bar-co do Bra.sU a~ a pre-' l'que, ,nrenvisados OR governado-
Edu<lação e Saúde e a firma Cor.s- (Do Sr. Lamclra BIttencourt) ~ente data. tes, os problemlls que af1!gem ao no-
t.-tltora Mantiqueira S, A, Esmo. SI', Presidente da. ctmara 5.· - por qua.nto tol adqull'lda e vOliter~o !loluçllo. meree da honesta

Alt. 2.0 Revo:;am-~e as disposições dos Oepr:tadcs: ' por quanto toi vendida cada arroba aPO~e~foldas verbas recebidas.
em cOlltr\l.l'lo, N forma do 'Re/Olmento interno de J,ilgod'lo. S l11eiros recolhidos atraves de

Sala lOA~cindo Guanllbara", 26 de ce"ta CaClo requeirÔ a V Ex" dig- e.a - Mal14ir a rell1çlo .dos nomes impostos e 'taxas representam san~u.
setembro de 1952. _ Getulio Moura,. ne~.e faze'" oficiar ao Eltmo, senhor das pessoas ele ndquil'iraJn alKodio :orte ll!.grimal, como dLria. lapidar
Presidente. _ ltl02lr4 Rezenda, Re- Mh'1~tro da VlaçAo e Obras púb1ica~ :10 Banco do Brasil. - en e o ino1vidivel Churchll. de todo.
]utol'. _ Waldernar Bupp. _ Saulo no sentido de ser informado uelo De- '1•• - Informar quantas arrobas ete ~:8fto: trabathan,. A sua mA a13t\-
I:a 11l0S , Tl!lrta,l1lP"lt" Nacional de Estrlldas de algodll.o foraM adquiridas. pelo Banco "arld

o
...méaiS do que uma simples lIe.

PROJeTO !l,o 1.666-0,1952 Rodagem o lIegulnte: do Brasil. no 'Estado de Min.\S Ge- 11..",. 8;Ao contra o bem estar
Redação FIllaZ do pr01eo nll. I _ A soma total. das cotas' do rals. no mesmo pertodo. ' soelal. t~1!! tl retardo.mento das solu.

mero 1.666-C, de 19G2, tmcndQdo tl'und(\ cRodovláTio elltregues ao, ES- .8.0 - Qual o pare<:er do Ministério çOes dos problemas ql:e. dia • dia, ho
pelo Senado, Que aprO!IIl o t~r1Jlo tado (10 ParA. tiO\' illtel'médio do seu da Fazenda sobre a eompra e venda i~ a d

hora
• (luando 1110 atacados ,'ãct

Clditivo ao contrato celebrado en- De.,.!t~mento Estadual de Estr}das do nlgodio nelo Banco dO'Brasll, -nl1
an

o mais agUdo!, aligllldo maIor'
ire o Ministério da Aarollãllt!~ rll'\ Rodagem, ,nos an08 de 19;)1 e ~Ia das Sess6es, em t8 de aetem- líb7

ero
de Dessoas. ameaçand4l o e

n
lll-

, e Aro" XUPJlermann,. . tD5~: 'oro dt 1952! ~ J.o.s~!J0!liltJ.clo. . . pe;d~4\~~ial: e, portanto, crinle Im-
-.'
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Com o urcsente requerimento não
ClbJcl;:va.mo~ outra causa, saber. O que
;':01 entregue, quais as bases dessa en
trega. para, ~alvaguardando 0& inte
res.,ers .do p<v"o q1.1e nos c;egeu. exer
cer (;ontinua. vigilância, evitando a di
;apid::çiio dos dl.llheircs públicos. Es
te. o !lOSSO intuito,

3, S, da Câmara dos Deputados. en1,
:lZ de setembro de 1952. -' PZínio
CocllLo.

,"::

-.::.

Interll0, a ncmtação de Comissão Eg. danal, defi}IC su«s atribuições e cessiio em caso de rcgimematrim/ .•
pecial pa:a dar parecer sôbrc o Pro· cUs]Jôe sóbre o pessoaL que a nial fxclt..~i\·o da comunhúo, tal e<:. ~

jeto n,O 1.093, de 1951, que dispÓê sô. cU1llpõe. redigido, tem sido fonte de inúm~\'.~..l
ore a isençéo de iznpõSto e taxas paJ:a (Do Sr. Alcides Carneiro) injustlças, que precisam ser afalitn-
importação de sacaria de juta e dáI.' das.
OU1;l'a providêncip.s. .. Scnpor. Presldel1t;, l< Por· nlorte de qua19uer dos cô~Ju.

Sala das. sesso~$, enl 25 de setem· Req.le1;,0 •a V. ,t;x',!la forma do ges, cs.sac!~s sob regl:ne que ex~ ,~3.
bl'O,ô.e 1952. - Ferreira Martins. arr.igo 10 " § 2.0.~ do Regimento Il~te!·I· a com:mha~. os seus fllhos bra.slle~

no, a desi:;naçao de u:na Com:;';;'lo ros reccb~rao, ademnisde 81.1a. l~(p.-
r.EQUIl.;.'UM~:rO ·E.3pecial p.a·a dai' pareccrno projeto tlma,tI met~de dos bens do sobr;';'i-

N0 1 001 ·9·~n.o CZIJ·lll51, do l'ouer Executivo. Ivente. at:qulridos nacol1Sti~cl:l da.
. . - ~ v~ Sala. das Sessú~s, em 25 de s~tem- sociedade conjugal.

ReqlL€r a convocação do Senhor Ib~o de 195~. -,Alcides Carneiro. ·-1 E se o . cônjuge !a!ecldp tiver fi·
N.o 935 - 1952 Ministio a..·a J'/.LsUça e Neaó~io3 N_

1

.Lt1r:et Cczv'l.lCantl. -Netto Campcio. I lhos r..ra> Jlc1r05 e estl':lnci'."iros. .P-:::-
f.Jlicila informa']õe!l ao Poder teriOres, a jim àe, pe;anle a Ctl- - Mp.d~iros !feto. - It-í'u?lhoc d:L! oue ~c, lhe.s _há de dar tra ta~lcnto

E:r:(;~ut~ro sôbrc as missões de tra- 7IUtra., esclarecer ql!alo verdadeiro Rocha. - P/~'.Cld~I;J?IO Gc;rcul. I desig!.tr,.? . Nuo pôs a ~onstituiç,a{l no
i::alhadores enl'iadasllo estrangei. e definitivo. 1)ensamellto do Se- V~i a, lmpr:mir, p..ar::r-- scr t:n- i mz:;mo pe de i~ua!d~.':.e brasjJelr(l~ e
.'J nhor Presidente eLa ReP1iblica a C~tll~"J~ha(,o açom:,sao d~ Cor;:;-: Cttl'allg~lro:: rendentes _no país? 1',)r

<Dó' s;· .II~rnlcs PC1'cira de 80::s3o) rcs"'e;to ela jórma da ascensão do tl~urçao e Justrça, o seguinte i êsse prISma, o te~:to 11,'.'J mais pl'~~'A-
S~:ü1{)r Pr'oZsidente da Câmara àos pr(!.ctariado ao poder.. rejRrma da r.t:Ql]:::nIIlm...~To i lecnn.; ela,i a nccess:da~e de rei'O-

DC·;'.ltaC<Js. Constituição, sistema eleitorúl, O. g:'t-Io. •
.:::equeiro que a Mesa da Câmara se- existência. dos pequenos partiàcs N, 1.003 - 1l!5:l De :,~"t~ teVdo o c.:mlu~e sobre"i·

1· P' Exp· "i a e i tes f' m'n' terz'ul . " vente di! divid.r, pormctaClc, os seuslc,te,<;o c,:.er ·.cu.po s s gu n e re erma 1 lS " ncqucr a tnsel'çao em AJa a.e bem, ad'iuiridos na cC!1.~tância da su-
1n_crmaç,~:::.s: '00-"< ,A (Do sr. Armando Fa1oCão) um voto ...de ClPI'~ÇO da. Cantara ci~dadc conjugal, poderá acont'cer

- :- qu~n.a~ l?:••u•• de trab:,lhado- . " ...,.. aos Dcplf.ados pc.~ p[:=scJcm do ,Ql!€' os filhos reeebam a Sl!a l~~i-
rf.> ~I.o:am e,l,:r.:J.ClliS ~~.estr~,ngeu·o des- ConsKrerando que o fato P,Oh-';loCO ln- centencmo de nasc,1Il!:7l?O ~o ~t" tlma. materna ou p:tterna, qual te-
c': ul,d.e jan~irode "~Jl a:-c esta data, teressa fundameIltalmente a vida da nllor COl1lendador Jose Fmnmo nho. falec!dode sens genitor('~. e ai~-
E-2,,:=.!lC:l?-~O o l:omede cada um dos Il~açao; .. Alves, fundador da "rande cidc.ele do. vC7!ha li recolher li mct:tde dos
.6:)':S partlcl~antE.s,; .' considerantlo. que o quadro }:lolltico ele .1tabun~, ~o E,~tado c'7 Ba/tia. 1>e!lS dosol:lrc"ivcnte adquiririos na

:! - quanLo dls~en~eu o Gove:no :crasil~iro se apresenta nesta. h~r:l. lA C::0nll::sao de Constltuição const:\r.ci:1 da se-~\edn1e conjur,a1,
com essas rcpresentsçoes no estran- conf~Q e de ceno modo sombl'lo, Clr- e Just;~a) pondo-o na sit'Jal:'i'io de não .mais
~eiro, e quanto rzce~eu cacia unl d-:J.S cunstânda esta que não c041trib~i para . .~ peder Il~Ca.r com os õnu,~ da r.hefia
.lie:JS partidpantes: a trallquilidatie llecess~ria ao Dem-es- (Do Sr. Luiz Viana) da fa!nllia, jAde cer....o modo desar-
, 3 ~ que ve:ba utilizoup=.I'D. at~n- tnr naeional; . Rp , . i varada.
d:·.! e3s:lS ~zspesas e que p~ove:to Consi~el'ando que tal sltuaçii.o .d.:l- .es.~qleremOs seJa., nser~ na Ata_ ~a Dai a justr,g do projeto.
oot~';e o Pa,lS e a; classe trabalnadm;acorre, antes de tudo, da forma. dubla da ·coâ~~avoJ~sC!~pe;f;J~~:l. p~tP.ê~~ Elo de .1a!1~!!"o, de setembro de
.com a part:ei:Ja~g,o em congressos eLO e reticente cem que, ae·erca d~ ques- nlória elo SI' Com'ndador Jo' "!- ~-: 1952. - Herbert Levy.
trsb31ho,no estp,ngelro. tões poolitlcas domai~ al.co .e vivo :t:~- mino Alves êufo ce;tneário de~~a/.t J'

~S:::!a d~s S.essoes, em 19,de setzm- Ilê'O' se vem, p.r0.nu~clanc<!. o h~lU·ac.o mento hojé tiansc6l're. c que fot' o D:::cm::To.trI N.o 2, ~OO _ DE 10 DE ABRlt
r.<I de 19u2. - Hermcs Pere.ra de.Sou· , Senhor Presldel1.e C:J. RepUbllca" '. funà::ldor· .da [rl'a:1de cidade de Ita-I Dl': 1941
&a. consi4eran~0 qu.e o es~ado de du- bUl1a, l10 Estado daE:lhla. . . _ • . •

IU::QUEllIMEh"'IO vidaasslUl crlado é ademaIS consta,~te- Sala da.,S~s!'õcs, 2:ide setembro de J Dlspue sr.bre. 4 I)rgftn!~'!;ao e prote-
N.Q 993- 1952 mente a.:;:avadO. por força. ~e.m~umes- 1962. - Luiz V.ia,./(!. _. G:leno Anta· \ çao da f4m.ll:a

t&ções de elementos notclIlamente 11- do. - Dantas Júnior, - A~t(J:lio C APíTUT...,() VII
Solicita informar.;ães ao poder ga.dos à pessoa ou ao partido.do che- Ba!bitlo. ...,... Leandro Uac:el. _ •

Exxutit;o sõbre o·pagamento de .fe do Govêrno,manlfe:ltaçoes, est~sl Amemà:> Fontes. _ Art7tllr Santos,' Da. succ::..cão ~m cam t!e .re"ime ma-
quo:as 1;rovenientes do impôsto que dcixalll transparecer o mtUito co - Ruy Santos. _ OZillefra Brito, _ tr%í1LomuZ exclUSIVOS das
único, ao Estado do Ama;:onas. alterar, c~.lt:àrilUlle~te aos supremos IVasconceZos Costa. - Fernando Fer~ co'nullas

<Do ISr. Plinio Coelho) 1ntCl\~SS::3 C:o Re~ime, a c.r-d'm cens- rar:' - !sra(!l PiniuJiro. - Pereira '
titucio~l vigente; . da Silva. -' Rafael Cillclll'á. _ Fe- Art. 18. Os brasileiros..fUhos do

Requeiro,. nostêrmos do&egimen~ con:;;d~ralldo que a Câmara dos lfciuno Pena.- Lima Cavalcanti. _ casal Rob regime Clue .exclua a co-
to, ~êja· o1icia<lo ao Sr . Ministro da· '.. Neto C 1 S' u 1 - • 1 ebe lia em pa-
V iar._.,õa e Obras ·Pu'blkll.S, solieit.ando Deputados•.dentro co mEC:u..smo cons- cWl.pe.o. - cver&no ...arts. - mun.laO\Jnlversa ~recr. ..-

o> titucional é no Brasil o ór;2áo poli'ti- l.a{!4'jI!te Coutin1zo. - Arnaldo J'.J,- bilha por morte de Clu'\Iquer do~ cOn-
&oS s:;guin~es informaçô2s: . - Co máximo'. ~ nior. -Daniel àr.Carl:alilo. _ An- jU!!es. metade dos bens do cO:'lh:g:e

I,o'-Q:1:il ao 1mpo:tância total en· considernndo que, conforme .:l tra- t~nlolllaia. - Bilac Pi.nto. _, G~l- sohrp,,1;·('nt€. n"tquir.!"os na. consta.n.
trer: U€ o~lo DNER ao Estado do Ama- diJ;íio brasileira, o Ministro da. Justi. dZ1lo do VC1.1c. - AntonIO Corrca. _, e!a da sociedade conjugal.
zon-::s ein quo,tas roà<lviárias, de 1949 a p.a. e·.. N.e>"'6cios Int~riores é o ccor,~.'~. Ferna.ndo Flores.
1951, exclusÍi'e ~ ~ t 1 d - CAP1TULO IX

2 o _ Q"al a im"'o.tã.neia e1ltr,,:':ue nador e o portavoz na ura .a.po••••~ PROJETOS APRESE,NTAOOS •
.. ~ .. " ' • -. ca do Governo, o que sem duvl<1a lhe

,perO DNER ...2.0 ..Estado :do Amazon~s permitirá. conhecer, melhor do que PROn::O _1)0 bem cle !am!lía
no ~.tl;O de'U~l e a.~a.g6Sto do ano em_ .1in,guém" o pensa.mento, as 1n.iençoe.s N.o2.475 _ 1952' Art. til, Não serâ lnstitufdJ) em'
cU;~O, Q t !lO t d tra. eosprol)Ósitos do chefe da. Nação . J.ltertl dispositivos do Decreto- bem de fllmfilq Imóvel dI> valor $lI•

. ".0 - ~n c.. qu me riOS ,e eSd - Considerando o disposto na Con6ti- Zel 41.c ·3.200, de 19 d" "t..:l' dO! perl'or a cem contos ...·e réis.·dns já foram :teltos e qua o t.jl() es-. .• ""'li rtl.. 54) , • " ...UfI - ~,
sl!s .. estradas duc·f m1nani:!o por estra-· tulçao da Repu" ca (aoao· e no 1941. que di8p6e 8óbre ti orgtlnl-(là. ,.... . R.egimento ~terno daOâma.ra. dos zação e 'M'oteção da família. PIlO.TETO
. .° 5" DNER. lha ue a Deputados (artigos 182 e 184), I Do Sr. Herbert L':lvyl N0 2 4'146 1952
. 4. - ~ o .. &.Conse. ~i. Requeiro seja convocado o senhor O Oongresso Nacional decreta: . .-
,CER;. ,entregue - as quotas. ~uni. l1a.~ Mlnistro de Estado da. Justiça e Ne- Art. 1.0 O art. 19 do Deereto-J!i 'Dfsplie sóbrl! a vfc:'~c!a tl'l. "en·
atra..~sde cime:;;o, tratores, etc: ad góc!os. Interiores a fim de, perante ai n.0 a.2!!O. c1e19 de 8Drllde 1941, passa. at'in concf'rlIda IZ Jec1rn Gtt!ma-
qu~rJ"os pelas p... oP;ias CER. Càma.ra, es-cla1'llCr;r caDalmente. e em a tere!ta redação:,.. ,ães ae Almeida. ,bnue trat41t
, ~~" - Se aCER e.tâ sujeita na. apl1· caráterofi<:ial, qual overda4eiro e. Art. 19. NAo serã ln.stitu.(do lef 11.° 129, de 21 de dezembro. '.,
c....o de suas yerDa.s ao DNER,. • defiIi1tivo pensamento do 3enhorPre- em bem de fanúUaimóvel de Vil. de 1940.

6." - Se ex~stealgu mdis!JPslt.VO sidente da. RePÚ~llCA a respeito -,dOS 10r superior a um milhão e qUi- (Do Sr. Pernando Ferrar!)
legal que permlta o emprêl:o de ver- lleuintes assuntos" .' hhento! mil cruzeiros.
bas pe:o DNERep.zlas CER, sem con- t> _ FQ-ma da 'ascenç§.o do prole- . Art.·2.o E' revoi:lado o art. 18 do O Conl!resso Naclonaldecreta:
c:ol"~,;nc!a llúbllca para importâ.n·eia su- tariado ao'" Poder preconizada. pelo Decretá-lei n.O 3.200, de 19 de:\!)~llArt. 1.° A penl;§.o eoncl'dldn a 3a:-

'pemr 'a 10-.000 cruzeiros: •. Chefe do Govêmo empronunciamen- de 1941•. que tem êste contexto: clra Guimnrãesd~ Almeida. de Clue
....0 Qual tem sido a posic;ao do tos públicos' Art. 18. Qs brasUciros. f1ll1'S trata a Lei n,O 129, de 21 de dezem·

DN~. face as prest~çõs.s de eOl1t.1l.S. da. 2) _ Reforma. da constituição,.. nre_ de caraI SO.b regime. que eXClUo3 a Ibro d.e. 1940., P~SS!l, li viS!!.orar a. par-o
·CF.?. do Amazon9:S. . .. coniZa.da por elementos reconheclda- comunhão universal. reeeberll.o, tir de 13 d~. j.mho de 1!W). data. dI)

8,° s~ a legis!~ao d oDNER permi- mente IÜ':ados àp"ssoa 0\1 ao Partido em partUbapor morte de qual- falenlment~ (ia ex-funcl<:lnnrio rio() Mi·te ql.:e as cm sejam· dirigidas por CO senl10r pr'sident.e da ReP~pl1ca quer. doa eônjuges, metade dos nistérl0 da Fazenda, Va!demarDuarte
'1Wmens n!io formados em engenharia.; . ., d.t i I ~e te êste pon' beus do cônjuge sobrevivente, ad- de Almelrla.

9," se a. respo:;taf/irn~gatlvaao :~...llgen o P-np pa m n ,.. S - qulridos na eonst~cia dasocle- Ar~.. 2.0 Esta.lelp.ntr:;.râ em vlllo!."
item a.nteno!", por que raz"o. aCER .) _ IneJei1bUidades' . . dade con,lugal. .. na data dt' sua publicD.~ao,.revog:l.::1as

:00 Amazonas é dirigida por um let~o. a i· ~l 'ta.r1st. • . Art. 3.~Revo~adas as d1sposlc;õ~s as dlspo~!çõe!': e mcontrArlo .
. em,tora homem tra.balhador. e.Sfor~a-~? -,~e~e:~ ~~1f::r ara. ~'lelçlo em contrario, esta lei entrará em vi- Sala dR~ Sessões; em ?.6 dp.!opte~

elo e intelfsente - .5. . do Il Ror .em . todo o território nacional bro de 1952. - FP.Nuwdo Ferrar/.
. ~.:S" em 23 de setembro de 1052. - de4DePU~~~;Ci~~~~S ~ilénos·par- trinta ciias ,depois de sua publlcaçfi·o. . JU!ltf~iC!J.~ãO . _
Plmlo Caelho. .. . . . . 'lei) • . ..' Justificação . Através da l~i .n. 1.w9], dp 21 de de

, Não a imprimir os ~u.lntes'" os, . .. ri '. '"_" .'. ... ?:embro de 1950,' foi conccclida umn.
. . 5) - ~forma .:wnlste aI e seus o"'-r_Com a desvalorlzação damoe- pensão de Cr$ 8QO,on,' iL Sra . .1acirll

IlEQUEnI1llE1'I'tf) jetivos•._.... . ..' . da naciona.l e .:\ valorização cresce!:.te Guimarães de Almeida,' viúva do ex-
/ . N0 1 000 _ 1952· ,CAmara dos Deputados, em 25 de!e- dos lmóve1s,a fixação do valor defunclonârio do MinistérIo da Fazenda,

, . '.. . tembrOde 1952. - Armando FaZCâo·cem m1l cl'uzelros <Cr$ l'!lO.OOO,OO) Va'demAr Duarte de Almeida.
'ReQuer a'nomc~çãodeuma ()o- UQ't1DIMJ.m'O· paraalnstltuioão doaemde faml- . O óbito do sel'vldor. em apr~ço ve-

. miss(foEspec:al pl11'a daI; parecer /. ,.... 11a, tornou-~e tAo mesquinha, ' que 'l'1ficou·se.entreto.nto./!oT1for.me do-
-'''' :,ô&r.e o 1Jroieto n,oVL.TTc·ZV, que N.o 1.002 ... 1862. importa. nalmposs!bllldade .daado.- .cumcnto a.nexo,em 13 de jnlhode 1940.

~fti8põe sôbre atsenç8.ode Imposto. ..' . .....' .... .. . .. 010 do interessante instituto trazido .... O Projeto obje~iva. aTl}!mllrmelMr
, tozaspara a importação de .a- . , .RequerI, nome/&Ç40 • de uma ao'·nosso direito pelo 06di~o Olvll.: um.a. pobre viú"ft; doente e sacrifica-
earia\delUllta e dá outras prom- Comfss40 Z8f/MclaJ(lIrt•. 107, '1& ... cImóve2'.daqueJevalor 6, hoje emda;.posslbilltnndo !7lelhore,~"reeul'so3'

.~ ...." .' >'lériciQs." '. '.' • . ." .. do. Reglml1lto Interno)" fICIrc&emf· .d1a;~m'lI dOCl\leum sonho:' apenas tlarB sua .subsistência e a .cles~us fi.
...:. I· .." ' ." • tlr J)Grecer.a6bre o, ~f#o flt'i.- lembrança. do pa&Slldo;. .' ;:::' ,hol'!: .".' "";'.", '.

$00. Sr•. Femira. .Martins.> . m~o aso-,t, ~.e org.a..n.~... :;;.Pr.o-n_o. ·dI8nOslt.IVà da' 111 dlt... P:!'.!/.-. ea.la da.s SSesss6es., em. 2ft.. ·l!e sete...
Reque1ro, nos têrmosdo :ReJ1meato cwClllorfa .. Of;1J! d41,"~"'. ~Ao trtamDla,do cailitO da lU- bro de 1ge2~ _ "~1&40, lma".' ,

." '..;,' . . - ". '. " ... _.~ ,',",', .
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!, LEGISLAÇAO CITADA com 155.000, sob li devll.st~ão da. ral- Tem & pala'Y1'a. o Sr. Arf Pitombo. ferida construç~o. iMdent'el1'.entc. é
o ., va e epizootiasvál'ias. para uma comunico.ção. im~escindlvel ésse llUlCil:i(J, :cão 5Q pC 4

LEI N. 1.291- JlE ..1 DE DEZEMBRO Para uma abastsecimento de eal'ne O SR. ARY PITOMBO _ (Não to: lQ B'ral1de ~neficiQ de ordem e~0J10-
:DE 1950 verde abaixo das car&ncias mÚlimas, revisto pelo oracWrJ - Sr. Pl'esidelltc. mic.a, vincuLado li. mA!s ele 40 muni- '

O Presidente da. Repúbllca: e irregular. em térmos de calamidade ontem, denunciei :lOS podel'cs oomlle- cí.pios, que transportam a SlUl pro<ll.I-
Fuço saber que o Congresso Na- pública, O Parárecol'l'e à. importação tentes o d-escalabroreinante no JAi- ç.-w atl'aVeS(l'o Taquan, mas aind~,

ciollal decreta. e eu sanciono a se~ aérea do norte de Goiás; o Estado de Bra.sileiro. Hoje, venho chamara p.elo ponw de vista d~ o,,"C1em es:rat~
suinte Lei: . .. do Amazonas socorre-Re do ~Udo 'do atenção das autoridades ~al'a o que gic;\, porque .. por"te do Taqu,al'1, 1:5-

Art. 1.0 E'o Poder Executivo nU· Território do Rio Branco e da zona está OC()rrendo no Instituto N.acionai tabelecera melhol' ligp.~5.0 ele POl'loO
torizado a. conceder uma pensão espe- paraense limítrofe; 05 Territórios lio d,e Músl(',a. Alegre com Urull'uaiana, na fronteira,.
cialde Cr$ 800,00 (oitocentoss cru" auaporée e do Acre dependelu de A impl'ema temoomentado 10nga- e I;()J.· consegulnt~, de alt<:l imeJ.'êsoe
2eiros) mensais, a Jacira Guimaráes aleatória importação de gado da. BQ- ment-e a situaçãoeln que se encontra nadonal.
de Almeida, viúva do ex-funcionário llvia. esta 1nstituição de ensino croa:os Nesta Casa. Sr. Presidel1te, eXIste
do Ministério da Fazenda,· Valdemar As capitanias amazônIcas teria,m no consideramo l'cgime aU implantado uma. emen<ia no orçRmen~o pár~ 1953
puarte de Almeida. . peixe fresco um fornecimento supleU- verdadelramente ditatorial. seg-undQ 1l1,e ln.formn o nobre.áeput.acto

Parágrafo único. Se ri. viúva de que vo importallte em proteÍ11as ani?1aLg, lJltlmllm~mt-e, era um membro do Nestor Jost.
trata ê~te artigo con\'olar & novas devido à riqueza reglonalitiologica, corpo docente do referido Institl\ro Assim, Sr. Presidente, rogo a aten:.
:núpcla.~. apensáo reverterá. em favor fluvial, lacustre e oceânica, mas a lançalldQ ::;eu Pl'otcSto, junto a Rei- çii.o de tóCla a Câmara, para ttio II1l1.g'
dos filho." enquanto n1enores. pesca é escaSlia. além dedestrutiVíl t<>rLa, pelo desrespeito· a superiores no assunto,. logo .seja aprese:nado o

Art. :l.o Esta lei entrará. em vigOr das espécies mais vallosas. d te i - d ...- 11· ü i . pecUtio do Poner b."ecuci'Vo. ~luitona. data de sua publicacão. revogadas E' mesmo de admirar que li Am:\- e l'ln naçoes o vvnse· 10 n versl-
as disposições em contrário.. zônia. com as condições natul'ais de târio c do Poder Judiciá.rio, face a de- bem; muito oem.)

Rio de ,Janeiro, 21 de dezembro de que foi dotada, náo disponha de Cl\!'- clsl\.o do Tribunal Feá'~ral d~ Recur- O SR. DULCL'iO ~:O~"TEIRO -
1950: 129." da Independê:lcia e 62.° da ne e peixe para abundant.e abasteci- sos; Agora, ti o corpo discente que cla- (Lê o .seguinte discurso) - Senllor
República. _ EURwo G. DUTIIA.- nlrmto e \llltosa exportação. ma contra al'bLtrariedlldeoometida Presidente, quando esteve~,n l.~ cUs
G'//,i17l1mne da. Silveira., Felizmente. uma nlentalidade nova pela atual direção para com a aluna cussno o projeto n. 2.24al1952 - da.

regional esforca-se pela disciplina. e Ma.ria Helena Horcades, !lo qual, pe- CQll1lSSli.O de Tomada de Contas que
PROJE'rO fomento da pecllária' e pesca, com a dl.ndo, de n(~ôrc.o com o Regimento, "'I\p~'ova Q ato denegatório do .TrlbU.-

N.o 2.477 -..:. 1952 melhoria dos rebanhos e pastagens o sa.Jão para uni recital, duas horas nu! tie C<lntas, relativo ao registro cio
. . . pelos modernos proce...«sos Z'Jotécnlcos antes da hora estabelecida te,'e essa cont,rato celebl'ado entre o Mhlistério

DC,çtaca a 1mport4nc14 de .Cl:$ e fOt'ra~eiros, e com a. aparelha.~em deliberação cassada, por ordem da da Aeroná.utica e ,u. Prefeitura. Muni
50.000.000.00. a fim de C07~stltl'~r nl!~scal "c material de pesca. e pislcul- Direwra, JOlmldia SOO'ré. cip'~J. Cie Cachoeiro ele .It-apemirlta..
um fundo csp~cia.l :Para ser .aplt- tura, a fim de ser nssc9:ur~clf) suflci- Faws como ést,e compromdem mui- para inicio e prosseguimento de obrM
ccr,do na assisten.cll!- à pecuárw. e ente rendimento de carlle, lelt<!, pe1."c eu a esta tribuna reclamara at.ell~ao no 2.Cl·opor):O ela m~sma cidade", 1l!,)fC
Pesca da J).mazonla. elas dotaç()es c. ~eus ssubprodutos. to a a.dmil1i~traçM pt)!>lica e. dai, vir S{nrei uma emen<l'a ~ubstitutiva pe
orçante!!tár;as .que ji.gurare71J .nos Para isso a. ,iniciativa. pri'lada. de- do Sr. Mini~:ro da Educação e do 3e-, d1cdo a aprovação do referido C()n.
cxerc!c"os financei.ros de 1953 t! vidamel1tc esclarecida l'couer apenas nllor Reitor para os fatos 1l.11 verlfi- trato, que. naquela. época - 27 de ou-
1954..destinadas à. .Valoriz,!-ção crt,rUro Bde(luado. " ~, cados. (M1~ito bem; muito bem.) r.ubro ue 1949 _ havia. sido assinado
Er.onnm!ca da A~a::~11~1a eX-Vl do O Sr. Presidente .da República O SR. HUMBERTO aOBBI _ (Li -entre o Minu;térlo da Aeronáutica e a
c;~t. 199 da Con,~tlttl:lcao Federal. e dlnnt.e nos estudos técnicos e suas o seguinte di:;curso) _ Sr. Pl.·csidente, Pl'eieitw'a MUnicipal de Cachoeirode
C/a olLt/'as provfeZ~lIczas. conclusões. apresentados pelos intc- durante n. minha permanência em Itapt.mirhn. representada esta llOr

(Do Sr. Po.ulo Maranhão1 - 'l'c:;sados. na mel1Sa~em !'lue enviou à. Pórto Alegre, tive tambem o feli~ en- mlm, PQis· era naquela OCAsião pre-
!jl,et·tl1r:'t do Con2resm este ano. pe- J d to t . i'· "eit lnun·...i.-.Al ...o Çn I'" 11O Congrcsso Nacional decreta: dlu tl!".a o finA\lelamento à pecuãrin .se o e .mar par e,. como nr.cl·es- • o ..v.__ '" re.. _r.....o mtul e -

Art. 1.0 Das dota~ões !lrçam~ntárbs e !'P.~~(1, em tela. através do Ban-:oo sado e como convidado que fui, 113.S pio.
C1l1e fi~urarem nos excrclc10s fmaneci- de ~ré,litl'l da ,Amazônia S. A.. a do. reuniões dos P!'afeitos dos municípios Na justifkatlva da minha emen~s.
ro.' de 1953 e 1954. destinadas ex-v.i tat'?" cl~ 5l'1mllhõ~!Ide cl'U7\'lros. rei- qU'2 se mteresS:lm pela solução de um que a douta C<lmissão de '1'omada cre
do art. 199 da. Constituição Federal, a ti!rl\d~ u!'ste l'lrojeto. nos têrmos de grande problema, a ponte fôbre o rio C<lntas aprovou e que o plenãl'io desta.
Valorização Econômica. da. Amazônia. el7''''r"'~~'t'lar1e~t?h'~tif'c:l,.ão. . ' Taqur.ri, em Reversa, na Vil1\ Ma- Câmara. confirmou,disse que o Aero
será destac~da aimportànc1a de cln- S"'" r1:ls S"«(i"g. "r11 24 Í11' setcmbro ri:mte. munidpio etc \~cnâncioAires, porro aind,a n1i.o estava concllÚdo, po-
qilClltn. milhões de cruzeiros a fim de de 1S52.- l'auZo Maranhão. Rio Grande do Sul. . rem que eua pista, apesa.r de. 1ncom~
CO[1stltuil' ttm fundo esoeeial para ser. ~ 51' .PJ.'csldente, mais de 40 munl-, t'· ld ._
excll1sl"o.mente anllco.dô na asslstên- pr,O.1E'1'O DE Rt:SOLUÇAO cipios têm na travessia M Rev-ersa, p.eb, J.lIh~ 's o .....augurada e. que

..- d uma ~ompa.nhia - a Na\'egaçio Aérea.ela à Pecu-'lria e Pesca. da. região. 1'.0 245 _ 1952 o escoamento \lIC gran e parte da sua Bra.sileira _ & N.A.B., e.stav.a f...~
Art 2.0 Essa imllol'tAncla. será reco- . . . .. produção, u,Wizando. um 'deficiente d ul id ...... diá

n1fcla .ao Bt\l1CO dê Crédito· da .Ama. Estabel.ece que terli.opr4I!r~ncir. serviço de balsa. Dal a necessic1a.C1e zen o c<:m reg ar a:de vuuo rio$ ,-"
:zôllia S. A. pnra a- criacão e exer- (~ CCl,ntunzcof!ão oral, de que., trata o d:~ reunifio,. na Capital do. Estado, para.. aquele mmliclp10. fazendo a U-

i ""runralo unico do art 1 da Re· nha. 1110 -Cachoell'O :.- Cachoeirociclodn Carteira de Pec\lár a e Pesca. ,," '. . . ~. cQnvooada pelo Prefeito ..de Venâncio
f!Ob reg\llame'lt:l~~o devidlUtlente ot·ga· 1107t'C!LO 1/..° ,3!,. d~31-8-51,' os Depu- Aires, Sr. Alfretro SCherer, para de- - Rio. Vim à tribuna. Sr. Presidtln-
ni7"'1:1, p,apro,'ada. 1ad~s (lua MO tt,sarc1lt .desta. o/Jor- bat2se a.presentação de memorial aO te, porque lloje, faz um ano que esta

Art. :J," 'Revogam-se :IS disposições tlttl,,~lade dUl'(Jftte' as' cmco uHimas Governador Ernesto Domeles. Além C'lompanhiaa N .A.B. iniCiOU a su~
em contririo. sl!ssoes. ,doa 22 Prefeitos presentes M reuniões, l1nha Que vem diAriamente prestà."n«o

Justificação .(Do sr. Ferna.noo· ,Ferrar!)·.. representando todos os inunictpios 1'1.- serviços com eficiêIlcia ao povo de
_ O conO're:;soNacional decrcu:toressa.dos. compal·ecera.m tambcm, os OachoElll'O ecre todo. o sul do Estlldo.

A popu!açl4o da Amazônia ~ d~8 A!'t. 1.0 Terão preferência à com\!- nobres colt!gas, deputados Vitor Iss- Durant.e êste período seus aVlbes
C111C vlv'lm em ,piores condições ali- "i"l!.~ão oral denue trata.o parágrafo J.er;.Woliram Metzler, deputadoses- cxecutaram àa8 võos, transportaram
2nentar!!1'. nllrtfcularmente em protei- 'lniro ÕO art. 12· da Resolução n.O 38, taduais Lino Braun, Norberto Schmidt, 3.474 passageiros do Rio para. .;e.
:l1a,~ anJ;llRIs. . Ui de 31 .ne o.l!ôsto de .1951•.. os Deputados Unirlo Machado. Romeu S<:heibe. Be- choalro, 4.024 ks. de .. baZagem e 216

Fntretll"tn. ~l\o Imens:ls as posslb - "uers.o usaram de.~ta oportunidade li C L N ._ P ir A' ks átl correio. concorreudo duma '.Uu-
dnrl'!R re"lonnlS do. pecull.ria e l?esca. durante. M cinco, última.c; .sessões. () . ar <ltnagno. es....r el'e a. ..•- neh'u incontestável para o p:.'o;resso
('0111 va.·tl'!õ camoos de forragem na- Art "0 ..,,;'ta Re~I"I"a~ o entrará em berro !toiman. Al:tredo CarlEotl, Me1111 5ill.quela rica zona. do Estado.

I b ·d i a êrle flu . *.....'0 ~. '.. . Barreto e Flavio Matos, repl'esentan-
turtl e (.n. ,,~ua a. mens r - ,'i~(\r na dota.. d~ sua 'public~ão•.re~ tes da 'Federação das Associações CO- . Como representante do povo do
~qle .1ac1.Ultre e extensas costa. ocei!.- oll'~rlns M dtc;noslcões 0111 contráriO. mel'Ciais, da. Associação Comercia.l d~r Esp1rito Santo e como ex~prefeito cie
!lÍt''' •. - é· 1 ii '!'lqla das Scssõe.s, ~ de sete1l"bro de Poroo ,Alegre, ero Centro ·dalndústl'ta Cachoeiro de ltapemlrim, a pujanr.e

Ellonllnto. nor m. a!3opu ai; o cres- 195" Fabril. en".Cllh"l·r·os dnDAER. e v:"- ci...~ ..A l'ndustr'~l C i b
~ os rebt',nhos de corte e a pes:!a -. ""..... . "",",,, JoiO ap xa a, com. a. S1.1&
t'staciOfll"'um em ~ndl~6es rudimen. U8tl/Íc,çãO l'Cadores de vádos muni~lplos. fértil lavoura. que se mecaniza ('1001
tl1rE'•. ,rn'·'c:1llu,rI~otorneclmerlto / à E assim, na da.tD. eLe 23 do corrente, O 'aloU poderoso empó110 COUlercia-l,
al!''1Cl1t:>'':;(\ núbllca.. t') proleto obfetlva imprbl11'f ll4J' 1'd~ Incorporados. comparecemos no "a14- quero, ao ensejo desta opertunld!l-..:e,

A .!"p~l1~.r!!I ·r"Cl'IOllaI. por Iror.a.s e n!clas cOlnullicaeóês dos 15 minutos cio do GO\-enlo. fazendO el1t1·el;a ao na. data do 1.0 aniversário da mau
('ot.l",,,th'(l, de r~zes. está ~sim rcpr'~- iniciais das Se!lS15es 'da CAmara o mes: . Governador Ernesto Dornelles, do me- gura.çào da llnlu Bio-(Jaehoelro·-
:;el1t"dn: . moesn{r1to. tão benéfico. do 11Cqueno ~~ril\l,expondo as aspira.ç6esdos mu- C4Choe1ro - Rio. prestar minhas ho-

F-ta"'" do :narâ: p'Í:1ledierte: isto é,o'rodi:tio dos Ol'a-' nicipios 1ntereslll1dos. e as sugestões menlloge!:~ ao Pl:esldente do Aero-0111b
111,'1, de 1.1'f1rl\16 Sl':Oo"110 C!ore.s. ~t4 acontecendo <!ucmultos j~ltl'adas neeess6.rias l imediAta e.- de Cacl'.oeiro de Itnpeml1'1m, o mell
Il(\f~'1 ""H.7onnl" .•.. ,...... 120.000 DeTll,tndos. aeralmente 'pom.'oassidu"s cuçoo dos trabalhos de eonstruçllD da pre7.ado. amigo Raymuodo Andra.de,
'l'o,...lt.nrln rio Rio Branco 1!l5."'Wl à tribtlna, não tên1 podido usá-la no p'onte. a-o Taquar1. Usou ela palavra, a quetn caehoeiro deve 11l(:!llerOS ser-
.;.".~I~A,.,O rl""m:Ir1ã ..... 35.000 momen~ ,das comunicações. rntl1tas em nome da Comissao. os nobres co- Viços equeprest<lu todo apoio e 1n-
'J'0,.~.t......l(\ cI" ~crp.·.,...... H.onO vêzes 1'Il\ra tratar de a.~~Ullto ursll:en- legas deputados Vitor Issler e Lino ccnth'o. il. constl'ução de seu Acropor-
Creatórlos Espílrsos 25 00'0 t .. P. relevante. porCluenáo vIeram se Braun. te _ e à Companhl.a. Navegaçl.o Aérea

-- ,.,lantl'l' em primeiro IUl,;ar na fila das A· br f.a - . j ~_"_A I B 11 i N A B
900.0® 'n~crlçõe~ do "p1n~I1-fogo". ls l!:ao . 8.0 as Ja loram wo e .......... pe oS rase M. a •.• %las peS$ORSti.'
__ horas. Enquanto isto acontece, re- engenhelros da DAB da secretaria seUl! diretores, pllote,enfim,. d'e to

t'o.f'~ "f'h~"'''''. não permitem abl1- llre..entailtes hA Que almoçam ao' !:tdo de 0brM Pt\b!leas do Estado; cuJo6r.o elos os seUII funcionárlos- ~omen~.
, ê i., 11 d' I 6 ri 110 ta ~amento monta a 38 milli6es de cru- geM minhas e do· pol'e do EsplritAIt n

~u"'orio"'l\ 10"," .. com· o p so un - o vro e ..nsc~r c es e;· po s .' - aeu.Oi, ee construi.d'" .'"'0- •. a re-erida· Sa.nto, que lanho a '110"'- de ""'n_._tit,·,o U""lclo õe 150('1111101', o que re- lqm dJilriamente, ·Parece ,ust<l que a, '....'.... l' ......... • ...r-
EU't:l.. ""1" nf1" ·l'lU 13,500 tonelad9~ tillma 'Mel'a escolha a sugestão que ora ponte. E' uma asplraçlO que foi plei- sentar nesta .oaaa,fo.zendo \'OWs que
e nor d" em ~7, 000 "11\10S. ou 15 qrl\- lhq Roresento. teada em 1948. pelos Prefeitos de Ve- esta Companhia continue !eIDp1'f lIc
tllllS fiar N).",;ta.' MAl)~stt'ctmetltlJ ,ie !õZgla das Sessões. 20 de setembro de nAncio Aires. CrUl Altft eS&ntaCruz,eerv1r aquela !.'estio. como 1Ie1D _.
t'mll ll"ll'l111ação de dois e meiomllh6eF 191\" .. _. '.' e agora Insistida POr todOl es muni- vindo equep1'Ospere sempre em 'u!
de nesl'M'S. .. . O SR. PRESIDENTE - Est4 fInda clp!C)s 1nte1·es$l\dos. reconhecida a.sual1êlóciosi(A(tdto btm~· "'lIUobem.);

Ac(\."t~~~ "11~ o~ dlt.'lq t'ebanh~ POS- a .leitura do expedien~.· grandeneéess!d\\de. ' .' '·0 ,SR. BENBAMIK PARAR (O:>,
tii., t!i",'m,lfn r1,,· em '1ómero e pêllO. De acôrdo com a indicaçlo do .1f~ Sr. P1'esidente.dentre lU sulreat6ês8l'.·· 'PrNldentê, a ·SlIlpreDBA .not1cla,
li'~ncl'lrl1'~ o T"'''rlt-6rlo do R.io 'Bran- der',do P.T.B.• ·ent,exerclclo,'dlIlI!rDo 'apresentada! nG memorial dGs Pre.qtleO])f~ t)aro' lloilteIro, um de
('1'1 ""·'1t.1111t) ~"~ê"'(). scndoq11e o o Sr.. Osvaldo ll'onHlCapAra ,"vaRa ··feitos, tol sol1citadolO Govemaé!or.o 11OSIIOImala brllhlnMl' cJrurrS6e8,
'J'l'l''''t,~,·I" rl" <~'" ~ .."""". nll \mlmlJ cf,,"!,. A,belllrdo Mata' Da' ClciDissão al)êllo,'ao' Govêrt"o P.eder&l, no sentido deixou I direçlo do ProDtIliOO'J1To
decênio. d~300.eoo rêzcs. Conta. apenas de Finanw de um l\.u.Ul1o ,f1naMc!ro 1)11'1 • te- delta: Caoltal.' ' •. ...

,>:~l~t;

;·;;t"~~
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"A Comissão Permanente de IV
CongreEso' Nacional de Jornalis.
tas,n\~, e:,traordinà.l'iamcnt~, 110
dia :'5 de setembro, com 11. par..
tjcil)a~§() de dele'l.'aclos de (UV~rsiJ,C;

,"indi·~a.t.os jornalísticos do Br3.!;il.
<ieliberou concitar a. classe e s~us
::;illôlcatos a redobral'('sforço~ e:n
prol da r5"lda nprova:ção, pelo
Congresso. do projeto no" ll-B.
fb:ando novos níveis de· salárIO
<ia pr(ltls~o, que d'3sde llH.4 J~O

le~i.~la sOà.!'e a m:ltérh.
Pela. terceira. ver.. !lo C-omlss(3

de Justiça ela Câma:a dos Depll~

tados vem de· proclamar a <:011S
titudonalid!lde do projeto. Esss
fato, de ~ua })roOOl<lção ter de
con<:ul~tnr três diolomas ::uces
si'Vos de fídelid:\de iI. Con~tituift.io.
inédito nos anais do Legislndvo.
dá bem Do medida dos desesp~

dos esforr.os feItos paraentl'll....ll.t'
:lo marcha normal elo projet.1.
apesentllllo em marC'o de 1951. A
demora da anl'ova~o dessa re~

vindlcat'!o acarreta sac:.'ifíclos
materiais evidentespnra os jo1'
nallstas,sôhre os quais se faZetll
.sentir. lsuelmente. todos os ía
tores de l't!"Tavamento d:: conr;\i.
çóes de vIda. que "em levando a.<;
demais ··'~zoriM proflsslonll.ÍS ..
rnenJorâvels . reiv!nõical'õcs e 11.:.
tas de grande amnlitude, vlsa.ndo
a obtenc~o de saltírlos aju'5tadM
à sitUll~ão de geral ca~estla. em
qne se debcteo país.

. Cone~nma. portanto, a Comis
são Petm9n~nte. os jornalista..'l a
pre~tl~!ar8m !'1'l~'laS orgl1ni~'l~õe;'l

sir.dicais, reunIndo nos slmlicatoJS
tt ~~~n'lrl""'· da cla'i'se e neloslt,
,ranblndo, ~Ob~l-n:n~~ "Q. em
qualsouer 'bnitac~3, tôdns as
reh'illdlc~~õe'l dos jornalistas.
como o devenlfa'l.ertambérn os
tr:\~"llu:.dores do BrasU., Tanto ti.
11b.;rdadc lXlmo Do unídade sindl
cal, sobre as quals muito se tal().
presentemente.· 116 existem r.a
.me:"'"', c:.m el1le o.s slnd!c&tos sou
OCl'Rm defender os dlre!tos dos
trabn.lb· •...rc!; e' por êles 'U(.ar
1ncans!l"e1m!'nte.

A Comi1:~fí o Permanente r.l~cl
·dIU. por outro llldo,r.ellieral· os
ape'~~ ant(>r!~res pa.ra<l'ue os for
naltsta..'1, fnd!vld"'llme-" e m
$'~~"~~!)Cllle1ies de classe. de1'~:1
'dama 1'...._,., ..p de imprc'lS:l e
reolIam, cro."l1. rl'dobrc.da ..•.. ·-'St•
todos os !" •. , ~os à1Dtei1'ldaü~

de jor:' "r . e i ......,.."~t.aa• .se·'llh'1
quilJ$· forem 1)8 pl'ete~ G\l lU

orlcmt_".:o.úo ",":ftfea invocadas ;)al'a
te!'ltar ~U<':lelflrtlo pals a 1'OZ LA' ~
1lriprenai llvre•..r •

:. Vencimento

BeZaç40 de vencim.et.toscfos Diretores, Funcionários
e E'mpregados lia C. E. F. C.

:·Secl'etiu'io-Geral , ..
I

I AdjuntO-Contador , H ••~

"OficIal Adullnfstratfvo 't•••• " ..IOficiais Ac:lmin!strat.l.vo8 .

I Avaliadores , ,••••• lO • • ..

lContador • f ', •• '"

Contadores , ..

ICQlltadores . , • • •••• , ~.J ..

1 E&crittu'6.rlos I,' • tI •• oi •••••• ~ •••••

I

j
.BsCr1tumJo.••••••• ' '1' I.' ••••••

.. . Escl'1t~~rl0~ , '1
l·EscrltU1'al.'~o , , .1. .
1. i:8crltl.1.rárlOS - •• I," ••••• ', 1, •••••••••
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(vinte e cinco por ce:'Ít.o) do v:,n- quartel. ou Inesmo numa.. repartição 8r. Presidente, nesta t ,oca. em
dme::to ou salário mínimo",) civil. tudo que ocorre de a.norma.l é que se lUluncia para o pl'óx1mo ano

E' precíso,portanto que o Coronel da responsabilídade do Cllefe, que to- lJ~~Jt:l, la;rtura. ~?.. Brasll, DC1~S .se
Diretor dos. Correios e Telégrafos mo conhec~'llento .de todos os fatos. a.)~e?e desses trlS~s ~ desprezad.os

n 'de c seriamente a disposição dn. Ass1m, nuo faleI em Ministro da scnldorcs. da coIsa publlca.. (MUlto
co SI r . MarInha. bem; ?nUlto bem.. )
leI, Se uão dnspõe de rccursos,~~~ Conheço o Almirante Gullllobel há O SR. FELIX VALOIS (~) Se~
atender ao pagamento dessa gt~ O'" multos ooos. Sei que é oficial cheio nhor Presidente, queria apenasenca
cação, que recon'a ao Poder ~e?Ll.... de altas virtudes, emérito e humano minhar à Mesa projeto de lei qu,)
tIvo, por intermé~lo do Minist,ér.o dS,é e, sobretudo, de alta .elegâl1cia mo· regula em novos moldes os desportll.s
Viação. ? que nno pode conttnu.'tl' ralo Não iria. dêssc modo, acusar nacionais. O trabalho encerra 7(;
~ violaçao flagra~ts da. lei em pre_ aquele M!Jlistro por fn~os que· talvez :trtigos e foi elaborado 'com a~oln~
Juizo de brnsi.le.i!OS O.bscuros .~ .~1l ignore, po.i3 S.' Ex.'1I. n::.o .\>Od,e e.stnr Itoraçã.o d.as.' .en.tidatleS interc.~n(~,~s.
ml1d:e.~, m~ Q}le prest.am rel~\ a'1:o.') :à. testa de tõda~ as repart.l~'.Ões c Julgo que a justificativa elo projeto
servIços 11 Nnçao. (Multo bem, mu,to I' unl~ades ~a Marmha. ,é suficiente p:tra o esclarecimc;1to d,)
bcmi . . SI. PresIdente, era ° que descJ:1va a' 'u' to ~I c' dei' de ' t. ..

O SR. WANDERLEY JUNIOR. dizer. a fim de que conste dn!; I SS .•1 • Ti; Q" ,ÜC . xo ,en l.l~ <..1\
(Par" mna. comu.nicacéio) (Não foi Al1ais esta minha l'(;~tiílcaçãc, tMuito maIor de:.at..s nr. mcmcnta, dJ-Ja ,I.

rCIJl·s·to pe'o orador) '- 81' Presi- bem' m.uito 1>e7n.). eSC8s~ez OI! t.~Ir.j1:J
. • : . .' Era o ~'!.1e d~o~"a"'" dl"e~ ". '/dente, os jornais desta capItal no- e '. • . 'I • •• J .... ~ ". t,r. ,,, o

t1ciam ue ontem qua.ndo falava da. O S~.PAVLO ~ARA ....Arn (N(;o bem, m:.ito bem).
ttib q d • Càmru:a o 81' Deoutado fot rev/stope,o ora ......or) - Sr. P1'e· O SR. LúCIO BITTENCO'tTRT í ')

Brc~~ada.~l1velr~ a respeito dós bor- sidente. enquanto n~o che;a. 2. es~::t - SI'. Pre!3idcnte, a COlui~~ii.ó Pern'éi4
. ' t- . . d tJdo ,Ctimara a, propalllcla M~ns",gen. se- n"11t" do ~ o COt'~I·~r.o Na"I'o 1 .'.-rores que se e..S::lO pnss:l.;'. o, segu I bre o aumento do fUllcIonalismo. .... ..... 'Z. ,.~. ...... • ....:1R. .1'0

afirma S•.~. , nos preSldlos da Ma- Iquero valer-me t!.. Opol'tt:ll1id~de pa~ I Jcrnalistas, rer~ni?:1. ext::1.orOlnarlll."
rinh~, hana eu acentuado que ores-I' ro. chamar a. atenr.ão !'"eral sôbre Ilnepte no.d'.a 2» aêste m:!~. ,;hb<::::,u
pOlls(1w;l por essas a.tl'odr!ade~, . va- :lo situação d.os servidol'es.~ das Cl\i::as ~lY.l!o a tcdas as ela.sses. ·no "";lltlC!:'
mos cllZer, era. o Sr. Minlstlo da Econõmicas em alguns Estados da c,e conclam:lr '05 ,seu~ COnll?0!l":Jles .~
Mn,rlnha. . Federação.· luta pela meICC1'l:l. Cle sa!al"lC" '10',1
. Há equívoco na not!c,?, Sr. Pro" I ParticulnrJzR:'Jdo o ee.so da. Caix<l. br i'~c dC~'Jm::'nto, r.om o q'l>ll c::trm

sldente. Apel111s nss~v~rel. qllR.'ldo o! Econômica Fe-de'r'.,l do Ceará. vou int.~lramente solidário. 1)3.1'a çuc ti.
ilustre Depu~ado exlml::tO comal1do· ler alguns (th:al'lrmcs, por onde se gure nos AnaiS d(\ C:::.sa:
da.quele prcs.dio, ou o ccmando..~aevidencia a !litnaç'lo vexató:,ia de
respectivo unidade, da rcsponsablh" ....erdadeiro. miséria em rme se eu
dade pelos fatos e apcna~ 3~usava contra qUal!e todos- os funcioná.rios
oficiais subalternos. capltlles-.ct:lcn" da referida. entidade
tes ou .tenentes, Quenâo era possivel E' a !:ezuinte li. relac5.o elos venci
Isentar a a'ltorld~ea l5u~e:ior por~ Im:mtospll.gos na ca1xa Econômica
que, numa de,endêncl,i. militll.1', num Federal do Ceará:

CA~XA ECONOMICA 1"EDERAL

Neste ensejo, quero exprcssnr mJUS
.l.llceros louvores pela atuação 'or1"
lhante daquele grande :facultativo.
Conheço de longa data. o Dr .:':>arcy
Monteiro, que, em todos os altO\S pos
tos por onde tem pa.ssado, revelou
eficiência, capacidade técnica, inte11.;
gêncla. e grande amôl' à profíssãQ
médica.

Fica-me bem, precisamente· na ho
ra em que o Dl'. Darcy Monteiro dei
,.a uma importante função pública,
tecel' ê.stes elogIos e consigl1ar home
nagens e sinceros louvores pela sua
atividade digna do maior l'espeito e
de.'! majores aplausos.

O Sr. Dulcino Monteiro - Conhe
~oo Dr. Darcy Monteiro e estou a
par de sua capacidade de trabalho,
Por Isso, associo-me à justa bome~

nagem que V. Ex.,' lhe está wes
tando.

O SR. BENJAMIM FARAR 
Muito agrac!e;o o aparte de V. Ex.'"
da maior significação. porque V.Ex.1I.
também é médico e pode perfeita
mente manifestar opinião acêrca do
eminente professor e cirurgião.

Sr. Presidente, nesta oportunidade,
ouero pedir a aten~.ão do .M!:lisério
do Trabalho para o que seestã pas
sando na Light. Aquela emprêsll vem
despedindo antigos funcionbios que
nã.o t~m ainda dez anos de casa.. Anl
parad n falt de establlldde, PÕe n
L\l{ht na. TU velhos servldoal'es e ~

m!t.e outros conl vencimentos ma i.:;
baixos.

Na pr6xima semana, encaminlla:-eI
ll.0 Oovêrno pedido de informações a
r~$~eito. Desta feita, entretanto, ::h9.
mo' a. a.ten~iio do Sr.· Ministro· do
Trabalho- para êsse.fato, que reputo ~. - I
muito grave. pois está deixando ao
desmparoalgum9.s centensa de \ di:r- Número .Cargo I
nos trablhadores. (~{ufto bem;. muito
bem) •

O SR. FREITAS CAVALCANTI -.----.;----------------7-----'--
(.• ) - Sr. Presld~nte. trago hoje à Ij I
eonsideraç§.or da casa apêlo. que me \ '1
fzema os mis humi1dessel'Vldore.~ do D' to
De~artamento .dos Correios l! Tel~- J ll'e res _ )
Ittefos da D1re.torIa Regional'- do meu I Tesour~'Mo GeralEstado. em Alap:oas:\ ~.. - tl

A lei n.O 1,229, de 13 de novembro f. TesQ.ureiros , •••. , , '1'
de 19S0, em seusartllZ'OS 1.° e 11.0,.ar-. ,
tribul umagratl.f1cacio adlc10nal, ..,or Contadol'-~rn.l •••••••••• , •••••••••••••••••1
trablhos prestados fora da séde ou

'1 nolt!", Roscondiltores de mala, InHlr
das fios. insnetores de linha' e \'il'!os
(J·1;rós· servidores dos mais obseuros
(Jue prestam relevantes ser\'i':(l~ M
Departamento' dos Correios e Te1~- ,
grfaos.

Nesta. Casa. por mais de uma. vez
foi enviado requerlmento de inf<lt~

maç6es ao Coronel Adamto pcreir9.
de Melo. Diretor do. Depat'tamento
elos COl'J..elos e Tel~~rafos" jnclu~hre
um de autoria do Deputado Aliomar
Ealeeiro. Informa aquela 1!torla C;'lJ~
e Deuartamentonio dispõe de :c
eut'Sos suficientes. para ntende.r .1-0
J)llQamento dessas m-atií!car;6es A ser-
Vidores tão· humllde~. .

Ora. Sr. pre.c;ldente, se o Depilrtll
2:' ~.,to n~o c.11~6e de recursos s<lfici~

el1tes c1evesoUcitâ-los ao Conrn'essll.
J)or intennédlo da Seeretarla de Es
tado do.'l Ne:?óc1os da Viaçlí.oe Obras
p .. '-Sll..

A lel é expre.'lSa. no artllro 10.°,:
"0.<; $~rvldorell em exerclcio no 12 Jil6crlturárlos:, ~ H .

correio ambulatól'io terrest.re IiU ,.'.. . .
Aauâtieo, terão direito lllénl da 1 . ·DaiUógrafo " '" ~ ••• ; .
diária por tra'b811lo tlr~tad() rora
da sede à ~&tificarl0 eorreST3on- 2 Datnógrafo.s· .
dente a 75% (setenta ecinlJO 2 ContinuaS •

'1JOr cento) do vencimento ou 'a- .H ~ , )
i'rlo. por . t1'&balho . noturno. !fe~ 1 Continuo
tivlmente prestado)". • ••• ",'''' '{

·Os eat'te1ros; QU&11do em cl1i-, ·a--t·es ,. ..: '. .
.ttib1a1Qlio ~ coletas rurais os .J ~ foaA to •• to

guardl1~flos, .lnspeorea de ;Unba, 2 serventes '. ":. . ..:~ 0' eondutorH,.. .q.,. f~m· o •~ .. '" ••..•" .••'•••.•.•."ti '" '.' '...•.•......·te·.. ·4e 1Da1a8 :postaIs 1& • 1 serventes . .".' '. ...., '. eXJ)P.n,;&i\ Pró'Pri&s.· ter'a (llreit., fi, ': ." ~ :. ,... .. .

.::cratlfleÇtCla. •cOfreapoDClttea .:.5<, "",-.;...-:---.;.--;-:---.....---.,;,.----__.~.- ;.... :- ......--.::..-.
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que constituem o ideal tIo meu Cl'~iiCente compreensalo entre ai
çov'::mo, Assim, os órgãos d.I- c:la~ses, traduzida por uma au.
rigemes elas federações e das sêncillo total de animosidade 011
1>reclsam l'ealizar eleiçóes,plU'll. de intransigência nas relaçóel
contederações ele trabalhadore.s reciprocas, e por um aperfelta
a renova\;ão dos .seus quaw'Osl receptividade com referência aOl
(pazmas) • O mesmo sc aplica princípios Que inspiram a le~í~.

aos Conselhos Fiscais dos Inst.i-I ~~i~. trabalhista e à sua Ilpli·
tutos e Caixa.-;; de i\posentadOl'la Essa. Legislação. nascida Que
e Pensões. (PalmasQ. Impõe-50 foi da espontânea iniciativa do
19u1l.lmente, C<lmo medida de meu Govêrno e de sua compre-
gra.nde utilIdade prática para o t enslio das necessidades e aspi-
bom cumprimento du' lels traba- rações reais da classe proletária,
lhlstas, a renovaçâo dos repl'eseu- necessita hoje. sem dúvida, ser
tantes dos cmpregados em toclos ~radatlvamente aperfeiçoada e
os órgã.os da Justiga. cio Tra.balho. ampliada. Sei Quanto são fun.
(Palmas) bem como nas JUlltas dadas as vossas críticas. auanto
de Salário Mínimo, nos Conse- são razoá.veis as vossas Queixas:
lhos de Previdência Social e nas mas sa.beis também Quanto é
Delegacias de Tra.balho Marítimo,! sincera a minha diSpOsição de
(Palmas). Os a.tuais· detentores escutar essas ,1ustas reclamaeões
ocupam os cargos há. longos anos' e de lhes dar 'pronto remédio.
sem·dar oportunidade a outros Podeis testemunhar Que nunca
trabalhadores. E' precIso que encontrastes portas fecb.2.das aos
haja rejuveniscimento geral dês- vosos apelos nem ouvidos surd()s
5es quadros, para. que seja poss"- aos vossos protestos, ·(Palma>.
vel um contato ma.is intimo e Não devo ocultar as cntraves e
mais atual das grandes massas dificuldades de tôda ordem aue
t1 b~"'ad ó " ainda sur~em a cad:!. passo.'a ~ oras com os rg~o que opondo-se .i realização d()s
são 08 intérpl'etes dos seus di· mais le~it1mos desejos dos tra.
reitos e das SUIl.oII exlgêncll1S de balhadores: t9.nto maiol'es.. pC_classe. (Paltnas).

Mais do l'Ioue tudo, porém. im- rém. essas dificuldades e trope·
.. ('.os, maisnecessi~ do apoio e

mõe-se II \'aSsa prepa.ração 'de- da C'.ompreensãodas mass~s tra.
fintiva. trabalhadOll"eS do Bra- oll.lhadoras a cuja felicidade e
sil, para. participar efetifamen·· bem-estal' tenho dedicado tóda
te no govêrnoatravés do voto a minha vida. pública (Palmas),
livre. (Palmas). Nas democra- Preciso dessa solidariedade' e
elas, o gov~rno se constitui pejo dessa comnrcensão. preciso' de
incontestavelmente a. mllioria do vos!'.a coopel'aeão ativa e v4l'i.
po\~ brasileiro, E isso se l'eall- lante, para aue o ur.trimOnio
za. ou não temos democracia. Só do~ tra.balhadores do Brasil,
com. tio. conquista do. poder te- oue é a lell\~lacão social à aual
:teis--Oportwlidade para empre- tive o o~lnllho de ll~ar o meu
endel' II gl'ande reforma allcer- nome, náoot'reca na conju1'a-
çada e mbases de seB'Ul'ança. ção dos interesses elloístas, em
econômiCo'\ e just.1ça social. Es- meio da 8"'ltia. d~s massas,
aa reforma terá. de vir, .nãQ pela. Trab,,'badores do Rio Gran..
(PalmtJ8) , .não pela luta de elas- cle do Sul:
1Se& mas pela cri&talizaçAo do D-.Vl'tnos mmltervlvo e claro
próprio ideal de igualdade <las o teie:JI que há vinte snos nos
Uasses na comunhio nacional. u"e, (lue funtos conduzimos li

Esta deve ser a vossa grtnde "'.t.'Íria at!'3.vés de emnecllhos de
tmbiçll.o.. As rclvindic.tpóes . re tMa a ROrte. nne ermmos em
ela.s$t . são transdtórias, quanQo el't,,"clltl;;e de l11t8.e em lev.ft!·
não se' amalgllo~na. hierar· rt'" t.ltuln de l!'16rIa Dara nossa

. ia d der e quando não PoItr!I'l., Devemos eonqrel!ar-nos
qu o pc em Mmo (lllS M ....,,1f~~.<lS de nOIl-
enoontram. órgãos perman4lntes !O'.!. 1""'isl(le~'1 tl'ab'l1hl~t.l\, es~n-
de de!ell:LDa administração e dil-h.~ a ~"(lC: 011 seoorE''' lia atl.
Criar êsses órgii.os. consolidar & V"'A"I' tw~l")lla1. vivlf!~â"la1l
posição política do proletarlad~, C'nl'lct.l.lnt,"tnftlte nela ~nfia~a
trazê-lo das oficinas e elas fa- ,.." t:!'1"l'If" d(ls ,,!'inc!nlos de fu~.
brlc4s para as altas esferas do tl~t1. !'tIi'!'.~1 f~ "O'11e dos Cluais
lIovêrno, através do. voto Uvre -e .......b<ltt""os p IlAb-~ os Clu~l'l h!1-da seleção de valores - Que sIto , .. ,
os processos demoerâtiecs por \,~".n. l'1e' ('~ l,. o '~ ••1 t'le
excelência - eis o aue dev~ p..,"...."ã. (Palmas prolonga-
oonstituir todo o objetivo dos t!tt~) ".
vossos esfOrços e .das vossas lu- Era o nue tinha n dizer. U':uito
tas. (Palmtls) • 1>enl,' mu'ito bem).

Só assim construlrels par3< o O --. ANTONIO FEUCIANO _futuro. Só assim podereis asse- "<lo

•...rar em caráter definiU,,\). a (Remet! à Mesa (f. set7uinte eomuni·
.~ 1'-1 "'- caillto) - sr. Preslde:1te - Há. mu1tGestabilidade ceno..... ca. -- \"0::· t'ltnuo e~,(''),m!nhei à Mp.sa um ,.e~ur;•sal lar e dos vossos fUbos.

Não afllRan15 & utopia de rime"to tie i"formlll;i5cs .ao M1n',~tê
Uma sociedade nem classes rio do Trab.qlho sObre!ls at1v1da"~
mas almejamos o pon'!r de uma dn tnstttllto de AM~entadoria e Peu
IIOCledade onde nio existiam ~es dosIlldl!~rtnrios no Estado de
prlvilé~ios ou monopólios de São Paulo, SoUcltei est'lareciml"HO&

, classes (""'lmas). Não no.. se. a rP'S')i!lto do se~uIT1te: al - Qual a.
.- razão POI' C1l1e o Instituto t'onstruiu

duzem as doutrina..'\ - (taque- um :>r'klio para sua.' sede em L\ml'lra,
les Que pretendem abo11r o ea· e o prédio não foi oou1)ac!o. com sé
pitalismo para et'Inler em seu lu· 1'10 or~jufzo Data autarauia.: bl _
gar uma forma ainda mais odl- aual li sohleão do nroce~~o tratand&
osa. de exploração do ·trabalho. da insta1s.cAo deUln8 a~ênclaarre-

- (PczZmas). Queremos,' sim a co- eadadot'a em santa Bárbara do oes.
operacAo harmonlosa e cotd1al. te: 8 e) -dados sObre o n1'.mero de
em têrmos de llrUAldade e ete re~- ~el!'ut'!ld~ a rpndl1' arrr.eadada 'leIo
peito mútuo. entre o capItal e o I.,~t1tttto no Estado, com. discriml!la
trabalbo: .um norescendo livre- I;llo de 81crumas cidades e os be!ll"fi.
mente no vasto campo oferecido eio.,· m'est.adnS aos setnlrado!' ~:.. São
1 sua.. hllclativa criadora e O ou- Paulo. Acabo de ~n'ar ~~\~,~.a· ne
tro•. ao a.brir:ro da lnse'lUl"anc;a e um· ')ft"io do l1u1ltre Sr, Mlnistro do
da .0pressAo ecoll0mica. benefl- Trl\balho .eomunlcando c;ueo tl1slj.
ciando de uma just,auartOha dos tuto 'att\ andeR<!õ..~to unda tnf~t'.
frutos do empreendimento . CO-motí.:~nt1Í1ul o Ministério·a dm·
mum.. i. . '. L!enehlr perante·o Pre.qfdente do IL

li ê&~e clima Que iâsentimos A. P, t. para queforneca. as ese!",
norasU.· onde ainda .... existeml'er.tm'!ntos nedidospelo Poder ...Lel~..s
desalustamentos mevitáve1s. mas l"tlvo. .P"~itlvllmente,i~_e~t.. ne
onde se manUellta. de um mo- 1'U1ar.· c~o tem exnU<'::lCUCA!'lll ftCOftL~
elo Ireral. um&Qnimador14 e t duto. do Presidente do r. ..:-. .

Vil. a êsse formidá.vel €xél'dlo do I
trabalho, cujll dedicação e pa._
triotlslno foram tantllS vêzes de
monstrados,

Já \"OS dlsse, llO1' diversas vê
zes, que o meu Govêrno põe o
máxlmoem.~nho em ver robus
tecidos e prestigiados os sindica
tos ,de classe, Bem compl'cendo
a repulea. dos trabalhadores à.
iP:ural1dade sindical., que enfra
quecc o Pl'oletariado. dividindo.
c POlldo-o a. nlercê de objeti.
vos não só de grupos P'Ollticos,1
mas também..s:ie wtel'êsses .pa.
tron::is. Não tere a unidade sin
dical - que 1101'tcou a legisla
ção elaborada pelo meu Govêr•
no -. o Pl'wclpio de. liberdade
~sset:ura.do pela Constituição cio
pais, pois ninguóm é obrigado a
sindicalizar-se. Contudo, ll.'l
saciando-se ao sincUcato, o tra
balhador pod eexpender l1we
mentete OS seus pontos de vista
nas assembléillS gerais e fazer
prevalecer a 8U3.vontade pelo
\'Oto da maioria.

Atendendo ao apêlo dos stnd1
cato!, determinei que os insti·
tutos dp segw'o social fo.cilitas-.
llCtn aos trabalhadores a. aqUi
lliçiode sedes dos seus' grêmios
profIssionais, e já muitos dêles
estão realizando o anseio de
construir a casa. do trabalhador.

Pol' outro lado, medidas fo
t'am tomadas no sentido de mo
ralizar a aplica.çâo do fundo !lO
etal sindical, (palma8) , que nAo
deve ser desviado, para. outras
finalidades que não sejlUD, es.
tritamente de amparo a.osque·
par êlecontrlbuem, cada ano,
com wn dia de seus salários.

Já determinei providências
(Palmas). '
para que. no ano próximo, se tor
ne realidade o plano de cans
tl'Ução de grandes 6010nias de
férias para os trabalhndores de
todo o pais. (Palmas). Elabo
rado ao f1m do meu anterior
Oovêrno e separados os recur
roa para sua execução, foi aquê~

le p:ano posteriormente aban<!o.
llado. Os trabalhadores do Rio
Grande do Sul tamVém. terão a
su grande colônia de ferias, em
que poderão recuperar suas for·
ças e usufruir o justo repo.uso.

Outras realizações serão can
cretlzadMainda com os recur
sos do fW1do social sindical. e,
entre elas, deve ser ressaltada
a instalaçll.o, em.cllda Estado,
dos sen'iç08 de l·ecreaçll.o e as
sIstênela- cultura! dos trabalha
rores,llo'i8egU1'anc1o-lhee . o aees·
110 a. ''1bliotecas pol)1l1ares e . o
exercício dos desportos.

'l'ambéJn os. problemas Up.
dos ao seguro aoelo.l vem .IDe.
.recendo do meu KOft~ os
malorea cuidados. a fim de que
(tS Institutos de .previdênd& s0
cial mossamcumprir tadas u
mu flnalldâdes.Ji 08 comer..
clArloa começam a ver Intala
doe oe seu sambUlatÓlios de _
viços" médicos. e, dentro em.
pouco, deverAo estar funcionan
do em todo o pais os postos as·
s1stênclais.l'O sea Inst1tuto.
. Na lei orgll.nlea da previdên·
c1a. social,. JI\ foi fixado O 1*1.
samento do. govGmo no que oon
ceme à aposentadoria. a.pós 35
anos de serviço. (Palmo8) aten
dida também .a. condlçiio de lda
de,podendo otraba!hador ehe-
a receber o beneficIo emftJor--
igual .ao '. do salirlD percebido
Quando e mo.tlvlcla.de. Medldas"
pl'eUrnlnn.res foram igualmente
tomadàs. para assegurar aos tra
balhadores o Justo direito a mo
'rl'l.dlns ('ri'" ..1n<>"l'éis neessivela ~
suas' condições de vida. .
. Ainda hamull;oquefazer,

nAo obstante, pRot'a dar 80s .tra
balhadores tOdas as gnrll.%\~,il1S

_S:':{l:::b::í1.d~o~27~......= ==~==.......=.:O:::'Á~R:.'O::..:D::..:O~,C..:O.:.:N.:C:..;,R.:E:.:.SS:.~:...:.~:...JA ..C...IC;;.N..:.A..:L:.-· ====__S..e_t6_n_'b_l·o_d_e_1_95_2__100_6_3__,.

A COO'lb?,~,Q P::r:n:menle re~'f:;'-I
mu, em ,-_:;:~C(u",nClu., a sua l,;OIl'
fiau,a na próxima vlt6l'i~ ria
campanh::l de 'res salários .~

D. ~ua c:o:wlcção de .que os :;"~i

C:l\os de jorna.. . . saberão atu.lr,
sem de,;;!alec:irr. ··~to, na def.:l;;a dcs
interesses da classe li na preser
vação da liberdade de impre:lsn.,
cuja regulamentlv;ão nfiO pode
tO::lllr-se im,edltlva da livre :na
nifestação do direiLo de críti~a.

Rio de Janeiro, 25 d:lsp.temlJJ"<l
de W52. - Alvaro Pinto ela Silvlt,
Pl'esidente, - Jocel1l1~ Santos,
Secretário".

.€l'a o que tinha a dizer, (;';!uitc
bem; muito bem).

O SR, FERNANOO FE:RRARI
(Não foi revisto pelo orador) _ Sr.
P!esldente, pelo Regimento atual. nlio
filJ<) mais permitidas as transcrições,
discursos de pessoas gradas do Pais.
Por isso, o representante do povo só
dispõe de um caminho: ler da. tl'i
buna o documento que deseja insere.
"er nos Anais para conhecimento da
posteridade. '.

V. Ex.a, Sr. Presidente, e 08 de.
mais Deputados tomaram conheci.
mente do importante discurfiO que o
Pr~id'ente Sr. Getóllo Vargas .pro
nunciou na sede doSlndlcato dos Em.
pre<:a.dos do Comércio, na capital
gaúcha, há quatro dias, Nessa ora.
çúo, S. E.",~ tratou de re:evantes pro.
blemns· das classes tra.balhadoras, os
quais. estilo, qua.se d1àriamente, na
paut.a. dos tl'aba.IhoB do Congresso Na.
clonnl e constituem as 8Up~mas as
pir3ÇÕCS d08 trabalhadores bl'8S11eiros.

O diBelU'SO. que desejo reja inscrit-o
lll)$ J\nllls é o seguinte:

"Trabalhadores do Brasil
(Palmas) •

Não acho palà'<ras para e...
pressa.r tOda a &3t1sfação neste
meu reencontro conv06OO. tMa
a minha alegria em aceita a maill
esta demonstraçAo de vossa le
aldade e firmeza -' companhel.
1'OS tlue fOste de tMS8 as. horas
da minha vida púbUca. quer es.
tivesse no Govêrno. defendendo
os vossos direitos quer me isolas.
se no retiro dn minha terra latal,
onde me viestes ~sear de novo
para a magistratura su':>rema do
pais. .

Cont'orta-me verificar que o
t>ro:etarlado brasllelroJI\ adqui
riu ,a consciência nltida dos seus
del'eres e responsablUdades na
e.'dstêncla da Nado•. No ó!ti·
mo l'lelto eleitoral. desttes urna
demonstraçlo 1rret-orquível da
VOl!8a independência e elo VC&SC
aiscern1mento no tocante lsolu.
çAo dos problemas polfticos.

Por isso mesmo, hâ duas con
dições para o vosso progresso e
para 1\ segurança do vosso fu
turo: a primeira ~ a Uberdllde
sindical. . (palm«,,) Vinculada a
elelç6es livres e honestas no. in
terior das vossaa orranizaQ6es
J)1'ofisslona18: a . segunda, 6 a
!prel>araç~ do proletariado para
a pa.rt1eipaç~ 110 governo. atra
\'LOS do processo legal e consti
tucional do voto livre. e secreto•.

Estou certo de que dos em
bates eleitorais nos sindLcatos
resultará o fortalecimento do es.
.pirlt-o democr6.tico da claSlle tra·
balhadorll. Multos lideres novos
surgirio, compenetrados na.. sua
missão de harmonia social e de
recuperaçAo eeon~ml~8.. da na·
ção lon~e dos connl~s Ideo16-,
giCO/ii e dos 6dios rec[procos que
só sabem rcstrulr. .
. Os trabalhadOres devem apoiai'
cada. vez mais 08. sindicatos•.par.
ticlprando ativamente na sua or
ganização. prestlflando-os com
sua. preaenc;a.;.; forta1ecendoooOS
oom a sua 1I01IclarJedade. COm
1550 daremoa orBll.l11Z:1çã~ eleti-
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eom S\I(l displicência per::mte a Oi- do IPAS.E, dl.~POlll0S de conVênlólSj.dor de Sergipe não tardou a apcdre- O SR. FRANCISCO MACEDO
Jl.U1ra tiOS Deputados. Aqui fica0 C'l111 outros estabelecimentos parl:i- te Neto e mesmo o F.S.D., patll. re- EBtá certo. Ma.s não importa.
Illeu protesto t O peditlo' de urgentes culares, autárqulco..~ e do serviÇO Na- ceber ll. orientação .lóCluslva dO:leU Vamos aos fatos. No Brasil, meu
p:'ovidêncjas. donal de Tuberculose, em tôdas aa partido predileto - o P.R. nobre amigo luem denuncia 1a1ca-

,Sr. Presldel1te - Dirijo desta tri- regiões do pais, e essa organiz:\çil.o O Sr. Berbert de Castro - Dá 11- truas, quem aponta os ladrõcs, ou e
buna UlIl apêlo ao digno Diretor do sUl)sidlária nos permite oferecer lias. cença p81'a um a.parte? louco ou tem out1·os defeitos. M:I.s l)

LJ;:>art,lmento dos COl'reios o Telé- .sesw'ados mais 613 leItos. O total O SR. FRANSICO, MACEDO -, aparte de V. Ex,a, absolutamente nãl)'
~r(l~os para que atenda. aospedldo3 dos leiw.s à nossa disposição nos per- J'ois não. me intimida. Prossigo, os atentad06
lndtlteIltes do po\'o de Natividade ela mlte atender, pronta e eficientemen- O sr. Berbertde Castro - Não foipessoal~ o homir.:idi6 qunllflc:ado, no
Serra. !lO'!' illtel'nlédio do seu. Prefeito te, os llOS.!iOS doentes e a. ocurrênc1a, • partido de V. Ex,· que deu ga.llh~ Idl.2er dós penalistas, revestldos de
Vnntul1d~ José Erandão, no sentido le,',ada ao Vo..'i80 conhecimento, do re- Cle c.'8.Usa ao Governador do sergipe agravft.ntes inúmeras, 'são constante;;
de. inst.alar naquele munlclpl0 as li- giJl1c de "filas" para internamento na eleição suplementar? le as vitimas, inevltavelme11te, mcm
nhas do Telér,l':lfo Na.cional. Fixo a raramente se registra e, apenas po- O SR.. FRANCISCO l\tACEOO -, bros de partidos polfticos contrário
lnL.'1ha ,'lOlidarJed:u:lc RO clamor da po- del'Á se~' constatada. essa. condiçloIV. EX." llão meu ouviu. Acabei de 'ao do Governador.
pulação do mencionado mUl1iclj)io nos casos de servidores que, por COI1- confessar que lóClU um .dos l'esponsá- I Quadrilheiros do crime ll1festnm ()
pnullsta. . veniêndas respeitá.veis, preferem oIvels pela sua. ascençio ao poder -: (Estado sob o pálio protetor do' llOVC1-

O l:\R.. HEITOR BELTRAo remete l3.'\nnt6:1o "Alcides. Carneiro" 11 elt8t,amente o que consta cloapart.e ,nador, vindos de outros Estados os
A M~sa a .seguinte comunicação: aguarJàl11, alguns dlas, a. verifica!)5.o de V. Ex.... celeradoB para transformar o peque-

Sr. :Presidente - Há. dIas, baseado de vagas. . . . ! Pois bem, Sr. Presidente, o. n08S') Ino Estado de Sergipe em campO de
em l:úo!'mes de um jornal de classe, As condições de W;;lene do S9.11a- pequenino' Estado passa por esta. I suas tropelias como operam em ou
c:omemel f:l.lhas. apontadas no Sanll- tório ,"Alcides Carneiro" COI18~it.ucfmi grande miséria, o seu próprio patri-\tras unidades' federativas do 'Nosdes
tório' para 'I'tlbel'CUlOSOB do IPASE, capítulo llgaclo intimamente lO e -I inOnto nAo está sendo respeitado. lte, inclusive Pernambuco, o Que IC'\lol1
localizado em Correias. Recebo, ago- ciência da. assistência sanatorial el "Impus-me ao dever de nia s11en- o saudoso Agamemnon Magalhães a
1'a, retHicanctõ aqueles informes. uma conlO tal <lbjeto <le p.;rman1nte ~o~- ciar os d.esmandos do govêmo do meU I' constituh' um corpo. de policia· espe-.
cal'tJ. ao eminonte Dr. Franclllco B,~- trõle dos órgãos admlnistrat vos' j:\ao Estado, porque tellho culpa na as- ciaUzado para. combatê-los, prendê
nedr tt.i, diretor daquelo Sanatól'io que :~Ulas gritantes ou veladas :n- censão de Arnaldo Rclembery Garcez 1108 e procesM-lolJ, 11cando dtvidamen

'como Chde da Divisão do TiIlIo!ogial portarlcLm em descrédito para o C,Mt ao govênl0. do 8erfgipe, pois, na elei- te. apurada a ação do bando em Ser
do l;~stltuto de Pensões e Ano.senta- belccimento: a constatação de ta""çAo llunlementar,hlLvendo diferença, gipe • sombra de seu govêrnÍ). :8:sscs
doria dos servidores do Estado. CO-I senfles será, por certo, afastada por apenas; de 28 votos entre a sua vota-Ifatos reperctuiram na Câmara Fede.
nh~ço de longa data o Dr. Benedctti, qualquer y'islta sem hora apl'azada ao çAo e ade .seu competidorlmediato ,ral pela pa.laV1"a dos Deputados Luiz
cujo ('al'ãter admiro tanto quanto sua sanatório. Enfim, orgulha-nos pro- em votos, cometi o grave êno de Garcia e Leite'· Neto, por ocasião a"
alta capacidade cientlílca. Atl'1b1.10, clamar que os nossos ser'jQOs no sal- acreditar nos compromissos de bon- Imedida de "habeas-corpus" requeri
portan1.o, a l}1âxima veracido.de ã.,~ natório "AlcidCS Carl1eir~ i ~e fon~t - ra pelo mesmo assumido comigo, es-.' da n10 pelos 1acinoras, mo.s por al
iin!\S det'laraçoes, que ora vou ler, tueID utr! centro de t s o og a ~ue I pecialmente, e com o Partido de que guem interessado
cllm1).r1nr~o um devcl', para que façam toma ,8 medidna patricia e essa aftl- sou membro e que veio a apol.á-lo I E mal os representantes ser:;1plUlo~
J13rte dc.ll Anais (10. Câmara: n1l\ç!i.o é 'decon'ente dos cance os graçaB à minha Interferência. se refaziam da tristeza que êsses ver-

"Distrlto Federal,23 de s~teml)ro, emitidos por quantos o visitam, clen- Acreditei em sua palavra. em seus gonhosos acontecimentos lhes causa
de 1952 '- Dmo. Sr. Deput:lClo F'l- 1 tl..<;tas 0\1 leigos, e é motivo qU~ ncs conlpromlssos, palavra Q,ueêle não 'ram têm c1~ncia do assassinio come
d!':' 'I Dr. Heitor Beltrão. II inspira a solicitar-vosI qne. mfandeudnaIsabe prezar, compromissos que não' tido' em plena capital do Estado na

F'l:iaz-ldo patríclo. '. . ,em s~penso as ressa v..as 111 uno ~ as cumpre. . IPessOB de modesto .chefe defnmlllll>
A consideração que trlbutamoF a; levadas à vo...'ilia atençl10 augw~ ••do, se. quando candidato, não podia il. saida de sua residênclll., sem ne..

to..:sa COl' dutn pllr1am~nw.r nos levaIao mesmo tempo, a vossal· adesao à II.sentar combinações polltlcas para nhuma' providência' policial para pu-
a solicitar VO!io~a atençao paro. 0$ es- luta que mantemos desde a guns an~s [cumpri-las como governador, 'Dor sel'. ni ão dos culpados
clnl'ecimentos que s::lguem. os qurds j contra. a tUbc;rc?1o.~~ no Bfio d~JU~- sim}Jles titere do atual Senador Jú-, k logo depois, por te.r inicidldo nlto.
T'i.<;am el'.m:ld.m' eqllivocas q.ueixas con-, clonalismo PUbl.1CO .edEra. InlelCe t e 110 César Leite, conquistadol', não' de .ódio do governador Arnaldo Role11l
t!·s, :lo a.~istênci·,t médico hospit.u.lilr vosaa hoMOsa presença aque e es a- terras como seu homOulo da. velha I bery Gat'cez tombou sem vida covar.
1'll'estUl.'ta pelo IPASE aos servidtl:!'l'!s belecimento, oportunidade em Que'l :Roma, mas de outra. SCl~e como o 'demente asSaesinado' a farmácêuticfl.
T1orta1ol'es de tuberculos~ :pulmoll~!' ,e I.co.m certeza. que anima. laqUele~d (~r têrmo, isoladamente emprega..do, em .de Nossa senhora dá. GIÓ~il\.' delxl\ll
levadas ao vos~o eOllh:!clnlento '!' '!1-j cumprem deveres de, l~manlOl~: e~ 110SS0S dias, slgniflc:a, ,o SI'. Rolem- Ido tUhos na orfandade e a. "iuva in
1,'UI2'ad!'s por vós na tribuna da cr,- constatareis a segurança as n ~"llS bery Garccz, deveria preferir a der-! consolável.
Jlp"a elos Deputados. afirmativl1s. . rota. Por certo, não subiria ao poder"

De Infel':" podemos proclamar. C.1!11 m os rotcst05 dc c:m.sidcração e Imas se elevaria no cOllceito do PC!vo, Enutr.(rar os crimcs seria endll'r-
as c:-edel~e1ll.is G'le a.or~anllm9íi.o do .C; Ito .! Dr. li'ran!:isco B(.'1Ied~tti, Q.ue vale multo mais que a llusori:l colunas elo jornal ,,,m os nomes das
IP..\SE no setor da luta CO:1tra a ~~ ie da DivL~ii.o' de Tisiolog1:.\ do ostentação de hósr,ede, do palácio por vitlmlls, bastando citar o comer::inntc
:pe~~e branca nos concede. QUo a a'~;;:3-1. eSE" quatro anos apenas. - IOtáviO Santana,o.ssas::iil1ado no CCll-
tihlcla que po:.-porcionnmos aos sel'vi- ,IPA • _ Os compromissos dc que falo foram, tro da cidade de Aaracajú, capital ~"

,dare::; federaIs e seus del'endent~s O SR. PRESIDENTE - Tem a pa_ escritos, portant.o, solenemente assu-; 5ergil?c e sede de ·..seu gO'l'êrno, CUJa.
011:<,1':do OR atinge a tnberculose é A lavra o Sr. Francisco Macedo~ pri_ midos, tendo a lhe reforçar as assina.-: autorIa tOda .!rente ~tribui a Uni sar
lnal!l am»la e e!1::ient~. meSlno em, melro' orador inscrito, no granCie ex turas, talnhém, do Deputado Francis- gento da FWça Publica, conhccld~
con~l'O!lto com outros nucleo:> de ore- pedlente.. EDO co Leite Neto; do Vice-Governador guarda-costas cio sovernacior, o faze1l4
vidAncia.Os nos.~os ambulatórios e OSB.FRANCISCO MAC - Dr. Edelzio Vieira de Melo e a de um delro José Maudclo, na cidade de
a rêde de sanatórios à nossa di~p(;lii· (Ntío loi revisto peZo orador)..:;- 8r

t
· representante do citado '. senador".. iSirirl,. tambêm. assas:Jnndo por um

ção a;]rel'ent::>nl serviços aUe .pt'ot':õm Pre:ddente, tem razão o e....unen e O Sr.Al1Lalldo Fontes - Permite- Sargento da Policia Militar, peSSOllo
àsadeóade esSA af1rmar;áo e a v!'-I Deputado ,José Augusto, preC:lo~a re- meV. Ex." um aparte? ide confiança do governador e um mo
rificaçi'io dos mesmos eom\)rov~trã. a, llqüia. dêste .Parlamento(pa maS)à/ O SR.. FRANCISCO MACEDO _ torlsta de If:1lnllana, que. desfruta";l
E'fic1ência eo- ~':IU dos esforços (1U:! quando diz que sempre que .Rv~~)o Com prazer. ' Inesta C'1dnde grnnde pO;Nlarídade e
en1ll~nlHlmos nê",~a campanha. Itribuna. promovo. barulho. ( .so... . " s1lnpat1a. Para demonstrar como Ar-

No lietor de intal'11amentosallat)· se o faço, SI'. Pfestdente, sou. for- O Sr. Amando Fontes - V. Ex. maldo Rolembery Garcez vem tran::...
rial ~os doentes, c1.e trallseende'1tll.l, çlldo~ por circunstâncias 'imperl0sas, rcrere-.se. a homens de. meu partido. fOl'mando meu querido Berg!çe en\
jl11'Jort:\llcla, em tls!ologia .n'PD,relh~ - tais como as que me obrigaram a no Estado de Sersipe. e os está acu; Ivastc. campo de sangue, nada devo
Inos (1('\ tl'ltlJd<ls <lS rigores da téilllit::l 'I Ot."I.1Tlar hoje, esta. tribuna, onde .me sando•.Nij) irei revidar ~ V. Ex,. acrescentar ao. tato de, recentemente
o SanatÓrl... U AlcIdes 'Carnelro". lO!' I encontro com a alma e o eoraçllo en- porque, felizmente., a . Camnra e ~ ,teI' enviado à cidade de Estância"
tuado em Corrêàs.- objeto 1'rlnr.;pall ..oltos numa cortina de crepe, persua- Pais j~ sabem ·da ligeireza cfm ql.l~ onde na o~~ião me eu<:ontrava um:
elas ~lt'ca~ le,'Rdas à. VORSa. a~olh1<~a'.1 dido que estou de, que o meu pequeni- V. Ex. acusa os homens públicas do contingente policial de trinta praças.
_ e ali <ll,~otncs de eleln"ntoll onelno e infeliz Estado - 'Bçrgipe -,BraSil" , Icom· ord~ns terminantes parti Dljn11~
nos T:IO!'Sihll1t:lm ofereccr aos segura- bêl'çoe t\1mulo dos meus VIVOS e dOd O SR. FRANCISCO MACEDO - I elimina,çao .por ter eu 1n1peclido qua.
dostr~.tamento médico rigo::ooso e

l
meus mortos, não tardrn:á. a ser ex- A Câmara. e opa!s-também já. co- f6Mf: 1ôunegado à .Jusllça processCJo

confOrto eClu::''l.rado a Qualquer sa11,'- cluido do mapa que integra 1.\ comu- nhecem a conduta d.ev. Ex.a, desde CTimin.al. íristaurado .. para apurar cri.•
t1rio de instálaclio moderna c c\l$t,,- nl1iio nacional. transformado que se antes do ,Estado Novo, no seu,.negó- me de desonra virginal na' pessoa. cl~
sa. A obn:-rvação das concUç/ies ri- encontra num anh'o de corrupção, cio do matadouro etc. ACàmara me infeliz menor, e cujo' autor vive na.
hdn.s poderá 3°r evldenciadn pela vi,. o.nde agogatina, a crime, p ho~icldit) conhece - ales&. V. Ex.a - mas ain- 'intimidade do Goverllador Crimes
sita ns in5talaC'l5es dO. sallatório ntC'"('aIC&.mpeiam, o.llde .0 roubo. ao pat'rlmô- da não. descobriu uma llÓ mentira quC' dessa. natureza alio as. centeilas prnU
o te~to:nU!'lho dll R1'nnde' maioria do.!! nJodo Estado se generalw. .. propor- eu tivesse por acaso ditollqui. V. caclos por \'erdadeirOB monstros, cuja.
servid")res que nli le stl~met!!rnlll 11 çlio Que os dias passam. Ex." poderá soltar as palavras que biografia farei no curso da campanhu,
tr:ltamnnto c.I1nJcoe clrur~lcQ ~sr,>:l-I Sr ·Presidente, se tal vier 3 o.con- entendem,. mas nem V. Ex.", nem a Ipor m1nl agora iniciada na Impren
c.al1zado. "tecei entionós sergiplU.lOB passare- bancada..sel·gipana dirá o contráriosa, na tribuna do Parlamento e então
,Di-mõe' o ~!'.n~t6r1o "AlcIdes Chr-mos 'pela trlstezá de testemunhar OI do q\le afirmo Isto é, que o atual Go~ o mundo' ficará conhecendol llJéul

neiro" de 210 leitos, dos quais 20 des- nosso grandes mortos, ,Fausto Cl:U'do- vernadorde Se~gil1e deve a sua as:-Ctêsse !J0vernlldor atribflhirio o Senll
t1nadOll .aos serviços· clrúr<7icos a car- so Snvlo Romero Tobias .Barl'eto .c cençli.o ao meu "acrlfic1.o polftico, mo- elor Julio Leite e UD1 desembargador
'0 de cqwpe· especil1llzadà. e aos taÍlt08 outros que' têm llUá memória. ral e material. NAo. negnrâ, tam~ou- da minha terra que vem mercadeJa~.
doentea . são proporcIonados. além do perpetuada em bronze 110 seu pequ~· ,. co,:Que..o.8enador Julio Leite, ,a qUCnl do a .Justiça a grosso e .a. retlllho, de-

'repol.tso .e dali vantagens cllmátlcas, nino Estado, se erguereln do túmUlo V. 'Ex. obedece, .11eve igualmente ~. priminClo-a, llumllh:mdo-a., prstftuln
. todos .0.'1 re(lllrE05 Indispensáveis 110 I)ClrR dizer:."Arratlt'Juem dltClUlesta~ sua ,cadeira no Senado AO meu sacri I do-a. Descreverei suas vidas plibll

t1'ata.cnento, inclusive medlcament.x;. estátuas e juoguem-nll.s no tunda do ~~~, j':;~ree 'tu1~~b~ l'~~=~:lC~ IC~ e prfvadasem t&lasM minúcias.
Deverâ 8!r 8aJlentado,nesse partlcu- mar porque sergipe nlio é mais nos- i d vi t .. I, C'Usteo ,que custar, dê no que der_ ae-
Jar. 1ueo/õ mdeoms recursos tera- so, é terra ele ninguém". E tuelo issQ m~ ~ e n e Vezes, O s,eu compadre jam quais forem as consequêl.~a,q,
pautieoB surgJdo~ M domfnio da tj,;, em co~qu6no1a da ,incÚl'iQ"overna- Clo'isTelxelr~, também meu, amIgo. pois, nesta altura, considero l11eU-CI1

,11010:;1a si" PMto8 iodisp08içli.o dos ·men,tal elo atual Qovern~dor de 'ser- ~40 diga V• Ex.'. portanto que ,l\ SO, com o, governll.dor, sinistro, devi
aervidor..;.''ttatwtamentc, nio' 86, 008 ,lpe. Nlo nela QIoI8 sou um dos res- C4maraj4 me conhece pela lf~el1'fl- da ou de morte, com êJe e com seus

,;.anat.Órios como .no sambulato.rios e pons&vels 1'01a su.a Ilsc.ençioao POder. zacom. que llCUS.O os'homens. públicos, orlenta,dore.s polltieos. !lenta.9. ,não
Ile,qll~ clnpenho·em tornar eficiente aem virtude de um ap6!o ,que me, f6r~ .pola·. CAml11'a me conhece como ho- ;mc esquecerei dedlvulgftr,. em àU:ls
luta contra a' tubercu1~o IPA.SE feito pelo me~ no})re colega,Deputa- mem.,seDl cultul'a, mll,s como homem ,minudênc:fas, o atentado de que foi
:aem~nvestJdo verbas' apreciávets. r.a do Lei~ .Neto e ainda em·a~QAo DO que fala a verdade•. Se a,pAmara e vitima, 'devido l\.sanha .sangufnAr1a

.IqU.Ü'i1.(I!l.o-d.emedlco.ment~.,IL~s1mp.•S:D.naclonal, onde om.eu eminen o .lill.i~ me conhecem.,' tambémeonhc.-1tle. amlgo.& do atualgovernadro. o
,,:a,.:ontioolt "com' a~epto:mle'nn e, te'che1e Dr.' GetúlioVargna· tem I1mi cem ·V.,- ~;a., .,' ... deputado LeaudroMaciel,melZadver-'
·agora"coIDa· hidrnl1n.a.· . A16.. mdo 3os.Infel1zmeute,porém,'o ·Govema- O' S,...AmaniFo Pontes-'- ncpltosâ.rlo" Jlal1tl.co, mas homemp\1blin o.
,8anát<5rlo"Aleides 'OarneIro"; p:6l,)t~o,Jn.rinclun1ve o próprloDe,Putado I;ei-qllc 'conl1ecem'V. 27::.&; ,. . ': IcuJa Viela niodeve estar à ,mercà'je '

'.::- ;_,' ' • .1' , ' • _, •
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cun5tlilncil1 de não prezá-la co- Felizmente S. Exa.. o Sr. Pre- já. pouco se referiu. ser agora rn:oe·
mo cidadã.o. Mos, resumamos'o sid.ente da República, tomando sentado por V. Exa. que, da t.!'JU-
caso p:u'11 edificação desta Câ.- conhecitncnto da formal denúl1- na, lança acusações as mais inJu&-
mara. ela por mim apresentada, deu à. tas e levlann.'l 'contra seus colega~.

- Tendo um vereador muni- mesma o curso que era de. se Quero agora. dizer a V. Exa. que u-
cipalde &tãllcia paticado altOS (lsperar de s ueGovêrno hones- tou aqui para enfrentá·lo e descaI:::I-
lesivo.s à. F'llZelld~ Municipal. to, de reestruturação material rá-Io.
intentou contra êle o Pl'efeit4 c mcr.'al da. nacionallda.cie que O a. FRA.NCISCO MACEDO -
municipal o competente proces- muito deve e tudo espera do V. EXa. nunca. me enfrentará n(' 11
lO criminal. concluído o inqué- maior e ~i mais benemérito de me desmascarará!
rit() pollcial e devidamente re- tódos os seUs filhos, o Dl'. Getú- O Sr. Amando Fontes- E' o c!'.j~
metido a Juizo, cl.êste deaapa- 110 Vargll.<;. estou fazendo. -
rec.eu o proc~ssO, e nii.o houve Ai estã. m'eus i1ust~s cole- . O SR. F'RANCISCO MACEDO '-
qumn pudesse localizá-to a.tri- gas, em linha.s gerais, a situaçfi.o DuvidoI

\ bu1::do o comentá.riu PÚbli~o à decalanúdade . públlca. em que O Sr. Amando Fontes - Conclamo
intromissão do Governador, co- infelizmente se encontra o pe- V. Exa. a dizer aqui o que sabe na
mo melo mais pronto. de ino- quenino. Esta.do de Sergipe, em minha vida I I

centM'o seuapa.niguado. tão má hora entregue a um in-. O SR. FRANCISCO MACEDO-
MIlS, . nâO se conformando, o .dlviduo que deshonra a espécie Nada. adiantam grito.s ...

Prei'eito de ~tâ·nci!" prov1clen- humana quanto mais o cargo O Sr. Amando Fontes -Publique
ciou com enérgio. a. resta.ura.ção que .ocupa . V. Exa. o que sa.be da minha. vida.
do proces.'JO, dando-se por in- . ' .. Ex Minha .vida é limpaI
competente o juiz de Direito da. O Sr. Amando Fontes -, ,:. a. O SR;PRESIDENTE (Fa~mido
cOJna.xa,pcpo18 de prédio en- diz que os mandatos d~\ er~adore~ .soar 08· tlm.pano8) _ Ate11ção I F:iç.o
tenClimento com o Pre~id.ente do f?l"am regulo.mente cass-ados. Pode um llpeloROS S~s Deputados
Tribunal de Justll;?" e ~assim fa- ~lg, dizer-me como é que o foram? O SR. FRANCISCO MACÉDO _
tendo remessa do processo ao O SR. FR~C.IS~O MACE~ - :·Sr. Presidente. não permito· r·-j,~
seu colega da 4:.11 Vara. da Ca-· ~ eu disse reg~m~ntalmC'11te ,não II apartes ao nobre De!lUt.ado. ~<'.~
pltal. Depois de Idas e vindas, ,ha mllls "outra ap...lavra para se, err;; momento não im'er.:aria da banc~ da
foi suscita.do o confl.ito d.e ju- Ipl·e.~ar: reg1m.ntalm·ente oassado~ .( seglpana os meus amigos: não jU'·O.
risdição negativo L'ldo afinal à.! .O S[.. Amando !~[ltes ~ V. Exa.. caria os deputa.dos de Sergipe quI'
Superior InStância Estadual dlSes regulannen.-e. representam aqui o Partido So::l::1I
que. conhecendo do co.n!l1to, re- lO O SR. ~C!~CO MACEDO - IDemocrátjco. mas Invoca-O o tMe
conheceu por unanlmidadede Hegimentam1~nte. EQuivoquei-me. Imunho dos meus adversários tJ~l'a
'Votos. t'.os de::embarvadores a mas, antes deVo ·Exa. corrigir oêr· Que d~gam ~e. efetivamente, o·Gm'p.:-
compe~ência do Juiz ela 4.- Vara 1'0. como fêz Rui B!ll'bosa com PI· no atual de Sergipe. deve ou não a
da Capltal< o qual. Vindo a fun- nhetroMachado, eu mesmo o 001'-' sua ascendo ao meu sncrlflc10 polW.
clonar .no processo, decretou - a rig!. . . CO. 90 meu sacrlf1clo moral. ao Ir. ~u
prisão p~ventiv~ do réu con. O Sr. Amando Fontes -. Não se sacrifício material. E. quando se llPr.·
fornw! havia reClu~l'ldo o Pl'Oo ~ata d.ecorrlgir êrro. Quero que a. nhol1 no poder. outra coisa rlão fê2
motor Público.'. vâmart\ fique sabendo que o Prefel- senão apedrejar meu nartldo inr1u~

Mas, agora. quem se não con- to de Estância. a que V.Exa. se re- sive o P. S. D., inclusive o no',ce
forma é o Governador do Es- fere. é a Exma. esposa de .V. Exa.. D~!ltltado Francisco Leite Neto, Só
tado. pais, em seu entendimen- O SR. FRANCISCO MACEDO· - mente depois que o. Govêrno de S('Or
to. aos seus asseclaa n60 se ex- Sim. é. mas ~uando os próprios ad- L\'ipe convidou ° De!)utado Le:tr,rJ"'o
tende a aç§o do judiciário, li- VE1'l'á.rios li. ela se referem. dlze~: MacIel. para com êle colaborár ~ Sua
m.tta<lo a agIr sómente contra "Uma s~nhora cobe~a de virtudes. ~celêllcia não aceitou. foi que v~ltou .
08 adversários do Oovêmo e os Sá008 próprios inimigos que o afir· a ser ~eu amigo•.a aproxlmar-ce .do
desprotegidos da fort.una. E não mamo . • nobre .Deputndo Le1te Neto. Mas, ~e
se conformando chama à Palá- O Sr. Amando Fontes - Sem· du- o Deput:do Leandro Maciel holtveéise
cio conhecido Desembargador vida. é uma senhora digna. Quero aceito o. convite, entfio. 11. esta hora· o
do Tribunal de Justiça com o eeclarecer o porém o 'segulnte: há Deput:ldo Leite Neto e.'1tl\r1s mostra·
qual concreta o ll1eio de canca- (lois vereadores do PR na cidade de cismo e também sendo Ilt'edrejado.
lar o despacho cle prisão pre- EstAncla eum t'utl'o. eleito em cha.pa Devo. entretanto. declarar deste
ventlvca. E então, convoca-se J)roposta por V. Exa.. que· 89 des- tribuna que a situaçAo grave por que
novamente o Tribunal para se- i!;arrou· do seu Partido e resolveu in- Se!'~pe att'avessl\, de mortic{nia e
gundo corifllto de jurisdição e co!'!'Orar-se . nos dolsvereadores que des~ac;a,n!o se prendelJo meu ':l:
liw-preendentemente ta m b é m' f:-mos. formando maioria na Câmara ttdo. ml\!! BOS no~sos tradlelonals t1·~1·
unanimemente se'proclamará á Munieipal. c1r(ls polltlt!os conservad"res: .de ...,
incompetência' jurisdicional do O SR. FRANI"ltSCO M~OEDO- lado. o partido elo Govêrno. e de outl':
jufz que houvêrã dec~eta.do a ~UZ!d08 pelo senador Júlio Leite. o daol'Oslç!o. MeupartfdQ n1tn.ca
prisão p!'eventivE>!.· O Sr. AmanCZO Fontes - Is!o, diz matou e também peJo meu p!\.rti~o,

Mas.nio parou-a.í. Sabendo o V. Exa.. Entã.o. a digna esposa de até egora, nin~émf()t aSl!!l.!'stt1'l''.:1.Co.·,_ .••
Oov-ernaeDr que o jUiZ de Es. V. Exll.. não pode governar o Muni- senão o Presl~ente do Partido :'.0
tAncla se obstinava na recúsa rfolo dI' Estâncla, porque.lI.Cl suas MunIcípio de Sll'lrl. o Sr. José M'l· 
defune!onar no processo. sob contas depoendem de a.!Jrovação da riclo. fazendeiro. assn~sinado por ~?:r
promessa. de apOsentadoria. van "'~""l,r:l Munlc!nal. uma vez Que. dos 8'!lrgento da Fôrça Públlt:a. prote~ ...n
tajosa,consegue daquele ma:;Js: cinoove~eadores. três formam Il. do lltu!ll Govl'!rnador Arnaldo GarreL.
trado .ent,rar em ~ôzo de férias ma'orla. O dois restantes convoca- Sr. Pr!sldente. quem faJa no mt':
e !)3"'Sar o exercido a· outro juiz ram sll·p!entes . e. co mo a.uxlUo. dos ~ento \13.0 é apenas o Deputado. !:1p.
que ~uml>:-1r1a~ suas ol'dens' e no m!pIent.~ll com'(1~fldos. irre'Zulannen- I~~ bt'!15Ueirn injustl,:ado. uma l\lr· .
08"'0 seria um de seus parentes te. por dois votos. resolveram cllS8a.r en~an~ent.adal Nilo estou aqu' n.:
prÓximos· o "nlP,ndato dos .demals. Assim. é que referindo à cota federal. Se o Sr.

E' a' dm'Uoção a penetrar na V. Exa.. faz uolltlca e quer. dar 11- Demltado Ama.ndo FOntes velo rom
estrutura d-ró laJ s.t1 'ções9,O-13raslll~ .. _ a cota federal ê porque. todo mundo

.prenunciand~ ~IJr mb':i ça, . O SR~ F'RANCISOO MACEDO - sabe que ouem Impediu o dele"ado
i . 80 06 e Isto 11ão é exato fiscd de. entrell:ar a cota fedel'l'll ao

~e~~: desgraças ao Estado de .: () Sr. Amando Fontes _ E' exato. municlplo da Estância foi o pr6~"io

Hf\ multo que conta.r. Em ou- V_O~:: :~:;~a~~~~ ~~~~:Iié~~ J:it;az~~~~~nà!~~:h:~
tra opo~nltt!lcic. quando o noplellárlo. é. simples 'Oeputa4o co- doSenlldol' Dltrval oruz. hebelv'Io
tempo mepermltfr,. narr~el mo eu. A lnfortna.eâo é in!!xata. por. água na meSJho\ fonte do. 5enn~"'r
mais coisas e. entlo começarel oue a cidade de Estância desafia to- Durval Oruz - nos MInistérios. 1
1)01" ·uma d\'~allda:le de CAmara cl."lS ·osMunlciplos .de Se~gt'Pf!e nã.o o Prefeito d~ EstânciA. não está. t "'.

~?n1clp~~I~~~~ sove~~1r ser- sf'i se' rD ·Braslt. norque' é onde se sQlutsnlente preocupado,tanto Que f1.1
te tento :\ o por. . .o Le - est6. afinal,. executando 1\ adminis- poderia. levar. daqui à Est/ncla.. e1)1

Etttnci u t~r~ar dnaCldad. e de tN'll!§.o m:i1'1 prol'r"I'l\ISVll: úsa' rendas aviA0 pago por mim dois ou tr!o& no-
a. u. I1nO-se. em.sua 1>róprlu sem preclaar da cota ffde- bres colegas. dê8te Parl~ment~ M!,?,

~obrll, le d~ls. vereado:es ralo . que outros Prefeitos .esta.o·.c:tes- examinar .a admlntstl'ac;ão da Er',--
gCrJOS tm,an ~tetos . ., sido re- vfaMo· FA'~neia nAo precIsa dessas ela .para ~eltaminar.todosos mUl1"'f-

men El.men cassados, sendo otaá . ... . 'l)ios de· Sergipe e constatar que o
que. um .dêles na tmlnêncla. de· c ..• , .. '. munlciplodaEstAnc1n.fol o ünlco oue
.prisAo em virtude demandado.. O Sr. Amcndo Fontes - Ai esti. reaJkou. neste .al1o~melhoramen to
,.1udicial legalJl1ente .... expedido; A 1iTltaçAo de. V•. Eu. é por c'Usa que e~ede a . dlJzentós .. mllh6ellCle
Do exPOsto se eonclu1 que o go- dessas cotas fec1erais,que a Delega- eruzelfQS(CrS 200.000.00)' o calça
ve~ador de sergipe, tendoJ)01'~a:~ál11lo quer pi4lltr, 34:.Ql1eOllmento a .. ~araleleptpedos. i'eajuntado
men.tor..o s.cnador J.tíJ.I0....•... Le..1te.V&.readol'eS... nio. aprovam. as. . co.n.ta.sIa c.lm.. ento da Sua ".ua r.rl.n.CIP.aJ.. .. OD... d.ea1'1':l8ta o peoueninoEstado ao do Prefeito.·· . . fiel a maternidade. oneleflca o úrico
la~~E . _,) descrécS11.o c1ohorror .0. S&FRANCISCO MACEDO- hosplt~l<laquelR·cidadí".De!:I1,fIoque
de amargas inqU1etaç~el eom V.Exa. continua sendo Inexato. .. q11alqtl.r muntclplo .de eeriid})em~re

a ,,-tleulaçlo doconluüJamo· 80.b.. . O.,.;S,.A~ftIo 1'01&",.•. _Que:trill•• \Ob.·ra SU.lper!o.r.·.-ao.Jt 200.:000.,oo.arrl!l.}-.
IIUI inIplr~. a oftolaJ1laQio tema para mim ver lIleuBatado,quecAdlda "r6pl1aad.ml"tatraçlh~e.
<101 30Iôi deaur o IUbOrno 1 JifoLNplWOntado por SUvio 'Bome- potSO: alll8lUlV aAste.Par1all,\el~to
.JUstiÇa t 1Dcentlvo do' crime. ro' G 'l"!1m;to Ctl~, a quoV. B:m.C!tle·'Q Estlllcfl\, RpeelU'<:G.. Pl'OllIIIIO .' ......"'.. ".,..,' . _._·_.ao·_'·4_· .. ·_ . ''; _. ,~

ticárlos, !lue até hoje desfrutam a
UlaÍ1 afrontosa impunidade.

Como é no~ório, houve em
meu Estado, êste ano. um sur
to comunista, e os inimigos da
:,.itl'la e do regimé agiam os
iensivamel1te por ter a encOl'a
Jã-los a cumplició:lde do Go
vernador Am3.ldo Rolembery
Gnrccz e do senado'.' Júlio Lei
te. tendo abortado o xr.ovimento
extremista graças à enérgica in
tervençllo das sup~riores auto
ridades de nossas· fOrças arma.,
das. podendo altas patentes do
Exército dar seu testemunho
aos poderes constituldos dO· Pais
sOb,'e o assunto. Tro.ta·se;. como

. se vê. de caso sumamente gra
ve contra a integricl.ade da Pá
t~'ia e .50be deponto a. gravidade
de Quando é certo estarem. no
movimento suoversivo.como ex
pressões de sua maca.bra. dire
ção. aqueles ctoJs cidadãos, um
governador ele Estado e o ou
tro senador da .República.

o recursos orçan1entár1os são
c~lmlnosmnente desviados de
suas C1otaçõ?s próprias. e um
milhã.o ci.e cruzeiros (07$
1.000.000,00) .. entregue áo (]o..
vernador. a titU!o de auxillo pe
la Comissão de Abastecimento
ao Nordeste não se sa.be até
hoje o destino que teve. Mas
o povo. em sua acuJdad-e. apon
ta o beneficiárlo,pois, eolnei
dente~ 'nte. logo a.póso rece
b!m~nto d:tquela quantia, al
]:l'uém paS,OI1 11. fazer gastos ex
cessivos na ca.mp:J.nha eleitoral
cc abril e!)Odendo solver d1v1
daR contraídas por ocasião das
~leições. gerais. .

1;:sse al::;uém rillo foi outro se
não o governador Rolembery
Oa.~cez. '.

A capital do Estado até ago
:ra servl:l.a por bondes. veiculo
do pobre e· luz elétrica, está.
com êsse serviço totalmente pa.
2'l\Usado. A principio. despare
ceram os bon-des e o 1'eS!lect1vo
J"'I'lterlal está passando às . mãos
de terc~iro. cr!r.llnosamente. es
<'rl.ndalcsRmente furtada;- frau
(hdo assim M escã.nclU'as. o te·
~uro do Estado. em seu· p:lt:1~
mônl!).

Não se· precisava aditar m:lls
rolsa nenhuma a esta entrevis
ta. pois. Aracaj\1 vive à noite
quase na treva, eo oDerário,.
o hom~m da rua" a gente cim
pIes Que não tem ou'tra condu
çlio aléom do bonde; obrigada a
se locomover d! casa para o
"~··'11ho. e an rCln'esso. em ea
mlnha~.a.~ longas.'dt' causar dó.
d'mlnl:,{ndo a resistência orgâ
nica. eon~'t!""l'ltl>"'o:!ntp com re.
clm~"to de t-abalho muUome
nor. do Nl'f! se esperada fibra
do nt'It'destlno.

n jogo. como vrclo constitui.
:oodc-se dl?er. Institulcão do Es
tlldo. Vt:'ndem·se 'DOultM· de bl
(l}1() nas.·. ruas, . abertamente.
<lpIe Plll't,l";I"''1!ldo mutt.ó8 infe
r'Ol'PS da fc'lrca pt\btlca•. com
acinte n prefeitos e vereado1'es
('01"!tl'nrios ao. governa.dor. auto
:r15il"-tlp.s l:nllnlclJ'lais· tlue nada p0
dem fl'\ZE'r no sentido de evit.ar
(;np ~!lncl'O moral qUe está cOr
)'!\\''!'\tlo o organismo social ele
Serf1.i~. .
~8es abusos foram .por mim

~aT\"ncia"Qs ao !l"ovêrno da ,Re-
púhl!ca. ...._

Cll!:O In~lto. »OI' absurdo e
revoltante...nílo eleve ser sub
traído . no conhecimento· pt\bll
M.T!'t~it.o rmbora ntlnia I\t\ Trl
bunn! de JUstlr;A demlnhaterra.

Há M?cs em SerglDe v.elosoa
,ctn. toll:lle dl\ magestade do ·car
~. dl~08POt" tGt-.o1 os t1tulOl
da ocm!llderMIlo ... pl1blleo.. mu,

. 111. tambEm. quesq .. 1110 prue· a
bonra de matrlBtrado, oola' clr·
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,ue se refere a cota municipal, já l'oldo Renat~, a quem ylm ac~nhe· minhA vida passadal mal1clla que esta Vai·se passar à Ordenl do DÍlll,
t~tá com os magistrais pareceres dos ccr agor:l'. Estou impressionado, e Câmara não conhece, n:udindo reU- Compn.r<!cem mais OI 8"
:hollr:ldos Pro~u\':Ido\'cs da Fazenda, me sinto orgulhoso de tê-lo conhecido censiosamente ao caliO de um Mata- Ne1'eu Ramos

, pessoalmente, como também os Pro. douro que me pudesse des:tbon:lr. Amando Fontes
~!'. ~:."!' os Drs. Sá Filho e Aroleto curad«.res da Fazenda de meu Pais, Quero dizel' à Casa - desta mes- Humberto Moura
.nen:JJo'dduns dj~S maiore!" rp.~er"n porque pude constatar que nem tudo ma tribuna, já o disse. qU3'lldo igual Amazonas'
Jr'lr8 ~ o Bras, appsar de o pro- está perdIdo; trat,a-se ele homens h1- aSS<lcaclilha. 1'oi feita. pelo ex-Depu- André Maújo :- PDC
0,(>'°0 Vi e!>t,-r """'l êstes' pnre~eres te"ros verdadeiras l·CS!'."V'RS mor"'ls da tado Hugo BOl'gll.l - cun. no ~"ta- J A'j UDN
n~"."lr rle o SI', MinIstro da F:'l7Ct1rh " -.. , , ~ aYlPe :a'U o -
a,."~Il'.'~r.r n entr"p'n .11l'''Á!ot. dn nacionalida'Cle, do do Pill'Rliã, onde tive a felicidade Pereira da. Silva - PSL
C(\t'l ferler~', o prefeito dI' E~t~,nr.\::t é 08 pllreceres dos Srs. Ha.roldo ne- de ,'Ivçr durante os a110S que vAo de PIJnlo Coelho - PTB
N "~:" dt> dIzer (Iue a ~stl\nc:i\ de!'ls- nato e SIl FIlho slio no sentido dn 1928 a. 1932, fuI membro de uma fir- Pará
tl,.,o rle't. cota,. nntnralml'nte em be- entrega di cota feedrl\1, nada constan- ma comercIal detentora' da conces- Al'mundo Corrêla - PSD
IJle,."t~ dI' outras T'e(~ess!dader. r<~ '1'01' do contra o prefEito de Estil:ncia; não s1io dc um mv.ta.:louro público. Epllogo de Campos - UDN
r~!'.o a Nação "lesse a exigir tal lhe apontam (lUalouel' nódoa Não Nl1quale ]?o!jtlldo. procedi, como llem· Lameira. Bltt~ncoul' - PSD
cr. '.,~. há. dueUdade dé câmaras. 11eln nun. p1·e. na qualidade d enegociante, de ho- Oswaldo Orlco - PSD
, S~, Pl'(>~ldente., ~e fal\) P l"Ornue P. Clt se viu um Individuo, contra quem mem de ~ocledade e de cllefe de ta- Paulo Maranhão - UDN
"er.4'~de. ,Oevo' dizer oue Estll.ncia existe ol'dem de ll:lsão preventiva, fa- mllJa, , de mat1elra n não me enver· 'Vlrginio Santa Ro.sa - I'SP
3'1"'117011 t.rabalhos superiores a 200 zer parte de uma Câma.ra. Só o ganhar de uni passado. Maranhlio
mil l"ruzeiros daaua nróI"rla renda. Governadol' de SerRlpe, é cap:IZ de', Im-oco o t~stcmulll1~ dos nobl'es re- Afonso Ma't<ls - PST
]:101'(11)(> Cluando o Partido TrabAlhl~ta .umaindignldadedestlls. porque S. p:'esentl:'ntcs do Paraná nesta Cítma- Alfredo Dl1allbe - PST
J3".si1plro recebeu' êss/! municio10 das Ex.a só se ligo. ,a uma peS80a. o Sr.' 1'8, SObl'E~l1(iO os dos 51'S. Laul'o Lo- Antenor Bogéa. - UDN
'mi'~!" elo Partido Renubllcnno só an'l!- JúlJo Leeite. o resl)()1lsável direto por pes, que àquele 'tempJ me conheceu Clodomlr Mll1et - PSP
c.,r'l"va, àouele tempo.'1.2(lO.OOO cru.' esta situa-;ãó de cr!mes e de mlsé"las de perto; Artur SA.llt.oS, ~lIe comigo Cu,nha Machado - PS'l'
2"lrr". inch'slve a rota fedel'al' aue em que se encontra o pequeno Esta.' sempre conviveu, e do noore Depu- JO$é Matos - PST
MA hole não se soube como foi apll- Cio de Sergil'e, tado Femando Fllm:s. Paulo Ramos - PTB
c~rla, Ao as~un1lr o atual orefelto 11 E' lamentável não exista. na minha O Sr. Fe;'nando Flóres - Recor- Piauí
~,.,t(>"'rll\ncla dI' Estância. o Ministério terra. mas ainda pode surgir outro do~me ~cm })ra.~r. do convi"io com Chagas Rodrigues - UDN
(3'1 r.'l'lzendll oficiou inrlagnnrlo Ile, du- Fausto Cardoso, que se de~oedlu de,~ta V. Ex." no P,lr::nã. A lemb1'an~a que Leonldns ME:lo - PSD
r.'1~"l os elnco anos do. ll;ovêrno pas- tribuna há anos I)ara defender a In· seu nOI11::! d ?Spel'ta em t6das rodas Miroel.:s Veras P.~. D
'~ .. rl'1 rl, Preefitllra não haviA arreaa- U!lO'ld&de de Serf!'lpe, em' situação sociais é serr.pl·e de dignidade, por- (2-12-952)
d"'rl'l ". (1uotae,e mcaso afirmativo. Id!ntica. Cerbo de que o Govêrno que V" Ex." deixou, no P.11'anã. um Vito1'ino Corrêa. '
(Il'" o rl'!stino dado !' essacotn, Federal não tomaria. parte na conten- nome IJn1pO, tJ'l con10 sucede ainda. Ccará.

!'1~ Presidente:. 51'S. Deputados, da. arregimentou a policla local, e n~sta Cnsa, atravts do brilho da .~ua Adolpho Gentil - PSD
e~11l a verdade. Na admlnistranão quando menos esperava. eis ql1e. SUl': atuação no Parlmaen,Lo. Alencar Araripe - ODN'
aturo', com, o mesmo nrçamento, Es- ge um batalhão do Exército. Fau~to O Sr. Lauro Lopes - Atmclo, com Alfredo Earrelrá - UDN
tii"c;r\ está. arrecadando cêrcll. de 2 Ca.rdoso rea!l'e, dizendo em prn~a pú- praze:. ao ch..mameltto ce V. Ele .. , Antonio Hora'Cio - PSl)
rnl1hn~~ de cruzeiros, poraue "onso- blica: "Jam~j,~ pensei ~er tr:'liJ;\o. mas Conl a .malor satidação declaro que LeáoSan.palo - UD!l
&!'t", In, teveo~ort"nidade de decl9.1·~r. defenderei sôzlnho a honra cie minha o conceIto 0112 o no1>1'e colega deixOll Morl'ira da Rocah - P. F..
(j~ cert.a feita: o General Juarez Tn- terra". 110- Paraná·é o mesmo que desnrll- ) 10-11-952>
".,-- o General da vitória, no ano de Recebeu certeiro tiro; uma bala ta 11a Câmara e no Bras:l: um -alto Octavlo 10000 - PoSD
1~31 no pal~io R,io Branco cio Estado atravessou.lyhe o pélto e éleregOl1: v'llo~ moral flue todos res,eitllmos. Pa,rcifal Bal'ro.~o - PTB
de ~"rgjne "o dInheiro pübl1co. Quan- eo~ o seu próor!o sangue o solo que (Palma.'). 5á Cava.lcanti - PSD
donll,o é furtado, para. J)epositando- o vIu nascer. n1n~ deixou· escrita'S em O Sr. Artur Santos - Acudo ao Rio "~ande do' ~'orte
se cinco cruzeiros nos cofres, passado sua está.tua an.uelas palanas oue to- pregão de V Ex.· e fa',J mjllha~ as Aloisio .A,lve~ -UDN
o"temoos, transformam-se em, dez dos n6.s sergll1anol\ Jamais esquece. plllal'r~s dos ilustres coleo?sde :'epre- Andró Fern:1ndes - UDN
cr·'''~ll'os.'Mas. , quando o '. rUJl~ro remos _ liA liberdade só se 1>reo::\1'a sel'1t:lçlio. Pcssv aflrmar a V. E'À. a • Pal'aiba ,
):'llí hllco é 'furtado leva·se mil e oua,n- na história., com o cimento do tfm- e à Câm:;ra. sem fa\'or nel1hum, quc Alcides Car11elro - P5t>
Õ" o!' j1usca, encontra-se, apenas, 150 po e o sant\'ue dos homent". Assim V. E.v.. a deixou no &tado do Pal'anâ Elpldlo de AlmeJda - P, to.
cr'·"ell"'I\. . F'ausoo Ca'rdoso de;xou n tribuna p::ra um grande n':lm~, peh di~nldade com Jaonduhy Carneiro - PSD

g,. ,Presidente. a. nação ml' C'nnhece morrer. para toir.blll' em ora('l\ r". que proc2dru e pela- correção com João .~griplno - UDN
cor"" dls~e o nobre. Deput!ldo l)or blica ,na ,defesa da honra êe sua Que se hoU\'e no episódio referent2 nc Jo~é Gal1dênclo - lJDN
Sf't'<>l,-e. ,Não tenho. nenhum l'ecelo terra. , Mataclouro Morlêlo ti:! Curitiba de José Jofflly - PSD
de "1'.bmeter·meã. balança cl,a ,conscl- Ninguém duvIde que, compnl'llndo- cuja f:l'ma V, Ex. a era llcicnlSta.'com Oswaldo TrllmeJ:o - UDN
ê"'!!ll,Com S. Ex,- ou comqllem se se as colsa.s' maiores com as meno.' cotos, allás, 1I1slg:1iflc3Iltes. Presto. Pereira Dinlz
cCI"'·!d!'re mais honrado' dooue eu. res o gigamte com I eu ti I e go<:tooamont" . te d . S~muel Dttr'rte - PTB

S~I '·c1e fatos m'ulto mal,s e~".abro,RM' • o p gm . e x ~"' ~ ~. to: epo:men!o, lY.lrque
_ co _ " .., eu esta tribuna talvez pela última é prc!und:Ir.lente ,·erdlldeiro. Pe!nambuco

do (1'11' êste. especialmente. a resoelto vez, para defender, R honra, do mel1 O SR. AMANDO FONTE3 - Mui.. AldeSamo::io - ODN
de!"(o\nll.dores ,aueestão se, ~provel- li:ataclCl , custe o' que 'custar, contra ês~ I to obrlgado. • Al'ruela Câmara - FDC
t:,"!'Io eto mandato. ses monstros desonre.:~Js e assa,.slno~1 O Sr. Aliomar Baleeiro - Não co- Bnrros carvalho -UDN

Sr., Presidente. o pa!sme conhece que ·'.estão reduzindo mlnhatel'ra'/I, nheco o fato /lu,: provocou a' re:lçf.O Dias Lins - UDN
enmt1 ,.homelrt o))llcuro, sem letras. itu"'''io d cHind ira' lam'd d de-- V Ex" m Fp.rrej~a Lima - PSPEntretanto. desde, meí.ts primórdios. 11 ..... . ,e v' e ca . a e, .'. .' • as me reC01'(II) qUI", Heracllo R~g<l" _ PSD '

, Q!'R"e15.ancs deldade.'outra n~o ,é }jública. ,- ',' ,," , tOda "ze que V. Ex.a ccm"ate qual-
, a ·m'1nh,a, Dreo'',cupa""o seIlão ,do,fend"'r Ainda. ontem tive oportunidade"de quer a1JUw grave, como o do caso !a- João Roma, - PSD "

.,,, r, ,- ler um ,jornal de meu Estado., que moso do algod./lo,bEl,te-!'p sempré nes- LlmQl Cavalroantl- UDN
, a.fn,tetzridade., a honra e n sll.fP'ado denuncIava estar todo o m'l.tel'lal <ia til. mCErna. tecla" oue ' V, E"." vem Neto C:llnpel" - UDN.

p:oh:oiT1"OnIo de ,minha pptrIa. 'Usina-Elétrica, sendo furtado even- Vêzfsjá l'epr:Jiu n' al,"~blatura P:lS. Oscar Carneiro - PSl)
Asffm me conhece a NaçAo., Ele ra- d'd a te I '1'0 a' t.Lr pmo ~Il""a O ao. to.... ã . Otovlo Ccrreia - PS"21miel' al",uém. como entlio o r,l'Ilunln- 10 ',rce ros. r um "ça • ~ '\.'. ".,s,un ..,a n o com!l'ie mn·... I' ~ te do seu valor.' Trata-!':e de um gUélll.' Neturalme:1te, r',uem 'trau:-:c .Pedrode &Juba - PT.

do Tlão.se sentu ofendido e,n a pl'O- jornal da oposição, Sr. Pre~idente. a questão novamente it baila ignora ~~''Erino Mr:-Is - PTE'
curou, a Justiça· Pública, I'harnal1c10" Não é cio meu, Partido. E' da opa- queV. Ex,~ jâ estra~:lll")U es.~a acu- tT~v-ses Lins - PS D
,rol' f1'responsabi~idade? QUll.nrlo um i ~ , oS - C 'it I t ~ A d AlslI;oas
lndh'lduo.1e,.a a uecha de deROnesto oS ÇaO;, ,8ÇI\O, na ons. une ,,~ ..6, c ms-
e 1"S\Il.recorre à, .;ustlca' pRra resoon- Sr. pl'eSidente,exCedlll.lguns,tnl-

1

neira' que'mel'eceu as ma:ores, P:'c- ~:lncfo~~~~únlc;T_BPSD
l',,-bl1i~.r o IIcusacior. ,é norquen80 se nutos do tempo regimental. c<>meten- "as de ~im!>aotla e apolo nesta Casa,
trAta de éalúnla; mas de' ca5') 11.bllO- do uma. Indl!Ciplllla,. que, espero, !21'e . O sn. AMANDO rONTES - MU!-' RuV ,Palmeira - tJDN
]Ilt.nmente verdadeiro, I'lem conteeta- emcontn da admiração que tenho to obrigndo. Desde, oue li aCllsac~o, Serrlpe
çll" nosslvel. ,por V., Ex, a, '., • Iestá., assim inane,' desil1'es;Ada,,'oIto Carvalho Ncto - PSD

Foi uma hora infeliz aouela em que 'Muito obrigado (lII"ito bem: lIlU2to,pa.ra' aq\1ela cadeIra, pC'dfndo dali con· ~~1~cl~e~nntasP:?~SB
n representante 8erglpana ocupou ,o bem). tlnuar a, f1tll'l" I'lobranc~iramente os Bahia
1'lim:ofone, para dizer Que eu I'!sta,'a Dura11te o-dIscurso do Sr. Fran- meus pa.res. - . Ab 1 d A d é PTB
11'rltlldo. emvir~ude de C1 dele~ado cí6CoMaaedo, o Sr, José AUgusto, OSr, ~rnando Cerdc:ra - S~r;a Ali~~~tEa~e:lr~ ::'" UDN
f1scal.cuja pa'rcialldade é manifesta, 1.0 VIce Presidente., d,ei:ra a ca- de~necessá110, pa;a julga. mos o pago Alusio de C3,~tro _ PS D
ter-se' negado' a entregar a cota tltl Ura da presidência. que é OCU-, sado de V. Ex.. outra coisa além Antonio BalQino, _ PSD .
munldoio de Estância. Nio 'Impor- pacla pelos Srs. Nereu. Ramot, do pl'esen!e de V. ,Ex.a n~!ita Casa, 'Azl" Mllron _ PTB
t'l. F.stA.ncia n~o 'precisa, de cota par:'! 'PrelJidtmte' e Ruy Santos '3.' Se· sua, aotuacao digna e, sobretudo. lHI· Cal',los Valadares -F5D,
8e"11ir o seu. caminho, cretárfo. ' nesta e de grande altivez, merececlo·

Quem examInar a situ:1~iio daEs- .' 1'11. da ,ndmlrnção d~, t:ldos nós. Pantas Júnior '-:" 'UD fi'
tâ'.!('ta. verificará que o. representl\lD- O SR. PRESIDENTE - Tem a (Pallnas).' Helio C:lbal - PRo
t e de O::c"gipe falou na "cota porque palavra o Sr.,Am~ndo ,Fontes, por - ' '-el Pres·ldio - PTB" , ~"., " , 'delegação do lIder do P. R. O SR....MANDO FONTES - M~s I ,,.,
tem ""rteza de (l.ue ainda. esta serM- O SR. AMANDO FONTES _ (Não eu não queria O,ne para traz. na m:-' José Oulnlarâes - Plt
!l'l. T'~oserá entre'!uc. Um Deputa- foi revisto ,pelo orador) _ Sr. Presl. nha vida, noa, ~3 a'nos. que_jA decor-' LuIz Vinnna
do Fedel'ol.pol",·slnal meu ,adversá~ ,dente, SI's.' DePuta'dos, lni'clalmént,e,' reram, fica.sse a.1f,l'uma ',suspfllt.a r1~ I Manoel Nova!s - PR,
Tio. pncontrouo' SenadC'r ,T,mo T..ej·~, 1 h I ~:,~tor Dnarl,e"r, VI,,!,I~têl'lod:l Fazenrla, r.rlarndo ell- quero ped,lr ell;cusa'Sa V.'Ex,a e aos queon~ Quer manc a por mais le,·c Oliveira! Brito ~ psn

'.fiel.l"'~des so pa<znm"'1to (11 cota fe- meus nobres pares pelo' assomo, de Que fó~se,pudesse empaná-la. -!' T''lfael C1ncurá - UD-N
d~r~l an ,iT'tt:'''tl,...,te d'! F.tApcla. O e~altll(}ão ,que- há pouco, tive.no,re": ,(Muito bem,,' multo bem., Palmos).; V:t,~o Fllho ;... UDN
Dr-..t"r'll) Fet'leral, m~ll ~dv(>~.sá:·io, :11 V1de a inJurl::sassscadas contra mim, , . " . , '..' I Vieira de Melo - PSl)
es+&' t"an!'m!tlu,a ncti"fa II 11m. ~t>U Não "enho re~ponder de Imediato ao D

d
urantet o discurso do Sr. Al'lon·, Esp!l·ito, Santo .

.&!<lIMa !1ue me contou o fato.· 1"0i In-dIscurso do Sr;,Deputado' Fr~pcisep , Q Fon ea, o Sr., D1Ll1 ~alloo}, 3,° i 1i"Urlco S)lle-s - PSD •
f~'t.,_ ,. T'Ort"nto, oUilndo ~o!! rnnrilrp.~ .. Macedo',o.ue,ncaba, 4 edeixll'r, l\ trl-, Secretário. dei:ra a cadetra,tl.apre-! N'3.I>olell.o F0l1tel1el1e, -:',"':::n
t(>'1 r'~".(\' formil o ,!enrf,~~nt.ante pe!- buna. Emapar,te,. oPXi1!lelroo.ue pro· t!dtlncia. que é' ocupada ,peTo sr"1 ,'!'011clnno dos santos .,.;. PRP,.,,..1_+,, Tlor aue? ,P';:,~iH! n nroceS80. feri,.Já ,dei as;razões,por,o.ue n~O o Ne~.eu Ramos, PI'esldente.. . " Wl1~n Cunha ..:., PSP, "
!'e"':t...:,oe,e"'...ontra iá com'dol~pare-laco. MasS, Ex.l\.ao:-re~ponder OI' Q S~.,PRBSIDENTE_ 'l!l6táfl11dOI 'T>I~t"tt,o Fcderp1,;- "
eCl;es. Oprlmelro,do Exmo. Sr. Ba-meu aparte, entendeu de lltribulrà , o tempo destInado ao ExpetUentll. " ~en'edlto' Me:fl11hâ4),- PTB
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,:Benjamin Fal':lh _ PSP "Wll1r Frohl!ch - PSD oferecida! ao Pl'ojeto D. 2.039, dei O SR. ARRUDA CAMARA - !
Danton Coclho _ PTB Acre 1&52- Orçamento do. República, , Respondendo .Inda. ao aparte do llO- ,
Edison Pas50~ _ PTB Jos~ Ouiomard - PSD Aproveito a oportunid:tde. para 1 e-I bre Deputado, devo acres~cntar (jue I
Gama Filho _ PSP liugo Carneiro - PSD novar 11. Vossa E~:celéncia os meus Inão só a bancada p~ssetUsta. ele ePl'- ,
Heitor Bcltrão _ UDN Amapá protestos de minha. elevada esti:na e. nambuco, mas os Deputados p<!I't:m- i

Jorge Jaboul' - UDN Ooaracy l~un('s - PSD cC)llslderação. - Israel Pínl~o, Pre-I centes a outras agremiltções pal'tldá- I
J05é Remero _ PTB auaporé . sldente rias tiverem a. honra. de apresentar,
Luthel'O Valrgns _ PTB Aluizio Ferreira - PTB - (112) O SR, PRESIDENTE - ,?s .Senho·1 várillSemendas, aliás, modestas, u'as!
Mário AlUno _ PTE res que aprovam queiram flear l'omo, em quase nada ta1.semendas !,)ram,
Mauricio Joppert _ UD1It ORDEM DO DIA estão (Pauscl) I,lttendidas I>~la douta. Comiss~o de]!'l- ,
Moura Brasil _ PSD 'I Aprovado, . nanças. Eu, por exemplo, tIve OPCIr- I

Rio de Janeiro ° SR. PRESIDENTE - !'o lista. Cle ° SR PRESIDENTE.- Ant;cs de Itunldade de apresentar duas ernoen.
Abelardo Matta _ PTB presença lU;usa o con1paN~clmento de dar a palavra ao orador in5crito, de. das ,uma que tomou o n. 2.769 .mal1- J

'Brigido Tinoco -PSD 233 Srs. Deputados. . Ivo comunicar à Casa que a comis- dando aumentar para 8 milhões, de
Carlos Robert~ _ PSD, Vai-se pl'oceder à.vot~çlio.~a m~- sio Exe~utlva do I C?ngresso N.lCIO· cruzeiros a ,'erba destinada à con-
Cclro Peçanha _ PTB téria que se acha sôbre a M.ss. c aa nal dI> Servipdol'es Públicos Fed~:ilis clusão das obras da roc1ovia Parnll-
Flavio Castrioto _ PSP constante da . Ordem do Dia. esteve·em vistl.a à. Clmarados Depn- m1rim a Pet'l'olina.
Ga1dino elo Vale _ UDN DI8cUSSao do Projeto de Rea?lU- ta.dos entregando ao seu Preside~tt! Para niO se dizer' qu·e tOdas as ml.
Getulio Moura _ PSD ção n, 242, de· 19~2, concede .I'. um memorial que sel'á. epcamtnh.~c;o, nhas eluendás fo.'am postas â. mm'-
Macedo Soares e Silva _ PSD cençapGra tratamento de sa1tae oportunamente li. corni~sao qu,~ .l\el gem pe'a. douta Comlllsáo de lõ'inan.
Miguel Couto _ PSD 110 Sr. D,eputado Orlando Dalltae de se m~lfestar sóbre o assunto. ças,' esta 'foi contemplada pal'~lal-
Oswaldo Fonseca _ ?TB . <Da !tre8a) . L/scussdo do Projeto n, 2,!J~9,13 mente. . _.
Para..'1hos de Ollveij'a _ p"'p . Encerrad~ a discussão, de 1952 que ettima a Receita e· O Sr, Berbert de Castro - Pernam-
SaIo Brand ..,.. PTB •. ° SR, PRESIDENTE - Vou sub. fixa o DesJ=esa .daUniáo para o buco não t~m representantes na co-
Saturnlno Braga _ PSD meter a votos o s-eguinte _ I exercici oflanceirode 1953,. .Ii!texo missão de FinançasO

Minas Gerais PR~JETO DE .RESOLVÇAO , . 11. . 25 _ Ministério da Vtaqno e .0 SR. ARRUDA CAMARA ..,..
Afonso ArInos _ UD~ J;rtigo Ul1ico. Sao concedlClos,30 Obras públicas <La' Parte: Geral Tem e. estõu celto de que S, !z.1l",
Alcides Lages _ P, T. B,' <trinta) dias de lic:mca para tl'.t.~· Co~reiose TeléqrafOs, Estradas de hão 'deter feito ouvir suas voze'!' en.

10-952) - H- lnento de saúde, pa.conformidaL~~ ~o " Ílefro c Estrluias de, R~darJeml~ tretanto. V. Ex,- ~abe que a Comls-
Antonio Peixoto _ UDN disposto na Res~.w:ao n, 29, Je ~o tendo pal'ecer da coml,~sao .!e fi, ÜO de Finanças e numel'osa e (me,
Benedlt~ Va1&clares _ PSD de ag6st<l de 19'1;' 11.0 l'epr.esentante l1ancas e6bre as emendas. (In,~crl" .de antemão, &a traça critérios infle.
:Bias Fcrtes - PSD do Partido .So~ia.;lsta Br~~l1elro pelo tos oS S18, Al'ruda Câm'.Lr.a• IU1~~ xi\'eis. critérios cujas razOes de ~el
Carlos Luz - PS D. Estado de cSrg:p_, Sr. O•.ando Dan· mer Baleeiro, O!i1;eil'a Brl~O, LI'~- nãocol1heço. cujas ra~es minha. 111.
Da,nlel de Oarva'1ho _ PR tas, te Neto Fernando Ferrerl, FeliZ zã.o não conhece - direi parodl:ln-
FeJ1riullO Pena - PR Apro\'ado. .,., ,Valols e Jaim.e xeiieira)" elo Pascal _ e dentro dêstes critérlos
Guilherme Machado -um~ ° SR,~HESIDJ;;NTE - O ,,!o,do. O SR.. PRESIDENTE....,. Tem a pa- I,aos .quais alude a ComiSsão de Fi-
Guilhermino de Ollveira ..: PSD de"'re50lu~ao v!li à promul~açao oo! I' vra o S~ Arruda Câm::.r:t, nanças a cada momento não sei por.
Gustavo Capanema _ PSD Senhcr p.re~l:l.ente da Câmara (\o~ I' Il.O SR iRRUDA CAMARA - se.: que deixou d,e ser OUVidO. a VO;\' de
!sl':Iel Pil1heiro - PS D Deputa~os, .'. , nhor, Presidente, há algur.s m,ses! meuscompal1hei1'os de Estado, na-
Jaeder Albergaria _ PSD .D,sc;a:~;? do,Pro1~to deRes )ll~-., ocupei e~tà triouna a fim de !ecla-I quêle Nrgão técnico.,
José J3on:fúclo _ UDN çao n, ~~3. d", 1952. concede, :1-1 mar a ::.tcnçio da douta comlss:io ..c.e I O sr, Berbert de Castro - É foS•.
Leopoldo Mcc!c1 - UD~ . cença 'Para t~atamento. de .s":,"ue,. Finanças .para a matéria com:> .01 tl'anhável. o fato, pois a Comissão dE
Llcu~g'o Leite - UDN em prorrogaçuo,. ao Sr, Dcp!t_llIlc Imal cont'em'!llaà:0 o Estad.o de Per_I Finanças foiexecessiv3mente bO:ldo".
Machn.do Sobrinho - PTn Mata Neto (J;.l Jl!esa~.. n3mbuco, no atmente às verbas des-I ~a para quantos o integram. Nãt
Maga~hães Pinto_ UON . c:Encerradaa""d.fscussao, , Itinadas àS.' estradas .de ro.tiae.em e à.s Ihouve membro daquele órgão \'~cuicc
Manoel PeIxoto - UDN ° ~R, ~.~ESID.r;N:rE - 'ou ~Ilb-, férrovlas. . , que l1ão satisfizesse plenamente ~ua~
Ollntó FOlU;eca - PSD meter a. v~. os o s'~3umte. I. Com ef.eito. depois de. lon!ro e. ~'l.:Iaspirações eleitorais. ,
Ovldio de Abreu - PS D PROJETO DE JIE:l:OLUCÃO I nucloso e~:ame. quase que com a l..n, O Sr. Oscar Carnetro - A Comis-
Tancredo NEves .;.. PSD ".'"I tArna de Diógenes em mãos" co~~e;:ull são de Finanças, dentro de seu cri.
Urlel Alvlm -'- PSD ArtIgo. unico" Sao" c~n~edl~os .5~ í descobrir que o m.eu Estado ha...la 10.

1

tério,. adotou o das. estrada.s estu.da.
Vasconcelos Costa _ PSP (cinquel1",a e c:nco) tuas ae I1ce.1ça Igrado o)}ter aDcnas uma vet'ba de.. 2 das e em, \'ias d,e conclusâo ~u em

Stio Paulo em, pro.rrogação, na conrg.cr,mldad.e .dO! m11hões e 5()omil .cru~~il'OS. nl~ ~.s IcontinuaçãO'"' de . obras. Nesta ~aS(
Arnaldo Cerdeira - PSP art;R~ 175, n. ,uI. do, RegImento, ao iúnica dotação pan o te~lllino nas está a Estrada Crato-Exú.Bod".có.
Campos Vergal - PSP repre.sentan. t.et1<l _PartIdo social. ~- i 0'or8s da r~dovi.a Parnamirun, ~u~rJ',parnam.Irim., já co.eçada e c.om estu-

,Carmelo d'Agostino' - pc::p Imocrátlco ~pelo E~tado do. Rio 04oln., ra Leopoldina, a Petrollna, ~.el~'1. dos fei'toB, consequentemente. os mait
-Euseb!o Rocha - ?TB . - de_ do No.te,. Sr. Mot~ Neto, Iainda assim. a.bsolutamen~; lns.l!.c~: perfeitos possivel. Pois bem, parr-

. Iris lIteinberg - UDN Aprovaao,. _, Iente para as obras darte Cl'w ~nve. ga_I' esta, como· para aqu-~la de _Serrlta. ."
~fa~~~dc§g~io-r _UDp!T~'B O,SR. ~RE~ID~~TE, - ° P!O,leto dura, que ainda se fazem. mi-ter pa SalgUeiro.' e.m parte já. construida,.

de tesoluçao ~al . a Plomulgaçao ,do' ra a conclusão da estrada. Jaltando apenas as obras deart.e aui
·~~..~ml RdCeZlenpdl'ceCh-ra P_S PP

T
., soeenhor

d
Presidente da Câmara (;Os Vê de logo esta. C,imara qu,e me já constam do plano 'do' DNER llãa

.. put/', os. assistia inteira, razão, pois, cOll1pri\r o foI consignada nenhUma -verba.' Por.
·~~~~~:'iL~~i~Ziiii ::'S';.SD . Discussão:do Projeto de' Resl)llL- quadro de outros. Estad~s~~S:l;a.l~b~: tllnto;ês!e critério. que, .segundo 111
Rom F: 1 . ção n,. 2H,de 1952, concede li- moorçamento,c~mo ~ '.' e diz, foi adotado, préjudic~u profun
'GO~~\ .o~. - P, T. B, Ce1lça ao Sr, Artur Bemardes co, imedlata~ente se, ve_l:i~~acq~_ damente o Estado de Pernambuco, .

Bt'nedito .Vaz _ PSD <Da Mesa). . los Estados vainhos. - Palal . e O Sr. Ber.bert de. Castro - 'ParI
Galeno Faranhos _ PSD Encerr~cia a discussão. . r., Rio Grande doNOit~ eB~::;a;';.pé.rnambUcO, foi o crfteriodoinfer.
João d'~ O SR. PRESIDENTE _ Vou.su})-jhavlam sidoconl;.eempa os c .. nll... ' .
Jo!ê Flêuire~õE~P meter li votos o s:gulnte . zenas .de mllhões

d
dce cluzeiro~. IM"- O .Sr, Amoldo C'erdeira ~ Lamen,

Paulo FI •• • O Sr. Berbert e as ro - •• tàvelmente, o rela-tor· do Ministéric
Plinio .Ga~~7-~sbSD~no"E'Io DE RESO_UÇAO cada de V. Ex. a apresentou emendas da 'Viação achando-se doente . ná«

Mp.to Gro.sso A Câmara dos Deputados r~50h'~: para. as l'odovlasD~e ~ii~~UCO? t tem 'compàrecido às.sessões de :'nten
Atalde Bastos _ UDN Adigo ÚlUCO. 1l: concedida l1CC:'lça O .SR. ARB;U - . "de õ~'rer e de .boje, d~sta Casa, mas j'- omem
Plliladelnho Goreia_ PSD p~n tratar de l,ntel'êsse» partlC\l~nreS r O que V, Ex, vaJ ver, no, c . neste plenárlo, agitou-se o probl~mJ
Ponce d~ Arrnda _ PSD ao 'Senhol' Dí:putad:l .~l"thur· Bel';u!,r- do meU dlscurso~ e', V Ex3 me ela distribuicão. de verbas nos L'.~a_
Vlni1!o Correia -PSD des, representante do Partido. !i.e~u·' O ,Sr. oscar Carn I o -. 'nda I mentos da Repúbl1ca•. 'E devo dizez

ParaM bllcllno pelo Estado de. Minas Gereth permita. que i~U~A10~Ai:~~A '-I aos nobres oolegas que dirijo. Quan.
Fernand:, r,ores ...: PSD pelo tempo em que estiver licenciado O SR. A . .' • . I·doseafirma que os membros da co·
F:rman Neto _ PSD o Deputado Dllermal1do, Cru!!, ~on\'o- Com todo o prazer. • b!lnca- missão de Finanças 'foram . 8r&.:1d." •
~Ruro Lopes - PSD cando.se o suplente imediato, Senhor, O Sr, Oscarbcamei~~J~tâ~ente e m.ente aquinhoados com essa dtstri.
Osto,flf 11'cguski _ UDN. -Filipe 'Balbi -. 'dn ele Pernam uco, c ô' t buição. J!: uma injustiça clamoro~a
Farailio Borba _ ?TB _ Aprpvâdo. Iatl'avés estudos ~elto~. n:o : ~~~f1: O Sr, Berbert de castro - N~

Santa Catar!na O SR. PRESIDENTE _ ° pl'oJetc p~1a Secretaria a laç o d E-ta- quanto li. Bahia.
Joaquim Ramos.;.;. PSD Ide resolução vai à promulgaçA4 do II'ubllcas como pelo ~,E,R'fer~nLeS li O Sr, Arnaldo Cer.deEra - ... que
.Tonte .. Lacerda_ UDN Senhor ~sidente da Câmara (lOE, do. apresentou eem~ ~ r: te em re se faz aos Srs. Deputados, memlirüs
Leo~:'to Leal _ PSD IDeputados. " It6das ali estradas, nao s m n j t : daquela Coll.!issio, porque t6das a.!l~,
Plácido Ollmp!o _ t70N 'O SR, PRESIDENTE _ -Há sôbN IlaçA0 às estudadas. como 6s pro~~ suas resoluçoes fOl'am tomadas em
\\'al,demarRupp ,""UDN I a -mesa e \'OU submeter a "otos o- se-, dai e em execução. O que ~'b w' eonsequências de normas geril1s e ele

RIO Orandedo Sul . Iguinte lência. 'está alegando dessa 1 Iln~, critério ~ene1'alizacio. E' posslvel que'
A 1 I Ml . realmente. 'é dessas coisas ,inomh~,,:- nlo se'am ns melhores, é possível até

c 1Y es ncarone - PTB , IlEQtiERIJoIEN10 I'veis a que Pernan1buco vaI llssl..tlr que não s~.fam as mais certas, mas.
Clovis Pestana - PSD j ,'. -' estarrecido: a negativa dllS verbas se não o slo, devemos atribuir a. res-
Coelho de Souza' - FI. I selll10r, Pxesiaente. o ue 1h~ ãeverlam ser IItribuidas no ponsab1l!dade lu; direções 'Partldârlas
'Flores da Cunha.- tJDN I Nos tétmos do f 1, do art. 151 do ~omento exato que iU se estA. exe-, e a nõs outl'os, elementos dêsses »3.r-'
Oerma~11) Dockhorn T PTE ' ',Regime~tc) Interno combinado com alentando um tlrograma de pavime'l1ta. tid~ políticos, nesta Casa, porque

,(lodoy. I10a :-. PSD art~ 6. da Resolução n. 38, ,de. ~l! I de estradas deVlllmt.lS estar Dllrtidârlamente pre-
R~r111es de SoUZll _ PSf1 I de ag6~'to de 1951,. tenho a honra oel~O, sentes à Comlssll.o, através de 110SS05
Luiz Camtlarmon! -. 1". P." ,! 8!ll1cltar a Vossa Excelência se digne O Sr. Bqrbert de Castro - at·ou representantes. Querer atribuir aos

. (17-1-952) Ide conceder o prazo de ,10 <dez) dias ~atlllfeito com. o aparte cto noMe Deputados; no' seio da Comlsslo de
. Nestor Jost - PSD de: BesBões, para opinar sObre' OI pro"1 Deputado e lider da banc~da de 1't'r- Pinaru;8Il. a responsll.bl1ldade, .pesso"l, -
'Raul Pila - P L., Jotos ris. J,519., de 1951" 2,278! :2,2154 nambuco nesta Casa, com o qual 'vem, ou admitir. que S. Ex,a_ tenham obtl~
"a1-,~O Dutl'a _.PSD, • 1.11IO de, 1952, -tendo em viSta. In· confirmar o ponto de vista qUI espo_~ do 'antagens pe.ssoais. 6 clamOl'OIlR.
Vlctm' T'~1ér. P.,T, ~. ....:.'.c•• ! contrar-lIe, a ,OomlSlão de Flnanoas lei 1IIl. ,meu. dlscur.80: a' C.OIIIII'IO. d. f, in.Justiça,· .' daqUelaS,Qu.e - nlo .'.})OIl'.. s.o.. ' j.:,'.:

1Hl:2) "" .;,/c ,empenhadan0ftll:amldas fmend.s,FinaJ1~.' andou Aa mll,mara1'flhlU, •• deixar de contestar.,Tenhos1do!te~~J:.~

---,,-.- .·j;;,~í
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. iemunha vlv~, presente e llten~a na- hê-las sempre com gra11de respeito" o (?;l'ande Estado do Norte - r>emam- O SR. ARRUDA CA:.URA -
quel~ cVn"lls~a~•.e es.'ou certo ~e qtle mas, também, com algu.nas reser- I'.cuco., r::.té que a, Oonti.--...:io de ,i<'lL111nçaS .~~
lie aepUt~,d,OS ~ ,al1 de,taca.,,~s .f~o 10- v~s: ". ~ '? .sR. A?RU~A .CAr..,'IARA - Dit·- ,o Mllllftél'.O da F'az:lndll. resolrull1 aI·
ra~ aquh1.10..dos :;,.~. dlStr.bti.~(lO d: lemo" u:mcnst:açao c.abal de que I se-la que a COmlSSL\o:> unlu, o desejo Ite~ar_ c/:se cl'itér;o. Veja a dout:I. Co

,veroas orçamentá••as. 9s sellhorc.:> "..s COllllssoes ne",ta. essa agem no pl'eCOl1..lellldCl de COl'tal' de ~Ol'tar in- mll:iS",O ue lo'illarças que . t '
~~rbr;~asde~~;~~~~ ~;git~a~Or:;;;~~ ~:;ntido, nacional, I~? ~enticlo ~ol:,tiV~ ~.efinidumente. mesmo 'aquelas verllas t:aIl~~.al· a. ii11c;... ,.va lio 18 ~_e~ü:;~~

,não tiveram o cuidado de acomua-I e jamaIs qualquaf, D.?putado all a....VO Ja minguadas e insuficientes para inu,u.zar.o trab.alllo, ° esiôrço. o es
n"har o sistema. de atuaçüoclas cOlilis- g;ou el~l caAusRla;>Up~~pI~~ÁHARA _ se- utendel' às suas .finalidades. tU<lO aos Qep\1L~aos tIue. a~:nal ae cou
soes des~a Casa e, solu'etudo, por fu- O SR.. • ..,.~ " ~<~ ~ . lon- Não é de' presumir venlla.m depu- tas, 1'Cpres_cmam SCllS EslUdos e vêem
girem dos critérios dos anos al1terlo-' nhor Presldent~, os ~eba:"s ~ea _ ~a~os ap:et;enta~ verbns eXflgeradas. as asp,r~1Çoes ele suas reg-iões, de seus
re.s cleixundo de a.presentar emen.dasIga::n e temo nao pOClcr "c11Cluir roi peoir creditos fabulosos, astronõ!Di- MUl1lclp.os, e:.tl'ullguiadas no nasce·
que pudessem, no momento oportUl1o. ullas conslderações - qU~ aliás, se- ;:os, para n construção de obras em cll?lll'O, em .nome de um crlCér..o que
lier aprovadas. dentro dêsse critério" ria.m rápidas - se con~lnuare:n os ·cieterminudos setores de seus Estados, na? se JustUlca, que nuciatem ae l'll.
Posso aceitl11' a .tese de que. não seja &.parGes cruzadas de meas nobres co- mesmo pOl'que niio seriam elas apll- z~a.vel,C1ue lJOtiel'..a chamar - cri~é
o .slste11la mais p~rfeito aquêIe que legas. cadas. porém, mandadas de retõrno no de c~uan~ueijo ou cl'iterl0 da forca,
s~ adotou na Comissão de Finanças; ~"'a.ndo disse, desta tribuna, que a para·o Te,sour:>. Quando se pede 8 porque Ulutlliza. qualcjuer lllieilltlva. no
repudio,ellt,.retauto, Sl·S. Deputados, verUlJ, cvns~ante da. Proposta. orça.- milhões de cru7,eil'os é .porque talvez Va. J:á 1m 5 ou ti anos, talvez esse
as insinuaçoes ~ ele que os membr~s mentária, com. que havia 5io.o eon- esta. impol·tància. nem ba~te para o cl'i~érjo é adotado e regiões qu~ pre
daque~ Comlssao este.jam tiran}l0l tCl1lpladoo Esttlo'l."O àe. PernambUco., objetiv.o a que se d.estina. No entanto., cisam de um açude, ferrovia ou l'oelO
vantaocns pessoais com sua atuaçaO. para suas rodovias, no montante' de a douta Comissão de Finanças na viaü.am espcra?-do para as calendaS
Pa.Ol'U"q.ue sllio todos il'lcapaz~ de assim i

l
"r$ 2.500.000,00., sobre.tud~ ,e,m eOelnra.- sua faina de cortar, de dlnrn.'1i1ulr. gregas. para. o seculo vindouro, até queg ... ~ dos mentaiidade mais arejada pel'llasse

O SR. ARRUDA cAMARA _ A! paraçtio co.m a. ~e outlOS s.a ,,' u- ai~da houve por bem tirar um. ml- peol" ~in1litérl~ da l"azcnda ou pela
insinuaç~o não foi minha, há d.e con.' uma pilhéria, 000 houve vó.z ~w ~i- 11;0.0 de cruzeiros d~sta v~r.lJ:'l que. por Ccnussllo de FillallçaS, permitlndo ao
viro nobre co' e"'a t1e~sé contestar a veracida.e a 51, talvez já fôsse msuficlente. menos, o estudo' ele obras novas' de

": O Sr. Ama1dõ cCerdeira _ Nii.o tU- l'1ha afirmação. Ofereci vá.nas el1'lcn; O Sr. Oscar p~rneiro - Voltando nove,., iniciativlls. '
.. go isto; entretanto a afirmativa. não das, a.liás modestas. e ~verlf1co ~u_ao CllSO do criteno. d~"eJo _esclarecer O S!" Oscar Car1leiro - Ai V. Ex.a

pode ficar sem uma contestação, que 112l1l mesmo essas nlerec~.am d~ d u_ o segu.lnt~: pa~'a a atl'lculçao de. \'21'- tem' toda a. razão.
exprime ames de tudo um ato de JUS_I ta. oomissão de Finanç..s a rep~ra ba oroamentárl!!, deve est:tl' e~tudado O tiR. ARI'UDA CAMARA - Que
tiça e ele repa:.-açâo moralaquêles !ç;àO que· pedi para o Estado d~ ier- o melhoramento, eomo seja. a es· roeXternRr minha revoles. profunda
Deputados que durante dias e dlas.uambucO•·. Não() vai nisto recrl!D no.- trada. o açude. . contra esse critério sumamente illjUS-

.e nâo raro até" altas horas da noite, ç~ ao nobre Relator da matérIa d~a. Um deputado prcpõ2 determinadá 00 porque acalla cem 11. assistél1cla.
perm:tne::em na COmissão, enquanto~omi:!são de lrlnanças, nem aos . - verba pa·~a estudo. Esta verba' não com o ::l.1npa.·o àquelas ZOI':as onde não
outros só .passam por lá para defen- nlai~'com'ponent~s daq~ele douto 6r- ent!8. na Comissã:.J de Flrllnças ou. fOl'flm encetadas ob!'& e mat.'\, no
der interesses pessoa1.sou exclusiva·, Silo técnico. ' di entao. alega-se que, na verba global. r.ascectouro, no sonho 110 ideal aClue
'mente regionaiS. 'costumo lazer minhas relvillucr o estudo será feit.o, p.e~tlltado:qUan-llas miciativas, reivllidicaÇÕes é aspi-

9 SR. ARRUDA CAl\lARA..,.. De ões reclamações. dentro ele m - do chega na época do Or,amento não, raçr.ú> de regiões inteiras que' nã.c
mIm, defendo os legitimas interêsses ies .·~a~~li.veis de serenidl\;ie,.coloclI.n- 52 pOC!.e prpor emendJ para rea.l1ta-/ podem. sequer' ver suas. necessidades
doO~eu :~doi d C t O ..o-me no campo àa .verdade e da j~- ções, pol'Ciue o benefickl nt\o foi es- estudadas, ao menos para soluçáo tu-

r. l' er e. as ro -. apar- ti '(1 de tal forma que m1nl1as 801 ~ ttldado. Assim, neste clreuto rici-oso, Itura •••
te. do nobre Deputado por 5ao Paulo ç ';e não possam soírercontesta não se podendo encontrar ° respon- F'açoapê:o à douta Comissão de
~:;~nlte lt!r~e, ~porClJe s~ t;e~;;io ~~Ç~esquem esteja, Íiotado, dEr esp1rit,~ sável por a~u(!la obra. ini.clativa ou Fin,allç~, no sentidp de que, se nllo

Ó S;.5 A~1L:Zd~t:~~de~r~~ Se·~e~: público e. desejo o.e servU' à. coletl melhoram.ento absolutamente neces-I ~~~lS f_or possível ~te D;no, no ano
te sentido ê1e não o atin e' atin e o "idade sários ao munic[pio. o Deputado vê \ ;•.dcu. o, em nome ao bOm senso, lia
com a !aclÍldade com q~e' V. b.a A~iirit é Clue pro~UZ fOsse aumenta- cair - porn5.o ter tido C? deVIdo es- Ilogica, da Justiça do I1cêrto das cai
tão reiteradamente. ontem e. hoje, do ara oito milho.es de _cruzeiros 1\ tudo - a. verba, que nao pode serl sas, p?r:~a .à margem êsse amaldiçoa
vem afrimando que tdos os Depu- vel'taaestlnada à conclusao das ooras apllc:tda para 'estudo. O r2sultado Ido cr.telio e se lelllbre d8l3t'egi6es

'tados da Comissão de Finanças es. eia rodovia parnamU'lm-petrolina, por é êste. Infelizmente,. esta éa verw' ab3.ndonaclas,qu~, há longos 81'100, es
tio grfUldemente aquinhoados no Oro se tratar de rodovia das ma.is inlpor- dade. 'Quem pode dar diretriz a res- peram na fila, c1.egue sua v,ez, abram
çamento da República. o que. não étantes 0.0 meu Estado.. Liga a estrada peito dos melhoramentos a serem fei- perspectiva, ao menos, para o estudo
verdade. Oe~af!o qtle qualquer l'men- tronco que vai. de pernam~uco ll.te to.s nos diversos Estados é. realmente. das obras nec~ssárias ao seu progres
da . seja de membro da Comissão de ê' á ~iaui à'. cidade. ele Pet1"O- a Comis!:ão de Finanças que deve so, ao seu ad.lantamento, à lDl'lhorla
F1Ul'ncas. ou não, tenha sido a.. prova- ~naearSii; cêrca' de .200 qUU.ômetros, tetr critério rlgldo e .não· variável aIdeo.su.sa;;. ~~d;JÕ~pes V Ex.A om.'
da fora das. normas ali a-dotad~. que' constituem o percurso ~essa ebs1: todo momento e em relação a todos preentiê que a comis.ão ele Fin~Ça:

.' o Sr. Be'!'Jert de Castro - N!'.o dls-. ctTrata-se de zona pouco ba os 4nlnllos de votação do Orçamento. •~'f/ eutonormas. mas o fato é que, na tra a. as róspera,. muito propicia O SR. ARRUDACAMARA _ 001'1-, para deliberar entre.um aluviáo do
'" d"omba!SSãO dde .Fi

l
nanças.d' os .. ml.empbrOB ~~~:' ampecufria e para a agrdicultllrt:· sldero êsse éritério perigoso, ameaça: ;~~~d~it~~ro dq~i;t~g~aap~f~=~ "

a nca a ba ana e e v..r os ar· 'p no entnW acentua amen • permanente ao progresso dos Estados I' To. • V E I
tidos foram Robe~amente. Bqulnbados.. SOl.2, falta. de 'rodovias e, conse· A COmissão adotando-o como proce: rec.atma~\lesdde 'd x.

A
, ab' reape to ida

O Sr Oscar Carneiro -P<!rmita com a . t A rodovia a d? Da ' int i' N-o aceita I C0118 roça0 eaçu es, Silo e nue ex s-
" ilustrê orador ligeiro aparte. O no, quente, de firan:~:: ::ÓdO construída v;rbas .~~~ o~r:~;o~~~. ~àdase: te uln~verbaCOªSt1tuclonalcom es
bre representante. de São Paulo re- que me re

it
ro '''''os Carerce de pon- inicia nada se estuda me"mo haven-, taod.est n.aAç~.o~.UaPD,;ad~ .....to.d~OllA os. aNn~,

clamou. talvez. contra a· poss[ve1 de há mu os -- • oJJ s' I ,~. id SR.. '104~ a C~~ - ao
acnsação do Sr•. Berbert de Castro, tes.pontUhOes. aterros e outras ~~s do problemas graviss mos e necess a· é apllcada: O nobre colesr" estAen-

. reterE'ntemente li preferência dada c1arte, de modo que,' em determina des inadiáye~. O DePutado não pode I ganadoo. Votamos. nes~ Casa,. um
aos D.epuhdosãa. Comissão de FI. trechos, Ilparecem oa chamados r~ ter. um.a mi_ia~v~ aprovada, porqueIcrédito dé' 50 milhões d~ cruzeiros.

'nanç1l8. E' claro que uma a:le~açil.o lieios. não Sôlnente fa.zendo com 'lU logo se diz. - N~? O critério e re- O govêmo vetou-o, o Congresso der·
dessa llRtureza não te pode fazer sem os veiculos percam tempo iDlenso e jeitar obras novas • lUoé de hoje I rubOu o veto. el11 melnorável sessào
prova, mas não me parece que seja a distância awnente, mas ainda. ofe- nem de ontem Que se vem adotand: i mas, até hoje, não se f'Inpregou, no
ll!'lslm tão de~titutdo. pelo menos do recendo risco permanente para ~s~~r- rs~ m~~adad~ crl~~ig' q~ejU~~~i:~ I Estaâo de PernamJ::uco, UJn ceitl1 se-

. direito de aleitar esse fato. não digo ros que marcham em 'altas ve oc a.· e~..°b·" t~eJo raz . fofe dotado nes i quer da soma destinadR aos pequenos
J)rovar. o Sr. Berbert de Castro, por- Cl sujeitos a: cada momento, ao me~ ." .. v ~ os anos a •{açudes. Dou testemunho - e desafio
flue está scbrjamente deelarado na es, descuido a precipitar-se em abis- ta Casa. Assisti, na leglslfltura.passda-ltestemunbO. contrârio - de que não
tinl)!'ensa, che:;l:lIndo.se até a admitir nor ., , . da, êssepavor àS obras novas. Na a: estã.o sendo llPUcacll\3 tais verbas.
oue na bar.r.ada do PSD.de Minas, mos. - e se começa, em t.ratando de obra ,nova. I O Sr. Lauro 'Lope" ',.- A queixa de
há um mal-f'~tllr Plo!und('. em reIa- o.s oito milhÕes d..e c-ruzeiros %U pOrque está ,fO~~ d813 combinll.C;ões, fo·1 V. Ex.a, neste caso,. 'lia será contra
<;10 ao pre~'det1te da Comissão· de FI-, .pedi. na. verdade, naQe~am ver _as 1'a do "critério ••• Ia COmissão de Fina"~às, mas contrQ

.n~nerts' e aos qtllttro Deoutados re· exagerada, sobretudo' conSIderando se O sr. Heitor Beltráo -~e critéric, ° Pod'!r Executivo. ' '.
presf.'!'tantes do E.~tac'o naquela Co- o pouco destinado a pernamtluco, c~. é o.da Presidência' da Republ1ca, do: o SR. ARRUDA cAMARA - Nes- .
m!s~:;Cl 1)~~O f~t~de di~~r!""lm"1 ver- locado. talvez numa das ú\t1xnas S - Br• Láfer. 'A Com1ssãode Finanças! ta parte, não. Nnouela outra, s!Jn.
,bas ~m ~eu beneficio. Por certo, nãOtuaçôes entre' os Estados do Brasil. no está apenas refletindo. o ponto de vis- j O sr.. Lauro t.OPf'S - "Então, nallue
adot!\!~~mos ês~~. llO!1to de vlsta,mas que concer.:le às verbas para ferro- ta oficial. Há uma paralisia naclona:, la outra. relativa \s estradas de. que
o d!r~'to dI.' alega~ao do Sr. Oepu- vias e rodovias. Mas a doucaccmis- ~te"é o pl'Ograma do govêrno da Re los Municípios prl''lísam. V. Ex." es- 
tado Berbertde' Castro, pelg meno~,' li de Finanças examinou o relat6- publ1ca.. . 'queceu detalbe ll'Illito importante: ~
es~l\ ~flr11"ndo I'p."~".'.··diss:>'N\o-d\s~~ sig,..dO sr Manbães B.arreto., junta- O .SR. AR.RUDA OAMARA - V. que o fundo de "01Ílbustivels liquldos
que não é. d~ S" Ex.~. porquanto já.~ente com a emenda n.o' 2.'78'7,' se- Ex.ahá?e convIr em que nào cuJ,pe o I é dividido: uma 'luotapara a União,

...., i;r;,,-"~lr(,tll, atÉ' pe,:.l''1)l')renslI. Qua,!!- elhante, aprovandO o aumento de Sr. Boraclo Láter ne~.a atua1._gover-, a !Im deocorrrer ti. er.ecuçiodo Plano .'
';':,' te ll~lm,pao () adote1..po:Que nao g" $ 4.S00.000.00. O \1arecer da.Co- no.. semelhante criter.o, de n~ sel Rodoviário Nac!nnal: uinaquota para

V,pu!'r. ~e t.ve~sl' aO'l!ado, • "tn. "I1'!1\ r ã f vorável é o seguinte :"Onde1n1cl8.remobl'ILS, já vem do gov mo os Estados.' pa-, cL.mprlmento do'·
,'o "~l'é verdade, e não o neg::ma. da mis~;: ali. milhões decruzelros, etc... passado.' ~. • ê f \_ PI.ano 'E..~adua1 e uma. Quota para'os

\U.buna. . '. se. ê;aumente-.ee de cr$......... O Sr. Hei.or BeztráO - IswO 3. -Municiplos, no sentido de atender'ac
f'f';;- <OS,.. AMl.aldo cerdeira -Quanto diga sOÔO 00" , ta de critério. ..: . Plano Rodoviário MuniclpaJ.Essa
)j;../"t,s.' t'Iotielas datmr.ll'ensa; não temo;s 4.500.. •..• '. . . Q SR.ARR'OOACAMARA- No- ; quota é substancial e os Munt:[pios

"':.".. '.;.:/:~...,216.S.'.DePU. ~a.dOS,. o dlreltodetrazê~Jas 1llates. c.om.. os.. 2.500.000,. c:,uzelroa, sim., regiões. inteiras, qUetê.m se~; poderão, dentro dela, .re.alizarsuas
':;(,·,-:'.a, "!endr1o~m(! f!lt.o 11leonte~tâvels. elevam avel'ba a 7 mllh(l~ • .:Ir. lira- problemas,· quetr·precisad mf· de udm =L::t.-plrar.õce mais urgentes. ' ...
:);:,,;porrespetto e comideraçio quea'im- sidente, não compreendo porque se de.. de umil ea ada e erro, e '. ai'" O SR. ARR'UDAOAMARA _Oon-
..'.•• ~.'::.':, ... :. prensa nos mereça ".0.rQtl.e ·'1lnd.aon- nesa Osse. lAt.lhAo..de, cru~lr::>ll; quando r'M.:'0v1a, devem esperar 10, 20,30 'lIdo V,. Ex.a, .que naturalmente' debO.a .
,,;<;·temllum artlqo ~,o.Sr. Assis Oha.- 08 8mllh6e~talvez ainda niOaejam anos.... ., . ' .' . fé,'labora em quivOllO neste particular ' .

.':<.i:.: ...·.'· '.·~!~Uh.. 1'Ulnd. V2.rtlo.detl'amI'1'I+'~ tlf!'!t1slvOauficlentes para. at~der.. 'con..Cl.U8i.O.' .O· sr. Heitor. Be,t,.aO -.~ o~d.em éIpara examinar as verb8B em qlle Per,
. ,,:aos .brlos do.. Parlamento. NAo da- das obras d'arte daquela r~". ra:lonar sempre", nambuco fol atendido, meamo,.com a
::':.:' mo! ' ..ninau6m o direito de "er mais' .,. '. -. "-o a O SR. ABRt1DA OAMARA. - ... aJ)l"Ovaçlo dai emendas mfuclaa em re-

';i(uobre..tr.RlsdliDo, mats conaclente O Sr. HCJfbm li CfUtI'tV->Y:,~ como se M::i.·....mOli lima· espécie .de l,lIlÇAO aos outros Bltaelos do Nordeste i"
'>," ql:e nós me8mos, Sllobemos, "erfel-l tem t6da' 11> ruloo e d.,,· con_.uar pâl'aUllla ·1nfantU•••' .", para -010 ·aludlr ,. lrand. obra~

.',,: tam~l!t-f .. o ~e·fallemos"Port'l"t.o,al expondo fi, camara '..~'manelra pcla. ':'0"81'. 'Heitor B"tr.c1o - ParaUzla,ClovlArlas e tIltlo vert'Q\lIniobou-
...: noticiAs. c1a Jmpnnsa. d~tDOB".rece~ qull!..!..~._~_~~_~at~~ c~!::!~,e nio JntIloDtU~.. -·'lvenaquêle~Bst&Kl~A proporçloaquo. . " .. , .. '. :... '-'. :., ;-'~ ~~

""<;;".
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V. Ex,3 alude. SOu homem emInente- elltudo de cleterminada obra. A CO-] F!nançaa, ság Da verda<1e, procedon- dotaÇÚe.s prolonlra-se 'indefitúdnmellte,
lnente Justo, sereno c quando faço mÚlSão de Finançl1S nega., dizendo que tell, pola ésse tl'll,tamento toi QCi>t:- acu.rretando M erário despelia muito

: uma reclamação desta. ordem é por- o estudo deve lier feito pelilo verOll 'lelrante e o grande Estado Nordes- maio1',
que eln sc baseia. em cifras 1rrefu- global. Esta. (i. distribuidaa detel'- tino ficou como ycrdadeiro enteado, O SR. .ARR.UOA CAMARA. -- Pêl.
UI.YCill, que nliopodem, absolutamcn- minado órglio, que pode não ter in- como se l1áo pertencesse à Fedcru- ra cxmf1nnar o q·ue V. Exa. lt~ba ele
te, ser postas em dú"ida. Se recla- terésseno elltudo claobra indicada !tão. dizcr, basta a1irmnr que a constru
mo, é em relação àprOpollta. orça- pelo Peputndo na cmendfl. No ano O Sr. Bcrbert ele Castro - M.1S çi\o d~ Pan1amirim-Petl'olilla se ar
1l1entário. e ao próprio :Projeto. :;~s'Uinte, pede o Deputado \'erba. pa.- PernanlI1U(!Q tem ;~Ij()lidnricdadc elo l'~l>;ta des-;le l!HO, há. doze anos. To~

O Sr. Lauro Lopes _ V. Ex.B re· rll. realização da obm, A Coml.ssão plenário - pode V. Ex,a ficar certo. dos os 3.nos o inverno destl'ói um pe-
clamou contra. a comissão de F'1nl\n- ai diz dUicU será atel1Ql'l.', porque O Sr. Nestor Duarte -1lJda. Bahia. craç-:>d.....l'.1iJo que tol feiro ..Es;:a o1n'a
ça.~, pelo fato dePemaltlbuco nào não bá estud'.ls. &ste é o (:ritério da O Sr, lJerbert de Castro - Sobre" see:ernJ.i;a, oom prej.uJ.zo pural'Cgi-
haver Bldo atendido, \ Comillsáo de Finanças enáo ào Go- tudo'. cta Bahia, como di~ onob~'e. ão, I;Ol'qUC nU..·lo." se conclui. .

'O SR. ARRUDA CAMARA -Não "limo. Esta. condenável orientação, Deputado. I O Sr. Satllrnt1lO Braga. _ Já, se
estou me referindo, nêsse 'sctor, à. parte, exclusivamente, da Conu.ssão O 8R. _Um.UD.'\. CAMARA - _-\rsra ; G'4l.stou ne~ muito mais do que o seu
Comissão de Finanças. V. Ex." não (le FinançlUi. decido Il VV. EEx.... custo reaJ., se tivesse sido constl'uld:J.
me fará. a injustiça de julgar que eu O SR••\RRUDA CAMARA - Não Por i:lso, Sl'. presidente, requeri 'itnll.l0U oW~lJ: Ulr.
seja um esplrito tio acanhado, tão se começam, não lle e~tudl'LJ1'l obras destaql1e pura eS;;l\llegundB emenda O S,R. ARRUDA cAMARA __ Trê,,; .
llrlmário, que "1\ atribuir àquele 61'- nOVl\ll. Quanto " obras já lnlc.iad~, e também para a única que flpre· ou qua.tro. véus .. mais d<l que se ti
gâo Técnico a responsabWdade pela quando se pccle vtll'ba um pouco ml:l.Ís sentei, na. parte l'eftlrente r.. estru· \'esse sido feita com certa continui.
1lào aplicaç4o' das verbas. Contestei vultosa, tal verba é amputadn, cor- das de lerro. . dade, já não digo com al>801uta (.'0:1-
V. Ex,· qUi\udo afirmou "estarem eJ\- tada., d1mulwdaou negaaa. O resul- E' a emenda 2.a50, que diz: tinultdade. Por isso é que &u recla,-
lias \,erba6 sendo apl1cada.Ii'·, porque, tado é que essa:; obras 1uiciadas· ja- "Inclu&-&c: Cr; IL 000 ,000,00 mav/\.: desello vel"ba rilinguach1. a .·dou-·
11& verdadc, V. E,"t." fêz aflrmativa mala'chcgam lIo seu ~él'mino. O Depu- p~a a ferrovia, ramal Bom Jal:~ ta ComiMão de Fl.nanças, ·})ara. u~
que é deNnlelltidi\por qualquer pes- tado pll.S6B uma le~lslatura inteira. a dim-UmbulIeil'o, Pel'l1ambuco-Pa.- fa.lta'1' ao seup:-ogTama. de. f~r;iio 'de
~a. quc deseje fazcr um passeio ao pedir pela estrada parnamlrim-Petro- l'aíba". oorte,ainda tirou a Da. r c c I a: d<!
Nordellt~. Bahia, Pernambuco, Ala- !1na, f:lalgueiro-5errita e outras rodo- Desele, 151'. Presidente, que a Cons-' Cr$ 1.000.000,00. .•
gÔBll, Paralba, Rio Grande do Norte v.las do Estado. Pa.sSA aqui uma, duas, tituin.te de ~ começ!>~ a. funcionar O Sr. Lauro Lopes -V, EXIl. dá
c CearÁ.. Aliás, êste últuno Estado três lealalntw'as, cheio de tl'ubalhos, como CAmara ordinar.la, eu venho llcen~:1. para um aparte?
tem obtido uma parcela na apliea- de lutasiufrutiteras; tel'mina znor· cons1S?ancio, ou tentando consignlU' O SR. ARRUDA CAMA.Ri _ ~U1
r,ão de:;:;.'\" verbas. se V, Ex." rca- rendo d~ coração, d~ colaptlo, tal- verbas.no orçamellto destlnal1a.s ,à llrllWlr ~ Antes, porem, queil'.a. tel'.
llzar unl pl18seio pela região, verA qUe vez canSllclo pela desUusão e pelo conclusao daquele rama~ 1errov1árlo. m1n~r o raciocinio referente a esta
a sua nfh'mattva nâo tem razão; us desencanto, e não v~, sequer, o tér- Em 1935 consegui a última. verbn, eme""a'
verbas orçamcntárias não Clltâo ::en- mino dcuma. dessas obra:; inlci(t.da.s. se não me enzano um crédito de CJ'~: •..••
do empregadas; e, em consequêncill E De~3e circulo vicioso de n40se co- 2.6UO.OOO,OO, com que foi InaugW'ada . Parece que a c,;I;t'ada Bom .Jal'dim
as populações abandonamos Esta- meÇAl.'emobras novas, porque não a eataç/io terrovillrla de Bom Jar- Umbu:-:eiro, entre ·PernambuCXl e Pa
dos do Nordeste. O éxodoé enorme. terminaram as antigas, ele' não se dime com que fOl'am pagas as desa- T'Jlba, "1'08'e ao critério". li: n ra/lwJ

O Sr. Lauro Lopes - E:!se capí- terminarem as ant.gas p:>rque não proprlaçóes elas tCl'ra."l cort~as p::r última e ~uprema cem que a. 0001105-
tulo é dO.F.xec\1tivo. lio dados 08 créditos su1'1clentcs,' es- &que:e l·amal •. De~de a~uela data, sr,l são tu!mlna qualquer .emenda ou iul-

O SR, ARRUDA C.4.MARA - ela- coa-f;e o tempo de nossas ativic:iacies Presldente,ficou paraliZada a íerro~ cla~ivll. que es:eja fora do s~u ptogra
ro. V. Ex.- se aprel.'sou· em defcndcr e. os Srs, DellUtados, multas vêzes, via de~tinat4a a cortar aquela pró:;- ma. gob:-a cujos estudos :ror~m fel
e Executivo e Ii'i.mçou afirmaçáo passam per ser homens ineficientes, PC1·a. r:gi!io, Que interessa. aos E::ta- tosl1á multo, já. cQm o traçado por
pouco segura. .' desldiosos, desinteressados pelos pro- dos de PemtunbuCo .e Paralb1l, 1'0.- onde devia ser con'dtlZidoa a ferrovl::t.

O Sr. LatirO Lopes - Apressei-me blemBs de l;ua terra, quando, llaVer- mal que vai de Limoeiro até Umbu- F<l:am ini~ia.õos cortes, terraplena
em defender a COl11iSsa.-o d.e Fina.n-I dade, trabalharam, lutaram, estor- 'l:eito, na paraiba. Na par.te que f.alta geu$, com.. o dl~pênd1.0 cltê nliU1ôes d~'
ças. çal'um-se e viram desperdiçado o seu, ser co~trulda, de Bom Jardlnl :l 'cruzeiros, e vctn-::e dizer :1.g(jta qu'~

O SR. ARRUDA CAMARA - ,,!, tempo, pc.,~to à margem, desprezado Umbuzelro, Y3stas o]:lras foram ini-

I
"foge ao critério" I .Talvez o cl'itê

~~~ asse'lero14. "'luc as ver1Xl.;; elõta-lt.odOo scu esforço a. s.erVi\;o. da. sua .dadas - cortes l?ror~lios, ater.·olô, rto seja 0. de. eviti\r "obra nova....
"il<"11 soneto apllcadas'·. genl;e. tel'raplenagells. ~)11'·se-l~ quo'! ~nl Ma:! não M trato. :'lbsolutalUenta, d:!

O Sr. Lauro Lo1'Je~-=- As verbas I O sr, O,~car Carneiro - O discurso ..um pouco mala Q~ esfol"IiO sel'ia CO-I ob:a 110"30. lí: II continuação de uma
dlst:.'ibuidas pela. Com.lssa.o de Fjl1an-· de V,. Ex." deve ter I~ mais ampla. t'()ada de pleno êXito aquela estl'aàa:cstr5üa. prtrali:m.da háCET{;l\ de 18
!ias são. llubôLancials. Ireper(~ussi\o em todo o Bras~, para os. trilhos es~arlat1 assc.ntados e,. pOl'1 anos :13. cldtlde de Bom Jardim, ma.<;

O ~. ARR.UDA C.I!J.L\RA - V" "'tle !lC salba. que os DcputaCios não ali, \U?a pros~er(~ tegiao agricola c I que tln.oa. o. ge'll t:.'aça.:lo. C<mo.s~
]!;:',- dL';s~,. entret:.uto, QUO: cst:;\:~;;11 e~Uo dormindo em relação aos inte- pastoril .poderlii mundar para ne- vem diY.er. que é obra nova. se ose!.l
llicndo apucadas. . rtisses dos SEUS Estados. A causa da ::Ue e ,;>eus arredore:; uma vastacon-· térmi11G estava previsto na cidade de

O Sr. J.c:uro Lopes - Onde est:, illeOciênc:u deve s~r outra. . tribuiç.lO para o abab"tecimento da. Umbl1zeiro,na Para'ba? Niío é ob:..
"l.'Ipl1cada", c:orrija.-r,c, com meu as- O SR, ARRUDA CA..~A - Nem -::I<lll.de e de liUlI.S"ilt1nl1a.nças. :No nova p<>rque a sua eonst1'\.ll~ão.. at'j
sent1Clento, ~distribwdas no Or~3- se di~a, Sr: Presidente, que ía~eDlos 1,l11tanto, que .ocol'rcu?Aquelas obrits 1.I1:l.is da nwtade já foi feita e por la.
lnento". política. eleitoral1sta, l)(Iis nesta partc fOl'am abandonada/!. e os inverncs ostfo transitando os 110&<;08 trens. .Não

O SR. ARRUDA CAMARA - Eu- tio Orça1l1ento apresentei duas emen- vêm,s~ce~s,IVaL.'1en~e,·estragando tu.., é ol:ê.':l. neva pol'~UC m&--mo êsse 111-
tJ10 cessa a. contl'ov~J'llia. _ das: uma a que acabei de me refe- do aquilo Ja feito: todos aqueles tra·, timo tre~1Q, teve' 1n1ciCldos os seus

O Sr. Augusto Melrca -N.o teuhoirlr e a outra que tomou o n.O 2.'170. balholl enl que jaforam gastos m1- tra1xllbcs e lã estão vest'gios -<lor
nenhum ln,erCSBe eleitoral no E:;tadoNesta última inclUi 4 mUhões ele Cl'll- lhões de cruzeiros. Não se olha para toes enOl'me; aterros de grandes pro
c:ie Pernambuco. IutereliS!,,~me, porém, zclros para a' RodovIa Teixeira-Ita- 11. reiião. :rôdns as \'êzes que "ota- po:·ç(lês • êUtlm os vest'gios de que
pelagrandezl1 do Bra5.1l. Tendo a pcüm-Tupnretama - Tabira - ~fogaciOs elo um crcdito ~e. diSBC:' "Não t~:.1 milhôes de· cruzeIros foram dispen~
E:>tl'aàll de Ferl'o ~e M.c,s:,oróllo Sou- de Ingazelra-Flol'es; 3 mDhoes paruj parte d.o .. progt.'l\m;~', .. dicrOS,.E que tudo aquilo está aban
~~" chegado, depolS de 80 Il11OS, à a rOCiovia. Caruaru-Campina Grande; Era a. info1'maç~0 que colhia. 1:.0 danado', ação do tempo porque_to
Cldade cle Sousa, naPara!b.l, parec!- 2 m11hões para a rodovlà Afogados Mi.l11eté!'10 da Vl~çao e no Departa.· dos os an<lS apresentamos em~nda';
me conveniente estendê-la até.o São de InBazeira-Pl"!ncesa . 1S8bal, num mento Nacional M &trad118 de Fer- c A douta COmi~.ão ele Finallç,ns sem-,
Francisco pa~a _que pudéss«:m?s Vlrtotal de 14 mUhõcs eGO mil cruze1~ro. Em toclo caso, as verba::i a1n~3. pre diz: "1"oqc ':to critérIo'·, "Folre ll:.l
de Mossoró a Sao Frnllcisc~, ue Sãu ros.Vê a Câmara que !llí() é preten- cO:ule~iam ser. votadua. O l>O\'O Vlacritério". Pe:'diio 8rs. membros da
Francisco;' Capital da Bahia, e de~-I são e"agel'llda ou d~cabida. '. ~uc nos, - Deputados, cont!~uI1VIU110S Comi,~81\o de FlnanÇêls: não foge !tO
ta ao Rio dI! Janeu'o, por 1el'rovIll- O sr. Oscar CarneIro -.A1lresantcII" nOll intere5Bllr por aque.aterra., c1'itério! Essasvc.OOs esrav:lIn dentro
ria, Apresentei projetoo lle.oste senti~o, emenda para a con~truçíl.o da rodo- AlOr~,é novam,ente apresentad~, do critério 11 de;lam tam b -e m!o.; ~
dcvld;:mente jUlltificlldo.· A Comi,:~aovla ele l.{anJs~obal, ja cstudftda, e o~-por mIm, .emen~a cOllcedcndoBclS aten<lidas,pol'que, eIn NJaç§.o. a 0:1
d~ I!.I11IU.1ÇIl8 ~ulgoU que a me,dlda t:a, com V. Ex.", para a construçaol tn11h6ea de cruzelros. E o 1'clatórlo tTos Estados, 'Pcl'nambu:o .oove ver..,
nM tlnhu. razao de ser,. e. a mmha do. Estrada Teixeira-ItllPetlm-MOga-/ di:<: o seguinte: . ueente.nc'l:' com estl'adas ele ferro
1nlciat.l\'a, de carater verdndelramen-dos de. Inl:azeira.PoiS bem: só foi. "Contr.ário. Folte ao critério"; ~ anenQ.'lc1erlinad6S á Estrad:L de F-e-
te patriótioo,deixou de terandamen- possÍ\'cl distrlbul.r 1 milhão e 200 mil Manhies ~U'1'eto,Relator".. . jl'ro" central de Pe1'lUllmbuoo Queria.
to. Port8tl:to, ~ que~as~ que V. F.."'," para. ltapctlln-AfogndoB de. ~glW,eira'l' O pnrecer ~a fi COD1Í.8${io, como se assln.l refuta~ essarazio e' pedir ..,
es~ fazendo s"C?Qbsolu~amente jus~ com prejuizo da· primeira. T1rou-se.'~, "6. contrárl~ , dou:t.I\ Comissão (leFlnanças que
tlflcadas. Também apresente! emen- de urna emenda e colocou-se .11lL 0\1- . O Sr. Satu1'ml1o Bra!]a - V. Es." adotoasl!C outrocritél'io, porque-o
dl\ ao Orçam«:nto. dtl Vlaçao. para trilo; Só a.s.s!D1 as obras daquela es~Ipllrmlte um tl:pa..-te? . . . das.obras novas'. nio 6 aqui, absolu.
conceder 70 uul cruzeiros, a fittlde .trndo. pciderao tilr execução le~lta. E O SR, ARRUDAC_\.'UnA - CoD1 tamcnta ver::1a4eiro· aQD1el1O. na
:;e m.udar um pequeno trecho· <1e' 800 o sistema decoJ)rlt· um. Banto, despo- tQdo'o prazer.' . . . ~ tlnente a .e'sarLlbrlca'
:ll1etros de estrada de terro, que PIla- .b.·i.l1do ClUtl·O. .' ' .. 08r. Saturnino 'Braga·- O que .. âuço agorã com prnZere .part"
:5:l. pelo melo de uma rua,. abalando ., O 6R•. ARRUDA. CA1tIA.RA - J)e- V. ~.'" refere precisa, rea!mcnte, Gel' dÓ . ~ De toà L3; Lo ~
as c!,sas e n1atllndo .criaçllll. A Co: 1>018. de tanta.B rec:a11'laç6es ec!amo- conilldo. 1:' aempre anti-econc)mlco O~:eLAJ:oJ>PE8Uo

"'O V.~à.
J11l&lOo de P1nança5 deu parecer eon res, .qUe!, obteve oEstlldo de Pe~nam.- dGl'verbaa 11181snificantes para. Q. quase U.ouaoportunidade do meu
trÁr1o: Aliás, a comissiocie F1nan., bUco, nesse setor, para. eonstru;io .de realiznçio de obrWl como. estradas de rtpll~te;' Lamento nio esteja. presen
ç~ su faz o que o Executivo man- rOCiovias? Um~umllnto, ~ccdicl.o ferro· ou de rodagem,quC'reQue~llA te o relator do orçrimentoda :Viaçio,
(Ia, nlais nadll.:,- .' - . pela douta. COmissão de F.lnauça& Qe propoamaçio, em determinado tempo, na parte de MtrNlu de .ferro, para

O SR. ARRt:D.~ C.\J.\o%ARA - Vol:- 'I mill16eSde CruzelrOll, .quo,llomadoa parallUQ, integral. oonC!usio. o fato responder' a V Exll I: preciso po
t.'U1do ao raclocinlo que lla,:ia ini-. a2mDh6es ellOO'mil que·haviam Ii-- ele li darem verbUpinpdILS, quantl- rim "que o.plênArlo· 'atente bem aoS
ciado, cuja, primeira parte - expU"! do concecUd08 anteriormente, na .Pro· tatlVOl 1nsiIDUlcantea, 16 podo . re- argUmentos de· V. Exa.. e lqueles
qucl, pelo· critério ·Adotado pela Co- pcl41ta,montam,.n:lsrcrbas ·dll3~· dundar._ 'prolonpr indefJJ11cla1Den-.quepar.aj\'irtU1car a.atitude ela CO
millsli.odeFinauçll.:1 parac ODrllll. no- das- à construçio,de rocloviu, a8 tea obra, com custo duas.· .... ft- mis8Ao cSeF1nanç~ sojâm da::1OB pe.
'\'as, as· regi6es que.. necessitam demllhóes'eliOO 111U, 1Dc1uindo·sea~ ma1ordo que •. 1bef~ dacla losl'espéctivOB relatores, JlCll'CÍueO'!Jvr .... '
açu..des..estradas, 1'errovias;· rodarias,· emenda :1. 't.OO. .... ..' '. .. • .....dotçal~. correllpo~dfDte • pr,n- V.·l:Za~ aflrmar,.bj,·J)l)WO; . fazendo.
ter~o dc· caperar meio lIéculo,atê que, ;Va, portanto, a Ci.mara .quo M..tidallla execuo&oaté o f1Da1; v. \1111· estUDe. deetneZ,lda·.B6ln~~acSlls ..: ...
:;0 modlf.lque .tal orlentllçio. '. . . mlnbnsreclamaoÜOS,'em: t:e1aoAO_*·' tem ilatelra. NIlo ,quando CUZde , ródatrem; gue, aflnal...decontaa. ".,..:.

O sr;' Olcar Carneiro· ..... Quanto:•.maneira , como·Pernambuco.f01·.· , .. ,precllo"=amar 1IIIla o•. Pernambuco B6 tinb&tldo 'Vel'bIS:'DD>·<:
01)r811 novl\li, o Deputndo pede- dellta~ tado, .11iio : 31.'· na propo$taorpmm- \"lsando:o seu. no. e 'DIO ,':IUA valor denovB milh6es eqWnbentol~:}

.r:lUe ~ !inl.de .obter. ver~ des1i.lllllda·.:;I.taria.,· mall.;pela:do\l~a; Cornis~o.· d' ete~04o.,,'·uma· e!rle .d.,· »cllútDl\t' mil, ·cruzc'1r~. Nlo .:'6 ·J/Jso?,'.. ...• .,,:. ',::". '.':,:- i':
" , . ' , . ' '.' .... ,'.. ,{~ ";~'."- ./

~'J~}i
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o SR. ARRUDA CAMARA '1:. bricu de construção de estradas de pulaçlio brasileira paro. criação de ser· Foram rçcusadas pela Comlss{ío c1.e
O Sr. Lauro Lopea - pOSSO desde feno a do rodovWi. Jt contra. êsse viços plÍll!icos. Elnúltlma análise, a Finanças e serão recusadas pelos par

j' afirmar a V. Exa. que pele me- tratamento c1esigual, contra essa. in- atitude política. dos Deputadoo e dos tid~ em maioria nesta. Ca.sa.
nos três vezes mais que i530 Per- justiça Que ergo minha voz, sem ran- pai·trelos tem como julgador, em los- Como disse a V. Ex."', será perante
nambuco teve, porque só na dlstri- cores e sem ressentimentos, fazendo tânc1a suprema, o eleitol·ado.Na ClUn· o eleitora.do Que ajustaremos contas.
blúçã.o da cota nova para rodovIas um apêlo • douta Comissão de Fi- panha de de 1954, na campanha de C.om o p.s.n., com P.T.B., com o
cotlsideradasma.ls urgentes o Esta- nanças para que, nos nov~ orçamen- 195f> Quand.o se escolherem os govel'. P.5.P., e con todos os Pal·tid.~s
elo que V. &ll:a. tão dignamente re- tos, trate pernambuco com mais equi- nadores e também os pr.esldelltcsda que....
pre;;enta teve mais do dôbro da. quan- dade, com mais consideração, porque República, neste momentoarguiret a O Sr. FernarnIo Ferrar! - Tra}j·
tia. cJtada porV. EX3. Ê preciso, êle também é um dos irmãos desta. razão pela qual todos os gritos lanci- qulllze-se V. EX."'. O meu Pal'tido
pnrtanto. um debate amplo sôbre a grande familla - a Federação brasi- nantes da ]X>pulaçlio braslieil'll, pe. prestará contas.
matéria. V. Ex. fal'á suas aflrma- leil·a. (Muito bem; muito bem). dindo servIço público, ficaram8ema
Uvas e o .relator da matéria res- O SR. ALIOMAR BALEEIRO menor ouvida. do govêrno e já. aI no O SR. ALIOMAR BALEEIRO - •••
pondel'á. Mas, por acaso, estou ago- (Não toi revisto pelo orador) - sr. expl'cssão mais lata, Executivo e' Le. sustentando o G<Jvêrno se soUdarizam
1':1 em condições de afirmar que as ~l'esidente, srs. Deputados, discutindo ll'islativo. com seus êrros e sua in~fiflên~ia...
dirEis apre.sentad~ por V. Exa. es- o OrÇ1\omento do Ministéi'io da Viação, o Sr. Fernando Ferrarl- V. Ex,a O Sr. Fernando Ferrari- V. Ex."
t?o muito nbaixo das que constllln não tenho o propósito de defender m-e permite um aparte? não se preocupe. Meu partido terá
efetivamente. qualquer emenda. que vise numentar O SR ALIOl\P'" BA . multo prnzer de prestar contas li opi-

O SR. ARRUDA CAMARA _ Ao ao despesa. O único destaque que me • . Q.&~ LEEIRO - V niAo públ1ca e o fará na ocasião opor-
t f te · dei ao tra'"-lho de reque~I'er é precisft - Ex.'" me pel'mite um IlPlU·te? . tuna, como, aliás, já. O íftZ dl"r!<'-menos na par e re eren as emen-.... ..... Ex.a me permite um aparte? .. ... ..

rIas. para construç~ de ferrovias e mente um de corte de despesa, e mais O SR.) ALIOMAR BALEEIRO _ mente. O povo está julgando a. to·
rodovias, n.o há mais que isso. As ad'iante pretendo a êle me referir. V. Ex." sa.l>e com que prazer 0""0 dos nOO. Não se iluda V. Ex.'.
verbas por onde cotas outras foram S folheamos o avulso do Ministério sempre os a~'teB. que muito me 'lo......n- O SR. ALIOMAB BALEEIRO -
distribuidas. estou certo, não são bas- da Fazenda, notamos um volume ramo • Não estou iludido. Confio no ju!r.a-
tentes para colocar pernambuco em imenso de emendas por parte elos re- .O 8r. Fernando Ferrarl _ V "'_11 mento do eleitorado na campanha fu
i!lualdade de tratamento em relação presentantto1 de todos os Estados, In- estA progreciindo ou entlio eu o e' to"""" tu",a, quando se discutirem as candi
aos demais Estado.s, talvez menores, elusive até do Dlstl'ito Federal nue O SR ALIOMAR BALEE'IR S U. daturas, IlObrettldo, a presidencial I
qU& contribuem em impostl>s, com pensei não ter o mais pequeno lnterls- a. simpátia ele V. EL"que vaPre-is~ Pretendo discutir cacla candld(~to pelo
muito menos, )lua os crofres da se em matéria subordinada ao Orça- trando êsse progres.o g seu passado, em face de B'la8 r~r.çõe8
União, com problemaa muito meno- mento da Viação e Obl'as Públ1cas do O Sr. FernQ,ndo ~FCrrari _ Muito e de seus atos,relatlvamente :lOS 1:1
l'es. muito menos graves, em situa- Pais. Essas centenas, talvez êsse mi- obriglido. V. ~..., Daputaclo Aliomar terêsses das v6.rias partes do Pais.
(Iio mais "tenuacla que o nOflSO gl'sn- lhar d.e emendas 110 Orçamento. do Baleeiro, há de" reconhecer ue _~ é Vê V. Ex." que confio ;llenamente
de Estado,que tem três quartas pal'- Minlsterio de ViaçAo indica. nitida- ,bem esta a atitude de wu\rilh'0t nesse julgamento, e nessa .lcasl1i.o não
tt"s de seu terr!torio assolados pela mente, ElOS olhos do Congresso, a An- representante d1\ Bahia V ~ ,e me esquecerei do aparte de V. Ex.'

~lecaÍi~~inaémr:i~frc=~~~~oo~~ ;ias~~ea~:eí~~e~B;~ti1c~ed~e~~~~ :aiRiSdOaque dO humlle1e representantê hoje.
For. })Ode ver pelos nO'SSos mapas, rt t did t ã li o ran e do SUl que o aparteia Mas, Sr. Deputado, se o (]J)vêrno
EIltado que se estende como Imensa ~ es, en en. asnes a express o ~ o sabe que Itluitas emendas5âo fruto.s não consegue, sequer, realizar o mi
lillgUa para o interior, numa faixa 50 as estradas de tôda natureza,:: d" vigilânCia do Deputado Ernbor a nimo de administração, que não cle
estl'e.Itlt, em zona extenslssima. e que os portos,. a navegação, tudo e Comissão de Finanças adóte êsse a I pendo de investimentos gr:\nd~s, de
r,stá a exigir êsses melhoramentos, que pode servir para a circulação das té:io r!gldo ê&.ge facão do qual f C{ - conhe~lmentos técnicos. de eleluentos
e.~sas eBtl·adasnovas. Infelizmente, mercadorias, não apenas no territ6- há pouco o' simpá.tico Padre Arr~d~ mais dií!celsde obter. como vou supor
porem. as nossas emendas não lue- rio n:lelonal, senão também até nos Cl\mara... • que'-ê!e seja capaz de, nos dois .Anos
receram Eenl\o o l'epúcUo e a rejei-. mercado.s extuernti oS'd I I ... 1 d . O SR. AUOMAR BAI.EEIRO que lhe restam, rea.11zar b!l10 lsso que
ção da Comissão. Ora, a po ca o M n s..,r o a Monsenbor Arruda CAmara· -- constitui a missão especitica do Mi-

O Sr. Lauro l.Ope8 - Posso asse- ~f~Çaã.od:rifi~~~~;::e~~er:~aI~ tenhOSr. Fernandes Ferrarl"': ....Mon. nistério de Vlaclio e Obras Públlcas?
v~r que os eminentes campanhei- êz t ido st' C or Arruda Câmara muitas vezes Abra V. Ex.- qualquer .jornal do
r- de representa"l!A de V. Exa. na mera.s v es emoa .ouv ne a asa o Deputad~ com a suo ertin"-ia' o Rio de Janeiro. Ontem. num. pres1-
- - qu.e o Ministério da FaZenÓllo desela la' ~ lO P ...., s O- ê .AComisslo de Finanças agiram com não gastar. O Ministério da ViaAio seus e:-c r~imentos. a sua presença dio, pela 10.· ou' 2. vez. <lo<> ano.

o mesmoespirito de vigilAncla que \"" nas plóprill;; COm1s1lÔell técnicas can uma pobre infeliZ Mulher. entregue
.t t só pode realizar sua tarefa fecunda se ê ' -" ·custódia da. atltorida"es rU'blleaS"V. Exa. est.. demonstrando des a. trl- -~tar. . il. segue conv~nc ·las óe que hi deter- lO _ u

lmna com l'e!er!ncja aos inter!sse:s °õ aov~rno isto ê mais precisa.men- minada falha. eXiBindo PrIoridade DQ foi terrivelmente seviciada Hoje.
d~)~adO. ~ SS. ~g'lElEresenta- te o sr. Presidente'daRepúbUca, nf.O momen~ determinado, então acolhem qU~~ enâ~~:ihô N~o _ Um per
;~~nto,rn~toueobe.~o col:ead~Oj~t; toma por sUa vez uma posiçAc deti~ ~a:o~enl ~ par~cç.me qu~ .aer!a lI1aJa gunta: aqui na cauital Federal?

is ..·t d b nld"8e &e gasta ou se ae não gast..: d ve • Ex. apresentar as em~n· O SR. .. .. '10M .. '" BAL"!""'"".....r'J8. dema ...., a os. na distrl uiçio ... as lutar por elas a n10 fazer nada lWol ~ l·.",.lnv
. bas CO d V Ex se sed. razioao sr. MlnJatro da Pa- 'l·' Siml na Capital da Repúblle<\, ocorreu
;im~~ue •nemmr6cJe: ~ émen~â8Pg; zenda ou se se va.f. permitir que o Se- eeJCUli"' dO ~D,g:::o, ou a maioria, o que nio ocorre no Território do Rio
!lustre cd1e-. como ne mtadsll. as n~r Ministro da Viação possa cum- Pel aVia ~ e ..... Wr nll orçamento Branco ou d- Ot1a"'or~I..... prir seu mister· a a"..o as ver_ lleçe.ssárla.5 a to- ....
enlendas dos demais Deputados po- Dia.nte disto' acho absolutamente dos os serviÇOS do Pais.. . As autorlltiuies públicas, ou "'lreta-~
dil'.m ser aceitas... inl'ltU "ue um Deputado "li, (lnn-'''~- O SR.ALIOMAR BALEll:IRO - Jo- mente poraçlo, ou llOromissilo, Btl.o

O SR.. ARRUDA CAMARA _.. .. .-.......... vem Deputado t1z em t resoonsivels t)elo. espa.tleamento d&
Apresentei 8J)enasc1uas ou três. pretend~ requerer destaque pl&raQue . .: empo as lia mUbares de Infelizes apanhadas J)elo.

O S 'P - .. " novas autorizaÇÕes de deapesas sejam emendas razoáveis, sensatas. oportu-
r. ..-uro ....pttl .:- ... porque dadas ao Sr. Ministro da Viaçlo. Se oas, que Os populaç6C1S 40 meu Est~ Polida, l noite, quando pxereem a

SI'! aceltast66das, 88 despesas. a estt( o Ministro da. Vi·....~O se conforma __ elo me pe~iram. PIz até emendas por velha. l)roflsslo que todos nÕll sabe-
fil~ura. estariam elevadas de mais de -r" 'OoV'" M ni i i c1 mos
2.'1 bilhões de et'U2Ielros. E, isso. Sr. esta atitude passiva apILgada melan- u e p os e outros Estados, Indu- O•Sr. Nestor Duarte _ Apo!:ldo.
D~putado, é alguma coisa impresslo- eólica do seu Ministério, ])1'edsamen. sive do Distrito Federal. e IIoté de am- O Sr.' Fernando Ferrari _ Estou
n~nte. te o Ministério que poderia 'ser mais :::n~:ional~ . ~razn dezenaa de de a'.'6rdo com o nobre orado!'.

O SR. ARRUDA cAMARÃ '- NAo tlti1ao pais, que vou eu. homem da O Sr '1'ernt11ltlo1'errart Penni o-'SR ALIoMAR BALEEIRO
~g~~~~e ":t~A:~:S~og;~c~~g~ s~~'p~~~rp::a:::~~ç~r;s de ta.me, ainda, uma pequena'1ntervE!i: N~~? prim~lrO':~::::~=:

rnambu nos ft d ut ,.. mis~" ele O. a_ ...·Iw...-- da ViAlOão o .... "uer çI,o para completar o' aparte V. Ex.a o erce rot, nenoo nobre -le
1~< . ca .n.. o a "'0 ....0 ad.I... t.-Mi~s·tr':r. ~~~ quer ;tovernar~'"nlo talvez não tenha.. compreendido bem o caNs~ nebas8t a qu'e V· ~,g8es·te,...de
Finanças. TenbDem 58. Exas•. a..... liz' ~.. . D • meu racioeinio. · ..0 s a . ."- lO

n-::üor confiança e no ma.is alto aprê-' quel' rea ar n_a. Mm sequer. por O SR. ALIOXAR. BALEEIRO _ & acOrdo, apoiando-.me. no Que muito,
qn e respeito 08 col0c0.Oonvida_os, uma questão de amor própno, para rorivei· me honra nesse aparte. E' nel:llssA
entretanto, assim como a V.Eu., evitar um confronto um tanto triste p O Sr. 'Fernaftc!o Ferrar! _ Ou tal- rio, tamb6m, que. como nós. estelda
1)ara me demonstrarem, COm dados entre sua admin1stra~iio eaquew de vez nio me tenha feito entender a critica de seu Partido a ê$.~ cri
l'oslbivos, Que Pernambuco, apesar de seus antecessores. O"D ALIOMAR. S .. ,. ........RO • ~ mes da autoridade - eCl Que é maia

_. tüdas essas emendas, teve um tra- Dài o meu propósito de 1I&'0r& por pOssi;'êr .<UoI_ - grave. to toterà.ncia. I'Om que se com-

::~;n~~!~~~~a~:~e::i::Z~~~ed~ ::~, ~~ti~~e~:en:~·~=s~~ O Sr:'Ferncndo 'errGrl- ,1Iem P~g~~ c:::á:er:~e~~~~8~;
ratere a verba de estradas de roda- recepo de inúmeros municJpio.s baia- compreendo a. ironia de V. Ex. mll.S gr. Ministro da Justiça e c11) Chefe
gem e de ferrol nos q~e desde 10 de janeiro me en- jllestou acostumado a ela e. a despel- d P 11 I

O Sr. Lauro topes _ Posso afir- viam relatórios,' sugestões, pedidos, to flsto. viciado no debflte com V. eo co..
mar, desde já, que Pernambuco teve ap~los no sentido de que promova Ex... Eis porque .acorro a êle com O Sr. Fernando Ferrar! - Aqui,
pelo menos 4 oU S vêzes mlWque qualquer medida ou obtenha autoriza- prazer. V. EX.·, que culpa ~os os nesta Casa, h6. jornalistas "11e já' me
:1,1; c.lfr2S qUL' V. Exa. citoD. . ção para que se construa determJna- Partidos campOnentes da maioria, por acompanharam em comandos llarla-

O SR. ARRUDA CAMADA _ Nlo da estrada Ou se conserte tal PÔrto. ou votarem orçamento que· nAo atende mentares, às prisões do DIstrito Pe-
nt>S5as ·rubricas.." .~ se reequipe tal trecho .cle estrada de às necessidades nacionais, deveria di-- dera1. Tive O'PQrtunidade l!e"Oml')ro-

o Sr. Lauro t~ - Em estra- ten'o . . .. vidir Um pouco essa culpa como seu var pessoa1mente uma !ér!e de bar..
dlis de N)daa:em... .., '.. Partido, parque a t1DNt~ mvotlldo de barlc1ades l)ratleadas contrA ml~ed••

O SR. ARRtmA CAMARA":': Nem Direi aos meus concidadões, . na acOrdo com a comissllo de Finanças velscldadli.os e eldadãsl\~ste pais.
em .construção de- estradas de roda- Dall!a. que 'inctil, neste Qov~rno, !ste orçlU1lento, que nAo correspcn<1e DI~o Que já levei, na ocasIão opor.
gtim. nem· em estradaa· de ferro. Tal-. qualquer .esfO.~, que a responsabW- às neeessl<:lades nac.ionalS.. . .. .. tuna, .meu pro.testo ao. sr.. Chefe.· de
vez tenha maJauma verba para Te- dade do malOgro de todas 6S emen- O SR;, ALIOMAR BALEEIRO. - Polfcil1" e S. Ex.lI• nanuell\ eveTltunll.
;paros e ret1flcaç&es na eatrada tron- das que. tive a honra de asa1nar, pe- Meu nobre C01t:ga.. cleixemoa a parte dade, mostrr.m·me as 'Pfovldfo1\C'llls
co oU parte de outras verbaa de or- dindo autorlzaçlo. ca.beao Oovêrno. dat1DN para ofJm.Quero tranqul· constantes, diuturnas, que v·pmto
dem geral.destinaclas a ettradas de ao POder Executivo e cabe aos :w-tl- lizA·lo dIzendo que s6 nAo' aceito o mando para banir 1!~s.'1S rn9'l'.eltl8 da
l'oda"em, imp6sto $Õbre combustfvels dos qIle a~lam~sse IOvêrno. ." conselhO porque êle jâ fOi adotado arbltrar!'dade da oollcta 'larl~a. -OI
UC1uid('~, ou o que seja. Mesmo as- Nlo tenho culpa de que. c Partido antes da sugestão.. ; Apresentel. em males silo profundos. têm profunc1al
tlm, VV. Exas. nlo me demonstra- Soe1a1 Democr'tico,· o Partido Traba- tempo oportuno. emendas. ,tOdu ob- raizes mas posso ll~'antar «:1\18 o Oe-

',.ao (11'('. Perna.mbueo tenha tido tu- lh!sta BrlUl1lelro,o ParUd08oclaljetivando coiBas . que tinha um mlnl- neTltl' Chpfe de PoU~ia 6. "omem in
-rame!'to equitativo em relaçlo aos Prorress1sta e tteml\Js partidos que tn- mo· de C011diç6es de exequ1bi11dadee teRfO, devotado a: seu mlstêr e del.e

. ctemais F.'!!Udos, }):rlnelI'A'me:nte.·no tegram a maiorIa. reso1vam . quenlo oorrespond1am·l8 ;necessidades· evl· 3080, slncel'amente, de extirpt\f &se

.Ncrdeste. no nue entend" en"'ll M ru- ,e I.ten"erã n.n1l91cmer lUlêl0 dADO- c1en~s daa l'lonu1lW6es do meu Esta4o. C&l1nt'o. r.nui1oa " nllllJ faJP.l.8 todo.
'·1 -~. !
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o~ homens dc bem de nosso para
clamam.

O SR. ALIOMAR BALEEI~O 
:Não tenho nenhuma. raz1ío pesscal
para reservas ao Sr. Chefe de Policla,
a quem não ·tenho a honra de C:l
nhe-cr. De um pedido de ln:'orma
ç6es, quando :lssnssinarD.m, fria e ca
vardemente, dentro da policia. um
pobre miserável, conhecido pela al
cunha de Car:le Crua.,.

O Sr. Ferll·alldo Ferrari - Os
l1S~;::.s::il1os já foram punidos.

O SR. ALIOMAR ~ALEErRO - ...
o Chefe de Polícia respol1de~ Cjl;e,
entre as d!fic\lldades ime:lsas que enl
b~~ra!):.\Vama ação da autoridade e
a impedia. de exercer ti. fiscallzaçáo
sôbre os subalternos, estava o baixo
padl'lo de .salários. daqueles agentes
públicos e outras razões de ord'.lmfi
nanceira, que con:stituem t~rmcnto

para o Chefe de Policia.
O Sr. FernancW Ferrari - Posso

adiantar que o Sr. Chefe de Polícia
está, pessoalmente, de acOrdo com V,.
Ex,u. neste particular. S. Ex.", tam
bém entende que uma das caus'l.S dessa
situ:::.ção é o baixo nível de !!:llnrloo
recebido pelo !lessoal sob Sl!a dire
ção.Entre os citados por V. E."(.",
pode acrescentar O .daquele p~Ucjal
D.::bitrnrio, chamado Genero!!o, jll de
Ic\tido' a bem do serviço púbIJct'l e
está. sendo jull5ado, mas, como V, Ex."
sabe. atualmente seen~ontrll. fora-

gi~. SR. ALIOMAR BALEEIRO
Mas o Chefe de Pollda, ou meilwr o
Ministro da Justiça _. qtle é respon~

tiável pelo Chefe de Pol!cia Pt'!'ante
o Congresso - não tomou a mo.is
mínima providência para apre.llellUl.r
ao CongrcsEO qualquer medld:l que
molhora&sc os saUirios, melhoras!e as
condiçÕQsde seleção dos !uncionãrio
da. P<lUcia. Evider.temente. sem pagar
com justiça, não é possivel uma sele
tão_razoável. A policia pega 81111\rics
ínfimos. E' claro que terá de recurtar
c:riminosos para 1U!rseguir -;rimino!OS.

O Sr. ,f03C Guimarãea - Mas a
"TribWla de Imprensa", cstá 1mbli
cando o aumento de salário dos !un
c1<:márloa dapoUc1a.

O SR.ALIOMAR BALEEmo -.
Sabe V. Ex.· qual foI IL consequência
tia publicação feita pela "Trilmua da
Imprensa" sõbre a prevarieaçii.o, wbre
a corrupção IiÓbre o lenocínio llrati
cada à sombro. da .policia? Segundo
fui infor:nndo por. um jomalista,
quando cheguei hoje lt. Câmara, o es
erit61'io do áclvoglUlo que denunciou
~l;S~ .crimes, e provavelmente forne
ceu os elementos • "Tribuna da Im
prensa". -foi varcjado e depredado pela
policia, qual usou de vlolôncills CAU
tando danos e fazendo tropelias ele
tôd:l. natureza, isto dentro êa caíl1tal
ela Repúblkall

O Sr. Breno d4 SUveirct - Em
cont:'aparte ao do De.putado Fernau
c!oFerrari. quero diZer que. conse
quênciA de suas denúncias e claB dOI!
Comandos l?al'lamen~ares, nas vlsitllS
nos presIdios e os va.drexc,s daCapi
tal, surgllram aportaria nitidamente
fascista. do Cheíede Pollcia., através
de, Qual se lmllediu que a imprensa.,
princiaplmente a reportagem foto
gl'âtica, entrasse em contacto em
qualouer delega.cla. como e mqualQuer
presídio. Esta foi aJlâs, aorientaçii.o
do Che!e ele. Policia, em contraste
com a orientação, àquela época. cO
pr6prlo Ministro, que nbl'iu inquérito
rlgoro!O no Presldio da Iha Grande,
inquéritO que deu em coisa alguma.,
lXIIs. como sabemos, os Inquéritos po~
llciais resultam. talvez, em p'.. ' .... ·"'I\/lS
de glórias para OS l)Ol1clals, jamais
em punl~üo que venha, realmente,
sa.nar êsse estado de coisas em que
vivemos no mcmento.Alnclaontem.

,.trouxemos ao conhecimento da CA·
mara as mais tremendll8 barb.'ll1da·
des, ('ometldas 1)eln Ordem PoUt1ca e
Social, como o purpnte de 61eo. de
rícino e Clruta1idacl~" de pallcla1ft «IUe
desoem até a vexames lexuala. Iates
flltOl foram trazidos ao conbeclmen
to da Clma.ra ~elo pro"rl0 De'aUtado
do PartIdo· Libertador, 8f. coelho de
Sousa. Pllre~me. Sr. Deputado

I O S& ALIOMAB BALEEIRO 
Allomal' Balecll'o que vamos para :I. jornais. que revelam não estar S, Sr. Deputado, épol'que V. Ex.a e.;.
velha. época. da d'itadura fascista, pols Ex.· cumprindo o seu dever. tava defronte de mime eu fala'J;'
não encontramos maneira de ter um O Sr, Fer1lllndo Ferrari - Se o co- s6bre o Sr. Presidente da Repúbllcu,
pouco de confiança nes~c Govêrno l1!!ecess~ melhor, por certo V,. Ex.B Lembrie-me, então, de umacomp;;.
ue ai' está. nao farIa. aquele brll.voe digno gene, ração que V. Ex.a costUIl'_ fa';er

q O Sr Raul Pllct - O nobre Depu- r~l do Exército braslleiro as acusa, relativamente ao Sr. Presidente cia
tadoFCrnando Fel'raJ'i declarou bá. çoes que acabou de !azer há. pouco, .República.

uco que essa questão pollcial é mui- porque, realmente, repito, Sr. l?epu- O Sr. Fernando Ferrar! _ V. Ex,rg grave e tem causas profundas, tado, os problemas da Polícia sao de está seguindo mausexemplo~. :'='lL,
Ningu.ém pode negar a profundidade uma a.mPl.itu~e ~ de uma comPle'Xl'j ficam bp.m a um pro!essol' como
d t3is causas. Entretanoo, o m!!,l, dnde que dIfiCIlmente poderiamos V. Ex," esses erros.
e esar de I'ofundo, pode ser fàc~- trazer com cJa,reza para um debate O bR.. ALIOMAR BALEEIRO _

ap nte Co?rigidO. Já. tivemos dOIS rá.pido como est.e. Seria assutno para E' uma associação de idéias.
~~eres de Policia. que. com êsse mes- discutirmos várIas 11eras, para falal'- O Sr. Fernawlo Ferrari _ V. Ex.'
- p'ssoal que ai está, paglJ exa.ta- mos durante le!lgotempo. Posso, no não. pode cometer cacófatos, nem

n·~nte" da mesma maneira, transfor- enta!1to, afirmar a V. Ex.& que o hiatos. V. Ex." é professor brilhan'
:cu a Pcli::ia do, Rio de Janeiro nu- Chefe de Pollcia é homem devo~ado te, e estamos aqui para ouvir sua.'
ma instItuição modelar. Foram. os na maior parte de seu tempo, dia e lições, Os maus exemplos náo de
S Gen~l'ais Etchgoyell e Nelson de noite, aos serviços pOlldais. é homem vem. contagiar V, Ex.a. que mOstfllu
JSio Esses dois homens, dois ver- que entende muito bem da missão ser eminente professor: quando cl'i.
d;deiros chefes de policia, traJlsfo;-- para ~ qual, foi guindado. Se não tioou a mensagem governamental ])Ol

"am como por encanto essa. inst.~ t~m feIto maIS prn. ~elhora.l' a Polí- entcnciê-la. cheia. de encs de p:lrl'l'
ma. _ "todos dizem ser de. dege- I ela, para. dar a PoI1cia que merece guês . .
t':frJosqUÃsslm ° problema da poll-' e de que' necessita a sociedaçle carlo- O . SR. ALIOMAR BALEEIRO _
nado Rio de Janeiro é, principal- ca, é porque luta com difIculdades E' umJ. l'lssociação de ldé!a.c;, 00')1'(
~~nte politlco. Não quero negar a materials de tOda a .ordem, sobretudo colega. V. Ex," teve a varinha 1116.,
i rIu 'ncia dos outros fatores, COnlO humanas, como Sallel.ltou. há pouco glca. pnra despertã-la no meu espl
~a emelhor remuneração, umA: se- V. Ex.A• Avon~o a V'- EX,B que Os e~· rito. Não seja tão exigente ncss'..'
~ 'ao mais cuidadosa; mas, ~ue e um tud.os da. reestruturaçao da Polida Já regras de eufonia, ainqa que Charo:i

'
1-

Job1ema essencialmente POll.tico não.Iestão muito adiantados:. acredito q.ue, do d.ehl:;to aquilo que na lrra.mátllo';
PÔde' haver a menor dúvida. Os dois em pouco te,mpo, venham .ao C'<))1- tem outro nome. Sobretudo, não ,~f
~hefes de ,Polícia que citt;1 deram gresso Nacional, para que s!Jbre ele:; esqueça de que em nossa língua. en'
di.' a elemorultração malS cabal. se pronuncie dando à PoliCIa as al'- maté:in de cacófato, o rigor se chQ:::'
~~anto se a Policia. é o que é noImas de qu~ precisa a fim de se tor- eom .~ melhores exemplos dos c1ásf,:

~?o' de J.':mell'o, é porqu.e o Govêrno nar mais. u~l1 ao p0\'o carioca e ao coso . I'a. ..fase inicial da. nossa lú,-
nté povo brasileIro. gua e até nlesmo em épocas t:~1.1-

eo~seSR. •.ALIOMAR BALEEIRO -'- O Sr. José Guimarães - Mais tlvam~nte próximas de nós, até 0.<
dú,..lda Acho que não podemos 6lCfl de rlcino e borra.<:ha. . séculos XVI, XVII e me.smo até (

~::onsabillial' o Sr. Gener(l~(), o se-I O SR. .ALIOMAR BALEEIRO - O século XVnI. os maiore sescritol't",
Padilhll. - outro que bate, tam-· nobre Deputado, como acabamos de da língua ...

~r~r_ os homens Q.ue são violentos IoU\'ir, confirmou, exatamente o que O Sr. Fernando Ferrari- Por ql1'~
. resos ara prostltutM, para, eu disse. V. Ex.a 11íi.O disse isso quando crl,

pa.
ra

. p reto's, pobres: êsses não I Não co.nheço o Sr. Chefe de. Poli- tlcou a mensagem do Sr. Presidente
~l'.·g~s,,~ respo.nsablllzados porqueIela. A.tê provoa em contrário, abr:l- da &e..!l'.·lblica? Estou .perfeitame',11;(
~o -ã.o -Ministros de Estadcs. Res- lhe o crédito de se}' um cavalheiro, de 3cot'lo com V. Ex.a• masnio e;- .

n nsi. 1. a meus olhos, acima do homem de bem, nilO se I~ualar de cape V. Ex,B porês8e caminho.go v~ Pollcill antes dêle, éo Mi- maneira nenhuma ao.s criminosos que O SE. ALIOMAR BALEEIRO __
~~~ da Justiçà. Há. necessidade de n PoU,eia eyidentemente tem, embo..a •.. cometiam cacófatos, e o maio:'

n tlr-se esta. coisa evidente por si haja .ã, nao duvido, ]ano corpo de mestre da lingua ......, ,Ruy Barbosa __
re~emo elementar, de que o t!tular§e ho:nens absolutamente dignos, cUm- nesta .C&sa.. quando1!!!cutitl 'Il lln
m s rande setor da adminlstraçao prldores de. seus deveres. guagem de Código ClvU, em páglM::
u~ iga uan40 tem diante dos olhos A!lrma o 110bre Deputado que o Que ~té hoje figuram dentr eos rti:
publ~ p:bprio ma16~o, eleve demtlr- Chefe. de Policia não tem meios, mn- lhores clássicos, 'já d1z1a. que cel'r:'.
o seSe não ~ capaz de por ordem, teriais para eUp1prir seu dever. asscclaçõesde palavras em nossa lm
se· o 1'0b'ema excede àlI suas Se 1"00 os tem, a quem. se deve gua como no francês e em o~t,ru
rrqu5~ ou ~e nÃo pode resolver o pro- atribuIr a culpa? 'AoMlnistr ,oda idloina.s, não podem sercon.slderaila.~
orc;a, o ue o Presidente. da ~e· JU8tlça. De duas a uma, ou o Mi· cacor~nlcas, porque são mdispens:t

bl!{;ti
a

, Yh~negou Oll mc\os mater1Als n1stro da Justiçarecu.sa êsse.s mel<JS vels. V. Ex.II, por exemplo, qU811do
p.u co.. morais' liC tiver ·um materiais e trai a sua. missão, mel'e- empreqa. "por" antes de cuJa. tld
fU1anCel1'eOSa~~r "óprio de zêlo pelo cendo a maior execração públlca: ou meira .sílaba seja -m", -rePi• "ir)"
poucoo: e de dig~1da.de 'êle deve sa.ir. S. Ex." os pleiteia ao Sr. Presidfmte faz lloSsociaç6es talve2 improfer!vels, ~
~eu~ Ministros, êsses Chefes de po- da Repl:ibllca, r., então. é esta última em vez de pronuncia: "pur", proOl<n
~f e&;l.\S au"crldades que diàr1a- autorldaoequem o nega. . ela. "oor". Há um exemplo de Rt'l

a, nchem ~ noticiário d06 jor- Dequalquel' nlodo, seja ·por ação, para com o têrmo "'mere", que-felr.-
me~teco~ . provas pa!p~veis, incontes- seja por om1s:;âo. ou porque o pró. bra a famosa. palavra de Cambronr.erãa el e incontestadas de SU:l. inca.:pa- prl0 Chefe da. Polícia não está à aI- na batalbad.e Waterloo. Em I)Ortu-
IJ dSe êsses meu nobre cole:;a., sfi.o tura t:o cargo, ou porque está}. al.. guês, há inúmeros eaBO$ em ClU/3 é

ct \ados de~dat1tes da vi1a. braai-tura do cargo, mas não dlsnoe de inevitável uma aasoclaçl0 ele ldélUE
a es em nossos dias. meIos materiais, oresllon.sável é 11m para ouvidos delicados 41 finos como
lelba'sr Raul Pila - 'De ac5=do com s6: no regime ,do Sr RaulPltlit, os do nobre. Deputado pelO Rio Grar,-

'lstema o atn<lr próllrio nio !lerIa o Presidente do GabInete: no dedo Sujo ,'. '
n~e5 msair' mas em ficar, apesar regime da atual Constituição, é o O Sr. Fe1'1&4ntlo 'errarl _ !.amen-
es t d . .' . . Sr. Presklen~ da RepúbUca,~... to que V Ex., ao analisar a menõa.'"-
d

e
o us~· .ALIoMAR BAtJiJEmO - O Sr• .Rald PiZZa - Exclusivamentegem do àovêmo. não tivesse descul-

Realmente .vlvemcs numa. época em 61e. pad.o os· erros cometidos, ))ela me.~Jn~'
que o Ministro de Estado, a todo ~ O SR•. ALIOMAR ]3ALEEmO _ fonua com que eStá fazendo. V .Ex.n
mOt:1llnto,é apontado 1101' pessoas qu •• '.excluslvamente S, Ex.II, Al:(Ora,é bastante fino, desvla·se muito ben:
dvam da intimidade dos Çl~cUl~ querer defender a figura larga, abu.'l- das. questões. .Devo l'econhecer-l~:

grcslden"'ials como o homeln a s ..res dante do SrPresiclente da Repúbll. essa supremacia notável ao debat~.
corraçadõ no dia Imediato: discute- ca· através 'dos esqueletoa da Poli· os B.Sstl'1tos que nAo lhe convém. !-To
se se hê. alguem que C!uelra t.omar 1l1lÍ. !:speclal ou. do Berv1QO da gunrda mais, estou de .c6rdo com o nobre
seu lugar. Mas ninguém elt~p:e do se- secreta, ou atraVés do seus Gregór1o, orador.. ' ' ;.
nbor' Presidente da Repub1.lca um do "seu" Manuel' do -seu" Antonln O sr. rlores era etlnha-Permil.a
pensamento expresséo, ql1e ~!~;~=-~ do -seu" Joio, ~ Que nla é l)I\.~sf~ u~ ~:ãtOMAR 1!ALEEIRO _
a çonflança. Este, o caso '-'ir velo Nlo é J)OsllÍvel que o Sr.Prc-. . • . "
!o da moral l30Utica brasUe a 1\& sldente da República .se evada 1 res- Consinta concluir ê"se eplsc$dlo co,n
é,oca que atravessamos.'.', pansabl1ldade para. aeobertar.se à o nobre .Deputado Ferrari.

O Sr. Fernando Ferrart - "!. Z%, sombra d ~lseráve1s funclonâ1'Jos, aI- o Sr.. Flores da Cunha ~ 1:'ep
vaidesculpal' Inter.omper m:us uma runs, tal\"cz,' criminosos perversos. co· Que l)t!1'I!lita agora, porque é oportuno.
vez seu brllhante dlsc·~so... vardes. vArIos dêles,J21as homens que depois,seri tarde. S6bre a eac"l-

O SR ALIOMAR BALEEIRO - lanham mesquinhos conto e qulnben.- foma da Ungua francesa. a. que ,.~

V ..... 11 a' enas me hOnra. ' tM e doIs eont08 e, por fasO,entram Ex.- r&referêncla, lembrarIa. os vel'-
• """. P •. nas rendas daquelas C&WI a ClUl1ae sos do meutemllO de mOÇO e que,
O Sr. FeNl4ncfo Ferrar! ~ NAo te- tem referido, em reportagena eenB8- em. l6.bios 'femininos,: muitas VC2es

nho dtíVida,.Sr. Deput~o. de c~~ clonais, a "Tribuna de . Im1)!:ensa", vi pronunciados: "te bruit de la "ter
V. Ex,·, em tese, tem rado WS u~n all8OClando-se lquela tr1ste1)roflsslo, e'lt&1Jf!C1uJft te! pois,on de dormi'''.
slderac;6ea que est§' tecen o. q b1 velha companheira da humanidade <JHso). '
40, desce aoterreno~tlco~S :m: 4e8de os mais remotos temPCIII· '. o IR. .AL%(\M.utBALDmO.-
trarledRdNscrllc:1Sto:0~:pàrtldoa O Sr.I'muzfl4o. 'orrari-lenhor Ai esti. nobre Deputado.
~~eÍen~ =as arbitrariedades. DeButado, nio lIIqueç& que v.~. Queria, entretanto,'lembrar a S.
Agora apenaR me .futodl V. Ex·'bcri, oou a tmenaagem !".!..e:J1!l..n:~,!1 ade, Bx.- cue Jlioref1De lIlulto seus ou-

lama se inte' acho que OJlo-pouco empo, por .......'.~ vJctoI, ))Ol'que. para me reunir entre
~:e PJ'Oleg&m~ conhece0 Obef~ de ~ill::~O ~~~.Vtic:i:i_ :: r:r:; o. oradores <*of6n1eos que ;op;.ts
Policia, . ' ... . '. d lO qu o 'Pra'I"e..te da hi deter aempre.8••.·vio1& e

O SR. .ALIOMAR 'BAL1lElRO""'" em se ev~ a, eu ., .... \I .. vicia tel'l'lvelmente'a ,prO&6cSiada. Un.
Só o conheoo. atra'éa c1&S noUc!as de Rep'l\bU~a :e .o"r.da , .. .. . . ,
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IU~. Eu ~c1- que ~. V:ll'h1Çiio 1)1'0110- Ql:etl0 Orç[\llJc~,to, :I.~ dc..~pcsar-l de-·1 Este, a meu Vel', 6 o melo. único do I~to.doS .Unidos, q~a~~to no Canadá
Dunal fe pl'Clll1nela, pf'lo mc:'o" na n lU seI' cla~.i[ica(h\s como varláv:lls Bra.sil.durnr nn. sua unIdade, de que . o.s Estadosm3.1:s 11001', através do
. minha brra "se" átOl:O. N:'io ~e e fixas. n':o sen~o p'Js..';íveJ r-~e:'ltl' tanto 1\OS orgulhamos e que é dos GOV~110 Fedeml, vem em socono das
diz •. 3t" . Nno se diz "115,., ~t. p',·n:h". ou· sl'p;'illlir despzEn fi::;). senUvclll g'l'amics mHa.gre:J<1e S:lbedorl~ polit!- lwna" ~U?dc.~envolvldas. CreIo quc,
e' sim "n~1') se eV!ldn". O "c"fj1aI v· ..tuc·!! de o'ltl'<I1el. Clt da.s gerações lmterlOl'cs. . em outras oportunidades. tenho me
tem sel1l de "i" r>inido :ítn'.10, Nin- . <::e-ii: il1~on:·'H:11-"O'·9.1 o O"~mcn- Qltalquer pessoa que se lncHl1e sôbr~refe~ido aqui à poUticll. flnaner:lr,l dos
rp~'!l -";":1. fi nân .~,~r (J ';'1"e"1 IJzpu- Ix' ~;,.. o ;."~:r'\':'l.r~ll()~· f~:11 ltir:)uir li :l HJ.c;toarJa hlt ele verJ!Jcar que aoS .~Ibmdlos ou auxlllos C)ue o (jovémo
t....\,'l pc'a Ri') O"<)11::e (10 8111, f"11 (')':>:1. 'pu"a '0 t::'l~·:'m~,··t.o c1:;eoes pc- grundes seees.~Oes, em todoso.'S tempos. Fe~cra~ amerJcano, aSSIm corno o do
·w\1') H' e"ad'~", ":";0 ,~el'~rb". S6 ':"""C'~ ~ 11'!;er:;.';l"i. t'lm~ir.~:iI'!Cs do ~.~ deram por motivos antl.logos. :::ierr..- Ccl1Jad!l.~ ~ol1cede aos. Est~ctos. nara
ouem pl'O~"·~l~.·.:l ".-c" em V'~ d,' ".-"," n: j. c1'''' q"rti~J'0('''Oo dezl'.lttS de pl'e que h!i um pai~ mais ou menos debcntvolvunento da Rua plopr!N:l"de.
Í' ql'e pcci-P ('-t.... t' "'"'nc],,, ".:·eva<la". ~o,.t:~ ~'~p'~;' ~fliti~'()~ rl1H~ .;',_u. não [,,'rnn<te, cm fase de !p"lln~e progresso. ~ r~ udo de sua polltica de estrnellls
O n~~'·f'. ,('1 n(1",~ D~'~l!t:l'-'O ('("'1'\- ::n('~l(~~ d~' D"hi.!1, mr.5 ci~ ::."I1:'a:::Ge~ c outl'o em marasmo, dt\...~ tt ~ccessão e tOdagem. . ..
t ell t't\'·t 11'"0"0".'1.0"1 " .••.."''' ,,~·" .. ·1· • • p'. -I d~ ~", ..".I"C . do \'ú";C" par lnj~ill.tlva dêste c nao daquele TocIos. nesta Casa.. se leCOldam

. • t ~ .....l. .. ~'\l~ no lh,' , p ::::;l·'~·:'. v·'''" ....•• . '"b d' E
fl p".'·!'r? do ..<:,. p ..<•• l,~·".'o rl' R-"'~- F~ t 'r'~" r ~.;" H tn'J' e""O'lcrado Nlll)ea !l.'i regIões maIs poderosl1s, em c que os ~tados Unidos ela.
l"""J OI'" ,H'"""1.,, M.1 '" 1'1'"'' '." cet']' . ~ ,a·" .. H, C'·'· .' .. " •.. , I m~'~ 1'1'"'' ~'la•• l)nn1 urmadll" COr1- Amãrlca não tem sistema. de inl'Jô:;toI... • .,....... - .•.•.•• M~ 11"'" al1l:UR I .. ~, ..~~, ••." ~ ~, 'i:l
ro" !'''u'':''''l'' r'o· t"l~ l·.J .... ~!····" - i ... ~ .. ~·Pl':~;·r1;m't.e,·· tú1C1á me qUCl.·\l·, ~c~ uem lmJ1cú~r a separaçilo c1::uille- l'n e:1 S( bre combustfv~ls. como 110

() S". O",,·n?rl'" nl'i~,,- V, "':: n1oor"~;' de' ('r.Jo-",,, l\ ,'''''r'''" r''' 'P,./ jA~ :ttro!lndas, menos pOPUIC\tl:lS, ma''s Brl'1, li,: Lá tanto o~ Estados, quanto
:nTw t.('~n. e";·""~~"'(':~t·~. l::::::::."~l:''1d~ ;~·;<:t.~l'iQ da VillÇi\O: para t:tl1:l úlLlmn. fl'"c:ts, ~ob qualquer p<mto de vl.~tn, ~ 1!lllao c os MunlclPlo~ l)odem. todos
de CI~·~~:')1.'. Ji'.~t~;.~" lJCl'~",._.p~10··~"- l"'IHTa _ '~e~t:l SP"{l l'o~l!llente h 0.mmcb as colônias ItlnCI'lcUllas se el:R, trlrlutnr os dcombustívelS. (\~ ?ar
dI) "" n""·n-·" ,..r'·'·". r'l,.~,~ti<(1. rr)\'- ú:Ú!r.i'I·:- sôl.ll'e aquela f'memla nú- ;'er:a~al'am da América, qUtmdo o rOl!. ~~ cel1ças e trâ!e~o, Cr>hllll,os
q:w V. E" 1', t"~"'''l.,eam('''r(', 11:;(' r~- n''''''o "1 ao pl'oieto cl!l Pe~l'c"m'l'", Bl'a':I se .'!Cpa.l'OU de pOl·tugal. quun- pedál.l0S. s6bre o q~le. 3h~~, nno tp.!11
n:el:.<,.u um r.!l,::ú~ato. DtlS n·.I'J.h~~ 'Hou~e urlJ(\ t~m'>e~t:1:-;e. l1io cU~o do tlut1'a,~ ReparllÇôe,' se flzeram, fOl a m~nor repugnll.nc1a. POl~ bem. (11:1.
]""" 'l·~l"r:.~~ de l"'rr'ls·or. ro'l'~'~"~1 'I. ~'11 co o chígl.... pC'....qu<' ~e'·:a \".11 de~- .,*1l1;Jre por 1niclat1va daquela parte ~ dI., nno a ano. cresce. nos E~t:'lrlo.~
d~flnip.:1o de ca.ccifato :éo vIela rie j;"i.mO;· pn"n ·S~o PallÍo ê::,.-l);~ ess~t .que estava. ecollõmlcamentc menos ta- d~l:~IJS' u te~ld~ncia. de 7?ov.>rno Fe~

.li.1gtlUC':mque se VCl'tfir.a C"'ann'J l,ã e1a.ii.sificanã'o, n1í'.ShOllVe \'1'.1;\ t~m- -vcrcdda pela. comul1l1âo meJonal, ~,.;;Ita~g~c:;':;t~~l'~dd l.:.tD~O:: limalli
., 'fcmnr.::'lo cl~ U""'l. na1::wrft d~ se~ticto "1'~stad(' em céu R'l:Ul c absolut.'\m~ute Ap.e!.ln .sucedeu no I:>a~saclo, ha. se<:Uloo. ~os Munlcfn1~s s.~ 11 ~o!':d~5'''''.~o): c

tcrp~ (\'. 1"(1:;"10 Cll /'1"" n~q cl100a dertituida de qualqt10r SC:lZO.. ... c a:;slnl cont1J1Ua a ser 1lU. época em da"'cm e oL:tr~o ;}~~l\ es ra as (tI,; .0-
o'; otn1d~~ ~"'l. SI'" s!gr.Wraclio 1;01'- V{lno. aqui enquanto 15 ou lGEs- que V!vemoo. Ti' t 'i~ J"d
P'O" r1díct'I.'l.. Or!\, se se' prcC:u- tac1~s tiveram suas rm<lns.melho- . ExempIoeXI);:,e~~I\'o~ que ponho Cll~Blb11o~e~~ord~nCd~1""('comp"'3~r .rJ~

. zl·..·.c :eto ;,'. raó'as com 11 cmnda n. o 21,· notada- ante da. Câmara, ponlue é fato ele m'c]!1orla otle eRÍa seclo d". p'raças a
() Sr. FernC',"l!o FcrrCl:'C - Ql1"';U I m~nte ().'; Estados dp. n1ai~r po)?ula- nossa geração, de 110&'ro.!l dias, que nós I 1'~~el'i"'ental1Clô sob a dlr:c~n~i' v~m

fl"OU em "~r'lfr.to foi n Deüm.:vlO \ ~ãrl' r:u~"cs aquc1cs' de 'tnn:ordesefi~ todos nccml)a.nnamos peillJl tlotíciQ.l; Silva Re's a o ~ •
. A'ilO~11IU' Ba1.~~\1·o.,. A !i(130 rl:l A~a- {'oi~l~êrit; cco'.':Óln:.~o, sofre;:,3.ll1. pe- teicgl'lÍl'1C:l3 dOA 30rn9J8, é o CpISÔdlO""nncio 1111;;- P~~~dgbr~lld~o~;~mP:ã:

dcm.a sel1'e ao i.usf;re represcl1!Y.mte ICI1:cMS l>r~jttÍZos, que no ('!ISO clp. São\ da. ~I:mdlt. Depois de lutas de Sé- fleo mn~trl\n .expr~""llo oercp.n'iucl
bf.l,'Oo.. .' • • . P~.ull') Cll'!'om pr\r 112% 0.0 tC'tlll das eulo·, fol·se acelltuando o !olrcSCl- "~escente _ vIVrtineltt~' crest'f'íltc _

O §t:, OSII'f.lTc!(1 Or:.co - ~e_ lOire Irenda I' paul"-'tas,e. no ca:o do Dis· m~!l!to e.c~!1ômi<;.o' sobretudo, lncli.:.'J-o dos (frant.~-i1/.-aid, para aR p.stradas .
O-,:l.s!U() de da"~..~e aht!mn l.•,:.,.(~O da. tr~t..o Fe<121'al viío de 1 l1. 1 1/2o/r,;, O ItnPI.. ~n Gla.-Bre.anha,a.o pwsso que Ide! rnrla~p.m.. nos Estad.os tTni~os
A;\ad('m1<l, eu dirJa. quando c nohre m-"mo ,OI! dli cr·!11 n Rio GI'::'!1(te do lt. Ul•. nda. permanecIa ,·eget.audo ':la n f'r. naleno"Paranl~o8 _ V'Ex"
DelJ'lt,p·,,!'l "''''J! t1~0t1 d!J' p.",,"ps~~o Sul o Estado· do Rio e outras uni- sua. l11;!sé!la. agr1cola e pn.~torlL De (!<'l'llara "'i'r nc"ess\Íl'lo e"tllbc'c' er 'e
1ft. 'lll .iN'!1!llistas ne~t.e rer.1.11to·, I'm dllc!ell, . oioo nnlh~s de habitantes, lIuje tinha Il~"'VO poÚ~lea rõd~"iÁr1a para '0c P;l~
1u"'~! d" "!leste, reclnt.,. M..10rll'1Ii.~- ._. EI""" d R!<J 110 cn1. .1e01, na. éJ)c~a a.tuol conta lpe· A lrl oue restl'l1tt'rou o ncl>"r'am~11~
tas". .AI e que há ,'lsn'el atensaà I .~..11?gudn. ~ol svo.-R·o. &;'~ll'à do lla.<;tr~ milhoes. A pc.ste, a f 01110. It1 N;r/l'JI"d de EstrcrdQs; de Rodll"em
.sir'ta~~: D!''trlt{'J. Fcel~la . nO \0 ..... sobreCtlClo a emtgração para 00 Bs- rle llIltori'\ (l. b'" .,
,0. S~, F.crna.ll.dn Ferr(J~i - .Mnlto ISul, O'.t .no. P~~?~:.í. C],ui; l;i·ar ~~1St~~: .t:wcs U.l:1clOS, l'e'l>ol1dem pelo cle.sa-.· r.lén JO".~crt..0.t~h~~n ~~~~~~oo !v!l~~:'

ob'·'qpr'o. V· Ex: a ·t"'m tôdn II razão ~ico êSfe en:~o_.!C,. () o,:; c .- p ::.recunCll1:'l de C1:JCQ m1111Oc.sl1CS Tl'Qc]n ",.. '" rl'" ~
OSR ALIOM.o\R BALEEIRO"':' ral·am. C(t,le foi n del!bcr-nc;ac da Ci!.- cõmputox aemogl·áfícc.s clMUeJe pais'lof.i- • r~~t~a.mt~·e nUl".'lr:: ",mer'!ên.

lProssequinõo e .a.ba.ndol1ando . êste ma.ra, ele'pois _de~ul1 d2b!t~e, enf~ ~U'etlmto à pro]JOrção quê a lllg-Ia.: i;'~~~".",' ~'n~Sl1 r' o ~n .!Undo tMa:1
llo1tJ.el10 debate de carâter 11tel'ár!o, de U::l.13, soluça0 rlgorof.~li~c.lte d~~e .en'i\ pl'ospcn:Vtl e a Irlanda. dell. Ro'10dh'i~' I'J~ à-C n~'I~od~ r\l~~
.em .qu<e tanto e~tav.:1 ap::'ot'e!tanc"~, tI'O do pl'oce:.so (lcnlOCl'.. cO~fiClentn nhavil, sem ter dei:\. um npOllJ, se ro- !c"lrd'l el!l' cêrr!; de 800 mililõe~ el~
& crítlocn. âmável do ~ove"l' e b::!- qualquer ;ov .rno, c~~rtr;'l e int~iat~' bUde;c1n a imprc:s.oão de que a solu- cl.'t.!:-:e:ros.· :lpÜéa-~e e~ constr:l ão
Ih~nte .Deputado DCIo Rio Grande do po~~e . cobr:r' no pro{/:,t'Ona R.eceit~ .!rl.\o, u~c; osera o ap::u:tea.w.ento d~es ;~nn~c"·;açfio e. st(, na"lmellbcãoç de
S11l, nao posso delxo.r de me servir ra.'l3;~~es ela. o rJa con- doi. .p'l.~_e_,_ lc~trarl?s doEI,l e litot'sl flc&l1do sem
'de oportunidade em a~e se dlsCllte o dC' EstlLdo, E~as sa.o_da pr ~ peque- Too:os ~stao lcmhrnck;, dapois. da- ri'Cl'''~'Ó~ t>~ l'orlm'!?s (le ~tndos como
01'!).a.mento _do Ministér.io da Viaçilo, j.ulltura'd·i·d~ondecemt' ,emPJ~;iltliltl;til'~qUel.~ ep~6dlo.s famosos. de 1920. da lOS lle G.'olá!':, ~1'gtn Gros',o AmalO!laS
.pua. pedir 110 relator do sEtor lld- ua.~ me .~ e ~c ma El ,i in' a gre. ~ et.. fome do PrefelCe de Cock, e !'rtr~ de In'onde- cxtet"são terrlto-

.J. ./.minl.~pratívo informação tt resl>e!to pode~ sohê-los. ~em li nllL.S m Imf{:,tc~ q~e l'ccordo dos meus temp<1s Irlal. F'. 001'6'111:0 .. t'"C!!s:>.rlose r.1udí
da;; : qotac6es para o pf1.~ament<l _c,:e ditlculdade. • ~e le~~l t~r. quando. comecei ti tradu-I ('ssa r:~1I+i,., r.1dov!l'ir~" no pai~. li; fim
grat.flcações, sÔbre. as quais dlspoe Eis qu,~, :>cnh<Jrl's, em Sao !'au10 ,e ;11' .oc.~gram~. Até l~37.Pl'o<::el'sou~ de oue kr'l.,s ,os ~~~1dol' ela F~de"~!'ão
o artigo expr~Fso ac le!.garnntl:nt'!0d~ esta co.t.sa inet':.Grl'llveI. ,No EstanC' "c •• ecmplc.a sepu:'a~"o da Il·lrl.1'lda It('.,h~!'J "~\t C'uinMt'. ~el1 lugnr ::0 ""1,
8(l~ mais humIldes serveI1tutl.1'los,pú- mais 1'100 do Brasil, sob aI: lt1~~ ao~n1: fr~llte ~_ Inglaterra, e {).l\e sepa.- 1flOro OF rQ"O"~s c10 ~\1"cio Rodovhil'io
.bl:cOll, a(\s condutores de mnlas ·C arande ao".;ll'l1fiGCr cuja ciL"Cnç~o e mç.IO, :~pc.~.1.! de l):11.s~s "lZUlllC3, nU--I~~nl"~"l d,,<:H~"'rl0 11 União ..
n<'~' guarda-fios· de .todo o. pais, . ta.to político t-od08 udmiramos.. scJ)rc- lUa cou 71Vê,"~~. ora tim?.r;;a, ora al:tlU;- .' O .RR. APOMAa BALEF.IRO-

Devo àCa.."4 UntR. peaT'~!lrtex:p1!- tudOllllB últimM U1al1if~tllçóes jorn:l' t'o:õ:J, cio stclüOS,o tl'U-l'O e:t.s ·l·C.~·~(;U~- ,A"'rad.."c o npl'!rte do nc!Jrt:' Dt'íJU
~Ji,çi\o sõbre o assunto. Uma lei ~o l1sticas lá. se pint!\ o quadro COn1Q mtmtos, em· Id:l.:.1da tol tao granCle 'lU;l.! t.ncll'l. n1:>~ n!io Quero 11..~utlr c pro
Congl'esso concedeu . aos g"'Jti!'õ:t-fios sendo 'algo que eleve sc!l:l.l'cl't' Silo I~~sta ultuna g' uel'1'a., st\n flWuce ~o b'em~ ,,~::te m'lmento ....er~.:tlto ha
e. A()seondutores de nlftlas,fun<:io- Paulo da. Federagfio, .AIUgU8 dcs maW ()l" ..~!J~n~ oe llelltl'alldactc R Gra l.1om r:1Zf,es nondl't:évels p:-ru ês,.,!!!J
na!'10.'l·Qt.le. tra.bll.lh~m naq zo.\1!tSm:tis. bdlhanteB jOl'11ai.s da iD;1p l.'€.ma pnulj~- BL".i.~ii.l1nn, mas de CI.aa::'!l. host.llld:tdC'IM'rnrl::'s lm'P!'tl.l1'l.entos rodo\·i",rlos ros
ás:>t>rns. de formA. rude, às "eze~. em Ita, inclusive um qt!e Vive· mmto :1el!~ .0\. :. &lld.a olhou comrancos a I6tuação 'll'<1;ll<lC'sdoSul -razões estratéglt'!lS,
lo1nbo de bUrro. às. rezes '110S mores tto da.smlnhfls .simpatias,· POt'qt!2' 1'.051:1. trC.~~~d:.1 da. Inglaterra. naqucles !U:CS I rle ordemeconômicu ()u de olltra na
t:-ItU5POd'CS, uma pc"ucnn. gratlticn- ligado às peiejasd·etnOCr!Ítlcn~doPllls ren;\::.:s ele 193U li. lD45. ItU:'e2n. .A~redlto ha.la Jnteri!.~sc na
ç§o que regula. cnstrezentos cruzei-· c.<rtes jorna1eeheg'aram llCSCl'e\o'cr, re· Ja. dlE~'c II Ca.sa. qile nao d<:~- elono] "l'ofunc!ones~l's h1Vp.!:timentCl!l.
:rC8. petictamente. qua sou llnl Cnl:n dentro 'l~lCN_:t fôrça doo laços'moraIs e e8"Fa~-f'C .mlstel':portm. dar 11 ceda

O ". d fi dt d ela. vida política. nl\C;ionnl.DCll1utados 1,.r1tui:ll~ nu C:Ol1o."OilC1aea.oaOll 'Pa1J,'UIEst~do recul'SCS .econômicos pelos
2Ml:/'~~~ ~O.~~l': ~~teC(l~l1il :fãrio~na ·Assembléla. .~g.I.:.S!Rt1i·a, .&,C:ldUaI.; IA~1~(1110 C/U.e a IÚ1gUl\ a rel1gião ~ e.!UaIS êles, julzes'dar-l Sll::S' p,·';nrias
d .. "~il' "1 • ., '1 falaram de Estados que - a ·eJ:prcs~ ;l~ UfU,· a., vitórias, as derrotl1B 'so- convel1il!ncias e interesses. façam
ee o~- 1Il; ~om.;l1g~OUd~ ;:e~;/os são 6 verdade1rae textua1- vcgcto.:n .r.dlt.s, tudo l.'l/JO po.sl!:l. cimentar o 10.- IllQuelas estrada", (fUC mais lhe~ aprou-
, ". " l\ .sombra de Sáo Paulo. 'E os Veren- Ço }l~lcnal; mas creio que a un1c1aCle Iv~rl'!m. NAo há de s~r numa reparti..
Pois bem. embora essa dest)esa, 1'e- dores gllS~1\ m:lil varDas mumelpulh nadonu.1 deve ser, sobrctudo. blLtlcacta r,"O do RIo de Ja.neU'o.:ta AvenIda

$u1tJmt.~ <'leta.I gratificaçíio,· f&se passa.ndo telegramàs a mlD1 com pro- num bom tl(;g'ÓCloplU'a todo,"i que par- Rlo B!anco, aue 'se vaicleridir ~õ""e
.SJ.:stituidn em le!.. o Sr. Presidente test0ge em Wrmos nada. pl\l'lamen- t1cfprtm ela vidlldo Pais..Não acred1- ~e tl1l''1 estrada ent~e .Anánolls e Goi..
da Rel>ública. entetldeu, no altod& ta.res,. ou prOprl05 . ele pC&SOM que to Q'lfla unIdade na.c1onal &2 COt1liilga, 4nl(1 deve ser. prefer!da a outrn~.
S1"l\ !:Rbedoria ou dl1 sua crueldnde, exercem função pÚhlica. d1rlgindo~se senãll por milagre, quando olriterêss" :tstc ê 11m 1,'lrob]emu .dos g011r,,)S.
clt! não pnSai~lil e nãopl\gou. a. outras que exel'ce1l1 tnmbem a mes- a<lóinómleo se rompe, O que vemos em .1l:!t's !'flbel':io. atrav6s dl'~\1r.s aspira-
. ,,_ .' li it~" .. édlt m:4 tunÇQQ. . tódllS l1S jndccpnclência.i e m-ôdn.s llo<l j ~~es, de seus Ulterêsses. de sua ·produ-

N....J loram. 00 c _os os cr·OS .. NepU.l'llÇõcs de pnfsea é' u '. IC:tO de fíCUS objetivos. o OUI" mnis
.;;;. aportl.1namente ..!. não fol lnclU{da l Não pàsso·comPl.'cender que umtl b!l~ead(l, sobretudo, Íll.l1n ~~~:~flS~, JIhes cOlwém, Deve-se dar l\ Goiãs. ao

J)alaVl'&· neCeSSlU"ll\ noorçamtlrendo ael C!elnde culta. COU1<) 81\0 paulo' :não se caráter econÔmlco. c 1Pi:lt1!. aO Amnzonlls, aO Pará. meios
.1051. De sorte que, Bpar e· b" di 1·· ··od ·d·lo ··E' POr l.,'1ionll~ 194" . Ide se dcselHrolverem. e êles. 'nnwàveJ-
c1e.i::'l~eil'o, quando os preços têm l\.perce,I1o, n"ore to rl. "uIo, mas tU11lte, aerena{~:m. ,u. na Co:n.sll- ·l'!'l'.'l1te, conhecem ma.is suas Tlceessl
~ub;~o de um modo que, nem m&1!. do que hA de pequenino. ne!!lla. atitude dO 1mpo,sto del~empio,a t!1\'lIlBO dades suas T>rópr1as zonas c serão
:c .Deputadó Pe~nri eont~ta, ês."icS que nãocond1z. em absoluto•. com "lgUIll.';, l~!' tOdcs ren~a, em partes melhor~1l ,juízes na escolha do Que
desgraçados, .~menQs remunerados grandeza., com .. D.. nti::sàOQue. sao tel·lol'ihl.lnte. na 00 ;.~~'ljc1PjOs. POS-Qulllquer de1)t\l~tllmentc técnico. Um
do .servico . publico . brllsUelro,. estllo Paulo deve denempenbar na vida bra-çll,!j, ne.,sa emelld C~mUi"UO de F1nc.n- departamento técnico. deve saber

':,;. '.. '.' '.11.. seis, oIto, nove C!. dez meses. sem Sn~~1ruae:e.'l.~!~uoerháhCdmemO·ner.cco·rl.da.reciedo-0.' na qucs.·tão.·do P1;~j~Ôtobre_,~ petrobrD.8. e '1 muito bem COIDO se faz determin::.d:lo
- ,_ . '2'~ebel' tais. gratificações, COmO eo~- . -. • ..........., . .' e c. 81'tenh,)me bati \) " SOlJte o cAmbIo, . estrada, em terreno ~omo () (Jue c11a
r;~t-':res~m os 8rs, MUilstros da Viaçao ~lg011Umatese_multa.s veze:;aq~ C& e!e lm'ec;tJll~; s:m1>re, .l>eln. poUt.I- ·mamos. na. Bahia, de m:l.Ssape-l.~tcr.
':i<.e:da ll'azenda, cada. um llt1rando a repeti~a,e com .. el:loCOll1unga~lm.· deral na:; z .to• .do tlo~ernl') Fe-renoútnldo, foto, emzon~degral1cie
~:::',_\:ze8Q'Jn..~b!1ldade. para.·o outro. UI eros Deputados' . ter,e. queven;no d~. do Pais. . ~llllS mouos deesnvolvulllS precipitaclio 1)luvlcm~trlr.a: me'bo>r
ré>;;; '<'Nio 'ê 1,'lOssivelque. u.CAmara dos 1'elldend() desde a .Constitull1~. .. . . Setl~O bl1 ,. .. . .. eto nua nllV!uém 1')oderádll!('r-se o r.I
,;\; .. ";»eputadosvoteoOrça.mento para. 1\ n~~ida.de.de·qu~ oPnl.!sejl1o .u~ ràpldamente litas.em êsses rnr.1ocil1l,)S, mento t\rm-lUIº, o cOI\.creto, o asfÍllto
,;r.',:',,<'.~.U63. ··se!U incluir-uma verbA- que .116. slftema.. ~a.sto~~contín'!J0' ,de vn.."OI>Cll~ .teeXJ,1(1!tllS· ae t1~ tallto. cClõ.tle~mell_ ou outro tipo de ·Uil\'lmentac;lIo·. tr"ri'i.
"{~:'>"·1'OI1e •.~1' 8t!PtellSll 1.'or .outra' let. m.,Ulllcllntcs, ..CO.. B0110C ,Que .ll~ja.; s<l!U- . mos a .. olít bóiS" ela :e:1st6rll~, teria_ melhores resultados. Emd<·te!:m!n -do
:.'.?::\:.·;Befiro~me .AQ artl~ 73dl\.Cous·tlt1rl.-.p.e,o 111esmo;.n~v()1 delJl'O.'lp~l1~Od.C fcdcra;dJdef~l1, ~n,~ t'ro!,l'fns nQÇÕélS tp.l'rellO creIo, elo ~l\bc quole:1\ me-
;2,::;,?,';tlG" seus -parâ:rrafos, que 4celaram,lCU1.tôdas aar~ziGes.. ::'j,.'. .... nos~o t~nt])O,tll~to;nos U1.or reta, a. meUl0r' .cul'va, o n1C'Iülor

.~. .... "
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grau de inclinaçãO. Agora. qua.is as slto, procurando criar novo re~imc, cinco 01I seis subiram para. o andar Pt.w. bom: dali naquele Regimento
\ cidades, as regiões, a llgar, r.lJl1st.lt'.li se pode considerar, mais ou menos, olldl:ebó>{;: :.lt4VC1jIlo(l.O - que dizem &er estiio presos mu1t06oficlais, algWll$

isto problcma politico e técnico. como, lItópico, digamos assim, perdido nas meu c~l'l.lo\;rloj;llo, ~ 11Woo o· COIU-ll:- Majores do EXército atingidos pele

Ierradamente, l:e tem. a!irmado nesta nuvens. jJ processo por V. Ex.' re- ço peSl>oa:ll1ente _. Sr. Rui Rollim, último l.'1quérito n1Emdado instaurar
Ca~" comondado pam chegar-se ao mes- tew: escriklno. parece que c~se atcn- pelo ilustre GeneraJ. Zenóblo da Costa.

I . o~ Sr. Galena ParanhoS - 0_ cho.- mo rcs'\ltu.do está inteiramente fora tll.C40 ~\:~111 ou tem origem nú's pu:blica.- Durante a carga. ele cavala.ria.· o Que
tnado prop:rama de primeira urgencla, da. renlhl:1.de.A realidade é essa que çoes :leitas pela. "·l'l·lbuna. da.. J.mpI·en- assisti e, depoIs" ao churrasco, esque-
e;;tabclecido em lr15 foi para cinco V. Ex." está vendo. !'ermito-me, ou- ba.", ~enJnCialldo olenoclnio, ei:plo- ci-me da missáOque me havia atri
anos, ..• trossim, fazer-lhe uma pCrgllnt9. rado 1101' uma intinidade de ~unclona.- buido a mim mesl"i~o de interceder pe..

O SR. ALIOMA~ BALEE'...RO - Quanto' tempo levou a dcsenvolver- rios c.a poliCIa. los marides (i'essas pobres sanhoras.
Que jli. estão d(l~Orrldo.s. ~ ,,5e êsse processo hi~t6~lco a. que Vossa Ora, Er. l?r<:sidente, na lr.lnha.·mo- Ao chegar à. Câmara, entretanto.

O Sr. a:l!eno ParnntlOs -Ja p.~~ão Excelllncia faz tão freqüentemente cidaúl: e l1a nür.!lao idaue vigol'osalui, dc.qui mandei úm tel::grama. ao Te
sete decorridos e ainda a prll'l?-elra réf~rÚlcia na Inglat!:rra, na. Frpr!ça, por duJ,;:; vezas UelegÚolÍo C.C J:'olicl.. nellte-Coronel ltnlo da Cunha Garcia,
urgêr.cia está vigor~ndo c~ntra dlV(;r- afinai em todos os palses on:\e a no f~10 de Ja.1eiro. \Jol1i.leçO te<la. Il. 'meu primo, brilhante c<.va1::lrill.l10.
f:OS F..stados- da :F.:ederp.çao. ~7.ora, deme,crach acabou, íinalmente, ins- orga.lüzólt,;~.() üaqucic Deliartalllen~o. :lgrlldecentio as homenagens de que
quanto à apl1cacr.o dE'SS~: 'erb~<;, tittúda? Não é possivel querer esn~ Iil. c1lCo:mn:i li_•.aC1l5 "w.lUc1e:.ruàl;;n- tinha sido ~.l;;o e, 110 final, .Lhe :Iizla:
estou de acOrdo com V. Ex.. n6!l .é., Icntl~ evolutiva para um problema l;e ucdi;:;aC:os ao serviço e a segurança "Chamo sua atenção para que sej~
é que sal~emo.s p,".ra. onda dC.'len: el:t~ IgravIss!lno, que·tem de ser r~solvido, pÚblica. Hoje, 1J01'':nl, vejo que essa dado tra.tan~ento digno e 11UU1a.nO nos
:ser ene~mlnhadas. Dal, ~ . n.el1~o. sob pena ele SOSSOb1'31'mos. organização esta lllÇada ele 111aUS, de oílelais que estão presos na sua Ul1i.
anllcnc;ãO do Fundo RodOVIárIO, m..ls O SI' ALIOMA'R.BALEEIRO - péssimos e~~.l1entos.Não e o primeiro dade, a fim de que êles respo.1'lalJ1
equltatlvn•. conforme a. e:n~endn. de 51". Deputado,' a g..'ande diVC!~ência ...cenL..Clo prati"aci.'V por p<llicials con- pelas faltas que por dezZl";..;a teni1am
V. Ex.a, em boa l~ora apro~"da pela entre mim e a tese do PartltlO Li- Ll'a ho~ells aa. Imprensa, contra ou- cometido. mas que. como sares hu
Casa. . l:ertador é acrer1itr.r Ir. F;~~ nlln ., ,:"..lS cid<:.ti..os. manos, c.ficillis do Exérci;t, não se.-

O SR. AL!OMAR B~J.EEmO - realidade Q.ue V. Ex.6 apontou val vS uocUlllent<Js publi.~ac1cs pe~a jam vilipen.diadc;; nem malt~atados '.
Muito obrla,edo a V. Ex," . se transmudar no dia em que 11') "'.l.'J:llJUllaCi.a lmpre.lSa" ailU.ia llaO .\nteontem recebi a.Cil.l1 ri fOLografla

Por últireo. quero just,lfic'll' mlllha papel dermos maiores atribuições a desjJel'~:.:anl na o.,pinião pública o da memo.rcí.vel e:u-ea dJl.la por totlO
eme::da. a única para a qU::l.l.pedi (l~~- esr-a mesma realidade. . WUI'e.>:::ll••O e a revolta. que aevel'1am I-:cglmento e um ca...tác ao mc'.. primo
taque. E' aquela q'le eor~a das "e,l);:s O Sr. RatZ Pila.::... Nilo é no Pll- provcear. em que éle me dizia q'.l~ a l'l:::cn.enda-
do Gabinete do Sr. MiIll5tro da Vi!l- peI. Mada-se o sistema. l,ão es~ou aqui'para Vel"lJel'ar a con- ção que eu olhe fizera havia sido re-
ção. '!I 1 O SR. ALIOMAR BALEEIRO ciu~a ÀO. u.ae:.;;: ne );'olicia, Gl;m.eral cebieia e que· os ofü'i:,n :jue estavam

sr. Presidente. tenho, do ~r~ .<1. - V. Ex.'" acredita que, mudando no Ciro r~e:.:ell:':'e) m"u COeSl.aClaUIJ, dlgllJ ~ob sua gl.:al·eia não '5Crl:l!ll t.rato.doa
nl~tro souza Lima. tnform"ç",o de napel as atribuições do Congresso, so~dll:do, lnuito bom hcmem. Vejo, com bai"f "a, paj:a twc..l da ex-pressão

" que s etrata ·de homem qe bel}; e de êle ptl.S:;a~á a exercer poder que. a. p(l1'ém, p,,1a repe'.lçao aos fates at(;:ll- que empregou. Ori\, não sou suspeito
grande técnico fer~oviàr.o. Nao ,J1:í meu ver, até hoJe não exerce, por- "at~rks a. digl'lidiQa<le h~malla., peF- ÍJlê"a falar Ci'.s <:omt~ris~a'j, pOI'que se

'. razões que me l'::l<'sm mudar.lie J~lZO, que não quer.. n,1 li 'al que;:) S llao nãIJ tenho sido. um seu protetor. a
por infot'm~!'ões alhe\as.Es.on c,~rto I~~o me lembra, emll1ente amigo petr.....os por po Cl s . ..' Sl.a sot'Lf., ecmoser~f> Immal,os, não, - t6 ~- .::n1 mao segura. so~re seu::. subordi-, dI' que S. Ex." é. realmente, el:Se .C- e nobre celega, ° que se diz, na mi- naces. . .me tem sbo inctifereü=,:;. Sou homem,

. Dica e ês::ehomem de bem. Mas tO nha terra, nos sertões, quando al- Ol'a, se nüo !or posto um paradeno ~ tudo que J"G resp21:: à minha espé

. :B1':l!':1l e~tá assim: por tôrJa a p~r e guém faz ba~oIla com arm~,s, quando a. e.sses u;::';;n!",uaos, am.mn... ou .d.e- ele, me diz respeito L~ml)óm P~de-se
há t"cnleos e homens de bem:. En~re- o. valentão de feira, em Qla de sã- . . ]J{: t' ('vmbater o comunlsm'J ~e.m ~rL1eldade
tP.ntõ. os ne1'O~ios púhlicos tIa!! Ihar- l:ado, sac:l do revólver e ameaça dar 1;#015 VêrtlmOS OOS pl'QoZJn~s . I):';' ':;'~os (mllito bel/LJ, sem ates que rebaix.em

O 11 n"o fur:"1ona a tir "C dê hOme nl para "'uxa.r ;;el'"U'l vitim~ da~re~li.Ollcla, ali a.u- a e~""'cie. E' êsse o rr.eu nellsamento.
ch~m o ov..tno a .._" o: - a..., """,.;" do" policiais •. Nao falo 'lor mim."~ •

dm.l 'ts· "·0 ~ão rende em produti- o "atil'lo"? ......... ~ • Hão creio r:ue êsses ate:ltad,)s possama l' ,ra~"" . '. .... 1 • l'ellll01'eSlden.-:ia eonl12ci<1a: Avelúàa '1
vidade de serviços 'Para o povo. N~o I Não basta a arma na mão: é nre- C.1Ul'd.1iL 0,0 uO.· h.ço as lllinl'las re- l'ept1~-se sem que;) 51'. Presidente da
eston satlsfe1t~ com li. admlnistr~ç'?l~IClso homem 'para puxar o gatilho. ""l'ÇC'€o. matinais e vespertim..s no Jo- Repú'bllca tenha a .S'la. a.t,m~ã'J eha-
do M'nist.ro da Via~[io. uero ~rtJ. Enquanto náo tivermos fibra para.... w d mada para' êl~s, .
"'eJ'" s' Ex··a vitima do Ministro da usar as armas Col1stitt4clonais. Vossa ql1ci clui:le. }i1'eCjucntoa t;á.mara as O nustl'e Deputad.\) pelo cead., se-
.,.... .' Pr id" te' Ih qua''''''~·e· às et.',,~l.to h.oras. r,reaho, 1 A d '" 1 • tFazenda e da incúria do. e~. ~n E:(celtncia poderá. dar ao me 01' me- ....... - -- 11 lO::' rman Oi' a. ClIO,IlPl'"Sall ou 0:1'
da Rept)blic:l; com outros Ministros tr31h&do~a. oS canhões mais eflclen- pois, illtil1(;:ríll:io C'Jn.1e<:ida 1'11ra. os tem, oU· anteontem, req"erimento para
tambj!m ° são. Mas, se êle não ~c tes e de melhor a1c:>.fH:e; faltará ho,:, pOtlic1ais, e llá<) temo suas valentias e que compareça à Cima:-&. o Sr. Mi
ei lt".e n"o vem !lO Conf!,1'esso~,,- m~m par3. (lisl'arâ-los. . os e.tenta.üoo que. pOSSIUll in1z.gin~ nistro da Justlc:a,a t1n1 d~ esclarecer
Jm e.ó~ m;terla's pnr~ que sua l\d- Essa é a realidade. Ao passo Que pela .atij..1.i<ie quú hOJc.asswno. O q~e ce:tos pon~os da :::.tm~l a~ivldade poli-

r;n' o '~e tome ..fecnnda, meu V. Ex.a quer dar armas do maior aC?nteoce comlgo é. ql<e sou ho~nem pu- tica nacional', Não sei se sen requeri
~ln~'W-';~~i·. é expressar-lhe mlnhn c.!c:mce. da. maior perfeição e do. plicp C&ue .~em ea.~os ~as m~~s e no. mento II.s~im c';ln<:eo!clo .. 1;cI'i:ioem:m-'-
e~er,.. . a . maior poder mortífero, apenss Ruelo .omiJO' es.",u llab.tu!l.Qo a 5OCte~. e a. chas de ser IIoprov9.dc:, mas a-credito

dCNc.o;X~~u •fazendo. nrose!itl!'mo em para os atiradores. para. que tenham absorver os aLaqueli que. se me fazeul,. que selbeacres~f:r:.ta~·,sp;ora. uma
a ta desconfiança. Só faço a cora!:em de puxar o gatilho! QUIton40 a inJustiça. e cl~oros_a, subemendal'ara que o Minlstro Gll.

r~~~:~a:'d:S do. ef1ciênciado meio. <Mu.!to bem; 1nuitobem. Palmas.) quando é dem,alS,. 11a.. ,uma d}lataçao Justiça. o 51' Nagrão ci:: Lima, llcl'l.1i

istê melo de derrub:;r ~~r ~:~~;~~ Durante o. d~eurso .do Senhor deJ:°~u~~:or~~~~ ~~~ca:e~;e~nclllS :m8~~~;~ss~~I~ :'~1n~~ ?.s;~if::Ç~~
repito, não se .pode ilterInoria .iamAis Aliomar. Baleetro• .o ~r . . Nere" pratlctw.as. mesmo'" contra. os n1'eils a~- t~l'ndoate::.tl1do hoje cometido às dez
'Veito da minoria. aro ma emenda Ramos. Presidente! de,:ra., a cc- verwi;;s. me l'e\'oltam, tel1ho manel- horas da llUlnhã. sol a. pi:lo, :111 major
terá meios de aprovIr u el e tal~ de!ra da 1'residi!ncla, que é OCUflCl ru ele comprová-lo Não DlJtro o me~ artéria de vida da CApitAl da Re.
com esta. Ela va! ca r, ;~~cto Mas da 1'elo Sr. RUlI santos, 3." Se- nor ~nslU11ento Por exemplo, COm pt1bllcaõ pos.sa obter uma e:'(;)lleação
'Vez até l~n~~'ic~~rensp:'õ. a. maioria cretárlo. . os c"munistas, que para mim sã.o uma dos go\·err.a.ntes. pCl'<!tte ('lo contrário,
é o ~e o de"er tuncional- que lhe O SR. PRESIDENTE- Tem a Pl&lla, (risos) mas tenl10 sido, no seio nós da tribuna da. Càm:\raeoncitare-
1ncucmwnPT"e de, ~elnr pelos interêsses paJ~vrn O. Sr. Phil~"elpho Garc'a·. t1a.Câma.ra, inúmeras, repetidas vezes, mos osnossOB dT>llt:'lcics pal'a que se

... , li i po ...... .... • te''''r de ft 'g"-"s vitm':as das armem a fim c!. se êp.fenderem da.os do povo de po e ar Ao - O . SR. PRILADELPHO GARCIA um pro w - __A .
~i~p;:mdO oo'Vêmó. se.êste ê lnefi- (Nâo foi revisto pelo orador) _ se- violências pollcilÚS, acu~lios de co- :~~~aó ~.z:::J~~ ~e~~k~~7:~n~~~.r&;L.
clênte· 'tardo, surdo aos rogos do nhor Presidente, acabei de assistir munistas. 'Tenho um amlg~ que me O SR, PRESIDENTE _ Tem a
povo 'e àS crftlcas oue lhe fazem a. uma cerimônIa solene. levl!da a preza. e me r\lspeit8: é ~aJor clfi ar- J):l.lavl·a o Sr. Luiz Con1.l:).:l.trnoni. por
tOdas a<; camadas da.'ooinlão. . efeito no Salão Nobre do Palácio da (ilharia, homem.bom - r. &0 ~m- delegação do l1der do P,;R; P ~

E' lln'a atitude semelhante .11. est:lo Guerra, com o. presença du mais berg - comuni:ML con!e.;;SJ, idealista, O SR. LUIZ Cf"\:.:u...ft.A"'---:-i.··ONI '(Não
h l ' ·anos vem desenvolvendo t fi I I d C t G á engenhe.!ro, ·e homem bOm tam'bém. v ..·.... 'óIC -

(lue, i10 'nobre Deputado Raul li. en rega o c a a. ar a eogr - Viuia.s ,'ezes tem sido maltl'atado pela /of.. revisto pelo orador) - Sr. Pre-
:~TI~a C;S\~le estou Insistindo no ffC~sdOpo~~dOd:;ej:ra~~n~~~r~mecomicio no LalogO da Carioca,. foi até sidente, rece!:li do"Mln~~o da Agrl.-

a, {lU,S Fi to quer aleancar êste d M to G ês policio. De UID30 feita quando de um cultura, 51'. João Ciecfas, uma cut~
assun o. at;avés .da reforma da Cons. com o povo e a 1"0580 'POr se espancâdo. Sua. espos~ velo à. C~a.- rela\lva ao meu disclmo. de 2,* do
fm~~i;g Creio 'Podermos chego.r ~~a~~taa~~~~:i~aSr~;:.~ ra'e, na sua 11umildade e dedicação ~e c~rr~nte. no qual falel SÔJre ~ pos
multo maIs expeditamente' aosmes- t'l comovidas homennge1ls aos emi- esposa, pediu-me que intervieS'Se, na'J Sl~~ baixa ~~.s pre~os de triS-o.
ma..'l rc.ultlldos práticos. negando os nentes· Generais Cândido Mariano para .que ele fosse solto, mas para que ~. E.~'.'

. i . - r.:lme.ntários a.. qualquerMl- R d J ib d .... t não fosse maltratado. Assim o fiZ. Sl.tas obserVs.çõ<'5,. ainda que,
tni;tOroS °nru-e não satisfaca a vontade on 011 e aguar e· e .."...a, os, pre- Quando meu cn"""~lttr(.clo Aristides justas. náo J)ro~edclll. E,m re-
~a' cãmàra. notem bem: meus nebrcs :i~~T; d~~te~: ;g~e~s~~d~O~âv;ís~~~: Saidanba, qu~ hõjé·.... Vereador, jo-;. União. da ComiSSllO ~O:l~'lJ.tiV:l .dO·,)
colel!as, não digo aos desejos da ml- Ilznç~o.. (!lítdto bem; muito cem.) ve= advDgildO, filho 'de um 'quel'ldo ,Trigo. realizada no I·,3..'11.at':ttl, ~Ive ,.'

i' ão digo aos desejos da oPO- O SR. PRESIDENTE _ Tem· a conterrâneo meu e ex-deputado 1c- ' oportunida.de de declarar. que. :lão
nio~Oa, pnornue quem ganha é que· ~o- .o:>.la·..ra. o Sr. FIo.res da cunha, por cl-al, ar GI'oS"""" Saldanha .fol ati_serla b9.i."Cado o preço d~ trigo na.-
:~ ç.. , .... ·i " . <l ve ... • ...-. ' _.,.. cional•.ao qual o Oov,;rno vem
vcma.Não é a cpos ç"o que e _ c!clegaç!l.o do líderdaU.D.N. raci'o numa estrada, entre, B,,'ma e garantindo· um preco mínimo,
traçar a poUticn, nem é ela trãespon O SR. FLORES DA CUNt2'A Alagoas, manletaclo dentro de lUll estimulando dêste moclos"'us . pro-
~á.vel pela poll~ica que se e.;; prn- _ .""-A - saco, 'a vc~ Que aqui se levantou para d t .. . ~ ...
tl.cando. mas,slm.- a moioria. E' um (Nua ,t~i revfsto pelo orador) - Se- vlU'bel'ar o fato fQi a minha, .. u ores • :
direito do Partido Social Demoerã- Mor PIes1dente, qua.ndoo. Sr. Depu- Bámais cumt>nos <loi$ meses, na_, :Sr. Presidente. referi-m~ :DO meu
tli:oe seus' consoclodos: o PTB eo t~do Alicmar Baleeiro, da. tribuna, fn- ele ,oito. ou dez esposas ·ele. ofiela.ia das dlscurso de 24 dQ corl'ente, 4Jmall0brA.
PSP. :tles têm o direito 'detrar;ar zllleomentârloa a ~titUde da Pol1cia ante SI'l.1R. desta :Casa,recebia viSita que todos os·anos se·repete com o.f1m
a .política do pais. Mas.. nestA pas- da Capital da Republica. aca.bava. eu tres armas qué:estiio 'presOs e sendo de aviltar opl'~O dotrl",,,, manobra
slv~dacle.que.não compreendo, l'.bNm de .ler, n~ vespertino .. "'I'l'lbU!l'1a era processadoa por comunistas. Pecüam· que conslst.ena dlvulgaçãde 1lotlcia.s,

.tn~o dêsse direito _e capitulam. do- Impl'ensa. o ,brutal atentado hoje me elas a intervenção para que,. nos às ~ vé.llf.erasa..safra,que afirmam
10rosamente,' nn~ mãos do Sr, .p~e-com.etido contra.um advogado com:es:- pre.;;ldios, tivessenimelhortrata.men- será bar:'Cndo o vre~odo D1'cduto..: '. '"
'sldente da R.epublic:l._:l!:ste. por ,sua· criwrionos altos do ediffcio da So- to. Toda a casa sabe '. que, no dia do .Congratlllo-mfl:com .o,Sr:Wulstr.,.:,:
vez; é um .fracasso. ,E, entã(l, o 'pllis cfedllde Sul-Riograndense, no cora- nnivers6.rio do Res1m'entoAndrac1'e da Agrlcultuora,,;quandoail:J1l:J.;QUe·::::
se debate .110 1n1passe em quetados.o40 da:c!dnde,nn AvenldllcRio Branco Neves por6er.tile .. comandado, atua1~ o··Oovêrno. 's~ã.. lnteres.sa~o ·elU.,.;ra'<~k~

:uõs ·sofremos e .q~e. censuramo.s•. , junto l\O frequentado··.Cincac Tlianon..mente por um primô meu, ·fu1:at6·1A,rllntlr·· o .preço mln1mo.~tln1u1l!oUcl.c,:';:11
. OSr:.·RRllZPfla·..... V.Ex.' tcmQulnze, vInte ou malspoaicl~iG, a paf- o dme encontreicom'o Sr~ Getúllo date mod~. 0$. prodmo:cs;.,::DeVo.'.D,o,:e'

. tóctJ. a fazão·.em procura.r-.eatimular ,sana, in\'ac1iramaquele prédio ocupa- v~as. coDi tlW,'l.lrealpara.mÜL .... \ontanto.chamar aatençãô de: Sl;~~,A~1
ata. CAm3.t1.l.. !!as, 8,e meu propó-' ~am g corredor e as eecadarJaas e. -, . .. ..- D..4t,,_ o 11\:1;0 de que 1l~ c1eile214,(@~~~~11

...~ ':.;;:·~':;,:;:;:):~1(~~
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oiusivamente, da vonta<i~ do C'J'/i)mo cleITlccyálica n(',~30 estado protcs-' ção li Senador à liberdade de c011tra' pelo Sr. Ministro Emírito Santo C:tr.
garantil' ê.:ise preço m\l1imv. E' l1C- to '1'1'I0U.llil (;:'ll~lilrd con:l'a l1l'lJi- ela .1llal1íJ'e.:itar-se na ocasião do do-idoso ao SI', Dl', FC1:l1alldo COl'l'l!a IÜ
eessál']) t::I.(1hde de dil'eçi{o por uarte tl'al·lcduae.'S .~)chcials, 111':::;"c.. lle- bate da matéria, ICostu, Governador daou~le Estado,

J'da adminis!!'.l;:iio, A nctí:' t ele que o g:l.:.:i húmzn:; p.lca,vs MunicJjJio 1l:sse sim, seria o gesto nobre oI A obra, sobe V. F.;.~· c s::..ln r. ':::,,;:J.
I preço do <;ri~o baixarli. foi jJ.ela 1)<'1' Pua.l .orden:'!" MoraiS c.:cm:inho gesto hone:.to. N:lO tOI ISSO, porén;, c 5 fruto do tra"Jalho de pesqtll&a~ e ué
11Ima ('otn:s:üo de e;,pa'1'ão do tti!;O, SecrEcurla ::'eg~lr!\nç:l. Públ;c:', que fê;~ o SI', Assis Cl1uteaubriand .12xPIOl'ações, pelo estJa~o de melo 'lé.

de modo qu'?, se de um '.1':lo t'l::10õ um SObressaltada esta lmmlia pat..~- J:'l'efc'.u ('ala~'-se, para 111ais tarde culo, e que se deve à fl~ul'lt Incoll.
órg'ão do Go"p"no, do Mlni.;tér:o da tlens!). btOLI 11meaçad<;J de mor- n.l.!ma s tiLUde condellÍlvel, vir lanl;aíl fundlvel dI) Sr. Gcne:'al Ronclon. ()';
Agrlcultu"a, dlz~I'do q':e o j)l'e.;o elo te o qU::l oI..~':: Impo~slbll1ta e:,e~'- soore os seus colegas congrcssisc:w tl'abalhos de gnbillPte foram cxeCllt:l-
trIgo serú nU1l1tid. l?cr 011tr lado, li'- cw!o m:.Úl:l Pl'Cllssào de n.létE-

j

l a(;u~.:~:rjes Cjlle me rcpU3nom rcpetll'/ dos sob a direcão t~C'\licn C:o Sel1n>:,l'
I m?s também o Governo, se\\,und:> nu- . co: J .•e:•• ,~:..os a le. e a COl,;'li- neste 11101l1l;l1tO, ,!,ómente porque nãcl Grlleral Ja~\1aribe de Matos.
i bhca a Itnll::ensa, dlze:ld.:> que êst" tLllÇo!O de\'cm ser I·cpl'imidcs. SI16 tl'uil'um 0.5 cOlllpromlóso<i assumido: I O Sr. Brmjrt71lin Fc:rah - Quero as-
I preço bal;'::l.;',â" p,WHra Ciue ntll1ea lalLou ne1i.:::lI' C0111 o !levo. so.::iar-me 11 V. F.:~:.n nas justas hom'!~

Devo eXP.lcar uma ·l.tt·t!eu1:lrldad~ hora. - Der/li Ellena, Pn.felto Abstenho-me, aqui, de comentar OU- j l1u:;-.::ns ao !'l'rande bandeIrante. o Q~~
,Q~e sucede na zcna de pr')duçã do de Pa.~ati. Itres tópices do artigo Cio ::!cnador As- n.... ral r.:~nctldo Mal'l:>'l1o Ronc!1)11, um"
I trll.'o. Sr. Pre.slç!entc, êste fato pela /l'l'Il- sis C:,a.teaubriand porque êles, em i ~ns flg\\1'llS máxlmr"s do Bl·t\SI1 c Que

Como VV. Exas. del'.em ~aber, a vlctl1de dos têrltics el.l que' vem o te- al:soluto, não nos a.tll1gem e r~fletem f 11~ rIr. ficar na ht~tórln: como um al:o
I produção desse cercaI. e feita, em ~egi'l'.~l1a, me olmga a llcáuzil' que as Iquand:l multo, ° horo1' que o Senador' n:;.dl·âo do trabllll1o, do patl'lotiRmo,
gI'and~ malol'la, pelos peqtl~nos la- ocorl'i!l1cJa.s demmciauas de:ta tribu::n paraibano tem pelo regime lib":·.f j, pe- ~ 1:1:1 cultura c, do .amor ao seu pais.
vradoles, qu~ prOdU3~11l clr"j~enta. 1':10 1100rc Deputado Flore.s ela CUllha 110 I'eglme das portas aberta.:'. I~!!.' ni<oI O Sr, Jo.~e ~u'mll(/rd -; Também
sessenta e ate cem sacas anur men- :;:1 110rmn de pl'ocedimento da poiícia r-osso deix::.r de, desta tribuna, ,R.lça: I 'UCI'O, como ofIcial do Exercito como
te. Mos êsses pequenos produtores atU:ll, I o no~o protesto e devoh'er ao Se.' "ê'll'CSentante do Território do Acre
estão localizados no mais 10ng{Cl'.lO o município de Parat! situado ne Inhor Chateaubrland os insultos que Idlzer 11 V. Ex." que as suas PRlavl'as

• Interior~ em lugares ar~st.adqs, até ~u: d? meu ~staelo, nunea' despertou c l em má hq:'a, fêz b.~lueles que, nesta °ao os n;al!<. iust~<; cqm rela(!ão 110 GP.~
'~'de n~o cI:egam lI.P prOVIdencias go- mtereSte eles a1iministl'adcres e ViYc'/1 Casa, vêem trabfl,!hando com d~dlca-Il'el'nl Candlào Ronaon, em vel'daci2
vernnm~l1tals. ou se chegam, chegam ao aballdono. O Comand~.::ée Amara) çíi.o, com l,onestidade e com justiça! um do,~ matorp.~ nome!l do I'O~OO Brasil.
atrazadas. Todos os anos sucede a. p.el~oto.lernJrou-se, porém, do muni- pela ca ..sa pública e pela g1'andeza dtl O SR. DOLOR DE ANDT-lADE 
mesma coisa. Desde, que me conhe- Clp:O e, at:'op::olanrlo a viàa paclflca Brasil. (Muito bem,' muito bem. Pal·1 ~{ulto grato pelos Q!)artes de Vossa'i
ço' por gente\ na vesper:" da safra ma.nd<lU para lá bele;luins pcllcials que mas, O Orador é cumprimentado). I<!..s~elênehs, oue t9'lto me honl'a""IU.
comer.am II cll'cular notícias de Clue perseguem e alr:ea":;m de morte es~e O SR. ARMANDO FALCAO tParll AssIm. SI', PresidC11te, sem me 1l1ol1~
li prêço do trigo cairá, Em novem· J?refelto exemplo ae homem !>úblico uma comunicaçúoJ (Nã.o foi reVi$tol~al'. deseio neste Instante COllZl'atu
bro com~ç:1rá fl safl'a c, entào, ·os pois deixou o cargo que e'~ercia na pelo orador) _ Estará na rJ1emórla ;l.e lar-me com o 110\'0 mat!1~ro:;scn~e c
maus intermediários. como disse em :3aúde Pública do l!:staClo, o~de pel'ce- V. Ex." e da Casa, 51'. Presidente q'.lc/com n Pl'ô:JI'i:1 Na,:!âo. por ê~e feIto
meu dIscurso. percol'l\:!rão o Interior b.Ia 8 mil cruzeiros, pal'a prestar ser. no oovêrno pa~~ado. determinado jo!'- de alto m~l'lto, n.\1.e foi l~!lll'ado e
e mostrarão essa notieia dizendo CI :! VIÇOS aquele mUlll:lplo infeliz com nal iniciou tremenda. campanha con- 1'ea1l7gc!o l:Ielo 1l1ortoc;0 Exercito N;l•
• mesma é oriunda de uma. Comls· uma renda. ins1gniflcante. ' tra o então Secretário do Interior da le!ona1. gracas sobl'etudo no sold!ld'l
são de Expansão do Trl~o, que no 51'. presidente, re.5ponsabl1izo, neste Pl'efeltura do Distrito Federal. Es:>a c;etanlsta aue nos e"'"he de orgulho:

·Rio de Jap~iro o pré, ° do pão vai momento, o Comandante Am!ll'ul Pei. a~tol'ldade, eill'eta ou lndiretamenre'lt1enerPl ROl1don. fllho de Mato
bai~o.;'. port,ue o de trilto 11'.\ baixar :;0[0 pela "ida deste bomem e pela permtliu ql'e um grupo de amigos seUl!, Ql·O~O. .

.tambem. (1~\'ldo -o mercado inter- tranqu1litiade do munlclpio, qua:quel armados, fosse à redllC~" do jornal. Nao 5el de outrA. obra. no ornem,
!1aclonalou às facilidades de trans- cOIsa que venha ali acontecel' trare! depredasse as oficinas, destruísse :15. riue.,se nossa ct~mpal'ar 'la que foi pl'~-

·porte. ao connec!mento. da Casa. E' preferi. n1aClulnas de escrever e surasse vio-' a.::a ..a nos seroes bras. eIres ~ n~ ~! •
. .E' contra .esta situação que vim à vel c:1eixar o município abandonac:1od.c lel\tamenteo responsável uelaca;n.,1..nr.io dos gabinetes, pela COmLSS:l~

tribuna. para advertir à Nação. Fico que dele se lembrar para a pl''''Uca panhn. ~o~don.
.' ao lado do Sr. Ministro da. AgI'leul- de tropelias poliCiais. (Milito bem' O fato chegou ao conhecimento do ,_ E,a. ai fica como e'{~m1)lo. à !l!'cr;..
tura . nas providências que está to· muito oei;t>. 'Sr. Pre.'lidcnte da RepúblIca, e SU!l·r.ao pres~~te econlO pl'ernlo à é';~~aça?

· mando e nas lntenç5es que tem. Eu O SR. i-RESIDENTE _ Passa-se li Excelência., Imediatamente, em cat·talf'-;ltura .....ao as pala.vrl\s quc tllll1n -
me congratulo com Sua ExcelêncIa. explicação ~ssÓal. ~ue a lrnprens!I\'espel'Lina do dia se-] dIzer" menos para ~~~ltllr o nom!.', rl~

SeI que nnotfcla .lã. divulgada,. co. Tem a palavra o SI' Arl .Pitcllnbo gulnte publicou destaque. recomendo1l1 Genel ~I.Rcndon. s~ndO nara dlzell~~
· mo dJ~~e 110 meu discurso de 24 do O SR. ARI PITCMBO _ tLê os/:. ao Prefeito do Distrito Federal deln:- ' QD trr~tld9~f dopo\,o hl;::tslleiro. (1~rU!.o

'. correl1te nr~duz1rá alarme~ e '?,s mnus guinte discurso) _ senhor Presidente t}sse arjuê!e seu auxiliar, pois consi- b~'~, sR:l!'~~3~Uir~u~rRAH epar4
·fnc4 >:'tned!árlos se apro'/eItarao, fa· 51'5. Deputaaos, esperei 24 hOl'as que c:erava Que, e:n pleno regIme demo· e~""ica(' ~a ""'R~Oall tN ia foi rev'sto
~Undo O que fazem todns os anos: uma voz mais autorizada que a minnalcrãtlco, com todas as garantias con;- , .... _,a I'~" '.: . I

.em ·....e.. dI:! pa'!arem () prê;:o m1nlmo ocupiUlse esta tl'ibtlna a fim de.p~otes. t!tuclonals Ms<:'!'ura:la$. nÊi.o era paEsl. "elo ~rf!CZor) Sr. Pr.",idente. tendo
'~.abelt;~ldo pe.10 Go\'êrno, exibirão a tal' contra.a. insól1ta é gl'Ossei.ra agl'es•.V21. Que re...·lde tão anti-civilizado vl~.:- ~ntU1C!ado.. ocupar. a ~·ibuna para re
i~notf~ia, oue +~m fonte oflcilll e se são que esta Câmara sofreu por pal'te s~ mltl,el1::r o seu Gov~rno, .atra a Vlslt~, Ql.!~ dJZ co~ 0.,rep~

orlgmou do Rio.d~ Janeiro, para con~ de um jornalista ...,e o que mais oiar.t: c'::s c.con~?c:l'!1~ntos de hoje ~e~ltpnte do . Dlsllo da ~oit.e e da.
8egulr 8reduçao do ,prêço :ia trl· grave _ e Senaàor da Repúolica, pe. em. plena-:\ver;icla Rll) Bramo em d~- ~adlo Tl~nl ao navl~, frlgarlf~co ar·
fO, . . lo fato de havel' votado a autonomia tah1es not:cla"os nela "Tribuna dZ .•ent.ll1o Rio Quem, aqui e~tou.
:. F..ste o dramn de todes os anos; re- do DiséritoF-deral em tUas fir.:1os tm'Jren~3." desta Canltal e a.os quaiS, Ha,'1'J sId~ Informado de que, no
pete-se todos os anos. . .. Querei ..me -rerer1f 0.0 artigo ·P~bll. aliás. lá 'se reoortaram C's 51's. Alio- dia, 19 de. junho. últlalo, o.portara.
.E~ .por Iss!) ('Iue o GO'Jêrno e afm- c'ado pelo Sr. Assis(Chateaubriand; nc mal: Baleeiro e Fll)resdaCunha;:)u. nes:\ Cap;tal nqu~le b>irco. trazendo.

,p.rensanreclsamunir.se a. flmde "O 'Jo1'l1:ll" de. ontem, no qual, em tro .Pt'0cedl~ento não é de $e esperQr 1.50íl tonell1d-:1s deC!l~le~ fl'lso~1ílca
·,evltar t1UP.· t:ll.'l .notícias slU'Jam nRS express6es. de batxo calão mais pró~ do 8.ual Cl'lefe elo Gc~'i1rno. sa Sll~ dll, Deixou aqui no 1: st:lto 500 to

•...•.•• ve51,eras da Saf1'3... Se houver modl- p.riaspllra revistâ.s clandestina'" ata. 'E~ce1ência. Quiser dar . d~m'lnstraç~" n~la.elR. s e depOis z:\rpou p.a1'1\ Nlte
:/tf~ll"ão nosprecQS mínimos, essa mo~ ca injustamente um' alto potiér pu ,,!átlca de sell r~;.,~lt(l à Constitui- :-61. Qnase dois meses ~r:l.tIl já decor·
.. I\if1ca~~o ou serâ feita depois da sa- República, do qual êle própriofai ,,~o ece SUIl oh~:iiencla aos prlMi· 1'icios e a ('~l'11e restan.e- mll tone•

.. , :fra. em1aneiro. fever~iro, mar~o, ou, palte . tJi~~ da detr\ocl'acla.. lada.'l - lI.mda não havia. sido di:s·
• :então. não haverá mais _perIgo: se O sr. Muni:: FQklio _ V. Ex.' pc. Hoje. II .CR"lta1 da R.~!lública. V:\I carergadal
~: tal t\ão se d~r, '1 confusll.o trará aderia a.Cl'ilsc:entar, no magni1'tco. dis. !1 Avenida RIo .Rranroo transtor~al'. .Cl'.St:OU-:l'OS lccal12ar o nU'lo, pois
·:ba.l·:a do .nr~o e con~eCluentenlente, curso que pl'onuncia,qu e o Sr. Cha. ~~ em zon", s~melha'\te R de Caxias. l"•• ') eO\1str,va o seu no~e na lis~a
· rt deslIlp.,to. o. dl"~enr:ar·to I\ost>eque~ teaub1'iandé o homem .mênos lndlca~ 1i:m plena luz do dIa. etc1adiio eu10 dos v!sitandos pelo. S:!1'V1C;0 d~ .Sau·

.7)OS prr-"ltores ('I'''' l):l~c;:\rãn para ou~ do. nelite Pa1.s,pal·a pretender achln. 'lome l.!l'lJ.oro e cu1a!'essna me 6 m- de eo porto. Oe.no\s de uma lnve.o;·
.,traSCI11t~1rM. S\ fim de evitar se1aM calhar a CArnal'a dos Deputados, na t,~h'aml'nte desl'onl1er.ic1l1, .Coimlserâ· ~ação atenta, li servIndo-nos ele uma
.:e~·"lMa~ostn·'o~ os .lmos, como tem questão 'dll autonomia. .clo OISt1'ito Fe••elmente l'tacado' por '{un(llonlirl~ ,i'1 lancha fomos ..ellcoI1trâ..lo no cais de

;'.c,a"llntet'\do lltê ll~.1I!, . . . . .deral, pcrque,' agindo com objetivo~ ~lfcla, pelo fato de t~r fornecido à Ma"uI. tazel~do a detear~a .
.'y Por. f'150. l'C'r'"hl. com ~atlsfa(llo. la nebulosos, pel'<ieu a autol'Idade pare Tribuna de Im!'ren;:1\ documentos Co:wers,"MoB com os tripulantes I!
".e~rta do Sr. Ministro da Agricu1tu~ enfrentar aquéles que,nesta. .Casa,de. "lIe êsteve'1l)ertino, há dias, vem 'lU- o comandante. tste mostrou..se um
:.';ra. fendem "patriótlcllmente as justas as.. ~liCal.'ldO, :ela;-lonad<1,'1Com l\ explorll' n~u~o acanhado, discreto. tn~smo;
". '; . .! I tã d S ,;.... piraç6es 40 !)Ovo carioca. . '!lodo le.,ocmio pe.os . prónriospol1· Nao queria. fazer declaraçoe$ por -
. VP.!1 n1~:\ ·~iP.S n enC'S eSE ~ ,"'A.. O aR ARI PITOMBO _ Obriga. ~.ials. Eu. ('omo autor de 11~1 reauerl- Ql:e e~ta\'ll' retardada II manobra de
.... nela tOllava.. par, , x.. ,no sen- . •"'_.. ''lento d'" convocacãn ti" .Minlstro d!\ d • b d t:1 f1 t, Q r

."tido de quI' f'11\'ide todos os esfor- do a V. .,...., . . Justica, há noucos mnmentos citado es.m arque.. e o npora.1t~ a l-
f:cns Da"~ dtvul'%aelio oquaato 1)05- E' lamentável que um. homem que nelo nobre deoutado FI/'Il'es da Cunha mento. O maJs Ilrnve é que 110con·
r.~~:"fYe1.· ela noticia de nue 0.Govérl~O foi h<anrado pelo PO\'O com um ,mano ~uero d!:l:cr nu/! estou dt' o!eno.ac6;- h'8~' entre • COmpanhia de Nay!·
lt·10mar.â tOdll~ as t'll'Ovidnr.lAa nara dato desenac:1or, venha. de publico do coms. 1lllC.". no sentido de que an Ra~l';? l! a C~FA~, hã um dls~slt;vo

';,II1Rnfer 1'1 pr~o .nli1"lmo rlo tl·il!o. co mum Pflavreado que me dlspens~ 1'l!ouerlmel1toseja sl'lrl!tr.entado um obri,.ando efI~ ~l,t1ma n.incl Tl!~l'
.·(afld'''' bpm:' mudo ~r.I!. P4Zmll8). de class1!i.ar,. atacar a CAmara do. Item 1'111''' que anuêle titular. venha nquela el1" !Q mil cruzetas diários,

•.. :.... O SR. ?R:P-l::lm!rNTF. - Tem a .P"- Deputados, pelo fato, co~o disse, d~ ~xpllcar.~ste e ('\l1trOll fat05. lltribufdos a cont~r eM sétimo dia da chetra.dll
;"'1avra o.S1'. Jaldeiro do "ale. 1nscrl~ havei'em os Deputa<los h~nrlU1o o com '\ elementos da Pn1frlado Distrito Fi? (\"nl1\lo ao pOrto do Distrito Fede·'to n/'l Tlequeno e~edientp.. . promisso assumido p~los se~ partidos r1el'a], que tnntn .de""em contra os ~/)_ l'a1, A multa estâ sendo pagrtre~l.
~::.:o S~" OALDINO DO VALE -. ele PlIInarempela .~~tonoml11 do Dl~- ro·. r1~ cl"l1i7,ll~IiO (Ilt Canltal da Re. gl~:lme!lte,. poJs !l CompanJ'll:l n!"o
:,jr:tNúnfOi ,.ellisto 'lIeZo orador) - Sr,trlto consta dOSplogra~as de quawe "I1'ibUtlll, ~pm <hllda 1I1"I'1'llIl. ofensa. -lOS ~ble, m9.O ·dêsse dl~r>Os1t}~o. Conclul
··;;~',i.Pl'esldet1te. V. :l'Jx,' é testemllnhade tOdaB as no~sl1s.agrent1ac;oespollt1cas. 11I'eltoBII1~ment.91'''. d.~l"e,~.oa . hu. mos (me. houve, som duvida. grallct~
':;::;4(1UerarlllT''!l'It~ ,t1'llllO anconhec~Q1en·Desejava. o ;trêfegosenador que o.os,,:!a.na p. 9~'l('ll!P. frt'''It!'l 11.. Constltlll. iln01'('.vldencoil par. parte da COFAP.
·..:'}i:tn: e M debate desta Casa assuntos Oeptuadost~ai:sclO êsse compromisso ~IlO c1~ f'p-",'1hllca. (ll;uito bcm;ntult1 O Sr, Aru p/tol1tbo .., Inlpre\'ldê~l'
::]:;S:>i'jllno,itir.a e~~An"o:tl, 'neM!! alnda, (\e como se palavla e~pe!1bada de nada l)e,". ",,17"!"~). . ela clllC"OFAP' ou da ajm1n.!st:açuc.

.;:~;>;n';'itlcn111'It'\'ch'al. SOll forçado, no· 'o'ales:;e' pat:a o homem de ..bem.. O l:l~ nn' 01=l.mr~~!'DR_o\DF.- .:- 10 "tll·to?· .
'·:'i~·~~m . r-m fl'oce. dr 'l'avltlac1c' do.. fato AoS!' Chateaubrland competia: Is· ~1'. D!'~c;I~~ ...te, hm"'p,. '""1!1onntpci· O 5R,· BENJAMIN FARAS
.. ;~:;:à(li;e ','nu denut1dar ânacão. n ocupar· 50 sim:' o.ntcs de aceitar o lanç:t- ~CJ~t~ .ti~. f11t'l ."",.,Ifl~~"§n hl~t.ô!'lc·l P:lnso flue da COFAP,porqUe_ma~.
>~"~~e rllO "'\50 ~ess:i. 1'1atl1re7a .lendo, menta da sua candidatura-dar uma" 011' do ,.,~ ~I\t,o d" 1-1'11(>. nC' snllio '1.0- dOI} <buscar essa earg1\ .. Se llao t.·

,i 7;;;,.,~.>tlt\t1"lm~lm tugar. tcle""{'lnla el'l" que leitura 11oSprog't'amás dos. par.tido/! co- ~;e d~al'tln1.,tol.rin r1'l .nue·\'anuel'l'~'. v~. r;'''t,2n!'1lmen~()s com a administra·
';'~i:;;'''t" .1\""'1'\ "'''''flf1'\ln ha l.,.,t,("·v~ncão. 11 dOCjue o· elegeram e se n61es t •.c(', .rt'''''llt.atio .~. r'''''' ..l'l''''lrto 111:8 qao do ~rto: se. nllo sllbla tinIU de~·

·:~!·~";·'·'''' t;; '''~~lm re·ll 'tIl1/'1. b teteqrama: Bll. ,.§ c;'d r ds nutono'n1a "'''~'c;. ri" ·"".'-~••toP.·~~41'~l'O..1 ~.l\l'rp"nl'acarll1\: se não examinnt\\,t · 1l"",......,.~"'" 11"~tr(! .. ,.",Igo ,. r.or· con"tata~_e 11 e es~ •.. S' . . êitâ.- • "~fl"".,;" Il. C;"'''''I> .,......"'11. r'P "1\1'. ,~! '~ilo \J'\V~tl~ClUt6breoespnço c1:~•
•:"i(';,::i:·.,..;IIJIM\,..ln .B:md~lL'a tradk1ão protestaI e condiclol.n. .~.. :1:1 ac "a Geogr."fica d~ Mato Gros!o.lciti1.. l:/onfrelllD cals q~e1l1'e o' r."~!lnfã~

.,.~.-::: ..:.; '.
:', :." "'~~'~;
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\,<]1 Só pode ser Quem mandou b:J,s- o navio e êstc não l...via descal'l'eg:ldo' ga~ horns lluma fila, é ilusão, não do prob~eroa sideru.'rgico e energétict
car a carne aprcsudamente. tôda u carne, mas apenas uma pe- traz va:·:tagém alguma. nacional.

O S1'. /1.1'11 Pitombo - No caso a qu:ma parte das pOlicas toneladas Que O Sr. 10.1'11 pitombo - As fila!; dos Em 1915, Abelardo Leite, que cur.
COFAP não sabia se ClUilPclo 'o na- estavam no bal'\!o. Agora o navio che. cinemas ~ao inaiores e o povo se !U- sou a Escola Pol1técniC'a, antiga Es
~io chegasse com a carne, o põ~tO gou e foi para Niterói. A carne foi jeita. ." ". cola Ccntral, que foi um dos constru
t'o.\tm·;a ou n;10 impedido, Houve na- descarregada e vem para cá. O ca- () 81't. BENJAMIN FARAH - Nao tores da Estrada de Ferro Mogiana,
tUl'a,llllc::nte u~CDmprElm.sú(j entre a.'3 rioca vai pagar muito caro esta car- é tado o povo, mas uma pequena par- industrial e mMJnas Gorais, onde
auto~'idac1es, o que. é comum hoje, A ne, Entretanto, com a sua grande te. .. nasceu, em 1915, enfrentava uma das
otimini.straçfo do Põ~to deveria ime. f.rota de caminhões, com as pcssibili- O 5r. Al'V Pito1nbo - Temos fIla.'! mais raras personalidades d~ste pais
e'.it,tamente pro\'idcnc.lar para fJue dades de intervir no domínio econô-" . 'a clnemas para teatl'O~, para tu~ que foi F:mdiá C..Jogeras nealmell
o~a carne fôsse tle.sembal'cada. ~es- mico, ~. COPAP podi~ fa~er de~car- do: vara a da carne, há necessidade tt;, a antevisáo do r....oblema siderúr
mo com prcjul7,o j:>r.ra algum navio regar Imediatamente esse prO,clutO. de compree~"E.o por parte do pO\'o. glCO da o!,olução dos problema~ de ba
'lUa e.stllr';~se descarregando o'ltr05' Nfo tem transporte? 'tem, ate de- O S:t, BENJAMIN FARAH - Ose no rasil,. manifestada por uma
gêl1el'OS que não fOssem de primeira m::is. Logo mande cie<'ccrregar carn~1 po.vo se SUjeita. porque não tem out,'a IsérIe ed artigos que Abelardo Leite

id d O i ,e ã!~trllJl1.I-!:.1 aos I\çou~l;les desta C~- saida, . escreveu 1:0 "O P.ds". revela não ape
mcess a e, que s,t'nt mos pC'rtm, pltr.l. Alem dISSO, ,o Exercito, a ca.úa O SI'. A;;:jz ..Varon - Estlmal'la que roas um grande técnico,' ex!).l'essii/)
llO Bl'a.sil é um certo choqlle de au- b ~t.o'idades.V. FoXa. sabe, por exem- momcnt<l, 50 !tt".1<:'<l na!'. ~<:as Oê5 o nO\Jl'c. oraàor apresentasse sug%~ Iexpl'essão com que em ge:'al se pro-

, mais dellcad!'.s, colabora com as nu- teós para e\'ital' essas fi:as. CUl'am dll11inuir os homens dizendu-
pio, que o SAPS mandoU buscar toridades, c<J,mo temos presenciado, O SR, BE!'1J~:MIN FARAH - já se que os técnicos. em "'eral' são indl-
l1l::.nt~l:!:l para v::mdcr ao povo a bai- d d' bl1 C o ,~ emlloras 2 cnlamida e p~ ca, 0- :tprtsen te!. . vfduos auto·llmitados, mas, sobretu-
::0 preço. Pois bem, a Alfândega mo se_ trata de dlstribuiçao de pro· Cl.egou um navio que devia desc.~r· do,o econom1staarguto o intérpl'ete
qucl'ia que o SAPS pagasse os emolu· duto tao lmpcrtante, como o d.a cal" regar 1.00 toneladas para serem .t!IS- fiel. das t'oisas déste País. A 10call
que justamente velo para ser vendi· De, o E>:érclto, certo.l1lente, l1ao re- trlbuidas no povo, mas o COFAP zaço.o do nosso centro sidel'Úrglco di
melltos alfandegários desa manteiga, cusal'ia o ~eu auxlllo. . mllndou-o Pfl$sear pela Guanabara. gamos, em arra Mansa, no Vale do
ela barato ao po\'o! São ('l'!aques que, C? S1'._ Ary Pilo~bo - O.': - cam!- Depois de andar de lá para cá, atrl\~ Fara!ba, era, naquele tempo. conte~-
de forma alguma, se jUI>1:1façaln. nhoes MO rerrOlverlam O caso. . cou no Pôrtc de .MaruL Assim mes- tada p?T A~l\lTdo Leite, devido as

O SR. BENJAMIN F.~RAH O SR. BENJAMIN FARAH - Po- mo demorou vários dias para come- clrcuntancias que, hoje, quarenta
V, Exa. sabe pcrfj!itamenteque a diam apanhar a carne, em Niterói e lçar'a descarregar a carne. O navio anos depois. podemos \'er em tód:l
ca,'l1C é l\llnrént.o básico na nutrição entregar aos ac;ou&1.lelros do Distrito cbe"'ou. rediam entl'egar a carne no!' suaextensão. - O problema siderúr
do llomel%l. Ora. o povo está-se quel- Federal, mr:s só a CO~AP tenl o c:i- .canfinhães 0:1 açougueiros para fazer glco é, sobretuao, problema de trans
::anoo' diàrianlcnte porque 06 ali- relto, de vender ao publico. a ãi~tribiuocii imediata, No entanto porte, no caso brasl!eiro. Situadas a~
mentos aumentam de preço. A car- O S1'. Ar?! Pitou&o' - A questfio a eal'lle andou de um llf,do para o 0'\- minas de ferro num pOllto do terrl
ne é, sem dúvida, o mais impor~ante jw;wmente e quc a CC?FAP Cj14:r ven· tra, conforme informa o Deputado tórIo. as minas re carrão noutro ex
dos. :.linler1tos. dado o seu alto \'I\}or Ider diretament~ :0\0 publlco, para. fa- CelsoPeçanha, e chegará aqui, já ~a. tremo e os centros d!! COé1_SU1l10 afa~
ele proteínas e a sua. 1rnllorlil.n(!:a na zer o barateamento do pl'oúut~. Se tida, t"at>tigadl\ pelo temllo e tahez toados de ambos'; tenal1\C5, llrimeit:l
1'C,pal'aç~o das células. Se ti. impor-I ent~egar aos s~,ouzueiros, edtá fugln. até deterJorada, e vai custar muitú mente de resolver o problema elemen
tâncil1. da carne é deelsh'l\' na al.:- do l\ finc.lldaode. C'fI,ra. Portanto isto não é .lrovidétl:- Leite chegou àquela sua extraord1ná~
mfütaceo humana, como se com- . O ,SR. BEN~.~IN FAR;~H.- O cia, isto néo é técnlca,.não orienta- tal' de transporte. Assim, /tbelarcio
preend-c que .fique em navio dois me- ~a.r:-.ell.l!le:no e uma l1usa~ .."e V. ç60. Isto e a.~arc!?~a, e falta ~e cul:- ria d.escobel'ta, vam'!s diZer. assint,
r~ dosc91'fegando ê.sse l'oduto'J A El... Nao há. tal. 5 examinll.luos o Idado CO!!l o Qll1hellO do Tesou.o,. que e o papel do coco ba,pal;u como
<ioFP- não tem el~mentOlS~ Teml'Ela que a COFAPgasta com ê.~s'estl·abi.· ·Sr. Pl'esider.tc, VO'.1 deixar a trlb\l~ redutor de minério .ferl'o, ou . seja,
lá armad:1. com leis de exce ã~ da- lho, com essa~:lrocracia, com as muI- na porque· V. E~," já me advertlu, como o melhor coque metalúrgico do
JlO!'l;ui uma frota d ecllmJnhJe . e8- tas que pag~ a::; companhias dcs na- mas 6i1'ijo daqui o apélo ao Presiden- mundo. Foi. graças a êlc QUe se fize
õ;s "O" - ..ta Casa e' "';"l~êna~o ti vios que estao tr::msportal~do a Ca.rn2 te da RellúhUca.. no sentido de ~~r raro as tmmeiras experiências. no)
. r' ~ .. ., o .. • a para a Capital, ver:fic31'emos queell4 modiflcadfl jorient:'cão da .COFAP. Liceu· de Artes e Oficios de Paris,

Repu~llca, rec_~u verbas extraor- sairá muito llla:S carll, aos cofres pú- Há 'dias fiz daqui ui!! protesto con- que se fizeram as gran<ies eí-':Jeriên-
flinarlas,. '"" blícos do que V" Ex." eHá penst\l1do. tra o neço do r.cixe, O Presidente eias em Detl'O~t, nas of1cjnas de He~f

O Sr. A,ry Pltonl-bo - 1>..... n CO- O Sr. Ary P,tc;mbo - ~o t2U!'lO da COFAP meenvlon um maço dO! ry Ford. A~slm, pudemos averiguar-,
F!\P, .~a.nd~do bu~ca.r a came... interêsse em daender a. CO:i"AP, ... relató:'ios' de 5()O págil18S arespeit~. e concluir que Ul1hamos no famoso

O S••..BENJAMIN FARA~ - 8101 I O SR, BENJAMIN FARAH - V. Prec:iso de muitos dias e muitas no:- vegetal o melhor instrumento para
pode. agr.l.' com a sua ~utorldade.. . Ex.a merece a minha maior con5Ide~t.es para acabar. de lê-lo, mas granuc redução do minério de ferro, seja êle
mente qu1S bar~tear a Vida no cal:lo- raç"o, porq\lé é cQlega digno, re~p()i- parte já exam!nei.- Até ~301'a, po- do mais alto teor. Em .cOl1seCluêncill,

O Sr. .4tll. Pltomuo - ":' cerca- to.so e coraJo.<;o.. rêm., nad::t vi que me animasse, qu,"! pudemos volt~r nessas v1St:a.s,nâo a!l.~
.;:a. A~ontece· qu~ o 11avlo nao atra· \ O Sr. Ary Pitombo - mas elevo me desse esperlln\,a e m.e esclarec:~sse r.ar~ o babs(;u, ccmo 0leagl1l0sa, como
co.u, e a culpa naa .é da COFAP, mas I c011fessOl' que já comprei carne da I\S dúvidas one tenho acoerca da allar~ mstrumó:nt.1 de transformação para
d aad:n1nistração do PórtO. .1 COFAP a 12 cruzeiros o ql::io, q~ll1n· quina na cOF.<\.I'. . o pct.ló{eo sintét1co e de toclos.os seus

O'SR. BENJAMIN FARAH - O ':0 nos aço1"~uCS de Copa.cabana,estã Ooue a COFAP está permitindO é SUbprodutos, sobretudo o que sevc-
navio atracou. ficou aqui c1u;:snt~1 sendo vCIl'dtda pGl' mais de vL'1te cru- o con'stante aumento d,o custo da vl- rificcuq:lc nas hipóteses qu~ são hoje
muitos dias nlUitass~manl1s, durm-Izl'ircs. ...--' . ela. Nilo t{)mou até 110Je uma atltu1e realizadas cIentif1cas de Abelardo Lei
te mais deuro.. mês. 'I O SR. BENJA:MIN FARAH - Po- no sentido de b~.ixar opadr?-o d~ v· te, fo o papel extraordinário que essa

O 51' Ary Pltombo - AO la~go; . de V. Ex.a e8tal' certo de que só podc da e abrandar um pouco Esta grave oleagino.7ail'la e 11'1\ d':!sempenllar, Dl>
O SR. BENJAMIN FABAH - Ao \ c,cmprar carne da COFAP quem. dis- situação. . .' . '. l'e·:ler..ção econômíca 1111.cional •

largo, não: atl'.acado. I)escan:ego,.u Iponha de muito terllp.'>. porque so en· Estamos aqtll,' todos os dias, falan: ,Morreu este contemporâneo ,de An
50{) tomladas de Clame. 'frentsr aque;a ma nas ~ua.s, cebail'to do de aumento ,e.e vencimentos. A e:. t(lnio Ca.rlos Ribeiro de .'\ndrade, se\1

Segulli'!c> . inforrnações·qll.e rece:"i, de s0l, ..c;leb~"O,dl! ,cllu'I'a,•.• , , .. ~a ;:.ltur~ qua;C!uer aunlento e~t:l~1i ,g;ancle. am.igo.,.F~mos ao cemitério!
não havia e.spnçono frigorífico 'd.01 O S1'. Arv Pl-t01nbo - Realmente.: Anulado ~ll\ lut:i1 "'o G~stod~ '1(l~~ ...há. três d1as, temia ao !.ado '0 M.ini~~
Ca:S cio POrto, para lle col«:ar ores- . O. SR. BE~JAM1N F."RAH. - :.. Nâo .somos c~ntra essa medi a PI: ko Lafaete Ribeiro de Andrade e o
to da carne •. Então, mandaram na·' JIÍ. e l;l!ll, soIrlmeJ;to, já ~ um ~ast,gvié 1\. unica saiaa para a hl?ra ~rese,,'_ grande cn.s:llsta Alvaro de Castilho
vio passear pela Guanabilra e, paI' plejualc:al 1\ sa\!,de. A.é:n dl.~so" a, te. Entretanto, por. anteclpa~ °iut Pella.I1el do" mnis briâlante,o;; jornalis
fim, ancorar no POrto de Marui. cndeperdll. de tempo va.le muito di~lhell:o. tá A::lulada pelos e:agerosj e ae 1 a: tas destêp~iS e também Um dos ho-
fS:.~ senda' descarregada a carne para O Sr. A1'11 Pitombo- As filas ocs des da COFAP c!t!~. perm te a e eva . ,', l!cid .
depois scr distribll;dao aqui., Natural- dnesnllS. slo maiores elo que as da Ç1

L
O

i
dos ~IC'ec;OS lc1nsd U~idnahà!,~. que o ~:~Om:1~bt~ a~;;i~~ela~~rol~~~~.~

mt:'l1w a. COFAP, por proceSEos m· COFAP e todo o povo entra na ,ma , ,no. orre o n. a a, L'" "
díreto~ 'trnz a carga do Uruguai pa- sem protelltar. " ' .' plenário' da COFAP liberou o pre;:o elte. Tiv~ a ventura de descobri-lo
l'a câ"'lcV~ daqui para Niterói e de. O SR. Bl!:'NJAJ.~IN FARAH-- To- dos refril{erantes: por êsses, dias VIl- em 1935, tlve a ventura de coligir :lo
110ls traz L_. Niterói para cá. Se o po. do OJ)OVO n&o: eu evito I\, fila" Quan- mos ter refriger~ntes maIs caros. maior~:lr~e dos seus trab~hos espar
vo d~ Niterói pl'eClsar da carne, a do 1'1l8$O !'fIo c.inema, e nlohA fila, Também' os óleos e co.mbus.tlveis s~- ço~ aplo"J?lei-o de Pe~aflel! e ~ais
COFAF Illl\nclnl·á. a carne de no\'o pa. entro., . ,',})em de preç~., Assim, o. COFAP prll: t:ude 1ev~1O·o a Antôlllo Vm·-!"",a "
ra lá E n ca"ne ttca para 'á e para S A p't' bo O . ticamente 000 atende às nossas ne grande, (I extraordinár10 cientIsta brn-
cá agando ~.Co;lt'\Jnh1a de Nave- O r., ry I 01/1 . -, povo. pre- cessidades. E' um órgão anárqulc'o, ,sj1elro. Tive, ao meno.s, a fortuna de
ga'clo Inulta.s pesa ~i~l'lm&'3. . cbla. se aee«tumar a êsse crttitl() de sem orientação e.Doàemos dizer, i1\ú~ r~unlr não apenas a hIpóteses cientl-,

A quanto vai satI' a carne ao ca. lila. ' . . tU. Esperamos, p'ioli, que o Sr. pr~- fIca de' Abelardo LeIte as reaUzações
:'jooa. ao payo? ' O SR. BENJAMIN F.-\RAR - se- sldente da Republ1C'1lmelh~re,as\- técnicll$ de Antllnio VJvaqua, na sua.

O Sr • .Celso Per;allha _ Crei.() quc nno: Pr8ll1dente, esta1110S e.star:eci- t\i&çílo do povo, consiga debe.ar a usina. pllLlto, que fundara as mra
V. l~",ll de.<sconhecea existência de dos com a admin!stracrAo da COFAP. oarestla: a que estamos submetidos, gens do RioSio Francisco. AP1'O:".i
11m fl'igorlfico em Niterói, 1na.ugurado Chegamos a pensar que naqlolele ór· JmprlmmdC? nov_ ~oriel?taçio à, CO- mando ell~es ,dois homens, um já oc~
l'CCelltemente,e que e.tá a cargo da gio não há. planejamento, 11'0 1:lâ FAP. (MUlto be,., mUlto bem). togennrio e o outro,um jovem de pou
COFAP. Isto. carne foi ciescarregada orientação: parece a.té quefa1t~ '. O SR~ ~IMt1NDO PADILHA S- 00 mais cle 30 anos, pUde sentir que
110 fl'igorIflco. de N1teról por tal ta de técnicos para aquela, e8!Jecla1l4ade, ~~:~Q~O~' ~:l~o~:gso~:d~hut;s Jê a. obra cl~lltiflca, a obra técn1ca a
espaço nos 1:rlgoriticos elo ~~trlto P'e. A\nd~ mIl1!: nllo há o menorres- li d1 n 'h . t li as obra. de economista, a obra de enge
deral; dcPOU;SCl'ãdist~bulda Os ca- lJcito aos dinheiros dos corres públi- =emsp~n ~rear~1\fná~gl~:Oum~Pda; nheiro. de minas de Abelardo Leite
l'jocas. Não sabja, V. Ex.- que a'Co- cos,~ls se esbanjallt'm menor,preo- figuras ~~is emil1entes'dêste 'País,'o 1ri~encontrar,no talento, na experi
FAP tem fr~gOrlfICO? cupação, lIern menor parcimõnla. Bn enhelroAbelardo VleiraLe~te, ênc1a, na .extraordinár1a capacidade
~ S~. BENJA~UN 'FAt:loAH ,- .Eu .. O Q~e estl\ Il.eontec~ndo com o na· f81fcldO l\ vinte e dois docorrente. técnica de AntOnioVivaqua. Filho o

S~bl~. cia exi~~énel~ .. d.o frlgorlI.co de vl0. 'E!"o Que~ merece a repl'ov~çã~ .QQQuase . desconhecido; ~bela.rdo seu natural continuadol"..
N.te.oi, mas ~ou cl.~eI uma coisa que gelaI. está a exigir do govêrno Jll0vi Vieira Leite foi um dos homens mais Assim 8\' Presiclente 11ão poderia.
talvez V. Ex," ignora. Sabe V.Ex." dênelnspols se trata de crime, de M- 001 ., d' d ix ',' b '
que o frlgol'iflco foi inaugUt'ado mu1- salto aos cotres 'públlcos., A COFAp 1 d~s dêste Pars. um . os intérpre~ e arp~s~ro ~C\lr3.mel1te um dos
too dias, mu1tas semanasdepo1s' de pe'l'de vinte m\lhões de cruze1rCl),- d1á'- tes mais seg~ros ~a realidade econd- nomes,ma.s limpiQ,Qs, um dos homeni
clleglU" 0_ navio aClui? V. Ex.a desco.:l~ ...,tl"to, ~em .0 l1'elloreliCl·dp\.llo. mic~do_ Bra,U. ., ", .._ .mals dignos e um dos caracteres maÍi
llhecia o tato, .' I Assim peço, a atenção ,cio ,ovê.rno: Devemos a éste hOlnem o l!stv.lo })urol!queconheci. Fazendo· este re-. '

O Sr. Celso Pcçan1u% - No ,dia da i torna-se indispemt\vel imprimir nor-mais acuraclo. numa fase, tão incertalristro, apenas cumPFo o meu de~er
1;1a.uguração.houv~ c1escargade car-I mas à COFAP que. CO~o disse, nlo da vida brasileira - há'mais deotO de brasUeiro. IMulto bem; muzto.
ne. . . . .te mor1entação e nlo eatA.melhoran- anos ,- acêrca do plano de· vJaqlio bem).. . . "

O SR, J3ENJAMIN FARAR '.... Não dlla eltuaçl0 do Pala•. ' .... na.C'lonaL Devemos, sobretudo. a Ab!!-' O SR. HUMBERTO 002:81 (tê. o
!:louve. po:'que ,multe.:: dias depois da . ·'!:8ãeneroc1a de vender carne maia lllrdoIA1te as contribulç6es mais: cln-. aeqltfn(c d:scu'lO) -- Sr. Presidente,.
1naugurat!âo do frl~orifico fUI viana: I barata, aob a condição depaar'Jon- ras e _is completar pa:'(LIl-:!Oluello aeabo de re,ressardo RIo GrlU2!fe do-

..".:.
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e dá. outras provldéncios - Do Poder Nelson Carneiro __
Executivo.

Ai OOll1J.ssóes de ,serviço Público Espírlto Santo:
Oivil e del;'lnanças. Francisco Aguiar - PSO.

H.o 2.469 - Hl52 -,Ooncede isen-
ção de direitos de importação e taxos . Distrito Federal:
aduaneirn.s inclus.ve de previdencia Lopo Coelllo _ P5D••
social, aos volumes contendo quatro
altares dois púlpitos, uma pia ba- Rio de Janeiro:
tlScmlll um órgão musical c outrll8 Edilberto de Castro _ UDN,
obrn.s de arte destinadas a Catedral
da cidade. de .Sáo Paulo capital da- José Pedroso - PSD.
1t~t~.EStado a serem importados da Tenório Cavalcanti _ UDN.

As ComJ.ssóes de Constituição e Jus- :Minas Gerais:
tlça de Economia e de Flnança.s.

N.o2.470 - 1952 _ Autorizo o 1'0- Euvaldo LOài - psn.
der Executivo através o Ministério da Mario Palmério - P'I'B.
Educação e Saúde a fornecer uma
Instalação completa de aparelhos de .. MonteIro ele Castro - tJDN.
Raio-X. ao Hospital de Jardinópolis, ·Osvalclo Costa _ P8D.
no Estado de São Paulo,

As Comisões de Saúde e de Flnan- PInheiro Chaga.s - PSO.
ças. Rodrigues eSabra - PSD. ,

N.o 2.471 - 1952 - Concede pro-
moção e vantagens aos milita.res jUl- São Paulo:
gados incapazes 'definitivamente para Alberto Bottil1o _ PTB.
o sel'viço ativo.

&; Comisões de Constituição e Jus- Anisio Morelra -PSP.
tlça ele Segurança Nacional e de Fi- Artur -Audrá _ PTB. .
nanças.

N.G 2.472 -1952 - Abre pelo Mi- Castilho Cabral - PSP.
nistérlo da Educação e Saúde o cré- C11'i10 'Júnjor. _ PSD. (14-7-5")
dito especlal de quinhentos. mil cru- li

zelros destinado a au."mar a constru- Coutinho .Cavalcanti - PTB.
ção. do Hospital dos Servidores Públi- Cunha Bu.eno _. PSD.
COS do Estado do Rio de Janeiro.

As Comissões de Saúde PúbUca e DarIo de Ba.rros -PTN'.
de Finanças.

N.o 2.473 - 1952 _ AutoriZa a Emílio Carlos - PTN.
abertura. ~elo Minlatério da Educa- Ferraz Egreja - UDN.
ção e Saude do crédito especial de
Cr$ 5.003,000.00 para a construção da Frota Moreira - PTB.
futura seõe do Instituto HlstórlcO e HerbertLel'y - UDN. ;
Geográfico Brasileiro.

Ivette Vargas - PTB.
Ao Comissão de Finanças. Manhães Barreto _ PSP.
Deixam de comparecer os Senhores: MarJnoMacll14do _ Pao.

Adroaldo Costa. Mario Eugenio _ PSP.
Ruy Almeida.

Koura Andrade -OON',
Carvalho Sobrinho. Nelson Omegna_ PTB.
LUcl0 Borralho•.

Pará: OrUZ Monteiro - PTJI•
Nelson JarijÓ6 _ PSD. . PaUlo Abre\l - PTB•.

.Maranhão: .pereira Lopea, - UDN.
UlySses Guimarães - psn.

Benedito Lago - PST. trbirajara B:entnedjlân- Ps::P
José Neiva - PSP. Goiás: . '

Piauí; Jales ;Macbado .::. ODH.
Demerval Lobão - ODN. . Mato GrÕsso:

.José Cindido -UDN. Aral Moreira- ODN
Cearl1: Param':

Adabil.Bll.rreto .;.,•. OON. Lacerda.. ~erneek - PR;
. QentilBarrelra -ODN~ ·Viefra Uns ..;,. PrB.

lUo Grande do Norte: -Santa Catarina:

Abelardo Calafanse _ PR (28-8-52) .:Asripa Farla - P$I>.,
Dioc!écl0 Duarte _ PSD (3-12-62). . ato Grande do Su1:
JOBé A1'11llua .,.. PSD. Brochaõ.o da Rocha.,.. P,rs.
Waltredo 'Gurgel - PSD (3-12-52). ·HenrllluePagnonceU .... P'l'B.

ParÍrlbca: PaUlo Couto -PTB.· .'
Ern~ 8atiro _ ODN'. Paulo Couto. - PTB. (70).

osa .PRESIDENTE - Levanto I
Pernambuco: sessão, designando paraamanhú a s&

Hélio Coutinho _ El'SD (12-12.52). guinte.

Jarbas MaranhAo - .PSD. ORDEM D OOIA'

Magalhães Melo ..:. PSD. 1 - D!S<!uss40 do Projeto número
NUo ÇoelbQ ":"" 1?SD. 2.039·B, de-1952, que estln a ReceIta

Ala e ·fixa a Despesa. da União para o
goas: .. axeNlc!o financeiro de 1953, .'\.nexo

Freitas cavalcilliU'::'" ODN. n,· 25 -Minlsrp.r.o aa \-iaçlio .eobras
Mário Gomes ~ U'DN; Públicns. Ü.' partl'l~ Ctel'al.Correlos fi

Telégrafos;' 'Estradu de ,"erre e Es-
.' ..Serglpe: .,. traàas' de 'Rodagt!m) ·:tend!l . parecer

LUiz Garcia -UDN. lia" Comissão de··, l''lJna.nOaS'·~'6bre 88
. emendas,· eInscrit,os· Ot."S1'S; Oliveira

Bahia: :--Brlto'éLelteNet"; Fern'ando perrar!,
Gn:no. Anlado'.-. PDN·· (29~12~52). FéUxValqls; .Jaime TelxelraeMec1el-... . " , .. , \'os·Neto>.·~·:· .
·.·Eduardo .Ca~.1.&0.· 'P'1'B....'. ' '" ' D"i~ . ",_ d· .' ".':.j i':' A

, ." .• ',' -.:.. ,,'.,. '''. .<ó,;~....CUS2 o,·Pro ew·numet'o
.NeAJrás : !'a2CAo.-- ;P1iJ);. :,:039~A,de:lS1.52,.que. estiml\>a· Receita. ~. , •. . ., ' ,.'. :,~... . .,' ,". '''. ,: i '"

. ',.!)" ~ ,,'....,.., \ . ": '; : .. :

SUl, onde me encontrava, tendo u- ~tN:lmento. :Recentemente. o pr6
.silltido as grandes comemorações da pro ~tU1ar dessa. Pasta., o Dr. JoãO
Semana dll.Pât~ia, em Cara.slnho, o Cleophall, expende\l manifestaç6esa
ainda entrando em contacto com os respeito. . I .
meios rur3is" espeCIalmente o 'do Td- carecem pois,.de todo e qua:quer
iO. para int~irar-me das providênci3$ fundamento, as apreeD~óes dos ilus
tomadas n3. campanha de produção tres reperesntantes do Ri oGrande do
do nobre cereal. e poder também co- Sul, salvo, como disse. as naturais e
nuhecel' necessidude porventura e:ds- inev-.táveis insinuações de elementos
tente. Em seguida. estive em Porto derrotistas ou descontentes com p de
Alegre, tomaudo parte na recepção ao scnvolvimento da politica tritícola do
Presidente Vargas, alénl de outras Govêrno. Estes esclarecimentos são
medida;; de interesse coletivo naquela também confirmados, de modo cate
capital • górico, pelo Srs. Mozart de Araújo,

Qt1untoas solenidades do Sete de atualmente resp0ndendo pelaChefili
.Setembro naquele próspero munícipio do serviço de Expansão do Trigo, o
gaucho, da região <ia. Serra. tive opor- qual ainda acrescenta. que os preços
tunidadg de presenciar mais uma vez para o Trigo Nacionul serão os mes
o grande espectáculo civico do desfile mos do ano passado, isto é, da safl'U
agrícola. motorizado, com o maqulnis- pa.ssn~a, na fo~ma da Portaria 1.360,
rio que é· utilizado nas lavouras de ou seja, o m1mmo de 150,00 no Inte
trigo do mencionado municipio um Irior, e variável de 164,00 a 176,00 con
dos maiores produtores da região forme o pêso l1ectolítro,ern POrto

E portanto, de alta significação' a I Alegre e Pelotas. sob cOl1trô~e daquêle
iniciativa que vem tomando Carasi- Serviço, junto aos mo!nl1osdetrig~,
MO, desde o ano passaào, em promo- compradores. N~da tem a vêr 11oi5,
ver esse de.5file agricola, na. data da com o trigo n3clonal, as ~o mJl t(me
maiOr festa de nossa. nacionalidade 1adall adquiridas 11a' América do Norte
e digno de selO imitado e difundir:". a 11)3 dólares e 50 por toneladas, e ~

:Mais de duzentas máquinas agrico- 100 mll compradas no CaDadá., a 903
las diversas, desfilaram imponente-, dólares por tol'lCla.da, pre1;os realmen-
mente, pelas ruas de Carasinho,' que te baratos. _ .
possue, -:im, o maior conjunto me- ,Sr. Presidente, nuo poderfi.o existU'
CII.niza<io da. região. Pl'esidlu estas duvl~as sObre a polítll::a econOmica elo
solenidades o 5ecretárioda Asrlcul- Presldente Vargas. Já disse. anterlor
tura, Dl'. !([anuel Vargas, um dos ba~ mente, que o restabelecimento econO
talhadores da campa.nha do trigo mico, pelo tremendo acêrvo encontra
'l'ambêln se fizeram representar, S: do. não pgderá ser reallzado atravez
Ex.a o sr. PresIdt'nte da República, o d'il llnprovlza.ções: e o PresIdente Var
sr Ministro da A"r1cultura o Sr gas tem dispoSlç!lO para êsse restabe
GÔvemardo1.' do Est~do O. Sr. Presi: lecImento, mesmo diante das tenazes
dente do Banco do Bl'asll, e o Sr. resistências opositoras. Ai está uma
Diretor da Carteira de Crédito Agrl- demonstração positiva, pela recepçúo
cola e IIldusttial daquele Baneo que lhe prestou o Rio Grande do Sul,

'li' tã . • em dias da semana. fínda e corrente,
, .:;s. o, portanto,dc p~rabells o povo I de 'maneira lndescrltlveL superando

de oaras1nfo e :> ~u ll1cansávf!l pre- ItOdas as espectattvas. surpreendendo
íelto. um _os an1rn..dores de tão pa- !mesmo os pessimistas. atravez das
trfiót1t'a comemoração. . suas calsses rurals,proletárias e con.
na E l.lnimador deveras o amblente servadoras' 801 esta. o Congresso dos
rural 11a presente safra do trigo na-. \Governadores, . a que êle presidiu,
clona.l, P~.is. .que, foram prestaàusos para os estudos destinados à realiza.

.. aUXIlies flUll.ncelros e tna.terlala possi-. ção do grande' aproveitamento da 00.
veis pelos Govêr~os Estad\lal e Fe-'· cla do Paraná.Uruguai e a inaugura.
deral, comp:een_slvelmente·. aprovelta-·I ção da XIX Exposição.·Agropecuária

. dos pelo tl"!tlcUltor gaucho. asseguran- !de POrto Alegre.
do deste modo a estimativa de .500.000 Sr. Presidente. os dlRcurllOsde POr.
toneladas. para. ° total da· produção to Alegre pronunciados pelo Pres1
naclonal cabendo a· Rio Grande do dentevai-gas. 110. Colônia de FérIas
~Sul cerca de 75%. dos funcionários. do Banco do R10

Sr. Presldent~.aproveitando· a. opor- 'Grande do Sul. na Inauguração da
tunidAde· vale .esclarecer aqui. já Que Exposição .AgrOpECuária e na .Qonfe

, estou trntan:io do ,trlgo nacional algo rênclca dós -Governadores•. constituem
/ ... acerca./ào 'manifest~ultimamente nes-' atestados :.de· profissão. de fê dernocrá·
. ta Casa pelos nobres e ilustres repre- tica, de 'perfeita compreensllo dos

.sentantes .. gauehos üeputaüosLuis grandes prpblemasbrasUelros, com
·como ,. aparteante.: brUhante. exposição dos.. relev&,ntes
Campagnani, e Flores da Cunt'.a, este servlçosque· vem presta.ndo, e dos ele-

Demonstraram SS. Ex.-. apreensões vadosplanos em estudos, tanto no
deba!:J:a nos preços do trigo nacio- campo econômico da t>roduc;ão agro·
nalj' e seus reflexos na campanha do pecuária, como no aproveitamento do
p!antl0 em face de recentes declara- potencial bldrã.u:1co. e das vias rie
çõesdasnutorldadesrespectlvas, por comunica.çâo internas. devendo. pelo
determinação do PreSident. Vargas, seu eJto sentido polltico'C(lonOmlco,
procurando fo:çar abaixa do preço ser tran~rltos nos anals. e para cujo
do não. .. . . . .. . .. fim, Os apersento. em anexn.s publica·

Um J)rocedlmento de simples.· foti- cõeR do "Diárío. Oficial". como parte
na, por bem diZer, não pOderia dar Iàestl1, minha mOdesta comuntcllção,
lugar a semelhantes apreensões, Uma até porque sr. Presidente. _os frutos
diferença -nos preços de .compra· do de tão gigantescas. reallzaçoes, Virão
trigo .estrnngelro, levo.u· o presidente tr."l2er I?calculâveis beneflcios à. cole
a observar os órgãos· ·responsãvefs, t1vidllcle braslleira. (Muito bem;
para um reexame dos tabelamentos multo bem)·.
dafarlnha de trigo.' viZllndobimefi- . O SR. PRESIDENTE - E!lgotada
elar ~ cl:l.Sse, consumidora. Entretll.n- a hora vou levantar a sessão.
to, nll.O vaeihram os maus informan-
tes. em lnsinu3r aos nobl'es represen;
tantes; . a .atribuição de ..objetIvos de ,
prepnro psicol6gico ou-manobras paro. ' Projetos. despachados
reduzir os preços ele comprasdo:t1'igo às Comissões
nacional. . ' ..; .. ...
,Ora Sr•. Preslelente, não. véjo,is- N.O 2.467 .,.. 1952 Autol'iza·ll. aoer
slmcomo não' há e nem poderia .ha- tura pelo MJnistério das Relações Ex-

.; ver;.' dlante davIg11àneia do. Govêrno, terlores do crédito especial de Cr$ ••
":.,nenbuma ameaça-·aospreços fiXados' 124.209,10 para pagamento dll8. des
<'>par" 'o~ trigoO·Dnc1onal. .Bastaatcpta.r. ~sas efetuadas .pelo Govêrnoda Sué-

"no vulto das,· 'realizeç~el/ in.~:mtestá- ~cla DO·· penodo. compreendido·. entre
i <.vels,-quevêm . sendo dispensadaS.'· 1945 e,1951 com a .•proteçllo.dOS ü.lte
·;<.']a.vourll do :trlgo, nos· três Estados..dO r~sesbrllBl1elroa, naaum~n1a. - Do
;;,feut'''pelo .:Presldente ·vargas, com,'a pode~.:Execut1Yj),
.;.:·'colabóra~ãodo,Minlstérlo ela ABri·'},; ComissAo de·P1nançasi .. '

..,~:~..cul~ura e dos .~ Governos· ",Estaduais, ,". .. ,: ,,, ..•. ,., .." . , '.
,('.:;como.flrme ·determlnlsmo. de. vencer ,H~o.t•• !,!-.",162 Cr1a.Carp,.n~
.i~é·::mats:. esta .ctapa: JlO. Ollminho .do am~ QUI\~rCllS do ~Mll1lstér1Q .da Alrrlcultu~ .
t{'é;:~f..· ':.' ", ',: .. .. ..,. ...::'. ,,v .
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e fixa a Despesa da trnião 1lllra o com substitutivo ao Projeto e ao sde ~m1ssfio de Educac.:fio e· Cultwoa e 24 - Segunda dl.scussão do prcJetG
exercicio financeiro de 1953, Valor1- ns. 407-51 e 1.148-51, com voto· do contrári<t da Mesa.. D,O 2, 212-A, de 1952. que resta.\)"lt:~o
zação Econômica da AmaZônia (Artl, 8r. Adolfo aenill e parecer da Co- 13 -"segunda discussão do ProJet~ o art4l'o 178, pará.grafo 6,°, 1l.0 IX ltll
go 199 da Constituição Federal), rela.- missão ele Finanças favorável ao re· n,O 2. 154-A, de 1952, que altera O crl~ Código Civil.
tlvllo aos Anexos ns. 16 - Ministério ferido substitutivo. (Preferência. COl1- tério de descontos de. utilidades sõbre 25 - Segunda discussá<l do ProJf:t4
da Aeroná.utlca, 17 - Ministério ela cedida';" Inscritos oa8rs. Orlando o salário m1nimo para. o efeito dO'ar- n.0.2.412, de 1952, que mant~ma uc
Agricultura, 18 - MlnlstérJo da Edu- Dantas (15 minutos), Alde Sa.'Upaio, tlgo 82 da Consolidação das. Leis do. clsao do Triburlal deC<Jntas que ne
cação e SatTde, 19 - Mw1stério da Fa.- Eml110 carlos. Fel'nando Ferrar1, Car- Trabalho. COm referência aos traba.. !r"U registro ClQ têrmoaditrv'J~ele.
zenda, 21 - Ministério da Jllstiça e melo D'Agostino e Lobo carneiro). lh~dores rurais. lSubstitutlvo dll Co. I)~ado entre o Diretor da AerollátitlCll
NegÓClo.s Interiores e 25 - Ministério 9 - Discussão única das emendas m~ssão de Legislação Social _ Ins- ClVll do Ministério da Aerollauw:.. e "
da Viação e Obras E-úbllcas; tendo do senado ao Projeto n, 1.327-1", de Cl'lto oSr, Celso peçanha). representante ela ReaIs, A, 'l'i'cns_
parecer d.a comissÉtO de Finanças ~ô- 1950, que dispõe sóbre o Estatuto dos ~4.,- Pr1meira discussão do ProJ~lo p:;,rtes Aél'eospara a ~ra:t.5!~rêl1ci.l
bre as emendas. FU11clonários Públicos Civis da União; 11: - .1l0-A, de 1952, que crIa o In5- :i<l.S concessôesoutorgada.s à Linhas

3 - Votação, em primeira d!s- tendo pareceres: da. Comissão de tltutO Nacional de Imigração e Co- A,éreas Natal S. A"relat!v'l~ à f:'.
cussão, do Projeto n.O 1.525-B de Constltuiçã<o e Justiça fa.vorável as lon,lzaçáo: tendo parecer; com emeIl~ p~or~ão das linhas aereas ..<\raça"u.
1951, que cria, na Justiça do rrabu- emendas çle. ns, 1 -3 - 5 - 5 - da~, da Comissão Especial (ReSOlt'ÇIiO aa-fia.o PaulO-RIO, Sá<l Paulo-Pre<-l"
lho, a Terceira Junta de Conciliação 7 - 8 - 9 - 10 - 11 _ 12 - 1:'1 - n.O 170-52). L d::nte prlJdente-Carnpo GrandG" o
e Julgamento. com sede na CIQ"Qe de 14 -:.... 15 - 16 - 17 - 18 - 19 11 .~5 - I:)egunda di~('us8ão do Projeto Suo !="a~lo-PasEos·Belo Hcrizol1te, tD~
Belo Horizonte, Estado de Minas Oe- 20 - 21 - 22 - 24 - 25 26 . _40-A, ete 1951, que àá nova ~~. Conm:sao de Tomada de Contas _
ra1s; tendo pareceres: da Ccn-h.são de! 27 - 29 - 30 - 31 - 32 33 daçno ao lU'tlgo 60 do Código Penal' ~equerimento de audiência daComis-
Finar~s favorável ao projeto; da 00- 35 -' 38 - 39 - '40- 42 ..3 p!'recer, com sUbstitutivo, da COl11is: sao de 'Fransportes, Comunica~õcs a
misslio de Legislação Social com sub~- 44 - 45 - 46 - 47 - 4s 9 sao Especial (artigo 107, ~ 1.0 do Re- Obras PUblicas).
titutivo ao profeto emendado em La 50 - 51 - 55 56 - 58 62 glmento Interno). •. , 26 - S~gllnda discussão elo Projeto
discussão (emendas oferecidas em 30 63 - 64 - 66 - 68- 69 70 - '1 016 -:: Pri.meira discu~s50 do ProJeto 11:" 2.413, de 1952, que mal1~m a cl"~'
de abrll de .1952). e da comissão de 71 - 72 - 73 - 77 - (lu 81 - :' 3D,,-:'I.. de 1949, que di8põe sôbre ClSlío do T:ibu:Jal ae Contas 'qt.len~. ~
ConstituiçãO e Justiça favorável ao re- 84 - 85. - 8S .,.. 91 e 92, contrário a duraçltO e COlldiçõls do trabalhada gou registro ao cont:ato celeb~ado en
ferido substll,ut1vo, _ Pareceres sObre às de 115. 2 - 4 - 23 - 28 - ·36 - ~ategOrla. IJrofissional dos s.e:or,aUtu3' rre a 2,~ Região Mllltar, ele Sáopau:
emendas de 1." discussão oferecida" 41 - 52 - 53 - 54 -60 - 65 - endo parecer da ComiSSão de 'rrans~ o. e a firma Artêmio Furlan &I Cla
em ~8-e-52: . da. Con;~âo de Serviço. 67 - U - 75 - 76 - 78 - 79 - ?ortes, Cc::nunJcações e OO":lS Púl,li- L_tela .• ,pll;1'a a rcallzação de instala:
Público Civil fl),vorável às de ns 2 3 82 - 93 - 86 -87 -89 e 90, C011- "as lavol'avel ao Projeto a P-'!:t'r:G~' ç~es Eletrlcas DO Quartel dn 3," ooe:
4 e 5 e contrário à de n,O l' da Co~ !liderando inconstitucional as de nú- com sUDstitutivo, da Comissão UsO!! F~rte dos Andradas, Momlubu San I

missão de comtituiçlio e Justiça pela meros 57 e 59, e cO:1siderando prcju- ciai (Requerimento 11.0844-1952) .•·~s. (Da Comi./lsão ele Tcm~da d;
constitUcionalidade da& emendas' da dicadas as de ns, 34 - 37 e 61; da ;7 '"- Discussão do ReqUerlmento antas).
Comissão de Legislação Social favorá- Comissão de Servico Público Civil fa- n.~ 9,5, de 1952, Que solicita leia sub. 2: -:-: Segunda discussão do Projeta
vel àS.de ns. 2. 3, 4 e 5, e conside. vO:lÍ.vel às de ns. 1 '- 5- 6 - 7- md·ida ROplenário, de. acôrcJo com o n:0~2.{14, de 1.952, Que mantém a de.
rando prejudi<:Rda a de n.o I, e a:l 8 - 9 - 11- 13 - 15 ....,. 16 ~arágralo unlt'O do artigo 87 do Ne- Clsao do 'I'ril.w1al :ie Cont~ ue De.
ComiSSllO de Finanç:ls favorável à 2.=- 18 - 20 ,- 21 - 24 - 25 27 ~lmento Interno, a decisão :ia Me"a gnu r~gistro a~ têrmo aditivoqde :e"
parte da emenda n,o 2. of~recldll. em 29 - 30 - 31 - 32 -. 35 42 q~l! ..detel'~nlnou o arquivamento do r1!1cnçao e.ratifica.ção ao contrltto cc..
3!l-4-52. e contrál'io '.5 :ie ns, 1, 2 43 - ·440 - 45 46 - 47 48 PlOj-:-to n, 49. de 1951, que fedéraI:za E:brado eU.rt.. o .D-.<>partamento de l'n
<1,. parte) e 3 (emendas oferecidas 49 - 54 - 55 - 58 - 61 62 Il. P'uUda.çllo E,s.zola de 'COmérclo Ai. p~ensa Nucioual e a 1, B lId. W..>~ld
em 30-4-52). 1. 2. 3. 4 e 5 (emendas fi3 - 64 - /11; - 68 -'- 69 70 vares Penteado, constitulda pela Fa- r.lide corj)Oration, para. locaçij,r, dos
oferecidas em 28-8-52) _ Em urgên- 12 - 73 - 74 - 77 -81 84 sc~ldade de Clências P:con6micas de ~~:fdosdde máquinas elétricas de cot!..
ela) • 85 - as - 91 e 92. contrário n~ de ,..~o ~aulo e pcla Escola Téc:1i~a de d a e. (Da COmissão c:e 'I'olnada

4 - f'\~g\mci:; discussão êo Projet:l ns. 2 - :J _ 4- 10- 12 - 14- """melcio Alvares Penteado. e Contas). . . , .
n.· 533·.\. de 1951, que provê llól"re 17 - 19 22 .:... 23 - 26 - 29 - 111 - DiscU&:áQ única da elnonda ;8" - _S~gun.d~ discltss~ do Projeto
a franquIa postal e tedecomunicação 33 - 36 - 38 - 39 - 40 - ~1 - do. senado ao Projeto n.o L400-0 de n. ...Uo, 1e ...902. Que sllrova o C(lll
e a gratuldade'de sC'1'\'lços de impren- 50 - 51 - 52 - 53 - 56 - 5'1 - 19i11, que autorIZa. o Tribunal de con. trato celebrado entre o Departa.mcj,t~
sa oficial, para os p:l:t1d~ poUtlcos :"9 - 60 -6'1 J 75 -~;.;- 78 - tas a re~ist:a.l' o contrat o"elebrado :1os Correlos e Telégrafos e "OUSA"
legalmente registrados: tend" parfl('e- 79 - lY.l - 82 - 83 - 87 .:.-. 118 - entre o Mlnist"~rio da EducaçiÍo e Saú- Comerclal,Industrial e Agri.cola S •.\,:
l'eS favoráveis das COmissões dp V~ns- 89 e 90, e cODsidel'sndo pl'eJudi~adJol5 ~:r e o Dl'. Orestes Dinlz para éxer. para fornecimento de _máoull~s .
tltuiçAo e Justiça e de Tr9nsportes. as dens, 34 - 37 - G6 e 71:. da Co·· o carg·:] de Diretor do Il1stituto t:ndn de s~los, bem como o 'l'êSP~"~i~~~
Comunicações e Obras Pdbll~a~ com rrJssão de Con:;;t~tulção e Justiça de Lepro!ogla; ccm parecer fa"I'l~I\- rmo adItiVo para fins idêntiéos.
voto em separado dos Srs T'm~redo ntendendo 1 consulta. do DeputD.clo vel da Contll:lsão de Tomada de C~n. (Da. Comissão. de' Tomada de Con"""'T
Neves e Henrique Pagno'1c~lll pa- Heitor Beltrlío, relatfvamellte i\s tas. .. . . ta~) • . .-
reeer. com substitutivo. d'l Cómlsslio emendas 'ls 1-2 e 88, do S:mad'1. 19 - Prlmeira discussão do Prcf.eto ..li - Segunda di.ocus.!ão do Pl'ojetl>
Especial (artigo 107, ~ 1.0 do Regi- e da COn1i~sll.::l .de F'h1an~as !avorãvel n;: l.S04~A.de 1951. que autoriza a ~.o 2•.416, de 19:;il, que Il.pro.-a o têrmQ
ll1ento Interno) (Em urgência). às de n". 1.,.. 2 ... 8 - 23 - .,4 - l·~.rtt1rl\; p~lo Ministéiro da Marinba tAe aJuste celebrat:o entre o Depar-

li - VOtR(!lio. em primeira dt~-2!i - 29 - 30 - 31- 32 - 25 - do crédlt osuple~entar de •........ : nmel1to N~ional de Po:tos, Rlol! o
eussão.do Projeto de ResolUÇão tlÚ- 38 - 4li - 45 - U,... 48 -:",54- Cr8 50,00:>.000.00 D41'1t o~rrá ao a- Cllnais, ~o Ministér~o ela Viação e
lJl~ro. 227-A de 1952, t'ue dispõ~ que 55 -61 - 6~. (com mo:Uflcaçlio de !?:8.mento elas despesas que cOl'rer1 à Obr~ PU~~icas, e a fh'ma M. S. Llno _
.. funcionários aposentados antes da, ·PclAÇAol, tl3- 64 - 885 e B8 I'on· co~ta da. V:erb~. 2 - Material <10 re. 4;. Cla, L«1a., para exeCUção dos ser_
\'irencil! do atllalre'!uJAmento da Se-' tl'árioR~de ns. 14 -n -?Il fer!do Mlmstério,. para0 correfl.p rlç~,S de I'eparação da Cábrea "VIC;;
cretarls dll CAmara dos Deputar.los, 27 - 28 - 33 - 34 7"' 36 - 37 ex~rciclo: tendo pareccr, com SUbstl- cor. lDil Comissüo de Tomada' ele
terio a lrrnt1ft(l:lcáo adidonol cal~ula- aR - 40 - 41 - .4>3 - 44 - 4'1 - tutivo. dll Con1i;;~ã, de FinancaS. ontas).
aa na conformidade do pnrA~nfa !'i,o 50 - 51 - 53 - 56 - ,')7 - õ8 ~ . !O - 'Pt'lm:lIra dl!cussiío doProje+o n 031J- SegO:llC!~ discussão do Projeto
ú artigo 50 d:> referido .re~ulamenl;o: 53 - 60 - TI -'- 76 - 80 - 83 .- n, l.~31-A;de 1951, quep:-o!be a fá. . 2.417, de 1902, que apro\'a o con.
tendo p3rece~ ~~:mtráril) da Mesa à 84 e 86 e consid~\'andonão pe~tlnen- brl:açBo. tnnsporte, vetlda., compra e trate celebredo entre a D1vi"~ ds
emenda, de primeira dlscuSEio com tes a~ de nll. 3 - 4 - 5 - 6":-:, u~oQda agua!"dente de cana.; ,~end(' pa. Ob~llS ~o Millistério à.~ EdlJ.:l~~il.o fi
obtlbstitu"vo !lI) nl'o'eto. (Da Mesa). 7_~ li - lG - 11 - 12 - 13 - ree~res da. Comissão:; deConstit,ui::ão ~aUde e a!Í1'~1l Empl'ê~1Í Bl'aâUeira

8 - VO~lição elo Requcrlmento nü- 16 - 17 - 18 - 19 -?-O- 21. - e,JUstiça que opina pela sua InMns- e CoOllstruçoe~ S. ,0\., pa-:u l'x;)::u.c;âo
mero A80, de 1952, ('Iue solleltall de- 49 - 52. - 85 - 66 - m - 6!1 - t.tucionalldade e cOlltl·á.rios das Cu- dc o1:)ras na Colônia Juliano Moreira,
61gnsqlo. deum'\Comlssão Ernecial 69 -71/) - 7~ - 73' -'- 74 - 75 _. m!:sõ:ls de .E::onomia e de Saúde ptr. em Jacarepagu1\.. (J)a C:>1111ssão de
1111.1' aemItlr T.l:lrce~r sôbre .. Pro1eto 77 - 7P' - 70 - 81 -82 - 87 - bl.ca.. Tomad ade COl1taS).
11.° 1,4ll0·11151. (1\1e reJuln a.. cO'l'ltri- 89 - 9!). - 01 !l 92. (P:e!tl'üacl~ con- 21 _ Primeira. dl.cu.s~ d Pr . ~1"- ~l'1meiracliscussiio Oü projeto
bulç§o devIda. ~o Instituto de AtlOllen- cedida). . n.~2,430,de 1952, que"~~nté'm tJ~~' n: .... 418, de 1952. ql1e aprova o con-
f.4c1orla ~ Pen.soes dos E'tlorel!'atlol' pm 10 _ Disc'lSEão. úuba do Projeto clllllo do 'nibuna.l de Contas que 11;- t1 ato ele empreitada cele"rado ent1'9·
'1'ra"S1Jort!,~ e "..,nrans pelos conrluto1'es de ResoluçAon,o 222...... de 1952, Q'.le gou regittro aotêr.mo eté ajustece.\e-. ~ Divl~l\O de ,qbrl1s do ·Minlstél'lO da
lJ=ofisslon~ s d. V~lC'llos. '. mOdifica o parlÍgl'afo 7.0 do al·tlgo '83 brade entre o. Depal'tlU11ento de· Ad- . ducac;ao e saude e a firma .\: Pc-

'7 -Votllclio; enl prlmelra-. dls- do ReginlentoItlterno; tendo pare- mlnlsh'açAo do M1nlstério da Agri"ul. ~~~:s ~~f:~~es, par:!. exel?ução <ie
eU~lIAo. do Proeto n.° 1.827-B, tie cer. com substltuth'o,da Mesa (1.. tU1'R,' e Manoel Nunes de Magall~ães ener ia elo as ao abasteclll:ento de
1952. que concede a.bono de emer~II':J- sessAo _ Inscritos os srs. AlIomar e sua mulher .Ourcel1na Maria 'd" lese lftte etrie to Pavilhão de Ado...,

. Cl11 ao nessoalclv11 da onlAoe da·!lBaleelro 30 mlnutos,pere1r:t L013es, Carvalho para pagamento de uma nest~ ~ ~a Co õnia Jullano Moreira,..•·
autaroulas federais: tendo parecer/a. Franclsr.o Macedc e Osnldo OrlCO). roda dágua, para irrigaç/io das terras mada ~e p ~l. <Da ComisSáo de To-
vorâYeldll COml!siio Esllecllll. ..om 11 ..... primeira dl»cussl\o do Pro1eto sItuadas '1. margem do rio 8io Pran- 32 _ C ntas). . ..'
voto vencido do sr. Tarso n'ltl'll'de ResoluçAo n.Q :?S8, de 19S2 QUe cls~o, MUl1l1eipI0 de J:l.tlmá.Estado Il.. 419BegUnda discusaAo do Projeto
8egundon!lreeer .do c~mI~!'li(l Esl'eciol autorIza R Mesa da Câmara dos Pepu- depel·llambuco. (Da CowlljSlio de 'l'O- trat~'e l' :':1952. que apro~a o cone
Que con~idera mejud.cadl1 a emendlltadoB, nos têrmos das Leis n~. 6'7, de mada de Contas) • . . M ·ln e e< <do entre o Milustérlo d.
de 13rlmeirl1·disc\1s~lio,.. 13 de julho. de 1935 ~ 1 "10-A de 10 . .. . .... . ar ha e o Sr .Glovanni Qrua!,

'8 - Primeira (llscttE~~(I ",.,~r"'~t" d easOstode 1952. oi pagâr. t!,)l' /lonta :3 --P1'lme11'n discussAo do ,Projew ~a desempenhar. na Pábrica de Ar.
tL..•. 1.041..A. de 1.952, QU~ d!!p.õe.SOb·p.....ldo. So.ld.O dn.v...eroo.. dapa.rtev..ar1âVI'I... n. 2.• 43.1"dC 1952, q.ue.'ma.. ntêm.a.de-.. .:.. .. ar1.110.. da Alarinb.a,.. as f.unv..oes. dooperaQ6es.de câmbio: tendo 1I'l"lw'r da. dos su1:lS1d1os· dos Del1utados a' un. cisão. do Trlbunat de Contas qUe' au. ".;:..n1co em ótica. (Oa ComlsBilo Cle
COmlssAo ele C011EtItuiC'lio e J'1sttc:a T)o-tAncIa de Cl'S 3'9 31700'c~rl'es~ torlzouo,reglstro··HlSob.reserva" 'da Tomada deOOntas)'; .., .
queoDlna peIaeon~tlh7t:lll~"lidarlptio Pendente a despesa.s na SUa Secreta-. despesa -de Crt .107;13Il,OO.p~a pros"· ,( ... ~ .P~e1ro. d1acusslo do- projeto
projeto e ãos denso ~7-195te t,488 ria COa Mesa) ...,' ... ,~egu1mento,e concluslo.das ~';dOIV LflO-A, de 1911, .que define com•
.dl!11151. aalv!, quanto DoS articros 4 ft .' ... ......• . ,... •. .. . --'Pavllhio de Blotâ:lodaCol&nI...·,·JU.pct6DClallara.'Pl'OCeSlO· e.Julp.mentG<
e~5.o.do .dl' n,o 1.041-5t. arl,f1lO 2.o dns . 12 _.PrimeIra dlscussAo do Projeto 11ano.Morelra, nesta-capitaL <Del-CO. de.•crimea cometldos;por·condtllOl'el·
de ns.· 407-51 e 1;148-51. artliosS.o e . de: Resolul:Ao. n.0.116-8 .,~l:.1951· ·.que.mlsslo.de,TomadD.d~.·contas);.,.'-'.·'·:-'ae·vefculoa ·e,,:ü-outraã1):OVld6l1CSaa;'
.1.· ~l), sllbst,ltutlvo a.pretlf.ntlldo na co- I.autoriza a M.a· da.CAmGra d;)s~pu,,~ .". 28 '-selUl!~a,df8cU8llIódo' 'PfOjeto .&eAdo.;,parecez'~':~,;.uIlItitutivo.'da .••

:mliUlln,de,Eeonomll!o J)el~' Sr. Adolfo I'ta40s aadqu1r'r.oquadro~1'1rQdentes n.°l.;41f-C~ dit;'11111, que cria •.·l/ICola· Oomll8lo'de1.Con.tltu1*,'~c ·,iJUlt~a·., •. "
.·nen~U .e COmeml!nda3 d&COWIlIIO'1 ante o', caz:rallCo','" dJ pintor . Rafael Arr1c.o1a;de·t7rutaf, . !lO' .1:Itado. 'de ..11. ~ .P:1me11'ad1seQido;:Q~·~jeto';'
·l'Irecer da Comlllllo ciD ICODornia 1'1l1co:tendopnreCOtll.5: fa'·OL'i'lOl. da aolAà, o dA outl'&spro\'1d6Délu;'-' '.-, "·I.m-.Aod'·1J".'II.'&utorSá~~'O;~(;i

"
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DIARfO DO CONORESSO NACIONAL Setembro de 1952

1'tib1.1ual de Contas a. registrar o con- tiça. de D:1ucaaçie e cuitura.... DliCUB$O J)O J)lilPU'I'AOO IR· tado'l N'l1Ç4o na formação de 88U.
~to 1lelebrlldo entre o .oeparta.meuto opmam pel~ liea arquivamento. n:LIX VALOIS PRalllBlR.I.OO NA oticia1:l na .forlnaçlio, enfim,. de tOcla
doI'oorreios e TelégrAtO$ e d t1rnv.i 45 - Serunda cUacU58io do ProJeto BESSAO DO CONORJ!EeO XAOW- a .moc1dacie militar_ Basta lembrar •3&Was S A de Comércio IL1~rna- 11.0 lI02-B, cie lHa, qlle l'Cg\lla a rea- NAto 00 DIA ~9-52, pas5ACIo. Na. trlUl.'iiçlo elo l'qUne mo-
eJonal, pQ.r& .,forneclJnento 4., do14 ponsabll1de40 clvU iéaUltante ele ..ti- ctrlA 2'VJI~CAÇÃO aDIA rat'& nArquico para o reglm~ r(1)Ubllcano.
-ouipamentos aus11iam destmaciOll' ao vlc1ades 4il empr6saa e propr1et6r1oa roauaxouu:&ttl: OI valorosos elementos que propugna.
- ._ ~.- lo ~.. ...:.- &- 1etl' ram um nevo regime, decolTêDcla dapreparo de bOb1naS .;u'preB~~S na m_: re...c n.....os com o ........r_1e CO ~o~ O SR. n:LIX yALOIS (Não foi filosofia que havia causac10a grande

; fluin& de impr1m1r W!fag .. com pa tendo parecer, oO.lllemebdas. 4a co 1'~to pew OTGáOr) -' 6r. PreslQe1l~e, SevotUÇio J'ra1lCesae 1nvadl:s. todo Q

ncer da cQ.lZI1saIo de Tomada de m1sslio ele TrallSPortes. comU11ic:açõeS xic:lU'1a. 1L1tranqUilo c:om & própr.ia. C0115- Cont!Dente &ilIerJcano no <fe!ejo <1e
Contas, dando nova reclaaçiO ao pro- e Obras Plib11cas. ciencll\ se nesta ~portWl1ciacl enlt.O liberta.çio das <lOlónfas: no desejo de
j...(1)& CoJUissão de Tomada ele ~ - Pl'lmeira d1:Icussio ISo Pro1eto eomplUe<:esse • tribuna. EstoU cilante libertaçAocloseaeravos, ~nfll1l. no de-
COntas) • n. 1.9i10-A, 4e 1852. que determina (ia aUe.a solic1taçóes 19u.alment.e impor- aeja de liberdade encol1tra.vam eco nas

35 - primeira d.lscus!Jáo do PrOjeto a data de 13 de HaJo para. as ~ome- ,antes. Sou :reeon~c1smentc um dos ~as fntelectuMI!J do maglsMrio ml1i-
, n.0 2.429, cie 1952, que dlspõe a6bre A monções do "D1lI. do Ti'abalha": teu- parlamentares que &po1am, neata. cas, tar. mtomo, para. cita.r( ~Ó U%na dessas
Paixa <le nonW1'JIS. (DI1, -COm1fllsio. elo pareceres: da Comissão de Oonll-' o Sr. presldent.e <la RepÚblJca, com S'1suraa: Ben.lJ!l1lln Constant, ...
Zspec1&1 encar.regaaade elaborar pro- UtUlpio' ~ JusUça. que oPiDa pela sua clecl.sâO, em tóaas J&Il questôos sunda- 10 Sr. MaUriCio Joppert - QlJe era
Joto .a6bre a Faixa~FNntelru)_ conatitucilOnalI>Jade e oontrário 4a Co- .men~, . mas também pert;enço ao c 'U.

3' -primeira d1SC\l~ ~o Pl'ljeto nussAo dê Eclucação e CUltura. . magllSterio militar, professor qlle JOIl O SR. ~LDC VALOIS - ••• que,
c.D 2.440. de 1952. que ~ova () con- 47 - PrImeira d1BcuaSio cio PrOJeto da ~la ld.lll.tar, çom exerc.cJo AO ~:n0 mUlto bem aparte1a. o nobl'e
trato e o rerspect!vo termo adit1v~.ce- n,o 1..'138-.A, .de 11)152, que cnauma co-. 0016110 M:illtar. . ......l)Uta~0 pelo l>lstr1to ~ral e 1lull
1ebrado éntre o Departamento dos letoria- Pe4eralem AfogAdosàe In-' AQespel~ ,!,OI5 deveres de aollclar~- tre 'Cl1.tedrãt1c:o da EIic~lA deli:ngenhll
Corrdos e Telégrafos e a .firmaPaulogazelra, Estado de Alaroas: t.eudo ~a- d'-Óe com (l 81'. Prell14en1ie. da Repu· ria, Prof~ssor Mauricio Joppert, era
AuguSto Goyanna para COl1Btruçio 4&. 1'eceres pela consi1tucionaltclade (!a bllc&, npo j)OClerJA cle1xJ;a, rde virta.m· rVit. o exemplo -veio a propós1to e eu
sede 4& Est&ÇioB;.cÜoRece.ptora o 4e Comisslode constitwçio e .JU\lit:ça e' bém em d~~sa d em1%:.h& cla.~. .1.dtá;10. Em Vez de diminuir o i1Jtê-

-'. - . d .. ,.- r A..J:. , . . _. -i • SOu o Wl1CO pro1essor m1lltar com.•~se ua Nação, como se cUz nas la-
~~s1dêllc1as nos terreoos· e A<Güca: av......ve.. ela CO....ssio ~ .. aI. ; assento no Congresso, porque o outro ~s do 'Veto, ta Nação ~ orgudharA,

~lna. e Maraponga, no Estndol1o OCa , . . .lJriLl1AntebatiW1ador, Deputado Sr.. ~mente, e ~m paTticular o
rã. (Da. COmilsáo ele ~mada cie .PROPOSIÇõES 'PARA AOROEK 'R.uki Almeida, acha-se em tratamento .ére1to,.de ~lo t1d1l -como professor
contas> • . . DO DIA de :>aúde na. Europa da Escola Xll1ta.r.

31 -Primeira ·dlseussio do P1'o!eto 1 _ Votaçlo do Requerlmentonú- Sr. preaidente, em face do Direito Nessa q·uestio de civil, vou mai~
n.D 2.441, de 1812, J;lue aprOl"A o 'oon- m.e~ 989 'de 1iI52.que so1Ucta a nOo; oonst1tuc10nlÜ, a decisão do Con31'esao, klnre. S ~ mêrito do veto (lonslste
tl'at oce!ebrado en1ire o Departamento· açio ci miSll& . Autn CBlSO como êst-a. não poderá en· em .recruta: valores pela .&e~ao uni
Naclon4@ dll ,Col'1'eloa e Telégrafos e, ~~ '. 1 o ,~oO:e"1me~!=o:arti~: volver ou ,atingir a &WõOri4aãe do 8l'. xevrsal do eoneurso, 13ara .que ~ossa
afirma oamposll Bruder. Ltmita4a, . '. , . , ." '. . par; .P1'eB1ciente da República. ~ata-se cic lZIOS ter OI mal!! '&.!tos flomes .da (lUl-

..,;wa construção da Estação Terminal· emltir pa.:ecer stJbre .o Projeto núme-: uma elas 1nStAnc1as <ia. a~oleg~i'a. tura, nlo vejo' como aparA1' D5 civis,
4e Q&Trulhos, .mst:loào ,cleSlo 'paulo•. 1'OD UaOS-51, que revoga o oecreto-lp.l i O Congreeo eu.minaoll projetos e os os au.a.ls, uma Ta -que ~rem pelo
·.(Da.ComiSlio 110 Toma4a.4e 001'1- ft.. 9.12'1. de 28 de juJJ10 4e leta,que: aprova., . DOrtio da !rmte do co~urso, 'em lugA1'

. tAl) .. . .d1sP6e s&bre a ap1lc~ em z...etraJ . cabe ao Pol1er EKecutivo,&tra~é.s 40 dI!' pularem pe1a Janew do tundo dG
J8·_ Pr.1meira diacussão 40 Projeto clo'I'esouro :Nacional, 4e parte do 'VS-; Sr. Pres1dent<l da Repú1)11ca, colabora: proteclonismo,.se Dl .evlem em 'tU<l0n.0 2 4C1 .-de 1i52, 'Que çrOV& .o .con-. lordas 'VtlJ:1das de camb1ãlsda ilxpor-, J1a feitura da .lei, :por 1ntermédlo da. a~ milltll1"es ~e car.re1r.a.

1ato·e oi'es.pecUvo termo adit1voce- tt.;Ao. . : sançio OU 40 VeDO,. No uso deata atrl- O S1'. MauriCto Joppen - V. Ix.·
1ebradoentre 'o· Departamento do~ a':" vot lio ~o Bequer1mento nú-i buiçlo conaUtuc1cmaJ, Quando veta nIo peormSRlte u~~rte1. •

• .....1 " ·a tirm\ A " : está ferindo a Cimara nem o .senado.· , n ....~.... V.'<LOIS - PoIs nao.Carre.os·e 04 ·e .' .: mero '80, de lt52, que .·/iOliclta BCODS'; NlniUém com isso pode ,llentlr-ae atin. O Sr. M41Lrefo JO'J'pt!T't _ lia !eU
J.I~ll1s .MenlSea .• C1&.~pM'a.oonll tl.tuiçio do wna <:omtssio E21peci&l i gido. :s um.. prerro8at1v~4oSr. Pre- art. 3.D, O projeto vetlM:lo 'só y;mnIta
truçao -de dutos. 12& cIc1ade de ~:;::S' !artigo 1()'l, f 1.", ·40,&erimento znter-; sidente da Repú~,signit:icandouma que façllmconcurso os civis lll!~ são
]Macio deSio Paulo. (Dt;,~•......,..o, no), 'Para em1t1r p8118Cel'fl6bre'0 Pro-. lnstAncla a mal$ na viela lqls1ativa of1cIai! da rese~a, do ,C. P. O. R.,
ele. T.omaCla ·<ie'contu). .... : Jeto n,ol.I03-~1 que autoriu a cria-! do Pais. . . com três .anos iSe oficialato. Não 1)61'-

39 - Primeira disculSão'doproJato ,&lll.o ·de uma al6tlCSa po~em 1l6po-;0 con.;res.so NaciOnAl, convocado rn1te que ~~r 'c~n fa~a C01'1ctmlOn.0 1.443, <le ..1i5i. ~a.1Jf'O\'ll .(J .e~-,1hl, 'munic1p~c1e'EDCantado, Dtado para 'enme do veto, se o aprova ou 0.""1"8 omutsté1'jo·miUtaT.
vatofirmadoentreo. ao,!rn~ ...0 .do Rio Grande. 40 SUl. ; rejeita, -não pratica. Ato upazdeme- O SR. Fltt.IXVALOIS - Ytllt~
~tót'io peciera.1lleGU&por~e ll'1o-!. 11ndrar os Srs, Benaàores OU Deputa. .lusto o &1)I:rte de V. Elt.•• qUf' agra-
:ziano 'Oatarinense peixoto. p&~:Io .ae-; , - V~ -do BeQUerlmento n\i- : dos. O proie~, ezn'bcr& tenha .idO d~ço. E' mais uma l'estr1(".Io lJIlr8 ~e
aempenhar. naDiv1sAo .Oe sauc\e. a mero fIN, ele 19530 .que ,sol1citaa no-. aoelto pe1&li <OGmiss6eoll, :e ~mbé.IIl pe_ o ~jetonio sejl1 &colmado. como

.
11v.nçio'. .de manipula4orde ..t'adtogra- ime&9Ao oe wna Comlsaf.o. .'Espe<m1. " Aos pkn&\r1.os <ludullo5 Casas elo l'ar. fazem .as laz.bões. elo veto. de inconve-

~~a.. (Da ·Oo.DW;&ão ck ''l'oma:la 'de ,paraem1t1rpareeer s6bre i) ProJeto' lameZ1'to, :poele:á,depo1s de nO\'o exame, ~nte. '. .
-. 'Contas>, . . .' . ..' n..G '685-'1951, que ,a.utor1zll o-poder: ler rejeltacto, :sem que a medlc1a cU- :J!l' um leg!ttmodlre1toqae adqu!-

"'40- Primeiradiscussiodo ProJete. ~ecutivo:a maaaarconstruir no <lis-, minuaol que votaram a'!8U favor. rem os clv1sqae cursam os Centros
,11;0 2,~, ·de .a.sa,...'1Qll ~antém a. c1e-i~.. '~ de Ma.. :r. v.e.r:Ile1hO,.E~tL:Oli~ Ala-; E' recllnO~..', como nos Juizes de de Prepa,.ac;i.o d.e. Of1c1a..15 4a Resl!'r'
c1i!i4 doTribunaJ de.())l:ltS4 'que i*", goas. uma Cd16n1n de .Férias pAra, pr1me1raínstAncla, .nas. 06r.tes ele Ape- va. Se &es poclem sereonvoesdGll
8OU·jegj.&t;rO'aO OOl1tnto<ie ~:n~~ltlL~: 'f'C"::ciCJtl!.rlo'S, pUb1lco~ clvise mU1t;lreB' Ul~ão• .no Tribuna1de Recursos,~em- tllU"a a R'lerra -e qwmdo COllVoca
da. .ce1~brado e~~.~seniÇo.;C1~,~:- da t1~ e,,40,.EstI"~•...,.,'. ~ '; prãe~n~"~~=~:oS~:f~ dc!~J.eeebem o f~I1~~to,.,us~.,~ ..

,tr1mcWo·da t7lÜ1o e a Em.~êBl' 'doe, 4- \fCltaçio do Requerimento ia- 'pela. CAmara li .i:te1o'SllnadÓ 1'elUÜdO$ noe.os m1Utll.rea, l)ratlcam tocSo~ OI
~enhAri... Ce1D Umliad.." &. ~r~ t'lle-., :. mero 985,de,1852,que sol1clta a 'I1e•...em. Consreaso; p.ergun.to aoameua. .LO- ato.'3. dastes, lU.tam lada:a._lado ·com OI
~ .do Jev.antameuto :toporrt.·1CO e, signaçio cie uma Colll1ssio 'Esooclal:' bres c:olegas. aos esp1r1tas llustre& que oficüs ade ea1'l'etm e morrem - .en.
elaboração da planta .cadastral.,dn..I'rla, '!art'. 1O'1,.f 1.~ do Berunenk> Ínter.: 'compõem AS duf,S Casas. aos Jicieres, 1X10 nk !)Oderlo iDgressa.r no masls
.da Ilha de paquet6.. <Da oom,1asio ·ete no), po.ra emitir parecer .s&bre o F'. ~ _. .. imprensa, .. oplnáo pública do .Pais.• tér.lo .)I1tl1ttu'?
~ -de cemtaa).. . . . . .ielo n.D' :203.51. .' ue declara deutW- em queesn rejeIção poli! .attngira t;YSr. JI'lm'ieio JOfJ'P(n't - Bcje.

.u - Prlme1ra<iiscusslio doPl'ojeto clade ~bl1caa"~ndaçAo Cidade dO'J ,pessoa ·do Pres1clentecia ftepúD11Ca. é ;muitotUffcU saber onde aca.ba G
JL<O 2.445, de .1912, .que mantêm a 4e- Met1Ol'CS elo Bras11" SOCiedade. dvll Jl:' D!5te sentido.que ienno atr1- civ1l e onde começa o mitttar. .
c1siodo'l'rlrblma1 de oontaa que ne-" . d ..,.. - " tmna. ,Se nio pensalIsedelta maneira, ·0 SR. P1!:LtXVALOIS - ?erf~l.

; JOU.reg1stro ao termo .decontrato ~e !:Onlse e no ~o de ..Jaue1ro. . nid V1rta aquI defender oproJe~.e tamentA!. Boje, na, Vida.:las ntlÇ6es.
ãrrendamento elo prDprül nacional ae-,.-'Vetaçio 40 3tequertmentonl1- pedir A recusa -do vKo,EstoU oonven- em ~: a defeSa m121tar enarolvea
11OrDinado ·ChOl'Õ, no Estado dO Cea,- mero 996, l2e 1952, .:tue so11cUaa de. c1do,1n~lec:tua1JDente, sob todos os tnobl1ízaçlo total, nio se pode d1E
.... ee1ebra4oentreo ·BemIlO do Pa- 8l."tUl.Çlo de uma OOll1l1islo s:spec!IJ 1\&Pl!lCt08, ele .que as ·var1al1as. instin- <Crimtnar oldetermlnam 3S dtreitila
'trlm&1io Nacional e JOSé Pecl~ ele (artigo 107, I 1.°,40 Regimento In- elas ulLoc1imUiuem nenhwn dospode~ doseivls e ')nde começa mos dOE !Ri-
01!'V~lra. (Da Ogm1ssio .de 'Tomada. de temo). p~a ~. parecer s6bre o r~ê.entretanto, em QUl11queremer.:' lltares: .todosestAo associa~o~e slie
~.i1tw. discusslo -do Pr 'I . ?roJeto.no ,20Z 51, que abre ocridito "ência .g COn~lloo sereun.l5se apenas 'Obrigados. por lei. a 'Part CiPa: dt
.. '42 - PrlIne1ra' . o eto especial de Cr' 200.0DO.GO plraauxl- Para manter o ~o seria entiOdes_defesa atIva da 'nac;!o. ~o s6 li mo-o
D.~ 2.H&; .ele US2, Que. ,aprova o eoo- liar as oblu .s~i$ lia par6quia de necessária esEa. rewi1ão:serla -dlspen-' bUtzaello doa homens. mas P ":6p.."111
trat<I ~ o têrmo· &cUtlvo celebraà? m- JaraguA, em Maceió. . . .vel otextoconstltuc!oDal porque o mobm"~çilo econtlmlca. tn"'u ..tl"llll .de

. 'tl'e'1'el"Lpeparteaart::~oAd~&=~e: a -votaç!odo Requerimento nü- exame 4esaparecertae es~ iWitA.Dc1ll. tudo, de. todos esvalores,cSe tôdllB li!
;'" ~._os • . mero 99'1d 195"' ue Ucltalle1'1anu1a. 'I!t'!sas,e nece..~sârIo t defes~ d3 pá-
,.:~;~a:id~·' 'paraC con~AoEs1:c1~utg: m'açlo 4e euma"'C~iS:o Ea;e:~ . S6bre a natureza ~m si mse.llla du trfll.Se os lI1~dicos, os dent1c~ns, ,,\11
,\:':.,... . e ..e amp as. ( rt1. 10 . o .'. ,quiD&e a1egaç6ea (lOntra os trinta ..r- . fim, oscjuecursam 11.8 un1yer.lildadel!
E.'· S60 paulo. <Da comissAo d.e l1Om~éla a go 7•. J 1.• do Regimento In- tigoa qlle~QnlpõeDl o prQJeto, J' emi- taem, eoncurso para mgres.w 'no

'de contas>. ~jOe·t)ot ~JtOOe~ PtU'~:. "'e iO Mnca Jur1st&$ falaram deJta tr.1~a. 'lilxérclto como ofIciaIs apenas ri!!ces-
. .._~._ cS" ~.a_.. P " .'" .... v·....., que e.._ ag!nc a· O Senador AttWo Vivacqua. um dO$ It .a d' '.. ,I ._

G - Pru.uG4.l'a ,1SCU_ ..O 1'OJ PQ$Ull-telegráfica no Dl.strito de cbA esp!r1tosmala brUbantes de Juristáse s anuo ea.gunsmeseCl ."/;' 1l ,tI,lha
.D.0 2.447, el~ 1952, que ,!.5p6e sôbr~ Preta. Município de V~a, ~tado um cios Zl1ll.l.s hábeis' plU'lamentares, ~~('le d!l leitura 40 regu}a1UMto Tlra

'~apost1lade diploJ!1ll ~etécn1co 4e con das Alagou. '. .... anaUeou os tóp1c:os principais ~.nAo o inve.~lmento .nospo!;oos tull1tat"t>s,
tabilldade contendo &aa ex~unos do 7 _ Dlspusslo do PArecer 11.0 92 de encontrou meio dejustlflÇa ra ma- ~om tl.\das as honrM, .direitos ~ r~~a-

:-: antIgo C111'liO de couJ;ador, media.n.te 1952. que·opma. 1'l!lla ublieaçaão' elo nutenção do -veto. . Uas, nfto "Vejo como negar, -.)tl0 Cato
.......... ,prestaÇAo de exames de ~uflclên.. Tflat6rlo emamlnhado ~ e.\uCasa do .' Não ·zne cabe,.sr. PNsl~nte, pois de se tlu'tar de maglst.érlo mUltlU'. os _
.:':.:~a. (DaConl~ão de EclUwllÇAo . e CongreaoNaclona1.· pelo l're.sidentenê.o JOu J~sta, a anáUseaesta'lql.1es- m...qmos clIreJtos aos . ctdllli~"l'l ..211f,

.' ..,.Çult~a)... . . . . da, .Comisslo 1l'elSeralde Abasteclmen- tOes, 'Dcú apenas,· algumas Informa- "ossllidores de patente .ie ollclll' da'
·'::<'44 Segunda cSiBcusslo do<Pro·eto to e PreOos (OOl"AP)' em ql1esuB'ere ç6es aos nobres Congressistas. se a reserva, .fazem COU~l11'.so \)Cli (1-1n·

;,11;-.1I8-:&,de 1951, .que autorlla o"te- orovidene!asl1Ue visem acc!ordeftaclO~~e~~S:;~~,E~~:r:u~n~~~ rn-es J10 .maslstérlo mmw .
>,':<,~Itro dos titulo sdos contabilistas for- dos tra.nSport.ell .e .demais . medIdas ào como pouco conveniente, a reje1çloOutra plU·t1culraidacte êO l'flgumen
;,'i""li1ados e titulados pelo aremio l.ite- ,ara o escoamento da safra .doaDo tota.1 6 multo :mais inconven1entee to da inamovlbl11àade•. '~" 'nAmov11>l-,'
'~::'~tV10 ecomer.cialPJ1"tura!a de 1Ie- de Un."reduZlda n. regtlloNorte dt' preJud1clal, .pois fere, . fundamenta1-b1Uclade. ~ uma garantI :mD"'Urada"
..... ;,Y;'./J6in. Estado' do ?ará: tendO.·.))Ifec:e.res ParanA. (J)a. Oomlss!ode !leonomia'). mente, os dlreJtos· de uma ,classe inte. ·cnnst1t'~clona1mente, como a' "ll·.aUel-
i:':<.';'das:Coltt1ss6esde constl~'" JUs- t.eVaDta-se a at!S1o .às 1~ ,hG1'IB. 1ectual Que tantas servicos tem. ores- ddae, aos catedrâtlcos dia d!VI!1',.,....

;,,:.>::,«;;"i' ,_:':;'~. .
.' " .' ~ .'.



Sábado- 27 DIARIO DO CONORI!SSO NACIONAL Setembro de 1gS2 10079 .'de ill16bU. Nf.o , poulvel ha.Jo. e.
1'10180 Meulo ai lol1t1oria.5 que v1i1ta..
mOI.

nivere1dlUiea. Se nio es1stlaae .. .1nA· preas6e8 face 4euu ralÕeS 6 que , homens e que, n~ verdade, recolhe cü-
movibWdado pan, 0lI proteuoru GOl preciso declcUr. ca de trinta..
utabelec1ment~ militares. lo 'c. ~ fI· O SR. FLO:Rm DACl7NJL\ (P.,.a Aaesunc1& monat.ruoskl~ ali yeri
carta reduzlc10 o ensino, ji.olapado 1'11&4 qKclt40 ele ordem) - sr. Pre- fleac\a 6~ ciaa celas. J' descritaa Pelo
por tantos inter&ses contrários? s!:··...te. peço a V. Ex.·Jne considere nola'e DeputlUio Breno d&SUve1ra e
Aconteceria, por exemplo, fIlto: ~ :oro- 1ns<:rlto para. falar oS6bre... matéria. que.slo cubfcu10s infJn1tlU11ente .1nfe- O SR•. COELHO DE SO'OZA - Y. '
fesBOf',quando tivesae de repr"".: o O SR. PRESIDENTI: _ Võ k.1O 1'1ores aos destinadoa aos cavalOs de :&:x•• ae esquece de que elll8 foram
fllho de um potentado, o fUho de um .c-s. atencUdo . rllÇA do loquei Clube da nOssa. cicla<le.COMtrlÚdas em· 1736 e cOl1Bervadaa
ato comandante.. poderla !er trans... Õ5R. F!lLix VALOIS _ Si'. Pre- ~ rwmente1nacreditf.vel,que aU se bllltórlcalnente até hoje,· ,
terido para outra. regiAo do pafB. sldente devo responder ao nobre j{. rw>1ham homens e que estes const-

Sr. Presidente, subi ll. esta. f.rlbun~ der da' mniorla que me apart...'"'OlI. LI gam reslatlr à(luele ambiente durante . O Sr. I/citar Beltr40 - Até 16. que
pta. cumprir Um dever de ~o.'lsclênci:ll telegrama. assinado pelo COl"t'nel alguns dias, Bem ~quJrir uma moles- ro chegar. Al.im1to' que tenham a1do
declarando pubUcamente que o meu Obaiasteles. passado pela. Weatern, c tia 1nfec1osa. construicias àquela época moa admiro
apoio ao Presldente.,.Getúll\l Vargas ê uma palvra Que deve merecer c :&.- 'nve oporlunida4e de perzuntar ao que t'BteJam sen40 ain4a UBa41lS, O
continuada pé, ml103 que ê.cosc' apoio fi&nÇll. A lnterpretaçAo qaue dO·l, Sr. A1m1rante conu-ndante do Corpo 8r,Almirante cereJo, a quem conbe
nio exclui a J)ll.el'sona11clade do hOll1 fC\ respondenclo WI. nOMe Uder da· 111&10- de. FUzileiros Navais,· por que a .Mari- ço pe.506almente e a quem estimo e
e não podem tirar-me o direito de ria, é a de que o Presidente. aéeltm- nhade Guer1'a, portadora (te uma tra- ac1m1ro, merece cemura da mlnha par
nnallsar êste veto, porque estou ceD' d= os conselhos dos seusauxUlares, diçio. 'de fidaliUla. de nObreza, que te. Mesmo que 'eu recebe88e determi
vencido de que o uso do direito cons- vetou o projeto,' Entretanto, dnar,te tem mesmo realizado obra educativa. naçlo.da Auditoria no sentid<>' que UD1
titucional não restringe a &.l.itoridllde da manlfectaçlio do magistério .1Ui- de recuperação de mUhares .de braslei- preso deveria ficar intejl'all1ent~ 111
d.o Presidente. Já o afirmel em ou- tar. do seu descontentamento. S. :Ex.a ros. quer pela »:colas de Aprendizes comunicavel, não o colocaria. aU, por-

de Marinheiros quer mesmo pelos Que aqullo ofende a dignidade e COl1Btras oportunidades e o reafirmo ago- que é ~'lomem que quer viver perma- • lto titue perversidade lnominável. E ina-
ra, po18 acredito que todos os parl.l.- nentemente do aplauso de tOda a na- Corpos para. adul s, o:iooa mantem credltavel que tal colsa possa acon':'
mentares poderão votar sem cc.: 15' çAo bra~llelra, nio deseja causar !sse presídio nessas condiç s. tecer. O Sr. Comandante CereJo é
tranglmento. profundore!'eÔl'ito ao magistério e, Disse-me S. S.· que a Marinha nlio conduzido a essa atitude talvez et' .
LOVIAoT.(çl losmo em m m mmb ~im prl)Cura, espreita. uma. opo,:,tu· d1.spóe de verba para. construir novo virtude do conceito de obediência o

Lerei, para encerra meu .dlscurto, nlelade õe remediar. presídio e que da nossa visita talvez disciplina. contra o qual deveria re-
umtelegrama. oriundo do Ri') Grande Ainda mais. quanto a eata parte, resultasse a concessâo dessa verba. voltar·se. Teria muita col.sa a dizer
do Sul, dirigido ao Coronel 086r:o e!tá claro Que a Inten~o do Presi- EBta Casa nunca decotou u. ver- Srs. Deputadoa mas não disponho de
'J'ulutl, um dos ilustres repr'lsen~utes c1ente nl0 era vetar. bassoUc1tadas pelos Ministérios mi- tempo para fazê-lo •. Quero, porém.
daquele Estado na legislatura. "assda, Aludiu. o nobre Uder a. um pedidO Uta.res: ao contrario vemos, neste mo- neste instante manifestar meu protes
desde a AsBembléia. Col1Btituinte Os dos Mln1stros da Guerra e da. Marl- mento o esforço de todos os . Srs. to minha revolta. e minha indlgnaçí10
llJ'ofessores da Escola Prepal'atnrlodo nha. be pcdielo,porém Dio ~. DWS Deputados DO sentido de aumentar as cUante do que vimos. Era o testemu
Rio Grande procuraram ali S. Ex.'l vaUoso, porque não S. Ex•• ~Dl o dGtaç6es pedidas para todos os 1d1n1s- nho que queria. trazer, em aparte ao
• mnaltestrm aa sua estrnahez!\ di· d1::!to de -oprimir a classe do m&gla- térlOll. . discurso de V. Ex.a.
ante do voeto. Todos nós estam('s térlomUitar. NA«> podemos ficar à O SR. COELHO DE SOUZA _ A
certos, durallte toc1o o curso elo pro- mercê ae leis que nio existem, de A verdade ~ que mesmo dentro das Casa, sem dúvida, recebe corn o aca
jeto, le cinco anos, ouvidos os ~!nla- leis anteriores à Constituição. Nl0 verbas atullls se houvesse menos gos- tamento de costume o testemunho de
térios interessados, ancUltados ,ó1as ê possível que os cateclrâticos. ·OS prC). tOll suntuários. se fossem mais mo- V. E..'t.-, -
aa utortaddes, de se 1'110 f6sse san- fe$$ores do magistério mUltar .fiquem destas 88 recepções dadas no Pais e
clonado, o veto atingiria apen.'la l:;uns à mere! de tlldas os opiniões e' conve- :urante as viagens dos navios escola O Sr. Brena daSiltJefra - Desejo
diapositivos, como seriA de bOa :1or- nléncias de l"'••"ll te mo mando"1:I se essas solenidades estivessem mala apartear V. Ex.· apenaspl1ra con
ma. Entio o Presidente respondeu a soluto das 1i'ôrças Armadns. de BC6rdo com an06sa condição de ~~m~~a:on~!~uI~~d=n:rdr~~~
fssesprofessores, como diz o tele- Eu a,clo para' a Clmarae ,;)&1'1 ::I povo de baixo padrio econ6m1eo e se rinha.. Devo dizer quanto no. pres'"
grama, que rea1menteestava Ill'.'J)re- SenlWlo no sentido de que venham 08 autoa oficiais nio f66Bem tio nu- ta .....
so diante do descontentamen~ (au- em defesa desta c:lasse Intel.ectual. mero.!os, tão .luxuosos naturalmente que f8 va. nasolltArla, que ontem

d I t....1 h i b ara onstruA·o ele mesmo pela manhã foi posto em U-ila. o ao mr s cc o D1U1tar. com graves' responsa1;"tdades na r- aver & ver a]:l a c - berdade; Eo Sr. Braga, cuja fotogra-
O telegrama da Western cIm o 18- ma;1o das Fôrças Armadas do BraeU um preafc:io ,\1mo da condlçiohuma- fia tenho em mies. Logo que foi sol-

IUinte: . . (Multo bem; muito m.eb. p,.' . ••). na~ to, procurou hnediatllmente a redaçio
Coronel Tuluti - Procl\!'e ur- . . de"O Dia" e depois procurou-me pa-

,ente deputados gaúchoa Ilm pe- O que mais n06 horrorizou a11 f01 ra agradecer aos parlamentares e Ao
c1Jr apoio n08sa causa. Fom:lsre- DISCURSO DO DEPUTADO 8ENHOB .. retençio dOI presos civis. Os ope- imprensa A posa1blUdade de ter ob-
cebidos pelo. Presiden~e V:\rgas COELHO DE SOUZA ~ROFER.IDO . ~ a liberdade tio almejada depolilto-".
que mostrou surpreendido con~ o lU. SESSAODO DIA 25-9-1962. ridos Joio 3016 da BUva e Adellno de hayer permanecido mais de 30 d1~
d('~~ontent~ .....",+'l do pUI.giBtérl., Cl11( pt18UCAçio PIlA RftA 1'01'1'1:- .Joio Pereira, que figuramne.>ta foto- isoladó sem ter siquer contacto com'
mUltar diante do veto 2 llergun- QOIKDITJ: . o seu advogado. Veja V. ~" o fatl)
tou como remediar. _ "'oranel '. Il'afia e l\U estio recolhidos, dornemde ter sido concedida imediatamen.
C1I4(JtuteZes. . O SR. COELHO DE SOUSA (Parti SOb1'e la:1rilhos, dispondo apenas de te Uebrdade a &se cidadão logo após

O remédio aí o temCo'l, !em <lualO' ezplicaçcto pessoal) - sr. Presiden- '. a nossa visita,' velo confirmar a 1l're-
t!uerdlmlnulçllo' psra o Pt:esiciente~ te,:_srs. :DePUt&d()s: disp'ondo de.,pou- uma esteira, lemllcnhuma coberta sularidade das·flri.s6es;'· ,', ....".
porque êle p!'6prioé que confeSSl\ aos C08 minutos, os que .pude obter para sem nenhum travesseiro. 810 operA- O SR.. COELHO DE SOUZA _
professores dePorto Alegre. P.lc nlio esta. semana, dentro dos apertos reri- . . Grato pelo aparte de V. Ex.••
lJe. sentirA atingido se o veto t~r re- ~entllfs, devo entrar de Jogo na ma,. nOl qual1flcad08, um d08 qunis com Sr. Presidente, queroatnda per-
Jeltat!o. '. tiria. . Y1nte e sete anos de trabalhos no Ar- guntar em face das violências come-

, Da "viSita que em compa.nhla. de .1-. tidll8 contra f$8es. oper6rios clasifi-
O sr. Gustc&vo C41J(&1&emIJ- Não guns 1>f4'utadoS e a convite d6sse mo- senal de Marinha, e que, à noite, aln- cados recolhidos com flagrante viola.

sei, meu nobre colega. qual o lacllnce delar representante do povo que ê O .';\ trabalha nas oficinas de "O Globo" çfi.o do d!spo.sltivo constitucional a
que V. Ex.· quer dar o tealegt·amõ. ar Breno da Silveira .. . :\3rls6es militares, o que faz em .seu
que caba de ler. Se o Pt;eslden4:e.da Ó sr. Brena da silvêira ... ()J)rir'" para. prover a subslstênclasua e de fllvor, o partido que se julga o par-
Rep\\bllca ficou Ilurpreend.do .em .Me dOa V. Ex... 'lua.flUlÚl1a pois aio insignificantes os tIdo elos trabalhadores. ou talvez mais
do deseontetamento. ter1\ -ldo não" . ' do que1sso, o concessionário dos tra-
porque S. Ex.a pasaase a fIcar contra O SR. COELHO DE SO'OSA - ••• salários recebidos. E&ae4 homens es· balhadores do El'lloSU?
o veto mas porque o julgou perfet• f1zao ptesldlo da Ilha das Ceb1'as, tio retld . 4'Akn t
tamente just.if1câvel, e, pJrtanto, .1Ji- trouxe duas ordens de impressões que . os nessas oon 1_ sem 110 a .A outra ol'dem de impressão .que
l!Iuscetível de descontentl11r.ento. Mas desejo expôr a esta Casa.. em conBi- de culpa, sem qualquer" rado conhe- devo resumir pelo avanço dos pentel-
se a intenção c1e V. Ex.·" 6 significar cl6noia. A primeira se refere ao tr~- ~Idasem notifica lo ,.. ma ros do relógio, é zeferente ao trata
qUe o Presidente .da Rep.úbllca te,.ã tamentotHllpensado, aos presos da 11.11.' '. . ça..u, num mento recebido pelos presos no Exél'-
querido voltar Iltnis, .devo dizer que, ~:s~t;:::-cree ~u~o~te: atentado violento ao- restme conslt~-clto e na Policia CivU ó Este nio .pode
nesta manhã, recebI de S Ex.' a In- espec1f1cl1mente violências contra p:e- monal e mque vivem(lS ao Capitulo aermalslamentável - e eu o digo
cumWncla de defender .!'tran.~lgeute- Utl Os ImO" declararam '. co mpesar,_ porque, Sr. Presidente.
mente o veto•. porque r.!presellta um ~~r al::ntaç§o~eel1~a 6 isUal ã IfDas rarantia.s individuais" ev1~encl- =~ 1asa, tenho sempre exaltado e
1mpe:ativo nacIonal, um'\ necellsldac1e IgulU'1l1çAo e quen10 rec&1)em maus anelo que se vai assim f<lrmando em cito W~o a missão gloriosa do Exér-.\
para as jOrçs armadaa. do pa;s. tratos As violência.s 110 indistinta- ' ac anal. e porque o atuaICheíe.~

Mlsa ainda. Devo acre~entr a V08~ mente'patrlados contra os presos po_ nosso pais paralelamente 80 reg1me ::nã~l1cia, o Sr. General Ciro de Bc
Ila ExceldQola 'liGO PruWcAta da. Re- l1ticos e os outros de t6óa nature;a, constitucional um rerime de exceçio mo qU~ ~e~ amlllol pessoal, I, presu-
Jl'1bUI"'I d:'ovetou ])Or sImples in.. '1- e essas violências decorrem dO local .. .\. a. pe o que conheço do
rçlno do seu gabinete. ms ')~m"jrtude em que estlio recolhidos, para aqueles Que sio suspeitOlS 81m- ~:~a:ariter deva ignorar e&es atell·
de represempcões elo Mlnls~..!,) da i verdadeiramente versonhoso para plesmente, de ativx1c1ades extremistas. .• '. ..
Guerra e do MIni.. t..~) da '4vnl1a. nossa civilização que na Olaplta do O "Sr. He-ltor BeZtrã _ 8 i ,,,. Sr. Presidente, quero acentuar que
O M1nilltro da Mr!nha pectluovet,o 'Cais alnd& se encontre uma. !.sãO o e que n..o o que se passou com êsses Pl'esos, noo

tnte8l'a.I e .. o~.rlnlstro. dO.. Glle1'.l'3-. pe_

1

D.IJS. condi
ç

.. 6eIl. dO. p.re.SI.diO .mllit~•... da. terei opor.. t.uni... dade. de!.al.ar.' e.• nec.CSB.i_. ·tquarté.Is para.... onde. f.o.ram trans.. po.I.•.•.di. o •..~to da r:ranlk 1'\\1me:'o e d!~- M inh.As d alas Ao .túneis t . .... adas e onde foram interrogados e na.
P~.~: de tão grande nl1mot":' cwe ocaa:adosa• a r::: ~~d~ est1~eram re- . o da~ meu testemunho. Fatou numa .Policia CMl, 6 simplesmente 1l1quaU
o veto tornaria o pl'ojet~ ·n3U:l&1.'lten- co1bidos nos Jlnconfld~ntes millelrol. . .dade .ft81mental. Quero trazer ~=el: Nós ~os dizemos cristãos.. .
te. Assim, essas razões de utl1.ttla • verôaàe que Já prosredlmos bastan- também a minha confirma Ao 'ao IllnC:1atast - eMu, pelo menoa, o 8011 "
mlUtar, nue levaram o P1't~.•J~tI ~ te neste terreno. A8gragalhelras que . ç que amen e ( "ito bem). EntAo.
DeiR SaDQIlto aO~1'<lJ•• 1~~aLl,aj'1 1'echaram' o pescoço' de Tiradentes nlO disse o Deputado Dreno da Silveira e ::~:' Sr. Prealdente,;como pode-

•aInt~~_pe~Q~~to cs..~_~ EX.•,. Qlle- 410 mais ueãdas. Os I)l'e.80S 11Qdem ae o que estA relatan.d.o v.· Ex. • Reãl.~ oomete~~ q:fA~.::~r~:08 qu.rndo..
~_.I!t.r _-o, --.1;\18 P01'I]OCObover Uvrementt'l dentro de um es. ., . .. ,... atentad tr. .ma or~s -

ma1l.BIsnWcatlvaa que f06&em as ex- ,paço que ~portl1r1A c1nco ou tela mente o que vJm.OI 6 ClUa]qUercoJsa soa~au~ : d~J::~~~:".,
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'díOrlatianiaaioe que deveserpre- natureza seual, que o respeUo devi- que estA obriBadO,' sobct responsabl- mas se sao .passfvclB de pena]jdad~.
) eervadoa toclo preço? Como r;oclemos do I esta aMa, nio me permite re- ],Idade .prof.lasional, sob o dever de /lua por ,fOrça. de atividadea subversivas

dizer que somOlll democratllS, Huti- petfr. . . ética· profissional, um mécUco da de- ,deve haver na leslalaç'o ~1 e ,na
• ~lnOS práticas policiais ldentJcas àBSemdúvldl diria que sio acusa- mocrac1a, que deve falar a verdade e legislaçAo processual dO PlÜl maneira
~" emprega.das pelos totalitários ela ex- ões d tr is'ftM t que poderá n~ Inquérito testemunhar digna, hUltlana cle os punir: Atorma

trema. direita e da extrema esquerda, ç e ex em -, e que e.s ea pro- o estado, em, que encontrou USes ma· por que têm sido tratado constitue um"'_'o d curam se cercar, sempre da auréola -'-h fr ,.,j ."0 fascismo e o com\WolQmo que con e· do martfrio. Moa ê88es homens apon..... e os.' , ' atentado à humanidade, ao reo.me, a\
21amoa? t l-ftlM d. 11 i d Sr. Presidente, V. Ex.' ma adverte civillzaçio brasileira, 'E' em nome des~

.. ,' " 11m Cl6 .......... 021 e .oram sup c a 08 que 'devo terminar. Pois bem; na ses princípios dos principias Que en-
.. ' OIs()frl~entos dêsses homens silo apontam os nomes das autorldadea q~e ccmdfçio de crlstAo, de representan- camam e encerram. que deiXo consig
menarrávelS. 08 sup1fci08 recebidos 06 submeteram a essaa violências e .te poUtlco de uma democracia deixo nado meu apêlo. Q, essoa autoridades
1101 foram relatados CO~.toclOll ~apresentam CS sinais dlLt violências aqUi meu ap'lo 80 Sr. M1n1stro ela no sentido de que tais monstruoeida
pormenores e já OIS re!edu O' Depu recebldu.t1m aêles eateve reeollúdo JustIça ao Sr. Minlstro da Guerra até des nio fiquem Impunes, para nAo
to.do Ereno da snvelra: a fome. oao Hospital da Marinha 1)01' 30 cUas ao Sr., Presidente da Repúb11ca. para sermos eqUiparados neste .momento.
espanca.mento, a lngeatioviolenta de quando regressou da Policia civU. on. que sejam instaurados 08 lnguéritos ,à, Arlentlna peronlstaembora se
61eo de dclno, Que é, sem dúvllSa, uma de fol submetido a Interol1atól1o, por destinadas a apurar as violências aqui conspire oficialmente para nos con
du poucaa heranças positivas que o f6ro& daa les6estrazldas. Ora, se· indicadas, de que somos testemunhas. duzlr ao, regime vigorante- no, pais

.f88cfsmo nos deixou; OS espancamen- nh01' Presidente, h4 o depoimento de e que envergonham a nO!lSllo ciViliza· vizinho. (M~tto '!Jem; 1!J,ultol1em•

. toa 114 hl~~~.PL.ateDt_.~ méd1cOf.4U1Il~;'!t_. ~* ~12~.'" ~~ C9mtt~~l\~ cri· fll~~)v'
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